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^4 passeata de mulheres de militares contra os baixos soldos so reuniu 600 pessoas. (Pag. 8)
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^4 passeata de mulheres de militares contra os baixos soldos só reuniu 600 pessoas. (Pág. 8)
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vas ocasionais.
Temperatura estável. Máxi-
ma e mínima de ontem: 29,5°
em Santa Cruz e 18,9° no Al-
to da Boa Vista. Mar calmo
com visibilidade boa. Fotos
do satélite, mapa e tempo no
mundo, página 14.

Carlos Mesquita

Brizola esteve com Goldemberg (D), que liberou ÜS$ 3 milhões para as ONGs. (Cidade, pág. 6)

Imposto de Renda — A empresa
Bússola está oferecendo o programa
Malha Fina, que simula uma verdadei-
ra auditoria nos dados fornecidos para
declarações do Imposto de Renda em
disquete. O FaxBússola envia aos
clientes as constantes mudanças na le-
gislaçãô tributária.

Imagens — A Lasoft lançará em
maio a Fotoman, máquina fotográfica
que no lugar do filme traz um cliip e
que transfere para um microcomputa-
dor imagens em até 256 tons de cinza.

Automação — A CompuScientià fez
um acordo com a DataMethodus, dos
EUA, para distribuir no pais um pacote
de aplicativos para automação de escri-
tórios. (Negócios e Finanças, págs. 9 e 10)
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GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co-hospitalar do
país a sua disposi-
ção. Ligue e asso-
cie-se: 235-2001.

OURO, BRILH. -
Jóias em geral, cau-
telas, Patek, Rolex e
outros compro. Tel.:
235-3480 Sr. Jorge.
ADIBRAS — Cooa vende vg
garagem Ladeira do Tabajarnpróx ToneJeiro Ol preço. Infs224-6863 CRECI J *.95

A MELHOR OPORTUNIDA-DE Jd inv sala/qto sep c/arms bh coz and alto vaziourgente USS 33 m.l 267-9915¦<N1) PONTOPLANTA CRECI666. 
A OPORT ÚNICA POSTO 4— LM ROSSES c/slão 2 qtsc/arms bh e coz dec teto áreadeps vg aluq 2 por and US 55mil 532-3311 C /17618LM2750

"FELICIDADE" PÇA B. PEI-XOTO — 120mJ slào vrdão 3
qts (1 st) bh dec lav coz a servdep arms 2 p/and GRAN-PI-RAMIDAL 255-7139 GP 3/328 CRECI J-2606

PROTEST VDE RIVIERA 2QTS — Vdáo slào 2 bh 2 qsuite coz arms dep gar vale a
pena visitar vazio equiv Us 85mil 521 -6696 ou atendimento24 hs 521-7048 Cj 1085

GOLDEN CROSS —
FACA HOJE MESMO 0
SEU SEGURO-SAÚDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO E
QUALIDADE EM SER-
VIC0S. LIGUE JÁ. 235-
20Ò1.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIACÃO SEM COM-
PRÓMISSO. Tels:
235-1494/235-0895.

ELBA 92 GKM - Todas ascores e modelos, Pronta en-trega. O melhor preço do Rio.CAROLI-CAR. Rua Barão deMesquita, 132. PABX 284-8294.
KADETT 92 TODAS AS CO-RES — E modelos. Prontaentrega. O melhor preço doRio. CAROLI-CAR. Rua Ba-ráo de Mesquita, 132 PABX284 8294

MONZA 92 OKM - Todas ascores e modelos Pronta en-trega. O melhor preço do Rio.CAROLI-CAR. Rua Barão deMesquita 132. PABX 284-8294.
PARATI 92 OKM TODOS OSMODELOS E CORES —Pronta entrega. O melhor pre-çodoRio. CAROLI-CAR. RuaBarão de Mesquita 132 PABX284-8294

AVALIAÇAO E COM-
PRA — Jóias, Relógios,
Ouro. Dez anos de expe-
riência no ponto mais se-
guro do Rio. SHOPPING
CASSINO ATLÂNTI-
CO. 3o ANDAR - LO-
JA 333 TEL.: 521-0945.
Estac. Gratuito.

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE A ORGA-
NIZAÇÃO DE SAÜDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DA
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE AS-
SOCIADOS. LIGUE JA:
235-2001.

Rio de Janeiro — Terça-feira, 28 de abril de 1992

Informática

Alemanha pára
Os ônibus, trens, metrôs,
serviços de limpeza urbana
e várias repartições não
funcionaram ontem no lado
ocidental da Alemanha. Os
servidores públicos em gre-
ve exigem 9,5% de aumen-
to. Após 18 anos no cargo,
pediu demissão o ministro
do Exterior, Hans-Dietrich
Genscher, principal arqui-
teto da unificação da Ale-
manha, criando mais um
problema para o governo
Helmut Kohl. (Pág. 13)

Navio em chamas
O cargueiro Rio Assu, do
Lloyd Brasileiro, está pe-
gando fogo a 800 milhas da
costa da África do Sul. Se-
gundo o diretor comercial
do Lloyd, Luiz Antônio
Amaral, os vários focos de
incêndio atingem apenas
um dos porões do navio e
estão sob controle da tripu-
lação. (Página 9)

Seleçáo
A seleção brasileira de fu-
tebol chegou ontem a Mon-
tevidéu para o amistoso
com o Uruguai, quinta-fei-
ra, em seu primeiro jogo fo-
ra do país desde que Carlos
Alberto Parreira assumiu
como técnico. (Pág. 18)

Cotações

Dólar comercial: CrS
2.328,15 (compra), CrS
2.328,20 (venda). Dólar para-
leio: CrS 2.450 (compra), CrS
2.550 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 2.487 (compra), CrS
2.542,65 (venda). Salário mí-
nimo de abril: CrS 96.037,33.
TR (Taxa Referencial de
Juros): 21,08°,,. TRD (Taxa
Referencial Diária):
0,989704%. Tablita do dia
28.04: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 20.7120%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 28.04:
6.06625820",,. Ufir diária: CrS
1.354,89. Unif para IPTU resi-
dencial: CrS 30.878.46. Unif
para IPTU comercial e ter-
ritorial, ISS e Alvará: CrS
36.353.52. Taxa de expe-
cliente: CrS 7.270,70. Uferj:
CrS 52.091. Ufinit: CrS
45.936. UT de abril: CrS 530.
UPF: CrS 14.220.30.

Camargo terá

Cr$ 1,8 trilhão

Rússia entra

para o FMI e

Loterj estuda

como assumir

para estradas recebe ajuda 
jogo do bicho

O Ministério da Economia garan
tiu ontem ao ministro dos Transpor-
tes, Affonso Carmargo, o repasse de
CrS 1,8 trilhão até o final do ano para
restauração e conservação das estra-
das. A maior parte do dinheiro sairá
da arrecadação do imposto sobre a
importação de petróleo. Hoje, o mi-
nistro se reúne com secretários esta-
duais de transporte para acertar a
aplicação do dinheiro e definir as
prioridades. Com a verba, o minis-
tro pretende eliminar os 160 pontos
com maior incidência de acidentes
nas rodovias federais. (Página 5)

A Rússia e os demais países da Co-
munidade dos Estados Independentes
foram admitidos ontem no Fundo Mo-
netário Internacional e no Banco Mun-
dial. O FMI aprovou um pacote de aju-
da de USS 24 bilhões para a Rússia, mas
antes a mais poderosa das ex-repúblicas
soviéticas terá que aplicar a cartilha do
fundo. Ameaçado pela dura oposição
interna, o país terá que continuar seu
programa de reformas, adotando medi-
das que incluem a redução do déficit or-
çamentário, a criação de uma estrutura
legal para a propriedade privada e a eco-
nomia de mercado, além de uma taxa de
câmbio unificada para o rublo. (Página 8)

A Loterj está estudando uma fór-
mula para assumir e bancar o jogo do
bicho em todo o estado. É assim que o
governo estadual pretende quebrar a
estrutura mafiosa montada pelos con-
traventores. A revelação foi feita on-
tem pelo vice-governador e secretário
de Polícia Civil, Nilo Batista, durante
debate sobre segurança e cidadania, no
Fórum Rio Século 21. A partir do mo-
mento em que o bicho for oficializado,
os contraventores só poderão atuar co-
mo revendedores da Loterj, terão que
se legalizar como empresa e registrar
seus funcionários. (Cidade, página 1)

Reforma 
fiscal

será votada só

após eleições

O governo decidiu adiar para o se-
gundo semestre a votação do projeto da
reforma fiscal, na esperança de que as
eleições municipais ajudem na aprova-
ção das mudanças. Na avaliação do se-
cretário de Governo, Jorge Bornhaüsen,
os deputados que se elegerem prefeitos
precisarão 

"adoçar seu relacionamento
com o Executivo" e tenderão a votar a
favor das reformas. Bornhaüsen prevê a
votação do projeto entre meados de ou-
tubro e 15 de dezembro, quando se en-
cerra o ano legislativo. Cerca de 120
deputados federais disputarão as elei-
ções municipais deste ano. (Página 5)

Dívidas com o

FGTS superam

US$ 4 bilhões

O Tribunal de Contas da União vai
recomendar que a Caixa Econômica Fe-
deral use de todos os meios, inclusive
judiciais, para cobrar a dívida de mais
de USS 4 bilhões acumulada por empre-
sas e governos junto ao FGTS. Parte
dessa dívida decorre do não recolhimcn-
to do Fundo pelas empresas e outra
parte é relativa aos empréstimos toma-
dos por governos estaduais e municipais,
não pagos nas datas do vencimento.

O TCU vai apreciar amanhã o resul-
tado de auditoria realizada junto aos
órgãos que administram o FGTS (CEF,
Ministério da Ação Social e Ministério
do Trabalho). "Vamos apontar os cami-
nhos para a regularização das dívidas",
disse o relator do processo, ministro Lu-
ciano Brandão. Representantes dos tra-
balhadores no Conselho Curador do
FGTS denunciam que a sonegação supe-
ra os 40%. (Negócios e Finanças, pág. 1)

Apostador de São Paulo
acertou sozinho as dezenas
19, 21, 33, 37, 45 e 47, sortea-
das no concurso 215. Vai re-
ceber CrS 1.434.278.417. A se-
na anterior também teve
ganhador único, de Pernam-
buco, premiado com CrS
337.409.481. A posterior saiu
para três acertadores, dois
de São Paulo e um do Rio de
Janeiro, que receberão, ca-
da, CrS 112.469.827. A quina
(415 ganhadores) pagará Cr$
2.032.587; a quadra (23.472
premiados), CrS 35.939.

? Chico, Caetano, Gil, Dja-
van e Wagner Tiso partici-
pam hoje, no Circo Voador,
de um show organizado para
denunciar a situação do pa-
dre Ricardo Rezende, jura-
do de morte por sua luta em
favor dos trabalhadores ru-
rais do Sul do Pará. A renda
do show irá para o Comitê
Rio Maria, que defende os
direitos humanos dos agri-
cultores da região, uma das
mais violentas do país.

? Nem a assinatura — on-
tem, pelo presidente Collor
— de decreto transferindo
fontes de renda da Embra-
filme para programas da
Secretaria de Cultura des-
mobilizou a manifestação
que artistas e técnicos de
cinema do Rio farão hoje,
às 18h, na Cinelândia.

Desemprego sobe

mas a inflação

se estabiliza

Pesquisa realizada pelo Dieese e o
Sistema Estadual de Análise de Da-
dos (Seade), de São Paulo, concluiu
que no mês passado foram elimina-
dos 142 mil postos de trabalho na
Grande São Paulo, o que elevou o
nível local de desemprego para
14,6% e mostrou que a retomada da
economia ainda não aconteceu. Já a
inflação medida pela Fipe chegou a
21,49% de 16 de março a 15 deste
mês, crescendo apenas 0,04 ponto
percentual, o que indica estabilida-
de no ritmo de aumento dos preços.
(Negócios e Finanças, páginas 1 e 3)

Governo vai

extinguir

os centavos

O secretário de Política Econômica,
Roberto Macedo, anunciou ontem que o
governo já tem pronto projeto para elimi-
nar os centavos das transações financeiras
do país. A medida deve ser adotada atra-
vés de projeto de lei e será anunciada no
próximo pacote de desregulamentação cm
preparo pelo governo. 

"Na hora de fazer
as contas, as calculadoras já não têm
espaço para tantos zeros", disse Macedo.

? O ouro e o dólar paralelo subiram
ontem, respectivamente, 8,58% e
8,51% na maior alta desde outubro do
ano passado. O grama do metal foi
cotado a Cr$ 27,850, enquanto a moe-
da foi comprada a Cr$ 2.450 e vendida
a Cr$ 2.550. Para o diretor da Área
Externa do Banco Central, Armínio
Fraga, o aumento foi provocado por
puro movimento especulativo. (Negó-
cios e Finanças, páginas. 3 c 6)

Brizola 
pede 

ao BC

que 
apure empréstimo

da Caixa a Marinho

O governador Leonel Brizola afirmou
ontem que 

"nada existe no Baneij que não
seja colocado com transparência, e por isso
ele está aberto a investigações. Mas vou
aproveitar o empenho do Banco Central
para pedir que faça o mesmo com a Caixa
Econômica Federal, esclarecendo a opera-
ção escandalosa do empréstimo de USS 38
milhões ao Sr. Roberto Marinho".

Em nota oficial, o Banerj explica que a
retaliação de O Globo deve-se á não reno-

vação do contrato de patrocínio do Ba-
nerj ao RJ-TV, noticiário da Rede Glo-
bo, tendo em vista "o seu elevado custo, e
constitui também uma manobra diversio-
nista, além de uma farsa".

O vice-governador Nilo Batista solicitou
um empréstimo de USS 26 milhões á CEF' 
para modernizar a Polícia Técnica, mas viu
o seu pedido negado, "enquanto a Caixa
emprestava USS 38 milhões para a Rede
Globo". (Página 4 e Cidade, página 1)
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Brizola 
esteve com Goldemberg (D), que liberou US$ 3 milhoes para as ONGs. fCidade, pdg. 6)
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A passeata de mulheres de militares contra os baixos soldos só reuniu 600 pessoas. (Pág. 8)

Carlos Mesquita

Brizola esteve com Goldemberg (D), que liberou ÜS$ 3 milhões para as ONGs. (Cidade, pág. 6)

GOLDEN CROSS
— A maior e mais
completa rede de
atendimento médi-
co-hospitalar do
país a sua disposi-
ção. Ligue e asso-
cie-se: 235-2001.

OURO, BRILH. —
Jóias em geral, cau-
telas, Patek, Rolex e
outros compro. Tel.:
235-3480 Sr. Jorge.
ADIBRAS Copa vende vg
garagem Ladeira do Tabajarj
próx Toneleiro Òt. preço. Infs:224-6863 CRECI J 495

A MELHOR OPORTUNIDA-DE — Jd inv sala/qto sep c/atms bh coz and alto vaziourgente USS 33 mil 267-9915(N1) PONTOPLANTA CRECI666
A OPORT ÚNICA POSTO 4LM ROSSES c/slão 2 qlsc/arms bh e coz dec teto áreadeps vg alug 2 por and US 55mil 532-3311 Cl17618LM2750.

"FELICIDADE" PÇA B. PEI-XOTO — 120mJ slão vrdão 3
qts (1 st) bh dec lav coz a servdep arms 2 p/and GRAN-PI-RAMIDAL 255-7139 GP 31328 CRECI J-2606.

PROTEST VDE RIVIERA 2QTS — Vdào slão 2 bh 2 qsuite coz arms dep gar vale a
pena visitar vazio equiv US 85mil 521 -6696 ou atendimento24 hs 521-7048 CJ 1085

GOLDEN CROSS -
FAÇA HOJE MESMO 0
SEU SEGURO-SAÜDE
E TENHA A GARANTIA
DE UMA AMPLA REDE
DE ATENDIMENTO E
QUALIDADE EM SER-
VICOS. LIGUE JA. 235-
2001

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIACÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels:
235-1494/235-0895.

ELBA 92 OKM — Todas ascores e modelos. Pronta en-trega, 0 melhor preço do Rio.CAROLI-CAR. Rua Barão deMesquita, 132. PABX 284-8294.
KADETT S2 TODAS AS CO-RES — E modelos. Prontaentrega. O melhor preço doRio. CAROLI-CAR Rua Ba-rão de Mesquita. 132. PABX284-8294

MONZA 92 OKM — Todas ascores e modelos. Pronta en-trega. O melhor preço do Rio.CAROLI-CAR. Rua Barão deMesquita 132, PABX 284-8294.
PARATI 92 OKM TODOS OSMODELOS E CORES -Pronta entrega. O melhor pre-ço do Rio. CAROLI-CAR. RuaBarão de MeiQuita 132 PABX284-8254

AVALIAÇÃO E COM-
PRA — Jóias, Relógios,
Ouro. Dez anos de expe-
riência no ponto mais se-
guto do Rio. SHOPPING
CASSINO ATLÂNTI-
CO. 3o ANDAR - LO-
JA 333 TEL.: 521-0945.
Estac. Gratuito.

GOLDEN CROSS —
ASSOCIE-SE A ORGA-
NIZACÃO DE SAÜDE
QUE CONTA COM 12
MIL MÉDICOS E DÀ
COBERTURA A MAIS
DE 2 MILHÕES DE AS-
SOCIADOS. LIGUE JA
235-2001.
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Informática

Imposto de Renda — A empresa
Bússola está oferecendo o programa
Malha Fina, que simula uma verdadei-
ra auditoria nos dados fornecidos para
declarações do Imposto de Renda em
disquete. O FaxBússola envia aos
clientes as constantes mudanças na le-
gislaçào tributária.

Imagens — A Lasoft lançará em
maio a Fotoman, máquina fotográfica
que no lugar do filme traz um chip e
que transfere para um microcomputa-
dor imagens em até 256 tons dc cinza.

Automação — A CompuScientia fez
um acordo com a DutaMethodus, dos
EUA, para distribuir no pais um pacote
de aplicativos para automação de escri-
tórios. (Negóciose Finanças, págs. 9 e 10)

Reforma fiscal

será votada só

após eleições

O governo decidiu adiar para o se-
gundo semestre a votação do projeto da
reforma fiscal, na esperança de que as
eleições municipais ajudem na aprova-
ção das mudanças. Na avaliação do se-
cretário de Governo, Jorge Bornhausen,
os deputados que se elegerem prefeitos
precisarão 

"adoçar seu relacionamento
com o Executivo" e tenderão a votar a
favor das reformas. Bornhausen prevê a
votação do projeto entre meados de ou-
tubro e 15 de dezembro, quando se en-
cerra o ano legislativo. Cerca de 120
deputados federais disputarão as elei-
ções municipais deste ano. (Página 5)

Dívidas com o

FGTS superam

US$ 4 bilhões

O Tribunal de Contas da União vai
recomendar que a Caixa Econômica Fe-
deral use de todos os meios, inclusive
judiciais, para cobrar a dívida de mais
de USS 4 bilhões acumulada por empre-
sas e governos junto ao FGTS. Parte
dessa dívida decorre do não recolhimen-
to do Fundo pelas empresas e outra
parte é relativa aos empréstimos toma-
dos por governos estaduais e municipais,
não pagos nas datas do vencimento.

O TCU vai apreciar amanhã o resul-
tado de auditoria realizada junto aos
órgãos que administram o FGTS (CEF,
Ministério da Ação Social e Ministério
do Trabalho). "Vamos apontar os cami-
nlios para a regularização das dívidas",
disse o relator do processo, ministro Lu-
ciano Brandão. Representantes dos tra-
balhadores no Conselho Curador do
FGTS denunciam que a sonegação supe-
ra os 40%. (Negócios e Finanças, pág. 1)

Cotações

Dólar comercial: Cr$
2.328,15 (compra), CrS
2.328,20 (venda). Dólar para-
leio: CrS 2.450 (compra), CrS
2.550 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 2.487 (compra), CrS
2.542,65 (venda). Salário mi-
nimo de abril: CrS 96.037,33.
TR (Taxa Referencial de
Juros): 21,08%. TRD (Taxa
Referencial Diária):
0,989704%. Tablita do dia
28.04: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 20.7120%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 28.04:
6,06625820%. Ufir diária: CrS
1.354,89. Unif para IPTU resi-
dencial: CrS 30.878,46. Unif
para IPTU comercial e ter-
ritorial, ISS e Alvará: CrS
36.353.52. Taxa de expe-
diente: CrS 7.270.70. Uferj:
CrS 52.091. Ufinit: CrS
45.936. UT de abril: CrS 530.
UPF: CrS 14.220,30.

Camargo terá

Cr$ 1,8 trilhão

para estradas

O Ministério da Economia garan-
tiu ontem ao ministro dos Transpor-
tes, Affonso Carmargo, o repasse de
CrS 1,8 trilhão até o final do ano para
restauração e conservação das estra-
das. A maior parte do dinheiro sairá
da arrecadação do imposto sobre a
importação de petróleo. Hoje, o mi-
nistro se reúne com secretários esta-
duais de transporte para acertar a
aplicação do dinheiro e definir as
prioridades. Com a verba, o minis-
tro pretende eliminar os 160 pontos
com maior incidência de acidentes
nas rodovias federais. (Página 5)

Rússia entra

para o FMI e

recebe ajuda
A Rússia e os demais países da Co-

munidade dos Estados Independentes
foram admitidos ontem no Fundo Mo-
netário Internacional e no Banco Mun-
piai. O FMI aprovou um pacote de aju-
da de USS 24 bilhões para a Rússia, mas
antes a mais poderosa das ex-repúblicas
soviéticas terá que aplicar a cartilha do
fundo. Ameaçado pela dura oposição
interna, o país terá que continuar seu
programa de reformas, adotando medi-
das que incluem a redução do déficit or-
çamentário, a criação de uma estrutura
legal para a propriedade privada e a eco-
nomia de mercado, além de uma taxa de
câmbio unificada para o rublo. (Pág. 12)

Loterj estuda

como assumir

jogo 
do bicho

A Loterj está estudando uma fór-
mula para assumir e bancar o jogo do
bicho em todo o estado. É assim que o
governo estadual pretende quebrar a
estrutura mafiosa montada pelos con-
traventores. A revelação foi feita on-
tem pelo vice-governador e secretário
de Polícia Civil, Nilo Batista, durante
debate sobre segurança e cidadania, no
Fórum Rio Século 21. A partir do mo-
mento em que o bicho for oficializado,
os contraventores só poderão atuar co-
mo revendedores da Loterj, terão que
se legalizar como empresa e registrar
seus funcionários. (Cidade, página 1)

Governo vai

extinguir

os centavos

O secretário de Política Econômica,
Roberto Macedo, anunciou ontem que o
governo já tem pronto projeto para elimi-
nar os centavos das transações financeiras
do país. A medida deve ser adotada atra-
vés de projeto de lei e será anunciada no
próximo pacote de desregulamentaçào em
preparo pelo governo. 

"Na hora de fazer
as contas, as calculadoras já não têm
espaço para tantos zeros", disse Macedo.

? O ouro e o dólar paralelo subiram
ontem, respectivamente, 8,58% c
8,51% na maior alta desde outubro do
ano passado. O grania do metal foi
cotado a CrS 27.850, enquanto a moe-
da foi comprada a Cr$ 2.450 e vendida
a CrS 2.550. Para o diretor da Área
Externa do Banco Central, Armínio
Fraga, o aumento foi provocado por
puro movimento especulativo. (Negó-
cios e Finanças, páginas 3 e 6)

Chico, Caetano, Gil, Dja-
van e Wagner Tiso partici-
pam hoje, no Circo Voador,
de um show organizado para
denunciar a situação do pa-
dre Ricardo Rezende, jura-
do de morte por sua luta em
favor dos trabalhadores.ru-
rais do Sul do Pará. A renda
do show irá para o Comitê
Rio Maria, que defende os
direitos humanos dos agri-
cultores da região, uma das
mais violentas do país.

Nem a assinatura — on-
tem, pelo presidente Collor
— de decreto transferindo
fontes de renda da Embra-
filme para programas da
Secretaria de Cultura des-
mobilizou a manifestação
que artistas e técnicos de
cinema do Rio farão hoje,
às 18h, na Cinelândia.

Alemanha pára
Os ônibus, trens, metrôs,
serviços de limpeza urbana
e várias repartições não
funcionaram ontem no lado
ocidental da Alemanha. Os
servidores públicos em gre-
ve exigem 9,5% de aumen-
to. Após 18 anos no cargo,
pediu demissão o ministro
do Exterior, Hans-Dietrich
Genscher, principal arqui-
teto da unificação da Ale-
manha, criando mais um
problema para o governo
Helmut Kohl. (Pág. 13)

Navio em chamas
O cargueiro Rio Assu, do
Lloyd Brasileiro, está pe-
gando fogo a 800 milhas da
costa da África do Sul. Se-
gundo o diretor comercial
do Lloyd, Luiz Antônio
Amaral, os vários focos de
incêndio atingem apenas
um dos porões do navio e
estão sob controle da tripu-
lação. (Página 9)

Flu empata

O Fluminense empatou-
com o Náutico em 1 a'l,
ontem à noite, no estádio
dos Aflitos, em Recife, e
complicou sua classifica-
ção para a segunda etapa do
campeonato brasileiro.
(Página 18)

TEMPO
No Rio e em

Niterói, céu
I nublado a par-

1/ |>w<| cialmente nu-
¦i»mi«TfiTrrrr~' blado. Possibi-

lidade de chu-
vas ocasionais.

Temperatura estável. Máxi-
ma e mínima de ontem: 29,5°'
em Santa Cruz e 18,9° no Al-
to da Boa Vista. Mar calmo
com visibilidade boa. Fotos
do satélite, mapa e tempo no
mundo, página 14.

Sena
Apostador de São Paulo
acertou sozinho as dezenas
19, 21, 33, 37, 45 e 47, sortea-
das no concurso 215. Vai re-
ceber Cr$ 1.434.278.417. A se-
na'anterior também teve
ganhador único, de Pernam-
buco, premiado com Cr$
337.409.481. A posterior saiu
para três acertadores, dois
de São Paulo e um do Rio de
Janeiro, que receberão, ca-
da, CrS 112.469.827. A quina
(415 ganhadores) pagará CrS
2.032.587: a quadra (23.472
premiados), CrS 35.939.

Desemprego sobe

mas a inflação

se estabiliza

Pesquisa realizada pelo Dieese e o
Sistema Estadual de Análise de Da-
dos (Seade), de São Paulo, concluiu
que no mês passado foram eliminai
dos 142 mil postos de trabalho na
Grande São Paulo, o que elevou o
nível local de desemprego para
14,6% e mostrou que a retomada da
economia ainda não aconteceu. Já a
inflação medida pela Fipe chegou a
21,49% de 16 de março a 15 deste
mês, crescendo apenas 0,04 ponto
percentual, o que indica estabilida-
de no ritmo de aumento dos preços.
(Negócios e Finanças, páginas 1 e 3)

Brizola 
pede 

ao BC

que 
apure empréstimo

da Caixa a Marinho

O governador Leonel Brizola afirmou
ontem que 

"nada existe no Banerj que não
seja colocado com transparência, e por isso
ele está aberto a investigações. Mas vou
aproveitar o empenho do Banco Central
para pedir que faça o mesmo com a Caixa
Econômica Federal, esclarecendo a opera-
ção escandalosa do empréstimo de USS 38
milhões ao Sr. Roberto Marinho".

Em nota oficial, o Banerj explica que a
retaliação de O Globo deve-se à não reno-

vação do contrato de patrocínio do Ba-
nerj ao RJ-TV, noticiário da Rede Glo-
bo, tendo em vista "o seu elevado custo, e
constitui também uma manobra diversio-
nista, além de uma farsa".

O vice-governador Nilo Batista solicitou
um empréstimo de USS 26 milhões à CEF
para modernizar a Polícia Técnica, mas viu
o seu pedido negado, "enquanto a Caixa
emprestava USS 38 milhões para a Rede
Globo". (Página 4 e Cidade, página 1)
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Isonomia fardada

terá solução rápida

©recado 
dos ministros

militares não pode ser
mais direto e claro, embora
acolchoado com as ressalvas
de reiteradas declarações de
ardente fervor democrático e
dos convenientes desmenti-
dos de que a confessada
ebulição dos quartéis se
constitua numa ameaça ins-
titucional, numa recidiva da
conhecida coceira golpista.

Na mesma toada dos
ministros do Exército e da
Aeronáutica, ainda ontem
o ministro da Marinha, al-
mirante Mário César Fio-
res, com incisiva elegância,
pediu a palavra para não
deixar o assunto morrer,
abanando as brasas da fo-
gueira da discussão sobre a
aplicação do princípio
constitucional da isonomia,
através da adoção de au-
mentos diferenciados para
o Legislativo e o Judiciário,
como a maneira objetiva e
viável de, em alguns anos,
corrigir a injusta e indecen-
te disparidade salarial que
penaliza a quase unanimi-
dade dos servidores civis e
também arrocha os venci-
mentos dos militares.

Para não deixar o aviso
pela metade, o ministro Cé-
sar Flores confirmou que o
assunto foi amplamente
discutido em reunião do
Clube Naval, presentes
mais de 150 oficiais.

Ora, pois, temos a ques-
tão devidamente colocada
nos seus termos exatos,
com a mais límpida clareza,
dispensando interpretações
especulativas.

Antes de ir mais fundo,
vale a pena refrescar a me-
mória. Os ecos abafados
das reclamações paisanas
sobre a caótica política sa-
larial que estimula a corri-
da dos marajás do Con-
gresso, do Judiciário e de
algumas castas intocáveis
do Executivo remontam a
todas as tentativas e en-
saios de moralização do
Estado e de implementação
de quadros estáveis na ad-
ministração pública.

Mas, até agora, a rei-
vindicação vem rolando na
poeira do desinteresse con-
formista do governo, acoe-
lhado ante a resistência dos
privilegiados com as costas
quentes, amparados por
padrinhos poderosos ou
encastelados em decisões
judiciais de duvidosa inspi-
ração moral.

Quando a situação en-
crespa, o salário encolhe
nos apertos da inflação e a
grila reaparece para durar
pouco. Como o funciona-
lismo anda mesmo por bai-
xo, desqualificado com a
bagunça crônica do serviço
público e, agora, com a vir-
tual falência fraudulenta do
Estado, nem mesmo a in-
sensatez demagógica do di-
reito constitucional de gre-
ve revigorou a anemia
endêmica da categoria.

Não bastou escalar os
picos do escândalo para
sensibilizar a cúpula dos
Três Poderes, paralisados
pela cumplicidade no rateio
de vantagens.

Foi necessário que a
crise chegasse aos milita-
res com a ríspida dureza
com que sempre maltratou
os civis, cronicamente su-
baltemizados, passados
para trás nas potocas rei-
teradas da isonomia sala-
rial, dos juramentos men-
tirosos de salários iguais
para funções semelhantes,
de aumentos em porcen-

tuais de justa igualdade
para todos.

A isonomia fardou-se,
virou coisa séria, a exigir
solução, ainda que gradual,
no menor prazo. Não é
possível ignorar a inquieta-
ção da tropa, em passo cer-
to dos oficiais-generais até
os recrutas.

Lá é verdade que os re-
clamantes, como é da natu-
reza humana, olham para
cima mas não espiam para
baixo. A distribuição de
renda é muito mais abjeta
na sua injustiça social na
condenação à miséria do
salário mínimo, na esfo-
meada sobrevivência dos
biscates, das virações da
economia informal, na
imensa maioria da popula-
ção relegada à suprema de-
gradação do desemprego.

Uma iniqüidade não
justifica outro erro.

Os salários milionários,
ostentados em intolerável
deboche diante da popula-
ção desatendida nas suas
necessidades fundamentais,
suscitam o debate que tran-
sita pela avaliação crítica
do desempenho do Estado.

Afinal, a reação de es-
panto começa pela consta-
tação indignada dos desre-
gramentos praticados, no
cinismo das justificativas
legais, no sigilo das maro-
teiras, sob o alto patrocínio
dos intocáveis.

Incrível como tudo isso
aconteceu à plena luz do
regime democrático com a
mesma desenvoltura com
que prosperou nos escon-
sos do arbítrio. Entende-se,
mas ainda assim estarrece,
como o Legislativo se en-
tregou à prática descarada
do nepotismo, do empre-
guismo desatinado, da cas-
cata dos aumentos salariais
votados pelos principais
beneficiários, até à inde-
cência de senadores e depu-
tados federais embolsarem
mais de CrS 12 milhões
mensais, mais do dobro do
presidente da República.

Como foi possível que a
sociedade não se indignasse
até o protesto da vaia, do
xingamento, dos desatinos
com o chorrilho de nomea-
ções que incharam as admi-
nistrações da maioria dos
municípios, dos estados,
além das farras nas autar-
quias e empresas estatais,
levando tudo à bancarrota
que se expõe nos hospitais
caindo de podre, nas esco-
Ias públicas no último furo
da penúria, nos professores
aviltados com salários infa-
mes, toda a malha burocrá-
tica corroída pela cupim da
indiferença abúlica ante a
convicção da sua inutilida-
de?

Ninguém pode lavar as
mãos na fuga às responsa-
bilidades. A prodigalidade
do Judiciário é tão injustifi-
cável quanto o conformis-
mo do Executivo diante do
assalto às verbas dissipadas
com o mesmo despudor.

É possível, é mesmo
provável, que desta vez se
busque um corretivo com
alguma seriedade. Empo-
brecemos demais para sus-
tentar ricaços às custas da
miséria absoluta da maio-
ria do povo.

Só isso talvez não bas-
tasse. O que torna a isono-
mia uma questão explosiva
é a carga de pólvora da
revolta dos militares.

Tão justa que conta
com total apoio do pobre
exército dos paisanos.

Bornhausen identifica

'síndrome 

João Santana

31/7/90
Luiz Roberto Marinho

Villas-Bòas Corrêa

Brasília — O secretário de Governo, Jor-
ge Bornhausen, identificou, nos encontros
que manteve com os novos ministros no iní-
cio da semana passada, para discutir cargos
do segundo escalão, o que classifica de "sín-

drome João Santana" — ou seja, a desastra-
da reforma administrativa capitaneada pelo
então secretário de Administração no inicio
do governo, que paralisou a máquina federal
por vários meses. As críticas à reforma repre-
sentam, segundo fontes oficiais, apenas o
início de um processo de rigorosa averigua-
ção da gestão do ex-ministro, passando pela
administração dos fundos de pensão das es-
tatais subordinadas ao então Ministério da
Infra-Estrutura.

Os novos ministros, conforme detectou
Bornhausen, não deverão promover grandes
mexidas no segundo escalão. Na avaliação de
Bornhausen, essa preocupação foi reforçada
no discurso do presidente Fernando Collor
na reunião ministerial do dia 16, ao enfatizar
não haver pensado, com a mudança do Mi-
nistério, em formar um governo multiparti-
dário. Um governo não é a mera soma dos
partidos e preferências pessoais dos que o
integram, disse.

Bornhausen confidenciou a um deputado
que o receio de uma nova paralisia na máqui-
na e o pronunciamento presidencial 

"fizeram

baixar muito a febre por mudanças amplas
no segundo escalão". Ele acredita, como dis-
se ao parlamentar, que 

"está se falando mui-
to mais em quem fica do que em quem vai ser

• substituído".
Não houve até agora alterações de monta

no segundo escalão. Em pelo menos três dos
ministérios mais polpudos em cargos —
Transportes e Comunicações, Minas e Ener-
gia c Secretaria de Desenvolvimento Regio-
nal (SDR) — não se pode sequer considerar
como exceção a mudança de Joel Rauber por
Nélson Marchezan na Secretaria de Comuni-
cações.

Nas Minas e Energia, Pratini de Moraes
manteve os donos de dois cargos cruciais —

WMIM. JHra

Santana: gestão será investigada

os secretários de Minas e Metalurgia, Luiz
André Rico Vicente, e de Energia, Armando
Ribeiro. Até o secretário-executivo do antigo
Infra-Estrutura, Simá Medeiros, ficou no
Minas e Energia, como assessor de Pratini.
Na SDR, o ministro Ângelo Calmon mante-
ve os titulares das 4 autarquias — Sudene,
Sudam, Suframa c Embratur.

O ministro da Saúde, Adib Jatene, foi sin-
cero com Bornhausen: nomeações em sua
pasta terão como primeiro critério a compe-
tência. Entre um indicado com qualificação e
outro com qualificação e respaldo político,
nomeia o segundo, prometeu. E se tiver de
nomear alguém com competência que perten-
ça à oposição, como o PT, vai pedir ajuda a
Bornhausen para ter o nome aprovado.

O ministro da Agricultura, Antônio Ca-
brera, deixou Bornhausen entusiasmado ao
demonstrar amplo conhecimento sobre quem
é quem no Congresso e como atuam os gru-
pos partidários. 

"O ministro parecia um vete-
rano congressista, tal sua intimidade com a
movimentação no Legislativo, e vai me dar
uma grande ajuda nas votações de interesse
do governo", revelou Bornhausen a um inter-
locutor.

Ex-diretor da

Petrobrás depõe

à Polícia Federal

O ex-diretor comercial da Petrobrás, Maurí-
cio Alvarenga, prestou ontem um depoimento
de cinco horas ao delegado Ademar Stocker, da
Polícia Federal, presidente do inquérito que
ivestiga o chamado Esquema PP, a rede de
corrupção c tráfico de influências na empresa
montado, segundo denúncias, pelo ex-secretário
nacional de Assuntos Estratégicos Pedro Paulo
Leoni. Segundo o delegado, Alvarenga detalhou
15 denúncias.

O superintendente da Polícia Federal no Rio,
Edson Oliveira, disse que o inquérito sobre o
Esquema PP foi aberto na sexta-feira c deverá
ser concluído num prazo de 30 dias. "O caso e
complexo e as investigações estão muito no iní-:
cio, pois, além dos depoimentos, haverá necessi-
dade de perícia em documentos", explicou. Se-
gundo Oliveira, o delegado Stocker poderá pedir
prorrogação de prazo por mais 30 dias se não
conseguir concluir o inquérito no tempo previsto.

Edson Oliveira recebeu ontem a visita de dois
dirigentes da Associação dos Engenheiros da'
Petrobrás, o presidente, Diomedcs Cesário, e o
diretor, Ricardo Maranhão, que foram pedir
pressa e rigor nas investigações. Diomedes Cesá-
rio e Ricardo Maranhão entregaram ao superin-
tendente da Polícia Federal uma pasta contendo
documentos e recortes de jornais a respeito do
Esquema PP.

Ricardo Maranhão disse que até o momento
não foi feita nenhuma investigação na Petrobrás
e que, por isso, ele e o presidente da associação,
Diomedes Cesário, foram à Polícia Federal levai
a preocupação do corpo técnico da empresa:"Nossa 

preocupação é no sentido de que o nome
c a imagem da Petrobrás sejam preservados e as
denúncias apuradas o mais rapidamente possí-
vel". afirmou Maranhão, depois de conversar
com o superintendente da Polícia Federal.

O diretor da Associação dos Engenheiros da
Petrobrás pediu ao superintendente da Polícia
Federal que os envolvidos no Esquema PP sejam
punidos, 

"doa a quem doer", porque só assim os
danos à Petrobrás serão menores: "A Petrobrás
é uma empresa séria e os culpados por esses
escândalos devem ser punidos exemplarmente,
pois a opinião pública não suporta mais a impu-
nidade neste país".

O superintendente da Polícia Federal, Edson
Oliveira, disse que o inquérito tem como ponto
de partida as denúncias feitas por funcionários
da Petrobrás. Mas ele acha que o delegado
Ademar Stocker deverá conduzir as investiga-
ções com muita cautela, para que os verdadeiros
responsáveis pelos crimes sejam julgados.

O

PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA. Governo

do Brasil

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N9 004/92

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, pelo seu Departamento
Industrial (DEPIN), torna público que fará realizar concorrência para
contratação de Serviços de Correção de Vazamentos de Vapor em
Tubulações, no âmbito da Refinaria de Duque de Caxias, Estado do Rio
de Janeiro, pelo prazo de 730 dias.

O resumo de Edital, foi publicado no Diáno Oficial do Estado do Rio
de Janeiro de 28/04/92, seção III, e apresenta as informações gerais
relativas aos serviços e as condições para a obtenção da documentação
pertinente.
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PARA OS QUE AMAM O MELHOR DO SKP
25 Pistas de SEI
Saídas Garantidas
Bloqueios Especiais (Aéreos e Terrestres)
Pacotes de 9 Dias (5? a 6? feiras)
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EXCURSÕES

MAIO

VIAJE COM A SOLETUR.
I A ESPECIALISTA EM
ITOURS RODOVIÁRIOS |

ENCANTOS DE
POÇOS DE CALDAS
5 DIAS
Hotel Nacional |4*|.
Pensão completa.
3x238.800,00
à»l»U 571.100,00
POÇOS DE CALDAS
E LINDÓIA • 4 DIAS
Hotel Bahamas.
(Campinasl
3x102.800,00
à»l.U}45.»0,00

CAMPOS DO
JORDÃO/LINDÓIA
SERRA NEGRA
Hotel Eldorado (4 • |.

e 4 di», a partir de:
3x94.400,00
¦ tliti >25.100,00

ECLUSAS, IBITINGA,
BARRA BONITA E
CAMPOS DO JORDÃO

dia*, a partir de;
3x118.600,00
i tísIi 383.SOO.00

PORTO SEGURO E NATUREZA. Hospedamos roci
ao* melhores Hotéis à beira-mar. Confira: Baia

Cabrilla e Porto Sefwo Pralo HoUL
PORTOSEGURO
ESPECIAL • 5 DIAS
Hotel Solar do Imperador.
3x153.800.00
iiliuMMM
• Baía Cabrália. -
3x 183.500,00
ifiattSILWMO

Sdlas

• Porto Seguro Praia
Insõnlbus lelto). SdUa
31188.500,0#)

PORTO SEGUROE
SUL BAHIA TOTAL.
8 DIAS
Com Hotel Praia do .Prado
3x268.000,00
àrtmMO.WO.OO

POSTO SEGURO
ESPETACULAR.
8 DIAS.
3x238.600,00
à*tou815.êoe.CG

CALDAS NOVAS
6 DIAS-Hotel Caldas
Termas |41).
3x207.600,00

riiU4M.600.00
CIDADE DA
CRIANÇA, SIMBAE
PLAY CENTER
OPCIONAL: "THE WAVES"
Excelentes Hotéis:
Othon |4 • | ou Eldorado
Boulevard (5 #).
3 dias, a partir de:
3x86.300,00

»i»ul07.100,00
CABO FRIO E
BÚZIOS -4 DIAS
Hotel Caribe Park
3x120.700,00
• tUuHI.MO.OO
HOTEL PRAIA DO
PRADO
O mais charmoso do
litoral sul da Bahia.

S dias: a partir de
3x142.800,00
àtUU 341.400,00

8 dias: a partir de
3x216.900,00
irtiusismoo

SAÍDAS:
a», 30/4 e 1/5

MINAS COLONIAL
OURO PRETO/
MAgUINÉ
Diversos Hotéis.
4 dias, a partir de:
3x99.700,00
ifilU33S.500.00

SERRAS GAÚCHAS
Ida e Tolta em aTiio.
3x393.100,00
ifl>u 940.100,00
FOZ DO IGUAÇU
ESPETACULAR
6 DIAS
Hotéis diversos.
3x181.200,00
• riiu 43S.300.00
faiírtlibefilUitrei.

meia-pensAo
WCtUtoA

VITÓRIA E
GUARAPARI
Hotel Alice Vitória ou
Hotel Hostess Guarapari.

dita, a partir de:
3 x 99.500,00
iviiUJ37.M0,00
VALE DO ITAJAÍ
(BLUMENAU) E
PRAIAS DO SUL• Beto Carrero World.

dias, a partir de:
3x122.300,00
à risU 191.600,00

BUENOS AIRES- 4 oo
5 dias, Toor aéreo, a

preços InacreditiTeis.
Favor

eonsoltar.

s,$oletur5§Sí

VjjM

Em turismo a numero 1
Solicite folhetoexplicativo

CENTRO: gmunda. 20 Slj Tfl 121-4499COPACABANA: Santa Clara. 70 Slj. Tcl 255-1895,
IPAÜtHA: Vise. Pirajâ. 351 Lj 105 Tri 331-lltl
TIJUCA: Sacns Pedi. -15 Lj. 101 • Ttl JM-4M3BARRA: Oltgáno Manei. 451 Lj D • Tfl 4M-HS7
NITERÓI: Moreira César 229 Slj. 209 Tel 710-7401
CONSULTE O SEU AGENTE DB VIAGENS . >

©
LightSarvicoc da Etotrieidede SA

BHllimi Eletrofaréa

AVISO C E EDITAL
N2SCT.T-4205-0001/92

CONCORRÊNCIA
OBRAS DE RECUPERAÇ ÃO DAS
ESTRUTURAS DE BARRAGEM

DA UHE ILHA DOS POMBOS

LIQHT - Serviços de Eletricidade S.A.,
torna público quo, nos lermos do ri-
gulamento, habilitação, licitação •
contratação da ELETROBRÂS, publica-
do no Diário Oficial da União, em
07/08/91, e, subsidiariamente, no que
couber ao decreto-lei n» 2300 de
21/11/88 a suas aitoraçôes, receberá
na Av. Presidenta Vargas. n' 642 • 16'
andar - sala 1815 • Centro • Rio de Ja-
nalro • RJ, no dia 02 de julho de 1992,
às 10:00 horas, envelopes lacrados da
Documentação de Habllliação e da pro-
posta de preço para a Execução das
Obras Civis e Montagem Eietromecãnlca
da Recuperação das Estruturas de Bar-
ragem da UHE Ilha dos Pombos, locall-
zada em Carmo-RJ.
Os envelopes da Documentação d* Ha-
bllitação serão abertos na data e horá-
rio acima especificados.
A Licitação é na modalidade Concor-
rôncla a do tipo de Menor Preço.
A contratação serã por Empreitada por
Preços Unitários. O prazo de execução
4 de 42 (quarenta e dois) meses.
Não serão admitidos consórcios de em-
presas.
O Edital encontra-se à disposição dos
interessados a partir da publicação
deste Aviso até o dia 01 da junho de
1992 das 09:00 ãs 15:00 horas, no
DUS.T, situado na Av. Passos, 115,
saia 1215, Centro • Rio de Janeiro, po-
dando sar adquirido mediante o paga-
mento não reembolsável de
Cr$300.000,00 (Trozontos mil cruzei-
ros).

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

COM ESTES PREÇOS INACREDITÁVEIS, LHE DESEJAMOS UMA BOA VIAGEM!

Assinatura Jornal do Brasil

Rio de Janeiro
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OS BONS JORNAISSAO REFLE

DO COMPORTAMENTO ETIC

CONDUTA MORAL E TRANSPARI

;^>\\,-xV

OS BOWSlèRUAmSftO REFLEXOS

M 
HO COMPORTAMENTO ÉTICO,

CONDUTA MOR AL E TRANSPARÊNCIA

PESSOAL DE SEUS DONOS.

OS MAUS JORNAIS TAMBÉM.

Ser dono de um jornal não significa ser dono da verdade, não significa ser dono dos fatos, não significa ser dono

do mundo. Ser dono de um jornal significa um compromisso sagrado com a informação muito além dos interesses

pessoais. É isso que faz, às vezes, alguns jornalistas serem mais donos de jornais que jornalistas; e alguns donos

de jornais serem mais jornalistas que donos de jornais. E é impressionante como isto fica impresso em cada frase,

em cada matéria, em cada página do jornal. Se o seu jornal está refletindo JORNAL DO BRASIL

exatamente o contrário do texto deste anúncio, está na hora de trocar de jornal.

UM JORNAL ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA.

JÓRNAL DO BRASIL terça-feira, 28/4/92 ? Io caderno ? 3
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Brizola abre Banerj a investigação do BC
II iXMlQfnnrl/M* rjrt Din I nAMnl Dm 1.1 II no nraoahni) fl r~\ tviltliotm /I nnnin n rlnn Mvnd/tnn Jn T I...0 governador do Rio, Leonel Bri-

zola, disse ontem que o Banerj está
preparado para qualquer investiga-
çào que o Banco Central possa fazer
em seus contratos publicitários fir-
mados com terceiros: "Nada existe
no Banerj que não possa ser colocado
sob a transparência da análise da opi-
nião pública", afirmou. Para o gover-
nador, não há por que temer a apura-
ção de irregularidades: "Nada temos
a esconder. Não há problema algum
de o Banco Central investigar. 0
banco do estado tem todo o direito
de fazer publicidade onde quiser."

Em nota oficial de resposta ao
noticiário do jornal 0 Globo sobre
contratos de publicidade do Banerj
com o JORNAL DO BRASIL, a di-
retoria do banco afirmou ontem que
os ataques "não 

passam de retaliação
ao governo Brizola, em conseqüência
direta da não renovação do contrato
de patrocínio do Banerj com o RJ-
TV — noticiário da TV Globo —

'tendo em vista o seu elevado custo, e
constituem também uma manobra
diversionista, além de uma farsa, na
impossibilidade de explicar à opinião

-pública o vultoso empréstimo levan-
• tado junto à Caixa Econômica Fede-
ral, num momento de tão angustiante
^situação de liquidez do mercado".

Credibilidade — Brizola repc-
tiu ontem, em. entrevista no Hotel

Glória, na presença do ministro da
EducaçSo. José^Goldemberg, a pro-
pósito das acusações, que qu;
Globo readquirir credibilidade tam-
bém poderá receber anúncios do go-
verno estadual. "No momento, só o
JORNAL DO BRASIL e outros jor-
nais, como o Jornal do Commercio, é
que merecem o centro de nossas
preocupações em matéria de publici-
dade", argumentou.

De acordo com Brizola, "o Banerj
sempre esteve aberto a qualquer in-
vestigação, porque lá não existe nada
que não possa ser exposto". O gover-
nador espera que a Caixa Econômica
Federal seja também investigada."Queremos esclarecer toda essa ope-
ração escandalosa em favor das Or-
ganizações Globo, no valor de US$
38 milhões. Gostaríamos que a Caixa
abrisse esse assunto para todos nós.
Gostaríamos que o Banco Central
não deixasse de olhar cuidadosamen-
te para este assunto", lembrou o go-
vernador. No entender de Brizola, "o
Banerj tem todo o direito de colocar
publicações onde quiser e o dever de
optar por um veículo de confiança
junto à opinião pública".

A nota oficial da diretoria do Ba-
nerj explica, em seu primeiro item:"Todos os contratos de publicidade
com o Sistema JORNAL DO BRA-
SIL foram feitos dentro das normas

legais e das práticas do mercado. Um
jornal com 100 anos de tradição c a
credibilidade do JORNAL DO BRA-
STLrum-goyenio como o de Leonel
Brizola c uma ãclrrrinistcação séria e
responsável como a do Banerj^Tixmea-
se prestariam a acordos fora dos pa-
drões de lisura e ética".

"Frustrado em suas pretensões de
manter privilégios", continua a nota,"obtidos no governo Moreira Fran-
co, o jornal O Globo utilizou de ma-
neira leviana documentos que foram
enviados por caminhos excusos, dan-
do a episódios menores importância
indevida. A direção do Banerj agirá
energicamente junto aos setores en-
volvidos para verificar a possibilida-
de de prática de suborno ou violação
da ética bancária por subtração de
documentos internos."

"O Banerj permanecerá na sua
atual linha de conduta, sem manipu-
lar números, agindo com transparên-
cia, sem privilegiar interesses pes-
soais, atuando sempre em beneficio
da população do Rio de Janeiro", diz
a nota. A diretoria do banco informa
que seu corpo jurídico está "exami-
nando as medidas judiciais cabíveis
para resguardar sua imagem e seu
patrimônio diante da repetida e insi-
diosa campanha de difamação que
lhe é movida pelo O Globo§

~isr~

Mk
PROJETOyTOfiALSUl DABAHiA

VIAGENS COMPLETAS; PORTO SEGURO, PRADO E ALCOBAÇA
FOtTOSBGUKOKLITOftAL

As mais belas praias: Prado, Alcoba-
ça, Tbrorâo, Falésias, CoroaVermelha,
Cabrália etc. Regresso via Guarapari' e Vitória (8 dias).

, 8diaae6reftiiçÓM:3iCr$ 211.900,
j S4iascSraMç6es:3iCr$ 181.400,

O HELBOM DA BAHIA
MMám

ônibus por Prado, Alcobaça, Porto Se-
guro, Cabrália, Ilhéus, Itaparica e

Salvador. Regresso aérea
1141ae e 10 refeições:

3 x Cr$ 393.800, ? cviio

POBTOSCGinOSSKtACUlAB

Conhecendo ainda. Vitória e Guarapa-
ri. Em Porto Seguro programação in-
tensa com passeio de escuna. Compa-
re roteiro e preços. 8 tiu e

7 reMçfe*: dea4e 3 x Cr$ 249.900,
i >»«»»»»

Situado a 200 Km ao sul de Porto Se-
guro, este charmoso Hotel propõe o
combate ao stress pelo contato com
o mar e a natureza. É a força da
ecologia. 6 tiu e 6 refeições:

SxCr$ 194.100,

¦ Extensões Rodoviárias e Aéreas
para o Nordeste: Aracaju, I
Maceid, Recite, Itstsl e Fortaleza!

Desconto» para crianças

&soletur^l|' 1 Em turismo a mimarei B iM
CBRTIO: Quitanda, 20/Slj. • TO.: M1-44M
mUIMA: Vise. Pirajá, 351/Lj. 105 - Tkl: SU-UmI
COPACABANA: Santa Clara, 70/Slj. • Ttí.: IW-lMSl
TUUCA: Saens fleâa, 45/Lj. 10-1 • TH.: M44SM i
BAltA: (Kolibri) Olegário Maciel,

Lj. D - TO.: 494-1137
lOTtlÓI: (Contactur) Moreira
César, 229/Slj. 209 - TO.: 710-7401^^^^H

Tenha um

ESTE ANO O

«rríiTTT

TRABALHO

SÃO TRÊS:

SEXTA SÁBADO

E DOMINGO.

pouco de

trabalho: escolha

entre o Hotel

Portobello, em

Mangaratiba, o

Hotel Portogalo,

em Angra, a

Pousada Porto

Paraty, em Parati,

e Hotel Porto da Bocaina, na Serra da Bocaina.

Decida-se e venha prestar uma homenagem de três dias

ao trabalhador que você é. A família agradece.

Falar em íamília, criança de até 12 anos em cama extra

não paga.

O

D
M O T U L

ortoiellO fflNmitui

M O T I! L POUSADA

Reservas: (021)267-7375, ou çohsulte seu Agente de Viagens.

Governo confia 
que 

oposição

1 / •

aprovara novo salario mínimo
OilKor^r» Aluno  10/1 1/Ctíl

BRASÍLIA — O líder do governo
na Câmara, Humberto. Souto (PFL-
MG), começa a negociar hoje a nova
política salarial confiante num acor-
do com os partidos de oposição. Sua
tranqüilidade cresceu após a! defesa
que o governador do Rio, Leonel
Brizola, fez do mínimo de Cr$ 230
mil, como propõe o Ministério da
Economia, e os "esclarecimentos"
feitos pelo presidente do PMDB,
Orestes Quércia, que negou que o
partido tenha fechado questão sobre
o salário de Cr$ 280 mil.

"A negociação é o melhor cami-
nho para todos", sustentou o líder.
Na falta de acordo, Souto já admite
votar o projeto amanhã e testar a
base parlamentar do governo.

Base sólida — Se dependesse
apenas do líder do PFL, deputado
Luís Eduardo Magalhães (BA), o go-
verno sequer sentaria à mesa de nego-
ciação com a oposição. "A base do
governo está sólida", disse. Pela ma-
nhã, ele foi consultado pelo ministro-
chefe da Secretaria de Governo, Jor-
ge Bornhausen, que queria saber com
quantos deputados ao bloco o Palá-
cio do Planalto poderia contar. Esse
otimismo, no entanto, não era gene-
ralizado. Além da cautela de Hum-
berto Souto, o líder do PDS na Câ-
mara, José Luís Maia (PI), queria o
diálogo com a oposição: "Qualquer
que seja o acordo, c melhor do que
uma briga".

No início da noite de ontem, os
líderes governistas se reuniram com
Bornhausen, por mais de duas horas
no Palácio do Planalto, para traçar a
estratégia de negociação e contabili-
zar o numero de votos do governo na
Câmara e no Senado. Na reunião,
Bornhausen deixou claro que o go-
verno está irredutível nos Cr$ 230 mil
com reajustes quadrimestrais. Assim
ficou praticamente descartada a pos-
sibilidade de negociar reajustes bi-
mestrais, como querem os líderes
oposicionistas.

Em defesa do reajuste quadrimes-

Macedo faz apelo

aos supermercados

SÂO PAULO — A proposta de
aumento do salário mínimo para CrS
280 mil, defendida pela oposição, é
considerada inviável pelo governo
por uma simples razão: o Tesouro da
União está cm crise, apesar do cresci-
mento de 10%, em relação a março,
verificado na arrecadação dc abril.
Essa situação foi reconhecida ontem
pelo secretário de Política Econômica
do Ministério da Economia, Roberto
Macedo. Ele lançou um apelo aos
empresários do setor de supermerca-
dos para que paguem impostos c o
Finsocial, contestado na Justiça.

As pressões sobre o Tesouro são
muitas, principalmente por causa da
queda de arrecadação. Na parte de
despesas, por exemplo, o aumento do
funcionalismo público é recebido
com naturalidade. "O 

governo reco-
nhece que a folha de pagamento dos
funcionários caiu de USS 2 bilhões no
início do governo Collor para. USS 1
bilhão atualmente, e sem demissões",
informou Macedo."O 

problema é que há muita sone-
gação e surgiu essa indústria da in-
constitucionalidade. Acontece que
não fui educado com Constituição,
mas com o catecismo, mais velho que
qualquer constituição existente no
mundo. E lá diz que todos devem
pagar um dízimo", comentou o secre-
tário de Política Econômica.

O governo vai, por isso, reforçar
seu arcabouço jurídico para conti-
nuar brigando pela constitucionalida-
de do Finsocial. "Se o Finsocial não
puder ser pago, o governo vai criar
um novo tributo e o pessoal terá que
pagar por outro lado", afirma Mace-
do. Ou seja, o governo passa por uma
crise fiscal que o obriga a manter uma
política forte na área monetária.

• |jgj

Souto defende negociação

trai os líderes governistas alegam que
a sugestão foi da maioria dos secretá-
rios de Fazenda dos estados. Segundo
Bornhausen, os governistas decidi-
ram defender o projeto por conside-
rá-lo realista, porque não cria ilusão e
tem um instrumento de correção que
protege o assalariado de acordo com
a tendência da inflação.

O líder Luís Maia disse que Bonr-
hausen transmitiu a convicção do go-
verno de que a inflação está em que-da. Usando avaliações do Ministério
da Economia, o ministro citou a safra
agrícola, que começa a ser colhida,
como um fator de queda dos preços.

Os líderes esperavam receber on-
tem as últimas simulações feitas pelos
técnicos do Ministério da Economia,
mostrando o impacto na economia e
na Previdência Social de possíveis al-

terações no projeto do governo."Precisamos saber o que dá paiaagüentar", disse Souto, que pediu as
contas ao secretário de Política Eco-
nòmica, Roberto Macedo, que, de
São Paulo, telefonou ao líder.

Telegramas — "Acho 
que po-

deremos defender com tranqüilidade
o mínimo de CrS 230 mil", disse Sou-
to. Prova disso, segundo ele, eram ás
dezenas de telegramas em sua mesa
de trabalho, dando apoio á proposta.
A maioria vinha dc cooperativas e de
produtores rurais, mas ele se orgulhà-
va também dos remetidos por setorts
do comércio. "Esse salário é peqüe-
no, mas a classe média não pode
bancar. Até as empregadas domésíi-
cas estão preocupadas", disse Souto.
Quem elege os deputados da bancada
govemista, segundo Souto, tem este
perfil, o que facilitará a aprovação da
proposta.

Além dos votos da bancada go-
vernista, Bornhausen está computan-
do votos de deputados da oposição
que representam interesses de govet-
nadores e prefeitos que não podeín
arcar com um mínimo alto. "O 

Quer-
cia teve que recuar porque ele não
fala apenas por São Paulo. Os gover-
nadores da Paraíba, Ronaldo Cunlfa
Lima, e do Pará, Jáder Barbalhç,
também são do PMDB", espetóu
Luís Eduardo. Para confirmar a a vá-
liação, Jáder divulgou nota oficial de-
fendendo o mínimo de CrS 230 mike
ponderando aue seu estado ficaçá"em situação difícil" se for aprovado
o salário dc CrS 280 mil — como
chegou a defender Quércia.

Além da política salarial, a reu-
nião tratou de outros interesses do
Executivo. Bornhausen pediu o em-
penho das lideranças governistas pi}-
ra a aprovação, o mais rápido possí-
vel, de projetos considerados
prioritários, que tratam da regula-
mentação dos portos, da privatização
da concessão de serviços públicos, d;i
criação da Advocacia Gera! da
União, da reforma fiscal e da lei áe
marcas e patentes. j

Estudo mostra impacto no INSS
O ministro da Previdência Social,

Rcinhold Stephanes, enviará hoje pe-
la manhã ao ministro-chefe da Secre-
taria de Governo, Jorge Bornhausen,
e ao líder do governo na Câmara,
deputado Humberto Souto (PFL-
MG) estudo com projeções do impac-
to que o aumento do salário mínimo
causará nas contas do INSS. Preservar
a situação financeira da Previdência,
que começa a se recuperar agora com
o esforço de arrecadação, é uma das
principais preocupações do governo.
Quando Souto e Bornhausen forem
negociar com a oposição, terão em
mãos dados precisos sobre a capacida-
de de pagamento da Previdência, pois
10 milhões dc aposentados recebem
salário mínimo.

Stephanes já descartou o minimo
de CrS 280 mil e o reajuste bimestral,
propostos pela oposição. "Isso torna-
ria a Previdência inviável", disse o
ministro. O aumento dos benefícios

está atrelado por lei à elevação do
mínimo. Os técnicos do Ministério da
Previdência apresentarão simulações
com o salário mínimo de CrS 230 mil,
antecipações bimestrais, reajuste a
cada três meses, e valores intermediá-
rios entre os CrS 230 mil desejados
pelo governo e os CrS 280 mil pleiteâ-
dos pela oposição. Ao final, o estudo
indicará qual a periodicidade e o va-
lor máximo do salário mínimo que a
Previdência suporta.

|—| O ministro da Previdência Social
1— baixou portaria autorizando o
reajuste de 16% — diferença entre os
79,%% que é a variação do INPC
entre março e abril de 1991 e os 54,6%
qoe correspondem à variaçio da cesta
básica no mesmo período, concedidos
em setembro de 1991. As diferenças de
setembro a dezembro do ano passado,
inclusive o 13°, serão pagas nas compe-
tendas de julho e agosto.

Sugestões de Britto serão executada$

O ministro da Previdência, Rei-
nhold Stephanes, garantiu ontem ao
ministro-chefe da Secretaria dc Go-
verno, Jorge Bornhausen, que todas
as ações sugeridas pela comissão es-
pecial que estudou o sistema previ-
denciário, constantes do relatório do
deputado Antônio Britto (PMDB),
cuja implementação depende única-
mente do governo, serão executadas.
Em 15 dias, Stephanes prometeu en-
viar ao Palácio do Planalto relatório
explicando quais as providências a
serem tomadas a curto prazo.

O ministro se aterá apenas às me-
didas conclusivas. Por isso, a modifi-
cação da forma de financiamento,
com a extinção do Finsocial e a cria-
ção da Contribuição sobre Transa-
ções Financeiras, não será implemen-

tada, uma vez que nem os próprias
deputados estão certos de que esta'é
uma boa idéia. Stephanes prometeu
acabar com a acumulação de aposen-
tadorias c vantagens especiais, criar o
Cadastro Nacional do Trabalhador,
ser mais seletivo na concessão de be-
neficios, rever as aposentadorias pôr
invalidez e enviar ao Congresso pró-
jeto de lei criando a previdência pó-
blica complementar, entre outras
ações. Bornhausen, que esteve no ral-
nistério pela manhã, também dé-
monstrou preocupação com as rela-
ções políticas do ministro com'o
Congresso, que, segundo Stephanès
vão muito bem. Desde que assumiuja
pasta, Reinhold Stephanes já recebeu
107 deputados federais.

5 8 0-5522
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Brizola abre Banerj a investigagao

0 governador do Rio, Leonel ¦¦¦^¦^^MHHHHHHHH^lHMliiHniiiil ^ _B
» Brizola, disse ontem que o Banerj yjy-QJJQY'YIO 

CO/l'|l'(Z CJU/£
' 

possa fazer seus contratos pu-
, blicitarios flrmados com terceiros: ^ f ^

: ;^i^xsr Hjii aprovara novo salon
rencia da analise da opiniao publi- * ®f&$ v JLrt.,, , ... GjibertoAives-12/11/90
ca", afirmou. Para 0 governador, , 

"X*- BRASILIA 0 lider do governo Mg^|g|fe- " ¦
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Brizola espera que a Caixa também seja investigada

ESTE ANO 0' *, v' - ' - ' A

TR/BALHO

SAO TRES:

SEXTA, SÁBADO

E DOMINGO.

Decida-se e venha prestar uma homenagem de três dias
ao trabalhador que você é. A família agradece.

Falar em família, criança de até 12 anos em cama extra
não paga.

consulte seu Agente de Viagens.: <021)267-

PORTO BBGUSO « UTOEAL SUL
| V; '; ; -- Bttfwiário
As mais belas praias: Prado, Aicoba-
ça, Tbrorào, Falésias, Coroa Vermelha,
Cabrália etc. Regresso via Guarapari' e Vitória (8 dias).

n 6 dias e S refeições: 3 «Cr$ 211.900,
- 8 diâse 8 refeições: 3 iCr$ 281.400,

^1 0 SffiLHOR DA BAHIA
|| jjtoé^tg»
o Ônibus por Prado, Alcobaça, Porto Se-
\ guro, Cabrália, Ilhéus, Itaparica e
| Salvador. Regresso aérea
| 11 âias e 10 refeições:
5 3 xCr$ 393.500, + ariio

POStTOSEGüaO ESPETACULAll
; , «diária

Conhecendo ainda, Vitória e Guarapa-
ri. Em Porto Seguro programação in-
tensa com passeio de escuna. Compa-
re roteiro e preços. g üu e

7 refeições: desde 3 s Cr$ 349.900,
HOTEL PRAIA DO PSADO

ledevUbie
Situado a 200 Km ao sul de Porto Sc-
guro. este charmoso Hotel propõe o
combate ao stress pelo contato com
o mar e a natureza. Ê a força da
ecologia. 8 dias e 6 refeições:

3xCr$ 194.100,

Brizola abre Banerj à investigação do BG

C\ A„ d:» 1  Carlos MesquitaO governador do Rio, Leonel
Brizola, disse ontem que o Baneij
está preparado para qualquer in-
vestigação que o Banco Central
possa fazer em seus contratos pu-
blicitários firmados com terceiros:"Nada existe no Baneij que não
possa ser colocado sob a transpa-
rência da análise da opinião públi-
ca", afirmou. Para o governador,
não há por que temer a apuração
de irregularidades: "Nada temos a
esconder. Não há problema algum
de o Banco Central investigar. O
banco do estado tem todo o direito
de fazer publicidade onde quiser."

Em nota oficial de resposta ao
noticiário dó jornal O Globo sobre
contratos de publicidade do Baneij
com o JORNAL DO BRASIL, a
diretoria do banco afirmou ontem
que os ataques "não 

passam de re-
taliação ao governo Brizola, em
conseqüência direta da não renova-
ção do contrato de patrocínio do
Banerj com o RJ-TV — noticiário

«da TV Globo — tendo em vista o
seu elevado custo, e constituem
também uma manobra diversionis-
ta, além de uma farsa, na impossibi-
lidade de explicar à opinião pública
o vultoso empréstimo levantado
junto à Caixa Econômica Federal,
num momento de tão angustiante
Situação de liquidez do mercado".

Credibilidade — Brizola repe-
,tiu ontem, em entrevista no Hotel
Glória, na presença do ministro da
Educação, José Goldemberg, a pro-
pósito das acusações, que quando
,0 Globo readquirir credibilidade
também poderá receber anúncios
do governo estadual. "No momen-
to, só o JORNAL DO BRASIL e"outros 

jornais, como o Jornal do
Commercio, é que merecem o cen-

¦ tro^de nossas preocupações em ma-
téna de publicidade", argumentou.

De acordo com Brizola, "o Ba-
netj sempre esteve aberto a qual-
quer investigação, porque lá não"existe nada que não possa ser ex-
posto". O governador espera que a
Caixa Econômica Federal seja tam-
bém investigada. "Queremos escla-
recer toda essa operação escandalo-
sa em favor das Organizações

. Globo, no valor de US$ 38 milhões.
Gostaríamos que a Caixa abrisse
esse assunto para todos nós. Gosta-'ríamos 

que o Banco Central não
deixasse de olhar cuidadosamente

para este assunto", lembrou o go-
vernador. No entender de Brizola,"o Baneij tem todo o direito de
colocar publicações onde quiser e o
dever de optar por um veículo de
confiança junto à opinião pública".

A nota oficial da diretoria do
Banerj explica, em seu primeiro
item: "Todos os contratos de publi-
cidade com o Sistema JORNAL
DO BRASIL foram feitos dentro
das normas legais e das práticas do
mercado. Um jornal com 100 anos
de tradição e a credibilidade do
JORNAL DO BRASIL, um gover-
no como o de Leonel Brizola e uma
administração séria e responsável
como a do Banerj, nunca se presta-
riam a acordos fora dos padrões de
lisura e ética"."Frustrado em suas pretensões
de manter privilégios", continua a
nota, "obtidos no governo Moreira
Franco, o jornal 0 Globo utilizou

Governo confia 
que 

oposição

aprovará novo salário mínimo
fíilKorin Aluoe  iO/1 i /OA

de maneira leviana documentos que
foram enviados por caminhos excu-
sos, dando a episódios menores im-
portância indevida. A direção do
Banerj agirá energicamente junto
aos setores envolvidos para verifi-
car a possibilidade de prática de
suborno ou violação da ética ban-
cária por subtração de documentos
internos."

"O Baneij permanecerá na sua
atual linha de conduta, sem mani-
pular números, agindo com trans-
parência, sem privilegiar interesses
pessoais, atuando sempre em bene-
ficio da população do Rio de Janei-
ro", diz a nota. A diretoria do ban-
co informa que seu corpo jurídico
está "examinando as medidas judi-
ciais cabíveis para resguardar sua
imagem e seu patrimônio diante da
repetida e insidiosa campanha de
difamação que lhe é movida pelo O
Globo.

BRASÍLIA — O líder do governo
na Câmara, Humberto Souto
(PFL-MG), começa a negociar hoje
a nova política salarial confiante
num acordo com os partidos de
oposição. Sua tranqüilidade cres-
ceu após a defesa que o governador
do Rio, Leonel Brizola, fez do mi-
nimo de Cr$ 230 mil, como propõe
o Ministério da Economia, e os"esclarecimentos" feitos pelo presi-
dente do PMDB, Orestes Quércia,
que negou que o partido tenha fe-
chado questão sobre o salário de
Cr$ 280 mil."A negociação é o melhor cami-
nho para todos", sustentou o líder.
Nà falta de acordo, Souto já admite
votar o projeto amanhã e testar a
base parlamentar do governo.

Base sólida — Se dependesse
apenas do líder, do PFL, deputado
Luís Eduardo Magalhães (BA), o
governo sequer sentaria à mesa de
negociação com a oposição. "A ba-
se do governo está sólida", disse.
Pela manhã, ele foi consultado pelo
ministro-chefe da Secretaria de Go-
verno, Jorge Bornhausen, que que-
ria saber com quantos deputados
do bloco o Palácio do Planalto po-
deria contar. Esse otimismo, no en-
tanto, não era generalizado. Além
da cautela de Humberto Souto, o
líder do PDS na Câmara, José Luís
Maia (PI), queria o diálogo com a
oposição: "Qualquer 

que seja o
acordo, é melhor do que uma bri-
ga".

No início da noite de ontem, os
líderes governistas se reuniram com
Bornhausen, por mais de duas ho-
ras no Palácio do Planalto, para
traçar a estratégia de negociação e
contabilizar o número de votos do
governo na Câmara e no Senado.
Na reunião, Bornhausen deixou
claro que o governo está irredutível
nos CrS 230 mil com reajustes qua-
drimestrais. Assim ficou pratica-
mente descartada a possibilidade de
negociar reajustes bimestrais, como
querem os líderes oposicionistas.

Em defesa do reajuste quadri-

Gilberto Alvos — 12/11/90ÇSiy;*.

Souto defende negociação

mestral os líderes governistas ale-
gam que a sugestão foi da maioria
dos secretários de Fazenda dos es-
tados. Segundo Bornhausen, os go-
veniistas decidiram defender o pro-
jeto por considerá-lo realista,
porque não cria ilusão e tem um
instrumento de correção que prote-
ge o assalariado de acordo com a
tendência da inflação.

O líder Luís Maia disse que
Bonrhausen transmitiu a convicção
do governo de que a inflação está
em queda. Usando avaliações do
Ministério da Economia, o minis-
tro citou a safra agrícola, que co-
meça a ser colhida, como um fator
de queda dos preços.

Os líderes esperavam receber on-
tem as últimas simulações feitas pe-
los técnicos do Ministério da Eco-
nomia, mostrando o impacto na
economia e na Previdência Social
de possíveis alterações no projeto

do governo. 
"Precisamos saber o

que dá para agüentar", disse Souto,
que pediu as contas ao secretário de
Política Econômica, Roberto Ma-
cedo, que, de São Paulo, telefonou
ao líder.

Telegramas —• "Acho 
que

poderemos defender com tranqüili-
dade o mínimo de CrS 230 mil",
disse Souto. Prova disso, segundo
ele, eram as dezenas de telegramas
em sua mesa de trabalho, dando
apoio à proposta. A maioria vinha
de cooperativas e de produtores ru-
rais, mas ele se orgulhava também
dos remetidos por setores do co-
mércio. "Esse salário é pequeno,
mas a classe média não pode ban-
car. Até as empregadas domésticas
estão preocupadas", disse Souto.
Quem elege os deputados da banca-
da governista, segundo Souto, tem
este perfil, o que facilitará a apro-
vação da proposta.

Além dos votos da bancada go-
vemista, Bornhausen está compu-
tando votos de deputados da oposi-
ção que representam interesses de
governadores e prefeitos que não
podem arcar com um mínimo alto."O 

Quércia teve que recuar porque
ele não fala apenas por São Paulo.
Os governadores da Paraíba, Ro-
naldo Cunha Lima, e dó Pará, Já-
der Barbalho, também são do
PMDB", espetou Luís Eduardo.
Para confirmar a avaliação, Jáder
divulgou nota oficial defendendo o
mínimo de CrS 230 mil e ponderan-
do que seu estado ficará "em situa-
ção difícil" se for aprovado o salá-
rio de CrS 280 mil — como chegou
a defender Quércia.

Além da política salarial, a reu-
nião tratou de outros interesses do
Executivo. Bornhausen pediu o em-
penho das lideranças governistas
para a aprovação, o mais rápido
possível, de projetos considerados
prioritários, que tratam da regula-
mentação dos portos, da privatiza-
ção da concessão de serviços públi-
cos, da criação da Advocacia Geral
da União, da reforma fiscal e da lei
de marcas e patentes.

JORNAL DO BRASIL

Pousada Porto

Paraty, em Parati,

e Hotel Porto da Bocaina, na Serra da Bocaina.
PROJETO UTORALSUL M BAHIA

VIAGENS COMPLETAS: PORTO SEGURO. PRADO E ALCOBAÇA
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Estudo mostra impacto no INSS
O ministro da Previdência Social,

Reinhold Stephanes, enviará hoje pe-
la manhã ao ministro-chefe da Secre-
laria de Governo, Jorge Bornhausen,
e ao líder do governo na Câmara,
deputado Humberto Souto (PFL-
MG) estudo com projeções do impac-
to que o aumento do salário mínimo
causará nas contas do INSS. Preservar
a situação financeira da Previdência,
que começa a se recuperar agora com
o esforço de arrecadação, é uma das
principais preocupações do governo.
Quando Souto e Bornhausen forem
negociar com a oposição, terão em
mãos dados precisos sobre a capacida-
dc de pagamento da Previdência, pois
10 milhões de aposentados recebem
salário mínimo.

Stephanes já descartou o mínimo
de CrS 280 mil e o reajuste bimestral,
propostos pela oposição. "Isso torna-
ria a Previdência inviável", disse o
ministro. O aumento dos benefícios

está atrelado por lei à elevação do
mínimo. Os técnicos do Ministério da
Previdência apresentarão simulações
com o salário mínimo de CrS 230 mil,
antecipações bimestrais, reajuste, a
cada três meses, e valores intermediá-
rios entre os CrS 230 mil desejados
pelo governo e os CrS 280 mil pleitea-
dos peia oposição. Ao final, o estudo
indicará qual a periodicidade e o va-
lor máximo do salário mínimo que a
Previdência suporta.

| | O ministro da Previdência Social
haixou portaria autorizando o

reajuste de 16% — diferença entre os
79,96% que é a variação do IN PC
entre março c abril de 1991 e os 54,6%
que correspondem à variação da cesta
básica no mesmo período, concedidos
em setembro de 1991. As diferenças de
setembro a dezembro do ano passado,
inclusive o 13", serão pagas nas coinpe-
tências de julho e agosto.

Sugestões de Britto serão executadas
O ministro da Previdência, Rei-

nliold Stephanes, garantiu ontem ao
ministro-chefe da Secretaria de Go-
verno, Jorge Bornhausen, que todas
as ações sugeridas pela comissão es-
pecial que estudou o sistema previ-
denciário, constantes do relatório do
deputado Antônio Britto (PMDB),
cuja implementação depende única-
mente do governo, serão executadas.
Em 15 dias, Stephanes prometeu en-
viar ao Palácio do Planalto relatório
explicando quais as providências a
serem tomadas a curto prazo.

O ministro se aterá apenas às me-
didas conclusivas. Por isso, a modifi-
cação da forma de financiamento,
com a extinção do Finsocial e a cria-
ção da Contribuição sobre Transa-
ções Financeiras, não será implemen-

tada, uma vez que nem os próprios
deputados estão certos de que esta é
uma boa idéia. Stephanes prometeu
acabar com a acumulação de aposen-
tadorias e vantagens especiais, criar o
Cadastro Nacional do Trabalhador,
ser mais seletivo na concessão de be-
neficios, rever as aposentadorias pt>r
invalidez e enviar ao Congresso pro-
jeto de lei criando a previdência pú-
blica complementar, entre outras
ações. Bornhausen, que esteve no mi-
nistério pela manhã, também de-
monstrou preocupação com as rela-
ções políticas do ministro com o
Congresso, que, segundo Stephanes
vão muito bem. Desde que assumiu a
pasta, Reinhold Stephanes já recebeu
107 deputados federais.

Macedo faz apelo

aos supermercados
SÃO PAULO — A proposta de

aumento do salário mínimo para CrS
280 mil, defendida pela oposição, é
considerada inviável pelo governo
por uma simples razão: o Tesouro da
União está cm crise, apesar do cresci-
mento de 10%, em relação a março,
verificado na arrecadação de abril.
Essa situação foi reconhecida ontem
pelo secretário de Política Econômica
do Ministério da Economia, Roberto
Macedo. Ele lançou um apelo aos
empresários do setor de supermerca-
dos para que paguem impostos e o
Finsocial, contestado na Justiça.

As pressões sobre o Tesouro são
muitas, principalmente por causa da
queda de arrecadação. Na parte de
despesas, por exemplo, o aumento do
funcionalismo público é recebido
com naturalidade. "O 

governo reco-
nhece que a folha de pagamento dos
funcionários caiu de USS 2 bilhões no
início do governo Collor para USS 1
bilhão atualmente, e sem demissões",
informou Macedo.

"O 
problema é que há muita sone-

gação e surgiu essa indústria da in-
constitucionalidade. Acontece que
não fui educado com Constituição,
mas com o catecismo, mais velho que
qualquer constituição existente no
mundo. E lá diz que todos devem
pagar um dízimo", comentou o secre-
tário de Política Econômica.

O governo vai, por isso, reforçar
seu arcabouço jurídico para conti-
nuar brigando pela constitucionalida-
de do Finsocial. "Se o Finsocial não
puder ser pago, o governo vai criar
um novo tributo e o pessoal terá que
pagar por outro lado", afirma Mace-
do. Ou seja, o governo passa por uma
crise fiscal que o obriga a manter uma
política forte na área monetária.

¦ Eitensftei Rodoviárias e Aéteu
para o Nordeste: Aracaju,
Maceid, Recife, Natal e Fortaleza

PST concorre em Porto Alegre
O publicitário Jo2o Rocha foi candidato a vice é o funcionário

lançado candidato a prefeito de público municipal João Rodrigues.
Porto Alegre pelo mirrado Partido O PST foi criado bá seis meses no
Social Trabalhista, cujo principal Rio Grande do Sul e vai concorrer
Ijdcr é o ex-governador do Paraná a prefeito, com candidatos pró-Álvaro Dias. João Rocba foi pas- prios, em outras três cidades gaú-tor da Igreja Assembléia de Deus chas: Canoas, Pelotas e Eldorado
já foi filiado ao PDT e ao PT. Seu do Sul.

Bancos estaduais vão demitir

Ficha completa
"Impressionante." Esta foi a rea-

ção do deputado estadual Carlos Al-
7 nerto Torres (PPS-DF) ao pegar on-

tem, na Secretaria de Segurança 'do
> Distrito Federal, sua certidão negati-

va dos serviços dc informações das' polícias Militar e Civil e das Forças
Armadas entre 71 e 87. A lista de 110

. itens sobre sua atuação política co-
meça com seu indiciamento pela 2a• Auditoria da Marinha, por organizar
em 69, no Rio, uma organização de
base do antigo PCB. A certidão in-

, forma até sobre sua participação, cm
. maio de 82, em um churrasco na
. cidade-satélite do Gama. "Sentia 

que< os órgãos de informações, por eu per-
tencer ao PCB e por ter sido preso
pelo Dops de São Paulo, acompanha-
vam minha vida política. Mas é im-

. pressionante o número de informa-
ções", disse Torres.

Se os governos dos estados da Pa-
raíba, do Rio Grande do Norte e do
Piauí não demitirem um terço dos
funcionários de seus bancos estaduais
até quinta-feira dia 30, a solução, ao
invés de reabri-los, será fechá-los de-
finitivamente. Segundo o diretor dc
Fiscalização do Banco Central, Nél-

son Carvalho, o patrimônio dos três
bancos (Bepe, Bandern e Paraiban) é
insuficiente para arcar com o paga-
mento da folha de funcionários. A
data acertada com os governos dos
três estados para a reabertura dos
bancos é 30 de setembro.

Descontos para crianças

Ém turismo a número 1
CEITTHO: Quitanda, 20/Slj. ¦ TkU 3Í1-M99
VARE HA: VUc. Pirajá. 351/Lj. 105 • Ttl.: Sll-UM
COPACABANA: Santa Clara. 70/Slj. - TH.: 355-1695
TMTICA; Sacas Peia. 45/Lj. 10-1 - Ttl.: 164-4893
RAMA: IKolibri) Olcgário Maciel, 4!

Lj. D • Ttl: 494-1137
NITERÓI: (Contacturl Moreira
César, 229/Slj. 209 • Ttl.: 710-7401

Tnh enha um

pouco de

trabalho: escolha

entre o Hotel

Portobello, em

Mangaratiba, o

Hotel Portogalo,

em Angra, a
I
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IGoverno libera Cr$ 1,8 trilhao 
para 

estradas

BRASILIA — 0 ministro dos acidentcs. Tambem planeja rcstaurar  ¦ 1 
Transportes e das ComunicaQoes, Af- 2,5 mil quilomctros de estradas, do /» 1 r *1
fonso Camargo, dbteve ontem do Mi- total de 40'mil quilomctros que preci- K AT AI*TY1 ? TlfiPQI Gift f|fk CDflTllTinA CA1T1
nisterio da Econqmia a gafantia de gm de recupcragao. IICJLUI lllCt lloLdl oil 1IU oCH UIIUU OCIIICOIIC
que o Tesouro National repassara A Secretaria de Controle Interno .
Cr$ 1,8 trilhao ate o final do ano para Setorial do Ministerio dos Transpor- G0VCm0 3.Ch3.QUC na m em Hue mais uma que voltar para cumprir o resto do que, na maioria das cidades, a elei-
re^miragao e conservagao de estra- tes vai realizar investigagao profunda A , centena dos atuais deputados deve ano legislativo tendera "a adogar gao municipal esteja decidida logo
da"s-. Amaiorpartedodinheirovirada na administragao da Rede Ferrovia- • C3H13r3 SO 3prOV3 tomar posse como prefeito cm seu rclacionamento com o Executi- aposo diado pleito,em 3 de outu-
arrpcadagao do imposto sobre a im- ria Federal, para apurar denuncias de , . , » • ~ 3- vo", cohforme declairou um interlo- bro, sobrando tempo, portanto, pa-

^pp^agaode jjetrojeo. enos proximos funcionarios de que estariam sendo OCpOlS U3S eiClQOeS Bornhausen acredita que a cutor freqiiente de Bornhausen. Es- ra a votagao, mesmo que, no caso
M 7in 

ra<V^er ''^era^0? praticadas irregularidades pela atual —-———————— maior parte desses deputados sera tima-se que cerca de 120 deputados da reforma fiscal, se trate de uma
Jquase Cr3> 700 bilhoes. 0 restante sera diretoria. Camargo disse que recebe- RASiLIA — As eleicoes mu- substituida por suplentes. Os que concorrcrao as eleicoes municipals, emenda constitucional, que exige

-litTin ra 0 estudo amanha, mas a Ciset ja Bnicipais que prometem esva- forem eleitos, mesmo que voltem ao Normalmente, a grande maioria se quorum de tres quintos da Camara'jtzzy&zsrt ^."asr.WJjSi .
ministro com secretarios estaduais de As denuncias anresentarlas a nm levaram 0 governo a retardar Para 0 pr0jet0 C0m0 preleitos eleitos ~~ da eamPanlie os e!eitos costumam A comissao que elabora o proje-

Ifti'sporte. Do encontro devera sair „rup0 acS iS 0 SegUnd° semestre 3 V0ta?a0 do °"SCja'd® ° "3 ra reCC1,a d° nao voltar ao ConSrcsso' dcdican- da reforma fiscal, chefiada pelo
PI 

roteiro de prioridades. retoria de ter vendido sem licitagao Pr°jet0 da reforma fiscal> 0 Execu" niunicipio que vao administrar. do-sc a elaborar o piano de govcr- ex-presidente da CVM (Comissao
t^JCamargo considera fundamental a varios armazens da- Rede, operagao vem tentMdo apressar a vota- Relacionamento — Esse qua- no. de Valores Mobiliarios) Ary Oswal-
rnanutengao do flqxo,de recursos pa- considerada ilegal pelo TGU. Houve gao, neste primeiro semestre, dc dro favorece o projeto da refor- A estrategia tragada por Bor- do dc Mattos, vai propor uma redu-

gai,que o ministerio possa planejar as denuncias tambem de que ocorreu quatro projetos do seu interesse. Na ma fiscal, na avaliagao de Bornhau- nhauscn prove a votagao do piano Qao de 16 para cinco no numero de"£fa'p °"®°td°jai™° P°ar COrnpra suPer[aturada de cal<?as avaliagao do secretario de Governo, sen, porque havera um universo no- entre meados de outubro e 15 de impostos. Preve a comissao que tal
ya, eliminar 160 pontos criticos das lS^"S^cSSmS Jorge Bornhausen, as eleigoes pode- vo de parlamentares(os suplentes) a dezembro, quando se encerra o ano redugao provocara uma queda na

-rpdovias federais, aqueles com defei- riais, inclusive 140 quilomctros de tri- rao bcne"ciar 0 ProJcto da reforma, ser trabalhado e o deputado elcito legislativo. Sua expectativa e de arrecadagao a curto prazo.
.Upside engenharia, e que provocam Ihos fcrroviarios.

"J*; 
? <. Brasilia — Gilberto Alves

Marcilio diz 
que 

FMI libera 
parcela

° ava"<^)' • pro^o^ndo dai^ ••^a^.vpaises' flCOS^

Pratini (E) prometeu ajuda a Bornhausen contra CNBB Sno^con! SSoda Econo' p r?m e! ro" t ri- 

^ 

os buncos crcdores. Marcilio^mencio- a devida coopcragao intcrnacional¦ ™ mia, Marcilio Marques Moreira que mcstre. da qual WjMEmk nou as d,ve^ncias nu das apesar dos sacrificios enormes para
MiTlictrno nfiinroA nno participa da reuniao semestral do depende a libe- mJOBBm garantias, reiterando a pos.?ao bras> cstabil.zar suas economias.

jVlllllSLrOS amarao nas FMIna capital americana. ragao na proxi- 
' lcira de nao recorrer a parcela signifi- "Os impressionantes esforpos fei-

Ao sair de um encontro com o ma parcela do emprestimo de USS 2 cativa das-reservas para atmgir o tos por muitos paiscs cm desenvolvii-
** secretario do Tesouro dos Estados bilhoesconccdidoao pais, nao devera j"°ntante 

de garantias exigido pelos mcnto para adotar novos padroes de!\/rfVt"J:lf*nPCS 
nn I iOTKyTPQdO UnidosjNicholas Brady, o ministro ser prejudicada pelo descumprimcnto bancos- tie manteve segrcdo sobre o comportamento economico ainda

^.7 5 vAv-f da Economia rcvciou que os bancos de metas previstas na carta dc inten- va P^oido pelos bancos na conver- nao encontraram resposta adequada
credores admitem subir de 32% para ?oes firmada cm dezembro passado. sa c,om Jor"a'lstas' !llas insistiu flu,e ^ nivel intcrnacional", afirmou o mi-

secretario de Governo, Jorge Bor- nharia genetica, criando o risco, em 35% a taxa de desconto do valor da O ministro assinalou que ja foi rever- clualclucr solu?ao tera dc ser compati- nistro, assinalando que "os danos
nhausen, fez ontem mais uma rodada sua visao, de livre manipulagao no divida externa brasileira, um dos tida a queda de arrecadagao tributa- ve'con!1 0 Pro8rama economico e as causados pela crise da divida estao'de ^onversagoes com os novos minis- setor. "Como fica a questao das vidas pontos pendentes na rencgociagao. ria verificada no primeiro trimestre limitagoes nao cambiais e fiscais do longc de sercm superados".
•Sini de MoraesSoS IT™' W 30 ^rcilio admiti" aceitar esse indice. 0 ministro da Economia tambem p;,is' Dcmonstrando otimismo sobre Marcilio pleitcou "agoes adicio-
bostrabalharSonaratentar Seutral^" f6'praZCr 

s®.nao1?ouver dispositn:os fnCr"2'5, poKnto?, Pcrcc,nt"ais In,c"0r discutiu problcmas bilaterais na reu- a Perspectiva de acordo com os ban- najs» da comunidade intcrnacional

de- lei que reconhece a propriedade uma ronte j. pmdd i»mhronHn nfip pontos ®radX: rea''za.( a no Predl° do e rece^r mformagoes dc que economica dos paises em desenvolvi-
ihtelectual de marcas e patentes, um a" teSroardiS Tanto na convcrsa com Brady co- \Ml 

Mare,1,°. c°',sidcr0u "dcscabi" 05 cred°res nQo tem P^r6neia tao mento. Em primeiro lugar, apontou
•dos. quatro que o governo quer ver o assunto Outra preocunacao da mo no encontro com Camdessus, o a acusa#|>» le'la Por cmpresas acentuada, como se supunha, cm re- ele, c prcciso novas medidas para am-
•aprovBdos no Congresso neste semes- j ja «aericultura aue node- ministro da Economia fez um balan- amcncanas, de que o repebimcnto de lagao ao bonus ao par. Das seis op- p|j| a estrategia de reneaociagao datre. A CNBB (Conferencia Naeional rfa iQrm{^ in^4vel se for reConhe- ?° da execu?ao do P|ano dc estabili- tltulos cm pagamento por cstatais gao de conversao da divida em titulos divida, como o recente acordo com o

' tn \ rlmiccn 1 ^rSn^nAntnf m c'da a propriedade no desenvolvi- ^a?ao e do esforgo para normalizagao privatizadas seria um subsidio a in- prevista 110 piano brasilciro, essa e a Clube dc Paris para aumentar as con-
rop a bioetica area da engenharia mento e produgao de sementes. das relagoes com a comunidade fi- dustrias brasilciras. que exigc maior volume de garantias. cessoes aos paises pobres.

,gegetica, e a produgao de sementes Em sen pcriplo de ontem, Bor-
agricolas. nhausen csteve tambem com 0 minis- r—

• A CNBB promoveu discussao do tro dos Transportes, Aflonso Camar-
projeto em Brasilia, ha cerca de dois go, com quem identificou os grupos ri^ ^ 1 ¦ 

'j 
J ®

,meses, e deixou duvidas entre parla- parlamentares que resistem a aprova- I I ^ f \ ^mentares, como 0 senador Ronan Ti- gao do projeto que privatiza servigos I ¦ ¦ ¦ I I I I 1 I I |j m 1
to (PMDB-MG) e 0 deputado Helio dos portos. Do ministro da Previden- JL JL JL JL JL JL JL JLv40 JL C.A. 1^1 I | f y'"fiicudo (PT-SP). Bornhausen teme cia, Reinhold Stephanes, Bornhausen'que0questionamentosealastreentre rccebeu a informagiio de que estao'parlamentares. Por isso, pediu a Pra- adiantados os estudos para a revisao ¦ Y:Vrtii que 0 ajude para tentar minimi- das aposentadorias rurais e por inva- m I f \ ^ /x /-v I ¦ 9

.'zar a influencia da CNBB. O Executi- lidez. Com 0 ministro das Relagoes A .1 f \ I 1 ¦ ¦ I I
-vo considera 0 assunto importante Exteriores, Celso Lafer, 0 secretario %/ VJ M. yj I M 3 a
.paraaredugaodocontenciosocomo de Governo analisou 0 projeto em JL'governo dos Estados Unidos. tramitagao 110 Congresso que altera   ___  
.r^v A CNBB argumenta que projeto estrutura do Itamarati, surpreenden- IIHimV!9nH^K5VSkW5^P!'VSIV?F"PSfllVVVHHHi
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acidentes. Também planeja restaurar
2,5 mil quilômetros de estradas, do
total de 40'mil quilômetros que preci-
sam de recuperação.

A Secretaria de Controle Interno
Setorial do Ministério dos Transpor-
tes vai realizar investigação profunda
na administração da Rede Ferroviá-
ria Federal, para apurar denúncias de
funcionários de que estariam sendo
praticadas irregularidades pela atual
diretoria. Camargo disse que recebe-
rá o estudo amanhã, mas a Ciset já
apresentou indícios de que as irregu-
laridades existem.

As denúncias apresentadas a um
grupo de parlamentares acusam a di-
retoria de ter vendido sem licitação
vários armazéns da' Rede,, operação
considerada ilegal pelo TCU. Houve
denúncias também de que ocorreu
compra superfaturada de calças
jeans, contratação de empresa? sem
licitação e desaparecimento de mate-
riais, inclusive 140 quilômetros de tri-
lhos ferroviários.

BRASÍLIA — O ministro dos
Transportes e das Comunicações, Af-
fonso Camargo, Obteve ontem do Mi-
nistério da Econqmia a gafantia de
que o Tesouro Nacional repassará
Cr$ 1,8 trilhão até o final do ano para
restauração e conservação de estra-
da*8. A maior parte do dinheiro virá da
arrecadação ao imposto sobre a im-

;pojtaçâo de jjetrójeo, e nos próximos
;'d5is meses já deverão ser.'liberados' 
quase CrS 700 bilhões. O restante será"liberado 

até dezembro. A forma como'ò dinheiro vai ser gasto será discutida
na.manhã de hoje, em encontro do" 
ministro com secretários estaduais de

^transporte. Do encontrò deverá sair* 
ün) roteiro de prioridades./K »: r . i

u,v Camargo considera fundamental a
manutenção do fluxo.de recursos pa-

traque o ministério pòssa planejar as
Febras ao longo do' ano por um custo
(menor, Ele pretende, usar a verba pa-
.ja, eliminar 160 pontos críticos das
fjgdovias federais, aqueles com defei-
,\ps-de engenharia, e que provocam

o semestre

que voltar para cumprir o resto do
ano legislativo tenderá "a adoçar
seu relacionamento com o Executi-
vo", conforme declarou um interlo-
cutor freqüente de Bornhausen. Es-
tima-se que cerca de 120 deputados
concorrerão às eleições municipais.
Normalmente, a grande maioria se
licencia da Câmara para participar
da campanha e os eleitos costumam
não voltar ao Congresso, dedican-
do-sc a elaborar o plano de gover-
no.

A estratégia traçada por Bor-
nhausen prevê a votação do plano
entre meados de outubro e 15 de
dezembro, quando se encerra o ano
legislativo. Sua expectativa é de

que, na maioria das cidades, a ciei-
çào municipal esteja decidida logo
após o dia do pleito, em 3 de outu-
bro, sobrando tempo, portanto, pa-
ra a votação, mesmo que, no caso
da reforma fiscal, se trate de uma
emenda constitucional, que exige
quorum de três quintos da Câmara
— 302 votos—em duas sessões.

A comissão que elabora o proje-
to da reforma fiscal, chefiada pelo
ex-presidente da CVM (Comissão
de Valores Mobiliários) Ary Oswal-
do de Mattos, vai propor uma redu-
çào de 16 para cinco no número de
impostos. Prevê a comissão que tal
redução provocará uma queda na
arrecadação a curto prazo.

Brasília 
— As eleições mu-

nicipais, que prometem esva-
ziar o Congresso a partir de julho,
levaram o governo a retardar para
o segundo semestre a votação do
projeto da reforma fiscal. O Execu-
tivo vem tentando apressar a vota-
ção, neste primeiro semestre, dc
quatro projetos do seu interesse. Na
avaliação do secretário de Governo,
Jorge Bornhausen, as eleições pode-
rão beneficiar o projeto da reforma,

Brasília — Gilberto Alves

nanceira internacional. Conforme seu
relato, Camdessus mostrou-se "extre-
mamente encorajado" com o avanço
do ajuste fiscal,
a privatização, , ^ ^p|Éa liberalização ' Jf \
e o projeto da Jk,^reforma fiscal. É| V

Segundo
M arei lio. a 1 \ f
avaIiação do |g|g^ ,
FMI sobre <

depende a libe-
ração na próxi- Marcilw
ma parcela do empréstimo de USS 2
bilhões concedido ao país, não devera
ser prejudicada pelo descumprimcnto
dc metas previstas na carta dc inten-
ções firmada cm dezembro passado.
O ministro assinalou que já foi rever-
tida a queda de arrecadação tributa-
ria verificada no primeiro trimestre.

O ministro da Economia também
discutiu problemas bilaterais na reu-
niâo com o secretário americano Ni-
cholas Brady, realizada no prédio do
FMI. Marcílio considerou "dcscabi-
da ' a acusação, feita por empresas
americanas, de que o recebimento de
títulos em pagamento por estatais
privatizadas seria um subsídio a in-
dústrias brasileiras.

O ministro abordou também o
projeto da lei de patentes, que vem
provocando queixas do governo ame-
ricano por causa da demora do Brasil
cm decidir o assunto. Marcílio alegou
que, como acontece nos Estados Uni-
dos, não há como pressionar o Con-
gresso. Ele voltará a discutir o assun-
to hoje com a representante do
Departamento dc Comércio, Carla
II i lis.

Em sua exposição ás autoridades
americanas sobre a negociação com
os bancos credores, Marcílio mencio-
nou as divergências na questão das
garantias, reiterando a posição brasi-
leira de não recorrer á parcela signifi-
cativa das reservas para atingir o
montante de garantias exigido pelos
bancos. Ele manteve segredo sobre o
valor pedido pelos bancos na conver-
sa com jornalistas, mas insistiu que
qualquer solução terá dc ser compatí-
vel coni o programa econômico e as
limitações não cambiais e fiscais do
país. Demonstrando otimismo sobre
a perspectiva de acordo com os ban-
cos, o ministro revelou que tinha aca-
bado de receber informações dc que
os credores não têm preferência tão
acentuada, como se supunha, cm rc-
laçao ao bônus ao par. Das seis op-
çào de conversão da divida em títulos
prevista no plano brasileiro, essa é a
que exige maior volume de garantias.

Ministro faz alerta
aos países ricos

O ministro da Economia, Marcílio
Marques Moreira, não citou países
mas os integrantes do Comitê Interi-
no do FMI entenderam que ele se
referia á Venezuela e ao Peru, quando
advertiu para os custos sociais dos
programas de ajustamento cconômi-
co nos países em desenvolvimento.
Marcílio reclamou que os países do
Terceiro Mundo não vêm recebendo
a devida cooperação internacional,
apesar dos sacrifícios enormes paraestabilizar suas economias.

"Os impressionantes esforços féi-
tos por muitos países cm desenvolvi-
mento para adotar novos padrões de
comportamento econômico ainda
não encontraram resposta adequada
a nível internacional", afirmou o mi-
nistro, assinalando que "os danos
causados pela crise da dívida estão
longe de serem superados".

Marcílio pleiteou "ações adicio-
nais" da comunidade internacional
para permitir a melhoria da situação
econômica dos países em desenvolvi-
mento. Em primeiro lugar, apontou
ele, c preciso novas medidas para am-
pliar a estratégia de renegociação da
divida, como o recente acordo com o
Clube dc Paris para aumentar as con-
cessões aos países pobres.

Teodomiro Braga
Correspondente

WASHINGTON — O eventual
descumprimcnto de metas previstas
para o primeiro trimestre no acordo
com o FMI não deverá atrapalhar a
liberação da próxima parcela do em-
préstimo concedido ao Brasil. O FMI
enviará uma missão a Brasília em
maio, mas o endosso ao programa de
estabilização foi antecipado pelo di-
retor-gerente da organização, Michcl
Camdessus, em encontro, no domin-
go à noite, com o ministro da Econo-
mia, Marcilío Marques Moreira, que
participa da reunião semestral do
FMI na capital americana.

Ao sair dc um encontro com o
secretário do Tesouro dos Estados
Unidos, Nicholas Brady, o ministro
da Economia revelou que os bancos
credores admitem subir de 32% para
35% a taxa de desconto do valor da
dívida externa brasileira, um dos
pontos pendentes na renegociação.
Marcílio admitiu aceitar esse índice,
que é 2,5 pontos percentuais inferior
á proposta brasileira, desde que haja
um "acordo razoável" sobre outros
pontos.

Tanto na conversa com Brady co-
mo no encontro com Camdessus, o
ministro da Economia fez um balan-
ço da execução do plano dc estabili-
zação e do esforço para normalização
das relações com a comunidade fi-

Pratini (E) prometeu ajuda a Bornhausen contra CNBB

Ministros atuarao nas

votações do Congresso

0 secretário de Governo, Jorge Bor-
nhausen, fez ontem mais uma rodada
de çonversações com os novos minis-
tros. Com o das Minas e Energia,
Pratini de Moraes, acertou que am-
bos trabalharão para tentar neutrali-
zar a resistência da Igreja ao projeto
dç- lei que reconhece a propriedade
intelectual de marcas e patentes, um

•dos. quatro que o governo quer ver
.aprovados no Congresso neste semes-
,tre. A CNBB (Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil) diz que o proje-

í.tQ.é omisso em relação a pontos co-
mo a bioética, área da engenharia
geçética, e a produção de sementes
agrícolas.

A CNBB promoveu discussão do
projeto em Brasília, há cerca de dois

.meses, e deixou dúvidas entre parla-
mentares, como o senador Ronan Ti-
to (PMDB-MG) e o deputado Hélio

'"Bicudo (PT-SP). Bornhausen teme' qúè o questionamento se alastre entre'parlamentares. Por isso, pediu a Pra-
que o ajude para tentar minimi-

.'zará influência da CNBB. O Executi-
-vo. considera o assunto importante
. para a redução do contencioso com o
governo dos Estados Unidos.

. v, A CNBB argumenta que o projeto
-jrâo é claro sobre o reconhecimento

da propriedade intelectual na enge-

nharia genética, criando o risco, em
sua visão, de livre manipulação no
setor. "Como fica a questão das vidas
humanas, que podem ser criadas ao
bel prazer se não houver dispositivos
legais que disciplinem as atividades
na engenharia genética?", indaga
uma fonte da CNBB, lembrando que
a Espanha terá sete anos para discutir
o assunto. Outra preocupação da
Igreja está na agricultura, que pode-
ria tornar-se inviável se for reconhe-
cida a propriedade no desenvolvi-
mento e produção de sementes.

Em seu périplo de ontem, Bor-
nhausen esteve também com o minis-
tro dos Transportes, Affonso Camar-
go, com quem identificou os grupos
parlamentares que resistem à aprova-
ção do projeto que privatiza serviços
dos portos. Do ministro da Previdên-
cia, Reinhold Stephanes, Bornhausen
recebeu a informação de que estão
adiantados os estudos para a revisão
das aposentadorias rurais e por inva-
lidez. Com o ministro das Relações
Exteriores, Celso Láfer, o secretário
de Governo analisou o projeto em
tramitação no Congresso que altera a
estrutura do Itamarati, surpreenden-
do-se com o conhecimento que Lafcr
já tem do assunto.
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TIJL1CA: R. General Roca. 801 Lj. B - Tcl. 254-8992

Classisperto JB
Bons negócios em

pouquíssimas palavras.
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Informe JB

AV professor Hélio Jaguaribe, secretário nacional de
Ciência e Tecnologia, só acredita numa retomada do

desenvolvimento científíco-tecnológico em 1993.
Até lá, segundo ele, vale todo e qualquer malabarismo

para manter instituições sérias de portas abertas.
No momento, o secretário tenta uma autorização

especial do presidente Collor para antecipar parte dos
recursos destinados ao segundo semestre.

Cólera avança
Os dois primeiros casos

de cólera na Bahia deverão
ser confirmados hoje, depois
dos últimos exames feitos pe-
la Fiocruz.

São na cidade de São Se-
bastião do Passé.

Chave da cadeia
À comissão especial cria-

da para propor medidas con-
tra a corrupção tem reunião
marcada para o dia 5 no ga-'
binete do presidente do Su-
premo Tribunal Federal.

Tem, além do STF, repre-
sentantes do Senado, Câmara,
Procuradoria Geral da Repú-
blica, Ministério da Justiça e
Tribunal de Contas da União.

Segundo o senador Pedro
Simon (PMDB-RJ), que presi-
de a comissão, c a primeira vez
na história brasileira que se
reúne leque tão amplo de au-
toridades para acabar com o
tabu de que corrupto não é
preso no Brasil.

Estaleiro
O senador Fernando

Henrique Cardoso (PSDB-
SP) vai passar a semana de
cama em São Paulo, tortura-
do por uma hérnia de disco.

Em Brasília, a piada não
podia ser outra: a dor veio
depois do abraço que ele re-
cebcu do presidente Collor,
na última sexta-feira.

Conterrâneo
Apresentado a alguns

dos integrantes da comissão
do Congresso encarregada de
preparar o centenário de nas-
cimento de Graciliano Ra-
mos, o presidente Fernando
perguntou:— Não tem nenhum alagoa-
no?

Debaixo de muitas gar-
galhadas, foi informado de
que os alagoanos Teotônio
Vilela Filho e Guilherme Pai-
meira, seus adversários políti-
cos, integram a comissão.

Colegas
O secretário de Imprensa

da Presidência da República,
Pedro Luís Rodrigues, estava
muito â vontade ontem, na
solenidade que reuniu vários
cineastas no Palácio do Pia-
nalto para a assinatura do
decreto que transferiu os re-
cursos da extinta Embrafilme
para a Secretaria de Cultura.

Em 1979, Pedrinho foi o
produtor do curta-metragem
que narrou a volta de Miguel
Arraes do exílio. Título do
filme: Armes icd.

Guerra é guerra
Álvaro Mendonça, o

Mendoncinha, presidente da
Caixa Econômica Federal,
começou a ler o livro A arte
da guerra, de Suntzu, presen-
te de uma amiga.

Foi de lá que extraiu esta
frase: "Se você se conhece e
ao inimigo, não precisa temer
o resultado de uma centena
de combates."

Reagindo
Luís Quatroni, presidcn-

te do Instituto de Resseguros
do Brasil, começa a mostrar
as suas armas para tentar
sustentar-se no cargo.

Apresentou ao governo re-
lação de sete escritórios defici-
tários fechados durante a sua
gestão e um esboço de refonna
administrativa no IRB.

Indigência
A crise é mesmo grave.
A LBA, no maior miserê,

deixou de fornecer atestados
de pobreza a quem não pode
tirar registro civil.

Vida nova
É mais direto e menos

barroco o estilo do chanceler
Celso Lafer.

Depois de dar um peteleco
na reforma administrativa do
seu antecessor, está revendo o
calendário de viagens. A ida a
Moscou deve ser adiada.

Já disse que a dedicação
agora é à Rio-92.

Aliás, Lafer vai hoje pela
primeira vez ao Congresso,
como chanceler.

Dor de cotovelo
Os telespectadores do

RJ-TV, da TV Globo, viram
ontem numa reportagem so-
bre o Banerj o que a emissora
é capaz de fazer com anun-
ciantes que deixam de patro-
cinar seus telejornais.

Bombeiro
O governador de Mato

Grosso, Jaime Campos, esta-
va ontem em Washington,
tentando apagar o incêndio
causado por uma carta-de-
núncia da entidade america-
na Environmental Defense
Fund à Divisão de Meio Am-
biente do Banco Mundial.

A entidade pede a suspen-
são de uma verba de US$ 204
milhões para o projeto de de-
senvolvimento agroambiental
de Mato Grosso e acusa o go-
vernador não ter uma política
para o meio ambiente.

Desconforto
O vôo 7.501 da Vasp que

partiu sábado, às 20h, de Mia-
mi para o Rio provocou grau-
de tumulto no balcão do
check-in. Até a polícia foi cha-
mada.

O overbook, venda de
passagens além do número de
vagas, fez com que dezenas
de passageiros dormissem no
hotel do aeroporto.

Mesmo os que voltaram
no domingo ás 13h para ten-
tar outro vôo, encontraram
seus lugares ocupados e só
conseguiram viajar depois
de muita briga.

Oremos
O tema do sermão do se-

gundo domingo de Páscoa na
Igreja de São João de Brito,
em Lisboa, foi a novela brasi-
leira.

O padre Loreno Sebas-
tiào Dias repudiou as produ-
çòes e disse, em alto e bom
som, a todo o público da tele-
visão Antena 2, que transmi-
tia a missa:

— É por causa delas que
mais de mil crianças são ven-
didas por ano aos europeus
no Nordeste do Brasil, ao
preço de USS 30 mil.

Logo, uma criancinha
nordestina, segundo o padre
português, não vale mais do
que um magri.

LANCE-LIVRE
O presidente Collor visitará as obras

do metrô de Brasília amanhã.
O secretário de Desenvolvimento Re-

gional, Ângelo Calmon de Sá, estará na
Sudam quinta-feira.

A Faperj financiará por dois anos a
Rede Rio Computadores, que ligará os
centros de pesquisa do Rio aos de ou-
iros paises.
C A editora Forense lançará antes da Rio-
92 o Manual Prático de Direito Penal Am-
bienlal, escrito por policiais da Delegacia
Móvel de Meio Ambiente do Rio. O prefácio
é do vice-govemàdor Nilo Batista.
O A Receita Federal determinou a libe-
raçag sem impostos dos equipamentos
estrangeiros conduzidos pelos partici-
pautes da Rio-92.
» O presidente da CPI do Narcotráfico
da Câmara dos Deputados, Moroni Tor-
gan (PSDB-CF), será entrevistado hoje
no Sem Censura, na TYF.
s A Oficina de Iniciação Teatral oferece

curso de teatro com a atriz e escritora
Carmen Moreno.

A exposição de cartões-postais que co-
meça hoje, no Espaço 22 do Museu de
Arte Moderna do Rio, marca o 112° ano
da publicação do primeiro cartão-postal
publicado no Brasil.

O Conselho Nacional da Mulher ho-
menageará quinta-lcira dez mulheres.
Entre elas: a prefeita Luiza Erundina,
Paula Saldanha. Dona Zoè Chagas Frei-
tas e a presidente do Conselho Estadual
da Mulher. Ligia Doutei.

A comunidade de São .losé de Ambaçai,
distrito de Maricá (RJ), se mobiliza para
conseguir o tombamento da Igreja de São
José, construída em 1675 pelos jesuítas.

A história da guerrilha será revista lwje.
às Í3hJ pela jornalista Judith Patarra. autora
da biografia de Iara íavelberg. mulher do
capitão Lanwrca. no Encontro com a Im-
prensa, na Rádio JORNAL DO BRASIL.
O "Apesar de você] amanhã há de ser
outro dia..." (Chico Huarque de Holanda)

Marcelo Pontes. com sucursais

Luta 
pela prefeitura 

divide PFL 
paulista

Faria de Sá e Sílvio
não se entendem e
vão para confronto

SÃO 
PAULO — Entre risos,

abraços e apertos de mãos, o
empresário e apresentador Sílvio
Santos e o deputado federal Arnal-
do Faria de Sá declararam-se ontem
cordiais inimigos na disputa pela
candidatura da prefeitura paulista-
na pelo PFL. As duas horas de
reunião entre os dois, na sede da
Portuguesa de Desportos (clube
presidido pelo parlamentar), ao
contrário do que supunham os mais
otimistas, não resultou numa chapa
única com os nomes Sílvio Santos e
Arnaldo Faria de Sá. "O PFL tem
dois bons amigos candidatos a can-
didato", afirmou Sílvio. A disputa
só será resolvida na convenção do
partido, ainda sem data marcada.

"Temos adversários do outro la-
do, não entre nós dois", garantiu o
deputado paulista. "Dentro do
PFL, aquele que vencer a conven-
çào terá o apoio do outro candida-
to", jurou Arnaldo Faria de Sá.
Tanto a Sílvio Santos como a Ar-
naldo Faria de Sá não interessa ou-
tra coisa que não a candidatura à
cadeira da prefeita Luiza Erundina.

"Como vice-prcfeito, eu
perderia meu mandato de
deputado e isso não me
interessa", disse Arnaldo
Faria de Sá. A vice-prefei-
tura sequer passa, tam-
bém, pela cabeça do apre-
sentador do SBT. Para
ambos, é tudo ou nada.

A guerra está declara-
da. Ontem mesmo, no fi-
nal da tarde, Sílvio San-
tos se encontraria com
quatro delegados do PFL
— três do diretório, de
Itaquera e um, de Sapo-
pemba. Até o final da se-
mana, disse o showman,
ele.espera visitar os 48
delegados do partido em
São Paulo. Sílvio Santos
irá de porta em porta ten-
tando convencer os cor-
religionários de que 

"se- 
pariria um excelente prefeito

para São Paulo". Ele avisou a Ar-
naldo Faria de Sá: "Estou come-
çando meu trabalho". E o depu-
tado revidou: "Eu 

já comecei o
meu faz tempo".

Partidários de Sílvio Santos cal-
culam que dos 48 delegados do PFL,
cerca de 30 pertecencem â ala do
deputado estadual Artur Alves Pin-

São Paulo — Luiz C. dos Santos

de Sá e Sílvio

to, o maior opositor do empresário
dentro do PFL. Foi Alves Pinto
quem negociou com o governador
Luiz Antonio Fleury Filho (PMDB)
a direção de três estatais e uma se-
cretaria estadual, em troca de apoio
do PFL. "A aliança interessa mais
ao governador do que ao PFL",
afirmou Arnaldo Faria de Sá.

Intervenção — O PMDB já
deu, no entanto, mostra de que os
cargos do PFL dentro do governo
estadual correm sérios riscos. O
ex-senador Marcondes Gadelha
foi expulso de seu gabinete no Me-
morial da América Latina, onde
exercia o cargo de diretor executi-
vo do Parlamento Latino-Ameri-
cano. "O Adilson Alves Monteiro
(secretário estadual de Cultura)
disse que me afastava por causa de
meu apoio à candidatura de Sílvio
Santos", confirmou ontem Gade-
lha, articulador do encontro entre
Faria e Sá e Sílvio Santos. O ex-se-
nador vê no apresentador do PFL
fincar pé em São Paulo.

Silvio Santos, cuja candidatura
nasceu na executiva nacional do
PFL, garantiu que 

"não gostaria
que houvesse uma intervenção dó
partido em São Paulo". Mas, um
dos mais fervorosos defensores de
sua candidatura, o radialista Antô-
nio Guimarães, presidente e delega-
do convencional do diretório de
Santa Efigênia, protocolou ontem,
cm Brasília, um pedido de interven-
ção no PFL paulista. Os partidários
de Sílvio Santos temem que ele não
alcance na convenção os 50% mais
um dos votos para sagrar-se candi-
dato a prefeito de São Paulo.
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VOLTA À CENA

NOVAS OFICINAS

INTERPRETAÇÃO PARA
CINEMA E VÍDEO

Luiz Carlos Perscgani

O ESPAÇO DO ATOR
Antonio Guedes

Participação dc Cláudia Ventura

ACRISE DO SUJEITO MODERNO
NAS ARTES PLÁSTICAS

Itcana Pradilla Cerón

CONTINUAM ABERTAS AS
INSCRIÇÕES PARA OS CURSOS:

LEITURA DE STANISLAVSKI
Fátima Saadi

O CORPO ACESO
Silvia Sotcr

FAÇA SUA INSCRIÇÃO

28, 29 e 30 de Abril *,
Roa Hcnnenegildo dc Barros, 161

telcfonc:224-l 163

Zarfccfs
273 7922 270 1422771 3624 4881197

ANASOTERRENATA JACQULS

SCSt WJA OA CUAR* DA OA «PtlUTA
INlflfUtO IIAlHIltO Oi AITI I CUltUIA

APCXOJORNAL DO URASIL

CENTRO DE CURSOS DE

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

DICÇÁO EIMPOSTAÇAO
Yolanda Femindes
RECICLAGEM E TREINAMENTO
EM DICÇÃO E IMPOSTAÇAO
Yolanda Fernandes
DIAGRAMAÇÀO
Paixicia SaJles
CRIATIVIDADE
Denise Rangel
AERÓCRAFO PROFISSIONAL
Lula Lindcnbcrg
PINTURA E DESENHO
Cristina Salgado
EST1LISMO E MODELAGEM NA
CONFECÇÃO INDUSTRIAL
Jorge Palma (Ceiwiuro)
PRODUÇÃO DE MODA - EVOLUÇÃO
E LINGUAGEM JORNALÍSTICA
José Antonio Pestana

MARKETING M1X
Goya Tocantins
FOTOGRAFIA BÁSICA
Lauro Filho c João Matos
CRIATIVIDADE GRÁFICA
Alcx Rodrigues
DESENHO DE PROPAGANDA
Carlos Henrique M. t Silva
CRIAÇÃO E PRODUÇÃO DE COMERCIAL,
TV, CINEMA E VÍDEO
José Antonio Tauil
CÃMERAE EDIÇÃO
José Antonio Tauil
CURSO DE ROTEIRO
- TELEVISÃO E VÍDEO
Lcila Miccolis
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
SOCIAL ELEITORAL
Vladimir Porfirio

INFORMAÇÕES: FACULDADES INTEGRADAS HÉLIO ALONSO (FACHA)
Rua Muniz Barreto, 51 • Botafogo • Tel.: S51-569S

PetroRio
PETROOUMICA CX) RIO DE JANEIRO S A

CGC N9 35.878.396/0001-59
Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis — IBAMA a Licença de Instalação (LI) n? 002/92, válida
pelo período de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias corridos, a partir de 2 de
abril de 1992, relativa a implantação da FASE-1 — Obras de Infra-Estrutura Básica
do Pólo Petroquímico do Rio de Janeiro, que deverá localizar-se no Município de
I taguaí, na área do Porto de Sepetibe — Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1992. Jaime Paulo Antonio Sartori — Diretor Presidente.

Empresário é o

candidato do

PT em Canoas
PORTO ALEGRE — O empresário

Francisco Milancz, 35 anos, arquite-
to, presidente da Associação dos Jo-
vens Empresários de Porto Alegre e
dono de uma empresa de consultoria,
é o candidato do PT à prefeitura de
Canoas, o terceiro maior colégio elei-
toral gaúcho, com 170 mil eleitores.

Ele venceu na convenção — por
51 votos a 21 — o aeroviário Amaril-
do Dutra, candidato da Convergên-
cia Socialista. Pela primeira vez, o PT
terá um candidato da classe empresa-
rial à prefeitura de Canoas.

NESTE MÊS

^TUDO 

EM ATÉ 
^

IGUAIS E FIXAS!!!

Gelli©
O móvel bem bolado

ENGLISH
SENAI - DR/RJ >

TOMADA DE PREÇOS N.° 03/92
AVISO DE PRORROGAÇÃO

O SENAI-DR/RJ comunica que foi prorrogada para o dia 15 (quinze) de maio de 1992,
às 15h00 (quinze horas), a data para o recebimento e abertura das propostas relativas
à Tomada de Preços n.° 03/92, visando à execução da obra de construção da unidade
que abrigará a planta-piloto de cervejaria, no Centro de Tecnologia de Produtos Ali-
mentares, do SENAI-DR/RJ, localizado na cidade de Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro.
Comunicamos, ainda, que a data para o cadastramento dos interessados no Cadastro
de Fornecedores do SENAI-DR/RJ foi prorrogada para o dia 12 (doze) de maio de 1992.
Permanecem inalteradas todas as demais condições estabelecidas no Aviso de Edital
e no Edital da Tomada de Preços n.° 03/92.
Os interessados poderão consultar o Edital da Tomada de Preços n.° 03/92 e obter
informações sobre a licitação na Sede do SENAI-DR/RJ, na Rua Mariz e Barros, 678,
5." andar - Setor de Compras, Tijuca, Rio de Janeiro, de segunda a sexta-feira, no ho-
rário de 9h00 às 12hOO e das 14h00 às 17h00.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1992
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO >

¦ for

iCOMPANES
'i? 18 anos de experiência

J como consultores de

, ensino de idiomas no

i Rio, SP e outros Estados,
i Prof. Simon St. Clair
i
B ÍEEdbach 221-1863

JORNAL DO BRASIL Avenida Brasil, 500 - CEP 20949 - Caixa Postal 23100 - São Cristóvão - CEP 20922
Rio dc Janeiro - Tel.: (021) 585-4422 • Telex (021) 23 690 - (021) 23 262 - (021) 21 558

Áreas de Comercialização
Rio de Janeiro: Noticiário (021) 585-4566

Classificados (021) 580-4049
São Paulo (011)284-8133
Brasília (061) 223-5888
Classificados por telefone
Rio de Janeiro (021) 580-5522
Outras Praças (021) 800-4613
Avisos Religiosos e Fúnebres
Tels: (021) 585-4320-1021) 585-4464

Sucursais '
Brasília - Setor Comercial Sul (SCS) Quadra 4, Bloco A.
Edifício Israel Pinheiro, 5o andar - CEP 70300 - telefone:
(061) 223-5888 -telex: (061) I 011
S5o Paulo - Avenida Paulista, 777, I5°-16° andares - CEP
01311 - S. Paulo, SP - telefone: (OU) 284-8133 (PBX) -
telex: (011) 37 516, (011) 37 518
Minas Gerais - Av. Afonso Pena, I 500, 1° andar - CEP
30130 B. Horizonte, MG-telefone:(031)273-2955-telex:
(031) I 262

Preços de Venda Avulsa em Banca
Eatadoa Dia Citil Domingo
RJ.MG.ES.SP 1.200.00 1.800.00
PR.SC,RS.DF.GO.MS.MT 1.800.00 2.700.00
Al.SE.SA.PE 2.200,00 3.000,00
Dpmais Estados 2 400.00 3.200,00

R. G. do Sul - Rua José de Alencar, 207 - s/501 c 502 -
Menino Deus - CEP 90640 - Porto Alegre. RS - telefones:
(0512) 33-3036 (Publicidade), 33-3588 (Redação),33-3118 (Administração)-telex: (0512) 1 017
B«hi» - Max Center - Av. Antônio Carlos Magalhães, n°846. Salas 154 a 158 - telefones: (071) 359-9733 (mesa)359-2979 359-2986
Pernambuco - Rua Aurora, 295, sala 1216 - CEP 50050 -
Boa Vista - Recife - Pernambuco - telefone: (081) 231-5060-telex: (081) 1 247
Paraná - Rua Pres. Faria, 51 -conj. 505 - Centro - CEP 80039- Curitiba - telefone: (041) 224-8783 - telex: 415088
Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Espirito Santo, Goiás. MatoGrosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Piauí, Rondônia, SantaCatarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires, Paris, Roma, Washington, DC.
Serviços noticiosos
AFP, Tass, Ansa, AP, AP/Dow Joncs, DPA. EFE, Reuters,Sport Press, UPI.
Serviços especiais
BVRJ, The New York Times, Washington Post, Los Angc-
les Times, Le Monde, El Pais, L'Express.

Atendimento a Assinantes
Telefone: (021) 585-4183
De segunda a sexta, das 7h ás 17h
Sábados, domingos e feriados, das 7h ás 11 h
Exemplares atrasados JB
De segunda a sexta das I ()h ás 17h
Telefone: (021) 585-4377

Novas Assinaturas
Rio de Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613 - Discagem Direta Gra-
tuita

Lojas dc Classificados
AVENIDA
Av. Rio Branco, 135 Lj. C, Tels.: 232-4372/232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 610 Lj. C. Tel.: 235-5539
HUMA1TÁ
R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D, Tel.: 226-8170
IPANEMA
R. Visconde dc Pirajá, 580 SI. 221. Tel.: 294-4191
MÊIER
R. Dias da Cruz, 74 Lj. B. Tel.: 594-1716
NITERÓI
R. da Conceição, 188 L. 126, Tels.: 722-2030/717-9900
TIJUCA
R. General Roca, 801 Lj. B, Tel.: 254-8992

©JORNAL DO BRASIL S A 1992
Os textos, fotografias e demais criações intelectuais publica-dos neste exemplar não podem ser utilizados, reproduzidos,
apropriados ou estocados em sistema de banco dc dados ou
processo similar, em qualquer forma ou meio - mecânico,
eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação, etc. - sem
autorização escrita dos titulares dos direitos autorais.

Em Cr$ 1.00 Saflunda/Domingo Executiva (Saounda/Saxta-Feira)
Entrego Oomiciliar Mental Trimwrit Sameitral Menial Trimoitrcl Samaatral

Prago Prapo 2 Prapo Prapo Propo Prapo 3
 Aviata A viita Parcalaa A victa Parcalaa A viata A viato Parcalai A vista ParcalaaRJ.MG.ES.SP  38 400.00 115 200.00 64 000,00 230 400,00 94,426.00 26 400.00 79.200.00 44 000.00 1 58 400.00 64 918.00PR.SC.RS DP.GO MS.MT 57 600.00 172 800,00 96 000.00 345 600,00 141.639.00 39 600,00 118.800.00 66 000.00 237.600,00 97 377.00AL.SE.BA.PE 69 200.00 207 600.00 115.333.00 415 200.00 170 164 00 48 400,00 145.200,00 80.667,00 290 400.00 119016.00

Demais Estados eEnnega Postal 75.200,00 225 600.00 125.333.00 451 200.00 _ 184 918.00 52.800.00 158 400,00 88.000.00 316 800.00 129 836.00
Assinaturas a PREÇOS PROMOCIONAIS.
Consulte o atendimento a assinantes, telefone: (021) 585-4321 ou o seu Agente

Cartões dc crédito: BRADESCO, NACIONAL, CREDICARD, DINERS,
OUROCARD, CHASE CARD. PERSONNAL1TE e AMERICAN EXPRESS

A venda de assinaturas novas e renovadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto nas cidades do Rio dc Janeiro c Belo Horizonte, são de inteira responsabilidade de apontes locais Em caso dcrcclamaçao nao solucionada pelo agente local, favor entrar em contato com o JORNAL DO BRASIL pelos telefones (021) 585-4341/580-8243.
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^Rio de Janeiro. Aoatico afirma que Curitiba, mas, caso haja adogao deft- mM 'iS&J
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j Curitiba". Segundo ele, seu escritorio do 0 projeto em 1984. "Ele estava ¦OOi ' ~ ^oo,
_ doou a cidade 0 direito de uso do nomeado como assessor especial do _____________________________ ____________________________ '
5 projeto, sem qualquer onus. Ele con- Brizola, no Rio. Como poderia co-
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Dr. Mauro Brandao Carneiro
PRESIDENTE
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SEGUNDA A SEXTA DAS 8:00 AS 20:00 HORAS.

Vereador do PMDB 
quer

impedimento de Lerner
TV EM CORES SAMSUM 21" CB M0D.
CN-BSHZ
Sintonia de canais totalmente automática. Ajuste de
sintonia tina pelo controle remoto. Instruções na leia.
139 canais: VHF 2-13/UHF14-83/TV a cabo 57. "Timer"
de autodesUgamento para 90 minutos. Tela plana. Relógio."Timer" liga/desliga. Memória programàvel.A vista 1.310.900,
Garantia Brastemp de 1 ano.
Quantidade: 10

TV EM CORES SAMSUNfl 20" MOO. CR-S013 Z
Controle remoto com 22 funções. Controle e sintonia linaautomáticos. Indicação dos comandos na tela.
pesligamento automático programàvel.A vista 999.900,Garantia Brastomp ds 1 ano. «Q *01111011
Quantidade: 10 ^OHitnavi

-,i> I CURITIBA — O vereador Doáti-
co Santos (PMDB) anunciou ontem
no plenário da Câmara Municipal

, que vai apresentar pedido de im-
,'peachment (impedimento) do prefeito- vJaime Lerner, alegando que ele se

fi; beneficiou do cargo para promover
projetos desenvolvidos por seu escri-
tório particular de arquitetura. Doá-
tico usou como éxemplo o ônibus

™> ligcirinho, implantado em Curitiba no
,%ano passado e que agora está sendo
^experimentado pela cidade de Nova
^Iorque. O sistema de ônibus ligeirinho
ipê suas estações de embarque em for-

nia de tubos foram patenteados pelo'^escritório 
de Jaime Lerner em 1984,

^¦ano em que o projeto foi feito para o
jgte.Rio de Janeiro. Doático afirma que
^ Lerner usa Curitiba como vitrine pa-
ft^ra mostrar o ligeiri\iho a outras pre-

feituras, que, caso o1 adotem, terão de
y-, pagar royalties ao escritório do pre-feito.
S Jaime Lerner disse em resposta ao
;¦ vereador que não tem "culpa de ter
K criado algo que tenha beneficiado
, Curitiba". Segundo ele, seu escritório

doou à cidade o direito de uso do
® projeto, sem qualquer ônus. Ele con-
'I testou a acusação de que usa Curitiba
-í !como vitrine para seus projetos. Se-
« r.

gundo ele, a não ser que privasse a
cidade de benefícios como este, o ôni-
bus ligeirinho, não haveria como evi-
tar que outras prefeituras vissem o
sistema funcionando.

Doático Santos, no entanto, con-
testa o prefeito. Segundo ele, quando
a prefeitura implantou o sistema na
cidade, mantendo a patente em nome
do escritório particular de Lerner,
deixou claro que havia interesse co-
mercial no caso. "Ele teria que ter
doado a patente para a cidade", disse
o vereador. Alem disso, acrescentou
Doático, a implantação experimental
em Nóva Iorque está sendo feita com
assessoria técnica da prefeitura de
Curitiba, mas, caso haja adoção defi-
nitiva do sistema, os beneficiados se-
rão o escritório de Lerner, a Volvo,
que fabrica os ônibus, e a empresa
FAM, que fabrica as estações-tubo.
O vereador identificou outra evidên-
cia de que Lerner se beneficiou de
cargo público para favorecimento de
seu escritório: o fato de ter patentea-
do o projeto em 1984. "Ele estava
nomeado como assessor especial do
Brizola, no Rio. Como poderia co-
brar por um projeto feito para o
Rio?"

TV EM CORES MITSUBISHI 20" MOB. TC 20S0
VHF/UHF. Sintonia digital de canais. Selelor automáticodevoltagem.
Avista 849.900,
Garantia até o último jogo da Copa Mundial de Futebol de 94.
Quantidade: 10<8 SAMSUNG

i = 1.802.700,

(g SAMSUNG

VIDEOCASSETE CCE 2 CABEÇAS MOO. 62 X CR
Sintoniza 110 canais, VHF, UHF e TV a cabo. Programação
para 2 semanas e 6 programas. Congela imagem.
Reprodução e gravação em até 8 horas. Grava no sistemaPAL-M e reproduz nos sistemas PAL-M e NTSC.A vista 763.900,
Garantia CCE de 1 ano.
Quantidade: 10

VIDEOCASSETE SAMSUNfl MOD. VM-1SS1
4 CABEÇAH CR
Gravação programàvel alè 24 horas. Entradas e saldas
para áudio e video. Cámera lenta variável. Programàvel
para 1 ano com 8 eventos. Avanço quadro a quadro.Avista 1.137.900,
Garantia CCE de 1 ano.
Quantidade: 10 ' i

TV A CORES CCE 14" MOD. 1465
Memória programàvel para 30 canais. Indicação de funçõesna tela. Recepção de VHF/UHF num único seletor.
Çintonia de canais por microprocessador.
Avista 629.900, fGarantia CCE de lano. (CGfl
Quantidade: 10 v 1.052.700,

866.700,

$ SAMSUNG«g SAMSUNG Nio tem compararia

No Dia lç de Maio. Prateleiras reguláveis e
deslizantes. Porta reversível.
Gaxetas magnéticas.
Gavetas removíveis. Gaveta
para carnes e Irios.
Avista 696.900,
Garantia Brastemp de lano.RÁDM-BRAVADOR COM COMMCT MSC SAMSUNfl

MOD. R CO-1260
Função de CD-Gravador-Rádio. Duplo cassete ¦ Gravação em
alia velocidade. Controle de nrvet de gravação automático.
Entrada para plugs C0/MIC. Sistema de duplo alto-falantes.
Visor de cristal liquido para todas as funções. Operação
do mecanismo por computador.
A vista 637.900,
Garantia Brastemp de 1 ano.
Quantidade: 10

Cores: Quantidade:RÍDI0 «RAVADOR SAMSUNfl MOO. PD-790
Sintonia digital. Equalizador gráfico de 3 faixas. Duplo toca-litas.Microfone embutido de alta sensibilidade. Parada automática.
Çaixas acústicas destacáveis. Desligamento programàvel.Avista 450.900,Garantia Brastemp de 1arx>.
Quantidade: 10

Branca

Marrom

206,900>
959.700,620.700, 878.700,

0RIENTAÇ0ES AO CONSUMIDOR
Ofertas exclusivas para compras por
tolofoRS, válidas até 29/04/92, para
o Estado do Rio da Jaiwlro a Cidade de
Juiz de Fora. Após esta data, os produtos
retornarão aos seis preços normais.
Limitadas às (paatldades a cores
iRdlcadas aos produtos.
Forma de paga me ato: entrada em
10/08/92 + 2 pagamentos em 10/06/92
e 10/07/92 (através ds cheques).
Coabeça aosso plaao de 2 pagamentos.
ERtrogamos sem despesas da frete para
todooRloeOraMtoRta.
Nas deBMris localidades do Brasil, você
pode comprar com cheque via sedex
e a entrega será feita através do frete.
(*) Entrega a combinar.
Não vendemos para concorrentes e
pequenos revendedores.

SinMecI

EDITAL DE COIMVOCACÃO

FORNO DE HICtOONDAl PNIL£0 MOD. PftflW¦ VnlIW mm IPllnlVwnWlf ¦ niMTV mVVl I IW ff
1600 DIGITAL
Selelor com diferentes graduações. Prato giratório,
pesligamento automático.
A vista 802.900,Garantia Philco de 1 ano.
Quantidade: 10

,j5#; \MnteV\testinghouseAtWOrtdBBKífWmBtU
LAVADORA WHITE WESTINBHOU6E LUXO 6 K|
Capacidade para atè6lg de roupas. 5programas de lavagem.
Çentrifugaçào acelerada.A vista 939.900,
Garantia Clima* de 1 ano. 3 X M AA QAA
|Cor: Quantidade: I
Branca  10 = 1.292.700,

PHILCO
O Presidente do Sjndicato dos Médicos do Rio de Janeiro, no*uso de suasatribuições estatutárias, ao passo que dá conhecimento a quem interessarpossa, vem convocar todos os associados da entidade a participar da Assem-blóia Geral a ser realizada no dia 27.7.92, às 20:00 horas em primeira convoca-ção e 20:30 horas em segunda e última convocação, que terá lugar na Av.Churchill, n° 97, 11° andar, com o fim especifico de debater e aprovar asemendas e propostas de reforma, total ou parcial, do Estatuto da entidade,sabendo-se de antemão que ao Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiroforam apresentadas propostas de reforma estatutária, na conformidade do 52° do Art. 71 do atual Estatuto.
Outrossim, fiquem os associados cientes de que a participação na referidaAssembléia Geral se dará em consonância com as seguintes regras:a) o quorum será de 2/3 dos associados quites, em primeira convocação, ouqualquer número em segunda convocação:b) as propostas serão aprovadas por maioria dos sócios presentes;c) as sugestões ou propostas para emenda ou reforma deverão ser entre-gues, contra-recibo, na sede do Sindicato, até 60 (sessenta) dias antes dadata da Assembléia, e poderão sor elaboradas pela Diretoria, pelo Conse-lho de Delegados Sindicais, pelo Conselho Superior, pelo DepartamentoEleitoral e do Estatuto ou por 10% dos sócios quites, no minimo;d) Caberá à Diretoria apresentar à Assembléia Geral qualquer emenda ouproposta de reforma, a qual poderá ainda nomear uma ou mais Comissõespara se pronunciarem sobre as proposições.Rio de Janeiro, 27 de abril de 1992

Dr. Mauro Brandão Carneiro
PRESIDENTE

1.103.700,
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Bolsonaro xinga ministros durante 
passeata

BRASILIA — Debaixo de um sol "Nao estou preocupado em ser umadasli'deresdomovimento. "Nao 
rnnenltnr rli-z an

escaldante e cercada por um exagera- cassado", garantiu Bolsonaro, sem- podemos ter mais medo de dizer que f jtffck vjuubuilui 
uxa au

do aparato de seguran<;a, com cerca pre ao lado da mulher, Rogeria, de estamos morrendo de fome", afirma- T^TJTT1 1
de 800 homens da Policia Militar e boina de para-quedista. Ele lembrou va Maga Rodrigues, mulher do te- = P|pW JJi r C[Ue CODrOll
das policias do Exercito, da Marinha que na semana passada foi advertido nente-coronel Flavio de Carvalho fejC? • ~ i 1
e da Aeronautica, a passeata de mu- pelo presidente da Camara, deputado Npgueira, que viajou do Rio apenas _ 1mm COHLlSSaO legal
lheres de militares contra os baixos Ibsen Pinheiro (PMDB-RS). "Ele paraaipasseata. JpHkk >4* . n ,
soldos, que atravessou na tarde de disse que enquanto eu permanecesse. Baderna — "Nunca 

quisemos ^ I mm AM* BRASILIA - U consuitor Mauro
ontem a Esplanad.a dos Ministerios, na trincheira da legalidade estaria co- fazer baderna, mas apenas gritar na *>« SHU Jose Landiao Marmno, oono aa cni-
foi uma decep?ao para seus organiza- migo", contou. "Tenho pretensoes janela dos ministros militares algu- presa Institute de Tecnologia de De-
dores e um alivio para os ministros politicas, sim", confirmou Bolsonaro, mas verdades. Eu nao vou baixar o iiM ^ #mMEk 

senvolvimento, que tem pequeno es-
militares. Pouco mais de 600 pessoas, adiantando que quer ser reeleito de- nivel a essa altura. 0 que tinha que critorio em Brasilia, depos scxta-ieira
em sua maioria mulheres e criangas putado pelo Rio. baixar o nivel eu ja baixei", afirmou 4K\ ''ILy I.. 4§ passada na Polraa Federal e disse que
carregando faixas e batendo panelas, Apenas tres deputados se uniram ela, Nao houve incidentes e os pro- * <Kfl| cobrou comissao perleitamente legal,

participaram da passeata. a Bolsonaro na passeata. Os depu- prios comandantes militares que V"*' Am como laz quaiquer contato ae puDii-
0 acesso aos predios dos ministe- tados Augusto Carvalho (PPS-DF) e acompanharam a passeata se mos- 'SBflBSi

rios militares foi impedido, mas sem Maria Laura (PT-DF), sindicalistas traram simpaticos ao movimento. } | maU^ do governapara^o|jor| s
registro de incidentes. Apesar dos pe- da cidade, e o deputado Ernesto "Eu fico sensibilizado com essas WH fA* 5a lnSrAhSv
didos dos colegas parlamentares para Gradella (PT-SP). Os ministros mili- mulheres que decidiram sair de casa HHH haipr
que moderasse a linguagem, o orga- tares nao se manifestaram oficial- para demonstrar sua insatisfapao", ¦Br' ™dXcorniss5o extra em nome de
nizador do movimento, o deputado e mente sobre o movimento. 0 depu- comentou o tenente-coronel Carlos j „ -f/ WW i Ei^SS^SrtArio nJrtifcu
capitao da reserva Jair Bolsonaro tado criticou ainda o deputado Lopes da Cunha, comandante da \ » |
(PDC-RJ), falando de um carro de Cesar Maia (PMDB-RJ), que apre- PM.; Entre as faixas carregadas na <<»%/£ 

gm admin^stmva a
som, voltou a chamar os ministros sentou projeto criando gratificagao passeata, umadelasdizia: "Nem tu- A Polieil
militares de "bananas" e pediu que p a ser incoporada aos soldos. "E um do sao Flora', uma reference ao P™ade govei^ Pota

presidente coloque no lugar deles ho- embusteiro barato, um covarde, um mimstro da Marinha. Outra dizia: I'll WU ' J nSnl^ Sl aSSrie ViS,
mens com comando sobre a tropa. oportunista, um demagogo, que 

"Disciplina nos quarteis com a bar- ,>v ST MM MMi StJS fflSxtSr a Abrtl
Sem risco — "0 adjetivo que vendcu seu mandate por interesses riga vazia nao da." k f^JgMI jB 

ra tenam tentado extorqu.r a Abrajo-

eles merecem e banana mesmo", rc- menores , disse Bolsonaro. Nas duas horas em que durou a Vieira disse ontem que Mariano
prisou Bolsonaro, semprc scgurando "Essa 

passeata foi um fracasso re- passeata, que pcrcorreu lentamente WFt-'., foi indicado pela Abrajori a seu as-
um exemplar de bolso da Constitui- tumbante", comemorou um almiran- os 800 metros entre a Catedral Me- W ,y Sessor Paulino Alves Ribeiro Junior
(?ao. Acompanhado lodo o tempo por cjuc acompanhou a passeata da tropolitana e a sede do Estado Maior ^ como rcprcscntante da entidade quc
seguran<?as, Bolsonaro compensou janela de seu gabinete no predio do das Forgas Armadas, duas dezenasde ill cuidaria da midia e das tabelas dc
sua dccepgao com a pequena audien- Ministerio da Marinha. Bolsonaro mulheres se revezaram no microfone precos a serem praticadas na veicula-
cia voltando a carregar nos adjetivos culpou a pressao dos maridos sobre de um carro de som contando seus ^|HH| jHWjgflr J^Mk cao de publicidade do governo nos
contra o presidente Fernando Collor as mulheres pelo numero reduzido de problemas domesticos e cantando pa- jornais do interior. O ex-secretario dc
c os ministros Carlos Tinoco, do pessoas. No domingo, as quadras on- rodias divertidas dos hinos militares. Collor que deve depor amanha no
Exercito, Mario Cesar Flores, da de moram os militares amanheceram "Nos somos da patria amada, fieis m 

' 
jM^M^MM inquerito da Policia Federal coman-
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E seriam imcompetentes demais para r>am Quc elas fossem a passeata. marido; um subtenente do Exercito. <*J , kma*, Federal na quarta-fciraadministrar o pais", disse Bolsonaro. "A farda nao deve impedir nossos Ao final, puxadas por Bolsonaro, to- Interesse — Claudio Vieira"Um general nao vai a guerra sozi- maridos de buscarem seus direitos", das dedicaram uma sonora vaia de afirmou que teve um unico encontro
nho. Ele precisa sempre de um solda- opinou Elaine Assad Rodrigues, mu- um minuto a Carlos Tinoco, em fren- "JmMf com Macedo, em janeiro — o que foi
do para levar tiro na cara." lher de um sargento da Aeronautica e te ao Ministerio do Exercito. 83^* ^nfirmado pelo presidente da Abra-
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'3k '' Pontes. Segundo o ex-secretario par-
s ticular de Collor, era do interesse do

mmm mm .Mm governo 
veicular publicidade nos jor-

"P;Neste encontro — de que partici-
pou Macedo, outro diretor da entida-

de, e Augusto Rauber, irmao do ex-
( secretario de Comunicagao Joel Rau-

gujii, ber, e amigo de Vieira —, o
Kl ^ % s ,.. secretario, conforme sua versao, re-

jeitou a proposta da Abrajori de um
patrocinio, que exigiria veiculagao
Permanente de anuncios de estatais.

PHRBB Macedo, conforme Vieira, prop.os o
Decepcionado, Bolsonaro voltou a recorrer a ofensas patrocinio em rodape nos jornais.

I '

Coloque seu anúncio

para trabalhar no feriado.

Antecipe a colocação do seu anúncio

nos Classificados JB para fazer bons

negócios neste feriado. As lojas dos

Classificados funcionam normalmente

das 9 às 17h na quinta-feira, dia 30

de abril. Neste dia haverá também

plantão pelo telefone até às 20h.

Classificados JB.
Bons negócios em poucas palavras. ¦mm %r &

Avenida - Av. Rio Branco, 135 • Lj. C - Tels.: 232 4372/232-4373
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Humaitá - Rua Voluntários da Pátria, 445 Lj. D - Tel.: 226-8170
Ipanema - Rua Visconde de Pirajá, 580 - SI. 221 - Tel.: 294-4191

Méier - Rua Dias da Cruz, 74 Lj. B - Tel.: 594-1716
Niterói - Rua da Conceição, 188 Lj. 126 - Tels.: 722-2030/717-9900

Tijuca - Rua General Roca. 801 Lj. B - Tel.: 254-8992
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Grupo OK na frente

Justiça suspende
venda de lote a
Paulo Octávio

BRASÍLIA 
— A guerra entre

os empresários Paulo Octá-
vio Pereira e Luiz Estevão de Oli-
veira Neto, oculta pelos tapumes
dos canteiros de obras, chegou
ontem às barras da Justiça: o juiz
Antônio Souza Prudente, da 6a
Vara Federal de Brasília, conce-
deu liminar à ação popular apre-
sentada pelo Sindicato Nacional
dos Funcionários do Banco Cen-
trai (Sinal), suspendendo a alie-
nação do terreno de 65 mil me-
tros quadrados licitado no mês
passado pelo Banco Central e
comprado pela Paulo Octávio In-
vestimentos Imobiliários Ltda
por CrS 13,9 bilhões. Ontem
mesmo o diretor de administra-
ção do Banco Central, Cincinatto
Rodrigues, informou que vai re-
correr da decisão.

A construtora Paulo Octávio
foi notificada no final da tarde,
via telex, pela Justiça e vai se ma-
nifestar oficialmente hoje, atra-
vés de seu departamento jurídico.
O deputado Paulo Octávio, do

PRN de Brasília, está convencido
de que, por trás da ação do sindi-
cato, está a "motivação 

política"
de Luiz Estevão, dono do Grupo
OK e da Saenco, que esteve pre-
sente á sessão de licitação mas
não apresentou nenhuma pro-
posta. Paulo Octávio foi o único
a formalizar seu interesse pelo
lote.

Apesar disso, a Saenco — Sa-
neamento e Construções Ltda. —
entrou com recurso administrati-
vo no BC, alegando alteração no
último momento de local e horá-
rio previamente marcados. Sex-
ta-feira passada, o BC rejeitou
formalmente o recurso da Saen-
co, mas ontem Luiz Estevão se
mostrava reconfortado com a
concessão da liminar ao Sinal:"Isso 

prova nosso ponto de vista,
de que a licitação não cumpriu
suas formalidades". O deputado
Paulo Octávio, de sua parte, esta-
va irritado: "Com essa demora, o
valor do terreno, que é corrigido
pela TRD, já subiu de CrS 13,9
para cerca de CrS 17 bilhões. Es-
tou me sentindo cada dia mais
prejudicado. Se demorar mais um
tempo, eu vou acabar desistindo
do negócio."

Com o lançamento do Minitelefone, a Ericsson tirou o seu telefone do
gancho: o teclado, memória, chave para ligar e desligar e a chave de
seleção DEC/MF estão numa única peça mais prática e confortável. Além
disso, o Minitelefone Ericsson vem em várias cores, com fio de 4 metros,
e suporte de parede. Procure hoje mesmo o seu Minitelefone Ericsson
nos grandes magazines e lojas especializadas. Mais uma vez, é a
tecnologia Ericsson mostrando que está por cima.
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Cultura absorve empresa
O presidente Fernando Collor as-

sinou ontem, no Palácio do Planalto,
o decreto que transfere os recursos da
extinta Embrafilme para a Secretaria
de Cultura. Ao discursar durante a
solenidade, o secretário de Cultura,
Sérgio Paulo Rouanet, admitiu que
há restrições ao decreto, mas assegu-
rou que a política cinematográfica
adotada pelo governo conta com o
apoio expressivo dos cineastas. "De-
mocracia não significa unanimidade e
sinj maioria", disse Rouanet.

' , s | . ^
Pinotti denunciado

O deputado estadual Arlindo Chi-
naglia (PT) e o candidato do partido
à prefeitura de Campinas, Renato Si-
mões, entraram ontem com represen-
tação na Justiça Eleitoral contra o
médico José Aristodemo Pinotti, ex-
secretário estadual de Saúde e pré-
candidato do PMDB à prefeitura da
cidade. Os petitas querem que Pinotti
seja enquadrado em crime eleitoral.
Segundo eles, Pinotti está em campa-
nha desde o início do ano, aparecen-
do em veículos de comunicação com
matérias pagas.

PFL gaúcho quer aliança

0 presidente do PFL gaúcho, de-
putado estadual Germano Bonow,
propôs ontem a criação de frentão
que abra uma terceira alternativa pa-
ra prefeito de Porto Alegre, entre
Tarso Genro (PT) e Carlos Araújo
(PDT). Bonow quer a união do
PMDB, PDS, PFL e PTB. Entre os
possíveis candidatos da coligação, ci-
tou o deputado Ibsen Pinheiro
(PMDB), presidente da Câmara, de-
putado Guilherme Vilela (PDS) e de-
putado estadual Valdir Fraga (PTB).

ACM defende estatal
O governador Antônio Carlos

Magalhães (PFL) disse ontem em
Salvador que é contra a privatização
da telefonia. Argumentou que o Bra-
sil não chegaria ao estágio de desen-
volvimento atual, se o Estado não
tivese investido em locais pouco
atraentes à iniciativa privada. "Se
fosse só por uma questão de lucro, no
Acre, Rondônia e Amapá não estaria
fazendo telefonia", acrescentou. O
governador afirmou que é a favor da
privatização, "mas onde não há lucro
o Estado tem de bancar, porque não
pode privar populações de serviços
essenciais".

A ERICSSON FEZ UM TELEFONE

COM TUDO EM CIMA.

Bolsonaro xinga ministros durante 
passeata

BRASÍLIA — Debaixo de um sol
escaldante e cercada por um exagera-
do aparato de segurança, com cerca
de 800 homens da Polícia Militar e
das polícias do Exército, da Marinha
e da Aeronáutica, a passeata de mu-
lheres de militares contra os baixos
soldos, que atravessou na tarde de
ontem a Esplanada dos Ministérios,
foi uma decepção para seus organiza-
dores e um alívio para os ministros
militares. Pouco mais de 600 pessoas,
em sua maioria mulheres e crianças
carregando faixas e batendo panelas,
participaram da passeata.

O acesso aos prédios dos ministé-
rios militares foi impedido, mas sem
registro de incidentes. Apesar dos pe-
didos dos colegas parlamentares para
que moderasse a linguagem, o orga-
nizador do movimento, o deputado e
capitão da reserva Jair Bolsonaro
(PDC-RJ), falando de um carro de
som, voltou a chamar os ministros
militares de "bananas" e pediu que p
presidente coloque no lugar deles ho-
rriéns com comando sobre a tropa.

Sem risco — "O adjetivo que
eles merecem é banana mesmo", rc-
prisou Bolsonaro, sempre segurando
um exemplar de bolso da Constitui-
ção. Acompanhado lodo o tempo por
seguranças, Bolsonaro compensou
sua decepção com a pequena audiên-
cia voltando a carregar nos adjetivos
contra o presidente Fernando Collor
e os ministros Carlos Tinoco, do
Exército, Mário César Flores, da
Marinha, e Sócrates Monteiro, da
Aeronáutica.

"Os brasileiros podem ficar tran-
qüilos. Não existe nenhum risco de
golpe militar porque esses caras não
têm nenhum comando sobre a tropa.
E seriam imeompetentes demais para
administrar o país", disse Bolsonaro.
"Um general não vai à guerra sozi-
nho. Ele precisa sempre de um solda-
do para levar tiro na cara."

"Não estou preocupado em ser
cassado", garantiu Bolsonaro, sem-
pre ao lado da mulher, Rogéria, de
boina de pára-quedistá. Ele lembrou
que na semana passada foi advertido
pelo presidente aà Câmara, deputado
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS). "Ele
disse que enquanto eu permanecesse
na trincheira da legalidade estaria co-
migo", contou. "Tenho pretensões
políticas, sim", confirmou Bolsonaro,
adiantando que quer ser reeleito de-
putado pelo Rio.

Apenas três deputados se uniram
a Bolsonaro na passeata. Os depu-
tados Augusto Carvalho (PPS-DF) e
Maria Laura (PT-DF), sindicalistas
da cidade, e o deputado Ernesto
Gradella (PT-SPj. Os ministros mili-
tares não se manifestaram oficial-
mente sobre o movimento. O depu-
tado criticou ainda o deputado
César Maia (PMDB-RJ), que apre-
sentou projeto criando gratificação
a ser incoporada aos soldos. "É um
embusteiro barato, um covarde, lim
oportunista, um demagogo, que
vendeu seu mandato por interesses
menores", disse Bolsonaro.

"Essa 
passeata foi um fracasso re-

tumbante", comemorou um almiran-
te, que acompanhou a passeata da
janela de seu gabinete no prédio do
Ministério da Marinha. Bolsonaro
culpou a pressão dos maridos sobre
as mulheres pelo número reduzido de
pessoas. No domingo, as quadras on-
de moram os militares amanheceram
cobertas por panfletos, assinados por
um desconhecido Grupo de Militares
Pensantes, pedindo às mulheres e fi-
lhos de militares que.não partici-
passem da passeata. Muitas mulheres
reclamavam que os maridos não que-
riam que elas fossem à passeata."A farda não deve impedir nossos
maridos de buscarem seus direitos",
opinou Elaine Assad Rodrigues, mu-
lher de um sargento da Aeronáutica e

uma das líderes do movimento. "Não

podemos ter mais medo de dizer que
estamos morrendo de fome", afirma-
va Maga Rodrigues, mulher do te-
nente-coronel Flávio de Carvalho
Nogueira, que viajou do Rio apenas
para ai passeata.

^Baderna — "Nunca 
quisemos

fazer baderna, mas apenas gritar na
janela dos ministros militares algu-
más verdades. Eu não vou baixar o
nível a essa altura. O que tinha que
baixar, o nível eu já baixei", afirmou
ela, Não houve incidentes e os pró-
prios comandantes militares que
acompanharam a passeata se mos-
traram simpáticos ao movimento."Eu fico sensibilizado com essas
mulheres que decidiram sair de casa
para demonstrar sua insatisfação",
comentou o tenente-coronel Carlos
Lopes da Cunha,' comandante da
PM.; Entre as faixas carregadas na
passeata, uma delas dizia: "Nem tu-
do são Flores", uma referência ao
ministro da Marinha. Outra dizia:'"Disciplina nos quartéis com a bar-
riga vazia não dá."

Nas duas horas em que durou a
passeata, que percorreu lentamente
os 800 metros entre a Catedral Me-
tropolitana e a sede do Estado Maior
das Forças Armadas, duas dezenas de
mulheres se revezaram no microfone
de um carro de som contando seus
problemas domésticos e cantando pa-
ródias divertidas dos hinos militares."Nós somos da pátria amada, fiéis
esçosa!s, sempre caladas", gritava
Olívia :Pinheiro Gomes, autora de
uma versão feminista da Canção do
soldado. "Salários 

queremos com fer-
vor, a fome só nos causa dor", canta-
va Olívia, vestida com o quepe do
maridoi um subtenente do Exército.
Ao final, puxadas por Bolsonaro, to-
das dedicaram uma sonora vaia de
um minuto a Carlos Tinoco, em fren-
te ao Ministério do Exército.

Manifestantes são filmados
Com pouco serviço nesses tempos

bicudos, eles fizeram uma festa à par-
te. Munidos de filmadoras domésti-
cas e máquinas fotográficas, registra-
ram os principais momentos da
manifestação de ontem, quando seis
centenas de mulheres e filhos de mili-
tares passearam pela Esplanada dos
Ministérios para protestar contra os
baixos soldos. Tiraram muitas fotos e
gastaram muitos rolos de fitas. Nada
de panorâmicas. Apenas closes nos
rostos dos líderes da passeata. Vestin-
do insuspeitas roupas esportivas,
óculos escuros, barba por fazer, uma

dúzia de cinegrafistas amadores
apontou insistentemente as câmeras
para os manifestantes.

"Sou apenas um turista passando
por aqui", disse um deles, irritado
com a curiosidade dos jornalistas,
sem desgrudar do deputado Jair Boi-
sonaro, que andava de um lado para
o outro com o cinegrafista atrás. Um
assessor do gabinete do Bolsonaro se
exaltou. "Você não devia estar fazen-
do isso", repreendeu. "Eles fazem um
trabalho sujo", lamentou Bolsonaro,

convencido de que eram mesmo mili-
tares à paisana. "Eu conheço muito
bem esse tipo de coisa."

Depois da passeata, Bolsonaro
ameaçou: "Se 

qualquer militar for
punido porque sua mulher foi identi-
ficada'aqui vamos fazer outra passea-
ta", prometeu. Para não ficar atrás, a
própria Polícia Militar tinha um cine-
grafista, çste fardado, que empunha-
va uma Panasonic AFX6. "Quere-
mos apenas registar esse momento
histórico",'brincou um policial. Decepcionado, Bolsonaro voltou a recorrer a ofensas

Consultor diz ao

DPF que cobrou

comissão legal
BRASÍLIA — O consultor Mauro

José Cândido Mariano, dono da cm-
presa Instituto de Tecnologia de De-
senvolvimento, que tem pequeno es-
critório em Brasília, depôs sexta-feira
passada na Polícia Federal e disse que
cobrou comissão perfeitamente legal,
como faz qualquer contato de publi-
cidade, para intermediar verbas pu-
blicitárias do governo para os jornais
da Associação Brasileira dos Jornais
do Interior (Abrajori).

Denúncia — Ele negou haver
pedido comissão extra em nome de
funcionários do ex-secretário particu-
lar do presidente Fernando Collor,
Cláudio Vieira, que administrava a
publicidade governamental. A Polícia
Feâeral investiga, desde quarta-feira,
denúncia pela qual assessores de Viei-
ra teriam tentado extorquir a Abrajo-
ri.

Vieira disse ontem que Mariano
foi indicado pela Abrajori a seu as-
sessor Paulino Alves Ribeiro Júnior
como representante da entidade que
cuidaria da mídia e das tabelas de
preços a serem praticadas na veicula-
ção de publicidade do governo nos
jornais do interior. O ex-secretário de
Collor, que deve depor amanhã no
inquérito da Polícia Federal, coman-
dado pelo delegado Onésimo de Sou-
sa, disse que não conhece e nunca viu
Mariano, refutando a denúncia. A
suspeita foi levantada pelo presidente
da Abrajori, Elson Ilha de Macedo,
em depoimento tomado pela Polícia
Federal na quarta-feira.

Interesse — Cláudio Vieira
afirmou que teve um único encontro
com Macedo, em janeiro — o que foi
confirmado pelo presidente da Abra-
jori em seu depoimento —, a pedido
do ex-porta-voz Cláudio Humberto e
do presidente da Radiobrás, Ruy
Pontes. Segundo o ex-secretário par-
ticular de Collor, era do interesse do
governo veicular publicidade nos jor-
nais do interior.

Neste encontro — de que partici-
pou Macedo, outro diretor da entida-
de, e Augusto Rauber, irmão do ex-
secretário de Comunicação Joel Rau-
ber, e amigo de Vieira —, o
secretário, conforme sua versão, re-
jeitou a proposta da Abrajori de um
patrocínio, que exigiria veiculação
permanente de anúncios de estatais.
Macedo, conforme Vieira, prop.ôs o
patrocínio em rodapé nos jornais.

ER II

PUI

EM



.-¦TORNAL Dp BRASIL Brasil

$Lickagao de pronto-socorro em Assmtommto 
d(! Navio 

bras

m 'brasiguaios' ,

ff 
6f@SM(i t6V6 superfaturamento vira municipio chamas no,

fAMPfi rnAwnK n CIDADE DO CABO — Angela Duque
NaiFrossard „Sup1erfaturo,u ,Cr$ entre a nota fiscal e a inlbrmatfo IhadorS do caraoo tcm aVoium car8"?iro brasileiro Rio As- ^'""V'Tl

__i 99.577.6L, 12, adquiriu o edital que aprcscntada pelo engenheiro respon- argumento forte nara mostrar aue ^".®sta Ppgando fogo a 800 /JMwL •'«!& V .if . , ¦
BRASILIA - A construtora' An T? >ff datado nem,.assinado Pela savel Pela fiscalizaQao da obra e rea- reforma agraria evi^vel no Brasil lfas Kc^a cos,a da MiRi} IO'fti-JL r »• I .• 

0 
,ri!'orj ^n* autoridade que o expediu, o que con- justes nao previstos no contrato Se- Assembleia Lenklativi Hp Main Africa do Sul. Quatro bar- HHllr" iBH "7 > ' /* \ Vl

4fa?USSiftftl JnaoDecreto 
Lei n- 2.300. Ojul- Jgundo o felatS asSTpcfa GroS Sul cos e um rebior diri- |» W 1

"^a 
audit or iado I nam ds auCinvcsti- Slfe* c Pr°Postascdf auditora-chefe do Inamps, Nadja tamento Novo Horizonte, criado pc- 8,am"« °"ten\ Para 0 local v—' M

' eou o nrocess'o de constnic'ln rfn El 1. • aSe- . T^°ru Lordelo, a auditoria regional consta- lo Incra em 1986, em municipio,'com e um aviao de transporte 1 \s
,nffonto-Socorrrt:-dn Hnsnital Mnniri Engenharia c Comercio LTDA, Esta- tou inumeras irregularidades cometi- o nome de Novo Horizonte do Sul. C-130 da l orga Aerca Sul- Oceano l|||f|li J
""'ii.il Hp a .!;? PL.' con Engenharia S. A., Construtora das pela Prefeitura de Teresina, acu- Locahzado numa area de 16.464 hec- afneana estava pronto para Atlantico\ k4- . ~ . /
jJJJ 2m I l'C'ta?ao foi auto- Andrade Gutierrez S.A. e Ego-Em- sada de aplicacao indevida de Cr$ ** c com populagao de 8 mil habi- decolar e langar de para- rlriflHA 

Afr,ca do Sul/

n'uirpiVn^H0 
Heraclito Fortes presa Geral de Obras — foi feito em 1.580.740,00 repassados pelo Minis- tantes, o 77° municipio do estado tor- quedas equipamento de so- ® /

-"WExM™ PaSSad°-' qUa,r° abril' mas somente as ultimas terio da Saude. Entre as irregularida- nou/se- autp-suficiente conv brevivencia para a tripula- 
'dO-Cabok 

/
flfiW 

convemo com compareceram a abertura dos envelo- des, como aplicagao no mercado fi- ,agncf' W a° 
fd0. Os contatos pelo radio Cabo da BoaV--

^ Mumter o da Saude. pes. A Andrade Gutierrez venceu nanceiro e reajustes de valores n5o S fA1(bfn'le'" com 0 barco brasileiro - . Esperanpa J
r O valor prqposto. para a constru- assinou contrato com a Prefeitura de previstos noacordo m a;1 ? 

arr,endam terras noiPara- que pertence ao L|oyd B
O contrato coni a Andrade Gu- ^f Oce.no

:'L, exajamente o mpsmo previsto no or- o decreto n° 2.300. Em junho J™ vari^dSicVdo^o £1*985.MU"d0 
N°V°' ^ deZembr° Buenos Aires C&-

, ?amento que o prefeito encaminhou ETURB — Empresa Teresinense de nacional de construcao civil e obras "Estamos criando o simbolo da Dura cnm nm!l ™r011 n!1-
s para o gabmete do entao ministro Servi?os Urbanos firmou o contrato ptibiicas masreaj 1 Dr'v'6rii Iuta Pela terra" comemorou o depu-.Aiceni Guerra qm margo. de 1990. com a Andrade Gutierrez. O Inamps, coordenadnr tado Jose Orcirio, do PT, apos a
fi.denuncia das irregularidades sera for- atraves do Ministerio da Saude, auto- rnnctrntora Anr„,u i aprovagao unanime do projeto de
¦i.malizada hoje pelo deputado jackson rizou Cr$ 1,5 bilhao e se comprome- P.iio . r 

Outierrez, Jose cria?ao do novo municipio, de auto-
.- Pereira (PSDB-CE) ao tribunal de teucomosCr$4,l bilhoes. tduardo Gongalves, afirmou que ria do presidente da Assembleia,

Contas da Uniao (TCU) Policia Fe- Todo 0 pr°cesso de contratagao desconliece qualquer auditoria que L°ndres Machado (sem partido).'vderal e Procuradoria-Geral da Ren.'.- foi irregular: o convenio nao foi pu- comprove irregularidades na constru- Novo Horizonte do Sul, cuja criagao
-^blica blicado no Diario Oficial, o piano de ?ao do hospital, e que as obras estao lera Su® sersanc|onada pelo governa-
7o A trabalho para a aplicagao dos recur- paradas desde dezembro do ano pas- f 

0 edro.siaa (PTB)>;era dis-

y. 
A - 

S 
™"" sos nao foi elaborado, ha divergencia sado por falla de recursos. pomeSsXtelo'tTaS

y Grande), que fazdivisa com o estado

Solera mala 2 vezes mais emJ ;:, vereador, o agncultor Jose,Vieira de
on Souza (PMDB), dono de u'ma gleba

|pernambuco do 
que 

no Peru ESHSHi
A • RECIFE Dnis mpQpe Hpnnk Hp " a m ¦ , fa em barraco de lona e tem ate luz SAO PAULO — Educagao sera o
J ter checado a SShlW • , P.r°voca a morte do fu^da por tantas mortes. Tambem eletrica nos sitios", recorda o verea- tema principal da 30a assembleia ge-
c! mia de colera atinae indices'alarman . P°i des(ldrat.a?ao 9uando ha falta de informa?6es sobre a doen- dor que ja se prepara para disputar ral da Conferencia Nacional dos Bis-

fir fes de mortalidade O m'impm Hp a > 
atendimento medico a tempo. ?a e sobre os locais de atendimento. prefeitura nas proximas eleipoes. pos do Brasil (CNBB), que comega

mortes em Pernambuco e aiwtm vp J fntraliza?ao 
do atendimento em Pnncipalmente no interior do estado, Avolta em massa ao pais de 1.100 amanha em Itaici, distrito de Indaia-

zes maior u a eltX dete™'.nados 
hosPltais' como ocotre onde estao concentrados 18 dos obi- Emilias de brasiguaios, cansadas de tuba, a 99 quilometros da capital,

nnrr p no. ^ Ht.r, ;! T Re •lfe'por exempl°'dlficulta ain' tos registrados ate agora. ?erem exploradas no Paraguai, ocorreu com a participagao de 295 bispos 27
!SdS SlrnaSalf lIS^ ?atniaiS t° 

ac^?° da P°Pul.a?5° ao "Esta taxa de letalidade nao reflete mente^quando a reforma agraria assessores e 104 representantes de'or-' 
lorn 1 040 ritnl p 

a 
n A hi fnc tratament0 "iedlc° .'racioclna a se" necessariamente a qualidade do nosso era dlscu'lda n\cionaJme"te- 0s col°- ganismos cristaos, entre eles sete pas-. L m 1.040 casos e _0 obitos confir- cretaria geral da Sociedade de Medi- sistema de saude. A taxa de letalidade J?°s mvadiram Mundo Novo — que tores nrotestantes

0i cnn?0S' 
ontein«Pernaraburo apre- cina de Pernambuco, sanitarista Fati- e alta porque a Secretaria de Saude fronteira com o ParaguaLe tambem Depois de dois anos de discussao*? ' "1;'atUma;afa^ 
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TS ma Vieira, lembrando que na capital deixou de registrar pelo menos 70% na^e" deum projeto fundiario—, na centenas de emendas e cinco red i, recente taxa de letalidade do Nordes- a taxa de letalidade de 2 29% e ainda d™ Hp pAL™ h 
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madrugada do dia 13 de dezembro de 7,„(„T; - -
.v tc, divulgada pelo-Ministerio da Sau- maior que aSdo^Estado "A mLnt AStad0 'v1S' l98i 0cuParam umcampode futebol, £°'f .EdMa\a0:. ^genaas

f-de foi de 0 45% A mprfii intprnnrin A\r i"j j i . «. rda o epidemiologista Amaury Vas- ao lado da Drefeitura e ali oermanece- chegara ao plenario pratica-
, nai inclusive em naises como o Peru' f ^ 

ate?d'mento nos bos- concelos, urn dos integrates da comis- ram por sete meses. Nesse periodo mente Pronto para a votai;ao. Mesmo' 
tornado por uma avassaladora epide- f SS? 

' -T agr,avanfe sa.° cientifica de combate a colera, g0Verno federal desapropriou a Fazen- ass'm'sera submetido a mais tres dias
mia de colera e inferior a 1 amais- 

Descren'e n° sister™ de sau- criada pelo governador para ajudar da Santa Idalina, em Ivinhema, que de debates, como preve Dom Aloysio" 
t Paramos hos- secretanade saude pertencia a Somao, uma empresa^e Penna, bispo de Bauru (SP) e respon-

k-rnomk de de Medicina de pitais nas ultimas, quando ja estao p Por onentagao do Ministerio da coloniza?ao de Sao Paulo, Em 14 de savel pela Educa?ao e Ensino Reli-" 
nS 

UC?' a °lndlcedemor" des!dra!ados i argumenta Fatima Saude na gestao Alceni Guerra, junho de 1986, os brasiguaios tomaram gioso na Comissao Episcopal de Pas-L taiidacle entre os pactentes contami- Vieira. Para nao ter que procurar os Secretaria de Saude contabilizava posse das terras '• toral da CNBB"ados P^'0 vlbna,o co|c"co e o resul- hospitais, muitos comegam a se medi- apenas os casos de colera confirma- "Tivemos que fugir do Paraguai, "E um documento diferente de tu-tado da desorganizagao do sistema de car com chas", acrescenta. o°s P°r laboratorio. Somente depois pois, alem de pagar impostos altissi- do o que se fez ate agora pois foisaude do estado, agravada pela cen- Para a Sociedade de Medicina de do Tistro Adib Jatf Pos? ainda havia os "tributos" co- redigido em forma de 15 teses, cada rem",
. tralizagao do atendimento em unidal Pernambuco a orecariedade do considerar os casos de brados pelos comissanos das colo- uma com sua formulacao e sua iusti- CNBB lembra a

i f 
* -«!*• »»sSs^aassS pe'° cr"er'° s.'sxs&^rtafe,no"' ar- rs- «s* os cidadaos.'' - ¦ - i • . • uyuiiuiugitu. Lonid um orasiguaio. mado com os resultados obtidos com dentementedesuacren?a.

Capilao denunciado ———— Fugadepresas ———¦—¦—
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rfC 
m)uaram.a orte e crian^as Onzemulheresqueaguardamjul- IlldlOS 

aposentados
ill "TFflvi 1 ajTrJ>|B 9yj1°metros Cuntiba), Joao 0 presidente do Sisdicato gamento na delegacia de Vinhedo, A ,, . ^ .

ifTllilMiMMMilO Clon. Neto, acusado de er planejado dos Metalftrgicos de Sio Paulo 85 quilometros de Sao Paulo, foram A admims|ra?ao da Funai
i Hnr p'hflimipf 

"T 
ph ^ j sePa* e da For?a SiBdical; tuizAntfi- :3 libertadas durante a madrugada por aVh L u

;;i drade Vieira dono dn Rn^rin^* nl° de Medeiros, anuncjoa on- quatro homens armados, que rende- Negr0'
>¦. ^ nqo ... orade Vieira, dono do Bamermdus, tem aue as entidades aue diriee ram o carcereiro e obrigaram as de- propondo ao 1NSS a aposenta-

' Wi c.aP-,tao da s,.d* vao dedicar as comenofaciSes tentas a ^ A P'oMcia acredita que doria para os indios adultos da
ouilll de 1° d®lio a desfinciar do os homens sejam integrantes de uma frlbo do», que vem decrescendo

parecido desde que o piano foi divul- extcrmlnio de crian(as e ado- nam Jibertar a^ dua§ mulheres nresas .. ..^^
gado pela policia, ha pouco mais de lescentes no Hrasil/F^irlA em flagrante por trafico nara aue :

.. 
'Wjmduas semanas, reaparcceu em Umua- deiros, a existtneia de 42 mi- elas nao prestassem depoimento no ^0,,aB°- 

Reduzida atoalmen-

[ama 
e.^?.nt°u 1ue..nao foi ejc.q'fn lh6es de crisnjas carentes no proximo domin'go. Seis das detentas * raen?s 'Jl ' cn,re

¦SMl vea|de.adesequestrarofilhodo pais dos quais 7^ miJMes ja foram recapturadas. Elas nao se- ^ens e velhos atnbo

iP npF01 
0HCap 

,rtr 
S,u®e- im -m com no punidas pela fuga, pois houve »^dono« ha cerca de 10 anos

nu me oferecendo US$ ,5 mdhao pressao para que saissem das celas. aWeias e passou a peram-
• HMHflH&l ^ p ,c,par ° sequestr° ' dlsse ?ao sem futuro". unica que se recusou a fugir foi Mari- ^ar pe'as ruas de Sao GabnelCiom. Aikprfina 

Pairmni daCaehoeira."bif~] A parttrdo dia 5demaioa r ,.k AlbertinaFalcioni.. r J—' Fmnme.i D7 • . Curitiba — Reinaldo Guidolin
f™d'Lf0r~ >m f~l Cerca de 300 trabalhadores Rftnlin pnrrptns
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sem-terra 

invadiram ontem, as° 
rilh pT//ffl° 

d?PUb,'C0 Q - *m- Ilh30> ° edUJcio-sede do Incra, em a A pollc,a de,]^inas Gerais prcn-
r oGuui Postal Brasileiro com 4 '*> *- 1 t rnritiha /v>»nanW/>/.<. >/i a deu uma quadrilha responsavel pelo>vo Codieo de Enderecii- 'My *** lba' ^p^doos lOandaresde roubo de 28 carretas com objetivo de

0 Postal (CEP), acrescido p ' apos um hgeiro emPurra' levar? bobinas de ago para revender
isdisitos^O rio\j?euh^ exi- emPurra com policiais mjlitares.^ em^vario^estados^ como^Sao Paulo 

^

'o ser;i feitcj Jo forma esca- P°rt0 Alegre, outro grupo de sem- Lu's de Sa acha que 0 efetivo equiva-
1a. a ECT comecou a en- terra tam^m invadiu 0 predio do i.en,e.ao de ,™a de'e8acia deveria
r fitas ma&neticas con ten- Incra'para exigir assentamento. Os a J^°SI?a° 

so.mente deste caso-

aos 500 maiores usuarios, 6 fP. Promessasdo governo fe- |ha a partir de uma carreta abando-' 0 ultimo dia 30 de margo. ^ 
*¦', sI "era'' Que aie "°je nao liberou nada em um trevo proximo de Belo
recursos prometidos em janeiro. Horizonte.
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Teresinà teve superfaturamento

Nai Frossard~THI 
\ T "

BRASÍLIA — A construtora An-
drade GutierreZ está envolvida numa'série de irregularidades constatadas

y;na auditoria do Inamps que investi-
kíoü o processo de construção do''Pfonto-Sqçorrof"do Hospital Munici-

. pai de Tcrcsina. A licitação foi auto-' ¦, rizada pelo prefeito Heráclito Fortes
érti fevereiro do'ano passado, quatro'• 
meses antes de firmar convênio com o

j^Hiistério da Sàúde,'r O valor prqposto' para a constru-
t^ão pela Andrade Gutierrez.em feve-

.^reiro — CrS 4.166.136.980,97 - foi

... exatamente o nipsmo previsto no or-
i çaniento que o prefeito encaminhou

s para o gabinete do então ministro
^ .Alceni Guerra em março, de 1990. A
^.denúncia das irregularidades será for-
¦i. malizada hoje pelo deputado jackson
.,Pereira (PSDB-CE) ao tribunal de

Contas da União (TCU), Polícia Fe-'vderal e Procuradoria-Geral da Repú-"?'blica.

A Construtora Andrade Gutier-

rez, que superfaturou Cri
99.577.612,12, adquiriu o edital quenão estava datado nem assinado pelaautoridade que o expediu, o que con-
traria o Decreto Lei n° 2.300. O jul-
gamento das propostas das cinco em-
presas — Servlease S.A., Módulo
Engenharia e Comércio LTDA, Esta-
con Engenharia S.A., Construtora
Andrade Gutierrez S.A. e Ego-Em-
presa Geral de Obras — foi feito em
abril, mas somente as três últimas
compareceram à abertura dos envelo-
pes. A Andrade Gutierrez venceu e
assinou contrato com a Prefeitura de
Teresina um mês antes do convênio,
procedimento que também contraria
o decreto n° 2.300. Em junho a
ETURB — Empresa Teresinense de
Serviços Urbanos firmou o contrato
com a Andrade Gutierrez. O Inamps,
através do Ministério da Saúde, auto-
rizou CrS 1,5 bilhão e se comprome-
teu com os Cr$4,l bilhões.

Todo o processo de contratação
foi irregular: o convênio não foi pu-blicado no Diário Oficial, o plano de
trabalho para a aplicação dos recur-
sos não foi elaborado, há divergência

entre a nota fiscal e a informação
apresentada pelo engenheiro respon-
sável pela fiscalização da obra e rea-
justes não previstos no contrato. Se-
gundo o relatório assinado pelaauditora-chefe do Inamps, Nadja
Lôrdelo, a auditoria regional consta-
tou inúmeras irregularidades cometi-
das pela Prefeitura de Teresina, acu-
sada de aplicação indevida de CrS
1.580.740,00 repassados pelo Minis-
tério da Saúde. Entre as irregularida-
des, como aplicação no mercado fi-
nanceiro e reajustes de valores não
previstos no acordo.

O contrato com a Andrade Gu-
tierrez previa um reajuste de acordo
com a variação do índice do custo
nacional de construção civil e obras
públicas, mas reajustes provisórios. O
coordenador de comunicação da
Construtora Andrade Gutierrez, José
Eduardo Gonçalves, afirmou que
desconhece qualquer auditoria que
comprove irregularidades na constru-
ção do hospital, e que as obras estão
paradas desde dezembro do ano pas-
sado por falta de recursos.

Cólera mata 2 vezes mais em

do 
que 

no Peru

f: - RECIFE —Dois meses depois de
ter chegado a Pernambuco, a epide-

*"mia de cólera atinge índices alarman-
ü -.tts de mortalidade. O número de

ftiórtes em Pernambuco é quatro ve-
• i zes maior que a média dos estados

o~, nordestinos e duas vezes superior à
ioVmé.dia internacional de letalidade.

> Com 1.040 casos e 20 óbitos confir-
or.madgs, até ontem,,|Pernambuco apre-
s ,-sentava uma taxa.de h9% . A mais

.• recente taxa de letalidade do Nordes-
i te, divulgada pelo Ministério da Saú-

0;.de, foi de 0,45%. A média internado-
-j, liai, inclusive em países como o Peru,

tomado por uma avassaladora epide-
_i¦ mia de cólera, é inferior a 1 %.
-í r> Para a Sociedade de Medicina de
-y, Pernambuco, este alto índice de mor-

L' 'alidade entre os pacientes contami-
n nados pelo vibrião colérico é o resul-
-j . tado da desorganização do sistema de
v.saúde do estado, agravada pela cen-
. tralização do atendimento em unida-¦ des de referência.

" A cólera só provoca a morte do
paciente por desidratação quandonão há atendimento médico a tempo.
A centralização do atendimento em
determinados hospitais, como ocorre
em Recife, por exemplo, dificulta ain-
da mais o acesso da população ao
tratamento médico" , raciocina a se-
cretária geral da Sociedade de Medi-
cina de Pernambuco, sanitarista Fáti-
ma Vieira, lembrando que na capital
a taxa de letalidade de 2,29% é ainda
maior que a média do Estado. " A
dificuldade de atendimento nos hos-
pitais públicos é ainda um agravante
a mais. Descrente no sistema de saú-
de, os pacientes só procuram os hos-
pitais nas últimas, quando já estão
desidratados", argumenta Fátima
Vieira. "Para não ter que procurar os
hospitais, muitos começam a se medi-
car com chás", acrescenta.

Para a Sociedade de Medicina de
Pernambuco, a precariedade do siste-
ma estadual de saúde não é a única

culpada por tantas mortes. Também
há falta de informações sobre a doen-
ça e sobre os locais de atendimento.
Principalmente no interior do estado,
onde estão concentrados 18 dos óbi-
tos registrados até agora."Esta taxa de letalidade não reflete
necessariamente a qualidade do nosso
sistema de saúde. A taxa de letalidade
é alta porque a Secretaria de Saúde
deixou de registrar pelo menos 70%
dos casos de cólera do Estado", dis-
corda o epidemiologista Amaury Vas-
concelos, um dos integrantes da comis-
são científica de combate à cólera,
criada pelo governador para ajudar a
secretária de saúde.

Por orientação do Ministério da
Saúde na gestão Alceni Guerra, a
Secretaria de Saúdef contabilizava
apenas os casos de cólera confirma-
dos por laboratório. Somente depois
da orientação do ministro Adib Jate-
ne, passou a considerar os casos de
cólera diagnosticados pelo critério
clínico-epidemiológico.

'brasiguaios'

vira município
CAMPO GRANDE — Os traba-

lhadores do campo têm agora um
argumento forte para mostrar que a
reforma agrária é viável no Brasil. A
Assembleia Legislativa de Mato
Grosso do Sul transformou o assen-
tamento Novo Horizonte, criado pe-lo Incra em 1986, em município,'com
o nome de Novo Horizonte do Sul.
Localizado numa área de 16.464 hec-
tares e com população de 8 mil habi-
tantes, o 77° município do estado tor-
nou-se autp-suticiente cóm a
produção agrícola, graças ao traba-
lho de colonos brasiguaios (brasilei-
ros que arrendam terras noiPara-
guai), levados para a região: pelo
governo federal após ocuparem a ci-
dade de Mundo Novo, em dezembro
de 1985."Estamos criando o símbolo da
luta pela terra", comemorou o depu-
tado José Orcírio, do PT, após a
aprovação unânime do projeto de
criação do novo município, de auto-
ria do presidente da Assembléia,
Londres Machado (sem partido).Novo Horizonte do Sul, cuja criação
terá que ser sancionada pelo governa-dor Pedro Pedrosian (PTB),, era dis-
trito do município de Ivinhema (329
quilômetros a sudeste de Campo
Grande), que faz divisa com o estado
do Paraná e na última eleição munici-
pai mostrou sua força elegendo um
vereador, o agricultor José .Vieira de
Souza (PMDB), dono de uma glebade 26 hectares. "Chegamos.ali derru-
bando o cerrado no machado, mas
valeu a pena. Hoje ninguém mais mo-
ra em barraco de lona e tem até luz
elétrica nos sítios", recorda o verea-
dor, que já se prepara para disputar a
prefeitura nas próximas eleições.

A volta em massa ao país de 1.100
famílias de brasiguaios, cansadas de
serem exploradas no Paraguai, ocorreu
justamente quando a refoniha agrária
era discutida nacionalmente. Os colo-
nos invadiram Mundo Novo — quefaz fronteira com o Paraguai, e também
nasceu de um projeto fundiário —, na
madrugada do dia 13 de dezembro de
1985. Ocuparam um campo de futebol,
ao lado da prefeitura, e ali permanece-ram por sete meses. Nesse'período, o
governo federal desapropriou a Fazen-
da Santa Idalina, em Ivinhéma, que
pertencia à Someco, uma empresa de
colonização de São Paulo, Em 14 de
junho de 1986, os brasiguaios gomaram
posse das terras."Tivemos 

que fugir do Paraguai,
pois, além de pagar impostos altíssi-
mos, ainda havia os "tributos" co-
brados pelos comissários das colô-
nias, a cada 90 dias. Era um inferno",
conta um brasiguaio. <

chamas na costa africana
CIDADE DO CABO — O

cargueiro brasileiro Rio As-
su está pegando fogo a 800
milhas náuticas da costa da
África do Sul. Quatro bar-
cos e um rebocador diri-
giam-se ontem para ò local
e um avião de transporte
C-130 da Força Aérea Sul-
africana estava pronto para
decolar e lançar de pára-
quedas equipamento de so-
brevivência para a tripula-
ção. Os contatos pelo rádio
com o barco brasileiro —
que pertence ao Lloyd Bra-
sileiro e ia, segundo as
agências Ansa e EFE, de
Buenos Aires para Cinga-
pura com uma carga de pa-
pel e celulose — foram interrompidos
após o pedido de socorro.

•No Rio, o diretor comercial do
Lloyd Brasileiro, Luiz Antônio Ama-
ral, confirmou que há vários focos
de incêndio na carga de um dos seis
porões do navio Rio Âssu, mas disse
que eles estão sendo controlados pela
tripulação desde sexta-feira. Amaral
garantiu, otimista, que não há perigo

Oceano
Pacifico

de o incêndio se alastrar c que den-
tro de três dias o navio aportará na
Cidade do Cabo, na África do Sul,
onde serão apuradas as causas do
fogo.

O navio graneleiro. segundo o di-
retor do Lloyd. saiu do porto de Vi-
tória no ultimo dia 16, transportaii-
do celulose e chapas de aço para o
Extremo Oriente — Japão e C intia-
pura. s

Educação é tema da 30a

assembléia da CNBB
SÂO PAULO — Educação será o

tema .principal da 30a assembléia ge-ral da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), que começa
amanhã em Itaici, distrito de Indaia-
tuba, a 99 quilômetros da capital,
com a participação de 295 bispos, 27
assessores e 104 representantes de or-
ganismos cristãos, entre eles sete pas-tores protestantes.

Depois de dois anos de discussão,
centenas de emendas e cinco reda-
ÇÕes, o texto Educação: exigências
cristãs chegará ao plenário pratica-mente pronto para a votação. Mesmo
assim, será submetido a mais três dias
de debates, como prevê Dom Aloysio
Penna, bispo de Bauru (SP) e respon-
sável pela Educação e Ensino Reli-
gioso na Comissão Episcopal de Pas-
toral da CNBB."É um documento diferente de tu-
do o que se fez até agora, pois foi
redigido em forma de 15 teses, cada
uma com sua formulação e sua justi-ficativa", informa o bispo, entusias-
mado com os resultados obtidos com

a participação das bases — das uni-
versidades e associações católicas às
comunidades eclesiais e movimentos
populares. "Será a contribuição da
Igreja para um projeto1 nacional de
educação", anuncia Dom Aloysio
Penna.

O episcopado não se limitará às
escolas religiosas. Ao contrário, uma
das teses defende a garantia do ensi-
no fundamental publico e gratuito
para todos os brasileiros. Outras pro-
postas reconhecem a educação infor-
mal, ressaltam a alfabetização e pro-
põem a valorização do professor. Os
bispos analisam também o papel das
escolas comunitárias e confessionais."O direito ao ensino religioso é
garantido pela Constituição e. porisso, nós defendemos aulas de religião
em todas as instituições, incluindo a
rede oficial, para os alunos que quise-rem", afirma Dom Aloysio Penna. A
CNBB lembra que esse direito se es-
tende a todos os cidadãos, indepen-
dentemente de sua crença.
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• pi <4 partir do dia 5 de maio a
Empresa Brasileira de Cor-

reios e Telégrafos (ECTj co-
locará a disposição do público
o Guia Postal Brasileiro com
O novo Código de Endereça-

-mento Postal (CEP), acrescido
de três dígitos. O novo guia exi-
be na capa dois golfinhos rota-
dor. pertencentes à fauna da
Ilha de Fernando de Noronha.
Como a utilização do novo
código será feitq de forma esca-
lonada, a ECT começou a en-
tregar fitas magnéticas conten-
do o banco de dados do novo

¦CEP aos 500 maiores usuários,
desde o último dia 30 de março.

Capitão denunciado
O ex-prefeito de Umuarama (a

570 quilômetros de Curitiba), João
Cioni Neto, acusado de ter planejado
o seqüestro de um dos filhos do sena-
dor e banqueiro José Eduardo de An-
drade Vieira, dono do Bamerindus,
acusou ontem o capitão da PM Sid-
nei Edson Mella de ser o mentor do
plano. Cioni Neto, que estava desa-
parecido desde que o plano foi divul-
gado pela polícia, há pouco mais de
duas semanas, reapareceu em Umua-
rama e contou que não foi ele quemteve a idéia de seqüestrar o filho do
senador. "Foi o capitão quem suge-
riu, me oferecendo USS 1,5 milhão
para participar o seqüestro", disse
Cioni.

Morte de crianças
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de São Paulo
e da Força Sindicai, Luiz Antô-
nio de Medeiros, anúncios on-
tem que as entidades que dirige
vâo dedicar as comemorações
de 1° de Maio á denunciar do
exterminio de crianças e ado-
lescentes no Brasil Para Me-
deiros, a existência de 42 mi-
Ibôes de crianças carentes no
país — dos quais 7,2 miftôes
vivendo nas ruas — faz com
que o Brasil se tome "uma na-
çâo sem futuro".

Curitiba — Reinaldo Guidolin

Fuga de presas
Onze mulheres que aguardam jul-

gamento na delegacia de Vinhedo, a
85 quilômetros de São Paulo, foram
libertadas durante a madrugada por
quatro homens armados, que rende-
ram o carcereiro e obrigaram as de-
tentas a fugir. A jjòiícia acredita queos homens sejam integrantes de uma
quadrilha de tráfjço de drogas e que-riam libertar as diias mulheres presasem flagrante por tráfico, para queelas não prestassem depoimento no
próximo domingo. Seis das detentas
já foram recapturadas. Elas não se-
rão punidas pela fuga, pois houve
pressão para que saíssem das celas. A
única que se recusou a fugir foi Mari-
sa Albertina Falcioni.

? 
Cerca de 300 trabalhadores
sem-terra invadiram ontem, às

1 Ih30, o ediflcio-sede do Incra, em
Curitiba, ocupando os 10 andares de
prédio, após um ligeiro empurra-
empurra com policiais militares.
Eles querem a regularização de 49
áreas ocupadas no Paraná e a libera-
ção imediata de CrS 50 bilhões para
desapropriação de novas terras. Em
Porto Alegre, outro grupo de sem-
terra também invadiu o prédio do
Incra, para exigir assentamento. Os
colonos se dizem cansados de espe-
rar pelas promessas do governo fe-
deral, que até hoje não liberou
recursos prometidos em janeiro.

índios aposentados
A administração da Funai

era São Gabriel da Cachoeira
(AM), no Alto Rio Negro, está
propondo ao INSS a aposenta-
doria para os índios adultos da
tribo dow, que vem decreseendo
perigosamente rumo à extinção,
consumida nos últimos anos pelo
alcoolismo. Reduzida atoalmen-
te a menos de 50 índios, entre
crianças, Jovens e velhos, a tribo
abandonou há cerca de 10 anos
suas aldeias e passou a peram-
bular pelas ruas de São Gabriel
da Cachoeira.

Roubo de carretas
A polícia de Minas Gerais pren-deu uma quadrilha responsável peloroubo de 28 carretas com objetivo de

levar bobinas de aço para revender
em vários estados, como São Paulo e
Paraná. O líder do bando, João da
Mata Corgozinho, conhecido como o
Rei da Bobina, era procurado em
todo o país há mais de dez anos e já
cumpriu duas penas. O delegado José
Luís de Sá acha que o efetivo equiva-
lente ao de uma delegacia deveria
ficar à disposição somente deste caso,
em razão da extensão dos crimes co-
metidos. A polícia chegou à quadri-
lha a partir de uma carreta abando-
nada em um trevo próximo de Belo
Horizonte.

Concurso anulado
A Companhia de Saneamento Bá-

sico do Estado de São Paulo (Sabesp)
anunciou que os exames de seleção
para o preenchimento de 1.845 cargos
na empresa serão anulados por causa
das denúncias de fraudes. Os exames
foram realizados por quase 20 mil
candidatos em todo o estado, domin-
go, mas os inúmeros problemas com
distribuição de provas e falta de sigilo
levaram os próprios interessados a
denunciar o concurso na polícia. A
Fundação para o Vestibular da Uni-
versidade Estadual Paulista — Vu-
nesp —, encarregada da aplicação
dos exames, pretendia anular apenas
os testes para alguns cargos, mas teve
que mudar de idéia.

Bebê morre
no líerço

Por negligência dos pais, o
menino Klebeson José do Nasci-
mento, de I ano, morreu enfor-
eado coin o cordão da própriachupeta. Rivaldo José da Silva e
Maria das Graças dos Santos
deixaram o menino sozinho,
trancado na modesta casa em
que vivem na periferia de Olinda
(PE), por mais de duas horas
enquanto iam para a feira livre
do bairro de Peixinhos. Neste
período, Klebeson acabou enros-
cando o cordão da chupeta na
grade do berço.
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Licitação de 
pronto-socorro 

em

Teresina teve superfaturamento

Navio brasileiro está em

chamas na costa africana

CIDADE DO CABO — 0
cargueiro brasileiro Rio Ás-,
su está pegando fogo a 800
milhas náuticas da costa da
África do Sul. Quatro bar-
cos e um rebocador diri-
giam-sc ontem para o local
e um avião de transporte
C-130 da Força Aérea Sul-
africana estava pronto para
decolar e lançar de pára-
quedas equipamento de so-
brevivência para a tripula-
ção. Os contatos pelo rádio
com o barco brasileiro —
que pertence ao Lloyd Bra-
sileiro e ia, segundo as
agências Ansa c EFE, de
Buenos Aires para Cinga-
pura com uma carga de pa-
pel e celulose — foram interrompidos
após o pedido de socorro.

No Rio, o diretor comercial do
Lloyd Brasileiro, Luiz Antônio Ama-
ral, confirmou que há vários focos
de incêndio na carga de um dos seis
porões do navio Rio Assu, mas disse
que eles estão sendo controlados pela
tripulação desde sexta-feira. Amaral
garantiu, otimista, que não há perigo

Angela Duque

\ Africa do Sul /

um

Oceano
Atlântico

Cidade
do Cabo
Cabo da Boa
.Esperança

Oceano
Pacifico

de o incêndio se alastrar e que den-
tro de três dias o navio aportará na
Cidade do Cabo. na África do Sul,
onde serão apuradas as causas do
fogo.

O navio graneleiro, segundo o di-
retor do Lloyd, saiu do porto de Vi-
tória no último dia 16. transporta»-
do celulose e chapas de aço para o
Extremo Oriente — Japão c Cinga-
pura.

Educação é tema da 30a

assembléia da CNBB

Nai Frossard

BRASÍLIA — A construtora An-
drade Gutierrez está envolvida numa
série de irregularidades constatadas
¦na auditoria do lnamps que investi-
gou o processo de construção do
Pronto-Socorro do Hospital Munici-
pai de Teresina. A licitação foi auto-
rizada pelo prefeito Heráclito Fortes
em fevereiro do ano passado, quatro
meses antes de firmar convênio com o
Ministério da Saúde.

O valor proposto para a constru-
ção pela Andrade Gutierrez em feve-
reiro — Cr$ 4.166.136.980,97 — foi
exatamente o mesmo previsto no or-
çamento que o prefeito encaminhou

, para o gabinete do( então ministro
Alceni Guerra, em março de 1990. A
denúncia das irregularidades será for-
malizada hoje pelo deputado Jackson
Pereira (PSDB-CE) ao Tribunal de
Contas da União (TCU), Polícia Fe-
deral e Procuradoria Geral da Repú-
blica.

, O julgamento das propostas das
cinco empresas concorrentes — Ser-

vlease S/A, Módulo Engenharia e
Comércio Ltda, Estacon Engenharia
S/A, Construtora Andrade Gutierrez
S/A e Ego-Empresa Geral de Obras
— foi feito em abril, mas só as três
últimas compareceram à abertura dos
envelopes. A Andrade Gutierrez ven-
ceu e assinou contrato com a Prefei-
tura de Teresina úm mês antes do
convênio, procedimento que contra-
ria o Decreto 2.300. Em junho a
Eturb ( Empresa Teresinense de Ser-
viços Urbanos) firmou o contrato
com a Andrade Gutierrez. O lnamps
autorizou Cr$ 1,5 bilhão e se com-
prometeu com os Cr$ 4,1 bilhões.

Todo o processo de contratação
foi irregular: o convênio não foi pu-
blicado no Diário Oficial, o plano de
trabalho para a aplicação dos recur-
sos não foi elaborado, há divergência
entre a nota fiscal e a informação
apresentada pelo engenheiro respon-
sável pela fiscalização da obra e rea-
justes não previstos no contrato. A
auditoria constatou inúmeras irregu-
laridades cometidas pela Prefeitura
de Teresina.

O coordenador de comunicação

da Andrade Gutierrez, José Eduardo
Gonçalves, afirmou que desconhece
qualquer auditoria que comprove ir-
regularidades na construção do hos-
pitai e que as obras estão paradas
desde dezembro por falta de recur-
sos. :

O plrefeito Heráclito Fortes negou
ontem â noite que houve irregulari-
dade na contratação da Andrade Gu-
tierrez. Segundo o prefeito, a autori-
zação para a licitação foi dada em
fevereiro de 1991 porque ele foi infor-
mado na época que o convênio com o
Ministério da Saúde estava assinado.
Heráclito explicou que, após sua au-
torizáçào, o convênio "teve um pro-
blema formal com a escolha do terre-
no, que só foi resolvido quatro meses
depdis".

Sobre a escolha da Andrade Gu-
tierrez para a construção da obra, o
prefeito não soube explicar. "Por 

que
a Andrade Gutierrez? Eu também
não sei. Eu queria que ganhasse a
concorrência uma empresa local, mas
como foi uma licitação de âmbito
nacional...."

Minas apura

corrupção

em presídio
BELO HORIZONTE — Presos da

Casa de Detenção Dutra Ladeira, em
Ribeirão das Neves, região metropo-
litana desta capital, pagavam até Cr$
1 milhão para passar o fim de semana
em casa e Cr$ 50 mil para receber
suas mulheres em cela especial. Estes
são alguns dos casos de corrupção
constatados por uma equipe de pro-
motores que fez uma visita surpresa
ao presídio, a partir de denúncia de
um detento que enviou uma carta ao
promotor Gilvan Alves Franco, em
24 de março.

Um xerox do texto foi encaminha-
do ao procurador-geral Castellar
Guimarães, que determinou a forma-
ção da comissão, presidida pela pro-
motora Neila Fanucchi, da Vara de
Execuções Penais do Fórum Lafaiete,
e integrada por Cláudia Spranger e
Simone Maria Bellezita. Logo de iní-
cio, os promotores constataram que
13 presos que não tinham permissão
para deixar a Dutra Ladeira estavam
ausentes, entre eles o ex-policial fede-
ral Tiago Santana, apontado como
auxiliar do ex-diretor da penitencia-
ria delegado Renato Trade, substituí-
do pela Secretaria de Segurança.

Até ontem, 15 presos transferidos
para outros presídios prestaram de-
poimento e confirmaram irregulari-
dades como venda de vaga, concessão
remunerada de folga ou transferência
para outros presídios. Está sendo
apurada também a denúncia de uma
fuga, pela qual o preso teria pago Cr$
1,5 milhão para que a saída fosse
facilitada. Tiago Santana foi aponta-
do como a pessoa que recebia o di-
nheiro. "Ele exercia liderança e era
homem de confiança do delegado",
afirmou o promotor Gilvan Franco.

De acordo com um policial que
pediu para não ser identificado, os
acusados teriam montado na Dutra
Ladeira "uma verdadeira fábrica de
dinheiro vendendo aos presos benefi-
cios como indultos, visitas de advo-
gados, revisão de processo e até con-
sultas médicas e odontológicas".
Além da sindicância da promotoria,
há um inquérito aberto pela Secreta-
ria de Segurança Pública, a quem o
presídio é vinculado. Serão ouvidos
também os presos da Dutra Ladeira.

Além do do ex-diretor Renato
Trade e de Tiago Santana, são acusa-
dos de participar do esquema de cor-
rupção os presos Lucas Santana (ir-
mão de Tiago) e Humberto Pouchet,
ex-policiais condenados por latrocí-
nio, além de funcionários burocráti-
cos da casa de detenção.

SÃO PAULO — Educação será o
tema principal da 30a assembléia ge-
ral da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), que começa
amanhã em Itaici, distrito de Indaia-
tuba, a 99 quilômetros da capital,
com a participação de 295 bispos, 27
assessores e 104 representantes de or-
ganismos cristãos, entre eles sete pas-
tores protestantes.

Depois de dois anos de discussão,
centenas de emendas e cinco reda-
ções, o texto Educação: exigências
cristãs chegará ao plenário pratica-
mente pronto para a votação. Mesmo
assim, será submetido a mais três dias
de debates, como prevê Dom Aloysio
Penna, bispo de Bauru (SP) e respon-
sável pela Educação e Ensino Reli-
gioso na Comissão Episcopal de Pas-
toral da CNBB."É um documento diferente de tu-
do o que se fez até agora, pois foi
redigido em forma de 15 teses, cada
uma com sua formulação e sua justi-
ficativa", informa o bispo, entusias-
mado com os resultados obtidos com

a participação das bases — das uni-
versidades e associações católicas às
comunidades eclesiais e movimentos
populares. 

"Será a contribuição da
Igreja para um projeto nacional de
educação", anuncia Dom Aloysio
Penna.

O episcopado não se limitará às
escolas religiosas. Ao contrário, uma
das teses defende a garantia do ensi-
no fundamental público e gratuito
para todos os brasileiros. Outras pro-
postas reconhecem a educação infor-
mal, ressaltam a alfabetizarão e pro-
põem a valorização do professor. Os
bispos analisam também o papel das
escolas comunitárias e confessionais."O direito ao ensino religioso e
garantido pela Constituição c, por
isso, nós defendemos aulas de religião
em todas as instituições, incluindo a
rede oficial, para os alunos que quise-
rem", afirma Dom Aloysio Penna. A
CNBB lembra que esse direito se cs-
tende a todos os cidadãos, indepen-
dentemente de sua crença.

Cólera mata 2 vezes mais em

Pernambuco dó 
que 

no Peru

RECIFE —Dois meses depois de
ter chegado a Pernambuco, a epide-
mia de cólera atinge índices alarman-
tes de mortalidade. O número de
mortes em Pernambuco é quatro ve-
zes maior que a média dos estados
nordestinos e duas vezes superior à
média internacional de letalidade.
Com 1.040 casos e 20 óbitos confir-
mados, até ontem, Pernambuco apre-
sentava uma taxa de 1,9% . A mais
recente taxa de letalidade do Nordes-
te, divulgada pelo Ministério da Saú-
de, foi de 0,45%. A média internado-
naí, inclusive em países como o Peru,
tomado por uma avassaladora epide-
mia de cólera, é inferior a 1 %.

Para a Sociedade de Medicina de
Pernambuco, este alto índice de mor-
talidade entre os pacientes contami-
nados pelo vibrião colérico é o resul-
tado da desorganização do sistema de
saúde do estado, agravada pela cen-
tralização do atendimento em unida-

t des de referência.

IA cólera isó provoca a morte do
paciente por'desidratação quando
não há atendimento médico a tempo.
A centralização do atendimento cm
determinados hospitais, como ocorre
em Recife, por exemplo, dificulta ain-
da mais o acesso da população ao
tratamento médico" , raciocina a se-
cretária geral da Sociedade de Medi-
cina de Pernambuco, sanitarista Fáti-
ma Vieira, lembrando que na capital
a taxa de letàíidade de 2,29% é ainda
maior que a média do Estado. " A
dificuldade de atendimento nos hos-
pitais públicos é ainda um agravante
a mais. Descrente no sistema de saú-
de, os pacientes só procuram os hos-
pitais nas últimas, quando já estão
desidratados", argumenta Fátima
Vieira. "Para não ter que procurar os
hospitais, muitos começam a se medi-
car com chás", acrescenta.

Para a Sociedade de Medicina de
Pernambuco, a precariedade do siste-
ma estadual de saúde não é a única

4

culpada por tantas mortes. Também
.há falta de informações sobre a doen-
ça e sobre os locais de atendimento.
Principalmente no interior do estado,
onde estão concentrados 18 dos óbi-
tos registrados até agora."Esta taxa de letalidade não reflete
necessariamente a qualidade do nosso
sistema de saúde. A taxa de letalidade
é alta porque a Secretaria de Saúde
deixou de registrar pelo menos 70%
dos casos de cólera do Estado", dis-
corda o epidemiologista Amaury Vas-
concelos, um dos integrantes da comis-
são científica de combate à cólera,
criada pelo governador para ajudar a
secretária de saúde.

Por orientação do Ministério da
Saúde na gestão Alceni Guerra, a
Secretaria de Saúde contabilizava
apenas os casos de cólera confirma-
dos por laboratório. Somente depois
da orientação do ministro Adib Jate-
ne, passou a considerar os casos de
cólera diagnosticados pelo critério
clínico-epidemiológico.
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r-] A partir do dia 5 de maio a
Empresa Brasileira de Cor-

reios e Telégrafos (ECT) co-
locará à disposição do público
o Guia Postal Brasileiro com
o novo Código de Endereça•
mento Postal (CEP), acrescido
de três dígitos. O novo guia exi-
be na capa dois golfinhos rota-
dor, pertencentes à fauna da
Ilha de Fernando de Noronha.
Como a utilização do novo
código será feita de forma esca-
lonada, a ECT começou a en-
tregar fitas magnéticas conten-
do o banco de dados do novo
CEP aos 500 maiores usuários,
desde o último dia 30 de março.

Capitão denunciado
O ex-prefeito de Umuarama (a

570 quilômetros de Curitiba), João
Cioni Neto, acusado de ter planejado
o seqüestro de um dos filhos do sena-
dor e banqueiro José Eduardo de An-
drade Vieira, dono do Bamerindus,
acusou ontem o capitão da PM Sid-
nei Edson Mella de ser o mentor do
plano. Cioni Neto, que estava desa-
parecido desde que o plano loi divul-
gado pela policia, há pouco mais de
duas semanas, reapareceu em Umua-
rama e contou que não foi ele quem
teve ü idéia de seqüestrar o filho do
senador. "Foi o capitão quem suge-
riu, me oferecendo USS 1,5 milhão
para participar o seqüestro", disse
Cioni.

Morte de crianças
, O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Paulo
e da Força Sindical, tuizAntô-
nio de Medeiros, anunciou ou-
tem que as entidades que dirige
vão dedicar as comemorações
de 1° de Maio á desúnciar do
extermínio de crianças e ado-
lescentes no Brasil Para Me-
deiros, a existência de 42 mi-
Ihões de crianças carentes no
pais — dos quais 7,2 milhões
vivendo nas ruas — faz com
que o Brasil se torne "uma na-
çâo sem futuro1'.

Fuga de presas
Onze mulheres que aguardam jul-

gamento na delegacia de Vinhedo, a
85 quilômetros de São Paulo, foram
libertadas durante a madrugada por
quatro homens armados, que rende-
ram o carcereiro e obrigaram as de-
tentas a fugir. A polícia acredita que
os homens sejam integrantes de uma
quadrilha de tráfico de drogas e que-
riam libertar as duas mulheres presas
em flagrante por tráfico, para que
elas não prestassem depoimento no
próximo domingo. Seis das detentas
já foram recapturadas. Elas não se-
rão punidas pela fuga, pois houve
pressão para que saíssem das celas. A
única que se recusou a fugir foi Mari-
sa Albertina Falcioni.

índios aposentados
A administração da Funai

em São Gabriel da Cachoeira
(AM), no Alto Rio Negro, está
propondo ao INSS a aposenta-
doria para os índios adultos da
tribo dow, que rem decrescendo
perigosamente rumo à extinção,
consumida nos últimos anos pelo
alcoolismo, Reduzida atualmen-
te a menos de S0 índios, entre
crianças, jorens e velhos, a tribo
abandonou há cerca de 10 anos
suas aldeias e passou a peram-
bolar pelas ruas de São Gabriel
da Cachoeira.

Roubo de carretas
A polícia de Minas Gerais pren-

deu uma quadrilha responsável pelo
roubo de 28 carretas com objetivo de
levar bobinas de aço para revender
em vários estados, como São Paulo e
Paraná. O líder do bando, João da
Mata Corgozinho, conhecido como o
Rei da Bobina, era procurado em
todo o país há mais de dez anos e já
cumpriu duas penas. O delegado José
Luís de Sá acha que o efetivo equiva-
lente ao de uma delegacia deveria
ficar á disposição somente deste caso,
em razão da extensão dos crimes co-
metidos. A polícia chegou à quadri-
lha a partir de uma carreta abando-
nada em um trevo próximo de Belo
Horizonte.

Concurso anulado
A Companhia dc Saneamento Uá-

sico do Estudo de São Paulo (Subesp)
anunciou que os exames de seleção
para o preenchimento de 1.845 cargos
na empresa serão anulados por causa
das denúncias dc fraudes. Os exames
foram realizados por quase 20 mil
candidatos em todo o estado, domin-
go, irias os inúmeros problemas com
distribuição dc provas c falta de sigilo
levaram os próprios interessados a
denunciar o concurso na polícia. A
Fundação para o Vestibular da Uni-
versidade Estadual Paulista — Vú-
nesp —, encarregada da aplicação
dos exames, pretendia anular apenas
os testes para alguns cargos, mas teve
que mudar dc idéia.

Bebê morre
no berço

Por negligência dos pais, o
menino Klebcson José do Nasci-
mento, de l ano, morreu enfor-
cado com o cordão da própria
chupeta. Rivaldo José da Silva c
Maria das Graças dos Santos
deixaram o menino sozinho,
trancado na modesta casa em
que vivem na periferia de Olinda
(PE), por mais de duas horas
enquanto iam para a feira livre
do bairro de Peixinhos, Neste
período, Kiebeson acabou enros-
cando o cordão da chupeta na
grade do berço.

Curitiba — Reinaldo Guidolin
(—i Cerca de 300 trabalhadores

sem-terra invadiram ontem, as
llh30, o edilicio-sede do Incra, em
Curitiba, ocupando os 10 andares de
prédio, após um ligeiro empurra-
empurra com policiais militares.
Eles querem a regularização de 49
áreas ocupadas no Paraná e a libera-
ção imediata de Cr$ 50 bilhões para
desapropriação de novas terras. Em
Porto Alegre, outro grupo de sem-
terra também invadiu o prédio do
Incra, para exigir assentamento. Os
colonos se dizem cansados de espe-
rar pelas promessas do governo fe-
deral, que até hoje não liberou
recursos prometidos em janeiro.

JB

Assinatura

Petrópolis

No Dia P de Maio.

LEANDRO E

LEONARDO

entram
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LocaCell

BYE_ BYE ORELHÃO!

ALUGUEL DE TELEFONE CELULAR LOCACELL!

Alugar um telefone celular é mais fácil e acessível do que você imagina. A Locacell® aluga sem
prazo minfmot você pode alugar até por um dia),entrega imediatamente aonde você estiverjaceita
todos os cartões de crédito e está disponível nos balcões das locadoras de automóveis.Então ligue

pra gente , pode até ligar de um orelhão, porque vai ser a última vez que você faz isso na vida.
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A Busca da Excelência

A s universidades federais somam 52-institui-
¦íY ções no Brasil, absorvem 20% dos alunos do
Terceiro Grau e consomem 67% do orçamento
que a União destina ao ensino superior. Pela im-' 
portância do investimento e pela responsabilidade
na formação de quadros, era de se esperar uma
grande preocupação com a avaliação da qualidade
de seus pesquisadores e dos resultados de suas
pesquisas. Infelizmente, não é o que ocorre.

Emperradas pelo corporativismo de seu qua- s.
dro de servidores, pelo empreguismo, pelo baixo

-volume de pesquisas realizadas, pela trágica eva-
"são de alunos, pela ausência de informatização,

as universidades federais, como diz o ministro
José Goldemberg, "se afastaraih da população".
Suas reivindicações hoje perderam a legitimida-
de, tornaram-se "um 

problema interno de fun-
cionário público", para citar outra frase do mi-.

*nistro da Educação.
Abandonou-se o critério do mérito pela

^'preocupação com a estabilidade: no mesmo sis-
¦tema aparecem niveladas, sob o manto irreal da
isonomia de salários e de carreira, centros de
excelência, como a Universidade Federal de São""Carlos 

(SP), e instituições precárias como a Uni-
versidade Federal do Acre, que sequer dispõe de
um curso em nível de pós-graduação.

É evidente que a institucionalização da médio-
cridade retira credibilidade do ensino superior pú-"blico, excluindo-o, como diz o ex-reitor Cristovam",'Buarque, do debate pela modernização do país. As
universidades hoje não atendem nem às exigências
do mercado de trabalho, nem às do seu corpo

"discente. Vivem um quadro feito de currículos
; rígidos, orientadores mal treinados e desmotivados

e servidores em excesso — na Universidade Fede-
_ .ral do Rio de Janeiro, por exemplo, são menos de

dois alunos por servidor; na Universidade de Bra-
sília, cerca de três por servidor. Uma relação cinco
vezes maior do que nas instituições privadas.

Além do mais, a universidade pública brasi-
leira é cara e aproveita mal seus recursos huma-
nos e materiais. É também pouco competitiva:
somente 16% do corpo docente das federais
brasileiras têm grau de doutorado, um índice que
nos Estados Unidos é de 80%.

Instala-se, então, a apatia: o número de uni-
versitários não acompanha o crescimento da po-
pulação, o diploma perde seu prestígio e nem
tem a força de prender o aluno até o fim do curso
— apenas a metade dos aprovados nos exames
vestibulares sai diplomada.

Para lutar contra este quadro, o governo
pretende estimular a autonomia dos reitores na
aplicação dos recursos que lhes são destinados
no Orçamento da União, submetendo-os, porém,
ao cumprimento de critérios de desempenho. Um
reitor que aceita gastar 90% dos recursos de sua
universidade no pagamento de pessoal, obvia-
mente não conseguiria cumprir os critérios exigi-
dos de produção de teses. Esta é a proposta do
Emendão.

O que se pretende é reconquistar a credibilida-
de e só então lutar por recursos junto ao Congres-
so, abandonando o hábito contraído durante o
período autoritário de dêmarches discretas de rei-
tores e funcionários pela burocracia do Ministério
da Educação. Além do mais, é preciso (que as
reivindicações das universidades sejam acompa-
nhadas de propostas concretas. Quem dá o dinhei-
ro, hoje, é o Congresso. E a classe política só vai
dar dinheiro às universidades federais se reconhe-
cer que elas merecem a confiança da massa dos
eleitores e contribuintes brasileiros.

Torre de Babel

A desordem salarial no . serviço público da
União pede prioridade entre os assuntos ur-

gentes. A comparação entre os níveis de remune-
ração civil e militar realimenta a efervescência

..castrense e amplia a insatisfação burocrática. Os
baixos salários da tropa situam a questão sob a,

gótica da própria sobrevivência da carreira militar,
- na inevitável comparação desfavorável de salários'díspares 

do funcionalismo civil. Um oficial de
\quatro estrelas da Marinha, do Exército ou da
...Aeronáutica não pode manter dignamente a sua

família, mesmo com as vantagens indiretas, ga-
nhando apenas Cr$ 3,3 milhões (ou Cr$ 6 milhões
com o aumento parcelado de 80% aprovado se-
mana passada para o funcionalismo civil e mili-
tar), depois de anos de dedicação exclusiva e
cursos de aperfeiçoamento.

-¦ Se o baixo nível de remuneração se verificasse
< {numa empresa estatal ou numa empresa privada,com tantos executivos situados na faixa salarial

dos militares, certamente ganharia volume estri-
dente a mobilização em favor do aumento imedia-
to. É o que rotineiramente fazem os funcionários
das empresas da União e dos estados, e acabam
ganhando mais do que merecem. Assim procede-
ram também no ano passado os delegados da

"Polícia Federal, que estão recebendo em média Cr$
8,5 milhões (vários ganham mais de Cr$ 13 mi-
ihões). O salário médio dos 14.800 funcionários do
Banerj é de CrS 1,8 milhão.

A reportagem do JORNAL DO BRASIL
mostrou domingo impressionante disparidade sa-
larial entre os três Poderes, aumentando a respon-
sabilidade dos estudos feitos pela Secretaria de
Administração Federal para o aumento dos venci-
mentos dos funcionários da União e propondo,
paralelamente, a correção urgente das disparidades
absurdas.

Em grande parte, a culpa da verdadeira anar-"quia salarial entre os três Poderes da República (a
mesma existente no plano estadual) coube aos

.constituintes, que consagraram a absurda tese,
típica dos regimes totalitários, como o soviético, de

que a isonomia salarial significa salários iguais
para todos. Como os constituintes, em vez de
legislar para a maioria, também cederam às pres-
sões das minorias organizadas que se fizeram re-
presentar no Congresso, os delegados federais pas-
saram a receber muito acima de ministros de
Estado e de generais, e os delegados estaduais
ganham muito mais do que médicos e professores.

O secretário de Administração, Carlos Gar-
cia, pretende conceituar a isonomia como nor-
mas únicas para todas as categorias do serviço
público. Em nome do bom senso, é preciso corri-
gir muitas das distorções que foram criadas pela
expansão desordenada do Estado brasileiro. A
reforma para a modernização do Estado vai
exigir cortes e extinção de empresas e órgãos da
administração, incluindo fia revisão conceituai
as próprias Forças Armadas.

Mas há muitas vivandeiras interessadas ém
transformar a questão salarial dos militares numa
nova bandeira de agitação política contra o gover-
no. O ministro da Marinha, almirante Mário Ce-
sar Flores, esvaziou a mistificação que alguns seto-
res pretendiam montar contra os sacrifícios que o
governo está exigindo da sociedade para o sanea-
mento e a modernização do Estado brasileiro.

Segundo o ministro, não existe dentro das
Forças Armadas brasileiras qualquer espírito
golpista. Pediu que se deixe de relacionar o des-
contentamento castrense com os baixos soldos a
uma eventual ameaça de manifestação política
de militares. O ministro foi além, lembrando
que, na difícil fase que o país atravessa, não
apenas os militares, mas todos os que vivem de
salário estão na mesma situação.

O exame sereno das disparidades criadas pela
isonomia e os privilégios garantidos pela Consti-
tuição só engrandecem o respeito da sociedade
pelo espírito de disciplina e a hierarquia nas For-
ças Armadas, que têm conduzido a reivindicação
de melhoria adequada e discretamente, junto ao
governo, por seus próprios comandantes.

Batalha de Itararé

O 
Vietnã que o prefeito Marcello Alencar pre-
via no Largo da Carioca no momento em que' Se resolvesse expulsar dali pivetes, pregões e ambu-

.jantes com suas respectivas tralhas, acabou se
transformando numa Batalha de Itararé — aquela
que não houve.

A paI que caiu sobre o Largo da Carioca após
a sua interdição para obras, contrariando as previ-
sões da própria prefeitura, mostrou que não há
pressão possível contra o Poder Público quando as
decisões administrativas são tomadas com firmeza

. e no interesse da comunidade.
Ninguém queria ver o Largo da Carioca no

estado em que se achava — principalmente os
idosos que vinham sendo assaltados com preocu-
pante freqüêifeia pelos irombadinhas que infesta-
vam o local. Não há carioca que não veja com
tristeza a degradação de espaços públicos que
conheceram limpos e transitáveis.

Para um administrador ao qual faltasse vonta-
de política, a quantidade de barracas e a mixórdia
dos interesses escusos montados sobre o Largo da
Carioca poderiam servir de ótimo pretexto para a
inação que tem caracterizado tantas gestões.

As desculpas sempre existem. Mas é a síndro-
me da omissão, com certeza, que está na origem do
processo de degradação que vitimou muitos logra-
douros do Rio. Há muitos camelos numa rua onde
eles não podem ficar certamente porque um pri-
meiro camelô montou ali sua barraca e ninguém

»veio incomodá-lo.
Este princípio explica muitas das desordens de

que a cidade padece — da indisciplina no trânsito à

Cartas

desfiguração gradual das praças e jardins. Sempre há
um primeiro infrator, que, se não é molestado, enco-
raja os que vêm depois a continuar sua obra.

Foi este fenômeno que se registrou, em propor-
ções dramáticas, nas ruas do Centro. Inennes, os
pedestres viram as calçadas, por leniência do Poder
Público, serem invadidas aos poucos por centenas de
ambulantes, que em breve tomaram um lugar que
pertencia não a eles, mas à coletividade.

Pior ainda, muitos dos ambulantes viraram
intermediários de grupos ligados ao roubo e ao
contrabando de mercadorias, que se serviam da
camelotagem como trampolim para passá-las
adiante. Bastou vontade política para que tal qua-
dro começasse a ser revertido.

Com exceção da Sete de Setembro, muitas
ruas do Centro, como a Uruguaiana, já recupera-
ram sua antiga feição. Da mesma maneira, agora
gradeadas, várias praças já podem ser freqüenta-
das de novo por pessoas que não integrem a
categoria dos mendigos e dos desocupados.

Agora a Prefeitura começa a recuperar o Lar-
go da Carioca e a Cinelàndia também está na sua
mira. A presença rotineira do Poder Público nestes
locais, por meio de uma rede eficiente de fiscais, é o
melhor antídoto contra a desordem que ameaça
constantemente os espaços públicos de qualquer
grande cidade.

Com a fiscalização das ruas e praças, esva-
ziam-se naturalmente as tensões que possam sinali-
zar para um grande confronto — para um Vietnã.
Gasta-se o minimo de munição possível.

Aposentadorias
Em freqüentes declarações à im-

prensa, o governo federal vem preço-
njzando a reforma da Previdência. Di-
zem que o INSS só pagará benefícios
de aposentadoria até certo valor, entre
cinco e dez salários mínimos. Quem
quiser mais deverá recorrer à previ-ciência privada. Ora. sabe-se que no
Brasil a previdência privada falha cia-
morosamente em seus propósitos. Pro-
metem mundos c fundos, cobram pres-tações altas e não pagam senão
migalhas. (...)

Contratei aposentadoria na
Aplub, equivalente a 10 salários mini-
mos. Hoje, apenas a cinco anos do fim
do meu período de contribuições, in-
formam-me que somente receberei um
salário mínimo. Trata-se de um escân-
dalo, embora aleguem que o governoforça a redução do valor dos planos.
Desprezam também a proporção ini-
ciai "prestação-beneficio", e o aumen-
to da prestação é sempre maior que o
reajuste da pensão.

Gostaria de poder articular-me
com outras pessoas igualmente preju-
dicadas para, em conjunto, tomarmos
as providências em defesa de nossos
direitos. (...) Sérgio Zanelli — Rio de
Janeiro.

?
Os aposentados continuam sofren-

do para receber seu dinheiro. Passei no
Banco Econômico do Leblon e fiquei
horrorizada com a fila enorme no
meio da calçada. Uma vergonha. Peço
às autoridades do INSS que entrem
em contato com os bancos e resolvam
essa questão de outra maneira. (...)
Laura Cardoso — Rio dc Janeiro.

?
(...) Aposentei-me em janeiro de

1989. Até essa data descontava para o
INSS sobre cerca de 12 salários mini-
mos. O meu primeiro salário de apo-
sentado foi de 5,43 SM. Hoje. ganhoem média 1,5 SM. Para melhor com-
parar: o total dos rendimentos recebi-
dos em 1991 (declaração de IR) foi:
Cr$ 560.932 (menos que a metade do
salário que teria na ativa) que seria
Cr$ 1,3 milhão. Em três anos passei a
receber um décimo do meu salário na
ativa. Sérgio da Fonseca Oliveira —
Rio de Janeiro.

?
O INSS cobra, no dia imediato do

vencimento de contribuições, multa e
juros. Mas paga sem juros e correção,
meses depois de requerido, o pecúlio a
que tem direito o aposentado que vol-
tou a trabalhar. Fiquei sabendo disso
ao entregar meu requerimento. Os oito
anos de contribuição serão corrigidos
apenas até o dia da entrada do pedido.O pagamento que leva, no mínimo,
três meses (fui informado de que de-
mora bem mais) é feito sem a correção
referente ao tempo decorrido entre a
entrada e o dia do pagamento.

(...) Meu requerimento teve o n°
68/43261087-1. Manterei esse jornal
informado de sua longa caminhada.
Poucos funcionários trabalham no
posto da Marquês de Abrantes, por-
que a maioria foi mandada para casa,
em disponibilidade remunerada. Mas
um Viva aos que lá estão: na falta de
pastas improvisam-nas com envelopes
que recortam, e com pedaços de fichas
improvisam cartões de protocolo.
Aloysio Araújo dc Vasconcellos — Rio
dc Janeiro.

?
Pela terceira vez, em dois anos,

(...) tento pegar carne novo do INSS
aqui em Petrópolis e sou informada de
que não só eles não têm carnês paraserem distribuídos, não sabem quandochegarão novos carnês, não sabem a
quem devo me dirigir para reclamar
pela falta dos carnês como também
dizem que se a contribuição for pagacom atraso terá que ser paga com
multa, pois não é fornecido qualquerdocumento comprovando que não há
carnês distribuição. (...) Estou escre-
vendo hoje (16/4) para o ministro da
Previdência, Reinhold Stephanes —
que reclama não ter dinheiro para pa-
gar aos aposentados — para dar-lhe
ciência do que se passa na sua área.

Aproveito para protestar contra o
valor escorchante que o prefeito de
Petrópolis está cobrando pelo 1PTU,
reajustado pela UFPe, que é igual à
Uferj. Valores bem acima de imóveis
do Rio. que a preços de mercado va-
lem muito mais que os de Petrópolis.
(...) Lúcia Serpa — Petrópolis (RJ).

?
(...) Os que necessitam se dirigir

aos postos de benefícios da Previdên-
cia continuam enfrentando a mesma
odisséia de ter que ir para a fila de
madrugada, para conseguir uma senha
que o habilite a ser atendido no postonaquele mesmo dia. Agora existem

guardas encarregados de fazer a tria-
gem dos que estão nas filas, só permi-lindo que os próprios interessados se
dirijam aos balcões de atendimento.
Acreditamos que se trate de uma roti-
na para evitar os despachantes (...),
que cobram pelos serviços prestados.Todavia, existem situações em que este
rigor é inadmissível, pois há segurados
que estão bem enfermos ou impossibi-
litados de se locomover e recorrem a
uma pessoa da família para dar entra-
da nos papéis ou para requerer o bene-
fício. (...) Estas situações deveriam ser
encaminhadas pelos guardas a quem
pudesse examiná-las com objetividade,
mas isto não acontece, e os guardasbarram com aspereza mesmo os filhos
ou a esposa do requerente.

Estes fatos foram presenciados
por mim no posto de benefícios da
Rua Marquês de Abrantes. (...) Ana S.
Cardoso de Oliveira — Rio de Janeiro.

?
Não devemos esmorecer na nossa

campanha para receber os 147%.
Existe uma injustiça enorme com os
idosos, os que já contribuiramm com o
seu trabalho na mocidade para o en-
grandecimento do Brasil. Quem exerce• o poder mora em Brasília, (...) recebe
polpudos salários e régias aposentado-
rias esquece do resto dos mortais, que
não gozam desses privilégios.

Os assinantes de jornais tomam
conhecimento do que recebem depu-
tados, senadores, ministros, desembar-
gadores, e também das aposentadorias
recebidas pelos membros do poderes
Legislativo e Judiciário.

(...) Se existe dinheiro para os pri-
vilegiados, tem que existir para quem
trabalhou nos diversos setores e hoje,
com a inflação e o aumento do custo
de vida, não têm como sobreviver.
Annctte Arruda — Rio dc Janeiro.

:""

Em maio/84 ingressei no então
INPS com meu pedido de pagamentodo pecúlio a que fiz jus pelo recolhi-
mento de contribuições ao longo do
período em que trabalhei após ter-me
aposentado. Em setembro/85, o paga-mento do pecúlio foi autorizado, mas
nele não se embutia a correção mone-
tária sobre o período em que o proces-so tramitou, ou seja, entre maio/84 e
set/85. Vale salientar que o processofluiu normalmente, sem ter caído em
qualquer exigência.

Ao longo de 1985, ingressei na
Justiça com pedido de revisão de cál-
culos. O processo, n° 7393896, foi afi-
nal julgado em audiência realizada em
26/4/91, pela juíza Dra. Marilena Soa-
res Reis Franco. O procurador do
INSS ressaltou, na audiência, que ca-
bia a mim parte da culpa pela demora
no pagamento do pecúlio, visto queeu, trabalhando em São Paulo, requeri
o beneficio no Rio de Janeiro. Mas
não foi assim não! Como a firma em
que trabalhava estava instalada em
São Paulo, entendi que o pedido de
pagamento devia ser protocolado lá.
Mas a seção do INPS de São Paulo
não entendeu assim. (...) De qualquermodo, a juiza achou procedente a mi-
nha ação e condenou o INSS a pagar-
me a diferença pleiteada, com juros e
correção monetária. Faltando poucos
dias para completar um ano do julga-
mento, até hoje não recebi qualquer
aviso do INSS para ir receber o que
me é devido. Como já tenho 62 anos,
sem emprego e com uma aposentado-
ria de pouco mais de quatro salários
mínimos, venho apelar ao ministro
Reinhold Stephanes para que autorize
a liberação do meu dinheiro. (...) Ber-
nardo da Silva Araújo — Rio dc Janei-
ro.

?
Os autônomos aposentados da

classe média que contribuíram durante
30 anos para a Previdência e que rece-
biam por direito adquirido um certo
número de salários mínimos vêm-se
agora obrigados a faltar aos seus com-
promissos devido às medidas injustas e
restritivas que o governo vem toman-
do gradativamente. Um aposentado
que recebia, por exemplo, o corres-
pondente a seis salário mínimos e que

possui apartamento próprio, paga .
condomínio, IPTU, tarifas sempre
crescentes, dentista, plano de saúde,
remédios, alimentos, despesas pes-
soais, deveria receber, a partir dê
maio, CrS 1,38 milhão (CrS 230 mif x
6), que não é uma grande aposentado-
ria, comparada às outras classes, mas é
a que ele teria assegurada por lei.

Por que os juristas consentiram
que um direito já adquirido fosse çoii-
fiscado? Por que o governo não môdi-
fica a lei da Previdência, visando so-
mente aos futuros aposentados, qúç
estariam ciçntes do que lhes caberá no
futuro? O efeito retroativo é uma (if;
justiça. (...) Dulce Úchôa Cavalcanti^-
Rio de Janeiro. fZ

?
No dia l°/4/92 dirigi-me ao postg

de benefício do INSS da Rua Uruguai,
para solicitar os espelhos de minha
aposentadoria referentes a oututtf/o,
novembro, dczembro/91 e janeiro e
fevereiro/92, já que o Banco Ityú,
agência Saenz Pena, onde recebo
aquela míngua através de cartão magT
nético, não os entrega. Quando coiir
sultei uma funcionária, (por educação,
ética ou talvez pena dc vê-la punida,
resolvi omitir o seu nome) fui informar
do de que os espelhos de 1991 já tinha
ido para o lixo, (...) c apenas me fome-
ceu o espelho de fevereiro de 1992.
Nem o de janeiro ela se propôs,a
procurar. (...) Foi quando me lembrei
de outra funcionaria, Carmen, que (.,,)
resolveu logo minha situação: solicitou
ao funcionário Jorge Luis Rodrigues
que localizasse os tais espelhos. Não
esperei mais do que vinte minutos. (...)
Como se vê, nem tudo está perdido no
INSS. (...) Ivan Vignieri — Rio de Ja-
neiro.

?
Sou pensionista de ex-servidor que

exercia no Ministério da Marinha o
cargo de assessor jurídico. Com o seu
falecimento, em 2/11/86, requeri a
pensão vitalícia a que tenho direito.
Em 28/9/89 recebi do Ministério, carta
informando que o processo n° 9113/
87, em que solicitava o beneficio da lei
6782/80, havia sido encaminhado á de-
legacia do Ministério da Fazenda do
estado do Rio de Janeiro para a çoiir
cessão do beneficio.

Depois de muitas idas e voltas ap
TCU de Brasília, o processo retornou
ao Ministério da Economia no Rio dc
Janeiro, com o n° 10768008844/89:31,.
Entretanto, até hoje não tenho solução
do caso. (...) Em 28/2/92 recebi carta
do Ministério da Economia informan-
do que (...) "devido ao quantitativo
elevado dos benefícios, aproximada-
mente 35 mil processos, o seu ainda
não foi sido solucionado" e contavam
com a minha compreensão mais uma
vez. Bonitas palavras da equipe de
atendimento, principalmente se consi-
derarmos que recebi, através do Banco
do Brasil, cm janeiro/92, CrS
79.108,11, referente ao salário de 12/
91. Ora, não acredito que os assessores
jurídicos do Ministério da Marinha
recebam mensalmente essa quantia,
pois tenho direito à pensão como se
meu marido fosse vivo. (...) Grisclda
Rodrigues Bahia — Rio de Janeiro.
"Prova de Física"

Devido a uma inadvertência, es-
queci-me de colocar no texto da carta
publicada por esse jornal, em 14/4, sob
o titulo acima, o nome do colégio onde
ocorreu a irregularidade: trata-se do
Colégio Pedro II, um órgão do gover-
no federal. Hclio da Rocha Pitta
Rio dc Janeiro.

?
Em atenção à carta "Prova de Fi

sica", no JB de 14/4, assinada pelo
Prof. Hélio da Rocha Pitta, de quem
tive a honra de ser aluno, cumpre in
formar, mesmo não tendo procuração
para defendê-lo, que a "banca" que o
examinou ignora tratar-se dc matemá-
tico e físico de nomeada, autodidata,
professor universitário emérito, ex
professor do Instituto Militar de En-
genharia e membro de sociedades in
ternacionais de estudo e pesquisa, en-
tre outros titulos. Se o Prof. Pitta
afirma que essa "banca" é inconipe
tente, ignorante ou agiu de má-fé. é
fácil saber de que lado está a razão:
basta que se compare o currículo do
Prof. Pitta com os membros dessa pre-
tensa "banca". Repare-se pois a injus-
tiça. Cláudio Pacheco da Rocha — Rio
de Janeiro.

As cortas serão selecionadas para publica'
çáo no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí
vel e enderoço que permita confirmação
prévia.
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Azevedo. Talvez'o tenha fcito para pro- naro chama dc lesma, c o cerebro huraa- \y\ )
; vocar-me. Sabe que tenho manifestado no? Crcio que nao. So nao ha inoyaciio w>( •
i apre?o e confian<;a por esse professor. por falta de imaginagao. Sern o minimo r ^P/jr~D y' A
j o artigo c desconcertante. Ou antes, scria exigivel, que critcrio basico para autori- Ja, n, ir^nX // nPHOPHP '
; desconcertante, se nao fosse mera rcpeti- zar? Scria o caose a anarquia, nao seria 7&i )!Jr rt3/ // Ut-DULnc C U1T) gOZO maior
! <;ao de eostumeira diatribe contra o Con- liberdade. lr^ J [ dOQUeOllOSSO.! selho Federal dc EducaQao. Por outro Alias toquei no outro ponto: a bene- W
! lado, esse fato dc ser repcti?ao ou insis- volencia do Consclho, que autoriza csco-
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i nado o mandato e nao tendo sido recon- . Havia muito a dizer, mas o cspa?o
' aSzido. nao integro mais o colcgiado. nao permitc. Quero aprovcitar o que me
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lei. Conseqiicntementc, nao um Conse- criancas, para nao for?a-la a uma unica
Iho a mcrce de um governador arbitrario, porta. Lembrcmos o grito dos franceses

; que o demite e o convoca a seu bel-pra- contra a cscola unica: qucremos o direito
zer. Orgao de fungao prudcncial, isto c, a difcremja. Para finalizar, lembro uma
colocado cntre a lei — a dura lex — e rapida conversa de aeroporto. Vendo-mc

; individuacao escolar, definida por um de batina, o deputado se rcfcriu a abcrtu-
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\ Iguém, que não declarou o nome,
| A enviou-mc cópia do artigo — O

po\'o tem fundo?, do prof. José Carlos
Azevedo. Talvez o tenha feito para pro-

; vocar-mc. Sabe que tenho manifestado
í apreço c confiança por esse professor. E
| o artigo c desconcertante. Ou antes, seria
; desconcertante, se não fosse mera repeti-
! ção de costumeira diatribe contra o Con-
i selho Federal de Educação! Por outro
J lado, esse fato de ser repetição ou insis-

tència no mesmo ataque preocupa. Que
i move o professor Azevedo a'essa diatri-
1 be? Não sei. Ainda, há algumas semanas' ou meses atrás, na participação de um
I debate que, creio eu, O Globo publicou,
j responsabilizava o Conselho Federal de
i Educação por todas as malczas da educa-
; ção brasileira. Agora repete a mesma" coisa cm tom, talvez, um pouco menos
1 terminante. Repete. E o prof. Azevedo,
! que conhece bem o meio educacional
| brasileiro, tem o direito de não reconhe-
! cer .nenhum valor no Conselho, mas co-

j nhecc bem os limites de sua possível
influência. O CFE não possui um campo

| dç..influência tão grande, para ser res-
ponsabilizado por tudo. O prof. Azevedo
sabe bem disso. E diz. Não parece um
juizo de inteligência, mas uma ojeriza de
outra ordem.

Comò considero os Conselhos de
Educação — e os Conselhos com a estru-:-ttmi que hoje lhes dá a Lei de Diretrizes e
Bases — órgãos indispensáveis para a' 
vida da liberdade de ensino, permito-me^"TcTOrnar ao tema que já foi objeto de dois'ôu "três artigos anteriores, um deles res-

1 'pttlidendo ao mesmo prof. Azevedo.
E, desta vez, estou mais à vontade

) ^par.a defender o Conselho, na sua atual
! estruturação legal, porque tendo termi-
í 

'n^ido o mandato e não tendo sido recon-
i Üiizido, não integro mais o colcgiado.

Com essa liberdade ampliada, volto a
defender o CFE. Lembrei, acima, a en-
(revista ou debate em que o ex-rcitor de

, Brasília culpa o CFE por todos os males
da educação brasileira. A mesma atribui-
ção é agora renovada. E o prof. Josc
Carlos Azevedo consegue ficar ao ladodas duas posições opostas de acusadores
do.Conselho: os que o acusam de omis-stw ç os que o acusam de prepotência.

, Diz ele: "O CFE paira acima do bem e
. do mal, como se nada estivesse havendo

cm educação" (omissão). Diz também:
i "O CFE estabelece currículos mínimos-de :todos os cursos... inibindo a inova-
. ção" (prepotência).' " Preliminarmente, devo dizer que não

se trata, para mim, de discutir a qualida-"de dos que têm sido nomeados para o
CFE. Sc foram boas ou más escolhas.
Cada um dc nós tem o direito de consi-' defiir boa ou má esta ou aquela escolha.
Como podemos discutir não só a csco-1 llVã; mas a própria retidão da escolha

| 
"deste ou daquele ministro do Estado ou
do supremo, deste ou daquele reitor,' ' mas nem por isso acabaremos com o- Ministério, com os tribunais c com as' 'reitorias. Podemos achar erradas as csco-
lhas deste deputado ou deste governante,
riem por isso acabaremos com o Poder'; Legislativo e as eleições. Defendo, por-
tanto, a atual estruturação dos Conse-' lhòs dc Educação c os critérios atuais da
Lei de Diretrizes c Bases para a escolha
dc seus membros. Defendo também a
independência e a autonomia dos Conse-
llios. como um órgão, dc algum paralelo
é moderador do Executivo e aplicador da
lei. Conseqüentemente, não um Conse-
lho à mercê de um governador arbitrário,

; que o demite e o convoca a seu bel-pra-
zer. Órgão de função prudcncial, isto é,
colocado entre a lei — a dura lex — ca

, individuação escolar, definida por umregulamento — norma flexível. Queixa-
se o professor Azevedo que o CFE esta-
bclecc currículo mínimo, inibindo a ino-
vaçãò. Queixa sem fundamento. Sabe o

, prof. Azevedo que o Currículo Mínimo,
por ser mínimo, não fecha. Diz o que c

. imprescindível. Fica a plenificação do
currículo como o lugar para inovação. Ê
bom que uma escola, uma dessas escolas
isoladas, que o ex-rcitor dc Brasília pare-

; cc lamentar a existência, se comprometa
com um mínimo essencial. Seria admissi-

vel uma faculdade dc medicina sem Ana-
tomia? A indicação dc Anatomia impedi-
ria, por acaso, um curso ou uma pesquisa
sobre engenharia genética ou, se quiser
algo mais precioso, sobre as dissente-
íhanças possíveis entre o cérebro de um
gasterópodo pulmonado, que o vulgo ig-
naro chama dc lesma, c o cérebro huma-
no? Creio que não. Só não há inovação
por falta de imaginação. Sem o mínimo
cxigível, que critério básico para autori-
zar? Seria o caos e a anarquia, não seria a
liberdade.

Àliás toquei no outro ponto: a bene-
volência do Conselho, que autoriza csco-
Ias sem condições. Acontece, não nego,
terá acontecido; e por dois motivos. Um
nobre c necessário: c preciso não impedir
as iniciativas promissoras. Exigir a pro-
ximidade de perfeição, para uma partida
é um crime contra a esperança e a natu-
reza perfectível da criatura c da criação
humana. É preciso não tolher as tentati-
vas, quando elas dão mostra dc bons
sinais. De pequenas sementes surgem
grandes árvores. O segundo motivo é que
o Conselho não é um órgão executivo,
nem possui auditorias para avaliar c
acompanhar as escolas. Depende do Mi-
nistério, dc suas delegacias estaduais, so-
bre cujos relatórios fundamentar suas
decisões e acompanhamento. Se há cul-,
pas, nem sempre são do Conselho.

Pergunto: se não houvesse o Conse-
lho, não haveria autorização? Cada um
abriria a sua banca, como parece que
Conte queria, c deitava diplomas? Ou
uma secretária do MEC assumiria a tare-
fa? Seria melhor? Haveria menos riscos?

Prezado prof. Azevedo, o Conselho
precisa existir c com o modelo atual.

Dizer que o CFE é o responsável pelo
descalabro da educação brasileira não é
sério. O senhor sabe que o CFE tem
influências preciosas, mas limitadas. O
senhor, que é um homem sério, não pode
não falar sério.

Havia muito a dizer, mas o espaço
não permite. Quero aproveitar o que me
resta para rcferir-mc a um artigo do
deputado Artur da Távola (JB 16/04/92
Pobre lei de educação). Rcfcre-sc á Lei dc
Diretrizes c Bases. Como se refere a esse
projeto que tramita no Congresso, tem
razão: "E uma pobre lei." É uma lei
cmpobrcccdora. No que concerne ao
Conselho, transforma-o cm órgão corpo-
rativo. Acha o deputado que o projeto
está sendo torpedeado por grupos movi-
dos por interesses próprios. Deseja ele
uma escola pública fortificada. Não há
quem não o deseje. Não, porém, para
justificar e implantar o refrão: "Dinheiro
público, para escola pública." Esse re-
frão, criando o monopólio da escola pú-
blica e dispensando-a da competitivida-
dc, favorece a sua má qualidade. Veja o
que pensa Friedman, a respeito, em Li-
herdade de escolher. Dinheiro público
vem do público e é do público. O gerente
do dinheiro público o tem na mão para
assegurar a todos a liberdade de escolher.
Solicita o ilustre deputado que "o ensino
privado não subordine a educação nacio-
nal a seus interesses". Há, como sabe o
nobre deputado, interesses menos limpos
cá c lá. O interesse limpo de um e dc
outro lado c o interesse da educação.

É preciso sc dar conta dc que a escola
pública não c uma espécie dc essência
escolar ou A ESCOLA, sem adjetivo.
Essa escola essencial é uma abstração,
não existe realmente. A escola existente
tem que ter sua marca individuante. Ser
leiga ou ser confessional são duas marcas
dc escolas. Ser leiga é ser leiga, não é não
ser religiosa. Ser pública é ser pública.
Não é não ter o acréscimo de particular.
O dinheiro público é para a educação de
crianças, para não forçá-la a uma única
porta. Lembremos o grito dos franceses
contra a escola única: queremos o direito
à diferença.. Para finalizar, lembro uma
rápida conversa de aeroporto. Vendo-me
de batina, o deputado se referiu a abertu-
ras que a Constituição concedeu às esco-
Ias confessionais. Disse-lhe, então: a es-
cola confessional não quer privilégios
tranqüilizadores. Quer e reivindica o di-
rcito dc existir, não como favorecimcnto
especial, mas com fundamento no direito
inalienável c universal de cada criatura
humana dc escolher livremente a sua cs-
cola. O dinheiro público deve dar mais
dc uma escola.

• Reitor do Colégio do São Bonto

^ TECNOLOGIA
DE PONTA

Todo motor necessita de um
sopapo de segurança.

DEBOCHE é um gozo maior
do que o nosso.

REFLEXÃO
MELANCÓLICA

Eu não sou o que já fui e já
não serei o que sou. E, tenho
que reconhecer, o que sou não
é lá grande coisa.

RESPONDA DEPRESSA:
Você compraria camisinhas
num vendedor dc saco
cheio?

Parece que, afinal, Collor aprendeu o

fundamental: pra fazer uma boa teoria é

preciso muita prática.

Mais salário, menos hipocrisia

Bcnito Paret *

governo retoma no segundo qua-
drimestre do ano uma velha que-

da-de-braço com a sociedade: a definição
da política que regerá o salário mínimo.
Um tema polêmico. A simples criação de
um sistema de correção do valor do me-
nor vencimento nacional atravessou os
dois primeiros anos da Era Collor c
ameaça vencer 92 também. O que poucos
parecem perceber é que se debate o me-
nos importante. O principal é se entender
as razões escondidas por trás da gradual
queda do salário mínimo. Entender e ter
vontade de resolver. Apenas isso — c
sem traumas para o setor produtivo da
sociedade—pode dobrar o valor real do
salário no pais. Isso mesmo. Dobrar,
bater na casa dos USS 200 mensais.

Não se trata de mágica. A histórica
redução do salário minimo e a resistên-
cia, ora governamental, ora privada, às
tentativas de recuperação de seu valor
têm um motivo bem claro: as intermedia-
ções entre o capital e o trabalho. O
FGTS, o PIS/Pasep, o INSS, o vale-
transporte, as férias dc 30 dias, o adicio-
nal sobre as férias e uma série de regula-
mentações poluem a relação das empre-
sas com seus trabalhadores. É esse
emaranhado de siglas e direitos, criados
para compensar os baixos vencimentos,
que vem provocando a queda do valor
real dos salários, a diminuição da massa
de trabalhadores com carteira assinada,
além da falência do sistema previdenciá-
rio e dos desvios e escândalos produzidos
por uma máquina tão gigantesca quanto
incontrolável.

É bom usar o bom senso. Todo au-
mento real de salário gera mais despesas
paralelas para as empresas. Cada dólar
ganho — na tentativa de recolocar o
salário mínimo acima da miserável faixa
dos USS 100 — representa USS 1,5 a

mais em encargos trabalhistas. Isso sem
contabilizar todos os gastos com admi-
nistráção de pessoal, livros, tempo dos
contadores etc. E tudo isso para quê?
Proteger os trabalhadores de baixa renda
dos tubarões? Pura ilusão. Cada sistema
de proteção, cada paternalismo criado
para intermediar as relações do trabalha-
dor com seu empregador gera uma pres-
são igual, em sentido contrário, sobre o
valor do salário. Ou seja, para cada USS
1,5 de encargos que o governo e empre-
sários não querem — ou não podem —
pagar, basta tirar um dólar do valor real
do salário.

Duas dessas intermediações são gri-
tantes. O FGTS, por exemplo, deixa de
incorporar 8% aos vencimentos mensais
dos trabalhadores, sob a desculpa de
criar um instrumento de proteção para
quem perde seu emprego, ajudá-lo a
comprar sua casa própria ou lhe dar um
presente quando de sua aposentadoria.
Uma forma de poupança compulsória
que não rende o que devia e ainda serve a
interesses dos mais escusos. Uma manei-
ra bastante grotesca de paternalizar e
diminuir trabalhadores que, até prova
em contrário, são maiores, vacinados, e
deveriam ser capazes de cuidar de seus
próprios interesses e administrar sua
poupança.

O sistema previdenciário é outra ano-
malia. Ineficiente, caro, corroído por de-
núnicas de corrupção, desvios de verba e
muita sonegação, o INSS é um poço sem
fundo. Ali somem o desconto feito pelo
trabalhador e a contrapartida dos em-
presários — o que, nas mãos dos assala-
riados, corresponderia a um reajuste real
dc 20%. Uma outra apropriação com-
pulsória de renda. Outro paternalismo
ineficaz. Tudo para criar um sistema dc
assistência médica e pecúlio que, justa-
mente por viver dc descontos obrigató-
rios, não dá valor à massa de recursos

que administra nem respeita quem con-
tribui e precisa de seus serviços.

Nem todos os buracos abertos' nos
bolsos dos assalariados são, contudo, tão
claros. Existem os que parecem vanta-
gem mas não são. As férias de 30 dias e
seu adicional são um grande exemplo.
Uma ilusão como todas as outras. Aos
trabalhadores de baixa renda, para os
quais esses direitos foram erigidos, as
férias de 30 dias existem para que se
possam vender 10 oficialmente e outros
20 informalmente, ou aproveitar todos
os 30 para cobrir férias de alguém em
outra empresa, que por sua vez faz o
mesmo em outro lugar. Os custos indire-
tos sobem e descanso mesmo que é bom
quem precisa não tem.

A saída, neste último caso, pode pa-
recer antipática, impopular, um verda-
deiro suicídio político. Mas a redução do
tamanho das férias para dimensões reais
da nossa economia c do que realmente o
trabalhador consegue usar é tão impera-
tivo quanto a eliminação das outras in-
termediações. Sempre é bom lembrar que
num país como os Estados Unidos esse
descanso anual c de 10 dias. E ninguém
sofre por isso.

Por isso, qualquer análise superficial
deixa claro que as siglas e direitos soma-
dos deséstimulam a assinatura das cartei-
ras de trabalho, dificultam a relação do
assalariado com sua empresa e impossi-
bilitam que os trabalhadores recebam, de
imediato, um aumento real de salário
que pode chegar a 100%. Dinheiro que
hoje serve apenas à manutenção de um
sistema de fiscalização caro e ineficiente,
à especulação financeira e à corrupção.
O Congresso, o governo e toda a socie-
dade querem aumentar os salários? Óti-
mo. Basta diminuir a hipocrisia.

• Presidente da Flupeme — Associação fíu-
minonse da Pequena e Módia Empresa

O 
perfeito diplomata

Josué Montello *

esde a semana passada, tem o
ltamarati, na pessoa do embaixa-

dor Luis Felipe Scixas Corrêa, o seu
novo secretário-geral de Política Extc-
rior.

E cu. que tive o privilégio dc sua
colaboração exemplar, como ministro
conselheiro, ao tempo cm que dirigi,
como embaixador, a Delegação do Bra-
si) junto à Unesco. não posso guardar
comigo o meu júbilo, ao ver o grande

...diplomata no lugar adequado, por ex-
• pressa escolha do ministro Celso Lafer.

Embora o posto dc secretário, na
hierarquia diplomática, corresponda a
um degrau menor nessa hierarquia,
também corresponde, na hierarquia ad-
ministrativa do ltamarati, como se sa-

,bc. ao posto supremo de diretor, de
coordenador, de superintendente, logo
abaixo do ministro de Estado, como seu
auxiliar imediato. Mesmo neste caso.
cumpre lembrar que não c secretário
quem quer. Haja vista o que aconteceu
com Machado dc Assis, ao tempo cm"qiic atuou como secretário de Epitácio
Pessoa.

Conhecem o caso? Elucidou-o o ro-
mancista José Vieira, com a carta que.¦cm 3 dc abril dc 1939, dirigiu ao ex-pre-
sidente. a propósito de uma frase que
lhe era atribuída, e segundo a qual o
iiie>lre das l arias Histórias teria sido'um grande escritor c uni péssimo secrc-" tário.

1 Graças a Américo Jacobina Lacom-
be. que me deu a pista, pude. por minha
vez. aludir ao fato, neste trecho de O
Presidente Machado de Assis: "Mácha-
do dc Assis foi secretário de Epitácio ao
tempo em que este. ministro da Justiçai
acumulou a pasta da Viaçào. na ausên-
cia do respectivo titular. Extremamente
meticuloso, o escritor Ia/ia questão dc
expor cada processo ao ministro, alem

de ler-lhe as informações e os parcceres.
Não devemos esquecer que Machado
era gago. Resultado; todas as tardes em
que tinha de receber o romancista de
Quincas Borba para despacho, Epitácio
perdia o trem para Petrópolis."

Posso assegurar aqui ao Ministro
Celso Lafer que o Embaixador Seixas
Corrêa não o fará perder o avião para
São Paulo, nos seus fins de semana — já
que estará ao seu lado, se for preciso,
no correr da viagem.

Digamos aqui, como complemento,
que, se Machado de Assis foi um pessi-
mo secretário, acabaria por ser um
grande Presidente, quando lhe entrega-
ram a organização e a direção da Aca-
demia Brasileira.

Em Paris, quando assumi a direção
da Delegação do Brasil junto à Unesco,
em 1985, ali encontrei Scixas Corrêa
como Ministro Conselheiro. Pedi-lhe
que permanecesse no posto, na chefia
do elenco de meus colaboradores, e ele
anuiu ao meu convite.

Numa de minhas idas a Brasília, tais
louvores fiz ao Ministro Conselheiro,
por sua competência, sua probidade e
seu rigor diplomático, em conversa com
o Presidente José Sarney, que este, ten-
do de dar substituto ao Embaixador
Ricúpero, quando este foi proposto pa-
ra Genebra, não hesitou em me tomar o
admirável companheiro.

Scixas Corrêa, por seus altos mereci-
mentos, não tardou a alcançar o fecho
dc sua carreira, como Embaixador. Ao
fim do Governo Sarney, saiu ele do
Palácio do Planalto para a Embaixada
do Brasil no México, dc onde espero
que me tenha trazido agora o difícil
Diário de Alfonso Reyes. que há tem-
pos lhe pedi, e estou cobrando aqui
afetuosamente.

E dc lá o foi buscar o Ministro Celso
Lafer, seu amigo, meu amigo, para lhe
confiar um dos setores mais importantes
de seu ministério; Devo di/er aqui que o

Embaixador Scixas Corrêa é, além de
diplomata, excelente escritor, já que a
palavra lhe flui com o rigor e a elegância
adequada, de modo que, ao erguê-la do
papel, o período está irrctocável.

Eu desconfiava desse seu pendor sc-
creto por um indicio veemente de or-
dem intelectual.

Lembram-se dc Les matinées de la
Villa Said, dc Paul Gscll? Publicado em
1921, em Paris, esse livro é um dos
textos fundamentais para o conheci-
mento das idéias dc Anatole France. E
foi na Villa Saíd, onde o mestre residia,
que Gsell recolheu a inspiração de seu
livro.

Em Paris, quem sc dirige ao Bois de
Bologne, a partir do Arco do Triunfo,
seguindo pela Avenida Foch, dá com
uma ruazinha particular, á sua direita,
mais adiante, toda ela de casas de tom
amarelado, se a memória não me falha.
É ela fechada por um alto portão, hoje
acessível com o controle remoto. Parem
agora um momento, e olhem. Essa rua-
zinha é a Villa Saíd. Ali residiu, com
seus olhos miúdos e sua barbicha em
ponta, o bruxo literário que se chamou
Anatole France.

Assim como basta alguém dizer-nos
com quem anda, para sabermos de
quem se trata, há de ter para nós cará-
ter elucidativo, na ordem da condição
intelectual, o lugar em que se mora.

Pois foi exatamente na Villa Saíd
que nosso patrício Seixas Corrêa sc ins-
talou, com sua família, seus livros, seus
quadros, seus papéis, dando ao recanto
anatòliano um leve toque brasileiro.

Ora, eu me desvaneço de reconhecer
no autor de La revolte des auges — já
que ele continua a ter má imprensa —
uni dc meus autores prediletos. Ve/ por
outra, alonga a mão curiosa para a
fileira de Seus livros, e ganho o meu dia,
ou a minha noite, repassando páginas c
páginas daquele a quem Jules Lemaiire

considerava como a extrema flor do
gênio latino.

Na Villa Saíd, mais do que um sim-
pies morador, seria Anatole France uma
espécie assim de genius loci, como succs-
sor natural do gênio de Voltairc, na graça
da mordacidade inteligente, e para quem
este nosso estranho mundo, sem o toque
da ironia superior, seria comparável a
uma floresta sem pássaros.

O tempo me fez ver, na freqüência dc
um convívio prolongado, que Seixas
Corrêa, instalado na Villa Saíd, não esta-
va ali por obra do acaso, mas por uma
conjugação de fatores misteriosos que
nos colocam nos lugares merecidos.

Secretário de Política Exterior, ago-
ra empossado, Seixas Corrêa dispõe do
lastro de experiências essenciais para o
correto desempenho do cargo que lhe
foi confiado.

Hoje, quando tenho a oportunidade
de lhe fazer este louvor público, posso
acrescentar que o fiz também em parti-
cular, na hora própria, em longas con-
versas com o presidente Sarney, prece-
dendo ao seu chamado para o Palácio
do Planalto.

O ltamarati é, em verdade, uma
grande escola dc modelares servidores
públicos, com o apego à sua terra c o
gosto de defendê-la. Certo, há quem
veja no diplomata, erroneamente, um
exilado de luxo, despaisado pela pro-
longada ausência de sua pátria. Daí a
definição que dele faz Eça de Queiroz,
em Os Maias, quando viu na diploma-
cia portuguesa, contrariando a verdade
histórica — "uma forma de ociosidade
passada no estrangeiro, com o senti-
mento constante da própria insignifi-
cância*\

Não, isso não. Nem teria sido essa a
herança que nos ficou da diplomacia
portuguesa. Aquela que nos deu um
Cabo Frio. Um Rio Branco. Um Joa-
quim Nabuco.

O equivoco talvez decorra dc um
jogo de aparências.

Contou-me, certa vez, em Lima, no
Peru, o embaixador Caio de Melo
Franco a lição que lhe tinha sido dada,
no início de sua carreira, cm Paris, pelo
embaixador Souza Dantas.

Assim:
Meu bom amigo, o verdadeiro

diplomata nunca deve deixar perceber
que está trabalhando. Quando muito,
finge que trabalha. Ou então se fecha
para trabalhar.

Não sei se o meu caro Seixas Corrêa
ouviu algum dia uma lição análoga, ou
se a intuiu por impulso próprio. A ver-
dade é que, um dia, em Paris, como
ministro conselheiro, se trancou para
escrever o seu parecer ou o seu tclegra-
ma confidencial.

Pelo fim da tarde, dei com ele, na
minha sala, sem dissimular de todo o
seu ar aborrecido, e indaguei-lhe:

Que houve, Seixas?
Contou-me ele que um funcionário

(ou funcionária), ao transferir-lhe um
processo, não batera na porta, que en-
contrara fechada: insinuara-o pela fres-
ta, nos tacos do chão.

E cu, com a tolerância que me advic-
ra da circunstância de ser bem mais
velho que ele:

Dou-lhe razão. Mas não esqueça
que o funcionário (ou a funcionária)
teve de abaixar-se para pór o processo
por baixo da porta.

Acho que foi por isso que o embai-
xador Seixas Corrêa sempre trabalhou
no Palácio do Planalto com a porta
escancarada. Ou foi redigir longe dali,
sem dar na vista, os seus admiráveis
parcceres.

Na hierarquia do ltamarati, Seixas
Corrêa é o que há de melhor.

* Escritor, membro da Acadcmia Brasileira do
Letras, cx-cmbaixador do Brasil junto à Uncsco

A curva da

decadência

José Márcio Camargo *

©serviço 
público 110 Brasil nunca

foi exemplar. Sua estrutura tem
sido utilizada sistematicamente com ob-
jetivos eleitoreiros, clientclistas e fisioló-
gicos pelos diferentes governos da Repú-
blica. Os cargos são utilizados como se
fossem propriedade privada de alguns
grupos políticos e econômicos, com obje-
tivos de obter votos, concessões e contra-
tos privilegiados.

Esta prática gerou um serviço público
inadequado, ineficiente, inchado, mal re-
munerado, pouco qualificado e, quando
qualificado, com as qualificações erra-
das. O resultado foi o desprestigio do
servidor público diante da nação, a láci-
litação da corrupção e a total incapaci-
dade dc atender às necessidades da po-
pulação do país.

A reforma administrativa tniplemen-
tada pelo então secretário João Santana
veio tornar este quadro ainda mais caóti-
co. Colocou indiscriminadamente cm
disponibilidade bons e maus funciona-
rios, destruiu instituições públicas sem
qualquer critério, criou um plano de car-
gos e salários totalmente inadequado e
um regime jurídico onde os incentivos à
eficiência são inexistentes e, finalmente,
gerou um tal arrocho nos salários dos
funcionários públicos que inviabiliza
qualquer tentativa de atrair bons qua-
dros profissionais para seu corpo.

Um exemplo deste processo é o caso
da Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, o IBGE. Apesar
de não ter estado totalmente imune aos
desmandos administrativos dos governos
militares, com sua utilização clicntelista
no início dos anos oitenta, o IBGE con-
seguiu passar este período como a me-
lhor instituição produtora de estatísticas
geográficas, econômicas e sociais da
América Latina, comparável aos melho-
res institutos de estatística do mundo.

Através das informações emanadas
do Instituto, pode-se analisar a evolução
da população do país, sua distribuição
geográfica, a evolução do emprego e do
desemprego, dos níveis de pobreza, das
condições sociais da população, da pro-
dução industrial, do produto nacional,
dos preços etc. A lista é tão grande que
não caberia em um artigo como este. E
mais importante, estatísticas confiáveis,
através das quais era possível entender
muitos aspectos da sociedade e da econo-
mia brasileira, produzir planos e desen-
volver estudos que permitem aos técnicos
hoje fazer análises consistentes do que
está ocorrendo no país.

A partir de 1990, o IBGE, assim co-
mo todas as fundações, autarquias ç a
administração direta passou a ser rçgi-
do pelo Regime Jurídico Único. A má
qualidade deste Estatuto, os desmandos
da reforma administrativa, a falta de
recursos financeiros, combinados à que-
da acentuada nos salários, geraram uma
deterioração extremamente perigosa na
instituição.

O Censo Demográfico foi adiado de
1990 para 1991, com sérios problemas de
comparabilidade entre os dados obtidos,
os Censos industrial e agropecuário, que
deveriam ser realizados em 1991, não o
serão nem em 1992, as condições de tra-
balho se deterioraram acentuadamente,
os baixos salários criaram uma insatisfa-
ção generalizada entre os funcionários,
gerando greves e prejudicando a coleta e
a divulgação das estatísticas etc.

Apenas para dar um exemplo, o me-
lhor índice de preços ao consumidor pro-
duzido no país, o INPC, está deixando
de ser utilizado pelos agentes econômicos
simplesmente porque, com a intermitên-
cia das greves na instituição pelas razões
apontadas acima, sua coleta tem sido
interrompida com freqüência, prejudi-
cando sua confiabilidade.

A decadência é de tal ordem que, 110
início de 1992, o IBGE passou mais de
um mês com seu presidente demissioná-
rio, sem que se conseguisse encontrar um
substituto. Há alguns anos, o cargo
era considerado por muitos profissionais
das áreas envolvidas como um prêmio
por sua competência. Felizmente, após
mais de um mês, encontrou-se um substi-
tuto à altura, envolvido com a instituição
desde a década de setenta.

O quadro de deterioração técnico-ad-
ministrativa do IBGE, e do serviço pú-
blico cm geral, é extremamente sério.
Sem estatísticas confiáveis, é impossível
entender o que ocorre no país, e sem
entender, ê impossível desenhar, imple-
mentar e acompanhar planos que sejam
capazes de resolver nossos problemas. E.
sem serviço público confiável, é impossi-
vel administrar o país com um mínimo
de competência e probidade administra-
tiva, A corrupção que hoje está nos jor-
nais é, pelo menos em parte, um resulta-
do dos problemas criados pela
desastrada reforma administrativa do
governo Collor.

É, no mínimo, curioso vermos pes-
soas defenderem a implantação do parla-
mentarismo no pais, sem que, ao mesmo
tempo, defendam a recuperação do servi-
ço público brasileiro. Um regime parla-
mentarista exige um serviço público dig-
no deste nome, estável (para evitar sua
utilização com objetivos políticos), quali-
ficado, competente, bem remunerado e
que seja capaz de incentivar os funcioná-
rios a servir â população de forma inde-
pendente c não ao governo de turno. Na
verdade, não existe exemplo dc dcmocra-
cia estável sem serviço público confiável.

O Instituto dos Economistas do Rio
de Janeiro (lerj) gostaria de tornar pú-
blica sua preocupação, assim como con-
vocar outras instituições congêneres para
se manifestarem, pelos desmandos que
têm sido perpetrados contra o serviço
público em geral, e com o IBGE, em
particular. A forma como estas institui-
ções têm sido tratadas nos últimos dois
anos coloca em risco sua própria existên-
cia no futuro e, no limite, as próprias
instituições democráticas.

' Professor do Departamento de Economia da
PUC/RJ e presidente do Instituto dos Econo¦

mistas do Rio de Janeiro (Irri)

. JORNAL DO BRASIL Opinião
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FMI admite Rússia e exige mais reformas
WASHINGTON — A Rússia O Hn- A Fcfahplprimpnfn uma tiíY'1 itnifL WMU3fWÊ&S^$&&m2m!MllÊÊÊÊÊmKma*áÊÊ»mi#-->k "«maÊÊm  Belgrado AP .WASHINGTON — A Rússia e de-

mais países da Comunidade dos Esta-
dos Independentes (CEI) foram ad-
mitidos ontem no Fundo Monetário
Internacional (FMI) e no Banco
Mundial. Também foi aprovado um
pacote de ajuda de US$ 24 bilhões
para a Rússia, com promessas de
US$ 18 bilhões adicionais, mas tudo
iss5 depende da aprovação de um
severo programa de reformas econô-
mieas sob a égide do Fundo.

•Numa reunião separada, o Grupo
dos 7, que reúne as sete nações mais
ricSs do mundo, expressou seu apoio
às reformas na Rússia e enumerou as
condições que aquele país deverá
atender para receber a ajuda interna-
cional. Fontes citadas pela agência
Reuter disseram que os países ricos
estão com medo que o presidente rus-
so.Horis Yeltsin diminua o ritmo das
reformas diante da severa oposição
interna.

'Os seis pontos exigidos dos russos
pelos paises do G-7 são os seguintes:'

Redução do déficit orçamentá-
ric^para firmar a economia e reduzir
o papel do governo;

Redução do dinheiro em circu-
lação e fim dos créditos a empresas
não lucrativas para domar a inflação;

Criar uma estrutura legal para a
propriedade privada e para a econo-
mia de mercado;

Reforma dos setores agrícola e
de energia para aumentar a produção
e conseguir moedas estrangeiras tão
desesperadamente necessárias;

Acumular reservas financeiras para
que as repúblicas possam começar a
pagar seus débitos com o Ocidente;

• Estabelecimento de uma taxa unifi
cada de câmbio determinada pelo
mercado para o rublo.

O FMI aprovou um fundo de es-
tabilização de US$ 6 bilhões mas o
diretor do Banco Central da Rússia,
Georgy Matyukhin, admitiu ontem
que não adianta usar estes recursos
até se conseguir uma taxa realista
para o rublo. Ele disse que a Rússia
pretende fazer a reforma do câmbio
no dia 1° de julho, abolindo a taxa
comercial de 55 rublos por dólar e
deixando apenas a taxa do Banco
Central, que atualmente é de 100 ru-
blos por dólar.

O autor do programa econômico
de reformas da Rússia, o vice-primei-
ro-ministro Yegor Gaidar, pediu on-
tem em Washington investimentos
internacionais na Rússia. "Nossa
História mostra que é muito fácil des-
truir o mecanismo da popriedade pri-
vada, mas é terrivelmente difícil re-
construí-lo. É um processo lento que
não pode ser concluído em algumas
semanas ou mesmo em alguns anos",
disse Gaidar após a reunião do FMI.

Ele disse que a Rússia não inter-
romperá as reformas mas enfrenta
severos problemas internos, com uma
queda de 14% no Produto Interno
Bruto ano passado, o déficit do setor
público eqüivalendo a 20% do PIB e
uma queda nas importações de 40%.
Gaidar pediu desculpas pelas barrei-
ras burocráticas aos' investidores es-
trangeiros, afirmando que são setores
encastelados muito difíceis de serem
derrotados.

Candessus (E), diretor-gerente do FMI, conversa com o
espanhol Solchaga, presidente do comitê interno da entidade

EUA pressionam o Japão
TÓQUIO — A representante co

mercial dos Estados Unidos, Carla
Hills, criticou ontem o Japão por não
agir em relação ao poder dos mono-
pólios, que dificultam a entrada de
produtos estrangeiros no Japão. Ela
disse que um projeto apresentado pe-
Io governo ao Parlamento aumentan-
do as multas por práticas monopolis-
tas não é o suficiente.

"Há severas críticas entre as em-
presas americanas sobre a política de
aquisições das empresas japonesas,
que não é considerada transparente",
disse Anita. O ministro dos Correios
e das Telecomunicações do Japão,
Sadao Watanabe, que se reuniu com
Anita, disse que o Japão espera que
os Estados Unidos reconheçam seus
esforços para bloquear os monopó-
lios.

A representante americana tam-
bém se remiu com o primeiro-minis-
tro japonês, Kiichi'Miyazawa, a
quem enfatizou a importância de dar

acesso a fabricantes americanos de
simicondutores no mercado japonês,
além de permitir que advogados es-
trangeiros passem a atuar no Japão.
Anita lembrou que o Congresso ame-
ricano breve vai legislar sobre o rela-
cionamento comercial dos Estados
Unidos com seus parceiros interna-
cionais.

O Japão também foi criticado on-
tem na reunião do grupo dos Sete em
Washington, por resistir a pressões
para retomar o crescimento de sua
economia e aumentar a demanda in-
terna, porque é o único país do G-7 a
ter um superávit orçamentário. O mi-
nistro das Finanças do Japão, Tsuto-
mu Hata,. disse aos seus colegas que
seu governo prejudicaria a economia
se tomasse medidas para acelerar o
crescimento, porque o mercado de
trabalho japonês é tão apertado que
tais providências teriam um impacto
inflacionário.

México 
prende oito

acusados 
por 

tra

GUADALAJARA, México — As
autoridades judiciais mexicanas pren-
deram sete dos nove funcionários
apontados domingo pelo procurador-
gera! como responsáveis pelas expio-
sòes na rede de esgoto de Guadalaja-
ra que mataram 236 pessoas semana
passada. Outro acusado, o secretário
de Desenvolvimento Urbano e Rural
do estado de Jalisco, Aristeo Mcjía
Durán, está à disposição das autori-
dades num hospital da cidade, após
sofrer uni infarto.

A nona pessoa responsabilizada
pelo procurador-geral Ignacio Mora-
les Lechuga foi o prefeito de Guada-
lajara, Enrique Dau, que está licen-
ciado por 60 dias e conseguiu um
habeas corpus. Todos eles podem ser
processados criminalmente por negli-
gència.

Os sete foram recolhidos â peni-
lendária estatal de Jalisco. na perife-
ria de Guadalajara. após comparecei
rem perante um juiz. Quatro são
executivos da empresa estatal Petrò-
leos Mexicanos (Pemex): o superin-
tendente regional Juan Antonio Del-
gado, o chefe de operações estadual

gédia
José Adán Avalos, o chefe comercial
da área Angel Bravo e o chefe dos
dutos Roberto Arrieta. Os outros três
são funcionários do sistema munici-
pai de águas e esgotos.

Ao acusar publicamente a Peme.x,
uma das instituições mais poderosas
do México, o presidente Carlos Sali-
nas de Gortari rompeu com uma lon-
ga tradição de acobertamento da em-
presa estatal e submeteu a um teste de
credibilidade sua política de abertura
e transparência administrativa. "É
também um teste de imparcialidade",
comentou um analista político.

Sua reação à tragédia vem causan-
do boa impressão desde o momento
inicial, quando ele ordenou que um
relatório sobre as causas das expio-
sòes fosse apresentado em três dias.
para que o assunto não caísse no
esquecimento.

Técnicos da Pemex c do Corpo de
Bombeiros advertiram ontem que o
perigo de novas explosões ainda não
passou, apesar de ja ter sido localiza-
do e corrigido o vazamento de gasoli-
na que causou o desastre da semana
passada.

Iugoslavos comemoram o voto da Sérvia e Montenegro pela criação de uma nova Iugoslávia

pais
comcria novo

o 
que 

sobrou da Iugoslávia
^— 

Angela Duque
BELGRADO— Depois de 10 me

ses de guerras civis que começaram
com a independência da Croácia e
da Eslovência e também levaram à
separação da Macedônia e da Bós-
nia-Herzegovina, uma nova Iugos-
lávia surgiu ontem dos restos da
antiga federação criada em 1918,
no fim da Primeira Guerra Mun-
dial, que se tornou comunista em
1945, após a Segunda Guerra Mun-
dial. Os combates entre muçulma-
nos e sérvios prosseguiam na Bós-
nia, embora as duas partes tenham
iniciado conversações de paz em
Portugal, que preside atualmente
a Comunidade Européia.

Das seis repúblicas anteriores,
apenas a Sérvia e Montenegro,
além das províncias autônomas de
Kosovo e Vojvodina, fazem parte
do novo país, que tem 102 mil qui-
lômetros quadrados, 40% dos 256
mil km2 da antiga República Fede-
rativa Socialista da Iugoslávia. A
população iugoslava, que há um
ano era de 23,8 milhões de pessoas,
tem agora 10,5 milhões — 62,3%
sérvios, 16,6% albaneses, 5% mon-
tenegrinos, 3,3% húngaros e 3,1%
muçulmanos.

"Eu 
proclamo a criação da Re-

pública Federal da Iugoslávia",
anunciou Bogdana Levakov, presi-
dente da Câmara Federal, assim
que os deputados sérvios e monte-
negrinos aprovaram a Constituição
do novo país. Do lado de fora, a
bandeira da antiga Iugoslávia foi
substituída por uma com as mes-
mas cores — azul, branco e verme-
lho — mas sem a estrela vermelha,
símbolo do comunismo."Este é um dia histórico", de-
clarou o presidente sérvio, Slobo-

dan Milosevic, principal respon-
sável pela fragmentação do antigo
país. 

"Espero 
que a nova Constitui-

ção marque o fim da agonia e do
caos e o reinicio do funcionamento
normal dos órgãos federais, sem o
que o sistema econômico não fun-
ciona."

Cerca de 200 populares assisti-
ram à troca da bandeira. Alguns
comentaram que isto poderia ter
ocorrido antes das milhares de
mortes na Croácia. Um grupo me-
nor protestou, pedindo o afasta-
mento dos dirigentes socialistas (ex-
comunistas) aos gritos de "Quere-
mos o rei" — o príncipe herdeiro
da Sérvia, Alexandre Karadjodje-
vic, que vive em Londres.

A China e a Rússia foram os

primeiros países a reconhecer a
nova Iugoslávia. Já os Estados
Unidos e 11 dos 12 países da CE
boicotaram a cerimônia, pois acu-
sam a Sérvia de agressão contra a
Croácia e a Bósnia-Herzegovina.

Líderes da Bósnia-Herzegovina
manifestaram preocupação porque,
com a criação da nova Iugoslávia,
consideram que seu país está ocu-
pado por um exército estrangeiro.
Eles retiraram a retirada dos cerca
de 50 mil soldados iugoslavos na
Bósnia, de 4,3 milhões de habitan-
tes. O Exército apóia a luta de Ra-
dovan Karadzic, líder da autopro-
clamada república sérvia da
Bósnia-Herzegovina, que matou
mais de 250 pessoas nos últimos
dois meses.

Tremor na Nicarágua
Um terremoto com 5,1 graus na

escala Richter sacudiu ontem a costa
do Pacífico da Nicarágua causando
muitos sustos, mas nenhuma morte
ou danos de monta. Pessoas assusta-
das com os tremores, que ocorreram
ás 3h30 da madrugada, acordaram e
saíram às ruas de Manágua e de vá-
rias outras cidades. O epicentro do
terremoto ocorreu na cidade de Ma-
sachapa, 60 quilômetros a Sudoeste
da capital. Muita gente se recusou a
voltar para a cama, passando o resto
da noite ao ar livre com medo de
novos tremores.

Fujimori demite 4
O presidente do Peru, Alberto Fu-

jimori, demitiu ontem o diretor do
Banco Central, Jorge Chávez, e mais
três integrantes da diretoria. Na se-
mana passada, Chávez recusou uma
pedido de Fujimori para que se demi-
tisse, alegando que pretendia desem-
penhar seu dever constitucional de
garantir a autonomia do banco. Ele
também alertou contra medidas po-
pulistas que poderão levar o pais de
volta â hipermflaeào. O prefeito do
município de Churpuro e mais duas
pessoas troam assassinadas em aten-
tados do grupo Sendero Luminoso.

Luta entre rebeldes arrasa Cabul
Os dois grupos guerrilheiros quetomaram sábado a capital afegã acer-

taram um cessar-fogo. depois de te-
rem lutado entre si durante dois dias,
enquanto os moradores fogem da ci-
dade arrasada. Mas um porta-voz do
Hezb-ijjslami. a mais radical das
duas facções, disse que as armas só
vão silenciar quando algumas condi-
ções impostas por seu lider, Gulbud-
din Hekmatyar, forem aceitas. De

acordo com uma das várias versões
sobre a confusa situação na capital
afegã, o moderado Ahmed Masud,
do Jamiat-i-lslami, arqui-rivai de
Hekmatyar. controla 90% da cidade.
Um conselho de 51 lideres mujalie-
dins formado sexta-feira na cidade
paquistanesa de Peshawar para go-
vernar interinamente o Afeganistão
partiu ontem para Cabul. numa cara-
vana de 100 veículos.

Norberto Bobbio

é favorito para

presidir Itália

Araújo Netlo
Correspondente

ROMA — A mais animada lote-
ria italiana do momento é o "Toto »
Quirinale", das apostas sobre o
nome do futuro presidente da Re-';"
pública, inquilino do palácio dos;'
700 quartos e salas, dos 238 tapetes-
e 230 relógios antigos custodiados' ,
por 400 funcionários e 200 corai- "j
zieri, os solenes e silenciosos guar-
das presidenciais que devem ter no
mínimo l,90m de altura. Palácio
construído êm 1574, ex-residência"
de verão dos papas e dos reis antes
de se tornar sede da presidência da
República.

Até ontem, eram dez os italia^'
nos apontados como os mais presi-.-
denciáveis. Oito homens e duas
mulheres, todos maiores de 50 '
anos como reza a Constituição de •
1948. Nove políticos profissionais»).»
e o fFiósofo Norberto Bobbio, no—
meado senador vitalício pelo ex'- '

presidente Sandro Pertini, como
homenagem a melhor inteligência W,
cultura do país. Paradoxalmente,^-»
aos 83 anos de idade, Bobbio é 

'

apresentado como o "homem no-,.,
vo", o candidato que poderia per-
sonifícar a mensagem do último-,
voto dos italianos: favorável á Jfê-'"1'
novação e à ruptura com o sistema"'
e à concepção de que a política é a
arte de servir para multiplicar os--
votos das clientelas.

Comitês — Em defesa de Bob-'"
bio — identificado como o candi—
dato antipartitocracia e antino-
menclatura — nas últimas semanas
vêm se formando comitês popular,,,
res, que exercem pressões sobre os,-..
1.011 eleitores do futuro presidente
da república, incitando-lhes a não""
renunciar ao voto no melhor cátí-'^.
didato em nome da disciplina par,- I
tidária. Para quem lembra a idade-
avançada de Bobbio, os defensores""
da candidatura do filósofo respõil-1
dem invariavelmente com o "caso
Sandro Pertini". Em 1979, Pertini-' >
tinha 82 anos de idade quando foi '
eleito para cumprir um manda-'""
to de sete anos gpp»"-- — e ao sair do WF. \ if
Quirinale, no < I
último dia da »J: 'k», 

I
sua presidên-
cia, entrou pa- m JTT. x ' P|
ra a história c W
como o mais
respeitado, y, *

justo, honesto Ê
e amado dos 'UfA m*
chefes de Es-
tcldO que Bobbio
Itália conheceu.

As duas mulheres nas quais
muitos reconhecem outros candi-
datos de ruptura com a nome-
clatura são duas senhoras idosas:
Nilde Iotti, 72 anos, segunda mu-
lher de Palmiro Togliatti, ex-sccre-
tário do Partido Comunista, cons-
tituinte de 1947, filha de um
ferroviário socialista, estudante da
Universidade Católica de Milão,
partigiana comunista, nos últimos
13 anos presidente da Camâra dos
Deputados: e Tina Anselmi, 65,
solteira, católica, mensageira da
resistência na guerra ao fascismo,
professora, organizadora de um
movimento feminista, presidente
da comissão parlamentar de inquè-
rito sobre a loja maçonica P-2,
função que desempenhou com ri-
gor e coragem, tanto ao ponto de
ser hostilizada por seu próprio par-
tido (a Democracia Cristã), que
fritou-a nas últimas eleições parla-
mentares, mandando-a disputar
uma vaga no Senado num colégio
eleitoral da região do Veneto em
que a DC raramente venceu.

'Outsiders' — Como o filóso-
fo Bobbio, Nilde Iotti e Tina An-
selmi são considerados candidatos
outsiders, com chances de serem
eleitas se realmente os parlamenta-
res e representantes das regiões ita-
lianas, grandes eleitores do presi-
dente, a partir da segunda
quinzena de maio. decidirem obe-
decer á recente indicação do eleito-
rado (favoravel às reformas e à
renovação de homens e métodos
políticos) e não às palavras-dc-or-
dem das lideranças partidárias.

Entre os demais italianos presi-
denciáveis, não se encontraria um
nome e um rosto novos. São todos
homens convencionais e desgasta-
dos demais. Como os democratas
cristãos Giulio Andreotti, Arnaldo
Forlani. Ciriaco de Mita, Oscar
Luigi Scllfaro, novamente Fran-
cesco Cossiga (candidato à reelei-
ção proposto por neo-fascistas g
liberais), o republicano Giovanni
Spadolini e o socialista Bettino
Craxi.
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A nova lugoslavia

dan Milosevic, principal respon- primeiros paises a reconhecer a
savel pela fragmentagao do antigo nova lugoslavia. Ja os Estados
pais. 

"Espero 
que a nova Constitui- Unidos e 11 dos 12 paises da CE

<;ao marque o fim da agonia e do boicotaram a cerimonia, pois acu-
caos e o reinicio do funcionamento sam a Servia de aeressao contra a
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FMI admite Rússia e exige mais reformas
WASHINGTON — A Rússia C Hn- # F.çtahpWimpntn Hp nmü tavíi unífi. tnnmnf -s,, .¦«.¦¦, Belgrado AP .WASHINGTON — A Rússia e de-

mais países da Comunidade dos Esta-
dos Independentes (CEI) foram ad-
mitidos ontem no Fundo Monetário
Internacional (FMI) e no .Banco
Mundial. Também foi aprovado um
pacote de ajuda de US$ 24 bilhões
paia a Rússia, com promessas de
US$ 18 bilhões adicionais, mas tudo
issp depende da aprovação de um
severo programa de reformas econô-
micas sob a égide do Fundo.

Numa reunião separada, o Grupo
dos 7, que reúne as sete nações mais
ricas do mundo, expressou seu apoio
às reformas na Rússia e enumerou as
condições que aquele país deverá
atender para receber a ajuda interna-
cional. Fontes citadas pela agência
Reuter disseram que os países ricos
estão com medo que o presidente rus-
so.Boris Yeltsin diminua o ritmo das
reformas diante da severa oposição
interna."Os seis pontos exigidos dos russo?
pej.os países do G-7 são os seguintes:

Redução do déficit orçamenta-
ria para firmar a economia e reduzir
o papel do governo;

Hedução do dinheiro em circu-
lação e fim dos créditos a empresas
não lucrativas para domar a inflação;

Criar uma estrutura legal para a
propriedade privada e para a econo-
mia de mercado;

Reforma dos setores agrícola e
de energia para aumentar a produção
e conseguir moedas estrangeiras tão
desesperadamente necessárias;

Acumular reservas financeiras para
qi\e as repúblicas possam começar a
pagar seus débitos com o Ocidente;

• Estabelecimento de uma taxa unífi-
cada de câmbio determinada pelo
mercado para o rublo.

O FMI aprovou um fundo de es-
tabilização de US$ 6 bilhões mas o
diretor do Banco Central da Rússia,
Georgy Matyukhin, admitiu ontem
que não adianta usar estes recursos
até se conseguir uma taxa realista
para o rublo. Ele disse que a Rússia
pretende fazer a reforma do câmbio
no dia Io de julho, abolindo a taxa
comercial de 55 rublos por dólar e
deixando apenas a taxa do Banco
Central, qüe atualmente é de 10Ó ru-
blos por dólar.

O autor do programa econômico
de reformas da Rússia, o vice-primei-
ro-ministro Yegor Gaidar, pediu on-
tem em Washington investimentos
internacionais nã Rússia. "Nossa
História mostra que é muito fácil des-
truir o mecanismo da popriedade pri-
vada, mas é_ terrivelmente difícil re-
construí-lo. É um processo lento que
não pode ser concluído em algumas
semanas ou mesmo em alguns anos",
disse Gaidar após a reunião do FMI.

Ele disse que a Rússia não inter-
romperá as reformas mas enfrenta
severos problemas internos, com uma
queda de 14% no Produto Interno
Bruto ano passado, o déficit do setpr
público eqüivalendo a 20% do PIB e
uma queda nas importações de 40%.
Gaidar pediu desculpas pelas barrei-
ras burocráticas aos investidores es-
trangeiros, afirmando que são setores
encastelados muito difíceis de serem
derrotados. Iugoslavos comemoram o voto da Sérvia e Montenegro pela criação de uma nova Iugoslávia

Sérvia cria novo 
país 

com

o 
que 

sobrou da Iugoslávia
Angela Duqui

Camdessus (È), diretor-gerente do FMI, conversa com o
espanhol Solchaga, presidente do comitê interno da entidade

EUA pressionam o Japão
TÓQUIO — A representante co-

mercial dos Estados Unidos, Carla
Hills, criticou ontem o Japão por não
agir em relação ao poder dos mono-
pólios, que dificultam a entrada de
produtos estrangeiros no Japão. Ela
disse que um projeto apresentado pe-Io governo ao Parlamento aumentan-
do as multas por práticas monopolis-
tas não é o suficiente.

"Há severas críticas entre as em-
presas americanas sobre a política de
aquisições das empresas japonesas,
que não é considerada transparente",
disse Anita. O ministro dos Correios
e das Telecomunicações do Japão,
Sadao Watanabe, que se reuniu com
Anita, disse que o Japão espera queos Estados Unidos reconheçam seus
esforços para bloquear os monopó-
lios.

A representante americana tam-
bem se reuniu com o primeiro-minis-
tro japonês, Kiichi Miyazawa, a
quem enfatizou a importância de dar

acesso a fabricantes americanos de
simicondutores no mercado japonês,
além de permitir que advogados es-
trangeiros passem a atuar no Japão.
Anita lembrou que o Congresso ame-
ricano breve vai legislar sobre o rela-
cionamento comercial dos Estados
Unidos com seus parceiros interna-
cionais.

O Japão também foi criticado on-
tem na reunião do grupo dos Sete em
Washington, por resistir a pressões
para retomar o crescimento de sua
economia e aumentar a demanda in-
terna, porque é o único país do G-7 a
ter um superávit orçamentário. O mi-
nistro das Finanças do Japão, Tsuto-
mu Hata, disse aos seus colegas que
seu governo prejudicaria a economia
se tomasse medidas para acelerar o
crescimento, porque o mercado de
trabalho japonês é tão apertado que
tais providências teriam um impacto
inflacionário.

BELGRADO— Depois de 10 me-
ses de guerras civis que começaram
com a independência da Croácia e
da Eslovência e também levaram à
separação da Macedônia e da Bós-
nia-Herzegovina, uma nova lugos-
lávia surgiu ontem dos restos da
antiga federação criada em 1918,
no fim da Primeira Guerra Mun-
dial, que se tornou comunista em
1945, após a Segunda Guerra Mun-
dial. Os combates entre muçulma-
nos e sérvios prosseguiam na Bós-
nia, embora as duas partes tenham
iniciado conversações de paz em
Portugal, que preside atualmente
a Comunidade Européia.

Das seis repúblicas anteriores,
apenas a Sérvia e Montenegro,
além das províncias autônomas de
Kosovo e Vojvodina, fazem parte
do novo país, que tem 102 mil qui-
lômetros quadrados, 40% dos 256
mil km2 da antiga República Fede-
rativa Socialista da Iugoslávia. A
população iugoslava, que há um
ano era de 23,8 milhões de pessoas,
tem agora 10,5 milhões — 62,3%
sérvios, 16,6% albaneses, 5% mon-
tenegrinos, 3,3% húngaros e 3,1%
muçulmanos.

"Eu 
proclamo a criação da Re-

pública Federal da Iugoslávia",
anunciou Bogdana Levakov, presi-
dente da Câmara Federal, assim
que os deputados sérvios e monte-
negrinos aprovaram a Constituição
do novo país. Do lado de fora, a
bandeira da antiga Iugoslávia foi
substituída por uma com as mes-
mas cores — azul, branco e verme-
llio — mas sem a estrela vermelha,
símbolo do comunismo."Este é um dia histórico", de-
clarou o presidente sérvio, Slobo-

A nova Iugoslávia

mm Repúblicas que formam
ullã a nova Iugoslávia

? 
Ex-repúblicas que se declararam
paises independentes

dan Milosevic, principal respon-
sável pela fragmentação do antigo
país. 

"Espero 
que a nova Constitui-

ção marque o fim da agonia e do
caos e o reinicio do funcionamento
normal dos órgãos federais, sem o
que o sistema econômico não fun-
ciona."

Cerca de 200 populares assisti-
ram à troca da bandeira. Alguns
comentaram que isto poderia ter
ocorrido antes das milhares de
mortes na Croácia. Um grupo me-
nor protestou, pedindo o afasta-
mento dos dirigentes socialistas (ex-
comunistas) aos gritos de "Quere-
mos o rei" — o príncipe herdeiro
da Sérvia, Alexandre Karadjodje-
vic, que vive em Londres.

A China e a Rússia foram os

México 
prende oito

acusados 
por 

tra

primeiros países a reconhecer a
nova Iugoslávia. Já os Estados
Unidos e 11 dos 12 países da CE
boicotaram a cerimônia, pois acu-
sam a Sérvia de agressão contra a
Croácia e a Bósnia-Herzegovina.

Líderes da Bósnia-Herzegovina
manifestaram preocupação porque,
com a criação da nova Iugoslávia,
consideram que seu país está ocu-
pado por um exército estrangeiro.
Eles retiraram a retirada dos cerca
de 50 mil soldados iugoslavos na
Bósnia, de 4,3 milhões de habitan-
tes. O Exército apóia a luta de Ra-
dovan Karadzic, líder da autopro-
clamada república sérvia da
Bósnia-Herzegovina, que matou
mais de 250 pessoas nos últimos
dois meses.

GUADALAJARA, México — As
autoridades judiciais mexicanas pren-deram sete dos nove funcionários
apontados domingo pelo procurador-
geral como responsáveis pelas expio-
soes na rede de esgoto de Guadalaja-
ra que mataram 236 pessoas semana
passada. Outro acusado, o secretário
de Desenvolvimento Urbano e Rural
do estado de Jalisco, Aristeo Mejía
Durán, está à disposição das autori-
dades num hospital da cidade, após
sofrer um infarto.

A nona pessoa responsabilizada
pelo procurador-geral Ignacio Mora-
les Lechuga foi o prefeito de Guada-
lajara, Enrique Dau, que está licen-
ciado por 60 dias e conseguiu um
habeas corpus. Todos eles podem ser
processados criminalmente por negli-
gência.

Os sete foram recolhidos à peni-
tenciária estatal de Jalisco. na perife-
ria de Guadalajara, após comparece-
rem perante um juiz. Quatro são
executivos da empresa estalai Petró-
leos Mexicanos (Pemex): o superin-
tendente regional Juan Antonio Dei-
gado. o chefe de operações estadual

gédia
José Adán Avalos, o chefe comercial
da área Angel Bravo e o chefe dos
dutos Roberto Arrieta. Os outros três
são funcionários do sistema munici-
pai de águas e esgotos.

Ao acusar publicamente a Pemex,
uma das instituições mais poderosasdo México, o presidente Carlos Sali-
nas de Gortari rompeu com uma lon-
ga tradição de acobertamento da em-
presa estatal e submeteu a um teste de
credibilidade sua política de abertura
1 transparência administrativa. "É
também um teste de imparcialidade",
comentou um analista político.

Sua reação à tragédia vem causan-
do boa impressão desde o momento
inicial, quando ele ordenou que um
relatório sobre as causas das expio-
soes fosse apresentado em três dias,
para que o assunto não caísse no
esquecimento.

Técnicos da Pemex e do Corpo de
Bombeiros advertiram ontem que o
perigo de novas explosões ainda não
passou, apesar de já ter sido localiza-
do e corrigido o vazamento de gasoli-
na que causou o desastre da semana
passada.

Tremor na Nicarágua
Um terremoto com 5,1 graus na

escala Richter sacudiu ontem a costa
do Pacífico da Nicarágua causando
muitos sustos, mas nenhuma morte
ou danos de monta. Pessoas assusta-
das com os tremores, que ocorreram
às 3h30 da madrugada, acordaram e
saíram ás ruas de Manágua e de vá-
rias outras cidades. O epicentro do
terremoto ocorreu na cidade de Ma-
sachapa, 60 quilômetros a Sudoeste
da capital. Muita gente se recusou a
voltar para a cama, passando o resto
da noite ao ar livre com medo de
novos tremores.

Fujimori demite 4
O presidente do Peru, Alberto Fu-

jimori, demitiu ontem o diretor do
Banco Central. Jorge Chávez, e mais
três integrantes da diretoria. Na se-
mana passada. Chávez recusou uma
pedido de Fujimori para que se demi-
tisse, alegando que pretendia desem-
penhar seu dever constitucional de
garantir a autonomia do banco. Ele
também alertou contra medidas po-
pulistas que poderão levar o pais de
volta à hiperinflação. O prefeito do
município de Chui puro e mais duas
pessoas troam assassinadas em aten-
tados do grupo Sendero Luminoso.

Mulher presidirá a Câmara dos Comuns
A deputada trabalhista Betty

Boothroyd, (foto) de 62 anos, foi elei-
ta presidente da Câmara dos Co-
muns, o mais antigo parlamento do
mundo, tornando-se a primeira mu-
lher a assumir o posto desde que ele
foi criado em 1377. Desde 1987. a
deputada foi vice-presidente da Cã-
mara dos Comuns. Boothroyd consc-
gue ser amável e firme ao mesmo
tempo. Quando presidiu uma sessão
pela primeira vez, em 1987, um depu-
tado perguntou como ela queria ser
chamada. "Para mim, niadame está
bom", respondeu ela. A partir dai foi
tratada como Mrs. Speaker — o pre-
sidente da Câmara dos Comuns é o
speaker, porque, pela tradição, é ele¦quem fala pelo Parlamento com o rei
ou a rainha.

Luta entre rebeldes arrasa Cabul
Os dois grupos guerrilheiros quetomaram sábado a capital afegã acer-

taram um cessar-fogo, depois de te-
rem lutado entre si durante dois dias,
enquanto os moradores fogem da ci-
dade arrasada. Mas um porta-voz do
Hezb-i-Islami, a mais radical das
duas facções, disse que as armas só
vão silenciar quando algumas condi-
ções impostas por seu líder. Gulbud-
din Hekmatyar. forem aceitas. De

acordo com uma das várias versões
sobre a confusa situação na capital
afegã, o moderado Ahmed Masud,
do Jamiat-i-Islami, arqui-rival de
Hekmatyar, controla 90% da cidade.
Um conselho de 51 líderes mujahe-
dins formado sexta-feira na cidade
paquistanesa de Peshawar para go-
vernar interinamente o Afeganistão
partiu ontem para Cabul. numa cara-
vana de 100 veículos.

Norberto Bobbicr

é favorito para

presidir Itália

Araújo Netto
Correspondente

ROMA — A mais animada lote-
ria italiana do momento é o "Tòto"
Quirinale", das apostas sobre, íj,*"
nome do futuro presidente da Re- ,
pública, inquilino do palácio dos<-
700 quartos e salas, dos 238 tapetes
e 230 relógios antigos custodiados
por 400 funcionários e 200 cora:-
zieri, os solenes e silenciosos guar-
das presidenciais que devem ter no
mínimo l,90m de altura. Palá.çio,
construído em 1574, ex-residência
de verão dos papas e dos reis antes
de se tornar sede da presidência da
República.

Até ontem, eram dez os italia-
nos apontados como os mais presi-
denciáveis. Oito homens e duas
mulheres, todos maiores de 50
anos como reza a Constituição de
1948. Nove políticos profissionais
e o filósofo Norberto Bobbio, no-
meado senador vitalício pelo cx-
presidente Sandro Pertini, como
homenagem a melhor inteligência e
cultura do país. Paradoxalmente,
aos 83 anos de idade, Bobbio ê
apresentado como o "homem no-
vo", o candidato que poderia per-
sonificar a mensagem do último
voto dos italianos: favorável à re-'
novação e à ruptura com o sistema
e á concepção de que a política c a
arte de servir para multiplicar os
votos das clientelas.

Comitês — Em defesa de Bob-r
bio — identificado como o candi-
dato antipartitocracia e antino-
menclatura — nas últimas semanas
vêm se formando comitês popuTa-
res, que exercem pressões sobre os
1.011 eleitores do futuro presidente'
da república, incitando-lhes a não
renunciar ao voto no melhor can-
didato em nome da disciplina par-
tidária. Para quem lembra a idade 1
avançada de Bobbio, os defensores
da candidatura do filósofo respon-
dem invariavelmente com o "caso.
Sandro Pertini". Em 1979, Pertini
tinha 82 anos de idade quando foi
eleito para cumprir um manda-
to de sete anos wfr- —mm
-e ao sair do "%1Ê
Quirinale, no
último dia da I
sua presidên-
cia, entrou pa- | \
ra a história
como o mais
respeitado, XE , 

' *
justo, honesto

chefes de Es- '''
tado que a *'Bobbio
Itália conheceu.

As duas mulheres nas quais
muitos reconhecem outros candi-
datos de ruptura com a nome-
clatura são duas senhoras idosas:
Nilde Iotti, 72 anos, segunda mu-
lher de Palmiro Togliatti, ex-secre-
tário do Partido Comunista, cons-
tituínte de 1947, filha de um
ferroviário socialista, estudante da
Universidade Católica de Milão,
partigiana comunista, nos últimos
13 anos presidente da Camâra dos
Deputados; e Tina Anselmi, 65,
solteira, católica, mensageira da
resistência na guerra ao fascismo,
professora, organizadora de um
movimento feminista, presidente
da comissão parlamentar de inqué-
rito sobre a loja maçonica P-2,
função que desempenhou com ri-
gor e coragem, tanto ao ponto de
ser hostilizada por seu próprio par-
tido (a Democracia Cristã), que
fritou^ nas últimas eleições parla-
mentares, mandando-a disputar
uma vaga no Senado num colégio
eleitoral da região do Veneto em
que a DC raramente venceu.

'Outsiders' — Como o filóso-
fo Bobbio, Nilde Iotti e Tina An-
selmi são considerados candidatos
outsiders, com chances de serem
eleitas se realmente os parlamenta-
res e representantes das regiões ita-
lianas, grandes eleitores do presi-dente, a partir da segunda
quinzena de maio, decidirem obe-
decer à recente indicação do eleito-
rado (favoravel às reformas e á
renovação de homens e métodos
políticos) e não ás palavras-de-or-
dem das lideranças partidárias.

Entre os demais italianos presi-
denciáveis, não se encontraria um
nome e um rosto novos. São todos
homens convencionais e desgasta-
dos demais. Como os democratas
cristãos Giulio Andreotti, Arnaldo
Forlani, Ciriaco de Mita, Oscar
Luigi Scalfaro, novamente Fran-
cesco Cossiga (candidato à reelei-
ção proposto por neo-láscistas e
liberais), o republicano Giovanni
Spadolini e o socialista Bettino
Craxi.
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Kristina Michahelles¦
FRANKFURT — Hans-Dietrich

Genscher, 65 anos, que durante quase
duas décadas reinou absoluto na po-
lítica externa alemã, deixará de ser
ministro em 17 de maio, data de seu
18° aniversário no cargo. A partir
deste dia, o principal arquiteto da
reunificação alèmi e um dos maiores
defensores da Europa unida passará
a se dedicar como simples deputado à
integração da ainda dividida Alemã-
nha. Uma mulher comandará o Mi*
nistério das. Relações Exteriores a
atual ministra da Construção, Irm-

fl 
Schwáetzer, do mesmo Partido

e Democrático (FDP).
Em Bonn, o inesperado pedido de

renúncia de Genscher, apresentando
formalmente ontem de manhã ao
chanceler (primeiro-ministro) Helmut
Kohl, foi uma bomba. Nas ruas, on-
de o- experiente político nascido em
1927 na cidade orientar de Halle go'-
zava, de enorme popularidade, as rea-
çoes variavam entre espanto, incredu-
lidade e tristeza. Guardada na manga
desde janeiro, quándo comunicou a
Kohl sua intenção de sair do gover-
nfl^ésta foi uma das cartadas mais
surpreendentes e enigmáticas de toda
a carreira de Genscher.

.Na carta, Genscher alegou razões
pessoais e de saúde. "Há muito, tem-
pó já pensava em sair. Não abandono
o governo, ao contrário: continuarei
apoiando o chanceler e quero ajudar
a cômpletar a unificação da Alemã-
nha", disse ontem num debate na
televisão chamado E agora, Gens-
cher? Assim, tentou refutar as insi-
nuações de que, no momento em que
Kohl se desgasta com seu eleitorado e
enfrenta o crescimento da extrema
direita, sairia com o seu lugar garan-
tido na História.

Ele já havia pensado em deixar o
ministério quando sofreu um enfarte,
em 1989, pouco antes das manifesta-
ções que levaram à queda do Muro
de Berlim. Genscher, que fugira em
1952 para a Alemanha Ocidental,
percebeu o momento histórico e tra-
balhou com toda a sua força pela
unificação. Com tenacidade, jogo de
cintura, muita diplomacia e uma pru-
dência que às vezes parecia excessiva
realizou a maior obra de sua carreira
política: o acordo entre as superpo-
tòneias que devolveu a soberania á
Alemanha.

Bonn — Router

Bi lS

» /M
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Genscher: visão histórica

Antes, houve outros momentos
importantes na carreira de Genscher.
O mais dramático foi o atentado san-
grento do grupo terrorista palestino
Setembro Negro contra atletas israe-
lenses durante a Olimpíada de Muni-
que, em 1972. Genscher era ministro
do Interior. O banho de sangue na
vila olímpica foi o acontecimento
mais tenebroso de sua vida, revelou
ontem. Em 1982, ele foi um dos per-sonagens dos eventos que levaram à
queda do primeiro-ministro social-
democrata Helmut Schmidt, que o
nomeara ministro do Exterior.

Confirmado no cargo por Kohl,
Genscher teve atuação marcante em
1989, quando garantiu a milhares de
alemães-orientais refugiados na em-
baixada alemã-ocidental na Tcheco-
Eslováquia o livre acesso à então Ale-
manha Ocidental. Esta série de atua-
ções brilhantes lhe deram o respeito
dos principais líderes mundiais.

"Genscher é um dos principais
políticos do mundo, e sua saída do
governo é uma grande perda", la-
mentava ontem o ex-ministro do Ex-
terior soviético, Eduard Shevardnad-
ze, amigo pessoal de Genscher. "Ele
desempenhou seu papel de forma ini-
gualável", disse em Bruxelas o presi-
dente da Comissão Européia, Jacques

Delors. "Ó, não", reagiu visivelmente
perturbado o secretário de Estado
aimericano, James Baker.

Mas os críticos de Genscher
acham que já era hora da troca. "Sem
dúvida, ele foi um bom administra-
dor de uma bem-azeitada máquina

, diplomática, mas cometeu muitos er-
ros por falta de uma visão mais am-

Í>la\ 
diz um membro do jgoverno,álando sobre a atuação hesitante da

Alemanha na Guerra do Golfo e na
guerra cjvil iugoslava. "Genscher não
conseguiu evitar que a imagem do
alemão desajeitado continuasse a ate-
morizar os países vizinhos", acres-
centa o mesmo diplomata. "Compa-
rado com Kohl e outros políticos
inábeis, Genscher parecia brilhante,
mas no fundo não passava de um
pragmático excessivamente cuidado-
so.

É certo que Irmgard Schwartzer,
sucessora de Genscher, não terá uma
tarefa fácil num momento em que a
Alemanha tem problemas como o au-
mento da imigração e da hostilidade
com os estrangeiros. Externamente,
será testada nas próximas negocia-
ções da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) e na reu-
nião de cúpula do Grupo dos Sete
(maiores potências industriais) em ju-
lho, em Munique.

"Não foi fácil decidir largar o go-
verno. Gostava muito do cargo, mas
18 anos é demais em qualquer demo-
cracia", explicou Genscher, que sem-
pre teve prazer em produzir efeitos
especiais na mídia. Ontem, ele sur-
preendeu a todos. A ação atingiu até
o ministro do Exterior de Portugal,
João de Deus Pinheiro, recebido pelo
seu colega alemão em meio ao tumul-
to. "Não sei por quê, mas toda vez
que venho a Bonn acontece algo im-
portante", espantava-se o lusitano.

[~j A ministra da Saúde da Alemã-*—1 nha, Gerda Hasselfeldt, tam-
bém pediu demissão ontem, alegando
problemas de saúde e dizendo-se res-
sentida desde que um de seus mais
Íntimos colaboradores foi apontado
como espião na semana passada.
Gerda Hasselfeldt, da União Social-
Cristã (CSU), aliada da União De-
mocrata-Crisitã do chanceler Helmut
Kohl na Baviera, era uma das figuras
mais criticadas do governo alemão.
Sua renúncia foi aceita imediata-
mente por Helmut Kohl.

renuncia na Alemanha
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Klel, Alemanha —AFP

Empregados de uma linha de barcos de passageiro ostentam a frase 
"estamos em greve

Greve 
pára 

transportes e coleta de lixo
BERLIM — Oitenta mil dos 2,6

milhões de empregados públicos ale-
mães-ocidentais estavam parados on-
tem, na primeira greve do setor públi-
co na Alemanha em 18 anos. A
paralisação de advertência, que co-
meçou sábado, deixou os alemães-o-
cidentais sem ônibus, metrô, trens,
correios e serviços de limpeza urbana.
Várias repartições públicas não abri-
ram.

O fato de um número relativa-
mente pequeno de empregados públi-
cos terem parado ontem se explica
pela singular legislação sobre greves
da Alemanha. Os sindicatos decidem
os locais que serão paralisados e o
número de trabalhadores envolvidos.
Eles são obrigados a indenizar os gre-
vistas e, por isso, seu objetivo é cau-
sar o máximo de prejuízo com o mí-
nimo custo possível.

Além dos empregados públicos, os
metalúrgicos, engenheiros, gráficos e
operários da construção civil também
estão negociando seus acordos coleti-
vos anuais e exigem aumentos de pelo
menos 9,5% por causa da inflação
anual de 4,8%, alta para os padrões
alemães, provocada pelos custos da
reunificação do país, em 1990.

O chanceler (primeiro-ministro)
Helmut Kohl, preocupado com o au-
mento do déficit público, já que o
governo está gastando US$ 100 bi-
lhões por ano no lado oriental, ofere-
ce no máximo 4,8% de reajuste. Um
ábritro que tenta resolver o conflito
propôs 5,4%, considerados insufi-
cientes pelo Sindicato do Serviço Pú-
blico, que exige 9,5%.

A maior cidade alemã voltou a
ficar dividida como no tempo da
Guerra Fria. Os ônibus circulavam
normalmente no lado oriental, paran-do na Porta de Brandemburgo e no
Checkpóint Charlie. Um enorme en-
garrafamento foi inevitável. Faltaram
táxis e as últimas opções foram ir ao
trabalho de bicicleta ou a pé. Em
Frankfurt, todos os 1.400 emprega-
dos do serviço de limpeza urbana
fizeram greve, deixando 200 cami-
nhões de lixo na garagem. Nas princi-
pais estações do país os trens de pas-
sageiros ficaram parados. Enquanto
o governo não melhorar a sua pro-
posta, a greve continua, advertiu em
Berlim a líder sindical Monika Wulf-
Mathies.

A greve pode se estender ao setor
privado. Quatro milhões de metalúr-

gicos e engenheiros ameaçam parar a -»
partir de amanhã por um aumento 1
salarial de 9,5%. Os gráficos do Sin* .•
dicato Nacional da Imprensa querem ti
11%, ameaçando aderir à onda gre-«
vista no começo de maio.

A Alemanha se reunificou em '
1990, mas os sindicatos do Leste e do
Oeste ainda negociam seus acordos
anuais separadamente devido às
grandes diferenças salariais. Isto pro- i, •
vocou protestos do lado oriental:.*"Falta solidariedade dos alemães-oci"-
dentais com os alemães-orientaisr^
mas parece que os maiores custos dà^í
reunificação foram jogados nos ônus
bros dos trabalhadores, no Leste e no 

'

Oeste", observou um programador
de computadores do leste de Berlim, i

"Se os alemães-ocidentais não abri- ;,rem mão temporariamente de suas elo~$
vadas taxas de crescimento, a não-
qualização dos padrões de vida vafy<
apenas aprofundar as diferenças Hnt|
rante muitos anos", comentou o jornal-!
Nordkurier, do estado oriental dH
Brandemburgo. "Temos de ver agora"!
se os sindicatos e os políticos têm força..;
para sair das barricadas em beneficio'-?
do bem maior da Alemanha." '"I

d^deAM.
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minist6rio quando sofreu um enfarte, alemaes-orientais refugiados na em- . . , da Alemanha. Osjindicatos decidem Checkpoint Charlie. Um enorme en- reunificapao foram jogados nos om^-1
em 1989, pouco antes das manifesta- baixada alema-ocidental na Tcheco- [_J A mlmstra dasaude da Alema- os locals que serao paralisados e o garrafamento foi inevitavel. Faltaram bros dos trabalhadores, no Leste e no-' I
coes que levaram a aueda do Mum Eslovaquia o livre acesso i entao Ale- Ma, Gerda Hasselfeldt, tam- numero de trabalhadores envolvidos. taxis e as ultimas op?oes foram ir ao Oeste", observou um programador I
de Tterlim fipnorhpr nnp fnmra pm manha Ocidental. Esta serie de atua- bem pediu demissio ontem, alegando Eles sao obngados a indenizar os gre- trabalho de bicicleta ou a pe. Em de computadores do leste de Berlim. .1

n -a .1 ^oes bnihantes lhe deram o respeito proWemas de sande e dlzendo-se res- vistas e, por isso, seu objetivo e cau- Frankfurt, todos os 1.400 emprega- "Se os alemaes-ocidentais nao ahri 111952 para a Alemanha Ocidental, dos pnncipais lideres mundiais. senHda desde que um de seus mais sar o maximo de prejuizo com o mi- dos do s^rvi?o de limpeza urbana rem S Ipe^beu o momento histonco e tra- ,.06nscWr t um dos prindpais inHmos colaboradores foi apontado mmA°,cust0 PosslveI' ffram greve, deixando 200 cami- 3?S2TSSo fIbalhou com toda a sua for?a pela politicos' do mundo, e sua saida do como espiao na semana passada. A em dos empregados publicos, os nhoesdelixonagaragem.Nasprinci- quaijzaCa0 dos padroes de vida vaP-lunificacao. Com tenacidade, jogo de governo e uma grande perda", la- Gerda Hasselfeldt, da Uniio Social- meta!ur8lcJ0S' engenheiros, graficos e pais estates do pais os trens de pas- lenas anrofundar a. dif™, SIcmtura, muita diplomacia e uma pru- mentava ontem o ex-ministro do Ex- Crista (CSU), aliada da Uniao De- °Pe-ranos da cofstru?ao civl' sageiros ficaram parados. Enquanto p_te J.™!,' I
dencia que as vezes parecia excessiva terior sovietico Eduard Shevardnad- mocrata-Crisa do chanceler Helmut estao ne8ociando seus acordos coleU- o governo nao melhorar a sua pro- 

™ „muitos a ,nos > fonientou 
o jornalj ¦

realizou a maior obra de sua carreira ze amien npcJial d«. rrfn »ei j vos anua,s e exi8em aumentos de pelo posta, a greve continua, advertiu em Nordkurier, do estado oriental de | ¦
S ea o a So entre as s™ S hSlnS f 

KoWna Bavk^ eraumadasfignras menos 9,5% por causa da infiagao Berlim a lider sindical Monika Wulf- Brandemburgo. "Temos de ver agoraS I
S? ai"'' mais criticadas do governo alemao. anual de 4,8%, alta para os padroes Mathies. se ossindicatoseos politicos tem for^; ¦

SanJa h !? r ?mcBruxe.las ? Presi" Sua ^nincia foi aceita imediata- alemaes, provocada pelos custos da A ereve pode se estender ao setor para sair das barricadas em beneficial
« dente da Comissao Europeia, Jacques . mente por Helmut Kohl. reunificagao do pais, em 1990. privado. Quatro milhoes de metalur- do bem maior da Alemanha." ¦<

t
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FRANKFURT — Hans-Dietrich
Genscher, 65 anos, que durante quaseduas décadas reinou absoluto na po-
lítica externa alemã, deixará de ser
ministro em 17 de maio, data de seu
18* aniversário no cargo. A partir
deite dia, ó principal arquiteto da
reúmftcação alemã e um dos maiores
ddeíísores da Europa unida passará,
a se dedicar como simples deputado à
integração da ainda dividida Alemã-
nha« Uma mulher comandará o Mi-
nistério das Relações Exteriores: a
atual ministra da Construção, Irm-
gai]t) Schwaetzer, do mesmo Partido
Ljvjré Democrático (FDP).

Em Bonn, o inesperado pedido de
renúncia de Genscher, apresentando
formalmente ontem de m?nhã ao
chanceler (primeiro-ministro) Helmut
Kohl, foi uma bomba. Nas ruas, on-
de o; experiente político nascido em
1927 na cidade oriental de Halle go-
zava,de enorme popularidade, as rea-
çoes variavam entre espanto, incredu-
iidade e tristeza. Guardada na manga
desde janeiro, quándo comunicou a
Kòhl sua intenção de sair do gover-
nó^ésta foi uma das cartadas mais
surpreendentes e enigmáticas de toda
a carreira de Genscher.

.Na carta, Genscher alegou razões
pessoais e de saúde. "Há muito tem-
po já pensava em sair. Não abandono
o governo, ao contrário: continuarei
apoiando o chanceler e quero ajudar
a completar a unificação da Alemã-
nha", disse ontem num debate na
televisão chamado E agora, Gens-
cher? Assim, tentou refutar as insi-
nuações de que, no momento em que
Kohl se desgasta com seu eleitorado e
enfrenta o crescimento da extrema
direita, sairia com o seu lugar garan-
tido na História.

Êíe já havia pensado em deixar o
ministério quando sofreu um enfarte,
em 1989, pouco antes das manifesta-
ções que levaram à queda do Muro
de Berlim. Genscher, que fugira em
1952 para a Alemanha Ocidental,
percebeu o momento histórico e tra-
balhou com toda a sua força pela
unificação. Com tenacidade, jogo de
cintura, muita diplomacia e uma pru-
dência que às vezes parecia excessiva
realizou a maior obra de sua carreira
política: o acordo entre as superpo-
tèneias que devolveu a soberania á
Alemanha.

da unificação renuncia na Alemanha
„Bonn —Reuter %J, Klel, Alemanha-AFP

Genscher: visão histórica

Antes, houve outros momentos
importantes na carreira de Genscher.
O mais dramático foi o atentado san-
grento do grupo terrorista palestino
Setembro Negro contra atletas israe-
lenses durante a Olimpíada de Muni-
que, em 1972. Genscher era ministro
do Interior. O banho de sangue na
vila olímpica foi o acontecimento
mais tenebroso de sua vida, revelou
ontem. Em 1982, ele foi um dos per-
sonagens dos eventos que levaram à
queda do primeiro-ministro social-
democrata Helmut Schmidt, que o
nomeara ministro do Exterior.

Confirmado no cargo por Kohl,
Genscher teve atuação marcante em
1989, quando garantiu a milhares de
alemães-orientais refugiados na em-
baixada alemã-ocidental na Tcheco-
Eslováquia o livre acesso à então Ale-
manha Ocidental. Esta série de atua-
ções brilhantes lhe deram o respeito
dos principais líderes mundiais.

"Genscher é ura dos principais
políticos do mundo, e sua saída do
governo é uma grande perda", la-
mentava ontem o ex-ministro do Ex-
terior soviético, Eduard Shevardnad-
ze, amigo pessoal de Genscher. "Ele
desempenhou seu papel de forma ini-
gualável", disse em Bruxelas o presi-
dente da Comissão Européia, Jacques

Delors. "Ó, não", reagiu visivelmente
perturbado o secretário de Estado
americano, James Baker.

Mas os críticos de Genscher
acham que já era hora da troca. "Sem
dúvida, ele foi um bom administra-
dor de uma bem-azeitada máquina
diplomática, mas cometeu muitos er-

; ros por falta de uma visão mais am-
pia', diz um membro do governo,
falando sobre a atuação hesitante da
Alemanha na Guerra do Golfo e na
guerra civil iugoslava. "Genscher não
conseguiu evitar que a imagem do
alemão desajeitado continuasse a ate-
mòrizar os países vizinhos", acres-
centa o mesmo diplomata. "Compa-
rado com Kohl e outros políticos
inábeis, Genscher parecia brilhante,
mas no fundo não passava de um
pragmático excessivamente cuidado-
so.

É certo que Irmgard Schwartzer,
sucessora de Genscher, não terá uma
tarefa fácil num momento em que a
Alemanha tem problemas como o au-
mento da imigração e da hostilidade
com os estrangeiros. Externamente,
será testada nas próximas negocia-
ções da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) e na reu-
nião de cúpula do Grupo dos Sete
(maiores potências industriais) em ju-
lho, em Munique.

"Não foi fácil decidir largar o go-
verno. Gostava muito do cargo, mas
18 anos é demais em qualquer demo-
cracia", explicou Genscher, que sem-
pre teve prazer em produzir efeitos
especiais na mídia. Ontem, ele sur-
preendeu a todos. A ação atingiu até
o ministro do Exterior de Portugal,
João de Deus Pinheiro, recebido pelo
seu colega alemão em meio ao tumul-
to. "Não sei por quê, mas toda vez
que venho a Bonn acontece algo im-
portante", espantava-se o lusitano.

r~| A ministra da Saúde da Alemã-l—1 nha, Gerda Hasselfeldt, tam-
bém pediu demissão ontem, alegando
problemas de saúde e dizendo-se res-
sentida desde que um de seus mais
íntimos colaboradores foi apontado
como espião na semana passada.
Gerda Hasselfeldt, da União Social-
Cristã (CSU), aliada da União De-
mocrata-Cristã do chanceler Helmut
Kohl na Baviera, era uma das figuras
mais criticadas do governo alemão.
Sua renúncia foi aceita imediata-
mente por Helmut Kohl.

Empregados de uma linha de barcos de passageiro ostentam a frase 
"estamos em greve

Greve 
pára transportes e coleta de lixo

BERLIM — Oitenta mil dos 2,6
milhões de empregados públicos ale-
mães-ocidentais estavam parados on-
tem, na primeira greve do setor públi-
co na Alemanha em 18 anos. A
paralisação de advertência, que co-
meçou sábado, deixou os alemães-o-
cidentais sem ônibus, metrô, trens,
correios e serviços de limpeza urbana.
Várias repartições públicas não abri-
ram.

O fato de um número relativa-
mente pequeno de empregados públi-cos terem parado ontem se explica
pela singular legislação sobre greves
da Alemanha. Os sindicatos decidem
os locais que serão paralisados e o
número de trabalhadores envolvidos.
Eles são obrigados a indenizar os gre-vistas e, por isso, seu objetivo é cau-
sar o máximo de prejuízo com o mi-
nimo custo possível.

Além dos empregados públicos, os
metalúrgicos, engenheiros, gráficos e
operários da construção civil também
estão negociando seus acordos coleti-
vos anuais e exigem aumentos de pelo
menos 9,5% por causa da inflação
anual de 4,8%, alta para os padrões
alemães, provocada pelos custos da
reunificação do país, em 1990.

O chanceler (primeiro-ministro)
Helmut Kohl, preocupado com o au-
mento úo déficirpóbiicoriá^que o-
governo está gastando US$ 100 bi-
lhões por ano no lado oriental, ofere-
ce no máximo 4,8% de reajuste. Um
ábritro que tenta resolver o conflito
propôs 5,4%, considerados insufi-
cientes pelo Sindicato do Serviço Pú-
blico, que exige 9,5%.

A maior cidade alemã voltou a
ficar dividida como no tempo da
Guerra Fria. Os ônibus circulavam
normalmente no lado oriental, paran-do na Porta de Brandemburgo e no
Checkpóint Charlie. Um enorme en-
garrafamento foi inevitável. Faltaram
táxis e as últimas opções foram ir ao
trabalho de bicicleta ou a pé. Em
Frankfurt, todos os 1.400 emprega-
dos do serviço de limpeza urbana
fizeram greve, deixando 200 cami-
nhões de lixo na garagem. Nas princi-
pais estações do país os trens de pas-sageiros ficaram parados. Enquanto
o governo não melhorar a sua pro-
posta, a greve continua, advertiu em
Berlim a líder sindical Monika Wulf-
Mathies.

A greve pode se estender ao setor
privado. Quatro milhões de metalúr-

gicos e engenheiros ameaçam parar a *
partir de amanhã por um aumento 1

-salariaide 9,5%. Os gráficos do Sin*
dicato Nacionãn
11%, ameaçando aderir à onda gre-
vista no começo de maio. %>

A Alemanha se reunificou em í
1990, mas os sindicatos do Leste e do
Oeste ainda negociam seus acordos
anuais separadamente devido às
grandes diferenças salariais. Isto pro- fvocou protestos do lado oriental:^"Falta solidariedade dos alemães-oci--
dentais com os alemães-orientaisfl
mas parece que os maiores custos dâ5'^
reunificação foram jogados nos om-^
bros dos trabalhadores, no Leste e no.:
Oeste", observou um programador
de computadores do leste de Berlim. I"Se os alemães-ocidentais não abri-JI
rem mão temporariamente de suas ele»»'
vadas taxas de crescimento, a não-e—5
qualização dos padrões de vida va?§
apenas aprofundar as diferenças du3
rante muitos anos", comentou o jornal»!
Nordkurier, do estado oriental dei
Brandemburgo. "Temos de ver agorO
se os sindicatos e os políticos têm força-,,'
para sair das barricadas em beneficicH
do bem maior da Alemanha."

A Rede Autorizada Volkswagen ainda tem ótimas

ofertas 
para 

você comprar seu Volkswagen O km e mais:

Supervalorização 
do seu carro usado.

Financiamento com taxas reduzidas,

através

Não perca esta oportunidade.

Rede Autorizado

MH
¦

m



~ 
if ? l"caderno ? terga-feira, 28/4/92 JQRNAL DO BRASIL

^TEMPO REG1STRO 3BBBBHI

« 
' 
tiSPillllBo.vi;..fl!Vn|H|i Morreram:LivioAbramo, 90 assinada por Paulo Sabugosa. Uma Anunciada: a condecora-
Mgfxj " ",.H V*. w*' anos' de causa nSo divulgada, cm aas ,nctas dc Nabuco, Ana Cecilia, pao, com a Ordem do Rio Branco, no-I *C Assungao. Um dos maiorcs artistas revelou que mais de 200 pessoas eram grau de comendador, da professora - 1

Ol t. • MoLui* plasticos brasileiros, era considerado esperadas para a comemoragao, 100 Ester Kosovski (foto), presidente do"" ocriadordagravurano Brasil. Maio- dclasda familia. Consclho Federal de Entorpecentcs.

."I | joiopSSlSLi Geraldo da Silva Mello, 50 anos, de ,.v ciados com a comenda — que sera
:& ,JLRioBrwoo «—<.*. mSmmS infarto agudo do miocirdio, on sua entregue a varias personalidades em
w" vSlilS 

Pa^««s* ^•"""^ casa^no 
AndaraLJUm dos taais anti- .| cerimonia na quarta-feira, no Palacio

do ex-goi irnador Moreira Franco. soj re a prevenpao e combate as dro-

J'.. | jrS llll • 
Go'/' 

B.ioHori.oni sepultado no Cemit6rio de Sao JoSo j§' n / Jr SHh .
y7 c,*ro lc.mPo Gf»nd« • ^irfSpipj Batista, era BotafoRo. '• 11} / mKfm» •!¦ 8*oPaulo * Vitfcta '1 VI1 n . 0, . ..>;,. .

Teve um filho e quatro netos. Foi **>FiS°RiSrdosh£i So'dfahnHn't^lado l"ar/an
W ehuvas j'xJC ; - 

sepultado 
no Cemiteno de Sao Fran- JjjJ Tribunal RcgionaI &cl(oral «««*» J«*. o ensaio foi apresertta-

V. Vale do Paratba /advogado carioca Jose Nabnco. Pelo eleitoral, que passard a vigorar

menos 
65 pessoas da familia partici- janaselei^ocsdestcano. ^ughs I^c! gue ?uida nego

^jflaixada %»' Baixada lltoranea p \ ^ 

I Z YVONE MARIE ROCHA LEITAO DA CUNHA MHH
lL, (Nendm)t\ ¦. ?. x > < „ » (Missa de 7° Dia^FontaiDNMETIMARA I o i , • « . ¦ 06 '' Ul3'

sol volta aparecer no estado depois das intensas chuvas do fim de J , . - PS%6 a ulza Carneiro DiasI Paulo, Christiane e Kiko Leitao da Cunha; Eliane, Felipe
w semana. o desiocamento da frente fria para o Espirito Santo ainda 1Hadra Leitao da Cunha; Pedro, Adriana Leitao da Cunha e filhos; Fernando, Maria Lucia Leit§o damant6m oc6unubiado com chuvas esparsas no norte do Rio. Nasdemais Cunha e filhas; Luiz Paulo, Ivana Leitao da Cunha e filhos; Ambroslo Leitao da Cunha e familia; Geraldo' 
fura^htnH^Troi4.?1prese"ta uma m®'horia acentuada com a tempera- Queiros Mattoso e filhos convidam para a Missa de Setimo Dia de sua mae, filha, irma, tia e sobrinha
entre 17 309gfausZSrTe deT?£8baSas.'S '-a' di328^ ^ ' n 

11^™' 03 '9reja N°SSa Senh0ra da Concei?ao
nevoeiros continuam a prejudlcar a visibilidade nas areas de serras da Boa Morte, Rua do Rosario, esquina com a Rua Miguel

SK"- va'es> causando transtornos aos motoristas. Os ventos de nuadrantp

P BBUI bbbbbi
Z 

gH|*e, Fotoa: 
WPE

if' to nnmm HNa orla marftlma, tempo c.«iite r-  ... . . TTT- ~—'¦jk instSvel com chuvas espar- c , *¦ f 'rentR ,rla c'lJe 0S,i l»oral do
W1 sas, passando a bom. C6u I 5 , ®fn,° ainda pode causar chuvas esparsas no
ST quase encoberto a meio en- Sudosto. No restante do pals, predomina ceu parcialmon-
m coberto. Ventos soprarn de ,e nublado com Ehuvas '30ladas s ,arde-

su^doeste a sudeste, com ~ 

\

figB

Peptno' f^'ria' Satilite Goea • 18h A faixa de nebulosidade que^ostendeca"r^''Z da Bolivia at6 o norte da Argentina pode atlngir o'sul do pals afife Partlr de hoje. delxando o c6u nublado com chuvas esparsas.

Ttny !^n™ Teirpo mil min
¦*M»i 32 22 Recife par/nublaiio 30 22

3i 23
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JoAo PenoKRaeifa«Mac«i6«—' Aracaju*

Goiânia'
• yCampo Grj^nda

I Proceawa^as a revista V«-

^escritor ligar Rice BuSgite(f?-
to > autor- das histórias de farian.

Confirmada: a parti-
cipação, no 2o Simpósio do
Centro de Estudos Jurídicos de
Rondônia, de 28 a 30 de abril,
do ministro do Tribunal Supe-
riòr Eleitoral Pedro Rocha Acio-
li, do subprocurador da Repú-
blica Fávila Ribeiro, dos juizes
do Tribunal Regional Eleitoral
do Rio Paulo César Salomão
(foto) e Sílvio Teixeira Moreira,
e de Nagib Slaibi Filho, da Cor-
regedoria de Justiça, entre ou-
tros. Eles vão discutir a nova lei
eleitoral, que passará a vigorar
já nas eleições deste ano.

çào de abrU. Intitulado Tar/an
encontra Jtmê, o ensaio foi apresenta'-
doem 14 páginas da edição comemò-
rativa do 100* aniversário da revista.
A família de Burròughs -considerou
que as fotos continham uma "suges-
tão sexual" e acionou a Vogue, que
realizou a publicação sem o consefui-
mento da empresa Edgar' Rice BUr-
roughs Inc, que cuida dos negócios
do autor, inglês. '

Chuvas
ocasionais

Norto

Vale do Paraíba
,/ ft/Reglãor / %. serrana.

Baixada %t;" Baixada litorâifluminense áti ¦¦¦

"ll
"— Fonlai DNMETIMARÂ

o so1 vol,a aParecer 110 estado depois das intensas chuvas do fim dew semana. O deslocamento da trente fria para o Espirito Santo aindamantém o céu nublado com chuvas esparsas no norte do Rio. Nas demaisregiões, o tempo já apresenta uma melhoria acentuada com a tempera-tura subindo gradativamente nos próximos dias. Hoje, a variação ficaentre 17 e 30 graus nas serras e de 18 a 32 graus nas baixadas. Osnevoeiros continuam a prejudicar a visibilidade nas áreas de serras evales, causando transtornos aos motoristas. Os ventos de qüadranteleste passam de fracos a moderados.

nascente
poente

06h11min
17h28min

Fotos: INPE

nascente
poente 14h41mln

Crescente ^Cheia
sff 9 a 15/5 16 a 23/5

Fonte: Observatório
Nacional

Na orla marítima, tempoinstável com chuvas espar-sas, passando a bom. Céuquase encoberto a meio en-coberto. Ventos sopram desudoeste a sudeste, comvelocidade do 10 a 15 nós.Mar de sudoeste com ondasde 1m a 1,5m, em intervalosdo 4 a 5 sogundos. Vislbili-dado de 10 a 20 Km. Tem-peratura estável.

Satélite Goea -12h A frentfe fria que está no litoral doEspirito Santo ainda pode causar chuvas esparsas noSudeste. No restante do pais, predomina céu parcialmen-te nublado com chuvas Isoladas á tarde.

CQI1SHHIp roa mar
00h09min 1.0m
12h02min 1.0m

baixamar
06h45min 0.4m
19h02min 0.3m

Mangaratiba Prbpria
Grumari Propria
Recreio Pr&pria
Banra Propria
Pepino^  Propria
Sao Comado Prbprla

MUNDO

Fonte: Agências Internacionais

Par/nublado. N6voa durante o dia.
L^.i Paf/nublado. N6voa durante o dia.

Pela manha
Par/nub. Nevoa umida pela manha

XISSSKSm Par/nublad0- Nevoa pela manhS
Par/nublado. Nevoa pela manha

Par'nubiado. Trovoadas a tarde
 Claro Visibilidade boa

4- YVONE MARIE ROCHA LEITÃO DA CUNHA
(Neném)

(Missa de 7? Dia)
| Paulo José e Ana Luiza Carneiro Dias; Paulo, Christiane e Kiko Leitão da Cunha; Eliane, Felipe

e Hadra Leitão da Cunha; Pedro, Adriana Leitão da Cunha e filhos; Fernando, Maria Lúcia Leitão daCunha e filhas; Luiz Paulo, Ivana Leitão da Cunha e filhos; Ambrósio Leitão da Cunha e família; Geraldo
Queirós Mattoso e filhos convidam para a Missa de Sétimo Dia de sua mãe, filha, irmã, tia e sobrinha,
NENEM, a se realizar terça-feira, dia 28 de abril, às 11 horas, na Igreja Nossa Senhora da Conceição
da Boa Morte, Rua do Rosário, esquina com a Rua Miguel Couto.

RETER ALBERT HIME

LANDSBERG

mim A família agradece as manifestações de carinho, conforto
f e amizade recebidas por ocasião de seu falecimento, ro-

I gan.do que PETER seja sempre lembrado em suas orações.
Pedimos que nos desculpem não poder fazer nossos agrade-
cimentos pessoalmente a cada um dos amigos.

JOBNAL DO BRASIL

DIAS0TEIS domingosLatjura Ahin CrS Crf

5.1cm 3 cm 132.000.00 187 800.00
5.1cm 4 cm 176 000.00 250 400.00
5.1cm 5 cm 220 000,00 313 000,00

10.7 cm 3 cm 26-1.000.00 375 600.00
10.7 cm 4 cm 352.000.00 500 800.00
10.7 cm 5 cm 440 000.00 626.000OT'
10.7cm 7cm 730 600,00 1.114 400.00
10.7 cm 8 cm 835.200.00 1.273 600 00
16.3 cm 4 cm 626 400.00 955.200.00
16.3 cm 6 cm 939.600,00 1.432 800 00
16 3 cm 7 cm 1.096 200.00 1 671 600,00
16 3 cm 10 cm 1 566 000.00 2 308 000 00

~~DEMA1S 
F0RMAT0S, C0NSULTE-N0S

De 2'a 6'-leiia das 9 00 as 18 00 lioiss
Tels 58S-4550/S85-4396
De 2' a 6' feira das 18 00 as 20 00 twas
Tels 685-4350/585-4582
Sabados. Domingos e Fewdos das 9 00 a$ 1900
hoias
Tels 585-4360/585-4582

APOS OS HORARIOS ACIMA, ~
TRATAR DIRETAMtNTENA

AV. BRASIL500-SAIA518.

ORMINDA LESSA DE SÁ
(7° DIA)

Carlos Antonio. Heloiza, filhos e nora. Francisco, Beatriz, filhos, noras,genro e netos. Maria José e filhos, João de Sá Bonelli agradecem asmanifestações de pesar pelo falecimento de sua queridíssima mãe. sogra,avó e bisavó e convidam para a Missa de 7°-Dia no dia 29. 4°-íeira. às 19horas, na Igreja da Ressurreição, na Rua Francisco Otaviano. n° 99.

YVES GASTGN HENRY JESSEN
(MISSA DE 7» DIA)

Sylvie. Gracieuse. Magali. Manuel. Iracema. Nelida. Noya. e Família,convidam para a Missa de 7o Dia do inesquecível Yves, que serácelebrada no dia 29 de abril, quarta-feira, às 18:30 h. na Igreja SantaMônica. Av. AtauHo de Paiva esq. R. José Linhares, Leblon.

VICTORIA HOUAISS
(MISSA DE 7o DIA)

JL Seus Irmãos e Cunhados ANTONIO, MAURÍCIO e YO-
1 LANDA, HELENA e NEY (ausentes), mais seus Sobrinhos
| e Cônjuges agradecem as manifestações de pesar por seu

falecimento e convidam para a Missa de 7o Dia que fazem
celebrar na Igreja São José da Lagoa, à Av. Borges de Medeiros— n° 2735, AMANHA, dia 29, ás 10:00 horas.

BEATRIZ PAPAIS COUTO

(BIBI)
CULTO IN MEMORIUM

Maria Elisa Papais, Elisa Papais Couto. Regina Maria Papais
Alvarenga. Helcio Alvarenga, Marcos Papais Alvarenga, Ma-rina Papais Alvarenga, Helcio Alvarenga Filho e José Papais
agradecem sensibilizados as manifestações de pesar e soli-
dariedade recebidas por ocasião do Falecimento da inesque-
cível BIBI, convidam para o culto em memória de sua bonís-
sima alma que será celebrado hoje, dia 28 de abril às 20:00
horas na Igreja Metodista do Catete - Praça José de Alencar.

EMÍLIO SCATAMBURLO
(MISSA 7o DIA)

A. ABPI — ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA

| 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL. Profunda-
mente consternada com o falecimento de seu

Diretor-Presidente, Emilio Scatamburlo, ocorrido
no dia 24 de Abril P.P., convida seus associados
e amigos para Missa de 7o Dia que mandará ceie-
brar no dia 30 de Abril de 1992, às 11:00 horas'
na Igreja da Candelária (Centro).

ARISTÓTELES S0LAN0 CARNEIRO DA CUNHA
(MISSA DE 7° DIA) \

Margarida Lopes Carneiro da Cunha e filhos, Hilda Bastos Carneiroda Cunha, Paulo Solano Carneiro da Cunha Filho, Roberto SolanoCarneiro da Cunha, Jorge Solano Carneiro da Cunha e SolangèBastos Carneiro da Cunha, agradecem as manifestações de pesar econvidam para a Missa de 7U Dia de seu querido esposo pai filhoe irmão a realizar-se na 4a feira dia 29/04/92 na Igreja São JoãoBatista, em Botafogo, na Rua Voluntários da Pátria, 287 às 17 h.

¦MM Lizia Laginestra

(75 Dia)

Leonardo Laginestra participa o falecimento de sua mãe em
Nova Friburgo, e convida para a Missa a ser celebrada hoje, dia
28 de abril, às 17:30h, na Paróquia de São José do Jardim Botâ-
nico, à Av. Borges de Medeiros, 2735 - Lagoa.

ALICE MARIA TEIXEIRA SOARES
(MISSA DE 7° DIA)

tLuiz 

Cruls Teixeira Soares, Beatriz e Majô, João Teixeira Soares,esposa e filhos, agradecem as manifestações de pesar, amizade écarinho recebidos por ocasião do falecimento de sua muitoquerida esposa, mãe, sogra e avó e convidam para a Missa de 7°Dia, a ser celebrada amanhã, 4a FEIRA, DIA 29, ÀS 18:00CAPELA DA PUC, na Rua Marquês de São Vicente225 (entrada de carros pela Avenida Padre Leonel Franca).

DR. LAERCIO PELLEGRINO
(MISSA DE MÊS)

tA 

família ele Laércio Pellegrino e a Imperial Irmandade de Nossaòenhora da Glória do Outeiro convidam parentes, irmãos e ami-gos, para a Missa de um Mês que será celebrada amanhã, dia 29
,Pnhn^,de S n 4''."feira' às 09:00 horas- na Igreja de NossaSenhora da Gloria do Outeiro — Ladeira da Glória, 26 — Glória.

WANDA OAKIM

PEREIRA DA COSTA
(MISSA DE 7» DIA)

Mcíl?c ' MI",NH0' GENRO, NORA, IRMÃOS, CUNHADA, SOBRINHOSNETOS agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do seu faleci-
E0Muin dT ÊaremíS n„aTiS„0S pam a Missa de 7" dia se'<< celebrada

ri, dul?3' às 08:30 h°™. Paróquia da Ressurreição, à RqaFrancisco Otaviano n° 99 — Copacabana.

JORNAL DO BRASIL

REGISTRO

Anunciadas a condecora-
ção, com a Ordem do Rio Branco, no
grau de comendador, da professora
Ester Kosovski (foto), presidente do
Conselho Federal de Entorpecentes.
Kosovski entrou para o rol de agra-
ciados com a comenda — que será
entregue a várias personalidades em
cerimônia na quarta-feira, no Palácio,
do Itamarati, em Brasília — por ter
levado o Brasil á pauta das discussões
sobre a prevenção e combate às dro-
gas realizadas pelas organizações in-
ternacionais.

DR. LAÉRCIO PELLEGRINO
MISSA DE 30° DIA

t?^ADAFaa°Ar?,^â'ânos 

e funci°riános do ESCRITORIO VILLEMORAMARAL — ADVOGADOS participam que farão celebrar Missa de 30c
wn 

en"n SiS 11o ™$L8tU esllnlad0 imiflo. LAÉRCIO PELLEGRI-. o dia 29.04.92, as 9.00 horas, na Igreja da Imperial Irmandade de
-n,«.i„2S Senhora *3a Giona do Outoiro. na Ladeira da Glória. na 26. eantecipadamente, agradecem aqueles que comparecerem a esse ato de fé cristã.

Ipanema Próptia
Copacabana Prbpria
Leme Prdpria

Icarai ^ Imprópria
Piratininga Propria
Itflipu  PrPpria
Itacoatiara Própria
Maries Propria
ttauna Pr6ptia
Jacono Propria
Araruama Impropria
CaboFrio Propria
Arraial do Cabo Própna

Rio das Ostras Própria
Fonte: Fundação Estadual do Afe/o
Ambiente {Boletim de 24104192)

Rio • Juiz de Fora (BR 040)Mâo dupla nos Kms 49 e 56.Estreitamento de pista no Km47. sentido Rio-Juiz de Fora.Obras na pista Juiz de Fora-Rionos Kms 75.1. 85,3 e 91,8, faixada direita, e no Km 86,1, faixada esquerda.
Rio-Santos (DR 101)Desvio para variante pavimen-fada no Km 526.
Rio • Campos (BR 101)Obras do recapeamento e re-composição do acostamento doKm 88 ao Km 101,6, em ambos

} os sentidos.
| Presidente Dutra (BR 110)Roçada na lateral da pista nos1 Kms 166. 232 e 251. Recupera-

çào de viadulo no Km 224, des-cida da Sorra das Araras.Obras de contenção no Km 227.Meia pista no Km 304. em Re-sende (RJ-SP). Desvio no Km\ 311, em Penedo (RJ-SPV
Sorra Toreaòpolis (DR 116)¦ Estreitamento da pista em vá-rios trechos entre os Kms 82 e100.
Magè - ManHha (BR 493)Desvio no Km 12. Guapiminm

TÚNEIS
Rebouçan - fechado do ?3h às5h. via Lagoa-Rio Comprido
Santa Dárbara - fechado do23h ás 5h, ambos os sentidos
Fonto: DNERI DER.

Atenas claro 23 12 Miami claro 30 22
Barcelona claro 26 09 Montevidéu claro 20 11
Berlim nublado 19 08 Moscou nubijdo 08 02
Bmxejas nublado 15 05 Nova Iorque claro 16 05
Buenos Aires claro 19 10 Paris claro 18 09
Chicago  nublado 11 03 Rorna claro 2ô 09
Joanesburgo claro 28 11 Santiago nublado 24 08
Lima nublado 25 20 Sào Francisco claro 23 12
Lisboa ^nublado 21 13 Sydney chuvas 21 14
Londres nublado 15 06 Tóquio claro 24 13
Los Artgeles ^ claro 26 16 Toronto nublado 07 W
Madri claro 30 10 Washinaton nublado 12 06

fiK8S®í  Claro, Visibilidade boa
 Claro. Visibilidade boa

fgÜÜSK Claro. Visibilidade boa
Ç.V/.ííií?? Claro. Nevoa pela manhá
PS22.ÍK9F.S CJaro Visibilidade boj
Fonte: Tasa

yj"* f^Í5?S?....í!lf!i..?;.i.n Cidade  Condições max min
Amsterdã nublado 14 09 México nublado 20 10

Avisos Religiosos e Fúnebres
585-4550/585-4396

De 2ü a 6J das 09:00 horas às 18:00 horas
585-4350/585-4582

De 2" a 6" das 18:00 horas às 20:00 horas
585-4350/585-4582

Sábados. Domingos e Feriados das 9:00 horas ás 1 9:00 horas"
Após estes horários, tratar diretamente jornal do brasil-

na Av. Brasil, 500. Sala 518

Porto Velho nublado 32 22
Rio Branco nublado 33 24
Manaus nublado 33 25
Boa Vista nublado 3-1 24
Belém nub/chuvas 33 24
Macapá nublado 33 25
Palmas par/nublado 33 22
SâoLuIz par/nublado 33 24
Teresina _ par/nublado 32 22
Fortaleza par/nublado 31 24
Natal par/nublado 31 24
JoãoP^oa par/nublado 31 25
Maceió oar/nublado 30 21
Fonte: DNMET-MARA

Bojo Horizonte par/nubiado 29 19
Vit6ria nub/chuvas 29 24
S^Pauto par/nublado 25 18
Cuntiba par/nublado 21 15
Florianópojis par/nublado 25 18
Porto Alegre nub/chuvas 25 17

Tempo máx min
Recife par/nublado 30 22
toraju  par/nublada 31 23
Salvador. par/nublado 30 23
Cuiabá  par/nublado 35 23
Campo Grande par/nublado 32 21
Goiânia par/nublado 30 18
Brasília _ par/nublado 27 19

nnmm
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Rebate 
confront* 

]\Jasa pode usar foguete r us so Hubble ve buraco negro

Mestrmho e lider A y .

do Partido Verde no seu proieto de exploracao Pert0 
da nossa 

galaxia
PORTO ALEGRC — A tese dc !.«/ JL WASHINGTON — Pcsquisado- tivamente proxima da nossa indica-

quc o mercado pode cuidar da eco A agenda espacial americana Na- |j|H||ti-<£'*¦ tig g| g1jjg|j.res da Nasa divulgaram novas in- ria que esses astros invisivcis jsuologia rnelhor do que o Estado^sera sa esti estudando a possibilidade de formagoes sobrc o buraco negrc>de- relativamente comuns. 

^ ^

wraador'do Amazonas^Gilberto 32 tonelaSas na superfieie l»nar^0 
||||^ o 

maifdenso sistema de estrclas 
ji objetps miiit^brilhL^p^in^s

de.O Forum esta marcado para dm americanos a Lua na proxima deca- pcqucna^e compacta, do desintegrada'por^buracMnegros
da^^er^^dw Na^ irestritfes a importosao dc

que a visao empresarial a respeito ^o^ogwtrpro^l^.°M»^S ag^^c^wm^^e'mMa Hiibblc fof'a 
*N1-37, 

que
Vque^^rma^ in\^i§|vd

colocada m> banco dos reus como teMfo^P^1nriS^^dof°TOW do" Sol. A _gala\ia M-3^ e compa- "nnllirjr'pn' *lhi

1 libsrdade das empresas^ara 0 em- SL^eSaf sZlKoEm 
'£*$*** *2 **' 

*5~ " 
//? - ~ '^'J LActS fS'pa^tedcS^pequrao 6 acelcrada a vclocidades fantasticas.

1 presano, existem alternates a im- ^ foeuetes aue foram colocados em Jfjfflilftjty1 Jl'll jl< ~ > W 
' 

ipi 1 "*£» > | f~, agrupamento de galaxias, 0 chama- Uma parte da materia e esguichadu
pedir 

"funcionamento de empre- mu§gf Comqo fim do :et0 Ap0[0 jjg 
-; do Grupo Local. A presenga de um para 0 espafo, 0 resto 4 csmagado

i SI das solucoes propostas e a as linhas dc Produ«5° do Saturno 5 0 Envrgiapode levar os americanos de volta a Lua buraco negro cm uma Salaxi| rcla- produiindo os raios gama.
ri-iirar, At- mnltai on foram desmanteludas c os americanos ..... , ,.

^^p^^Sri^a 

perde^ma 

^pac^ad^de 

rwmtnur do^ra

de, moS muito modesta. Este mes ^Nasa assi- ra.^ 
^ ^ a^na^pLe^ampX'35 

dafiA^d°

n?aticamente^ex'tinta^n^oais 
""n0 

truQao^deumasondanao^ripulada,0 mais aperfeigoadas! que poderao Lua, colhendo amostrasdcrochas. -1 |' 
Senegal ao contrario foi delegada Mapeador de Recursos Lunares. pousar na superficie lunar, desembar- projeto atual preve a construgao de
a uma instituigao privada a respon- Dois satelites desse tipo serao langa- cando carros robos. Esses preparati- uma base permanente.
sabilidade pelo rebanho de elefan- EUA Tcllll 

4 £o°H6tCS (16 plftSITlfl
" Drwervado"1 

consoq"tnc'a' ^ouve 0 governo George Bush apro- ciativa de Defesa Estrategica, nome Halley. Mas a verba para sua cons- "
¦ 

Entre os palestrantes, 0 ministro vou uma compra de tecnologia es- oficial do projeto Guerra nas Estre- trugao foi cancelada c 0 projeto dos f
da Educacao Jose Goldenber« e Pacia' russa no va'or de V^® ^ las, acha que os foguetes de plasma foguetes eletricos nunca saiu dos
secretario nacional do Meio Am- milhoes. A compra inclui um reator pouparao centenas de milhoes de estudos teoricos. A Nasa acha que ^
biente alem de pesquisadores e pro- atomico para naves espaciais, 0 To- dolares aos americanos. Com eles esse tipo de motor seria 0 ideal para
lessores do Canada e Estados Uni- Paz ^ varios quilos de uranio 238 e ficara mais barato langar os 60 sa- enviar espagonaves tripuladas a ou-

dos A presenca do ex-secretario quatro foguetes de plasma. Ironica- (elites da serie Olhos Brilhantes, ca- tros planetas.' nacional do Meio Ambiente Jose mente, 0 material sera usado princi- pazes dc detcctar misseis inimigos. C'hamados pelos sovieticos de
Lutzenberaer no V I-orum da Li- palmente no programa de armas Foguetes semelhantes foram es- propulsores Flail, os motores ioni-
berdade foi cancelada apos sua sai- espaciais do Pentagono, que irrita- tudados pelos norte-americanos na zam 0 gas xenonio c entao 0 acele-
da do eoverno, ja que etc nao pre- va os militarcs da antiga Uniao So- decada de 80. Um propulsor ionico ram num campo magnetico. Com
tende mamfestar-se publicamente vietica. foi projetado para a sonda espacial eles a vida util dos satelites sera ¦¦¦¦¦¦^¦¦
antes da Rio-92. Henry F. Cooper, diretor da Ini- que deveria encontrar 0 cometa de aumentada. ~A M-5Z e uma bola de estrelas perto dc Andromeda

Submarino nuclearpode

contaminar 
Mar Artico

bruxelas — Um vazamen- tude 0 mais rapido possivel, pois
IEUUU to de plutonio proveniente do proximo ao arquipelago norue-

submarino sovietico, afundado gues de Spitzbergen, onde afun-
nas proximidades da Noruega em dou 0 submarino, pratica-se

^ 1989, podera causar em breve uma pesca bastante intensa.
nas do Arti- Uma empresa russo-holande-

co. 0 alerta dado ontem pelo sa resgate
B^^ B^ comissario da Comunidade Euro- que se encontra a 1.700 metros

_ peia Ripa de Meana, apos fazer de profundidade e na qual mor-
uma viagem de quatro dias pela reram afogados 42 tripulantes.

m BJII Comunidade dos Estados Inde- Embora ja sc tenha registrado
HQ pendentes (CEI). uma radiagao proveniente do

[I Ripa de Meana sugeriu que 0 submarino no ano passado; a
w - aparelho fosse retirado do fun- quantia nao foi considerada dra-

;¦' gumentos das'autoridades em "Ha algumas dezenas de sub-' 
; 1 , ' Moscou ate agora nao tem se marinos obsoletos da ex-URSS

Pffign. JpP&fS|'>: mostrado convincentes. Ele dis- que, segundo relatam as autori-
J \ . se que 0 fabricante de submari- dades, nao poderao ser descon-

nos da CEI, Igor Spaski, teria taminados adequadamente". de-
1 3 ¦ ' qualificado como muito perigo- clarou Meana, lembrando ainda

1 sa a presenga do reator que pro- 0 risco que representa 0 atual
Pequenas empresas, profissionais liberals, \ 1^ 

pulsiona a nave nas profundezas estado das centrais nucleares so-
autonomos, finalmente todo mundo pode tirar suas /' do Artico. Em apenas cinco anos, vieticas. "Poderemos 

perder 0

pr6prias c6pias. jp^l n com os danos de corrosao, 0 rea- controle da situagao", acrescen-
Cheeou a Copiadora Pessoal Xerox 5009. 

lor 
podena comc<;ar a vazar plu* ta* E,e adverte ainda ^as usi"

Ppnnena nratica eficiente tonio. nas nucleares so pretendem serrequena, prauca, encienit. Segundo 0 comissario da CE, fechadas ate 0 ano 2000 e nao
Totalmente financiada. Xerox. e imprescindivel tomar uma ati- antes.
Tem tudo para ser sua primeira copiadora. The Document Company.

Filial Rio Centre Filial Rio Gnindes Conlas Filial Rio Grandes Contas Sul Filial Rio Oestt Filial Rio Leste K I1q A
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Tel.: 292-3114

Dr. SAMUEL SEQUERRAI Dr. SAMUEL SEQUERRAI VOCE

a O Presidente do Conselho de .A, A Diretoria da Uniao Israelita jjUfll M

XX Administragao e a Diretoria Exe- XX Shel Guemilut Hassadim pesa- LBl B fiMM
\T cutiva do Cemit^rio Comunal Is- v rosamente participa o faleci- OW If IS A|

raelita; cumprem o dever de comunicar mento de seu ex-diretor e socio bene- mMm W §$$ mmmm
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Nasa 
pode 

usar foguete russo

no seu 
projeto 

de exploração
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Hubble vê buraco negro

perto 
da nossa 

galáxia

::Debate confronta

Mestrinho e líder

do Partido Verde
PORTO ALEGRE — A tèse de

que o mercado pode cuidar da eco-
logia melhor do que o-Estado será

f > 'defendida no V Fórum da Liberda-
• dé, um ciclo de debates em Porto

Alegre!que trará o confronto de" 
posições de palestrantes como o go-< vernador do Amazonas, Gilberto
Mestrinho e o jornalista Fernando

li: Gabeira, fundador do Partido Ver-
de. O Fórum está marcado para dia
19 de maio, apenas 15 dias antes da
realização da Conferência das Na-
ções Unidas para Ecologia e Desen-
volvimento(Rio-921

A promoção é do Instituto de
Estudos Empresariais, entidade de
jovens empresários gaúchos, cujo
presidente, Daniel Tevah, acredita
que á visão empresarial a respeito
da proteção ao meio ambiente está
excluída das discussões da Rio-92,
limitada a definir a política de go-
vemos para a defesa da ecologia.
Pára o empresário, a "Rio-92 corre
o risco de cair em emocionalismos e
demagogia, enquanto devemos res-
gatar o aspecto racional do deba-
te", afirma, para quem a miséria é o
maior dos problemas ecológicos, a
ser combatida com o desenvolvi-

---mento.
Em editorial para a revista de

••"divulgação do Fórum, o Instituto
afirma que entre as conclusões da' Río-92 "a classe empresarial será
colocada no banco dos réus como

. responsável pela destruição do meio
, ambiente", motivando a criação de

legislação mais rígida que limita a
liberdade das empresas. Para o em-

11 presário, existem alternativas a im-
pedir 

"funcionamento de empre-
sas".

Uma das soluções propostas é a
criação de multas ou taxas tão altas
que as empresas seriam obrigadas I
instalar equipamentos anti-poluen-
tês para reduzir os custos. Como

I exemplo, Tevah lembrou que na
questão de preservação de elefantes,
o Zimbawe impôs pena de,morte" aos caçadores, mas a espécie está
praticamente extinta no pais. No
Senegal, ao contrário, foi delegada
a uma instituição privada a respon-
sabilidade pelo rebanho de elefan-

¦ .tos, com limitação da extração de
marfim e, cm conseqüência, houve

" preservação.
Entre os palestrantes, o ministro

. da Educação, José Goidenberg, e
secretário nacional do Meio Am-
biente, além de pesquisadores e pro-
fessores do Canadá e Estados Uni--dos. A presença do ex-secretário
nacional do Meio Ambiente, José
Lutzenberger no V Fórum da Li-
herdade foi cancelada após sua saí-
da do governo, já que ele não pre-
tende manifestar-se publicamente
antes da Rio-92.

tivamente próxima da nossa indica-
ria i]ue esses astros invisíveis são
relativamente comuns.

A descoberta do Hubble tarn-
bém reforça a hipótese de que ,os
buracos negros são a fonte de ener-
gia dos qúãsares. Os quasares são
objetos muito brilhantes distantes
de nós no espaço e no tempo. Lies
podem ser o brilho da matéria sen-
do desintegrada por buracos negros
situados nojiúcleo de galáxias mui-
to jovens. À medida que a galáxia
envelhece a matéria do núcleo desaf
parece e o quasar se apaga] Se a
hipótese for correta, então a M-32 é
um quasar morto.

Outra galáxia observada pelo
Hubble foi a M-37, que emite um
denso jato de matéria luminosa.

WASHINGTON — Pesquisado-
res da Nasa divulgaram novas in-
formações sobre o buraco negro de-
tectado pelo telescópio espacial
Hubble. O astro condensado fica 110
centro da galáxia M-32, vizinha de
nossa galáxia, a Via Láctea. "Este é
o mais denso sistema de estrelas já
observado por astrônomos", expli-
cou o astrônomo Tod Lauer. A ga-
láxia M-32 é pequena e compacta,
contendo 400 milhões de estrelas no
espaço de mil anos-luz (um ano-luz
eqüivale a 9,5 trilhões de quilôme-
tros), pequeno para uma galáxia.

Perto do núcleo da M-32 o Hub-
ble detectou uma massa ainda mais
densa, o que sugere a existência de
um grande buraco negro. Só mesmo
a gravidade de uma grande massa
invisível poderia juntar tantas estre-
Ias em uma região tão pequena. A
densidade de estrelas no centro da
M-32 é 100 milhões de vezes maior
do que na vizinhança no nosso Sol.
Um viajante espacial que penetrasse
na M-32 veria um céu ofuscante,
completamente crivado de estrelas.
Um mundo de luz onde não há dia
nem noite.

A equipe científica do telescópio
espacial Hubble calcula que o bura-
co negro, capaz de capturar todas
essas estrelas, tem uma massa 3 mi-
lhões de vezes maior do que a massa
do Sol. A galáxia M-32 é compa-
nheira da gigantesca galáxia de An-
dromeda e fica a 2 milhões de anos-
luz da Terra. Andrômeda e Via
Láctea fazem parte de um pequeno
agrupamento de galáxias, o chama-
do Grupo Local. A presença de um
buraco negro em uma galáxia rela-

1—1 O satélite Compton, equipado
— com telescópios de raios gama,

observou galáxias semelhantes a qua-
sares, que emitem grande quantidade
de energia. O Compton detectou
raios gama de alta energia partindo
do interior dessas galáxias, conheci-
das entre os astrônomos como BL,
Lacertac. As informações enviadas
pelo satélite deram um apoio extra à
teoria de que os buracos negros oèu-
pam o centro desses aglomerados !de
estrelas. Se as galáxias M-32 e M-37
são quasares mortos, as BL Lacertae
ainda seriam quasares ativos. Nelas a
matéria atraída pelos buracos negros
é acelerada a velocidades fantásticas.
Uma parte da matéria é esguichada
para o espaço, o resto é esmagado
produzindo os raios gama.

A M-32 é uma bola de estrelas perto de Andrômeda

Submarino nuclear 
pode

contaminar Mar Ártico

Cfiecyou a

copiadora 
pessoal

da Xerox, 1

tude o mais rápido possível, pois
próximo ao arquipélago norüe-
guês de Spitzbergen, onde afun-
dou o submarino, pratica-se
uma pesca bastante intensa.

Uma empresa russo-holande-
sa projeta o resgate da nave.
que se encontra a 1.700 metros
de profundidade e na qual mor-
reram afogados 42 tripulantes.
Embora já se tenha registrado
uma radiação proveniente do
submarino no ano passado; a
quantia não foi considerada dra-
mática."Há algumas dezenas de sub-
marinos obsoletos da ex-URSS
que, segundo relatam as autori-
dades, não poderão ser descon-
taminados adequadamente", de-
clarou Meana, lembrando ainda
o risco que representa o atual
estado das centrais nucleares so-
viéticas. "Poderemos 

perder o
controle da situação", acrescen-
ta. Ele adverte ainda que as usi-
nas nucleares só pretendem ser
fechadas até o ano 2000 e não
antes.

Bruxelas — Um vazamen-
to de plutônio proveniente do
submarino soviético, afundado
nas proximidades da Noruega em
1989, poderá causar em breve
uma catástrofe nas águas do Árti-
co. O alerta foi dado ontem pelo
comissário da Comunidade Euro-
peia Ripa de Meana, após fazer
uma viagem de quatro dias pela
Comunidade dos Estados Inde-
pendentes (CEI).

Ripa de Meana sugeriu que o
aparelho fosse retirado do fun-
do do mar, alegando que os ar-
gumentos das autoridades em
Moscou até agora não têm se
mostrado convincentes. Ele dis-
se que o fabricante de submari-
nos da CEI, Igor Spaski, teria
qualificado como muito perigo-
sa a presença do reator que pro-
pulsiona a nave nas profundezas
do Ártico. Em apenas cinco anos,
com os danos de corrosão, o rea-
tor poderia começar a vazar plu-
tônio.

Segundo o comissário da CE,
é imprescindível tomar uma ati-

Pequenas empresas, profissionais liberais,
autônomos, finalmente todo mundo pode tirar suas
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A A Diretoria da União Israelita

X X Shel Guemilut Hassadim pesa-
V rosamente participa o faleci-

mento de seu ex-diretor e sócio bene-
mérito Dr SAMUEL SEQUERRA. O
funeral realizar-se-á 3a-feira 28 de

abril, às 1 2hs no Cemitério Comunal
Israelita.

a O Presidente do Conselho de

X X Administração e a Diretoria Exe-

V cutiva do Cemitério Comunal Is-

raelita; cumprem o dever de comunicar

falecimento de seu Ex-Presidente e

Presidente Honorário, Dr. Samuel Se-

querra, devendo o funeral realizar-se às

2:00 hrs. de 3a feira 28 de abril.

[{(
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Novo carro melhora mas Carlos 
Lavor 

;

Senna ainda acha 
pouco April 

Trip

i M 0 L ^ do rendimento das Williams", dis- das assim", empolgou-se. A maior ® experiente joquei carioca Carlos Lavor
Italia — Apos [r~~p3j~~l / sc. Senna deu 89 voltas no circuito dificuldade da equipe foi no siste- foi 0 escolhido para substituir Ivan Quintana
um dia inteiro // /__ 1 J de imola e seu melhor tempo foi ma eletronico do cambio, que le- na dirc?ao dc April Trip, urn dos favorites
de testes com // LJ / I de Im25s30. Senna teve que voltar vou Senna aos boxes por mais Para 0 Grande Premio Sao Paulo Votoran
o McLaren /l_V* \__J/ tres vezes aos boxes, enquanto si- duas vezes. Para ele, apesar da tim, que sera corrido neste dominuo. no-iii-
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STj-imersun nao esia muito ownista com a t indy no liio ' Fizemos um progresso cnor- Paulo, tratandodenegocios. Ele riente e acertador de cairos". tros finais cm W W^mHM me, mas ainda cstamos bem longe 13s5. c.Livor
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mam talvm 

Smith • Brahim Boutayeb categona e pode surpreender OS favontos
B M raff PDMT5 TT-rnp-piir Um dos melhores velncisf3s do mundo nos Marroquino de Khemissc, onde nasceu com pule alta. Levado com muito carinho
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v^wiN IA VJlnJJrj anos 80, Smith, 1,78m, 64kg, nasceu em Bolton 15 de agosto dc 1967, Brahira Boutayeb, 26 por Venancio Nahid, tern a seu favor a
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m E r f"e T°"°rcvezament0 em Seul-com 0 ^ de 27m21s46, Brahim 0 GP Sao Paulo pela segunda vez. Ganhou4xl()()m na Copa do Mundo, em 1985, e nos atravessa uma das melhores fases da sua car- com Grimaldi em 1986
PflBfl BSHk liffii US J°8°S °limpicos de Los Angeles <1984)- Ex"re" re!ra" Curapelto afneano, no ano passado ele 0 velocista Flano, do Haras Anderson
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Imola, Itália — Reuter

Maria Helena

seleciona as 12

do Pré-Olímpico
A equipe que tentará levar o basquete

feminino do Brasil pela primeira vez aos
Jogos Olímpicos foi definida ontem, pela
treinadora Maria Helena Cardoso. Das 16
jogadoras que estavam treinando no Guaru-
já, quatro foram cortadas: Edna, Rosely, An-
na Motta e Cristina Bento — as demais
permanecem treinando. As 12 jogadoras que
tentarão classificar o Brasil para Barcelona
são Nádia, Paula, Helen, Hortência, Janèth,
Adriana, Ruth, Martha, Joyce, Simone, Zezé
e Vânia Hernandez.

Aurélio deixa o

dojô e desafia

Cláudio Kano
Garantir a vaga nos Jogos Olímpicos de

Barcelona não foi muito difícil para o judocaAurélio Miguel. Dureza vai ser cie mostrar
hoje, ás 10h30, na AABB-Lagoa, que tem
leveza suficiente para derrotar o mesatcriista
Cláudio Kano, 61° do ranking mundial. Afi-
nal, o campeão olímpico está com 94kg. ideal
para os meio-pesados do judô, mas um ver-
dadeiro horror para o tênis de mesa.

E mais provável que o campeão olímpico
dos meio-pesados force o mesatenista a não
sair do ping-pong. Mas Aurélio contesta."Vai ser uma partida difícil para o Cláudio.
Jogo razoavelmente bem". Pode até ser ver-
dade, mas, no final, o confronto representa
verdadeiro alívio para Kano. "Já 

pensou ele
lutar com o Aurélio? Seria um massacre",
exclama um dirigente da CBTM.

O dirigente, certamente, não se lembra do
passado do mesatenista — para sorte de Ka-
no, claro. Mas a mulher de Kano, Môiiíca,
não deixa ninguém esquecer que o marido
também teve seu tempo de tatame. "O Cluu-
dio chegou a ser faixa verde", diz, com orgíi-
lho. O pai, Minoro Kano. faixa pretOe
judô, no entanto, só não contava que,, jia
hora da decisão, o filho decidisse trocar o
dojô por uma mesa de tênis.Apesar dos progressos, Senna ainda não está satisfeito com o novocarro

Novo carro melhora mas

Senna ainda acha nouco

Carlos Lavor

monta mesmo

April Trip

O experiente jóquei carioca Carlos Lavor
foi o escolhido para substituir Ivan Quintana
na direção de April Trip, um dos favoritos
para o Grande Prêmio São Paulo Votoran-
tim, que será corrido neste domingo, no-hi-
pódromo de Cidade Jardim. A informação;
foi confirmada m
ontem por Glads- |ton dos Santos, 1
treinador de April I
Trip. Ontem, em P
Campinas, monta- q
do por um coteja- 1
dor, o animal i
mostrou sua exce- f
lente fase marcan- gdo 2m49 nos 2.400 |metros em pista de I
areia solta, pas- I
sando os 200 me-
tros finais cm S
13s5

IMOLA,
Itália —Após 

[f~ Ium dia inteiro / / \ I
de testes com // I J ) /1
o McLaren //3* L-J#Honda MP4/ / pôRMULA 1\
7, Ayrton'i m ^
Senna mos-
trou alguma satisfação, mas dei-
xou claro que ainda falta muito
para seu carro atingir o rendimen-
to ideal. Senna treinou no circuito
de Imola e correu o equivalente a
mais de um grande prêmio. Em-
bora feliz pelo carro ter apresenta-
do maior confiabilidade, o tricam-
peão mundial 1 disse que ainda
precisa de muito mais treinamen-

do rendimento das Williams", dis-
se. Senna deu 89 voltas no circuito
de Imola e seu melhor tempo foi
de Im25s30. Senna teve que voltar
três vezes aos boxes, enquanto si-
mulava um GP."Foi a primeira vez que conse-
guí completar tantas voltas segui-

das assim", empolgou-se. A maior
dificuldade da equipe foi no siste-
ma eletrônico do câmbio, que le-
Vou Senna aos boxes por mais
duas vezes. Para ele, apesar da
evolução nos lestes em ímola, há
problemas no MP4/7 que só serão
superados a longo prazo.

O namoro de Piquet com a Ferrari
¦ A estréia de Nékon Piquet diz que Piquet deixou aberta a
na Fórmula Indy, nas 500 Mi- possibilidade de pilotar uma
üias de Indianápolis, pode ser, Ferrari ainda nesta tempera-
também, sua despedida da cate- da, "Estão falando muito de
goria. E o que se pode concluir Piquet na Ferrari. Essa é «ma
de uma inconfidência de Êmer- possibilidade. A Ferrari está pre-
son Fittipaldi, que está em São cisando muito de um pilntojbxpe-
Paulo, tratando de negócios. Ele riente e acertador de carros".Emerson não está muito otimista com a FIndy no Rio "Fizemos um progresso cnor-

me, mas ainda estamos bem longe vor

Calvin e Boutayeb

virão ao Meeting

Cariocas treinam leve

para o GP São Paulo
Os três representantes do turfe carÍQçá

no Grande Prêmio São Paulo realizarão
aprontos suaves nos treinos finais paradisputar a maior prova do turfe bandeiran-
te. Ramirito entra na pista do centro de
treinamento de Friburgo hoje cedo para o
apronto final. Falcon Jet apronta amanhã
em Itaipava e Flying Finn quinta-feira, na
Gávea.

O supervisor Artur Araújo, que sempre
acompanha de perto os treinos de Ratiiiri-
to, confirmou que o exercício final do filho
de Clackson será bem suave. Segundo ele,
o treinador Juan Marchant não exigirá
muito do alazão, que já se encontra, jio
último furo e só precisa manter a boa
forma atlética em que se encontra até o dia
da competição.

Falcon Jet terá a direção do liderada
estatística, Jorge Ricardo, no apronto...de
amanhã no Haras Vale da Boa Esperança.
O bridão viaja bem cedo para Itaipava e
além de Falcon Jet exercitará Gemini One,
inscrita no Grande Prêmio Organização
Sul-Americana de Fomento ao Puro San-
gue de Corrida. Gas Pilot, também inscrito
no clássico, mais uma vez treinará ao lado
do filho de Ghadeer.

Flying Finn, propriedade do Stud
Numy, está mais aguerrido depois da cor-
rida de reaparecimento no Grande Prêmio
Presidente Vargas. É um cavalo de alta.
categoria e pode surpreender os favoritos
com pule alta. Levado com muito carinho
por Venâncio Nahid, tem a seu favor-a
presença de Juvenal Machado da Silva em
seu dorso. Fator de desequilíbrio nas prb-vas importantes, Juvenal vai tentar vencer
o GP São Paulo pela segunda vez. Ganhou
com Grimaldi em 1986.

O velGcista Flano, do Haras Anderson.
tem presença confirmada no quilômetro
internacional. Ele e Ramirito viajarão no
mesmo caminhão. Na corrida de quinta-feira, será disputado o Clássico Delegações
Turfísticas, com a participação de Rei-
nhold, do Stud Numy, e Financial Times,
do Stud El Charamin.

SÃO PAULO — Com a presença'da alemã Petra Felke, recordista
mundial do lançamento do dardo se-
rá feita hoje a apresentação oficial do
Torneio Internacional de Atletismo
:Mobil Banespa, que abrirá no dia 17
de maio na pista do Ibirapuera a
temporada do Grand Prix. Ontem'foram confirmados mais dois desta-
ques na competição, que promete ser
.uma das melhores de todas: o norte-'americano Calvin Smith, ex-recordis-
ta mundial dos lOOm, e que correrá
os 200m, e o marroquino Brahim

Boutayeb, medalha de ouro nos
lO.OOOm nos Jogos Olímpicos de
Seul, inscrito nos 5.000m.

Calvin Smith, bicampeão mundial
dos 200m (1983 e 1987), é ex-recor-
dista mundial dos lOOm, com 9s93.
Depois de uma contusão que atrapa-
lhou seu desempenho do ano passa-
do, vem ao Brasil tentando retornar á
sua melhor forma. Brahim Boutayeb,
de 26 anos, campeão olímpico em
Seul, atravessa uma das melhores fa-
ses da sua carreira.

Brahim Boutayeb
Marroquino de Khemisse, onde nasceu a

15 de agosto de 1967, Brahim Boutayeb, 26
snos, l,78m e 61kg, hoje está radicado na
Espanha, depois de também ter morado na
Itália. Campeão olímpico dos 10 mil metros
em Seul, com o tempo de 27m21s46, Brahim
atravessa uma das melhores fases da sua car-
reira. Campeão africano, no ano passado cie
foi medalha de bronze no Mundial de Tó-
quio. Em 1988, quando ficou com o ouro nos
Jogos Olímpicos de Seul, foi ainda o segundo
colocado no ranking do Grand Prix, repetin-
do a dose em 1990, Seu melhor tempo nos
5.000 metros é 13ml0s44.
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Novo carro melhora mas Carlos 
Lavor
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Se/in.a ainda acha 
pouco April 
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Imola. Itália — Rouler

Apesar dos progressos, Senna ainda não está satisfeito com o novo carro

Novo carro melhora mas

Senna ainda acha vouco

Carlos Lavor

monta mesmo

April Trip

O experiente jóquei carioca Carlos Lavor
foi o escolhido para substituir Ivan Quinlana
na direção de April Trip. um dos favoritos
para o Grande Prêmio São Paulo Votoran
tim, que será corrido neste domingo, 110 hi-
pódromo de Cidade Jardim. A informação
foi confirmada mmmmr*
ontem por Glads- ||||fton dos Santos, Wj
treinador de April Bp: >-%.
Trip. Ontem, em rr
Campinas, monta- 4
do por um coteja- <|
dor, o animal
mostrou sua exce-
lente fase marcan-
do 2m49 nos 2.400
metros em pista de
areia solta, pas-
sando os 200 me- 

'0?,-

tros finais em i: -MÈ
I3s5. C.lAivur

IMOLA,
Itália — Após fp^-~líF~l Ium dia inteiro I ( , ^ I
de testes com / / f . .i J /1
o McLaren I Ju "T //
Honda MP4/ / fõRMULA lJ7, Ayrton'i « ^
Senna mos-
trou alguma satisfação, mas dei-
xou claro que ainda falta muito
para seu carro atingir o rendimen-
to ideal. Senna treinou no circuito
de Imola e correu o equivalente a
mais de um grande prêmio. Em-
bora feliz pelo carro ter apresenta-
do maior confiabilidade, o tricam-
peão mundial 1 disse que ainda
precisa de muito mais treinamen-

do rendimento das Williams", dis-
se. Senna deu 89 voltas no circuito
de Imola e seu melhor tempo loi
de Im25s30. Senna teve que voltar
três vezes aos boxes, enquanto si-
mulava um GP."Foi a primeira vez que conser-
gui completar tantas voltas -segui-

das assim", empolgou-se. A maior
dificuldade da equipe foi 110 siste-
ma eletrônico do câmbio, que le-
vou Senna aos boxes por mais
duas vezes. Para ele, apesar da
evolução nos testes em ímoia, há
problemas 110 MP4/7 que só serão
superados a longo prazo.

tnerson não está muito otimista com a FIndy no Rio "Fizemos um progresso enor-
me, mas ainda estamos bem longe

Calvin e Boutayeb

virão ao Meeting

Ontem na Gávea

1° Páreo: l"Point de Sevres A.Ramos
2°Gaspeiro R.Marques 3°Indoor C.Lavor
Vencedor(4)2,3 Inexata(3-4)l 7.2 Pia-
cês(4) 1,7(3)5,2 Exata(4-3) 15.3 Triexata(4-
3-5)39,3 Tempo: I30s3/5
2o.Páreo: l°Draw SelerJ.Pinto 2°Mon Da-
niel J.Ricardo 3°Africaner C.G.Netto Ven-
cedor(5)2,8 Inexata(3-5)8,8 Placcs(5)2.2
(3)2,1 Exata(5-3) 16,1 Triexata(5-3-4)55.9
Tempo:99s
3o Páreo: l°Yet Jackson J.Ricardo 2"Red
Dust G.F.Silva 3°Allofs J.Leme Vence-
dor(4) 1,5 Inexata(4-S) 10,7 Placôs(4)1,1
(8)3,00 Exata(4-8) 13.0 Triexata(4-8-6)54.8
Tempos68s
4o Páreo: l°GentiIuomo U.S.Ferreira 2"Vi-
nhas da Ira J.Pessanha 3"Ghade Price J.Ja-
mes Vencedor(2)1.4 íiíexata(2-3)1.8 Pia-
cês(2)1.0 (3)1,0 Exata(2-3)3,2
Triexata(2-3-1)8.9 Tempo:99s4 5
5o Páreo: l°Mudança J.Ricardo 2"Nata-
tion M.B.Santos 6°Holan Fire R.Freire
Vencedor(2)l,2 í|exata(2-6)5.5 Pia-
cês(2) 1,2 (6)1.5 Exata(2-6)7,2 Triexata(2-6-
4)18,5 Tempo:74sl/5
6" Páreo: l°Pacific Shore R.R.Souza 2"Ki-
bala C.A.Martins 3°Gyammont J.Ricardo
Vencedor(4)25.9 lnexata(4-8)40.1 Pia-
cês(4)l 3.5 (8)8.6 Exátu(4-8) 1.177,0 Triexa-
ta(4-8-6)2.080.S Tempo:67s4 5
7" Páreo: l"Rov Boy C.A.Martins 2üNoble
Jacques .1.Ricardo 3"Nenecào J.Freire
Vencedor(2)6,4 Inexataf2-5)20,7 Pia-
cês(2)3,5 (5)2,4 Exata(2-5)23.2 TriexataG-
5-4)138,5 Tempo:75s2/5
8" Páreo: l"Midas King J.Ricardo 2"Scala-
brino F.Pereira F° 3"Wolstein J.F.Reis
Vencedor (7)3.3 Inexata! 1-7)4.7 Pia-
cês(7) 1.4 (1)1.4 F.xata(7-1)9,4 Trie.\aia(7-1 -
3)82.1 Tempo: 102s3 5
9o Páreo: l°Rajosol M.Cardoso 2°BárJc-
zard R.R.Souza 3°Wood Wind J.F.Reis
Vencedor)2)7.3 lnexata(2-9)6.0 Pia-
cès(2)2,1 (9)1.1 E.xata(2-9) 14.1 Triexata(2-

t SÃO PAULO — Com a presença¦ da alemã Petra Felke, recordista
'•mundial do lançamento do dardo se-
rá feita hoje a apresentação oficial do
Torneio internacional de Atletismo
Mobil Banespa, que abrirá no dia 17
de maio na pista do Ibirapuera a
temporada do Grand Prix. Ontem
foram confirmados mais dois desta-
ques 11a competição, que promete ser
uma das melhores de todas: o norte-
americano Calvin Smith, ex-recordis-
ta mundial dos lOOm, e que correrá
ós 200m, e o marroquino Brahim

Boutayeb, medalha de ouro nos
lO.OOOm nos Jogos Olímpicos de
Seul, inscrito nos 5.000m,

Calvin Smith, bicampeão mundial
dos 200m (1983 e 1987), é ex-recor-
dista mundial dos lOOm, com 9s93.
Depois de uma contusão que atrapa-
lhou seu desempenhe do ano passa-
do, vem ao Brasil tentando retornar à
sua melhor forma. Brahim Boutayeb,
de 26 anos, campeão olímpico em
Seul, atravessa uma das melhores fa-
ses da sua carreira.

Brahim Boutayeb
Marroquino de Khemisse, onde nasceu a

15 de agosto de 1967, Brahim Boutayeb, 26
anos, l,78m e 61kg, hoje está radicado na
Espanha, depois de também ter morado na
Itália. Campeão olímpico dos 10 mil metros
em Seul, com o tempo de 27m21s46, Brahim
atravessa uma das melhores fases da sua car-
reira. Campeão africano, no ano passado ele
foi medalha de bronze 110 Mundial de Tó-
quio. Em 1988, quando ficou com o ouro nos
Jogos Olímpicos de .Seul, foi ainda o segundo
colocado no ranking do Grand Prix, repetin-
do a dose em 1990. Seu melhor tempo nos
5.000 metros é 13ml0s44.

CONTA VERDE
DE APLICAÇÕES
FINANCEIRAS-FAF

BANERJ

9-7)119,9 [Tempo:76s
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Botafogo nao 
joga 

mais no Cal

Emil Pinheiro nao admitiu que a r—————-—-——
organiza?ao no Caio Martins durante —i—-  a j i >. < ¦*¦, Aicyr cavaicanti
a partida Botafogo 2 x.Santos 0 fbi ¦¦

transferenria para domingo, pensan- __ _ ,

Bom de bola atras das 
grades

^rttTaouSStS Alvinegros vencem antes dos presos, muitos abragos e saiu

•ScJiSSeSK^ tambem nojogo K.
agradarafe muito, aos cinco jogado- entrepreSldiariOS 

mo, seu time no Japao, como lembran?a
res'"aue estao na selecao Dias Val-  para ? autor £°. Pn.meir0 8o1 na Partld?>
deir Renato Marcio Santos e Valber Mauro Cezar Pereira Hue a^Hu 9s Primeiros •J°gos Penitencia-

„ w . <¦ — rios. Marcio Braga compareceu como se-
L <!,i! f 

em Monteyideu, Botafogo de hoje anda imbative] cretario de Esporte e Lazer, da mesma
% p ff"1 

uma.rap,da via(gem O ate atras das grades. Ontem, em forma que o tambem rubro-negro Niloate Porto Alegre, onde se encontram Niteroi, uma partida diferente colocou Batista, vice-governador e secretario decom os demais e jogam no dia se- presos alvinegros, dirigidos por Gil, dian- Policia Civil,
gumte, ganhando uma bela folga no te de presidiarios rubro-negros, que se Gotardo representou o Flamengo eaomingo. contentaram com um treinador improvi- Bismarck o Vasco. So que o mais festeja-

Reservas — Preocupado em ga- sado. 0 flamenguista Carlinhos deu bolo. do foi o artilheiro botafoguensc. "Chi-
nhar todos os pontos possiveis, q tec- A vit6ria passou todo o tempo proxima cao, Chicao, e bom de bola, cabegudo e
nico Gil promete manter os titulares do Flamengo, mas o Botafogo arrancou campeao", cantava um preso alvinegro,
nos quatro jogos que restam para um empate e ainda venceu na decisao por realizado ao tirar fotos abragado ao ido-
Botafogo na primeira fase do Cam- penaltis. Festa da torcida alvinegra, a lo. "Ate aqui essa torcida me da o maior
peonato Brasileiro. Apesar disso, ele mais animada do presidio Vieira Ferreira carinho", agradeceu o goleador. 

'
dara chances aos reservas que ainda Neto, onde o classico foi disputado. Antes de a bola rolar, Gil orientou o
nao cntraram em campo ou pouco Teve de tudo. Politicos, assessores, time do Botafogo, que tinha no camisa 9
jogaram, fazendo um revezamento no ' candidatos e discursos. Zico ganhou pre- o jogador mais famoso: Ricardo Peixoto,
banco.

^

Ik '41 V <1 •1 I",•< 
. JBS8I1 nomas (com a bola) fez a cesta que deu a vitoria ao Detroit

>v' >V*>s • ¦ ' ¦ ,

Tttulos
!,>'{ 1978—Brasileiro—Guarani '

1980—Paulista—Sao Paulo
!>$ 1981 — Mineiro— Atl6tico
j 1986—Pemambucano—S.Cruz
<\, 1986—Goiano—Goiis
;1987—PrWMimpico—selep5o >
l';s, 1987 - Pan-Americano—sele$§o ;

1989—Paulista—S3o Paulo |l! 1991 — Japonfis—Youmiuri
: 1992—Pottugues—Porto.'HI 1!
it „ ^ * I ;

...unuiiwtu UOJJU1 llVd
12h40 — Movimento Ollmpico

20h25 — Movimento Ollmpico
I II Grande Enduro de Niteroi/ Bamieirant«»

GP Petrobras. valido como se- 12h30 — Bandeirant0s Esporte
tima etapa do Campeonato Estadual, 20h M Car"pe°na,° Espanhoi — Real so-
teve divulgado ontem seu resultado 0M c'e x Beal Madrid (VT)
oficial. conside- I2h45 — om Esporte

derrotando outras 59ciclistas. Carce- tem P^ra Montevideo Hojc, as 2lh30, rada a mais importante, a vitoria 2ih3o — copa Liberiadores da America —
roni completou a prova 3 minutos a com transmissao pela Rede OM, enfrenta coube a Eduardo Paumgarten, com Nacionai x Sao Paulo (rede)
frente da'segunda colocada. Depois 0 ,Nac,ional no primeiro dos dois jogos Guilherme Figueiredo em 2° e Guido I

>dc amanha eh volta a romnMir pela ehminatoria da Libertadores. Um Salvine (que venceu a prova de speed 20,.^ ^ ..
tZZSrtL'X'SZ. circuito oval) em 3°. !T:SSCS~

gienne. na cidade de Epina. L I , _J,

b

Alcyr Cavalcanti

c>n r>ES!FC

O time treinodoporGii empatou no tempo regulamentar e venceu nos pênaltis

Wí 
> ;.% t

1 homas (com a bola) fez a cesta que deu a vitória ao üetroit

BARCELONA E AQUI 1 Â©OSA,

BANERJ

NOSSO MNCO
NOSSO NJEROE

Bom de bola atrás das 
grades

Alvinegros vencem
também no jogo
entre presidiários

Mauro Cezar Pereira

Botafogo de hoje anda imbativel
até atrás das grades. Ontem, em

Niterói, uma partida diferente colocou
presos alvinegros, dirigidos por Gil, dian-
te de presidiários rubro-negros, que se
contentaram com um treinador improvi-
sado. O flamenguista Carlinhos deu bolo.
A vitória passou todo o tempo próxima
do Flamengo, mas o Botafogo arrancou
um empate e ainda venceu na decisão por
pênaltis. Festa da torcida alvinegra, a
mais animada do presídio Vieira Ferreira
Neto, onde o clássico foi disputado.

Teve de tudo. Políticos, assessores,
candidatos e discursos. Zico ganhou pre-

sentes dos presos, muitos abraços e saiu
rapidamente alegando um "compromis-
so". Ele deixou uma camisa do Sumito-
mo, seu time no Japão, como lembrança
para o autor do primeiro gol na partida,
que abriu os Primeiros Jogos Penitenciá-
rios. Márcio Braga compareceu como se-
cretário de Esporte e Lazer, da mesma
forma que o também rubro-negro Nilo
Batista, vice-governador e secretário de
Polícia Civil.

Gotardo representou o Flamengo e
Bismarck o Vasco. Só que o mais festeja-
do foi o artilheiro botafoguensc. "Chi-
cão, Chicão, é bom de bola, cabeçudo e
campeão", cantava um preso alvinegro,
realizado ao tirar fotos abraçado ao ido-
lo. "Até aqui essa torcida me dá o maior
carinho", agradeceu o goleador. 

'
Antes de a bola rolar, Gil orientou o

time do Botafogo, que tinha no camisa 9
o jogador mais famoso: Ricardo Peixoto,

condenado a 20 anos pela morte da meni-
na Mônica Granuzo, em 85. Ele já cum-
priu seis anos e quatro meses. Depois de
um primeiro tempo sem gols, os flamen-
guistas fizeram 1 a 0, gol de Pierrc, que
levou a camisa deixada por Zico. Celso
empatou Catarino recolocou o Flamengo
na frente. Dois minutos antes do apito
final do juiz Cláudio Cerdeira, Feijão
definiu o placar: 2 a 2.

Nos pênaltis, brilhou o goleiro alvine-
gro Lúcio. Pequenino, lembrando o foi-
clórico Borrachinha, que fechou o gol nu-
ma vitória do Botafogo sobre o
Flamengo em 79, ele defendeu duas co-
branças e saiu como herói na vitória de 5
a 4 do Botafogo. Empolgados, os muitos
botafoguenses do presídio Vieira Ferreira
Neto festejaram. Um deles, numa cadeira
de rodas, fez um pedido ao técnico Gil:'Ganha esse Campeonato Brasileiro e
mata a gente do coração".

Esportes terça-feira, 28/4/92 ? Io caderno ? 17

mais no

Bloqueio e recepção

preocupam técnico

do vôlei 
feminino

BELO HORIZONTE — Dos seis TI. 1 A/»
fundamentos do vôlei, a seleção DaiCviODa Jk
brasileira feminina principal domi-
na com tranqüilidade os três de ata-
que — saque, levantamento e corta- ^da — e já atingiu um nível aceitável I \
internacionalmente em um quarto v» ,— a defesa. A análise 6 do técnico ./^
Wadson Lima, com base na recente f
excursão á Europa, onde as meni- «« • «j« •
nas do Brasil enfrentaram as melho- O»" filw
res seleções do mundo - Cuba, Chi-
na, CEI (ex-URSS) e Estados Unidos. Nos três meses de
treinamento que restam, Wadson vai concentrar suas
atenções nos dois fundamentos mais deficientes: blo-
queio e recepção (passe).

Com a franqueza e objetividade de sempre, Wadson
Lima, não tem dúvidas em afirmar que se as olimpíadas
fossem hoje o Brasil deveria terminar a primeira fase da
disputa em terceiro lugar, em seu grupo, atrás de Cuba e
China. "Hoje o Brasil está mais para terceiro do que
para segundo, mas não tenho nenhuma dúvida que isso
vai mudar até os Jogos Olímpicos", comentou o treina-
dor, que vê um espaço de crescimento físico, técnico,
tático e psicológico muito maior para a equipe brasileira
do que para as quatro adversárias mais fortes."Estas 

quatro seleções cresceram até onde podiam",
enfatiza Wadson Lima. Numa escala de zero a 10, ele
considera que Cuba atingiu o nível 9, seguido de China e
CEI, com 8,25, e Estados Unidos e Brasil, com 8. Japão
e Holanda estariam com nota sete c a Espanha, na
lanterninha, com apenas cinco. O técnico entende que a
diferença que separa o Brasil de equipes poderosas como
China e CEI é pequena, e se enche de esperanças de
voltar ao Brasil em agosto com uma medalha olímpica.

Os maus resultados obtidos no confronto direto con-
tra os principais adversários na excursão á Europa não
desanimam Wadson. Ao contrário, servem para mostrar
que o Brasil está no rumo certo. "Mesmo sabendo quetemos ainda muito onde crescer já estamos fazendo
jogos duros contra estes adversários, imagina então
quando chegarmos às olimpíadas, daqui três meses?",
indaga Wadson. "Numa fase de preparação, como esta
em que estamos, não me importo com resultados",
garantiu.

Para melhorar o bloqueio e a recepção, além de
aprimorar detalhes nos demais fundamentos, Wadson
sabe que o grupo precisará de muito trabalho físico,
especialmente na parte de impulsão e força.

JORNAL DO BRASIL

Botafogo

Emil Pinheiro não admitiu que a
organização no Caio Martins durante
a partida Botafogo 2 x Santos 0 foi
deficiente. No entanto, antes de via-
jáir para o Uruguai, chefiando a dele-
gação da seleção brasileira, vetou a
reaiização de mais jogos no estádio
de Niterói neste Campeonato Brasi-
leiro. Domingo houve superlotação,
milhares de pessoas, inclusive com
ingressos nas mãos, ficaram do lado
dei fóra e por pouco as conseqüências
não foram mais graves. O Botafogo
ainda joga no Rio com o Bragantino,
partida que será transferida para o
Maracanã.

No Uruguai, o presidente do Bo-
tafogo prometeu uma grande contra-
tação à torcida alvinegra: o meia As-
sis, do Grêmio de Porto Alegre. Emil
revelou que está disposto a pagarUS$ 300 mil (cerca de Cr$ 670 mi-

..lhòes) pelo passe do jogador, que sç-
ria o eventual substituto de Váldeir,

: ém; negociação com o futebol euro-
peu através do empresário Manoel
Barbosa.

" O jogo do próximo fim de semana,
. contra o Internacional, em Porto
Alegre, será mesmo no sábado, como
marca a tabela do campeonato. Os
dois clubes, a principio, queriam a
transferência para domingo, pensan-"dõ numa renda mais alta. Diretores

;do Botafogo chegaram a pedir que a
ÇBF modificasse a data, mas, no fi-
nal da tarde, um telefonema de Emil
Pinheiro, direto do Uruguai, definiu
tudo. O presidente exigiu a manuten-
çãtf do jogo na tarde de sábado, o queagradará, e muito, aos cinco jogado-
res que estão na seleção. Dias, Vai-
deir, Renato, Márcio Santos e Válber"jogam quinta-feira em Montevidéu,
na sexta fazem uma rápida viagem
até Porto Alegre, onde se encontram
com os demais, e jogam no dia se-
guinte, ganhando uma bela folga no
domingo.h Reservas — Preocupado em ga-
nhar todos os pontos possíveis, q téc-
nico Gil promete manter os titulares
nos quatro jogos que restam para o
Botafogo na primeira fase do Cam-
peonato Brasileiro. Apesar disso, ele
dará chances aos reservas que ainda
não entraram em campo ou pouco
jogaram, fazendo um revezamento no
banco.

não 
joga

LISBOA — Há menos de ano á frente do Futebol
Clube do Porto, o técnico Carlos Alberto Silva conse-
guiu o que um técnico brasileiro não conseguia há 20
anos: ser campeão por um clube português. Além dò
orgulho pessoal, o título é importante para a imagem dç>
Brasil nesses tempos de relações conturbadas.

Ex-treinador da seleção brasileira, com 13 vitórias
em campeonatos olímpicos, copas internacionais e taças
espalhadas pelo mundo, Carlos Alberto reza, aos 52
anos, como em criança, para Nossa Senhora da Apare;-
cida, de Fátima, Santa Rita e São Jorge. "É uma tristeza
pensar que por causa da chegada de búlgaros, romenos e
tchecos no clube, a preços bem mais baixos, serei obrigai-
do a cortar no áno que vem algum dos brasileiro^
(Aloísio, Zé Carlos ou Jorge Andrade)", lastima. "Â
não ser que se naturalizem portugueses como Paulo
Pereira".

Segundo o treinador, o brasileiro é o melhor jogador
do mundo e são os adversários que ele mais teme em
campo. Também faz questão de utilizar a técnica brasi-
leira nos treinamentos que resultaram num casamento
sul-americano com europeu: "Um misto de marcação
européia com técnica brasileira", ou seja, um futebol
cadenciado mas com marcação forte.

Desde o início do campeonato ele não lê jornais nem
atende jornalistas portugueses. "A 

guerra é aberta entre
Norte e Sul, partidários do Porto ou do Benfica". A
guerra no norte é também pesada contra os dentistas
brasileiros e além de cumprir um desejo pessoal de
vencer na Europa antes de voltar para Minas, Carlos
Alberto tem outra missão: ser vitorioso. "Acho 

que
nenhum dos trei-
nadoresbrasileiros """"...... 11
recentes, como >Rrwtti nu Mari. I IttXIOS

1978—Brasileiro—Guarani '
1980—Paulista—São Paulo
1981 — Mineiro—Atlético
1986—Pernambucano—S.Cruz
1986—Goiano—Goiás
1987—Pré-Ollmpico—seleção »
1987 - Pan-Americano—seleção ;
1989—Paulista—São Paulo : '
1991—Japonês—Youmiuri
1992—Português—Porto.

pois de mim". :

nho Perez, mere-
ciam sair de Por- -
tugal do jeito que - t<
saíram. Eram tra- K*
balhadores e lim- || 1
pos. Tudo o que - •
eu fizer agora '
para o Brasil, para lg|
reverter em algo !
positivo para os
que checarem de- 8

Ciclista da

Caloi sofre

acidente

Pré-Olímpico adiado
Falta de competidoras. Por este motivo

foi adiada, em 24 horas, a abertura do Pré-O-
límpico de tênis feminino da América do Sul,
que deveria começar hoje (junto ao masculi-
no), em Assunção. O torneio classificará qua-tro homens e quatro mulheres para os Jogos
de Barcelona, mas, até o momento, das 18
jogadoras inscritas só se apresentaram 11 —
entre os homens, a freqüência é de 19 em 37.
De acordo com os organizadores, o maior
problema enfrentado é com relação aos gas-
tos (passagens, hotel, alimentação e transpor-
tes), que devem ser integralmente custeados
pelos atletas. Entre os abandonos já confir-
mados entre os homens estão os mexicanos
Luis Herrera e Leonardo Lavalle, bem como
o brasileiro Luiz Mattar, que alegou uma
contusão no braço.

Judô viaja ao Japão
Os judocas brasileiros, classificados neste

fim de semana para Barcelona, embarcam
quinta-feira para o Japão, onde passarão 23
dias treinando. A seleção vai desfalcada da
categoria médio, porque Wagner Castropil
teve lesão no joelho, e a luta com Carlos
Hespanha acabou sendo transferida para o
dia 23 de maio. O selecionado no médio
deverá viajar para a Europa junto com a
equipe brasileira. De 18 a 21 de junho, eles
viajam para o Canadá, onde disputarão o
Pan-Americano. Os judocas retornam ao
Brasil no dia 22 de junho.

Hoje na TV

Norma Coury

Detroit Pistons
NOVA IORQUE — O Detroit Pistons

obteve uma boa vitória no play-off da
semifinal do Campeonato Americano de
Basquete, ao vencer por 89 a 88 o New
York Knicks, na segunda partida da série,
que está empatada em 1 a 1. Uma cesta
milagrosa de Isiah Thomas, a 7s dó final,
salvou o Pistons, pois com 2 a 0 contra
corria o risco de ficar fora das finais.

Já o Miami Heat perdeu para o Bulls
por 120 a 90, com boa atuação de Pippen,

reage na NBA
O Utah Jazz aumentou a vantagem sobre
o L.A.Clippers, com jogo seguro de Ma-
lone, autor de 33 pontos dos 103 feitos
por seu time, contra 92 dos Clippers.

Sem o astro David Robinson, o Spurs
sofreu a segunda derrota consecutiva para
o Phoenix Suns, e está praticamente fora
das finais. Com 119 a 107, o Suns mos-
trou a força de seu jogo, principalmente
graças ao desempenho de Cummings, que
alcançou 31 pontos na partida.

Caio Martins

Carlos Alberto Silva

comemora título do

Porto 
para o Brasil

SÃO PAULO — O brasileiro Júlio
César Paterline — um dos quatrociclistas da Caloi que se preparam na
Europa para os Jogos ae Barcelona— sofreu um acidente em um treino
na Bélgica, fraturou o pulso e sofreu-
lesão nos ligamentos do ombro.
Atendido pelo médico da equipe, Pa-
terline engessou o braço e deverá fi-
ear com o local imobilizado por 30
dias, comprometendo a meta de al-
cançar o índice para ir às olimpíadas.

Os outros três ciclistas brasileiros
em estágio — Wanderley Magalhães
c seu irmão Tony e mais Hernandez
Quadri Júnior —, prosseguem o pro-
grama traçado pelo técnico Mareei
Thienpont e realizam hoje um treino
de 250 quilômetros como preparação
para a participar, domingo, na Ho-
làtída da Classica Tour de Flandres.
A, competição, de 200 quilômetros é
uma das mais tradicionais no calen-
dário europeu e deverá reunir os
principais ciclistas do continente.

No final de semana, em Luxem-
burgo, os brasileiros, participaram do
Gran Prix François Faber. Com o'desempenho afetado por uma gripe
que atingiu todo o grupo, o melhor
Colocado foi Hernandez Quadri Jú-
nior com 36" lugar. A prova foi yen-cida pelo austríaco Petter Lutemberg
seguido pelo alemão Gerhard Eberle.
Carceroni — A ciclista mineira
Cláudia Carceroni, que está buscan-
do na Europa sua vaga na equipe
brasileira para as Olimpíadas de Bar-
celona, conseguiu sua primeira vitó-
ria na temporada européia. Ela ven-
ceu a prova da cidade de San Martin

.,dí| Tertre, nas proximidades de Paris,
derrotando outras 59 ciclistas. Carce-
roni completou a prova 3 minutos â
frente da segunda colocada. Depois
de. amanhã, ela volta a competir.
Dessa vez será na prova Etoille Vos-
gienne. na cidade de Epina.

Globo
12h40 — Globo Esporte
Manchete
12h20 — Manchete Esportiva
12h40 — Movimento Olímpico
20h25 — Movimento Olímpico
Bandeirante*
12h30 — Bandeirantes Esporte
20h — Campeonato Espanhol — Real So-ciedad X Real Madrid (VT)OM
12h45 — OM Esporte
21h30 — Copa Libertadores da América

Nacional x São Paulo (rede)TVA
20h — Moto world
20h30 — NBA Today, final basquete da NBA21h —Play Off Basquete da NBA

São Paulo no Uruguai

Debaixo de um ambiente tenso, depois
do empate sábado em Goiânia que deixou
o clube em situação difícil no Campeona-
to Brasileiro, o São Paulo embarcou on-
tem para Montevidéu. Hoje, às 21h30,
com transmissão pela Rede OM, enfrenta
o Nacional no primeiro dos dois jogos
pela eliminatória da Libertadores. Um
empate é considerado bom resultado paraos brasileiros.

O 
II Grande Enduro de Niterói/
GP Petrobrás. válido como sé-

tima etapa do Campeonato Estadual,
teve divulgado ontem seu resultado
oficial. Na categoria sênior, conside-
rada a mais importante, a vitória
coube a Eduardo Paumgarten, com
Guilherme Figueiredo em 2o e Guido
Salvine (que venceu a prova de speed
way, em circuito oval) em 3o.
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Botafogo nao 
joga 

mais no Caio Martins

r.Emil Pinheiro nao admitiu que a 
organizagao no Caio Martins durante 

" 
1 

~ ~~ 
7— ~| ? i ua partida Botafogo 2 x Santos 0 foi PPP'IJ J ¦ WiP , IT'fW ' * * 
Alc^Cavalcag Cdl'lOS 

AlbeitO SllvCldeficicnte. No entanto, antes de via- ^
Jjir.para o UruguaUhefiando a dele- ijr- - mb-- - 1)11 tESIP£ COWl&fYlOYCl 

tltlllo do
roalizagao de mais jogos no cstadio I fi ^lf|| P

i.ffiijltiares de pessoas, inclusive com iiH" — 
ficaram do lado Norma Coury

Alegre, serajriesmo no sa'bado, como ^ Segundo o treinador, o brasileiro e o melhor jogador
dois clubes, a principiof queriam a Oumeti^nadopor campo. Tambem fazquestaode utilizara tecnica^brasT-transferencia para domingo, pensan- • ; 

' 
;_ ;' '.•:, 

leira nos treinamentos que resultaram num casainento

IfSsE'Hk Bom de bola atras das 
grades jjpxara^rws&nal da tarde, um telefonema de Emil a 1 ' cadenciado mas com maaagao forte

Pinheiro, direto do Uruguai, definiu AlVUiegWS VeilCem sentes dos presos, muitos abragos e saiu condenado a 20 anos peia morte da meni- Des?e 0 miC10 do campeonato ele nao le jornais ncm
tudo. 0 presidente exigiu a manuten- tcffllbctH 110 lOSO 

rapidamente alegando um "compromis- na Monica Granuzo, em 85. Ele ja cum- atcnde jornalistas Portugueses. "A 
guerra e aberta entre

?3o do jogo na tarde de sabado, oque so". Ele deixou uma camisa do Sumito- priu seis anos e quatro meses. Depois de Norte e Sul, partidarios do Porto ou do Bcnfica". Aagradara, e muito, aos cinco jogado- 611 lie preSiaitiriOS mo> seu time no Japao, como lembran?a um primeiro tempo sem gols, os flamen- guerra no norte e tambem pesada contra os dentistas
/?s.que estao na sele?ao.Dias, Val-  Para ° autor 

f|0. Pnmeiro gol na partida, guistas fizeram 1 a 0, gol de Pierre, que brasileiros e alem de cumprir um deseio nessoal dedeir, Renato, Marcio Santos e Valber Mauro Cezar Pereira Hue a,b,r!u os Primeiros Jogos Penitencia- levou a camisa deixada por Zico. Celso Vencer na F.tirnna nnt« H, vnit.r Pnn fajnT. rnrln-
jogarn quinta-feira em Montevideu 

Z—  nos. Marcio Braga compareceu como se- empatou Catanno rccolocou o Flamcngo Alhertn iPm mit™ para Minas, Carlos
na sexta fazem uma rapida viaeeni O B°tafo?° de h°je anda imbat'vel "etario de Esporte e Lazer, da mesma na frente. Dois minutos antes do apito JJf'° J" 

° missd0- ser Vltorioso- Acho que

traaferrrs 
Cc,dcira'Fepo £ 

guinte. ganhando uma' bela folga Port,iCd? 
, 
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ISi-ii*'* ikS«M~ Titulos

domingo. te 
, Presidiarios rubro-negros, que se Gotardo representou o Flamengo e gro Lucio. Pequemno, lembrando o fol- nho Perez mere-

Reservas - Preocuoado em ca- ?!?'COm 
u(mlrc'nador 'niprovi- Bismarck o Vasco. So que o mais festeja- clorico Borrachinha. quefcchou ogolnu- "jam sa r de Por- 1978-Brasileiro-Guarani •

ftkr L „ , P. ? sado. 0 flamenguista Carlinhos deu bo o. do foi o arti heiro botafoguense. "Chi- ma vitona do Botafoeo <snhre ? ,™i )980-Paulista-Sao Paulonhar todosospontosposs.veis,o^tec- A vitoria passou todo o tempo proxima cao, Chicao, e bom de bola, cabe?udo c Flamengo em 79 ele defendeu dua co° Sfri pJ 
° 

T 1981 -Mineiro-Ati6tico
t • f °S arCS • d° Flamengo, mas ° Botafogo arrancou campeao", cantava um preso alvinegro brancas e saiu como heroi na vitoria de . ih"V 

am 
, 1986—Perrtambucano—S.Cruz t

Z laiW JOgOS que rS,an! P^ra ° Ul"e,mPate6ainda venceunadccis5° P°r realizad0 ao tirar fotos abragado io ido pr^XnmpZSrSm^ t TnHo I Z ^"^no-Goiis
!! Vafm{li j T penaltis. Festa da torcida alvinegra, a lo. "Ate aqui essa torcida me da o maior botafoguenses do presidio Vieira Ferreira eu'filer acora^ 

1987-PrfrOllmpico-selefao
pi-onato Brasileiro. Apesar disso, ele mais ammada do presidio Vieira Ferreira carinho", agradeceu o goleador. Neto festejaram Um deles numa cadeira nara o Rrall nar« •1907' Part"Arnencan0~ sele?5° :
dara chances aos reservas que ainda Neto, onde o classico foi disputado. Antes de a bola rolar, Gil orientou o de rodas, fez um pedido ao tecnico Gil* feveM^ en 

' 
JSJ 

1989~paulis,a ~ sa° Paul°

fe«nmrafraraHCm 
Camp0 0U mC0 hT, 

t,ud0' Polit|cos' assLessores' timc do Botaf°g°' que tinha no camisa 9 'Ganha esse Campconato Brasileiro posi vo para os 
"7"

banco 
"m revezament0 no candidatos e discursos. Zico ganhou pre- o jogador mais famoso: Ricardo Peixoto, mata a gcnte do coragao". que che arem de 

Portugues - Porto
—_J pois de mim".

PAULO — 0 brasileiro no),^em Assungao. 0 torneio classificara qua- do Volsi/ 
j&lTll/TU/TIO

fciclistas da Caloi que se preparam na jjpBi ^ 
Barcel°na. mas, ate o momento, das 18 fundamentos^'do'vfilei a'selecio RflrPPlflllfl Q?Eftropa para os Jogos OHmpicos de Vff - 

SShoSI' deTem 31 brLilekS 
"emininaprincipaldomT- DdaCjUlld

?;S3SS it 
raP"

''f;!d0 tecn'c° Marcel . \\ TnilA viaia a« TanSn treinamento que restam, Wadson vai concen traumas
go^ nl'Hoiandl da Sica To°ur de ^ 

, Judo Viaja ao Japao atengoes nos dois fundamentos mais deficientes: blo-

|!%mTneira Claudia Carceroni, que JP' W - fim de semana para Barcelona, embarcam ..f;0") 3a 
franqueac objetividade, desempre Wadson

tambem esta na Europa, venceu a -wattA' 3& ^ i- 4k ¦ quinta-feira para o Japao, onde passarao 23 Sp^Ti'nRV'^fem a^niar que boas ohmpiadas
prova da cidade de San Martin du f 

'{& 
£ 

' * . dias tremando. A sele?ao vai desfalcada da JSS,?, "mar 3 pnn?e,l?fase da
Tertre, nas proximidades de Paris. Tliomas icomn^nT^ r. . categona medio, porque Wagner Castropil em tercuro lugar, em seugrupo, atras de Cuba elas (com a bola) Je~ a cesta que deu a vitoria ao Detroit tcve lesao no joelho, e a luta com Carlos China. Hojc o Brasil esta mais para terceiro do que

—¦ Hespanha acabou sendo transferida para para se8undo; mas nao. tenho nenhuma duvida que isso
Planar .T"R Detroit Pistoim r^aap tin 1VR A dia 23 de maio- 0 selecionado no medio mudar:?|eos J°S°SPJimpicosV,-comeiitou o treina-
X IdCrtir Jij  o® iiDA devera viajar para a Europa junto com • c'uc ve .u,m. esPa?9 de cresc,mento fisico, tecnico,

i,(N0VA ,0^QUEP Detroit Pistons 0 Utah Jazz aumentou a vantagem sobre ecluiPe brasileira. De 18 a 21 de junho, eles 'atlco e Ps,colog|co m"'to maior para a equipe brasileira
oDteve uma boa vitoria no play-off da o L.A.Clippers, com jogo seguro de Ma- via-iam Para 0 Canada, onde disputarao d0 ^ue Para as Quatro adversarias mais fortes.

Campeonato Brasileiro semifinal do Campeonato Americano de lone, autor de 33 pontos dos 103 feitos Pan-Americano. Os judocas retornam ao "Estas quatro selegoes cresceram ate onde podiam",Sesu^adivisao iwssqiiete, ao vencer por 89 a 88 o New por seu time, contra 92 dos Clippers Brasil no dia 22 de junho. enfatiza Wadson Lima. Numa escala de zero a 10 ele
SailW8S.il.. 3..«..«» qufesKSd?™ ? Sfft - H JX" ° W'°,Da,id Robinso»' 0 

'*« 
«B*" «•«»• >*+ ° «• sogfido dc Chins e™) ^ ./ "'a C™1?. t.ild'1 em 1 a >• Uma cesta sofreu asegundaderrotaconsecutiva para UA:0 na x»i CEI- com 8,25, e Lstados Unidos e Brasil, com 8. JapaoPr6-Ohmpico da Concacaf de Isiah 1 homas, a 7s do final, o Phoenix Suns, e esta praticamente fora "Oje na TV e Holanda estariam com nota sete e a Espanha na

aaa* fas 
"T cr119 3 w-0 Sun!n,os' 

•—i %**>>com *«" d»c»-0 *•*» -L, ^
Mi.° „car 

,ora dds "nais-, trou a forga de seu jogo, prmcipalmente Qlobo diferen?a que separa o Brasil de equipes poderosas como
nor 12fi fqft «S h perdeu para o Bulls gra?as ao desempenho de Cummings, que ^2h4° 

-Globo EsP°rle China e CEI e pequena, e se enche de esperancas decom boa atua<;ao de Pippen. alcan?ou 31 pontos na partida. Mania Iportiva voltar ao Brasil eVagosto com uma medafhSpTca
s. arai (Aie) 6.u ?/6 d. Grahan (eua), n. Lonun Hon PbhIa «« TT • 1 I2h40 — Movimenio oiimpico 0s maus rcsultados obtidos no confronto direto con-
r^'p^r' 6/3 S Loh"ianrj (Alo). J. Novotna (Teh) 6/3. oau jrauio no uruguai 20h25 — Movimento oiimpico tra °s principals adversarios na excursao a Eurona nao

n u • I H CJninde Endure de Nitcroi/ I Bandeiran.es desanimam Wadson. Ao contrario. sl™nimoSS
!jlol) . 

9erman j 0 de um ambiente tenso, depois 
" GP Petrobras, valido como se- I - Bandeirantes Esporte que o Brasil esta no rumo certo "Mesmo sabendo oueTorneio Villa de Madri do .eM sabado em Goiania que deixou tima etapa do Campeonato Estadual, I 20h ~ Ca™p*°™t0 EsPanho1 - Real So- temos ainda muito onde crescer ia estamoV"raa»«i|ESpi6MeMj.0nc,»5(S,aU.SanCht! o clubc em situagao dificil no Campeona- teve divulgado ontem seu resultado I Dm ld (VT) ;ogos duros t . advemno«• Rsrasssiwaaa fcS ^» <*«•«-»¦ S. -«.i« i ZS°

 
P)y tem Para Montevideu. Hoje. as 2lh30, rada a mais importante, a vitoria 2ih3o - copa Liberiadores da America indaga Wadson "Numa f e de nremr^i n! ,'

¦RM 
co'" trai"#o pela Rede OM, enfrenta coube a Eduardo Paumgarten, com Nacionai x s/o Paulo! (rede 

" em 
que esSmos Bm mS(5to SSI f¦¦¦MUiiiKHHI 0 

,Nac,lonal n? [primeiro dos dois jogos Guilherme Figueiredo em 2" e Guido I ™a garantiu resultados ,
Torneio de Candidatos Pcla eliminatoria da Libertadores. Um I Salvine (que venceu a prova de speed I ??!]„„ ~ Moto world Pin mpllmrir n , - I;(unares,Espanha) empate e considerado bom resultado n-irt wav emtcircuito ovaH ehf 3° I ~~ T°day. final basqueie da nda • melnorar o bloqueio t a recep?ao, alem dc

6x4 Attnj' Yusupov os brasileiros P li 
] ' 21h Play Off Basquete da NBA apnmorar detalhes nos demais fundamentos, Wadsonteen, a Karpov« n.short.adiadap.ra ho^, 1 sabe que o grupo precisara de muito trabnlhn n.irn

- . " " especialmente na parte de impuisao e for?a.
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HEmil Pinheiro não admitiu que a
organização no Caio Martins durante
a partida Botafogo 2 x Santos 0 foi
deficiente. No entanto, antes de via-
jjír para o Uruguai, chefiando a dele-
Mão da seleção brasileira, vetou a
realização dè mais jogos no estádio
de Niterói neste Campeonato Brasi-
leiro. Domingo houve superlotação,

í;)W/7íiares de pessoas, inclusive com
ilngressos nas mãos, ficaram do lado

- ¦da fora e por pouco as conseqüências
não foram mais graves. O Botafogo
ainda joga no Rio com o Bragantino,
partida que será transferida para o
Maracanã.

No Uruguai, o presidente do Bo-
tafogo prometeu uma grande contra-
tação â torcida alvinegra: o meia As-
sis, do Grêmio de Porto Alegre. Emil
revelou que está disposto a pagarUSS 300 mil (cerca de Cr$ 670 mi-
lhòes) pelo passe do jogador, que se-
ria o eventual substituto de Valdeir,
em negociação com o futebol euro-

„peu através do empresário Manoel
Barbosa.

•*•••" O jogo do próximo fim de semana,
contra o Internacional, em Porto
Alegre, será mesmo no sábado, como
marca a tabela do campeonato. Ós
dois clubes, a princípio, queriam atransferência para domingo, pensan-do numa renda mais alta. Diretores
do Botafogo chegaram a pedir que a
CBF modificasse a data, mas, no fi-
nal da tarde, um telefonema de Emil
Pinheiro, direto do Uruguai, definiu
tudo. O presidente exigiu a manuten-
ção do jogo na tarde de sábado, o queagradará, e muito, aos cinco jogado-
.rçs.que estão na seleção. Dias, Vai-
deir, Renato, Márcio Santos e Válber
jogam quinta-feira em Montevidéu,
na sexta fazem uma rápida viagem

,aJ?, Porto Alegre, onde se encontram
com os demais, e jogam no dia se-
guinte, ganhando uma bela folga no
domingo.

Reservas — Preocupado em ga-nhar todos os pontos possíveis, o téc-
nico Gil promete manter os titulares
nos quatro jogos que restam para o
Botafogo na primeira fase do Cam-
peonato Brasileiro. Apesar disso, ele
dará chances aos reservas que ainda
não entraram cm campo ou pouco
jogaram, fazendo um revezamento no
banco.

Carlos Alberto Silva

comemora título do

Porto 
para o Brasil

Alcyr Cavalcanti

!>n r-CBiPr.x- sú.riPiB&flS

Norma Coury

Mauro Cezar Pereira

Botafogo de hoje anda imbatível
\^ até atrás das grades. Ontem, em
Niterói, uma partida diferente colocou
presos alvinegros, dirigidos por Gil, dian-
te de presidiários rubro-negros, que se
contentaram com um treinador improvi-
sado. O flamenguista Carlinhos deu bolo.
A vitória passou todo o tempo próximado Flamengo, mas o Botafogo arrancou
um empate e ainda venceu na decisão por
pênaltis. Festa da torcida alvinegra, a
mais animada do presídio Vieira Ferreira
Neto, onde o clássico foi disputado.

Teve de tudo. Políticos, assessores,
candidatos e discursos. Zico ganhou pre-

Ciclista da
Pré-Olímpico adiado

Falta de competidoras. Por este motivo
foi adiada, em 24 horas, a abertura do Pré-O-
límpico de tênis feminino da América do Sul,
que deveria começar hoje (junto ao masculi-
no), em Assunção. O torneio classificará qua-tro homens e quatro mulheres para os Jogos
de Barcelona, mas, até o momento, das 18
jogadoras inscritas só se apresentaram 11 —
entre os homens, a freqüência é de 19 em 37.
De acordo com os organizadores, o maior
problema enfrentado é com relação aos gas-tos (passagens, hotel, alimentação e transpor-
tes), que devem ser integralmente custeados
pelos atletas. Entre os abandonos já confir-
mados entre os homens estão os mexicanos
Luís Herrera e Leonardo Lavalle, bem como
o brasileiro Luiz Mattar, que alegou uma
contusão no braço.

Judô viaja ao Japão
Os judocas brasileiros, classificados neste

fim de semana para Barcelona, embarcam
quinta-feira para o Japão, onde passarão 23
dias treinando. A seleção vai desfalcada da
categoria médio, porque Wagner Castropil
teve lesão no joelho, e a luta com Carlos
Hespanha acabou sendo transferida para o
dia 23 de maio. O selecionado no médio
deverá viajar para a Europa junto com a
equipe brasileira. De 18 a 21 de junho, eles
viajam para o Canadá, onde disputarão o
Pan-Americano. Os judocas retornam ao
Brasil no dia 22 de junho.

acidente
SÃO PAULO — O brasileiro Júlio

César Paterline — um dos quatro¦ciclistas da Calói que se preparam na
Europa para os Jogos Olímpicos de
Barcelona — sofreu um acidente em
treino na Bélgica, fraturou o pulso e
lesão nos ligamentos do ombro. Júlio
César deverá ficar 30 dias parado,comprometendo a meta de alcançar o'Índice 

para ir à Olimpíadas.
Os outros três ciclistas brasileiros

em estágio — Wanderley Magalhães
e seu irmão Tony c mais Hernandez
Quadri Júnior —, prosseguem o pro-
grama traçado pelo técnico Mareei
Thienpont. Eles participarão, domin-
go, na Holanda, da Clássica Tour de
Flandres.

A mineira Cláudia Carceroni, quetambém está na Europa, venceu a
prova da cidade de San Martin du
Tertre, nas proximidades de Paris.

Campeonato Brasileiro
Segunda divisãoBangu O x 1 Botafogo/SP
(Classificados: Coritiba, União SSo Joáo o Criciú--ma)
Pré-Olímpico da Concacaf
Estados Unidos 3 < O MéxicoHonduras 1 x 0 Canadá Globo

12h40 — Globo Esporte
Manchete
12h20 — Manchete Esportiva
12h40 — Movimento Olímpico
20h25 — Movimento Olimpico
Bandeirantes
12h30 — Bandeirantes Esporte
20h — Campeonato Espanhol — Real Sociedad X Real Madrid (VT)OM
12h45 — OM Esporte
21h30 — Copa Libertadores da América —

Nacional x São Paulo (rede)
Moto world
NBA Today, (inal basquete da NBAPlay Off Basquete da NBA

O 
II Grande Enduro de Niterói/
GP Petrobrás, válido como sé-

tima etapa do Campeonato Estadual,
teve divulgado ontem seu resultado
oficial. Na categoria sênior, conside-
rada a mais importante, a vitória
coube a Eduardo Paumgarten, com
Guilherme Figueiredo em 2° e Guido
Salvine (que venceu a prova de spced
wuy, em circuito oval) em 3°.

TVA
20h
20h30
21h

Torneio de Candidatos(tinares. Espanha)Semifinais: J. Timman (Ho)) 6 x 4 Arttiur Yusupov(CEI). A. Karpov x N. Sbort (adiada para hote)

BANERJ

NOSSO &4NCO
NOSSO MERDEBARCELONA E AQUI I AGORA
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Parreira 
quer 

time indo em bloco ao ataque

" 
Ql^U(ll0 y[rregU C^sa< .^S ^remos Que ser compactos ^^^^Mcmteviyu — fotos de Paulo Nicolella

que sair para o jogo, por estar em quefacilita nosso trabalho". Osjogadores da seleqao chegaram ao Uruguai tranqiiilos, apos o encontro de todos em Buenos Aires

Encontro marcado no meio da viagem 0 falante Renato
A sele?ao dividi- quem dividiu o miolo de zaga do Quando o prenarava nan desafia uruguaios

saindo fs%Ve6«BnT^rbem ^ATT^ ., , . pista de decolagem, "Adoro enlntar
Buenos Aires o grupo de iosadores ir.n.'S 

eira' bri.ncou clue voltar a° patio de estacionamen- argentinosl Estou acostumado a eri-
foi reunido. Do ffio veio a comissao dSS-ZSmZrt 

t0' S)0rqu?«F dos mokt.ores intimido",
tecnicae osjogadores da cidade,mais nuem atuou nn<;lnnn« ,i 

E um problema tecnico, desafiava Renato,
o goleiro Sergio, que enfrentou o Bo- MontrS em 7fi S mnT^r 

motor do lad,° esclue^do nao uma oportunidade desde o
tafogo na vespera. Os demais sairam, nanhi e Mpxirn inninr ni" quer funcionar, esta.de greve , tentou Ele foi o jogador mais cercado pelos
de Sao Paulo, juntos com o massagis- Sma LoecSe centm da's &£? 

Se 
i 
bT 

JW&°cUm. 
co.nilssano Poucos uruguaios que

ta Luisao, do Braeantino. uma especie de centra das atengoes. pelo alto falante. Se e tecnico, apareceram no aeroporto Carrasco,
Enquanto a delegagao aguardava - aquele mesmo , mdagava um dos problema e com o Parreira", emen- em Montevideo "0 Maguila falou

voo para Montevideu, Parreira dou o irreverente Renato. certa. Argentino
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A recuperagao do apoiador W illiamjoi a boa noticia que o tecnico Nehinho recebeuontem

Os jogadores da seleção chegaram ao Uruguai tranqüilos, após o encontro de todos em Buenos Aires
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recupcraçao do apoiador Wilhamjoi a boa notícia que o técnico NelóiHho recebeu ontem

Parreira 
quer 

time indo em bloco ao ataque
mmm^^ —¦¦I I I* nnpn MÁr (aPâmno min «na . . . »it__i_u_

Cláudio Arreguy

MONTEVIDÉU — A seleção bra-
sileira que o técnico Carlos Alberto

casa. Nós teremos que ser compactos
para impedir que ele tenha liberdade
de ação."

O técnico não se entusiasma muito
com dois cabeças-de-área. "Pode atén .* . . wuui uvia wauuyaa-uü-tílCil. rüue üieParreira pretende colocar em campo ser que atuemos assim, mas ainda

quinta-feira, contra o Uruguai, no nà0 e a hora. É mais provável que euEstádio Centenário, em seu primeiro ¦ — - • -r •¦
teste fora do país, deverá estar bem
mais próxima do que ele planeja para
nas competições oficiais: compacta
em todos os seus setores e saindo em
bloco, com velocidade, para o ata-
que. Ele alimenta uma dúvida no
meio-campo, entre Carlos Alberto
Dias e Zinho, e praticamente descarta
César Sampaio, que deixaria o time
com dois cabeças-de-área.

"Contra Estados Unidos e Finlân-
dia não tinha cabimento colocarmos
o time fechado e saindo em contra-
ataque. Tínhamos que ir para cima,
mesmo correndo, o risco de contra-
golpes, como o Flamengo fez com o
Sport", explicou Parreira, admitindo,
porém, que contra adversários mais
difíceis, a situação é outra. "Tanto
que nossa melhor atuação taticamen-
te foi contra a Iugoslávia, quando
fomos mais compactos'', observou.

O técnico só pretende anunciar a
escalação amanhã à tarde, após o
coletivo, mas acha que este será o
melhor teste de sua seleção, mesmo
com as duas equipes estando bem
desfalcadas. "Será nosso primeiro
confronto contra uma seleção sul-a-
mericana, e ainda existe a grande ri-
validade entre as duas equipes. Não
espero jogo violento, mas também
não teremos moleza. O Uruguai terá
que sair para o jogo, por estar em

escale Dias ou Zinho", disse o treina-
dor.

Além disso, Parreira tem uma dú-
vida no ataque, entre Valdeir e Rena-
to. Dos dois, que passaram quase
toda a viagem conversando no avião,
Renato tem mais força para um jogo
de contra-ataque, é mais resistente às
duras marcações, como deve ser a
uruguaia. Valdeir leva a vantagem da
velocidade nos deslocamentos.

Na zaga, Parreira deu uma dica de
que deverá escalar Célio e Márcio
Santos, ex-parceiros no Internacio-
nal, ao observar que Válber tem atua-
do no Botafogo como lateraí-esquer-
do. Assim, o time do Brasil, em seu
quinto amistoso sob a direção de Par-
reira, deverá ter Carlos, Luiz Carlos
Winck, Célio, Márcio Santos e Ro-
berto Carlos; Mauro Silva, Júnior e
Dias ou Zinho; Renato oü Valdeir,
Bebeto e Paulo Sérgio.

Sobre a importância desse amisto-
so, Parreira disse,que foi ele quem
insistiu na sua realização. "Nós 

que-
riamos um jogo assim antes de en-
frentarmos a Inglaterra. E quando
formos a Londres, seis ou sete do
atual time deverão estar escalados. E
já estarão no terceiro jogo juntos, o
que facilita nosso trabalho".

Encontro marcado no meio da viagem
ilar>nr\ K«*nn«ln«tm MIH*(IH /]•¦>¦ J. J.... J!.. _ '11A seleção brasileira partiu dividi

da em dois vôos do Brasil, ambos
saindo às 9h e apenas na escala em
Buenos Aires o grupo de jogadores
foi reunido. Do Rio, veio a comissão
técnica e os jogadores da cidade, mais
o goleiro Sérgio, que enfrentou o Bo-
tafogo na véspera. Os demais saíram,
de São Paulo, juntos com o massagis-
ta Luisão, do Bragantino.

Enquanto a delegação aguardava
o vôo para Montevidéu, Parreira foi
cumprimentando os jogadores queainda não vira. Conversou mais com
Mauro Silva, seu pupilo do Braganti-
no. Mais tímido foi o zagueiro Célio,
que pela primeira vez estava sendo
convocado. Mas ele foi logo posto à
vontade por Márcio Santos, com

quem dividiu o miolo de zaga do
Inter no ano passado."Que cabeleira, ganso", brincou
Júnior ao ver um velho companheiro
de seleção, — o goleiro Carlos, com
quem atuou nos Jogos olímpicos de
Montreal em 76, e nas copas da Es-
panha e México. Júnior, aliás, era
uma espécie de centro das atenções."É aquele mesmo", indagava um dos
três padres uruguaios que estavam a
bordo.

Alguns passageiros uruguaios e
argentinos, ao saberem que ali estava
a seleção brasileira foram pedir autó-
grafos aos jogadores. No mesmo vôo
estava a atriz Teresa Raquel, mas ela
passou quase despercebida.

Quando o avião se preparava paraentrar na pista de decolagem, teve
que voltar ao pátio de estacionam®
to, porque um dos motores não fim-
cionava. "É um problema técnico,
nosso motor do lado esquerdo não
quer funcionar, está de greve", tentou
ser bem-humorado um comissário
pelo alto falante. "Se é técnico, o
problema é com o Parreira", emen-
dou o irreverente Renato. "Se não
quer trabalhar, demite e chama ou-
tro", completou o vetreano Nocaute
Jack. E o vôo, meia hora e alguns
copos de refrigerantes depois, foi li-
berado. Com a seleção reunida e em
clima de camaradagem.

Cubilla confia nos 
'estrangeiros'

Sem poder convocar os jogadores
do Defensor e do Nacional, envolvi-
dos nos jogos da Taça Libertadores
da América, o técnico Luís Cubilla,
aquele mesmo gorduchinho que mar-
cou o gol da celeste na semifinal da
Copa de 70 contra o Brasil, confia
nos quatro estrangeiros que consegiu
recrutar para este amistoso. Mas ne-
nhum deles é daquela turma mais
renomada, que tem Fonseca, Aguile-
ra, Gutierrez, Bengoechea, Francês-
coli e Ruben Sosa.

"Qualquer 
jogo com o Brasil é

sempre um clássico", disse Cubilla,
certo de que este amistoso não des-
perta ainda muito interesse aqui em
Montevidéu. E que o Nacional en-
frenta o São Paulo esta noite, no
Centenário, e amanhã será a vez do
Defensor, contra os argentinos do
Newell'| Old Boys. E Libertadores,
neste pequeno país de três milhões de
habitantes (quase metade vivendo na
aprazível e arborizada capital) é guer-
ra e tradição.

Exatamente tradição é o que a

tevê local tenta vender para animar
os torcedores, passando em suas cha-
madas os gols da decisão de 50 contra
o Brasil, maior glória da seleção do
país. Mas a verdade é que o jogo
ainda não esquentou muito. Embora,
garantem os orgulhosos uruguaios,
isso seja apenas questão de tempo.
Cubilla já recebeu os quatro estran-
geiros de seu time — Salazar (Albace-
te), Guerra e Sanguinetti (Gynmasia
y Esgrima) e Peletti (Huracán).(C./!.

O falante Renato

desafia uruguaios
"Adoro enfrentar uruguaios ou

argentinos. Estou acostumado a en-
frcntá-los aqui e não me intimido",
desafiava Renato, confiante cm ter
uma oportunidade desde o início.
Ele foi o jogador mais cercado pelos
poucos jornalistas uruguaios que
apareceram no aeroporto Carrasco,
em Montevidéu. "O Maguila falou
uma coisa certa. Argentino não
gosta de brasileiro, e vice-versa ",
dizia o falante ponteiro, querendo
dizer que o mesmo se passa com os
uruguaios.

Para Renato, o clima de alto
astral vivido por seu time pode ser
benéfico para a seleção aqui. "So-
mos cinco jogadores, mais o presi-
dente Ernil Pinheiro (chefe da dele-
gação). Isso pode facilitar o
entrosamento do grupo. E também
transmitir o bom ambiente que vive
a equipe."

Ele acha que o Brasil não pode
se preocupar apenas com a defesa,
escalando dois cabeças-de-área. "É
um problema para o Parreira resol-
ver. Mas acredito que ele vá dar
importância também ao ataque, ci>
mo sempre pregou. O importante é
que ele vá definindo o esquema de
jogo, para que o time ganhe entro-
samento o mais rápido possível."

Parreira aclia o jogo muito difícil, até pela rivalidade

Bebeto 
perde 

carteira e o vôo

Jogador chegou
atrasado e sem
documentos

Bebeto, 
que perdeu documen-

tos, CrS 600 mil e chegou em
cima da hora ao aeroporto, acabou
tendo adiada para hoje sua incor-
poração à seleção. Mas isso não
deixou o técnico Parreira irritado,
mesmo sabendo que o atacante não
poderá participar do treino tático

pela manhã, no Estádio Centenário."Bebeto não preocupa. Vou dar
mais ênfase ao entrosamento entre
defesa e meio campo."

O supervisor Américo Faria es-
perou até a hora do vôo por Bebe-
to. que só apareceu um minuto an-
tes do previsto para a decolagem
(9h), e ainda por cima sem docu-
mentos. Foi tentada uma composi-
ção para que ele viajasse ainda on-
tem, no voo do time do São Paulo
para a capital uruguaia, mas não

deu certo. Bebeto só aparece hoje
em Montevidéu.

Além dele, está sendo aguardado
o lateral-esquerdo Roberto Carlos,
do União São João de Araras. Em-
bora vá treinar defesa e meio cam-
po, Parreira sabia de antemão quenão teria o lateral. "Mas ele jáatuou em duas partidas sob meu co-
mando e conhece o que pretendo.
Espero que possa treinar levemente
à tarde. Quanto a Bebeto, sua pre-sença no treino da tarde é certa".

Flamengo não crê

na desclassificação

Eram quase 19h e o supervisor
Jairo dos Santos, máquina de calcu-
lar nas mãos. ainda fazia contas, on-
tem, na Gávea. "A desclassificação
não está em nossa agenda", disse,
tentando disfarçar a enorme preocu-
pação do Flamengo com a possibili-
dade de sair do Campeonato Brasilei-
ro ainda na primeira fase pelo quarto
ano consecutivo — a última vez que o
se classificou foi em 88. quando aca-
bou sendo eliminado pelo Grêmio
nas quartas-de-íinais. Não passando
desta etapa da competição, o clube
deixará de ganhar até USS 500 mil
(cerca de CrS 1,1 bilhão).

Como a tabela de premiaçâo do
Flamengo, cm caso de conquista de
título, paga mais aos que participam
do maior número de partidas, alguns
jogadores podem deixar de embolsar
mais de CrS 20 milhões. Proibido
pela CBF de disputar partidas no
exterior, sejam amistosos ou jogos
oficiais, o clube terá que se contentar
com as quotas oferecidas pelos em-
presários cm excursões tipo bye bve
Brasil. jogando em cidades do inte-
rior. Por cada uma os cofres rubro-

negros não receberão mais que USS
15 mil (aproximadamente CrS 32 mi-
lhões)."Num 

grande clássico, no Mara-
canã lotado, o Flamengo pode fatu-
rar mais de CrS 200 milhões", com-
para Jairo dos Santos, que já admite
a classificação para a segunda fase
com 21 pontos. Hoje, a folha de pa-
gamento no clube está em torno de
CrS 250 milhões mensais só no de-
partamento de futebol profissional."Se não é o melhor, o elenco do
Flamengo está entre os mais bem pa-
gos". frisa o presidente Márcio Bra-
ga.

Os dirigentes não poupam críticas
aos jogadores pelos muitos gols des-
perdiçados no jogo com o Sport. "Se
nosso ataque aproveitasse as chances
que teve, não ficaríamos reclamando
do pênalti marcado pelo juiz no final
da partida", completou Márcio. O
presidente do clube, procurando dei-
xar claro que a responsabilidade está
nos pés dos jogadores, resumiu a si-
tuação do Flamengo no Campeonato
Brasileiro: "Depende .só deles."

Boas notícias

para Nelsinho

armar o Vasco
Na volta da folga — os jogado-

res reclamaram cansaço e ganha-
ram dois dias de descanso —, o
técnico do Vasco, Nelsinho, recebe
duas boas notícias: o cancelamento
do amistoso contra o Dom Bosco,
em Cuiabá, e a recuperação de Wil-
liam, que correu ontem e não sentiu
dores na batata da perna. 

"Estou
bem melhor. Agora só falta treinar
com bola", disse William. Segundo
o médico Clóvis Munhoz, a situa-
ção de Geovani e Torres ainda é
problemática.

Nelsinho aguardará os treinos
para definir quem entra no lugar de
Edmundo (suspenso por ter recebi-
do o terceiro cartão amarelo), do-
mingo contra o São Paulo, no Mo-
rumbi. "Na última vez que o
Edmundo esteve para não jogar,
minha opção era o Júnior. Mas
prefiro esperar antes de decidir".

O amistoso contra o Dom Bosço— marcado para sexta-feira e pelo
qual o Vasco iria receber cota de
CrS 20 milhões — foi cancelado
porque o Vasco não poderia colo-
car em campo, além dos contundi-
dos, Bebeto e Luís Carlos Winck.



ita e complica classifica^ao
— Natanael Guedes
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Cláudio Arreguy

MONTEVIDÉU — A seleção bra-
sileira que o técnico Carlos Alberto
Parreira pretende colocar em campo
quinta-feira, contra o Uruguai, no
Estádio Centenário, em seu primeiro
teste fora do país, deverá estar bem
mais próxima do que ele planeja para
nas competições oficiais: compacta
em todos os seus setores e saindo em
bloco, com velocidade, para o ata-
que. Ele ajimenta uma dúvida no
meio-campo, entre Carlos Alberto
Dias e Zinho, e praticamente descarta
César Sampaio, que deixaria o time
com dois cabeças-de-área.

"Contra Estados Unidos e Finlân-
dia não tinha cabimento colocarmos
o time fechado e saindo em contra-
ataque. Tínhamos que ir para cima,
mesmo correndo o risco de contra-
golpes, como o Flamengo fez com o
Sport", explicou Parreira, admitindo,
porém, que contra adversários mais
difíceis, a situação é outra. "Tanto
que nossa melhor atuação taticamen-
te foi contra a Iugoslávia, quando
fomos mais compactos", observou.

O técnico só pretende anunciar a
escalação amanhã à tarde, após o
coletivo, mas acha que este será o
melhor teste de sua seleção, mesmo
com as duas equipes estando bem
desfalcadas. "Será nosso primeiro
confronto contra uma seleção sul-a-
mericana, e ainda existe a grande ri-
validade entre as duas equipes. Não
espero jogo violento, mas também
não teremos moleza. O Uruguai terá
que sair para o jogo, por estar em

casa. Nós teremos que ser compactos
para impedir que ele tenha liberdade
de ação."

0 técnico não se entusiasma muito
com dois cabeças-de-área. "Pode até
ser que atuemos assim, mas ainda
não e a hora. E mais provável que eu
escale Dias ou Zinho", disse o treina-
dor.

Além disso, Parreira tem uma dú-
vida no ataque, entre Valdeir e Rena-
to. Dos dois, que passaram quase
toda a viagem conversando no avião,
Renato tem mais força para um jogo
de contra-ataque, é mais resistente ás
duras marcações, como deve ser a
uruguaia. Valdeir leva a vantagem da
velocidade nos deslocamentos.

Na zaga, Parreira deu uma dica de
que deverá escalar Célio e Márcio
Santos, ex-parceiros no Internado-
nal, ao observar que Válber tem atua-
do no Botafogo como lateral-esquer-
do. Assim, o time do Brasil, em seu
quinto amistoso sob a direção de Par-
reira, deverá ter Carlos, Luiz Carlos
Winck, Célio, Márcio Santos e Ro-
berto Carlos; Mauro Silva, Júnior e
Dias ou Zinho; Renato ou Valdeir,
Bebeto e Paulo Sérgio.

Sobre a importância desse amisto-
so, Parreira disse que foi ele quem
insistiu na sua realização. "Nós 

que-
ríamos um jogo assim antes de en-
frentarmos a Inglaterra. E quando
formos a Londres, seis ou sete do
atual time deverão estar escalados. E
já estarão no terceiro jogo juntos, o
que facilita nosso trabalho".

Fluminense empata e complica classificação
Pm n/Atfo A a fi.tnU/J inn«A ~ «-l: —•*! -i- t ... Recife — Natanael QuedesEm noite de futebol triste e arbi-

tragem péssima do cearense Joaquim
Gregório dos Santos, o Fluminense
empatou ontem com o Náutico em l
a l, no Estádio dos Aflitos, em Reci-
fe, e complicou a classificação á se-
gunda fase do Campeonato Brasilei-
ro. Na décima colocação, com 15
pontos, precisa agora fazer mais sete
na melhor hipótese, nos jogos que
faltam contra Guarani, Sport e Cru-
zeiro - disputados nas Laranjeiras —
e Corinthians. Para complicar, Ézio
recebeu o terceiro cartão amarelo e
não jogará contra o Guarani, na se-
gunda-feira.

No lance crucial da partida, aos
42 minutos do primeiro tempo, quan-
do o Fluminense vencia por 1 a 0, o
juiz Joaquim Gregório dos Santos cr-
rou ao marcar pênalti de Jéferson em
Pirata — o goleiro foi primeiro na
bola. derrubando depois o atacante.
Sem falar que havia sido falta em
Julinho na jogada anterior. Como Jé-
ferson era o último homem da defesa,
teve que ser expulso pela recomenda-
çào da Fifa. Os jogadores que cerca-
ram o árbitro para reclamar mostra-
ram desconhecimento da lei. Após
sete minutos de paralização, Freitas
bateu o pênalti e empatou.

O Fluminense começou melhor,
pressionando o Náutico, e fez o gol
aos nove minutos. Renato lançou Bo-
bô (esteve bem ontem), que chutou
da entrada da área, sem defesa para
Máuri. Se o lateral Carlinhos Itaberá
soubesse ao menos cruzar, o time
poderia ter decidido a partida ainda
no primeiro tempo tal facilidade en-
contrava. Mas Itaberá não sabe. Pelo
outro lado. Paulo Afonso (Marcelo
Barreto estava no banco) foi um de-
sastre, totalmente envolvido por Pira-
ta, Nivaldo, Posse & Cia.

Logo no inicio do segundo tempo,
mais uma falha do cearense Joaquim
Gregório dos Santos: deixou de mar-

car um pênalti claro de Carlinhos
Itaberá em Lau. Com um jogador a
menos, Arthur Bernardes mandou a
equipe recuar para garantir o empate,
mexeu mal ao colocar Marcelo Bar-
reto no lugar de Julinho, e deu sorte
de os atacantes do Náutico serem tão
incompetentes. O Fluminense deve
agradecer o ponto conquistado à
ruindade de Nevada.

Náutico: Mauri, Levi, China, Frei-
tas e Paulo Roberto; Lúcio Surubim,
Fagundes e Lau; Nivaldo, Pirata e
Posse (Nevada). Técnico: Charles
Muniz. Fluminense: Jéferson, Carli-
nhos Itaberá, Luís Marcelo, Mazola e
Paulo Afonso; Pires, Julinho, Renato
e Paulinho (Ricardo Pinto); Bobô e
Ézio. Técnico: Arthur Bernardes.
Cartão vermelho: Jéferson. Cartões
amarelos: Ézio, Carlinhos Itaberá e
China. Na outra partida do Brasilei-
ro, Atlético-PR e Guarani empata-
ram em 1 a I. no Pinheirão.

Classificação

PG D
1. Vasco 22 14 1

Botafogo 22 15 10 3
3. Bragantino 20 15 3
4. Internacional 19 15 3
5. Corinthians 17 15 4

Santos 17 15 4
7. Sport 16 15 3
8. Guarani 15 15 6

Sao Paulo 15 15 5
Fluminense 15 15 5
Flamengo 15 15 5

12. Cruzeiro 14 14 5
13. Palmelras 13 15 7

Atl6tico-PR 13 15 6
15. Bahia 12 15 7

Atl6tico-MG 12 15 7
Goias 12 14 6

18. Portuguesa 10 15 8
Nautico 10 15 7

20. Paysandu 9 15 10

Ézio levou o terceiro cartão amarelo e está fora do jogo contra o Guarani

Amistoso cancelado e William

são as boas notícias do Vasco
Na volta da folga — os jogadores

reclamaram de cansaço e ganharam
dois dias de descanso —, o técnico do
Vasco, Nelsinho, recebe duas boas
noticias: o cancelamento do amistoso
contra o Dom Bosco, em Cuiabá, e a
recuperação de William, que correu
ontem em volta do campo de São
Januário e não sentiu dores na batata
da perna. "Estou bem melhor. Agora
só falta treinar com bola", disse Wil-
liam. Segundo o médico Clóvis Mu-
nlioz, a situação de Geovani e Torres
ainda é problemática.

Nelsinho aguardará os treinos da
semana para definir quem entrará no
lugar de Edmundo (suspenso por ler II illiuni correu e não sentiu

recebido o terceiro cartão amarelo),
na partida de domingo contra o São
Paulo, no Morumbi. "Na última vez
que o Edmundo esteve para não jo-
gar, minha opção era o Júnior, que
tem características semelhantes. Mas
prefiro esperar antes de tomar uma
decisão", disse o treinador.

O amistoso contra o Dom Bosco
— marcado para sexta-feira e pelo
qual o Vasco iria receber uma cota de
CrS 20 milhões — foi cancelado por-
que o Vasco nao poderia colocar em
campo, além dos contundidos] Bebe-
to e Luis Carlos Winck, que jogarão
na seleção brasileira na quinta-feira.

Flamengo

já refaz

suas contas
Eram quase I9h e o supervisor

Jairo dos Santos, máquina de calcu-
lar nas mãos, ainda fazia contas,
ontem, na Gávea. "A desclassifica-
ção não está em nossa agenda",
disse, tentando disfarçar a enorme
preocupação do Flamengo com a
possibilidade de sair do Campeona-
to Brasileiro ainda na primeira fase
pelo quarto ano consecutivo — a
última vez que o clube se classificou
foi em 88, sendo eliminado pelo
Grêmio nas quartas-de-finais.

A principal preocupação é finan-
ceira: se não passar á segunda fase,
o Flamengo deixará de ganhar até
US$ 500 mil (cerca de CrS l,I bi-
lhão). E a folha de pagamento do
clube, só no Departamento de Fu-
tebol, está em torno de CrS 250
milhões mensais. Como a tabela de
premiação do clube, em caso de
conquista de título, paga mais aos
que participam do maior número de
partidas, alguns jogadores deixa-
riam de embolsar mais de CrS 20
milhões.

Proibido pela CBF de disputar
partidas no exterior, o Flamengo
terá que se contentar com as quotas
oferecidas pelos empresários em ex-
cursões pelo interior do Brasil. Por
cada uma, o clube não receberá
mais que ÚSS 15 mil (aproximada-
mente CrS 32 milhões)."Num clássico no Maracanã Io-
tado, o Flamengo pode faturar mais
de CrS 200 milhões", compara Jai-
ro, que já admite a classificação à
segunda fase com 21 pontos.

O presidente Márcio Braga criti-
cas os jogadores pelos muitos golsdesperdiçados no jogo com o Sport."Se nosso ataque aproveitasse as
chances que teve. não ficaríamos
reclamando do pênalti marcado pe-lo juiz no final da partida."

Bebeto se apresenta hoje
Bebeto, que perdeu documentos,

CrS 600 mil e chegou em cima da
hora ao aeroporto, acabou tendo
adiada para hoje sua incorporação à
seleção. Mas isso não deixou o técni-
co Parreira irritado, mesmo sabendo
que o atacante não poderá participar
do treino tático pela manhã, no Está-
dio Centenário. "Bebeto não preocu-
pa. Vou dar mais ênfase ao entrosa-
mento entre defesa e meio campo."

O supervisor Américo Faria espe-
rou até a hora do vôo por Bebeto,
que só apareceu um minuto antes do
previsto para a decolagem (9h), e ain-
da por cima sem documentos. Foi
tentada uma composição para que ele
viajasse ainda ontem, no vôo do time
do São Paulo para a capital uruguaia,
mas não deu certo. Bebeto só aparece
hoje em Montevidéu.

Bebeto esqueceu a carteira dentro
do táxi que o conduziu, junto com
Roberto Dinamite e Luís Carlos
Winck, do Galeão ao Santos Du-
inont. Na pressa de se encontrar com
a mulher Denise, ele deixou para trás
todos os documentos e CrS 600 mil
cruzeiros que levava na carteira. Ain-
da tentou embarcar para Montevidéu
com uma certidão de nascimento, que
não foi aceita por não ter retrato.
Ontem de manhã, a carteira, com os
documentos, mas sem o dinheiro, foi
entregue em São Januário.

Além de Bebeto, está sendo aguar-

Encontro marcado no meio da viagem
jlar>nr~\ hmpilaicn nnrtiii AlwilAl nimm _ 1 _ J_  . «v .
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bem documento, Bebeto não
pôde seguir na delegação

dado o lateral-esquerdo Roberto
Carlos, do União São João de Ara-
ras. Embora vá treinar defesa e meio
campo, Parreira sabia de antemão
que não teria o lateral. "Mas ele já
atuou em duas partidas sob meu co-
mando e conhece o que pretendo.
Espero que possa treinar levemente à
tarde. Quanto a Bebeto, sua presença
no treino da tarde é certa".

Parreira vai esta noite ao estádio
Centenário assistir ao jogo do São
Paulo contra o Nacional, abrindo a
segunda fase da Libertadores. Vários
jogadores sãopaulinos integram a se-
leção brasileira e o técnico pretende
contar com eles pelo menos no amis-
toso com a Inglaterra. (C.A

A seleção brasileira partiu dividi
da em dois vôos do Brasil, ambos
saindo às 9h e apenas na escala em
Buenos Aires o grupo de jogadores
foi reunido. Do Rio, veio a comissão
técnica e os jogadores da cidade, mais
o goleiro Sérgio, que enfrentou o Bo-
tafogo na véspera. Os demais saíram,
de São Paulo, juntos com o massagis-
ta Luisão, do Bragantino.

Enquanto a delegação aguardava
o vôo para Montevidéu, Parreira foi
cumprimentando os jogadores queainda não vira. Conversou mais com
Mauro Silva, seu pupilo do Braganti-
no. Mais tímido foi o zagueiro Célio,
que pela primeira vez estava sendo
convocado. Mas ele foi logo posto à
vontade por Márcio Santos, com

quem dividiu o miolo de zaga do
Inter no ano passado.

_ 
"Que cabeleira, ganso", brincou

Júnior ao ver um velho companheiro
de seleção, — o goleiro Carlos, com
quem atuou nos Jogos olímpicos de
Montreal em 76, e nas copas da Es-
panha e México. Júnior, aliás, era
uma espécie de centro das atenções."É aquele mesmo", indagava um dos
três padres uruguaios que estavam a
bordo.

Alguns passageiros uruguaios e
argentinos, ao saberem que ali estava
a seleção brasileira foram pedir autó-
grafos aos jogadores. No mesmo vôo
estava a atriz Teresa Raquel, mas ela
passou quase despercebida.

Quando o avião se preparava paraentrar na pista de decolagem, teve
que voltar ao pátio de estacionamen-
to, porque um dos motores não fun-
cionava. "É um problema técnico,
nosso motor do lado esquerdo não
quer funcionar, está de greve", tentou
ser bem-humorado um comissário
pelo alto falante. "Se é técnico, o
problema é com o Parreira", emen-
dou o irreverente Renato. "Se não
quer trabalhar, demite e chama ou-
tro", completou o vetreano Nocaute
Jack. E o vôo, meia hora e alguns
copos de refrigerantes depois, foi li-
berado. Com a seleção reunida e em
clima de camaradagem.

Cubilla confia nos 
^estrangeiros'

Sem poder convocar os jogadores
do Defensor e do Nacional, envolvi-
dos nos jogos da Taça Libertadores
da América, ò técnico Luís Cubilla,
aquele mesmo gorduchinho que mar-
cou o gol da celeste na semifinal da
Copa de 70 contra o Brasil, confia
nos quatro estrangeiros que consegiu
recrutar para este amistoso. Mas ne-
nhum deles é daquela turma mais
renomada, que tem Fonseca, Aguile-
ra, Gutierrez, Bengoechea, Francês-
coli e Ruben Sosa.

"Qualquer 
jogo com o Brasil é

sempre um clássico", disse Cubilla,
certo de que este amistoso não des-
perta ainda muito interesse aqui em
Montevidéu. E que o Nacional en-
frenta o São Paulo esta noite, no
Centenário, e amanhã será a vez do
Defensor, contra os argentinos do
NewelPs Old Boys. E Libertadores,
neste pequeno país de três milhões de
habitantes (quase metade vivendo na
aprazível e arborizada capital) é guer-
ra e tradição.

Exatamente tradição é o que a

tevê local tenta vender para animar
os torcedores, passando em suas cha-
madas os gols da decisão de 50 contra
o Brasil, maior glória da seleção do
país. Mas a verdade é que o jogo
ainda não esquentou muito. Embora,
garantem os orgulhosos uruguaios,
isso seja apenas questão de tempo.
Cubilla já recebeu os quatro estran-
geiros de seu time — Salazar (Albace-
te), Guerra e Sanguinetti (Gymnasia
y Esgrima) e Peletti (Huracán).(C./!.

O falante Renato

desafia uruguaios
"Adoro enfrentar uruguaios ou

argentinos. Estou acostumado a en-
frentá-los aqui e não me intimido",
desafiava Renato, confiante em ter
uma oportunidade desde o início.
Ele foi o jogador mais cercado pelos
poucos jornalistas uruguaios queapareceram no aeroporto Carrasco,
em Montevidéu. "O Maguila falou
uma coisa certa. Argentino não
gosta de brasileiro, e vice-versa;",
dizia o falante ponteiro, querendodizer que o mesmo se passa com os
uruguaios.

Para Renato, o clima de alto
astral vivido por seu time pode ser
benéfico para a seleção aqui. "So-
mos cinco jogadores, mais o presi-
dente Emil Pinheiro (chefe da dele-
gação). Isso pode facilitar o
entrosamento do grupo. E também
transmitir o bom ambiente que vive
a equipe."

Ele acha que o Brasil não pode
se preocupar apenas com a defesa,
escalando dois cabeças-de-área. "É
um problema para o Parreira resol-
ver. Mas acredito que ele vá dar
importância também ao ataque, co-
mo sempre pregou. O importante é
que ele vá definindo o esquema de
jogo, para que o time ganhe entro-
samento o mais rápido possível."
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"¦ Paralelo ¦ TCU faz auditoria e exige pagamento

a3«ooode 
debitos que chegam a US$4bilhdes

BRASILIA — 0 Tribunal de Con- com 30 paginas, foi datilografado on- do Fundo aplicam mal os recursos, J''tas da Uniao (TCU) vai recomendar tem e sera distributdo hoje aos de- o Ministerio do Trabalho, responsa- ''••'
2.300,00 , que a Caixa Economica Federal mais ministros. Da auditoria, realiza- vel pela fiscalizagao, tem siclo omis- »• \ fXa^c
23.04 2404 27 04 (CEF)adotetodososmeios,inclusive da pela 8a Inspetoria Geral de so. < ^
¦ Comercial a via judicial, se necessario, para re- Contas, consta a rela?ao dos devedo- A denuncia dos trabalhadores, ' ' 

*
" uiai ceber a divida das empresas junto ao res, em sua maiona empresas publi- que originou a auditoria do TCU ' v

t Mt an 2.328^20 lmdo ^rantia por Tempo de cas e governos estaduais e munici- reveia que a maiversa?5o do Fundo 
' J

2.305J80 Servigo (FGTS, cujo montute pri? pais, com os respectivos valores. Se da mediante superfaturamento de P^Bti
superar a casa dos US$ 4 bilhoes Vamos apontar os caminhos para 0bras criterios noHticos m mrtilh'i ¦ - M t '
(cerca de CrS 10 trilhoes pelo cambio regularizagao das dividas", disse jn„ ' „ ¦^ . HpcvF™ > ,. JA#

^290 00 comercial). Parte dessa divida decor- ministro Brandao, recusando-se a an- rf resnonsaveis nor unvi sanerh fl& /re do nao recolhimento do Fundo tccipar o voto ou teor da inspegao. £n4aZ'* 3 
uma s'ingna /

23.04 24.04 27.04 pela| empresas (8% sobre o salario Rombo - O patrimonio global linVk , r ¦ a > 
'BBI 

/Fomo Banco centra/ e Andima bruto de cada empregado) e a outra do FGTS e estimado em CrS 57 ripunai vai aeiinir o grau ae '; ;r *
parte e relativa aos emprestimos to- trilhoes dos auais 60% est™ com. resP°nsabilidade nas distorgoes que v , /j

Infla^ao mados, na maioria_por governos esta- prometidos com emorestimos de Ion- cabem ao Mimsteno da Agao Social, K I <duais c municipals, para obras de eo Draz0 ai„uns cFom m : -,n na condigao de gestor do Fundo; a § v/IGPM/FGV /o habitagao, saneamento e infra-cstru- anos As'dividas em atraso somam Caixa, como agente operador, e ao |g| 
¦¦ - I, i i» ' 

,»fi[ - /•/Jane,ro  23.56 tura urbana, nao pagos nas datas de aproximadamente CrS 4,2 trilhoes M™s!f"?'do Trabalho, como fiscali- 
^ P

Fevereiro  27.86 vencimento. maior Darteda divida oorem refpre- zador ,disse Brandao, alertando que f ' />* ,
Marco  21.39 0 resultado de uma auditoria es- <® nln «>rnlhimonfn Hn'pun/tn ao proprio Conselho Curador, na •'« ? , • ' t r~ 0 •.
Acumuiadonoano.... 91.78 pecial realizada pelo TCU junto aos pe|as emoresas a conta dos seus em condigoes de orgao normatizador do fT&HKK f '*&¦>.
Em 12 meses  588 51 orgaos que administramfo FGTS ^• • FGTS, cabe um papel importante na VLJWf 4 ¦' f A 1%
,.,pr/IRrc Cmxa Economica Federal, Ministerio Pregados. Segundo denuncia dos re- co„du?ao do sistema. A auditoria a 8k m >¦ ' W"

L da Agao Social e Ministerio do Tra- prcsentantes dos trabalhadores no ser reiatU()a amanha c o desdobra-
Janeiro 25.92 balho — sera apreciado na sessao Conselho Curador do FGTS, a sone- mento de uma primeira, cnccrrada v Jfk ^
Fevereiro 24.48 plenaria de amanha, juntamente com gagao supera a casa dos 40%. A ins- em agosto de 1991 nas contas do jJBMHP fjp ,,ij^ ; >.
Mar?° 21.62 o voto do relator do processo, minis- pegao do TCU constatou que, com FGTS, mas prejudicada pela escassez *8Acumuiado no ano. 90.63 tro Luciano Brandao. 0 relatorio, que resta, os administradores legais de informagoes fornecidas pela CEF. Celio Lora: novo miniino tera nouco imbacto

j Em' 12 meses 574.59

p!f£——g 
instru?ao discipiina fundo Mercado 

dita valor
Fevereiro  21,57 Os trabalhadores demitidos sem rnente "parcelas do FGTS que nao obriga os empregadores a deposita-; 
Aar?0 

 2174 justacausapodem receber diretamen- tenham sido pagas". Segundo denun- rem o fundo em conta bancaria vin- COttipMlhiH dbei'tcl quisadas seguiu a politica do go-cumua o ano  86,32 (e da empresa somente os valores de cias encaminhadas ao governo, pa- culada. De acordo com a nota, a x vemo para reajustar os salaries,bin d meses 563 81 FGTS referentes ao mes da rescisao gando diretamente ao trabalhador, as instrugao normativa e um ato admi- ScgUC OS dUulcIllOb este in'imero caiu para 11 % cm
DIEESE/ICV ao mes imediatamente anterior, que empresas poderiam sonegar ao FGTS nistrativo que nao pode contrariar a lliedioS do SetOV abrihEm janeiro, 23% ainda ado-¦  

?q^ na0 tenham amda sido depositados 0 pagament0 (|as multas devidas pelo lei ou tQma-la "inaplicavel", 
porque,  tavam este parametro, mas ha mu-

rn.,rrf.,rn' na sua conta vinculada. Para definir atraso num conflito entre uma e outra, vai ^Ania Arnrinp dangas.
Marco 

 
24 50 esse 

entendiniento, o Ministerio do Ministerio 
do Trabalho divul Prevalecer a tegislagao. Entretanto,  Vein crescendo o numero de

Acumuiado/ano or',, Trabalho devera republican a Instru- „ " 
r • r? afirma que o Decreto 99.684/90, que m 0 jnv^s dc adotar a D0Htica companhias que adotaram como

fem 12 meses 
 

62118 gao 
Normativa 2/91 do mes passado, gou ontem nota oficial desmentindo trata do mesmo assunto, ainda deixa A salarial do governo erande rcferencia o valor pago no inerca-SL15. que trata das resc.soes dc contrato de que a lnstrugao Normativa ameace duvidas, e por isso recomcnda sua do para cada categoria. No ano

INDICADORES trabalho. A mstrugao diz que os tra- receita do FGTS por tornar maplica- revisao. Foi nesse decreto que se ba- Hs do n ^ Passado este Percentual era dc
btn  CrS 1.272,1649- balhadores podem receber direta- vel o artigo 18 da Lei 8.036, que seou a instrugao normativa. referencia os valores pagos pelo 22%, cresceu para 28% em janei-
UPC  CrS 15.368,43 mercado. Esta e a principal cons- ro e 30% em abril. Se a compa-

(2° trimestre) -i*/"V n ^/"v 4- -r J - J tatagao de uma detalhada pesqui- 
nhia nao pagaigual ao mercado, o

UPF  CrS 14.220,30 I /TPCP# T Q V O HA H P QPTYI'HTP CTA sa que vem sendo feita pela Price concorrentc simpicsmente leva o

lir°1:04  
c,s 1.153.96 iCLACl UOCIll U1 CH.U Waterhouse junto as 500 compa- un ifT

|4a',™:: 
C,$!S 

c n I V ,K nhi.s mis exp™ do pais. O ?O0S porque .arias companhias
,M'C"BV  «««• ¦ Sao Paulo ehmmou 142.000postos de trabalho em margo

i-senn  8.719 ponios M rctomada do nivel das ativida- co", comenta Pedro Paulo Martoni de trabalho dos homens cresceram previos de 125 empresas ja apon- seus funcionarios: alguns recebe-
• atuaiizado pela des econoiuicas na Grande^Siio Pau- Branco, diretor da Seade. 12,5%, atingindo 13,5% do total da tam que o aumento do salario mi- ram reajnstes de acordo com o
TR acumulada esperada para margo, nao aconte- Mas margo traz ainda outras sur- forga de trabalho. No caso das pes- nimo nao tera forte impacto. mercado enqui nto outros atraves

ccu. Ao contrario, segundo presas. Houve quebra dos recordes soas com experiencia, o aumento do Aecononuaesta aberta,com- da livrenegociagao, porexemplo.
OufO CrS pesquisa de emprego e desemprego das taxas das categorias de desempre- desemprego foi de 9,5%. petitiva. Como os pregos nao sao Varias empresas vem adotando—— (PED) realizada numa parceria entre g0 aberto — aquele de pessoas que As perspectivas para abril nao sao "T c-°nlro s pe ,S0Vern0 c a reajustes mensais de acordo com

a Fundagao S.stema Estadual de Cstao procurando trabalho e nao boas. De acordo com Martoni Bran- nao servt; mais T° seus resultados. Este grupo era de
27.850,00 Analise de Dados (Seade) e o Depar- exerceram qualquer atividade profis- co nao houve nada ate o momento rametr0' 0 camin,ho s'guldo peli!s apenas 11% em 1991, cresceu para

25.650,00^^ ?ersindica! 
dc Est^stlca 

sional nos ultimos sete dias antes da que indicasse uma mudanga brusca maiores C0P1PaPh,as e n?csmo de 12% em janeiro e chegou a 19%Estudos Socio-economicos (Dieese), entrevista — e o de desemprego ocul- na politica economica que pudesse paga.r 0 va 
, 

mercado ou en- estc mes. Tambem vem diminuin-
"z eni margo foram ehminados 14- mil t0 _ qlie ahrange pessoas que se reverter o atual quadro do nivel de reajustes de acordo com do a estratcgia de reposigao par-'24-980'00 P°stos,de lrahalh° na Melcvan" ocupam de algum trabalho precario. emprego em Sao Paulo ?cus 

rJesultados'' .exP1,ca Ccll° cial da inflagao passada. Este indi-
23.04 24.04 27 04 do a taxa de desemprego para No primeiro, o indice e de 9,5% ou Lora, diretor da Price e coordena- ce chegou a 28% em 1991, caiu

R6./o\ . 1. . 707 mil pessoas; no segundo, 3,8%, n Os 8,5 mil trabalhadores da dor da ,Se em 1991 uma 24°f> em janeiro e esta cni--—7—— — 0 nivel global de ocupagao tam- ou 283 mil trabalhadores. E a estcs LJ Em Brasilejra de Aero. parcela de 20% das empresas pes- 22% ncste mes.
Salario Minimo [.eJ' 

0U um movimento alar- dois soma-se tambem 0 recorde do nautica (Embraer) pararam ontem
Jane,ro crS96.0J7.33 reiLtroul^mrq^Tde 2^1 JmTsEeo7rh f d 

cksak'"0' a produgao duas horas no tumo da Como as grandes empresas reajustamFevereiro CrS 96.037,33 seeuiuh nnior d-i hictoria Hn npcmii unia subcategoria de desemprego manha e duas horas a tarde, duran- ,
Marco  CrS 96 037.33 ^ inferior iinlfs a fevereiro J! rePresenla quusc '9% do te a realizagao de asscmblcias que Politica 1 19911 Jan/92 I Abril/921
^bnl  CrS96.037,33 j0< que acusou uma quecja de 28%. In d^mpregados na regiao, ou definiram a entrada de todos em 
_ Atualmente toda a reeiao que iiiclui ^ '"il pauhstanos. Sao pessoas que estado de greve. Isso quer dizer que 20% ??°{°.
Caderneta 38 municipios da Grande Sao Paulo, P«r 2^,fman% a qualquer momento eles poderao Acompanha o mercado 22% 28% 30%
Fevereirodia01.02... |.1074% dispoede6,359 milhoesdevatas.lho rtesesfoi^17™"°' parar desde que a decisao seja : i8% 10% 15%'

Margo dia 01.03  26,2381% Pela primeira vez, margo de 1992 sienwnui. aprovada pela maiona, mformou •••_•
Abril dia 01.04  24,8914% registrou 0 dobro de sua media histo- acordo com a pesquisa, 0 de- Sindicato dos Metalurgicos de Sao Reposigao mensal vari&vel de
Dia 28.04  20,7120% rica de trabalhadores em ferias coleti- scmPrego atinge todas as faixas de Jose dos Campos. Eles resolveram , y!"1. re8uf!^^ ? y^88 11T?, 1®0/°—" vas, batendo 0 recorde dos ultimos renda. mas as maiores taxas sao exa- marcar nova assembleia para 0 dia Reposigao parcial da inflacao 28% 24% 22%
IB (em pontos) sete anos. Perto de 6% do total de tamente entre os segmentos mais 1m- 5 ,jc maj0> qs empregados da Em- Fonte:price)waterhouseforga de trabalho da industria paulis- portantes para a renda familiar. En- braer estao preocupados com obs. o total m0 da 100% porque vJ8sempresas adotaram Jmb saianats
8.575 tana esteve em casa a espera que tre °s chefes de familia, os cortes prorrogagao por mais 40 dias de diferenciadaspara seus funcionarios.~ atividade economica fosse retomada. cresccram 11 % no mes, atingindo ferias coletivas a 2,5 mil trabalha-"Este numero e completamente atipi- 9,1% do grupo. Os cortes nos postos dores.

7.879 [T

23.04 24.04 27.04 PCS(|lliS3 H| IB
—— — 10 mil entrevistas m a

H
 domiciljos^ em 

^38 
municipios " Hi Hi Hi H 

^ 
Hi

Marco  24*3984% pre^^EDrr^^^^ni praticamente todas as caracteristicas das copiadoras de porte
Abrii 28,1340% conjunto com a Fundagao Sis- e c'e 9rancle capacidade de produgao. Depois de conquistar as

iVIiiatiAl Es[aduai ^ Analise de ~! grandes empresas do 1.° mundoem 1991 e de serconsagra-
a os (Seade) e o Depa% ' • vda a Canon do Ano, a MP 1520 ja esta a venda no Brasil emFator de CorregSo 

^ 

m|!nto li^rsindicak^ ;y " - MM 3 x seni juros ou pelo leasing Coisas da Canon

Semestral 3.4331 3,5704 Este alio, com a divulgagao ""^^n >!!% AA
Quadnmestral 2.2943 2.4095 das primeiras estatisticas do ":". SB 8m W
(de |ui/89 a 20/09/90) censo de 1991, os calculos para ||^^^BHfa|jjjjjjjJ %>|® ® § l|l M PComorciol IGPIICPM se chegar aos numeros absolu- hHH|[|HHHB^mM§&9 rmiCA^DAnA or-i n nai^"'l ^n'l tos do desemprego foram todos IRRPPH ^HOtl PEL0 MUIVSD0

Anual 7.1160 6.8851 refeitos, puis o calculo da no- iMfSf£3-f RioPABX (021) 265-6544/Fax (021) 265-6948
Semellal ^ &M 3 6524 nul-u-ln L i,l. , „ r 

SSo Paulo (011) 549-5099 / Fax (011) 549-5932semestral 3,6932 3.6524 puiagao aMdente na Grandfe Assistencia tecmca permanente.Quadnmestral 2.3335 2.3^09 Sao Paalo estava supercstima! FynTTryTW^TTHTlTW^ I fT ml  Trimestrai i 9105 1.9178 do em 2 milhoes de nessoa>. i ¦ I jW'f ll ¦ K I, fTlM j [Q j Pg«C'Ti3'10 J 'J i\ faTlTTlT

JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Terça-ieira, 28 de abril de 1992 Não pode ser vendido separadamente

Alaor Filho —20/06/91
Tablita
Congelado ern 1,9428Fonte: Banco Central.

Tffl
TRD
Var.mês até 27.04
Var.mês até 28.04......
índice acum até 28.04

21,08
0,989704

17,554998
18,718445

10,02793483 FGTS
Dólar

¦ Comercial

Fonte. Banco Centrai e Andima

Inflação

IGPM/FGV
Janeiro....
Fevereiro
Marco
Acumulado no ano
Em 12 meses
INPC/IBGE
Janeiro
Fevereiro
Março
Acumulado no ano.
Em 12 meses Célio Lora: novo mínimo terá pouco impacto

Instrução disciplina fundo
FIPE/IPC
Janeiro
Fevereiro
Março
Acumulado/ano.
Êm 12 meses

Os trabalhadores demitidos sem
justa causa podem receber diretamen-
te da empresa somente os valores de
FGTS referentes ao mês da rescisão e
ao mês imediatamente anterior, que
não tenham ainda sido depositados
na sua conta vinculada. Para definir
esse entendimento, o Ministério do
Trabalho deverá republicar a Instru-
çào Normativa 2/91, do mês passado,
que trata das rescisões de contrato de
trabalho. A instrução diz que os tra-
balhadores podem receber direta-

mente "parcelas do FGTS que não
tenham sido pagas". Segundo denún-
cias encaminhadas ao governo, pa-
gando diretamente ao trabalhador, as
empresas poderiam sonegar ao FGTS
o pagamento das multas devidas pelo
atraso.

O Ministério do Trabalho divul-
gou ontem nota oficial desmentindo
que a Instrução Normativa ameace a
receita do FGTS por tornar inaplicá-
vel o artigo 18 da Lei 8.036, que

obriga os empregadores a deposita-
rem o fundo em conta bancária vin-
culada. De acordo com a nota, a
instrução normativa é um ato admi-
nistrativo que não pode contrariar a
lei ou torná-la "inaplicável", 

porque,
num conflito entre uma e outra, vai
prevalecer a legislação. Entretanto,
afirma que o Decreto 99.684/90, que
trata do mesmo assunto, ainda deixa
dúvidas, e por isso recomenda sua
revisão. Foi nesse decreto que se ba-
seou a instrução normativa.

Companhia aberta
segue os aumentos
médios do setor

quisadas seguiu a política do go-
vemo para reajustar os salários,
este número caiu para 11 % em
abril. Êm janeiro, 23% ainda ado-
tavam este parâmetro, mas há mu-
danças.

Vem crescendo o número de
companhias que adotaram como
referência o valor pago no merca-
do para cada categoria. No ano
passado este percentual era de
22%, cresceu para 28% em janei-
ro e 30% em abril. "Se a compa-
nhia não paga igual ao mercado, o
concorrente simplesmente leva o
funcionário", analisa Lora. A pes-
quisa não completa um total de
100% porque várias companhias
mostraram uma tendência de utili-
zar políticas diferenciadas para
seus funcionários: alguns recebe-
ram reajustes de acordo com o
mercado enquanto outros através
da livre negociação, por exemplo.

Várias empresas vêm adotando
reajustes mensais de acordo com
seus resultados. Este grupo era de
apenas 11% em 1991, cresceu para
12% em janeiro e chegou a 19%
este mês. Também vem diminuiu-
do a estratégia de reposição par-
ciai da inflação passada. Este indi-
ce chegou a 28% em 1991, caiu
para 24% em janeiro e está em
22% neste mês.

DIEESE/ICV
Janeiro
Fevereiro
Março
Acumulado/ano.
Em 12 meses

A o invés de adotar a política
r\ salarial do governo, grande
parte das maiores empresas aber-
tas do país está utilizando como
referência os valores pagos pelo
mercado. Esta é a principal cons-
tataçào de uma detalhada pesqui-
sa que vem sendo feita pela Price
Waterhouse junto ás 500 compa-
nhias mais expressivas do país. O
levantamento final só estará pron-
to daqui a um mês, mas os dados
prévios de 125 empresas já apon-
tam que o aumento do salário mi-
nimo não terá forte impacto."A economia está aberta, com-
petitiva. Como os preços não são
mais controlados pelo governo e a
inflação não serve mais como pa-
râmetro, o caminho seguido pelas
maiores companhias é mesmo de
pagar o valor de mercado ou en-
tão dar reajustes de acordo com
seus resultados", explica Célio
Lora, diretor da Price e coordena-
dor da pesquisa. Se em 1991 uma
parcela de 20% das empresas pes-

INDICADORES

(2o trimestre)
UPF
Utir 01.04...
Ufir diária..
Taxa Anbid
leA/CNBV..

CrS 14.220,30
Cr$ 1.153.96
CrS 1.354,89

1.019,48
13.198.731

pontos
8.719 pontosl-SENN

' atualizado pela
TR acumulada

Fonlo BM&F

Salário Mínimo
Janeiro...
Fevereiro
Março
Abril

Como as grandes empresas reajustam
Política I 19911 Jan/92 I Abril/92

Acompanha a política salarial 20% 23% 11%
Acompanha o mercado 22% 28% 30%
Livre negociação 18% 10% 15%
Reposição mensal variável de
acordo com resultados da empresa 11% 12% 19%
Reposição parcial da inflação 28% 24% 22%

Fonte: Price Waterhouse.
Obs. O total não dá 100% porque várias empresas adotaram políticas salariaisdiferenciadas para seus funcionários.

Caderneta
Fevereiro dia 01.02
Março dia 01.03
Abril dia 01.04
Dia 28.04 

26,1074%
26,2381%
24,8914%
20,7120%

(em pontos)

Pesquisa abrange
10 mil entrevistas

Cerca de dez mil enírevis-
tas realizadas junto a 3 mil
domiciüos em 38 municípios
da região da Grande São Pau-
lo formam a amostra da Pes-
quisa de Emprego e Desem-
prego (PF.D) realizada em
conjunto com a Fundação Sis-
tema Estadual de Análise de
Dados (Seade) e o Departa-
mento Intersindical de Esta-
tistica e Estudos Sócio-Econô-
micos (Dieese). Em média, são
3,4 entrevistas por domicílio.

Este ano, com a divulgação
das primeiras estatísticas do
censo de 1991, os cálculos parase chegar aos números absolu-
tos do desemprego foram todos
releitos, pois o cálculo da po-
pulaçâo residente na Grande
São Paulo estava superestima-
do em 2 milhões de pessemsí

Outubro. ..
Novembro
Dezembro
Janeiro....
Fevereiro.
Março
Abril

18,1512%
23.2112%
30.2390%
27.5161%
24.8146%
24.3984%
28,1340%

Muito sólida e compacta, a Canon NP 1520 foi projetada com
praticamente todas as características das copiadoras de porte
e de grande capacidade de produção. Depois de conquistar as
grandes empresas do 1.° mundo em 1991 e de ser consagra-
da a Canon do Ano, a NP 1520 já está à venda no Brasil em
3 x sem juros ou pelo leasing. Coisas da Canon.

Aluguel
Fator de Correção
Residencial
ISN(Teto) Mar<J AbrjJ|
Anual 5,5760 8.0805
Semestral 3.4331 3,5704
Quadrimestral 2.2943 2,4095
(de jul/89 a 20/09/90)
Comercial IGP I IGPM

Abril I Abril
Anual 7,1160 6,8851
Semestral 3.6932 3.6524
Quadrimestral 2.3335 2.3709
Trimestral 1.9105 1,9178
Bimestral 1.5062 1.5521

Canon CONSAGRADA PELO MUNDO
Rio PABX (021) 265-6544 / Fax (021) 265-6948
São Paulo (011) 549-5099 / Fax (011) 549-5932

Assistência técnica permanente

í
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4 '.' T6quio
| (Nikkei) 17.450,52 -91,93 pte 23.8OT,18 16.787.33
1 Nova lorque
I (OowJowm) 1304^6  -19,90 pts 3.363,76 3.172,41 I
I Londres
| (FTSEJl.. 2.658,2 +15,2pts 2.640,0 2.042,7
f Frankfurt
I (QAX-30) 1.74&« -3,48 ptt 1.784f80 1.878,73 »
I Hong Kong

(Hang Swtg) 5.371,77 +41,60 pt»  5.207,70 4.301,78

MOedaS(cot«^o/d4tar). I Commodities
.'. :'i Ontwn I vAnfriorj (BbWMpOft) Ontwn j Anttfiorj

I |j^- >' C«fA (maio) 739,00 763,00Marco 1.6S05 1.6250 
f T= Jm vSi f S&i
I Friiiiiw siifijo vB W 1 ^ •«
? 
"Libra' i.™ 1,7715 V*SL ®

| ••;•; Sueo de larania
; .H1?. 1 240 J;.?41. (maio) *' n.d. 136,20
; D6lar canadense n.d. n.d.s ———i—a i—i—
: Florim 1,860 1,858 Fonte: EFE (Londres);' em ddlares por

* M** ............... tonviada, " em centavos do ddlar por
libra oeso (UP1. Nova torQuo);

Escudo' m5 HM _________________
Peseta  103,5 1 03,2 ¦*"*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*¦¦*¦*¦
Cruzeiro n.d. n.d. tJtlTOS -,vi. . . . .

¦ Peso argentino n.d. n.d. Emlaafto Fecha. Urn ano •
ijiswguaia£' »J; (90di.,,«>! manto atr*» !

• um» libra ampraUSil.mi; > ..TSSKS, ]Fonfea; Rcutef e EFE (Londres) | 3,56% 5,80% I

pmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm ""'jm' JM1%'|
VT™"™-EurodAtar 4,19% 6,25%
oixro (UM/ow-trov); 

^• Ontem j AnteriOfj Fettle: Tha Wall suoel Journal (2214192) |
^'s>5;V>a^\;^uv 'hr»'< \ ¦ Sv-\ -\. 0.V V ^ - *" A' ^

Nova lorque « S
§ (Handy and Petr6leO
i ..tei .s .««,«. Wmlm

Londres 336,00 336,50
o«*m I ^ I

1 ' JSSfJSKS. ..?*^| ; Londieii 19.00 18,90 !' V/ • _•••••••; .I'l' .'VIV-,"*'.**-' ¦ ' " ^ . j
Fonie. UP1 Forrte: BFE; cota^So do (Woo cru tipoBrent para eMre^a em maio
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INDICADORES

Hong Kong

(U8«/onça-trov)
Ontem | > Anterior

Nova lorqae
(Handyand
Haiman)
Londres
Paris
Zurique
HonçKong

338^5 338,37

336^55 336,75

Commodities

(tibfu por t) Ontem I Anterior

Peseta
Cruzeiro
Peso argentino
Peso uruguaio

Juros

(U$*/Oft$a-troy)
Ontem [li Anterior

Nova lorqae
(Handyand
Haiman)
Londres
Paris
Zurique
HonçKong

338^5 338,37

336^55 336,75

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL n° 011/92

TOMADA DE PREÇO n° 011/92

A Secretaria das Finanças do Estado da Paraíba, através de suaComissão de Licitação, designada pelas Portarias n°s 08 e 010de 13 e 20 de janeiro de 1992, funcionando no Bloco IV, 3o andar,centro Administrativo Integrado, torna público que se acha abertalicitação na MODALIDADE TOMADA DE PREÇO, destinada à aquisi-cão de 10 (dez) TRANSCEPTORES DE VHF e 17 (Dezessete)TRANSCEPTORES DE HF-SSB, destinados a diversas Superinten-dências como também a diversos Postos Fiscais pertencentes a estaSecretaria. Os interessados poderão comparecer á sala onde funciona areferida Comissão ou ainda ligar para o telefone (083) 241-1760, noexpediente de 08:00 às 11:30 e de 14:00 às 17:30 horas nos dias úteis,a fim de obterem cópia do edital e os esclarecimentos que se fizeremnecessários. Faz, saber ainda, que as propostas de preços apresentadas,serão abortas às 14:00 horas do dia 13.05.92, no 3o andar do edifíciosede da Secretaria das Finanças.
João Pessoa, 27 de abril de 1992.

Paulo Tirieu do Melo Bezerra
Prusidente C. P. L

SECRETARIA DAS FINANÇAS
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UM ANO A SEU SERVIÇO

Bolsas
II Fachamentot Variapio I Recordedel Recordedo• 111 | 

"V"W 
atta92l baixa92

Wrnmsm-———— ——' ——

T6quio
I (Nikkei) 17.450,52 -91,93 pts 23.801,18 16.787,33

Nova lorque
I 3.304,56 _ ;19,90 pts 3.353,76 3.172,41
sLondres
| (FT8E) 2.658,2 +15,2pts 2.640,0 2.042,7....

: Frankfurti fHAV Ml 4 144 <M 4 AO 4 *M4 OA 4 CIO TO

OBJETIVO:EDITAL.
LICITAÇÃO:

MINISTÉRIO DA MARINHA
ODONTOCLlNICA CENTRAL DA MARINHA

TOMADA DE PREÇOS H° 002/92EXTRATO DO EDITAL
Contratação de Serviços de Prótese Dentário em LaboratóriosDfiverü ser retirado à Praça Barão de Ladàrio S/N" Centro - RJDivisão de Intendência. no horário de 08 00 ás 1 6 00 horas.Os envelopes contendo a documentação para habilitação serãorecebidos is 09:00 horas do dia 14 de maio de 1992.

SFRGIO GfMMAlCapitào de Corveta (CD)Prcskíenití.da Comrssjo de ! K-,it,içôü_

Emiaafto Fecha. Um ano
(90 diaa) ¦ mento atria

I Twouro""
f 
"c'.D.' 3,56% 5JW% 

j
iTpiijwr' jjirk »ii%'|
I 

Hiwo«iy' 
M8%" •!*»?»* |

s Libor* nJ. n.d.

Ontem I Anterior
; . j;

Marco" '1,6505" 1.62S0
Franco """"''""'"5,568 ""'5,575'
Franco suifo 1,529 1,530
libra' "1,7795  1,7715
lira" """  i.240 1.241'

> Dólar canadense n.d. n.d.
í Florjm  1,860 1,858
' Coroa sueca 5,956 5,967

Escudo 139 j 140^0

JORNAL DO BRASIS

^i'rwrio)
A?0car (maio)' 221,20 223,00
Cacau (maio) 574,00 582,00
Trigo(maio) 124,20 124,10
Suco de iaranja
JmejoJl" n.d. 136,20

Fonte: EFE (Londres);' em dólares por
tonelada. " em centavos de dólar porlibra oeso (UPf. Nova iorQue);

Forte: UPI

INTERNACIONAL

Comércio brasileiro

aumenta via Bolívia

Fontes: Renter e UPI

Fonte: The Wall Street Journal (2214192)

Fonte: EFE; cotação do óleo cru tipoBrent para entrega em maio

• Negócios e Finanças • terça-feira, 28/4/92

Mode to || Sobrepreqo |.. . ...
. : Citroen AX  44%

m Fortsiewi' 41%* : v
S' BMW 316i 

32%" - <
¦; EaSLJZZL 3°%.!, •

V Honda Accord 30% |J
f Vauxaii Nova _ 

™ 
30%

m VauxhalV Cavaifer 29% i ¦
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Uno 27%" g

B Maz"cia 626 27%" 8
VauxhaH Astra 25% H
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Grã-Bretanha

faz sobrepreço

em automóveis

Franklin Martins
Correspondente

LONDRES — A comissão de
competição da Comunidade Euro-
péia (CE), encarregada de impedir a
formação de cartéis e garantir a livre
concorrência entre as empresas dos
países da CE, chegou à conclusão de
que o preço dos carros na Grã-Breta-
nha é artificialmente alto. Em alguns
casos, como no do Citroen AX, ele é
44% superior ao de outras nações do
continente. A legislação da CE prevê
que a diferença entre os preços mâxi-
mo e mínimo de um modelo nos pai-
ses-membros não pode ultrapassar
18% em períodos curtos e 12% em
espaços de tempo maiores.

No relatório preparado por sir
Leon Brittan, inglês que dirige a co-
missão de competição, é feita uma
comparação de preços levando em
conta reduções e acessórios. "A co-
missão tem o dever de expressar suas
sérias preocupações com os resulta-
dçs do estudo de preços e de buscar
uma redução no diferencial de pre-
ços", diz o documento, divulgado pe-
Io Sunday Times. O comissário acha
que a solução está em remover as
barreiras de importação e de forneci-
mento de automóveis.

Kuwait Airways
A Kuwait Airways está negocian-

do com bancos internacionais um
empréstimo de USS 1,7 bilhão para
reconstruir a empresa, após a Guerra
do Golfo no ano passado. A empresa
está processando a seguradora
Lloyds pelo fato desta não estar co-
brindo todas as perdas decorrentes
do conflito, conforme contrato. "Eles
nos pagaram USS 300 milhões mas
temos direito a USS 692 milhões",
afirma o chairman da Kuwait Air-
ways, Ahmed Al-Mishari. A Kuwait
Airways está fazendo um pedido de
15 aviões Airbus para modernizar e
substituir sua frota, muito prejudica-
da durante os sete meses de ocupação
do Iraque na guerra.

Obra na Rússia
A empresa ção e adaptação

dinamarquesa de um prédio do
Hojgaard OG governo que porShultz A/S irá muito tempo fi-
construir um cou inconcluso
complexo co- devido à falta de
mercial no mes- recursos. Os ha-
mo local onde bitantes de Ka-
existiu um cas- liningrado já o
telo alemão, na haviam apelida-
cidade russa de do de monstro.
Kaliningrad, se- O projeto prevê
gundo informou um centro inter-
ontem a agência nacional de ne-
Itar-Tass. O es- gócios, hotel,
quema vai en- shoping, restau-
volver o térmi- rante c residên-
no da constru- cias.

Irã compra aviões
A estatal de aviação Iran Air en-

comendou ao consórcio europeu Air-
bus dois aviões Airbus A300-600R,
avaliados em USS 171 milhões, na
primeira encomenda do Irã desde a
revolução islâmica de 1979. A venda,
aprovada pelos Estados Unidos, po-
deria abrir caminho para a compra de
novas aeronaves pelo Irã, que não
comprava aviões comerciais do Oci-
dente desde a década de 70. No ano
passado, os EUA bloquearam a ten-
tativa do Irã de comprar quatro aero-
naves da British Aircraft.

E também feijoada, cozido, peixe,

carne e tudo mais que você tiver

para oferecer. Basta colocar seu

anúncio na Revista Programa do

dia 8 de maio e deixar que os mais

de 385.000 leitores levem suas

mães até o seu restaurante.

Aproveite porque essa é uma

oportunidade única. Afinal, por
mais que todo mundo adore a

comida da mãe, nesse dia ninguém

vai querer perder essa sopa.

DIA DAS MÃES AGORA É SOPA.

FICHA TÉCNICA: Tiragem: 180.000 exemplares
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BRASÍLIA — A Bolívia está se
convertendo cm uma importante
ponte de ligação comercial entre o
mercado americano e o Brasil gra-
ças a um acordo firmado entre os
Estados Unidos e o pais andino cm
1990. Segundo o adido comercial da
embaixada boliviana cm Brasília,
Andrés Guzmán, o acordo — uma
alternativa encontrada pela Casa
Branca para ajudar o governo de
La Paz a desviar para outros setores
a mão-de-obra usada no cultivo da
coca — isentou de impostos os pro-
dutos exportados pela Bolívia."Os empresários brasileiros des-
cobriram que também poderiam se
beneficiar de tal acordo mediante a
ampliação de seus investimentos na
Bolívia, aliviando em parte as pesa-
das taxas impostas pelos Estados

Unidos sobre seus produtos", c.xpli-,
cou ele. Nos últimos dois anos os;
investimentos brasileiros na Bolívia'
se multiplicaram de forma acelera-;
da, passando de uma média de USS;
30 milhões para USS 930 milhões}
entre 1990 e 1992.

Importantes empresários brasi-j
leiros, como o principal produtor
de soja, Olacyr de Moraes; o de;
cítricos. Mário Cutrale; o presiden-,
te da Vasp, Wagner Canhedo; e o!
presidente da Fiesp, Mário Amato,'
já realizaram ou estudam aplicações:
em território boliviano. "Moraes,

por exemplo, que começou conv
uma plantação de 4.000 ha para a;
produção de soja, milho e algodãoj
conta hoje com 70.000 ha de soja!
cm solo boliviano", disse Guzmán.'

* uma libra compra USS 7,7795;
Fontes: fíeuter e EFE (Londres)

Ana Maria Mandirn
Correspondente

BUENOS AIRES — As opera-
ções da Sadia no mercado do Cone
Sul superaram amplamente as ex-
pectativas do grupo, levando-o a
triplicar suas metas de venda para a
região em 1992. Os USS 6 milhões
estimados para todo o ano, valor
correspondente à exportação de 3
mil toneladas de produtos in natura
(aves inteiras, cortes de aves e de
suínos), foram alcançados logo no
primeiro trimestre, quando a Sadia
Trading Sur, subsidiária do grupo,
começou a operar em Buenos Aires.
As metas foram revistas para USS
18 milhões neste ano, mas a Sadia
espera chegar a 1995 vendendo en-
tre USS 50 milhões e USS 60 mi-
lhões por ano.

As informações são do vice-pre-
sidente internacional do grupo,
Alex Fontana, que veio à capital
argentina para a inauguração dos
escritórios da trading. "Não nos in-
teressa apenas vender", disse Fon-
tana, para quem a abertura propor-
cionada pelo Mercado Comum do
Sul — Mercosul dará a oportunida-
de de ver "quais são os setores real-
mente competitivos de cada país, o
que não acontecia antes, com eco-
nomias fechadas e protegidas por
regulamentações". O empresário
afirmou que a Sadia comprará pro-
dutos e matérias-primas nos paísesdo Cone Sul, a preços competitivos,
como já fez durante 1991, adquirin-
do lácteos argentinos e pescado
uruguaio.

Um dos dez maiores grupos cm-
presariais brasileiros em faturamen-
to — USS 1 bilhão 420 milhões cm
1991, dos quais USS 315 milhões
em vendas no exterior, de acordo
com Fontana —, a Sadia prevê para
1992 um aumento de mais de 20%
em suas exportações para cerca dc
50 países, atingindo um valor em
torno de USS 380 milhões. O mer-
cado do Cone Sul, a confirmar-se a
expectativa de vendas de USS 18

milhões neste ano, representaria
apenas 5% da receita de exporta-
ções do grupo, mas não são essas
cifras os fatores determinantes da
decisãoda Sadia de instalar-se na
Argentina. "O Mercosul é impor-
tanti e irreversível, a nosso ver",
afirmou Fontana."E não gostamos
de ficar longe dos principais merca-
dos, preferimos estar presentes. O
Brasil e a Argentina serão sempre
os principais parceiros, seja do
Mercosul ou de um futuro mercado
latino-americano e creio que, nos
próximos dez anos, poderemos fa-
zer muito mais do que os USS 50
milhões a USS 60 milhões previstos
até 1995."

Dentro dessa perspectiva, a Sa-
dia pretende instalar armazéns e fri-
goríficos na Argentina para tani-
bém atuar na distribuição c
diversificar a oferta de produtos,
segundo o diretor da Sadia Trading
Sur, Carlos-Eduardo Sant'Anna. A
padronização das normas sanitárias
entre os sócios do Mercosul permi-
tirá que, além de frango, peru e
cortes de porco, a Sadia também
venda embutidos (salsichas, presun-
to, lingüiças) para a região. Fonta-
na reconhece que o produto argen-
tino, que não necessita ser
congelado, pode apresentar vanta-
gem cm relação ao brasileiro, mas a
estratégia do grupò, ao intensificar
seus negócios no Cone Sul, é, exata-
mente, aumentar o fluxo dos cami-
nhãoes frigoríficos provenientes das
fábricas da Sadia no Rio Grande
Sul, Santa Catarina e Paraná e tra-
zer o produto fresco, apenas resfria-
do.

Embora a recessão brasileira
não tenha prejudicado as vendas da
Sadia para o mercado interno, co-
mo assegura o vice-presidente inter-
nacional do grupo, a preocupação
com o nível de competitividade cx-
terno é permanente. "Os industriais
japoneses e europeus não vão espe-
rar até o último minuto pelas deci-
sões da Ronda Uruguai do Gatt",
afirma.
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Governo vai extinguir centavos

fatos novos, eritretanto. 0 pessoal parece ter reagido #
uma acumulagao de, noticias e/ou raciocinios negativos, ¦ Medida sera anunciada em breve com pacote de desregulamentagao
saber:aarrecadacaoruimdoTesouroateaqui;onao-cumpri- T _ „ . ... "¦ ¦ .

motoo Ha cmi nn ™ otQmmt SAO PAULO — 0 governo dccidiu tantos zeros. A medida sera adotadamento das metas do FMI no pnmeiro trimestre, os ataqu eliminar os centavos das transagoes atraves de projeto de lei, retirando os CnlJA iAfnl ' of».nnnfA*«Mdps governadoresapolitica recessiva; asconfusoes no acordo financeiras o pais. 0 projeto esta centavos dos valores em cruzeiros, dSlQO tOlftl 6
dos automoveis; e, sobretudo, a desconfianga de que a refor- pronto e devera ser anunciado no dentre uma serie de projetos em ela- . > V,,, ,,:;.-.v ;¦ voltar loco no mes seculntc em' 

; 
"ma ministerial pode nao ter dado ao governo a maioria para proximo pacote de medidas de desre- boragao para simplificar a vida dos Cesar Faccipli efcito retroativo com o novo no-
votagao das essenciais reformas fiscais. gulamentagao em preparagao no am- brasileiros. "Ja 

preparei o projeto no me de "fracionamento aritmetico
;1 No lado das nolicias propriamente ditas, as de ontem .«g" .QHfflg&agE IKMS:

indicaram de novo, que nao ha maiores pressoes inflraonaj simplinca^ao de procedimenlos", ex- Macedo anuncioa a medida ao »«¦*• «"•' IW*
,. nas. 0 indice da Fipe saiu ate menor do que o esperado e se plicou o secretario de Politica Econo- ser questionado por um dirigente do ® •trocadows nem sSo maisca- » eP«f a» "w ™a";

•„,„confirma que o desemprego continua alto e as vendas dos mica do Ministerio da Economia, setor de supermercados, durante pa- de f ... " .. . raiPlliJnr9<. -
supermercados, baixas. Roberto Macedo. Segundo ele, o cor- lestra na 8° Convengao de Super-_ Vj* 0 wte cophfc pelo go- 2^

Resumo geral: na realidade, continua tudo como antes. te dos, ce?tavos ™ acontecer porque mercados Paulistas, iniciada ontem,_ dos, e que o saldo nos centavos
¦ • No subjetivo, o pessoal deixou aquele sentimento de que vai que reclamou da dificuldade das cai- tklorn, e exieirsi odesflle de porta- extintos foi recolhido a entidades

' tudo bem e comegoii a desconfiar de que pode nao dar certo. hora de fazer as contas xas 
registradoras em realizar as ope- Tj>s e cjreu|,|re, que acorn- assistcnciais como a LB A.

'A 
alta do dolar tem a ver com isso. "Sqi^S ao governo, ragoes. 

Segundo esse supermercad,s- paBhBr.wlbJmonet.rr:^ 0 dNmdmu o pscu-
aprendi a conviver com bilhSes e tri- ta< as ma1uinas Ja nao s]uPortam ' A?<tes teprimeira linh*. como J®*

Sem siisto Detalhe importante: a in- lhoes de cruzeiros", explicou Mace- °Perar com tantas casas decimals. a Cemig, ainda sio cotadas lute- gJJ SSdEwSJte 
'

Final da tarde um exoe dustria que se instalara na Parai- do. "Na hora de fazer as contas, as Em varias operagoes, nao se regis- gralmente em centavos, presentes J**1JJJJHftj?
Ante profissional do mercado calculadoras ja nao tem espago para tram maiscentavos. SStSSSCiilT\Sc l™bra'do pelo congclamcnto

..de cambio recebia ligagoes de 8 ™a' d° tfu de 
pre?os. Com a preferencia raanl-

autondades dc Brasilia Quenam Reflexoes 'festa da atual cquipe econdmica pe-saber os motivos da alta do do- • "0 interessante no comunismo * 1^? la estratcgia ortodoxa de Robertolar black c do ouro. A explicagao sovietico e o fato de que nunca > da iR att a qutfta casa decimal, Campos e Octivio Gouveia de Bu-
que ouviram foi mais ou menps funcionou. Quem visitava a Rus- extern a expressiode parte deseu HI a inspiracSo pfraiextineuirasegumte: sia e a Europa Oriental via logo l| m <fwtavos. fara o poapa- centavos pode tambem ser identiii-Irat5'see™a'men'e^eum que os sovieticos tinham inventa- ¦' If dor, o pr^iito com a etoinagao cada ao Decreto I, de 13 de novem-efcto da politicamonetanado do o primciro sistema economico Jf ' dos centavos so* rls^el, mas para !)rodel%5;itoca$0,aretiradados

. .governo, Desde Janeiro, a taxa em d{,is niveis. Havia o sistema ^ com miihoes de caderi^i ^£^^$0^7™!^.. de juros em cruzeiros tem olere- 0flcja| promulgado pelo governo, \ Jas ^ atraente. 0 mesroo da de tr^ zeros do cruzeiro e oaracido rendimenlo superior ao do p K. Pf,nnninia real nnp pn aconteceria com as aolkacdes il- • zL » ^ « e, para
dol-ir seia cnmercial oil nanle- j economia rea1' 1ue era waflHttxri* ««i Jis npatav^" 0 entSo inimstro BulhSes "o derra-
lo Ass m os^iancos venderam "icrcado negro. As duas econo- |. - 

mmcelrasdeprazoHxo,osfuDdoes, Mm passo ||a ,uta £onffa a jnf1a.
posigoes em dolar a descober.o, l"1^ ^ 

*I^do 
neZ lltnir mmM Ml l*C& 

«5°M-
o que significa que a instituigao l!e hzmwda 

8®PH K 
I Kfl £ isto mesmo da ultima vcz Oscilagao dos ativos de risco, i

deve dolares para alguem. Com # "Assim como Qorbatchev teve em que os centavos fbram forinal- fal'a d.® 
^P1'^30 

rae,hor do que
os cruzciros, vinham aplicando Ao V;* '' " V , 

W< ?»-*-- %3zMi* +w j~ a mexida do BC no metcado cam-

tlsfA'pSm apEJ-l KSSittASSt
N.'i scxla-feira pissada, m UniiH° 

^°™lica' »¦¦¦ ^venio FigMirak, e do „mdo ^

ragfio no valor de USS X) mi- Postos sobre a viabilidade da cena na ORTN de outnbro para 22,62% acompanbou a reforma.
lhoes. Foi entao obrigado a economia amencana e perguntar Macedo: calculadoras ja nao dispdem de mais espaco
comprar ouro no mercado a vis- 0 1ue (a America) pode fazer
ta. Como a cotagao do ouro tem Para ?nar Ul?a economia forte f—"i • f 1 1 1 1 ;

. «sasii?5sas Fipe mostra indice g| 
ir/hresuasduvidas

¦—Nao havia oferta para atender a laP°.nese.s e 0 a ^ nJesmos- .
—essa demanda, pressionando os Modernizaram-se de acordo com _ — J_ ' _ T/Nt C\ *y SFH ragao do ano que vem. Guarde, por-

pregos. Na sexta-feira, o agio su- 561,8 propnos termos, fundindo as PvT Q \7 | || | T| T I Q f* 0 saldo remanescente da compra tanto, os recibos destas despesas.•"•'biu para 2,5%. necessidades do presente e do fu- ^OtCl VV^l Ut LLLL1<A\(\\J de LvelpeoS™Financdr7da SFH Tonta rnrrpntp"• Fsse movimento ahriu esrtacn turo, ao mesmo tempo em que -* „ ™ . 7crm .. . i3ril LOI1I4 COrrCllie
para boatos e a propaeacao dos conservavam o maximo possivel SAO PAULO — A infiagao medida Entre esses fatores altistas estao os Habitagao (SFH) entra na coluna de A informagao de saldos de conta"sentimentos 

negativos. Entao, d9 Passado- Sua modernizagao pela Fundagao Instituto de Pesquisas alugueis e a nova moda outono-in- ™s e ®n"s 
pxin¦ 

cor.rente na delc'ara?a" de. mo
1 por via das duvidas, bancos que fo1 Pnmeiro economica e so de- Economicas (Fipe), da USP, ficou em verno, que ainda se mostra timida na 1Na0- Kece,ta reaeral "ao exi8e scria uma investida da Receita Federal

i mestavam vendidos correram a pois, com muita relutancia, foi 21,49% na segunda quadrissemana composigao da taxa da Fipe. 0 f"f 
remanescente do linan- na area do sigilo baneario? 0 contri-

comprar dolares. Correram to- ioc;ia'? P0'"1.^' de abril. Ou seja, a comparagao do 0 grupo alimentagao voltou a re- ciamento d0 entre em qualquer buinte e obrigado realmente a deelarar
¦ dos na mesma diregao,. sem ha- * Nao creio que os japoneses periodo entre 16 de margo e 15 de gistrar queda. Baixou de 18,91% pa- c^P0 da declaragao. Apenas o imo- taisvalores?

ver oferta, pois todos eles esta- tenham jamais pensado em ter- abril, com os 30 dias imediatamente ra 18,79% gragas a redugoes em sub- vel comprado deve ser incluido na Os valores dos saldos de conta
yam vendidos. Resultado, o agio ™s de um bloco cap.tal.sta ou anteriores, revelou essa evolugao do grupos como alimentagao fora do declara?ao ,de 

be"s- Nas colunas, en- corrente em 31/12/90 e 31/12/91 de-
chegou a 10%, para recuar para de um I:)loco comunista. Pensa- cust0 de vjda ^ taxa jndica estabili- domicilio (caiu de 18 90% Dara am 2s valores d°s saldos clultados vem constar na declaragao de bens.•-8,5% 

no final do dia. 
onde o sSmiment^Tdo nadonE' dade no nivel inflacionario, ja que na 18,60%) e produtos in'natura, um J16 "i?!0 

Srado 
*? 

^"nreco do Es^es 
vaiore5 sao importantes ate pa-O interlocutor das autondades °n0deA°J®n[™!.nt° 

ln?e „n hem medigao anterior registrou-se indice poUco por causa do efeito colera, cu- 0 yal°r,de tme?ad° ,e 
0 ,Pr^° do ra justificar alguma aquisigao do con-

de Brasilia acha que tudo se ™ 
oVdS Jan5o Sua economS de 21,45%. O aumento de apenas jos pregos baixaram percentualmente !movel H Pela Uf,r de tribmnte durante o exercicio seguinte.

acalma a partir de hoje. 
representou, no fim, uma forma 0,04 pontopercentual.de acordo com de 22,04% para 18,27%. Os indus- Janeiro de 92 (Cr$ 597,06). A informagao nao constitui qualquer

. Coniputadores de capitalismo comunal guiado os economistas da Fipe, se deve basi- trializados, apesar de os supermerca- SFH DbJuCOGS investida 
na area do sigilo por dois

A companhia Furnas ini- peloEstado." camente a grande incidencia dos rea- dos afirmarem que as negociagoes es- ._ . . * , , motivos simples, tm pnmeiro lugar,
ciou programa para automati- Essas sugestivas observa- justes dos alugueis em margo, cujo tao mais frouxas, registraram alta de A Keceita aceita como dedugoes os quem da a informagao e o propno

j -'zar, por meio de computadores, goes sao do jornalista americano pagamento e feito em abril. No grupo 23,36% para 24,26%. valores pagos a titulo de educagao, contnbuinte e nao o banco. Em se-
: ^*0 controle de operagao das suas David Halberstam, ex-reporter habitagao, o aluguel aparece na pes- Houve queda ainda na area de des- escolas, cursos, umversidades, como gundo. nao se trata de tragar a movi-

atuais 11 usinas (sete hidreletri- do The New York Times na Eu- quisa com uma alta de 36,07%, con- pesas pessoais de 22 06% para ocorr?u ano Passado. mentagao da conta (ou seja, ohistori-
:;:"cas, tres termoeletricas e uma ropa e Japao, e constam do livro tra 30,11% do periodo passado. 20 57%-transportes que oassaram de Nao. Este ano, os valores pagos co deentradas e saidas), mas somente

nuclear, a de Angra). Sao 8,12 O proximo seculo, que a Editora As expectativas de Juarez Rizzieri, 24 25% Dara 2313%' e educacao colegios, escolas, universidades ou o saldo (a posigao) das contas nas
„.milh6es de quilowatts, .distribui- Campus acaba de langar. A ideia diretor da R COntudo, sao de que antes observou4 alt'a de 23,36% °utros cur.sos na0 sa0 dedutivf- determinadas datas.

dos por 14 mil quilometros de e que o Seculo Americano aca- . , , ' , ' . Mas os valores devem ser descntos 
i , linhas. bou, mas ainda nao se sabe o mes de abnl tera uma hgeira evolu- agora 22,27/o. As altas ficaram por no campo de pagamentos efetuados. (Cartas para JORNAL DO BRA-

Sanafos que vem a seguir. gao da taxa. Segundo ele, 23% seria conta dos grupos habitagao (que subiu O Fisco adianta que as despesas de SIL, editoria Neg6cios e Finangas,
Toi mm !cnm',l ^ntimpntn R!npn« um bom n™er0 Pafa se trabalhar, ja de 26,07% para 28,71%) e saude, que educagao estao sendo objeto de anali- Avenida Brasil, 500, 6° andar, CEP

|' de triunfo que'o ministro Pratini Todo mundo, e nao apenas ^ existem vdrios focos de Pressao" aumentou de 23^3% para 24,65%. se e poderao ser dedutiveis na decla- 20949, Rio de Janeiro - RJ.
> ' de Moraes, das Minas e Energia, o ocidental, acompanha com T 1 r\ r (\ /' deu sen voto, na ultima reuniao preocupagao a formagao do po- I pitp QllTnPntil I 11 f\"/r\ Tn. j -j r» , Tn. da Sudene, para um projeto de derio economico e financeiro do i—/CiIv dUlllvlilCl 1 v^U /O IPI Veil SGT rCQUZlQO DFOSSSru CfltlCS 1R

financiamento de uma industria Japao. O Instituto de Investiga- Deste sabado o leite do tipo B esta Enquanto o IGP-M da Fundacao Nos proximos 15 dias o Ministerio O ministro Paulo Brossard, do
de calgados na Paraiba, voltada gao Economica de Taiwan, por custando 10,2% mais —saiu dos Cr$ Getulio Vargas esta acumulado em da Economia vai reduzir de 15% pa- STF, criticou ontem a Receita Fede-

!r ffi>m?mPstroada Indltriae'S' 
'SdjSmSoTumbfoco • !-360,0 litro ParaCrS 1-500'encluan- 91'78% este ano, contra 96,29% ra 5% o IPI sobre telas usadas em ral Por imP°r. ao ?ontribuinte uma

'fe entao ministro aa inaustna e co- posta ae tormagao de um bloco to o tro do t do C fo maiorado em aoontado nelo o Indice de ("Wo dp . ,a0/ mora, que e da propria Receita, ao
it > mercio, Pratnni participou do economico reunindo China con- 1 fl ft0/, na^andn Hp Prt l nn n™ apontaoo peio o indice de Lusto de argamassas e de 10% para zero j ir 0 paaamento da primeira par-• projeto de desenvolvimento do tinental, Taiwan, Hong-Kong, J?;,6 {„ Seau„do m.men ^ (IfV] d° DieeSe'"° 

f 
Sm° P£" imposto sobre pre-moldados em ge- Sdo BrdXnSa Stem

po o calgadista do Rio Grande do Singapura, Malasia, Tajandia, que o proJuto ZfS qT-° 
ral A decisao foi tomada ontem, em sob pena d?e pa^ar no?SSS

U Sul. O setor hojeexporta USS 1,3 Indonesia e Filipinas. Forma- io que o prouuio wire em menos oe Cr$ 605 o litro, o leite B ja apresenta .. . c, . .. J mm rmiiKtp nph ilfir F imnirr.
J ^ bilhao por ano, contra os USS 60 riam um mercado de 1,5 bilhao um |"es' 

0WJJS refaJuste oscll°u variagao de 147 93% Por sua vez reuma0 da Camara Setor,al da Cons" Slffi? f J ?a LZn£!'i miihoes do inicio dos anos 70. deasiaticos. em torno dos 15/o e foi registrado ust- r «n ««im «t< trugao Civil, com a presenga da secre- P? s Fala se da modcrniza-
i Jem 11 de abril, quando o produto leite C' q"6 tambem em Janeiro narinnnl rip Fmnnmia Dnm ?ao da economia e em outras moder-
11 7—; —— estava sendo repassado ao consumi- va com prego iixado para o consumi- "Ud . " 

, nizagoes; nao seria o caso de moder-
;; Carlos Alberto bardenberg, com sucursais dor por CrS 1.180 o do tipo B e CrS dor em CrS 470 o litro, ja registra alta thea Weneck. O objetivo e dimmuir nizar os irresponsaveis arcanos da

==980 o do tipo C. de 165,95% os custos da construgao civil. alta administragao fazendaria ?".

se 
- -.v: *»•-. Sunermercado 1

^12Lcto VPHHTSW 42.000,
' 

^' a'.v \mmrnSWmsM* ¦ VCXIUC j.j/o honda accord lx 92 Mitsubishi eclipse gs'• Arcond..dir.hid., Wdros/iravas/ Rtrarisoiescletricot, J||x Arcond..dir. hid., pilotoamom. AM/FM/a«tc.
ptl AO T1 AM/FM / cassflc.pilotoauiom., injc^ioclctf. air bag. { |. vidros eletricos, irava clccrica. opclhos clctcicos. inje^o dcir.

Nogueira, a queda registrada no prf-
meiro trimestre deste ano foi de 5,3% n«4Q OfiO ,,»22nnn
comparada a igual periodo do ano TOYOTA HONDA

DIREQAO GERAL: PROF. MARIO HENRIQUE SIMONSEN BSfSTSffJfSTSK
COORDENA5AO GERAL: PROF. MOYS^S GLAT foi de 10,5%, em comparagao com S~dT° W&d&hM, -3%**l8»ll } If w

rajj Macroeconomia ^ P°de-se_ dizer quelhouve algu- « ,r *

®J®i Contabilidade Mas isto nao esta deixando oti- / IT

EElHSHi^%Mraveiiat6es) I
mm Sistema Financeiro -Mercado deCapitais para 3%. Segundo Levy, no segundo W S%0 "IL IP I If

trimestre as vendas devem ficar equi- ^.m^orfcr. | s
Pesquisa realizada em final de 1991 revela que, do total libradas em relagao ao mesmo perio- | I ____________
riL^aonHa^mSomLilHUIS^'M75^Pf^P0^??68 do do ano passado, com recuperagao ————?estacadasem empresaseno Mercado de Caoitas. .. , . .... „ i Pre vista para o segundo semestre do 30% Elltrada e O restMlte 1
Inicio do curao: 18 de maio an0' quando devera ser "queimado" m 

nadonalilUCao. f^fWJfW TTPT'F WwWW
Hortrio: 31* e 5"feiras das 18:30 21:30h o negative acumulado.  | 

( ^ j
Inf. e lnscri;6es: P^ade-|0^fgo, Ig^l^-jgW A Abras apresentou ontem a pes- CAPAUTTA np r Aun WiiyUlJlL /
Tels 551-3499.551-3349 e 551-1542 r. 247 quisa qu( IealL emrc as JOOmaiL GARANTIA DE 1 ANO (Oil) 

267^2 • 224-9991
Raallzafto: ESC0LA DE P0MRADUAIJA0 EM ECONOMIA • FGV/EPGE :::abrasca empresas sobre o desempenho do se- embPDCDP A LflAV L L/Jj U 1,1,,

tor no ano passado. quando foi renis- (U2/J 22j-)ljU°(041) 22j-j786
PaSroclnlo: 6CONOMICO trade o menor laturamento dos ulti- J"6'Bwafof\TAUft MTTTVTTV\ C™

mos tempos: CrS 391 bilhoes, contra carrostropicauzados \l Il/I I VII I \j S J| (061) 31^-7134
ImBlBWmffBWrrwMTTO re ,-n - prwenicxtes do mercado dc miami. i 1V I V iUyiwv! brasiiia4.16.7 bilhoes de IW0.   
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Governo vai extinguir centavos
Informe Econômico

; A gitaram-se os meios econômicos, ontem. Não ocorreram" 
fatos novos, entretanto. O pessoal parece ter reagido a

uma acumulação de, notícias e/ou raciocínios negativos, a
saber: a arrecadação ruim do Tesouro até aqui; o não-cumpri-
mento das metas do FMI no primeiro trimestre; os ataques

.dos governadores à política recessiva; as confusões no acordo
dós automóveis; e, sobretudo, a desconfiança de que a refor-
ma ministerial pode não ter dadó ao governo a maioria para a
votação das essenciais reformas fiscais.

No lado das notícias propriamente ditas, as de ontem
indicaram, de novo,,que não há maiores pressões inflacioná-
rias. O índice da Fipe saiu até menor do que o esperado e se
.confirma que o desemprego continua alto e as vendas dos
supermercados, baixas.

Resumo geral: na realidade, continua tudo como antes.
No subjetivo, o pessoal deixou aquele sentimento de que vai
tudo bem e começou a desconfiar de que pode não dar certo.' 
A alta do dólar tem a ver com isso.

¦sJiiL

Macedo: calculadoras já não dispõem de mais espaço

Fipe mostra índice

estável de inflação

IR/TIRE SUAS DÚVIDAS

ração do ano que vem. Guarde, por-
tanto, os recibos destas despesas.
SFH Conta corrente

A informação de saldos de conta
corrente na declaração de bens não
seria uma investida da Receita Federal
na área do sigilo bancário? O contri-
buinte é obrigado realmente a declarar
tais valores?

Os valores dos saldos de conta
corrente em 31/12/90 e 31/12/91 de-
vem constar na declaração de bens.
Estes valores são importantes até pa-
ra justificar alguma aquisição do con-
tribuinte durante o exercício seguinte.
A informação não constitui qualquer
investida na área do sigilo por dois
motivos simples. Em primeiro lugar,
quem dá a informação é o próprio
contribuinte e não o banco. Em se-
gundo, não se trata de traçar a movi-
mentação da conta (ou seja, o históri-
co de entradas e saídas), mas somente
o saldo (a posição) das contas nas
determinadas datas.

O saldo remanescente da compra
de imóvel pelo Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) entra na coluna de
dívidas e ônus reais (campo 8)?

Não. A Receita Federal não exige
que o saldo remanescente do finan-
ciamento do SFH entre em qualquer
campo da declaração. Apenas o imó-
vel comprado deve ser incluído na
declaração de bens. Nas colunas, en-
tram os valores dos saldos quitados
até o fim do ano. Na coluna de Ufir,
o valor de mercado é o preço do
imóvel à vista, dividido pela Ufir de
janeiro de 92 (Cr$ 597,06).

SFH Deduções
A Receita aceita como deduções os

valores pagos a título de educação, a
escolas, cursos, universidades, como
ocorreu ano passado?

Não. Este ano, os valores pagos a
colégios, escolas, universidades ou
outros cursos não são dedutíveis.
Mas os valores devem ser descritos
no campo de pagamentos efetuados.
O Fisco adianta que as despesas de
educação estão sendo objeto de análi-
se e poderão ser dedutíveis na decla-

SÃO PAULO — A inflação medida
pela Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), da USP, ficou em
21,49% na segunda quadrissemana
de abril. Ou seja, a comparação do
período entre 16 de março e 15 de
abril, com os 30 dias imediatamente
anteriores, revelou essa evolução do
custo.de vida. A taxa indica estabili-
dade no nível inflacionário, já que na
medição anterior registrou-se índice
de 21,45%. O aumento de apenas
0,04 ponto percentual, de acordo com
os economistas da Fipe, se deve basi-
camente à grande incidência dos rea-
justes dos aluguéis em março, cujo
pagamento é feito em abril. No grupo
habitação, o aluguel aparece na pes-
quisa com uma alta de 36,07%, con-
tra 30,11% do período passado.

As expectativas de Juarez Rizzieri,
diretor da Fipe, contudo, são de que
o mês de abril terá uma ligeira evolu-
ção da taxa. Segundo ele, 23% seria
um bom número para se trabalhar, já
que existem vários focos de pressão.

(Cartas para JORNAL DO BRA-
SIL, editoria Negócios e Finanças,
Avenida Brasil, 500, 6o andar, CEP
20949, Rio de Janeiro — RJ.

Brossard critica IR
O ministro Paulo Brossard, do

STF, criticou ontem a Receita Fede-
ral por impor ao contribuinte uma
mora, que é da própria Receita, ao
exigir o pagamento da primeira par-
cela do Imposto de Renda até ontem,
sob pena de pagar no próximo mês
com reajuste pela Ufir. E, irônico,
perguntou: "Fala-se da moderniza-
ção da economia e em outras moder-
nizações; não seria o caso de moder-
nizar os irresponsáveis arcanos da
alta administração fazendária ?".

IPI vai ser reduzido
Nos próximos 15 dias o Ministério

da Economia vai reduzir de 15% pa-
ra 5% o IPI sobre telas usadas em
argamassas e de 10% para zero o
imposto sobre pré-moldados em ge-
ral. A decisão foi tomada ontem, em
reunião da Câmara Setorial da Cons-
trução Civil, com a presença da secre-
tária nacional de Economia, Doro-
théa Weneck. O objetivo é diminuir
os custos da construção civil.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

mmãmm
Supermercado

vende 5,3%

menos no ano

usj 42.000,
HONDA ACCORDLX 92Ai cond.. dir. hid., vidros I travas I retrovisores elétricos,AM/FM I cassete, piloto auiom., injeçioeletr. air bag.

us* 42.000,
MITSUBISHI ECLIPSE GS 92Ar cond., dir. hid., piloto autora. AM/FM / cassete,vidros elétricos, trava elétrica, espelhos elétricos, injeção eletr.

A tendência de queda nas vendas
dos supermercados passado persiste.
Segundo o presidente da Associação
Brasileira de Supermercados, Levy
Nogueira, a qúeda registrada no pri-
meiro trimestre deste ano foi de 5,3%
comparada a igual período do ano
passado. Levando-se em conta que a
redução nas vendas no ano passado
foi de 10,5%, em comparação com
1990, pode-se dizer que houve algu-
ma recuperação.

Mas isto não está deixando oti-
mistas os supermercadistas, que em
janeiro projetavam para este ano re-
cuperação de 5% no setor, índice que
foi revisto recentemente e reduzido
para 3%. Segundo Levy, 110 segundo
trimestre as vendas devem ficar equi-
libradas em relação ao mesmo perio-
do do ano passado, com recuperação
prevista para o segundo semestre do
ano, quando deverá ser "queimado"
o negativo acumulado.

A Abras apresentou ontem a pes-
quisa que realiza entre as 300 maiores
empresas sobre o desempenho do se-
tor no ano passado, quando foi regis-
trado o menor faturamento dos últi-
mos tempos: CrS 39] bilhões] contra
CrS 43617 bilhões de 1990.

232 HORAS/AULA
us$49.000,
TOYOTA
CAMRYLE92Ar cond., dir. hidr.,
piloto aurom, injeçãoeletrônica, vidros/travas/espelhos elétricos,AM/FM/cassete, air
bag, antena elétrica.

usj 33.000,
HONDA
CIVIC LX 92Ar cond., dir. hid.,
vidros / travas /
retrovisores elétricos,AM/FM / cassete,
piloto autora., injeçãoeletr., air bag.

COORDENAÇÃO GERAL: PROF. MOYSÉS GLAT
mam Macroeconomia
— Matemática Financeira
mm Contabilidade
1811111111111 Administração Financeira
mm Métodos Quantitativos
pb— Análise de Investimento
mm Mercados de Renda Fixa e de Renda Variável (ações)MflMg Mercado de Câmbio - Futuros e Opções
mm Sistema Financeiro - Mercado de Capitais

Pesquisa realizada em final de 1991 revela que, do total
de participantes dos 21 Cursos, 675 ocupam posiçõesdestacadas em empresas e no Mercado de Capitais.

Início do curso: 18 de maio
Horário: 31» e 5*'feiras das 18:30 às 21:30h
Inf. e Inscrições: Praia de.Botafogo, 190 sala 1022 - Rio/RJ

Tels 551-3499, 551 -3349 e 551 -1542 r. 247

Realização: ESCOA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA • FGV/EPGE Xtabmsca

Pairoclnlo: © 6CONOMICO

US$68.000, ^BMW325Í92 J3§Ar cond., dir. hid., «OS
freios ABS, air bag, ^||
injeção detr., vidros /
travas / espelhos détricos, AM l FM
I cassete, piloto autom., chetic

ust 31.000,
TOYOTA PASEO
2 PORTAS 92Ar cond., dir. hid.,
AM/FM / cassete,
coupe, injeção eletr.

RIO DE JANEIRO

Rua Aibunçào, 246 • Botafogo-286-í 145 nrúRi\ CURITIBA
CARROS TROPICAL!/A DOSPROVENIENTES DO MERCADO DE.SUAMl. BRASÍIIA

101

ft?!



informe Economico Govertio 
vai extinguir centavos

A gitaram-se os meios economicos, ontem. Nao ocorreram ^ V 1 VAA O

fatos novos, entretanto. 0 pessoal parece ter reagido § 
** 

. , , » ,
uma acumulagao de noticias e/ou raciocinios negativos, Mi JSAcdldfl- SCT3. 3,11 Uliciciclcl GUI DTGVC COTT1 p&COtC uG uGSTG^UIcllTlGTlt3.QclO
saber: a arrecadagao ruim do Tesouro ate aqui, o nao-cumpii- PAULO — 0 governo dccidiu tantos zeros." A medida sera adotada /
mento das metas do FMI no pnmeiro trimestre, os ataques eliminar os centavos das transa?oes atraves de projeto de lei, retirando os Qoldn A dffilPnfA• dos governadores a politica recessiva; as confusoes no acordo financeiras o pais. 0 projeto esta centavos dos valores em cruzeiros, OillUU lUlttl V <111 ftCHIv
dos automoveis; e, sobretudo, a desconfianga de que a refor- pronto e devera ser anunciado no dentre uma serie dc projetos em ela- —•—-—-— voitar logo no mes seguinte, em
ma ministerial node nao ter dado ao governo a maioria para a proximo pacote de medidas de desre- bora?ao para simplificar a vida dos Cezar Faccioli efelto retroatlvo, com o novo no-
vota(ao das essenciais reformas fiscais. C7-S S £'dlfc vaiSSrevRffitM n"""""1—>"¦ fagfeNoladodasnocidas_propriamentedilas,as de0ntem de,°ra0eL, aa proxtaa rod'ada dc cle. 

'O mab b.1. n.« pUctoe, .fo
mdicaram, de novo, que nao ha maiores pressoes inflaciona- simplificagao de procedimentos", ex- Macedo anunciou a medida ao causam mscussoes entre pa^agei- tra| na epoea^ Jose Luis Miranda^
rias. 0 indice da Fipe saiu ate menor do que o esperado e se plicou o secretario de Politica Econo- ser questionado por um dirigente do r ouem de hwhrl que a rcforma objetivou"confirma 

que o desemprego continua alto e as vendas dos mica do Ministerio da Economia, setor de supermercados, durante pa- «L facilitar 8 vida de calculadoras e
. supermercados, baixas ***» *>*>¦ ?»»*>*»w *»» « 

f 
«"«!#> * sf'" Sf «** * *?

n t ^ni;n„o i„rin pnmn nntpc te dos centavos vai acontecer porque mercados Paulistas, miciada ontem, ' W • 4?'r  dos, e que o sa do iios centavos
„ Resurao geral: na reahdade, continua tudo como antes. as m.quinas calculadoras J0 que reclamoudadificuldade das cai~ P^as, em es^.ai para os mves- wShto a entidadesNo subjetivo, o pessoal deixou aquele sentimento de que vai mais espago para tantos numeros na xas registradoras em realizar as ope- liJ^irc^esaueStona acoS- assistenciaiscomo a LBA.
/r'tudo bem e comegou a desconfiarrae qufgpode nao hora de fazer as contas, ragoes. Segundo esse supermercadis- 0 ™tm abam,on? 0

A a ta do dolar tem a ver com isso. "Desde que cheguei ao governo, v .B - .. -F sunortam paiwar»rerotma 
nwneww. d6nimo quando a moeda teve de

aprendi a conviver com bilhoes e tri- ta, as maquinas ja nao suportam Atoes de prlmelra Imba, eomo ^ g Mmi|kassaml'o ^«r«-%
aiig . Detalhe importante: a in- lhoes de cruzeiros", explicou Mace- operar com tantas casas decimals. a Ceraig, ainda s2o cotadas inte- z«iroacruzado,comoDecreto-Leioem SUSIO dustria que se instalara na Parai- do. "Na hora de fazer as contas, as Em varias operates, nao se regis- graunente • PW8 2.283, de 27 dc feverelro de 1986,

doUmercado ba, com recursos do Finor, calculadoras# nao tem espa?o para tram mais centavos. t^bemvdepolsdavlrgulMniWW mais lembrado pelo congclamento f

a scguinte: eTEuropTOriental'1via U>go P°^ identifi-

efeito da politica monciaria do d^primeh-oTstema3economico || i r Ih|I dos centavos soa rishel, nias para bro de 1965; no caso, a retirada dos
¦ governo. Desde janeiro, a taxa em dois n veis. Havia o sistema K um banco com milhoes decaderne- centavos eta a sobremesa da retira-

"de juros em cruzeiros tem ofere- 0ficial, promulgado pelo governo, »as a soma k atraente. O mcsmo da de fr£s zeros do cruzeiro e, para ;
: " cido rendimento superior ao do e havia a economia real, que era T1 aeonteeeda com as apue^oes n- 0 eBt§0 ministro Bulhdes "o derra- -

jlolar. 
scja comercial ou parale- mercado negro. As duas econo- I 

B Ek ¦ B|v]| "^'T. t'va°s e*exTin"w do 
d?iro Passo na lufa con,ra a in,1fl*

e^em o jnercado negro ^Por 
isto mcsmo, da ultima vez 

^ 

Oscila^ao dos ativos de^ risco, i

Na scxta-t'eira passada^um americano terdde d™ de I^lfim Neto na^onomia^a '

racao no valor dc USS 20 mi- postos so bro a viabilidade da I
hoes Foi entao obricado a economia americana e perguntar Macedo: calculadoras ja nao dispoem de mais espago

comprar ouro no mercado a vis- 0 1ue (a America) pode fazer

Fipe mostra indice S 
l»'T'"E su« Dt""D«s

-pSES SpiiS estavel 
de inflacao ——. ffissaa

; ;biu para 2,5%. necessidades do presente e do fu- VOIU V VI VI-V llillUyUV de imovel pelo Sistema Financeiro da SFH Conta COrrente
. • Esse movimento abriu espacj 

possS SAO PAULO — A inflagao medida Entre esses fatores altistas estao os 5a^LS^if«?,U,ia ^ A informa^ao de saldos de conta

i SS^ESS do passado. Saa .n,odemWo U F«.«» lasttao de fequisas alagaeis e a nova moda oaroao-in- **»• SB'i
^ por via das duvidas, bancos que fo1. P"meir0 ™°«^ 

?P0"TCaS (F'pe)/a US;'.ficou em vern0' 1U? a'ndta se nostra timida na que Q sa)do remanescente do fma®. na irca do si ilo bancirio? 0 contri-
estavam vendidos correram a £ relutancia, foi 21,49/o na segunda quadrissemana composicao da taxa da Fipe. ciamento do SFH entre em qualquer buinte e obrigado realmente a declarar
comprar dolares. Correram to- soaale politica. de abril. Ou seja, a comparagao do 0 grupo alimentagao voltou a re- camn0 da declaracao Apenas o imo- tais valores''
dos na mesma diregao, sem ha- penod° entre 16 de margo e 15 de gistrar queda. Baixou de 18,91% pa- ^LprL deve seMncluido na 

"ies 
dos saldos de conta

ver oferta, pois todos eles esta- ffbLS" witalista ou abril, 
com os 30 dias imedmtamente ra 18,79/o, gra?as a redugoes em sub- declaragao de bens. Nas colunas, en- corrente em 31/12/90 e 31/12/91 de-

vam vendidos Resultado, o agio a" ?" L? Li 
° 
Si fup0S.,C0n1.0 

ahm,en ax?aQ°ft„^ra d° tram os valores dos saldos quitados Vem constar na declaragao de bens.
8TnoViSrdiaareCUarPara rdenont 

'inntsToV '°e 
nrodutos in nSjw ateofimdoano. Nacplunade Ufir, Estes valoressao importantesate pa-"iteMsss rT^srrh: ss&sg&sst

. acalmJapardrdehoj, fce^STilSuS «,04 pia.opercea.uaUe acorjo coa, % K I5.K. Os i.dus- d« 92 (C,J S97.06). 
£«£$££& tfjgComputadores de capitalismo comunal guiado 05 economistas da Fipe, se deve basi- tnalizados, apesar de os supermerca- SFH DedU^OeS motives simples. Em pnmeiro lugar,

= » A companhia Furnas ini- pelo Estado." ca">ente a grande mcidenc.a dos rea- dos afirmarem que as negociagoes es- A Re£cita aceitaTcomo dcdu?oes os quern da a informagao e o propriociou programa para automati- Essas sugestivas observa- justes dos alu|ueis em mar?o cujo Uio mais frouxas registraram alta de valores 
pagos a titulo de educa9a0, a contribuintc e nao o banco. Em se-

l . zar, por meio de computadores, goes sao do jornalista amencano » ° 
auleTam ece nf Ses u 

Par3 
1 a ' a escolas' cursos' universidades, como gundo, nao se trata de tragar a movi-

o controle de operagao das suas David Halberstam, ex-reporter habitagao, o aluguel aparece na pes- Houve queda ainda na area de des- nn na',1{in9 mentacao da conta fou seia o histori-
. atuais 11 usinas (sete hidreletri- do The New York Times na Eu- qmsa ^com umai a ta de 36,07 /», con- pem pessoais, de 22,06% para N5q ^ 0's valores pagos a co dc entradase saidas), ma's somente

cas ties termoeletricas e uma ropa e Japao, e constarn do l.vro tra 30,11 /. do penodo passado. 20,57%; transports que passaram de j esc0, universidadcs ou o saldo (a posigao) das contas nasnuclear, a de Angra). Sao 8,12 O proximo seculo, que a Editora As expectativas de Juarez Rizzieri, 24,25% para 23,13%; e educagao » t° 
' 

J vln dedutiveis deierminadns dalasmilhoes de quilowatts, distribui- Caaipus acaba de laagar. A ideia diretor da Fipe, coaludo, sao de qae aales observoa-se alia de 23,36% - os por 14 mil qailomclros de „ mes de abril Mi ama iieein. cola- agor. 22,27%. As alias ten por (Carta, par. 10RNAL DO BRA-
quc'vem a seguir. gao da taxa. Segundo ele, 23% seria conta dos grupos habitagao (que subiu O Fisco adianta que as despesas de S1L, editoria Negocios e Finangas,

Sapatos -j. um bom numero para se trabalhar, ja de 26,07% para 28,71%) e saude, que educagao estao sendo objeto de anali- Avenida Brasil, 500, 6" andar, CEP
Toi com especial sentimento BlOCOS __ que existem varios focos de pressao. aumentoude 23,73% para 24,65%. se e poderao ser dedutiveis na decla- 20949, Rio de Janeiro RJ.' de tnunfo que o mimstro Pratim Todo rnundo, e nao apenas |

de Monies, das Minas e Energia, o ocidental, acompanha com T . J t \ (\ /* (\ /
deu seu voto, na ultima reumao preocupagao a formagao do po- L,CltC 3.1111161113. 1U O /O TPT vni <5f»r rpriii7idn .. ...

, da SudenC, para um projeto de derio economico e financeiro do aUlil^llLCl I V,V / Vdl SCrleaUZiaO _npr:„l
financiamento de uma industria Japao. O Instituto de Investiga- Deste sabado o leite do tipo B esta Enquanto o IGP-M da Funda$ao Nosproximos 15 diaso Ministerio ILillyau v ji
dc calgados na Paraiba. voltada gao Economica de Taiwan, por custando 10,2% mais — saiu dos CrS Getulio Vargas esta acumulado em da Economia vai reduzir dc 15% pa- j\ja edigSo do proximo dla
para a exportagao. Ha 20 anos, exemplo. tem apresentado a pro- 1.360 o litro para CrS 1.500, enquan- 91.78% estc ano, contra 96,29% ra 5% o 1PI sobrc telas usadas em 30, quinta-feira, o caderno Ne-

T entao mimstro da Industria e Co- posta de formagao de um bloco t0 0 |itro d0 tipo C foi majorado cm apontado pelo o indice de Custo de areamlssas e de 10% para zero o gocios e Finangas volta a dis-
mercio, Pratrini participou do economico reunindo Chinaicon- 10,6%, passando de CrS 1.130 para Vida (1CV)do Dicesc, no mesmo pc- imn0sto sobre nrc-mokhdos em ae- tribuir, com o patrocinio do
proieto de dcsenvolvimento do tinental, Taiwan, Hong-kong, rrc t «nn F«ti- h n <rc.nnHn aumpn. -a i imposio soore pre-moiaauos em ge > / .

IZ polo calgadista do Rio Grande do Singapura, Malasia, Tailandia, to oue o nroduto sofreem menos de 
"°^ desde Janeiro quando custava ral. A decisao foi tomada ontem, em Banco Real, 0

snl O cptnr hnii1 pxnnrta 11SS I ^ Indonesia e Filininas Forma- to que o produto solre cm minos Oe CrS 605 o ltro. o eite B ia aprcsenta - , C( ,, r manual do Imposto de Renda e
bShao 2ES Sr m rSlTi J°b2i um f>' f™™ variagao de 147,93%. Por 1 vez ^'»'a° ^ Camara Setonal da Cons- • 

mais om ^crvi?0 especia,
. SlhSesPdoia,fdosaaos70. deasiate. cm I I dc tbril luancto oTodu o Icite C. que lambem em jane.ro esla- <™«»C,.,Uo»i a presenea daseere- „ WlKj c„„ifcas

cm 11 de abril, quando o produto g *, tana naconal de Economia, Doro- faciUtaro Dreenchimento do for-;—; estava sendo rcpassado ao consumi- .va com prego nxaao para o consumi- , w . n nhietivn p Himinnir u.i„
!- Carlos Alberto Sardmberg, com sucursais dor por CrS 1.180 o do tipo B e CrS dor cm CrS 470 o litro, ja registra alta thea . mulario.

980 o do tipo C. de 165,95%. os cuslos da construgao civil. ,

^ 
Supermercado 

i3iSi£r

_ jim Ac*. ^ OO/ uss42.000, M US$42,000,
v* , '"'"V,"vT' lB£l/SPSSSS.« venae J,J/0 Honda accord lx 92 J v - MITSUBISHI eclipse

ms/SHm tjcAr ennd., dir. hid., vidros / trails / fdroviiotcseletricoi, X Ar cond., dir. hid, pilolo juiom. AM/1MI assfte,_
mp-nr\0 nA Cinn AM / r.M; ««ccc. PUoi° ^lora.. imc^0 deer, iir big. %g I ¦ 

| 
.idi«clrmcoumt!™a,npclhchcleincoi.,wcki..

UlCIlUb I1U dllU #r CS^'X P
A tendencia^de queda nas vendas I

Nogueira, a queda registrada no pri- V
meiro trimestre deste ano foi de 5,3% USS 49.000, US$33,000,
comparada a igual periodo do ano TOYOTA HONDA

OIREQAO GERAL PROF. MARIO HENRIQUE SIMONSEN redugao nas vendas no ano passado jflj j |f wdmr' j
COORDENAgAO GERAL: PROF. MOYSES GLAT foi^de 10,5%, em comparagao com m^dt'ikos.
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Governo vai extinguir centavos
Informe Econômico

panhar a reforma monetária.
Ações de primeira linha, como

a Cemig, ainda são cotadas late-
gralmente em centavos, presentes

Macedo: calculadoras já não dispõem de mais espaço

Fipe mostra índice

estável de inflação

IR/TIRE SUAS DUVIDAS

ração do ano que vem. Guarde, por:
tanto, os recibos destas despesas.
SFH Conta corrente

A informação de saldos de conta
corrente na declaração de bens não
seria uma inyestida da Receita Federal
na área do sigilo bancário? O contri-
buinte é obrigado realmente a declarar
tais valores?

Os valores dos saldos de conta
corrente em 31/12/90 e 31/12/91 de-
vem constar na declaração de bens.
Estes valores são importantes até pa-
ra justificar alguma aquisição do con-
tribuinte durante o exercício seguinte.
A informação não constitui qualquer
investida na área do sigilo por dois
motivos simples. Em primeiro lugar,
quem dá a informação é o próprio
contribuinte e não o banco. Em se-
gundo, não se trata de traçar a movi-
mentação da conta (ou seja, o históri-
co de entradas e saídas), mas somente
o saldo (a posição) das contas nas
determinadas datas.

O saldo remanescente da compra
de imóvel pelo Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) entra na coluna de
dívidas e ônus reais (campo 8)?

Não. A Receita Federal não exige
que o saldo remanescente do finan-
ciamento do SFH entre em qualquer
campo da declaração. Apenas o imó-
vel comprado deve ser incluído na
declaração de bens. Nas colunas, en-
tram os valores dos saldos quitados
até o fim do ano. Na coluna de Ufir,
o valor de mercado é o preço do
imóvel à vista, dividido pela Ufir de
janeiro de 92 (Cr$ 597,06).

SFH Deduções
A Receita aceita como deduções os

valores pagos a título de educação, a
escolas, cursos, universidades, como
ocorreu ano passado?

Não. Este ano, os valores pagos a
colégios, escolas, universidades ou
outros cursos não são dedutíveis.
Mas os valores devem ser descritos
no campo de pagamentos efetuados.
O Fisco adianta que as despesas de
educação estão sendo objeto de análi-
se e poderão ser dedutíveis na decla-

(Cartas para JORNAL DO BRA-
SIL, editoria Negócios e Finanças,
Avenida Brasil, 500, 6o andar, CEP
20949, Rio de Janeiro — RJ.

IPI vai ser reduzido
Nos próximos 15 dias o Ministério

da Economia vai reduzir de 15% pa-
ra 5% o IPI sobre telas usadas em
argamassas e de 10% para zero o
imposto sobre pré-moldados em ge-
ral. A decisão foi tomada ontem, em
reunião da Câmara Setorial da Cons-
trução Civil, com a presença da secre-
tária nacional de Economia, Doro-
théa Weneck. O objetivo é diminuir
os custos da construção civil.

Edição especial
Na edição do próximo dia

30, quinta-feira, o caderno Ne-
gócios e Finanças volta a dis-
tribuir, com o patrocínio do
Banco Real, o formulário e o
manual do Imposto de Renda e
faz mais um serviço especial
para os leitores, com dicas para
facilitar o preenchimento do for-
mulárlo.Carlos Alberto Sardenborg, com sucursais

Supermercado

vende 5,3%

menos no ano

us$42.000,
MITSUBISHI ECLIPSE GS 92
Arcond., dir. hid., piloto autora. AM/FM / cas&ctc,
vidros elétricos, trava clctrica, espelhos elétricos, injeção elett.

us$42.000,
HONDA ACCORDLX 92Ar cond., dir. hid., vidros / iram / retrovisores elétricos.
AM /FM / cassete, piloto autora., injeção clctr. air bag.%';í ii, '' fi H,!i ,!,! ' ' 't 11 1 ti :''t, •'I''t l H''! ! 1 Hi' t'i

A tendência de queda nas vendas
dos supermercados passado persiste.
Segundo o presidente da Associação
Brasileira de Supermercados, Levy
Nogueira, a queda registrada no pri-
meiro trimestre deste ano foi de 5,3%
comparada a igual período do ano
passado. Levando-se em conta que a
redução nas vendas no ano passado
foi de 10,5%, em comparação com
1990, pode-se dizer que houve algu-
ma recuperação.

Mas isto não está deixando oti-
mistas os supermercadistas. que em
janeiro projetavam para este ano re-
cuperação de 5% no setor, índice que
foi revisto recentemente e reduzido
para 3%. Segundo Levy, no segundo
trimestre as vendas devem ficar equi-
libradas em relação ao mesmo perio-
do do ano passado, com recuperação
prevista para o segundo semestre do
ano, quando deverá ser "queimado"

o negativo acumulado.
A Abras apresentou ontem a pes-

quisa que realiza entre as 300 maiores
empresas sobre o desempenho do se-
tor no ano passado, quando foi regís-
trado o menor faturamento dos últi-
rnos tempos: CrS 391 bilhões, contra
CrS 436.7 bilhões de 1990,

232 HORAS/AULA USS49.000,
TOYOTA
CAMRY LE 92Ar cond., dir. Iiidr.,
piloto autom, injeçãoeletrônica, vidros/
travas / espelhos elétricos,
AM/FM/cassete, air
bag, antena elétrica.

us$33.000,
HONDA
CIVIC LX92
Ar cond., dir. hid.,
vidros / travas /
retrovisores elétricos,AM/FM / cassete,
piloto autora., injeção
elett., air bag.

COORDENAÇÃO GERAL: PROF. MOYSES GLAT
Macroeconomia
Matemática Financeira
Contabilidade
Administração Financeira
Métodos Quantitativos
Análise de Investimento
Mercados de Renda Fixa e de Renda Variável (ações)
Mercado de Câmbio - Futuros e Opções
Sistema Financeiro - Mercado de Capitais

Pesquisa realizada em final de 1991 revela que, do total
de participantes dos 21 Cursos, 675 ocupam posições
destacadas em empresas e no Mercado de Capitais.

Início do curso: 18 de maio
Horário: 3* e ^'feiras das 18:30 às 21:30h
Inf. g Inscrlç&w: Praia de.Botafogo, 190 sala 1022 • Rio/RJ

- Tels 551-3499, 551 -3349 e 551 -1542 r. 247

Realização: ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA • FGV/EPGE txabrasca

Patrocínio: © €CONOMlCO

us$68.000,
BMW 3.25i 92 ij|Ar cond., dir. hid.,
freios A BS, air bag,
injeção detr., vidros /
travas I espelhos detritos, AM I FM
I cassete, piloto autom.. checkcontrol. bancos de couro.

us$31.000,
TOYOTA PASEO
2 PORTAS 92Ar cond., dir. hid.,
AM/FM / cassete,
coupe. injeção detr.

30% Entrada e o restante
na nacionalização.

GARANTIA DE 1 ANO
RIO DE JANEIROASSISTtSClA TtCSICA

CURITIBA

CARROS TROPICALIZA DOS
PROVENIENTES DO MERCADO DE Ml A Ml.
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bolsa

Qtd. Fech. Mèx. Min. M6d. Ofertas0»c. Compra Vonda% I.L.Ano No

Boletim Oficial do SÇNN

SENN - Totais por praça em 27/04/92

Praça Quantidade Neg. Volume
% Valor

Total
Bahia - Sergipe - Alagoas
Extremo Sul 381.214.808 115 428.665.553,00 0,26
Mlnas-Esp.Santo-Brasilia 6.115.971.336 720 6.304.322.760,89 3,79
Parana 456.752.964 319 1.986.227.328,90 1,19
Perfiafnbuco-Paralba 277.986.700 38 203.284.264,99 0,12
Regional ' 216.212.700 39 313.253.674,92 0,19
Rio de Janeiro 27.958.742.976 7.363 156.730.557.830,52 94,27
Santos 20.048.800 19.998.403,30 0,01
SSo Paulo 409.038.600 28 269.279.131,30 0,16
Total 35.835.968.884 8.630 166.255.588.947,82 99,99
Observação: Os dados acima estão apresentados computando compras e vendas para permitir
a identificação da origem das ordens

índice SENN
Pontos Osc(%) Dia Há Há

anterior um mâs um ano
Médio 8.706
Fechamento 8.719
Máximo 10.313
Mínimo 5.602

-0,18 8.735 6.126

Mercado à vista - Maiores altas Mercado a vista - maiores baixas
Tltulo Tlpo DBS Oltlma Oic. Tltulo Tipo DBS flltima One.
Coldex Frigor PN 3,65 + 21,67 Banerl PN 140,00 -18,11Banese PN 900,00 +17.B9 •Supergasbras PN G 1.85 -16,36Tecnosolo PN 5,50 +16,56 'Cemig ON 140,00 -15,62Ferbnsa PN 47,00 +15.61 'Cemig PN 188,10 -15,18Marvin PN 1,80 +15,38 Cerj ON 13.20 -14,39Multilel ON 520.00 + 6,06 'Ucar Carbon ON E 15.20 -13.87Tecnosolo ON 5.30 +5,16 Montelro Aranha ON 14,00 -12,50Bemge PN 1,30 +3,76 •Petrobras PN 11.499,00 -12,02LumS PN 65,00 +3,63 Paullsta F.Luz ON 40,02 -11,91Pronor AN 170,00 + 3,26 'Loi.Amerlcanas ON 1.960.00 -11,13

O - Empresas pertencentes a carleira do Indies SENN.

Mercado à vista — ações mais Mercado à vista - Ações mais
Titulo Tipo DBS Quantidado Tftulo Tipo DBS Volume
Cemig PN 14.484.991.700 Vale Rio Doce PN 34.846.762.748,00Usiminas Equal. PN 1.826.266.100 Eletrobras BN E 24.103.570.364,00Banerj PN 294.100.000 Light ON 3.529.871.469,00Cemig ON 277.928.800 Petrobras PN 3.031.715.270,00Ucar Carbon ON E 250.999.700 Cemig PN 2.798.905.261,37Vale Rio Doce PN 152.952.600 B.Brasil PN 2.722.682.567,00Czarina PN 148.500.000 Telebras PN E 2.489.067.703,00J.B.Duarte PN 76.000.000 Usiminas Equal. PN 1.795.775.705,82Eletrobras BN E 41.652.400 Paranapanema PN 1.507.826.080.00Parariapanema PN 39.585.600 Telerj ON 847.606.449,00

Mercado à vista ? lote

Qtd. Fech. Má*. Min. Mèd. (MortasOsc. Compra Vonda% I.L N"Ano Neg.

Proços por mil ações
ÁHrodPN .....Q.Progrosso PN 20.000.000 145,00 145,00 145,00 145,00BanerjPN 294.100.000 140.00 162,00 131,00 141.64BanosePN 4.010.900 900,00 900.00 800.00 825,20Caetano Branco PN - - - - -

Casa Masson PN 26.700 150,00 150,00 150,00 150.00CemigON 277.928800 140,00 150,00 138,00 141,84CemigPN  4484 991.700 188,10 218,00 182,00 193,23Ciquine Potroq AN . .
Clímax BN 1,000.000 159,00 159,00 159,00 159,00Czarina PN 140.500,000 2.60 2.60 2,20 2.27Fabrica BanguPN-E... 20.000.000 42.10 42,10 42.10 42,10Fertlbras PN 2.000.000 401,00 401.00 401,00 401.00FiJíqpjPN
J.B Duarto PN 76.000.000 1,60 1.80 1.60 1.76LumSPN 10.000.000 85,00 85,00 85,00 85,00BMullerPN 17.628,600 70.00 70,00 61.50 61.98MultitQlON 5.838.000 520,00 570,00 519.99 530,28Multitol PN 13.600 347,00 347.00 347,00 347,00Portflgao PN 19.500 000 581,00 600,00 581,00 586,15Pérsico PN 46.000 366.00 366,00 366,00 366,00Pronor AN 7.010.000 170,00 170.00 160,00 165.24PronorBN .....
Scopus PN .....
Udaf Carbon ON •£• 250.999.700 15,20 16.50 15,00 15,65Usiminas Equal PN 1826 266.100 990,00 1005.01 930,00 983,30VotecPN 12.117.900 20,00 20,00 20,00 20,00

Preços por açãoAbcXtalAN - .
Àcesita PN 3.700 899.99 950.00 839,99 913,51Àco Altona PN -G- .....
AcosVillaresPN-G-.... - • .Adubos Trevo PNAgroceres PN E- 21.000 55,00 55.00 55,00 55,00Alpargatas ON .....Alpargatas PN - - -
Anhanguera ON 31.000 350,00 350.00 349,99 350.00Aracruz AN - - -
AracruzBN 29.000 8600,00 8600.00 8500,00 8598,97Aracruz ON .....Artox PN .....Arthur Lange PN 1.554.500 0,60 0.60 0,60 0,60Azevedo PN 57.100 48,00 50.00 48,00 48,56B Amazônia ON 59.000 31,00 32.00 31,00 31,68B.America Sul PN -G-.. 200.000 8,00 8,00 7,50 7.54B.Brasil ON 834.100 220.00 226.00 220,00 223,45B.Brasil PN 10994 500 245,00 255,00 240,00 247.64B.Brasil Nov.PN-R 81200 219,00 220,00 210U0 219,79B Brasil Nov.PN -R 847 000 240.00 246,00 240,00 244,65B Economico PN 64,400 56,60 56,60 56,50 56,59B.Mercantil In PN .....B.NordestoON .....
B Nordeste PN..... 400000 6,90 6.90 6,90 6.90B.Real Inv.PN 100 790,00 790,00 790,00 790,00Bamerindus ON E- 579.200 68.00 60.00 67,80 67.96Bamerindus Adm ON E-500000 - 96,00 96,00 96.00 96,00Bamerindus Seg PN EE- 282500 56,00 56,00 56,00 56,00Banespa ON 105.000 17.01 17.50 17,01 17.03Banespa PN 21.899.100 17,50 18,50 17.00 17.77Banestado PN 1.500.000 1.25 1,25 1.25 1,25BanrisulPN -Barbara PN 3.411.400 3,20 3,20 2,87 3,03Barretto BN 123003 2,90 2.90 2,90 2.90Bolgo Mineira ON 60.800 710,00 710,00 6-10,00 690.15Bolgo Mineira PN 65 000 530,00 530,00 530,00 530,00Belprato PN 110000 0,87 0,87 0.87 0,87Bcmge ON 125.000 1,30 1 30 1,30 1 30BcmgePN 1.200 000 1,30 1,40 1.30 1,38Bic Caloi BN .....Bombril PN 4/ 000 28.50 30.00 28.50 28,88BradescoONA- 51600 109,00 109,00 1Q6.00 108,91Bradesco PN A- 8W200 105.00 115,00 105.00 107.8/Bradesco Inv PN A-.... 1 011.400 170.00 180.00 170,00 170,11BrahmaON • - .
BrahmaPN 186 100 421,00 425.0 1 410,00 421,82Brasinca PN .....Brasmolor PN .....Brasmotor NovPN-R .. 436600 146,00 160 00 146 00 149,45Brumadmho PN -G- .....
Caemi Minoraca PN -O
Caemi Mineraca PN -E 10 000 340,00 340.00 340,00 340,00CalfatPN -
Camacari PN .....
Cal Leopoldína AN -G*.. 122000 56.50 58.00 56,00 56,40CcrjON 2.983200 13,20 13,20 12.01 12.79Cevai PN .....Cevai NovPN .....Chapeco PN - - -
CibranPN .....
CotapPN 1,500 000 23.00 24,50 23,00 24,00Coldex Frigor PN 210 000 3,65 3.70 3,65 3,65Confab PN .....
Const Beter AN
Cônst Beter BN .....Copene AN 454 000 1198,00 1200,00 1198,00 1198.02Corrêa Ribeiro PN .....
Ü.F.Vasconcelo PN 7 200 18.00 18,00 18,00 18,00Dosenbanco PN .....DocasON 961.100 119,00 119,00 110.00 110,02Docas PN . .
Dova PN 4 000 OCO 0,60 0.62 0.60 0.G1Duratex PN 500 OCO 84,00 84,00 64 00 84 00Eborle PN -G- .....
ElobraPN .....Eleirobras AN-E .....
Eletrobras BN-E 41 652 400 575,00 600.00 560,00 5/8,68Eluma ON
Eluma PN
Embraer Ant.PNEnxuta PN 
Encsson PN ....Estrela PN-G- ....Furbasa PN 53500 47,00 48.00 4/.00 4/ 98Ferro Ligas PN-G- 500.000 3,60 3./0 3.60 3.66Fertisul PNFicapPN .....Fmor Cl .FrtvVcculos PN 230/00 3.10 3.10 ?.9G 2.93FngobfasPN 3 000 000 15.50 15.50 15.50 15,50GvKgel Motores PN 6 (XX) 18.95 19,95 18.95 18.95a Hermg Cia PN 41000 550,00 550,00 550,00 550,00

2.4718.11-

15.62-
15,18-

9,74-3,638,71-6,060,58
3,56-0,273,28

13,8/-3,90-

10,11
130,00140,00850,00

5,50150,00140,00
188,10456.00

2,20
401.00

23,601,6085,01
67,50

346,00550,00400.00161,0040,00
400,00

15,20979.00

144,00 402,47160,00 1392,72
900,00 550,13

123,92
148,00 456,51
190,00 457,34
159,00 581,14

2,60 267,05

2.00
92.0070.00

382,60141,66566.02

6,31- 850,00
360,00

8,33- 55,00

- 5700,000,27- 8000,00
2,400,6148,0027.007.50

217.00243,00210,00234,00

600,00 1631,63
550,00 1925.63- 315,13732.00180.00 330,48

16.00 329.82995,00 397.03- 295,85

120,00900.001250,00
6,00

60,00380,00280,00

0.44-1,05-5,20-6,88-

8600,00
8600,00

50,00
31.008,00225,00

245,00220,00250.0059,0079,957.00

428.57
323,73
528,00323,18406.30
410,79

44?,30
100,63
285,47

324
352325
26

68,00 15,96- - 17,20 407.70 39.34- 17.40 17,90 352,64 122
0/9- 1,25 391.84 1

2.70 3,459,01- 3.10 3,39 759,39 9
2,90 3,30 483 33 22.49- 680.00 423.14 12

2.61- - 540,00 441.66 11,14- - 0,87 414,28 10,76- 1.30 464,28 1
3.76 - 1.30 S15.45 210.50

28,50 525,09 30.58- - 396.19 6
6,72- 101,01 110,00 353,95 175.50- - 526,59 6

730,008.03- 425,00 455,00 194,75 15
80,00175,00150.00 5

0,75 "0,90

1,62-
14,39-

2.1321,6/

0,50
1.308.3056.00

12.ÍO18,00

6.506,50

15.614.69-

6,00
5/5.00

33,0i341.00
73,00

2./1
4.00

56.501320
19,80
21,004.00

9,00
3,70600.00

1200,001.40
39.00119,0040,00

0,6588,00
20,008,40530,00

560,00

100.00
3.5048.00

536.12137,23

7/6.69730,00

160,00
3/9,3/
333,8346/,10

592,34334,85

430 88356,23189.50
1000 00

InoparPN 6.500.000 0,70 0,70 0.06 0,69Ipiranga Pot.ON .....
Ipiranga PolPN 45.500 21.00 22,00 21,00 21,56Ipiranga Rol PN 225.000 32.50 32.50 32.50 32.50Itaubanco PN 202.100 600.00 610,00 600.00 609.00llautcc PN 20.000 7,50 7,50 7,50 7,50João Fortes ON 1.000 600,00 600,00 600,00 600,00Kalil Sohbo PN 200.000 2.60 2.50 2.50 2,50Kepler Wobor PN-G-.... .....KlablnPN.. .....

LabraON-G- ... .LabraPN-G-
Lam.Nac.Motais PN .....lork Maquinas PN .....UghtON 12.499800 * 290,00 295,00 269,00 202,39Limasa PN .....Linhas Circulo PN .....LoJ.Amoricanas ON ¦ 20.700 1960,00 2100,00 1950,00 2027,29'Lo|,Amorlcanas PN 2.000 17X.OO 1849,99 1650,TO 1719,30Luxma PN .....

MagnesItaAN .....ManahPN .MangolsPN-G- .....ManguInhosON • •
Manguinti03 PN •Mannesmann ON 11.501.600 3,40 3,90 3,40 3,51Mannesmann PN 12.853.100 2.30 2,30 2,25 2.28MarvinPN 100 000 1,80 1,80 1.80 1,80Mandos Jr AN 75.500 65,00 60,00 55,00 59,77Mendes JrBN 5.100 68,00 68,00 68,00 68,00MesblaON . . ..
MosblaPN 4.500 4400,00 4400,00 4400,00 4400,00Motal Levo PN 800 1700,00 1700,00 1700,00 1700,00Mlneracao AmapPN.... 6.040.000 5,00 5,30 5,00 5.15MinuparPN .....Moddata PN 12.000 21,00 21,00 21,00 21,00Moinho Flum.ON 90.000 4400,00 4400,00 4400,00 4400,00Moinho SantlatONMonteiro Arc/ih ON 1.400 14,00 14,00 14,00 14,00Montreal PN-G- 224.000 10,80 11,70 1030 11.60Nacional ON-E- 82.000 499,99 499,99 499,99 499,99Nacional PN •£•.... 10.000 351,00 351,00 351,00 351,00Orlon PN -G- 1.000 510,00 510,00 510,00 510,00Panatlantica PN • .
Papel SlmaoPN 1.399.500 75,00 77,00 75,00 75,35Para Minas PN-G- .....Paraibuna PN V" 70.000 6,60 6,60 6,60 6,60Paranapanema PN 39.585600 41,00 41,00 37,00 38,09Paulista F.LuzON 807.500 40,02 42,00 40,02 41,50Peixe PN • ? .
Perdigão Allm.PN 615.700 2,98 2,98 2,90 2,97Petrobraa ON...., 1.800 6100,00 6300,00 6000,00 6099,61Petrobras PN 270.100 11499,00 12200,00 10911,00 11224,42Pirelli Cabos ON .....Pirelli Cabos PN100 60,00 60,00 60,00 60,00Pirelli Pneus ON......... • *
Pirelli Pneus PN.....PrometaiPN 3.999.500 1,06 1,20 1,06 1,10Propasa PN-G-
Racimec PN E- • • •
Recrusul PN-EE • » TRelriparPN • • •' •
Rheem PN .....Riograndense PN .....RipasaPN 200.000 1115,00 1115,00 990,00 1105,63Rodoviarla PN 6.200.000 10,49 10,49 10,49 10,49Sadia Concordi PN 5.000 30,50 30,50 30,50 30,50SalgemaBN • ¦ >SamitriONE- 1.000 3500,00 3500,00 3500.00 3500.00Samitri PN E- 3,700 2200,00 2200,00 2200,00 2200,00Sergen PN . •
Sharp PN 843.500 3,00 3,00 2,90 2,99Sondotocnica AN .....
Sondotecnica BN .....Souza Cruz ON 13.100 18000,00 19000,00 18000,00 18572,52Springer ON .....
Springor PN 30.000 63,00 63,00 63,00 63,00SultopaPN . • .
SupergasbrasPN-G-... 12.683.400 1,85 2,00 1,65 1,79Suzano PN .....
Taurus PN .....Tecnosolo ON 303.500 5,30 5,30 5,30 5,30Tecnosolo PN 1.280.000 5,50 5,50 5,48 5.49TelebrasONE- 12.977.800 60,02 64,00 60,02 62,99TülobrasPN-R 1015 600 34,20 35.20 34,00 M.99Telebras PN E- 33 607.000 74,00 77,00 71,00 74,06TelerjON 9.542.500 88,00 90,00 77,00 88.82Teler| PN 285.500 97,00 104,00 91,00 98,47TelespON E-  10.800 300,00 300,00 300,00 300,00TelespPNE- 586.800 470,00 520,01 470.00 513,78Trombini PN .....TupyPN .....
Unibanco AN 3.300 460,00 460,00 460.00 460.00Unibanco BN 300 460,00 460,00 460,00 460,00Unibanco ON 400 490,00 490,00 490,00 490,00Unlpar AN -G- - •
Unipar BN -G- 2.490.400 29,80 32,00 29,11 29,79UniparON-G- 50.000 27,50 27,50 27,50 27,50Vacchi PN -G- 100.100 0.78 0,78 0,78 0,78Valo Rio Doce ON 87.300 189,00 189,00 181,00 185.03Valo Rio Doce PN 152.952.600 230,00 233,00 222,00 227,83VarigON .....VarigPN 6.400 250,00 250,00 246,00 247,25Vilejack BN -G-.. .....
Whito Martins ON EH-... 3.181.600 6,90 7,00 6,80 6,88Zanlni AN .....
ZívIPN-G- .....

Empresas em situação especial-Citro-Poctina PN .....-Cobrasma PN .....•EngesaAN .....-Guararapes ON .....-Pers.Columbia PN .....•Verolme PN 96.000 3,20 3.20 3.20 3.20C.BrasiliaON .....
C.Brasilia PN' - - •
PacaembuPN .....
Total 7917.969.700

0,6815,00
22,00

10,00
50,0050,00
6,9023,00279,507,30109,00

1510,00

0,70 1131,14
25,00 462,46535,33

447,73
7,20 1056.33300,00
2,74 321,3311,20

3500,00

280.008,00

1799,004,69
11,38

544,70665,16

8,00
50,00 70,00205,00205,008,59- 3,30 3,60 516,175.00- 2.20 2,30 584,6115.38 1,80 500,00

1.01- 55.00 • 529.40
2.90- 71,00 563,38- 4000,003,24 4400,00 - 1414,79- 548,38
5,85- 4,90 6,00 204,36

3,50 1400.00771,92• 5500,0012,50- 14,00 15,00 140,003,33- 10,80 12,50 513,2750000 546.070.68- - 351,00 590,19510,00 1133,33 •
11,50
75,00

5,72-
2,71-11,91-

6,6041,0042,00

1400,00

38,5040,50
180,00 3,1810,59- 5700,00 6100,0012,02- 1010,0065,0055,00
55,0050,008,33- 1,05

1.50
95,00

7,00ESTEST 2050,002,703,00
2,052.05

702,12506,51229,78
769,43253,46
229,08

6.85-

5,99-

5,1616,56

0,165,55-

6,00-4,17-
5,77-

43,00

5,1060,5034,2073,5088.00
97,00

12.50400,00

9,501,90
5900,001,45

5,50
62,5035.0074,0088.97

103,97
510,00

4,00
460.00450,00

105,15
366.00384.13
360,68
261.15190.64

735.05815.68740,0328,107,89- 29,11 29,80 531,0131,00 528,840,77 - 339,133,38- 189,00 197,00 363,964,13- 225,50 228,99 349,23- 700,002,85- 246,00 250,00 281.830.70
6,71 7,00 . 366,3411.00

09,00

890,008,00
3,00240,00511,00350,00

Evolução dos Índices

Mercado à vista ? fração
Prego % valorTitulos Tlpo DBS Quantldade M6dio Valor (Cr$) Total

Pretfoa por mil a?oe«Casa Masson PN 46 75,00 3,45Cemig PN 15 100,00 1,50Muller PN 65 40,00 2.60Ucar Carbon ON -E- 90 8,29 0,74Usiminas Equal PN 251 498,56 125,14 0,002Prepos por apfioAcesita ON 53 1.272,64 67.450,00 0.935Adubos Trevo PN 62 3,00 186,00 0,003Anhanguera ON 20 350,00 7.000.00 0,097Arthur Lange PN 40 0,60 24,00Azevedo PN 22 24.00 528,00 0.007B.America Sul PN -G- 40.00 320.00 0,004B.Brasil ON 552 113,25 62.518,00 0,866B.Brasil PN 614 137.31 84.312.00 1.168B Brasil Nov ON -R 21 110,00 2.310.00 0,032B Brasil Nov PN «R 149 148.51 22.128.00 0,307B.Real Inv ON 60 645,00 38.700,00 0,536B Real Inv PN 50 400.00 20.000,00 0,277Bamerlndus ON E- 158 54.00 8.532.00 0,118BamerindusSeg.... PN EE- 29 45,00 1.305,00 0,018Banespa PN 76 9,00 684,00 0,009Belgo Mineira ON 394 442,43 174.320,68 2,415Bolgo Mineira PN 260 393,07 102.200,00 1,416Bradosco ON A-- 23 60.00 1.380.00 0,019Bradesco PN A- 293 110,00 32.230,00 0,447Bradesco Inv PN A- 79 180,00 14.220,00 0,197Brahma PN 179 213,10 38.145,00 0,529BrasmotorNov PN -R 99 80,00 7.920,00 0,110Cim.Caue AN 30 2.100.00 63.000.00 0,873Confab PN 91 290.00 26.390,00 0,366Dhb Ind.Com PN 27 10,00 270,00 0.004Docas ON 32 80,00 2.560.00 0.035Ferbasa PN 160 23.50 3.760,00 0,052FerroLigas PN -G- 40 1.80 72,00 0,001Ficap PN 29 250,00 7.250.00 0,100HeringCia PN 550,00 2.200,00 0,030Joao Fortes ON 300,00 2.100.00 0,029Light ON 212 141,88 30.079,00 0,417Loj Americanas ON 37 975,00 36.075.00 0,500Loj.Americanas PN 269 867.84 233.450.00 3,235Luxma PN 82 2,50 205.00 0.003Mannesmann ON 33 1,78 58,80 0,001Mannesmann PN 242 1.31 318.79 0,004Paranapanema PN 184 19,20 3.534,50 0.049Paulista F.Luz ON 50 20.00 1.000,00 0.014Perdigao Alim PN 50 1,00 50,00 0.001Petrobras ON 266 4.312.59 1.147.150.89 15,894Petrobras PN 535 6.892,11 3.687.280.00 51,089Prometal PN 20 0.55 11,00Sharp PN 177 1.45 256.65 0.004SouzaCruz ON 83 9.240.96 767.000,00 10.627Tecel.S.Jose PN -G- 155 636.90 98.720,00 1.368Telebras ON E-- 3.832 37.54 143.874,12 1.993Telebras PN »R 85 18.00 1.530,00 0,021Telebras PN E~ 2.915 44,38 129.369,60 1,792Telerj ON 471 44,33 20.882,70 0,289Telerj PN 344 52,06 17.910,10 0.248Telesp ON E- 43 150.00 6.450,00 0,089Telesp PN E- 43 235.00 10.105,00 0.140Unibanco AN 98 230.00 22540,00 0.312Unibanco BN 18 230.00 4.140.00 0.057Unibanco ON 62 245.00 15.190.00 0,210Vacchi PN -G- 49 0,78 38.22 0.001Vale Rio Doce PN 166 132,46 21.990.00 0.305Varig PN 27 123.00 3.321,00 0,046White Martins ON EH- 3.00 18.00Empresas em situapfio especial-Guararapes ON 30 440.00 13.200,00 0,183-Guararapes PN 30 250,00 7.500,00 0.104
Total 14 742 7.217.396,48

N.deNea

Resumo das Operações

Mercados
Avista
Ações
Recibos
Termo
Integral
Opções

De Compra
Geral

Din H6 Hfr -
Indices Pontos0sc% anterior ummis umano .

Geral(lbv)  7.879 -4,3 8.234 5.743 318—
Governamental  10,949 -4,5 11.473 8.167 309
Privado  4.451 -3,8 4.627 3.100 287 --
Geral(ipbv)  7.860 -4,0 8.190 4.968 357
Governamental  46.166 -7,7 50.059 29,042 744
Privado  4.674 -2,8 4.810 2.968 315

Indicadores do Pregfio
IBV IPBV

Setorea Mln M&x MAd OK Mln M6x Pit
Geral  7.753 8.234 7.938 7.879 7.786 8.190 7.860Governamental  10.731 11.473 11.048 10.949 45.278 50.066 46.16&Privado  4.414 4.627 4,471 4,451 4.644 4.810 4.6/4 *
Bens De Consumo  11.440 12.203 11.562 11.440 1.107 1.172 1.107.,-,Comercio  3.610 4.247 3.801 3.928 2.873 3.380 3.127Finances  6.285 6.790 6.420 6.307 9.574 10.732 9.870Mineracao  11.717 12 001 11.905 12.081 16.355 16.684 16.681 -
Petroleo  5.721 6.368 5.838 5.974 13.134 15.748 13.426....Quimica E Potr  5.539 5.654 5.590 5.599 8.716 9.016 8.822Servicos  8.851 9.496 9.216 8.981 7.975 8.369 7.975Sid.E Metal  2.574 2.702 2.651 2.654 4.151 4.372 4.280

Mercado de Opções
Operações

Priniio % Valor N* d«CM. Titulos Tlpo DBS SMw Enrc. Quant. Oft. Mix. Mln. Mid. Valor Total Nag
CMIG Comig PN CFI 320,00 72.000 30.00 35.00 25.00 28,73 2.068.990,00 0,016 4 ,.ELET Eletrobras BN -E CFI 750,00 16.175 105,00 125,00 100,00 113,451.835.102 200.00 13,882 153ELET Eletrobras BN -E CFM 950,00 6.790 50,00 55,00 38,00 44.99 305.505800.00 2,311 70ELET Eletrobras BN -E CFN 1000,00 360 35.00 35,00 30,00 32.77 11.800.000.00 0.089 5LAIT Light ON CFF 350.00 150 50,00 70,00 50.00 55.80 0 370 000,00 0,063 5LAIT Light ON CFJ 450,00 1 060 23,00 25,00 18,00 20.74 21.990 000.00 0.166 14 ' "
VALE Vale Rio Doce PN CFI 260.00 77.560 52,00 57,00 46,00 51,944 028 592 000.00 30,474 188VALE Vale Hio Doce PN CFK 320.00 238.300 22,00 28.00 18.00 22.525.366 759.000,00 40.597 840—,VALE Vale Rio Doce PN CFM 380.00 184.490 8,50 10.50 6.M 8.251 522.152.000,00 11,514 624-VALE Vale Rio Doco PN CFN 410.00 27.900 4,00 5,00 3,50 4,14 115 560 000.00 0.874 85VALE Vale Rio Doce PN CFO 440.00 600 2.20 2,21 2,20 2,20 1.763.000,00 0,013 4

Posições em 24104192
Cód Títulos Preço de Quant. em AbertoTipo DBSS6rie Exercício Totais Cobertas N° de posiçõesTitular Lançador Prévia«Vista74,00 BB B.Brasil PN CFH 300,00 11.300 11.300 265,93
BB B Brasil PN CFJ 340.00 100 100 265,93. t-478,26 BB B.Brasil PN CFL 380,00 7.500 7.500 265.93

4.80 BESP Banespa PN CFB 20.00 200 200 19,60
52,00 CMIG Cemig PN CFE 240,00 940.000 946.000 227,02'
11,00 CMIG Cemig PN CFI 320.00 2.770.000 2.744.000 1B 227,82—

180 ELET Eletrobras BN -E CFA 400,00 6.740 5.220 13 16 611,91
110 00 ELET Eletrobras BN -E CFC 500,00 2.160 2.160 611,91 '

ELET Elotrobras BN -E CFF 600,00 1.000 1.000 611,91
am™ ELET Eletrobras BN -E CFI 750,00 52.675 42.951 224 134 611,91ELET Eletrobras BN «E CFM 950,00 22.220 14.940 79 53 611,91

ELET Eletrobras ON -E CFN 1.000,00 1.380 600 11 611,91
30,50 424,96 LAIT Light ON CFE 325,00 1.030 1.030 305,018,00 LAIT Light ON CFF 350.00 7.480 5.130 46 29 305,01

3600,00 289,90 LAIT Light ON CFH 400,00 6.000 6.000 18 305.012290 00 248 52 LAIT Light ON ••• CFJ 450,00 10.310 10.070 27 10 305.01
3 00 VALE Vale Rio Doce PN CFI 260,00 178.130 115.340 282 131 237,65"

,^77 VALE Vale Rio Doce PN «• CFK 320,00 514.820 420.457 551 437 237.65VALE Vale Rio Doce PN CFM 380,00 354.000 82.511 619 242 237.65Z,K> VALE Vale Rio Doce PN CFN 410,00 113.710 37.420 110 74 237.65"2-70 VALE Vale Rio Doce PN CFO 440,00 1.400 100 237,65 '9400,00 324,87 JUn 5.008.155 4.454.029 2.038 1.165
Total 5.008.155 4.454.029 2.030 1.165

Quantidades efetivas em 24/04/92
(A) (B)lnver B/A) Encerramento Aumentos Exerc, Variação

CM Titulos Tlpo Stria Totals No Die Compre Vends Doeum. Comprs Vends do die efetiva
BB B.Brasil PN CFH 1.500 0,00 1.500 1.500 0 1.500-
BB B.Brasil PN Ca 7.500 0 0,00 7.500 7.500 7.500 "
CMIG Cemig PN CFE 54.000 0,00 54.000 54 000 54.000
CMIG Cemig PN CFI 310.000 0 0,00 200.000 310.000110.000 110.000
ELET Eletrobras BN CFI 21.015 . 10.600 50,44 13.695 12.320 50 7.320 0.695 5.550ELET Eletrobras BN CFM 8.480 2.780 32,78 4.270 3.450 4.310 5.130 3.640ELET Eletrobras BN CFN 1.630 550 33,74 550 550 1.000 1.080 1.080
LAIT Light ON CFF 520 0 0,00 100 320 340 200 20
LAIT Light ON CFJ 1.350 380 28.14 380 1.190 970 160 160VALE Vale Rio Doce PN CFI 17.930 1.290 7,19 3.760 3.560 14.170 14.370 11.900.
VALE Vale Rio Doco PN CFK 173.660 81.570 46,97 103.860 115.630 69.700 57.930 35.640
VALE Vale Rio Doce PN CFM 235.530 130.400 55,36 158.210 155.400 400 77.420 80.230 52 020 .
VALE Vale Rio Doce PN CFN 37.380 12.450 33,30 19.050 23.740 18.230 13.M0 0 6.940 .VALE Vale Rio Doce PN CFO 600 0 0,00 600 600 600

Total 071.095 240.020 305.455 517.660 450 565.640 353.435 207.550

Mercado a Termo
Operações

Cotaçô«sTipo DBS PrmzoQuantidade Última MAxirna Mínima Média Valor % valor n. de
(CR») Total

Proços por açõesBanespn PNTotal
Quantidades a vencer

1.000.0001.000.000 22.54 22.543.750,00 100.00022.543.750,00
Valor dlirlo dos contratos a vencer

DjBta Cód Titulos
30/04/92 PFL Paulista F.Luz06/05/92 ARCZ Aracruz06/05/92 COPE Copene07/05/92 BB B.Brasil07/05/92 BESP Banespa

Tipo Quantldade Data Valor Data Valor-
ON 35.000 30/04/92 1.531.250,00 14/05/92 367.707.350,00BN 500 06/05/92 29.300.350,00 15/05/92 70.344.415,00AN 20.000 07/05/92 40.225.549,00 22/05/92 4,464.600:00PN 150.000 11/05/92 11.660.400,00 25/05/92 129.575.062,50PN 200,000 13/05/92 36.446.000,00

J=undos de Investimentos
Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

VI. daCota Rentab. Acum. Pntr. LlquidoDenomlna;Ao OBS Cr8 No M6s NoAno Cr»Baneri BCA (RJ) 15,959100 39,20 267.15 35.044.219.B5C"Bemgo de Acoes (MG) 13.891,714687 38,98 244.3 2 583.249.20$,,Bozano Simonson II (RJ) 1.259943 33,68 256,71 (.774.002.486 „Bozano Simonson-Carl. (RJ) 251,244447 34,68 226.99 7.276.841.929Bozano Simonsen-Fundo (RJ) 1,094829 37,61 225.46 2 606 438 856 ,1Chaso Flexmlx (RJ) 25.549,652592 23,61 155,50 5.033.749.954 .Chase Floxpar (RJ) 5.355,335739 29,03 223,86 41.832.180.540ChtM Manhattan (RJ) 112,052837 29,76 229,03 8.947.379.315 "'
Chaso Solocl (RJ) 1.627.537726 29.67 230.09 11.285 226.936City I (RJ) 62.844,520000 34.74 315.75 1.602 366.719Economlco (SP) 57.023988 38.61 260.44 34.199.134.2^5""'1Falor (RJ) 369.596,070994 50.770.245Fundo 8BM (RJ) 690,907000 1.997.202.051.-Garanlia (RJ) 16.237.665688 26,95 329.57 22.685.378.98!>Multipllc Atlvo (SP) 516.656,345823 41,99 290.66 1.010.472.733Multipllc (SP) 102.976,030260 39,94 212.20 10.575.563.341,Primus (RJ) 2.650.021235 44.93 360,49 1.147.440.675Salra(SP) 167,109605 43,18 249,46 7.454.643.978"
Fundos de Incentivos/DL 1.376
Denominação
Finam
Finor
Fiset Pesca
Fiset Retlorestamento...
Fiset Turismo

Obs
3
23
3
3

N*da Cotas
91.537.674.92645.638 070.747

5.238.503.960000
87.472.794,479700

5.401.519,111100

Valor da Cota
Cr$
2.41

12,22
6,21

29,41
58,28

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro
DenominaçãoConesul (RJ)Fator Fice (RJ)Multiplic (SP)
Fundos PAIT
Denomlnacao
BVRJ-Elite (RJ).....

OBS333

VI. da CotaCr»117.707.943,47558153.596 015.4689665.049.110,311250

Últ. distr.

Valor da Cota Rentab.UltimeiObt Cr* Trinta Dias
26,809729

Patr. Liq.
CrS

221 442 676.297
557.876 363.22^«32 542 000-

2 572.704.000SRBttOOO

Patr. liquidoCrS98 454.455.161
6.585 128 0361.009823662"

Patrimonio Uq.~
Cr*-

1.564 216.039
Fundos de Aplicação Financeira

VI. da Cota Rentab. Acum. Patr. LlquidoDonominapdo OBS Cr» No M6a NoAno Cr»-Baneri Fat. (RJ) 1.520.652100 14,23 122,04 279.488.196 24?Bemgo Aplicacao (MG) 281,659272 14,22 121,68 272.586 309 248Boston Cash (SP) 1.034.514000 14,92 121,02 138.800.946 640ChaseS. Savings (RJ) B2.902.865666 11.70 115.73 112.675.167.271Economico (RJ) 1.162.757921 14,03 121,46 307.980.326.446Falor F.A.F. (RJ) 397.981,294086 15,34 126,66 2.391.089.175Salra Ovot (SP) 129,563322 15,19 122,09 285.548 414.034
Fundos Renda Fixa

Quantidade Valor (Cr$) N.Neg
17.917.984.442 83.127.794.473,91 4.315
17.915.603.688 82.801.903.215,91 4.255

2.380.754 325.891.258.00 60
1.000.000 22.543.750,00 2
1.000.000 22.543.750,00 2

625.585.000 13.219.682.990,00 1.992
625.585.000 13.219.682.990,00 1.992

18 544 569.442 96.370.021.213,91 6.309

VI. da Cota Rantab. Acum. Patr. LlquidoDonominapao OBS Cr» No M«a NoAno C ttAzul Fix Emprosarlal 10,030815 15,64 139,06 45 990.651657Azul Fix (RJ) 10,097890 16.99 140,94 84.051 893.372Banerj Fix (RJ) 1.060.215266 16.16 144,02 2 526.215 668Bomge Emprasarlal (MG) 2 054.531931 16.44 143,71 135.735 664.8^3Bemge RF(MG) 20.632.427553 16.55 147.56 13 921.280 427Boston Corp I (SP) 269.269.460000 16,94 144,02 144 997 071.251Boston D.I (SP) 6.692.214000 17,20 144.12 71.060 135 704Boston Invest (SF) 285,978700 16,98 142.60 136.940.323 408Boston Personal ISP) 2 825.666000 17.19 143.83 3 5 677 149 380Boston Poup. (SP) 156.767000 16.72 141.17 6 001.301 187Chase Empresarial IRJ) 27.117,406713 13,23 135.62 67.395 181.148Chase Fiexinvest (RJ) 164,945010 13.12 135,03 64 498 304 637Economico Fundo P Jur (SP) 10,096778 16.36 147.33 28.193 216 206Economico (SP) 33.258261 16,33 148,39 22.857 20984$Itau Money Emp. (SP) 936,323694 15.55 142,10 95 669 461 681itati Money Market (SP) 198,433539 15.56 143 13 260 386 240 035Primus (RJ) 121 502,917720 17,10 142,13 5094617Salra Corporate (SP) 763,627163 17.30 144.39 212 645 454 474Salra Open p.l. (SP) 5,173264 17,23 144,52 127,211 651 877Salra Personal (SP) 195.647561 17,14 144.20 61 421 536 196Salra Private Dl (SP) 3.554458 17.10 143.77 36 956 016 405

Todas as informacoes constantes dessa relacao sao de responsabilidade exclusiva dos administradores dos
tundos
01 (Posição em 20/04/92
02)Posicao em 22/04/92
03)Posicao em 23/04/92

™ 
CONTA VERDE DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS - FAF /K

Aqui o seu dinheiro cresce a curto prazo

bolsal

Boletlm Oflclal do S&NN



JORNAL DO BRASIL terça-feira, 28/4/92 • Negócios e Finanças • 5

SISTEMA ELETRÔNICO DE NEGOCIAÇÃO NACIONAL

s
I'
&

&

ffot
;üs
oiV
(06

h
!«.»
Ji
sb
.'Á
llíí
Irti
rni
«3
3!

10b
:o:
3ín
<ísn
- </
ÍSÍ
íis

l!í|
"3

bolsahoje

Noticiário do SENN'' :s :.,s •••>(;.¦ jV ..A-..--« ;y .....

Reabertas ás negociações
com Tel.Borda do Campo

Os valores mobiliários da Telefônica Borda
do Campo (TBC) voltaram a ser negociados na
sexta-feira, após a empresa divulgar que as as-
semblèius, realizadas no dia 22 de abril, aprova-
ram ji distribuição dc dividendos de CrS
1,201595 por ação, a serem corrigidos pela TR
de 3 r/12/91 até 31/05/92, quando os mesmos
serãoxòlocados ã disposição.

Segundo u empresa, também foi autorizada
a eleíjtçãó do capital para CrS 216 bilhões, peloaprovei|amento de reservas, e alterações no es-
latuto social.

Fábrica Bangu jávoltou à negociação
Desde a última sexta-feira, as ações da Fá-

brica Bangu (FBAN) voltaram a ser negociadas
nas bolsas dc valores, porque, a empresa deu
maiorts esclarecimentos sobre o aumento de
capital aprovado pela RCA de 07/04/92. Seguft-
do a Fábrica Bangu, a elevação para CrS
3.029^781 mil será feita com a utilização das
restapUís 12.612 milhões de ações do capital
autorizado na AGE de 12/11/90. O período dc
preferência será de 30 dias, contados a partir da
publicação do aviso na imprensa, e as ações
oriundas da subscrição terào direito integral ao
próximo dividendo que for declarado.

Reabertos negócios
com a Schlosser

As ações da Schlosser (SCH) voltaram a ser
negoèiadas ontem, após a emptesa divulgar as
principais deliberações das assembléias realiza-
das ho dia 23 de abril, sendo a correção da
monetária do capital social em CrS
13.419.532.504,75 e o aumento do capital, pelaincorporação daquele valor, passando para CrS
14.689.779.280,69.

Negócios com Lacta
já estão permitidos

As negociações com os valores mobiliários
da Lacta (LACT) foram autorizadas a partir das
111)4? de ontem, quando a companhia informou' que as assembléias, realizadas na sexta-feira,
aprovaram a distribuição de dividendos de CrS4,8006 por ação e o aumento do capital para CrS
22 bilhões, sem emissão de ações.

Motorádio tem falência
requerida por empresa

Desde ontem, estão suspensos os negócioscom a Motorádio (MOTO), em virtude de pedi-do de' falência formulado pela Toko da Amazô-nia Indústria c Comércio Ltda.
~ Alterada forma de

negociação de ações
As ações das empresas abaixo relacionadas

pass^jji a ser negociadas da seguinte forma a
partir, do pregão de hoje;
Anlárctica (ANTA) — ações escriturais ex/divi-
dendo (CrS 1.050 por ação, a ser corrigido pelaUKIR).
Bardtlla (BDLL) — ações escriturais ex/divi-
dendo (CrS 1,69175 por açào).
Cerj (CERJ) — ações nominativas ex/subscri-
ção/desdobramento (subscrição de 0,0002292%

e desdobramento dc 1000%, após a subscrição,
ao preço dc CrS 15,79 por ação).
Ficap (FÇAP) — as ações deixam de ser nego-ciadas com distinção dc dividendos do exercício
de 1991, ficando cancelados os códigos FCAD eFCAN, e as ações preferenciais passam a sernegociadas com distinção de dividendos do exer-
cicio de 1992 sob o código FCAC.
Grazziotin (GRAZ) — ações nominativas ex/di-videndo (CrS 7,58 por ução, a ser corrigido
monetariamente).
João Fortes (JOFE) — ações nominativas ex/di-videndo (CrS 51,69037 por ação).
Mctisa (MTIS) — ações preferenciais escriturais
cx/dividendo (CrS 0,03 por ação).
Rccrusul (RESL) — último dia para negociardireitos de subscrição.
Unibanco (UBB) — ações escriturais ex/desdo-
bramento(l00%).

Bahia Sul começou a
ser negociada ontem

Foram inicados ontem, na Bolsa de Valores
do Rio dc Janeiro, os negócios com os valores
mobiliários de emissão da Bahia Sul Celulose
S/A, cujo registro principal foi feito pela Bolsa
da Bahia-Sergipc-Alagoas.
Informações sobre a negociação:
Código BVRJ — BSUL
Nome dc pregão — Bahia Sul
Tipos das ações—ON (ordinárias) e AN (prcfc-rcnciais classe A), ambas escriturais, cotadas porunidade. As ações preferenciais classe A, prove-nientes da distribuição pública, serão negociu-
das até a sua homologação como recibos, atra-
vés dó código BSULAN--R.

Todas as ações do capital social, inclusive as
da distribuição pública, terão direito integral ao
próximo dividendo que for declarado. Os acio-
nistas da empresa serão atendidos no Banco Itaú
S/A (Rua Sete de Setembro, 99, subsolo).
Maiores informações sobre a Bahia Sul podemser obtidas na Seção de Normas da Divisão de
Relações com o Mercado.

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo. O
pedido pode ser impugnado por qualquer corre-
tora, por escrito e fundamentadamente, até a
data limite indicada.
Operador de pregão sênior:•Fernando Augusto Barroso Soares e MiguelPereira Neto (Atlântica CTVM Ltda., até 05/05/92)•Luiz Carlos Pereira Bezerra (Ativa S/A CTV,até 07/05/92)•Carlos Alberto da Silva (Mil CCV S/A, ate06/05/92)•Rodrigo Bousquet Viana (Corretora Nacionaldc Fundos Públicos Ltda., até 07/05/92)•Eduardo Barcellos de Souza (Corretora Nacio-nal de Fundos Públicos Ltda., até 08/05/92)•Helan Nogueira da Silva (Célio Pclajo CCVS/A, até 08/05/92)•Silvio Roberto Paixão da Silva (Cash S/ACCTVM, até 08/05/92)
Operador de pregão júnion•Cláudio Octávio de Moura (Vega S/A Correio-res de Valores, até 05/05/92)

Taxas de aplicação das
margens ae garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas deremuneração das margens de garantia deposita-das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:dia 27 —28,92%; dia 24 —9,65%; dia 23 —
29,04%; dia 22 —29,95% e dia 20—14,73.

CLC divulga parecer
do mercado de opções

A Câmara de Liquidação e Custódia S/Adivulga ao mercado, atendendo á legislação emvigor, o parecer de Waltcr Heuer Auditores Inde-
pendentes, relativo às operações feitas no merca-do dc opções, no período de 10 a 15 dc abril;
Aos administradores da Câmara de Liquidaçãoe Custódia S/A
Examinamos os relatórios diários referentes âsoperações realizadas coin valores mobiliários de
liquidação futura, emitidos pela Câmara de Li-
quidação e Custódia S/A, ocorridas no períodode 10 a 15 de abril de 1992, visando o cumpri-
mento das determinações contidas nus Inslru-
ções n°s 36/84, 77/88, 120/90 e 144/91 e Delibc-
ração n° 100/91 da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM). Nossos exames foram efe-
tuados consoante ás normas de auditoria geral-mente aceitas, aplicáveis nas circunstâncias, e,
conseqüentemente, incluíram indagações e dis-
cussões com os administradores du CLC sobre o
cumprimento das referidas normas regulamen-
tares, complementadas por testes seletivos nos
relatórios de Movimentação Diária das Opera-
ções-MDO, emitidos pela Câmara de Liquida-
çâo e Custódia S/A.

No decorrer de nossos exames, efetuados na
extensão descrita no parágrafo anterior, não
foram constatadas exceções ao cumprimento
das normas emitidas pela Comissão dc Valores
Mobiliários-CVM.

Assembléia realizada com norma

Racimec paga dividendo
no 2° semestre de 1992

A distribuição do dividendo de CrS 1,60 poração, sem correção c com pagamento no segun-do semestre, por decisão do conselho de admi-nislração, foi a principal deliberação das assem-bléias que a Racimec (RCMC) realizou nasexta-feira passada.Norma:
Ações nominativas: desde 27/04/92 ex/dividen-do.
Observação: a codificação da negociação nomercado â vista é RCMCONE-- e RCMCPNE-

Unibanco aprova
desdobro de 100%

As assembléias do Unibanco (UBB), reali-zadas ontem, aprovaram o aumento do capitalsocial para CrS 393.236.807.002,27, pelo apro-veitamento de reservas, sem alterar a quantidadede ações; e o desdobramento das ações na pro-porção de 100%, na mesma classe e espécie. Asações oriundas do desdobro terão direito inte-
gral sobre o dividendo que for declarado.
Norma:
Ações escriturais: a partir de 28/04/92 ex/desdo-
bramento.
Observação: a codificação da negociação nomercado à vista c UBB-ON-E-; UBB-AN-E- eUBB-BN-E-.

Exercício d»,direitos

Inepar propõe em AGO
dividendo a acionistas

Na assembléia gcal ordinária de quinta-rei-ra, a Inepar (INPR) vai propor o pagamento dc
dividendo de CrS 0,01366 por ação, liquido de
impostos e dos dividendos já antecipados.
Norma:' Ações escriturais: desde 27/04/92 ex/dividendo.
Observação: a codificação da negociação no
mercado á vista é INPRONE- c 1NPRPNE-.

Assembléia a realizar

As empresas abaixo relacionadas comuni-
cam que vão realizar assembléias gerais, nasrespectivas sedes sociais, com a finalidade de

aprovar, entre outros assuntos, os seguintes
itens:
Cacique Café (CACI)Dia: 29, às lOh
Principais assuntos: aumento do capital social
de CrS 2.583.025.744,42 para CrS
7.185.478.976,19, com aproveitamento de reser-
vas e correção da expressão monetária do capi-
tal.
Brasimc* (BKCI)
Dia: 30, ás I5h
Principais assuntos: compensação dos prejuízosacumulados em 31/12/91; correção da expressão
monetária do capital para CrS
12.370.319.733,10; e aumento do capital paraCrS 12.4 bilhões, por incorporação dc reservas,
lap (IAP)
Dia: 30, âs I7h
Principais assuntos: deslinação do lucro liquido
do exercício; correção do capital subscrito e
integralizado para CrS 28.938.800 mil; e incor-
poração da Indag S/A.
Indl. Cataguases (CCAT)Dia 30, ás I6h
Principais assuntos: ratificação do pagamentode dividendos intermediário e correção da ex-
pressão monetária do capital social para CrS
18.121.698 mil.
Itaunense (CUT)
Dia: 30, ás 9b
Principais assuntos: aumento do capital social
para CrS 25.987.500 mil, mediante incorporação
de reservas; desdobramento das ações para quecada existente passa a representar 100 da mesma
classe; e grupamento dc mil cm uma.
J.B.Duarte (JBD)
Dia: 30, âs I7h
Principais assuntos: elevação do capital paraCrS 67.784.733.731,78. pela incorporação do va-
lor da correção monetária, e redução do capital
social pela absorção de prejuizos acumulados.
Lojas Rcnner (LREN)Dia: 30, às 16H30
Principais assuntos: compensação dos prejuizosacumulados em 31/12/91 com a utilização do
lucro de 1991; correção do capital para CrS
18.309.906 mil.
Mineração Amapá (CMA)Dia: 30, às I4h30
Principais assuntos: verificação do prejuízo e
não distribuição de dividendos e aumento do
capital social para CrS 31.450.554.748,99.
Mineração Participação
Dia: 30, ás I5h
Principais assuntos: verificação do prejuízo e
não distribuição dc dividendos; aumento do ca-
pitai para CrS 15.834.103.198,39; c cancelamen-
to do registro de companhia aberta, sendo pro-
posto o valor de CrS 74,12 por lote dc 1.000ações.
Servix (SVX)Dia: 30, às I5h
Principais assuntos: destinaçâo do resultado doexercício e aumento do capital social para CrS53.726.953.500.
Slmesc (SSE)Dia: 30, às lOh
Principais assuntos: correção da expressão mo-netária do capital para CrS 6,350 bilhões, sememissão de ações, e eleição de conselheiros.
Supermercados Real (SREA)Dia: 30, âs I5h
Principais assuntos: contas de 1991 e aumento
do capital social cm mais CrS 42.134.803.236,91,
mediante incorporação de reservas.
Wiest (WIES)Dia: 30, ás I Sh
Principais assuntos: correção monetária do capi-
tal social de CrS 450 milhões para CrS 5,3bilhões, sem modificação do número dc ações.
TransparanA (TRAS)Dia: 06, ás I4h
Principais assuntos: correção da expressão mo-netária do capital social para CrS
8.572.258.994,06, sem emissão de ações, e au-
mento do capital social para CrS 10 bilhões, porincorporação de reservas, sem alterar a quanti-dade de ações.

Empresas & Mercados

White Martins paga
o dividendo corrigido

Ontem, a White Martins (WHMT) creditou
o dividendo aprovado na RCA de 09/04/92, no
valor de CrS 0,675832762 por ação, já corrigido
pela UFIR entre 9 c 23 de abril de 1992.

Oscilação do Banerj
não tem explicação

Em atendimento á consulta da BVRJ, o
Bancij (BERJ) esclareceu que não é de seu
conhecimento qualquer fato relevante que justi-fique o comportamento das suas ações no perio-do de 01 a 22/04/92, quando as ON oscilaram
620,83% e as PN, 362,5%.

BB registrou lucro de
CrS 143 bilhões em março

No mês de março passado, o Banco do
Brasil (BB) obteve um lucro de CrS 143.390,8
milhões, acumulando no primeiro semestre desteano um superávit de CrS 221.301,2 milhões, jásensibilizado pelos efeitos da contribuição social
e do Imposto de Renda. O lucro por lote de
1.000 ações atingiu CrS 19.023,74.

Trilux converte suas
ações em nominativas

A Trilux (TLUX) iniciou, no dia 22 de abril,
a conversão das ações endossáveis e ao portador
(com cupons ti°s 15 e seguintes) em ações nomi-
nativas, por determinação da AGE de 30/03/92.
Os acionistas estão sendo atendidos na Rua
Voluntários da Pátria, 45,12° andar.

Bradesco divulga o
resultado até março

O Bradesco (BRAD) e o Bradesco Investi-
mento (BRDI) informam que no primeiro tri-
mestre deste ano, respectivamente, alcançaram
lucro líquido dc CrS 103,9 bilhões e CrS 16,9
bilhões.

Verolme dá prazo de
subscrição de sobras

A Verolme (VRLM) deu aos acionistas o
prazo de 16 a 30 de abril para a subscrição das
sobras verificadas no aumento do capital apro-
vado pela RCA de 19/02/92. As ações serão
subscritas ao preço de CrS 39,58 cada, com
pagamento á vista e na proporção de
101,3142863%.

Controlada da Artex assina
contrato de Cr$ 17,8 bilhões
A Artex (ARTX) comunica que a controla-

da Artex Agrícola Ltda. assinou contrato de
Promessa de Venda e Compra, em 31/03/92,
alienando as áreas dc terras, equipamentos e
instalações que compõem a Fazenda Porto Ale-
gre, situada no município de Bom Jesus da Lapa
(BA), pelo preço estipulado de CrS 17,8 bilhões.
Parte desse montante (CrS 9,3 bilhões) será a
titulo de promessa de assunção de dívida que a. empresa possui junto â instituição financeira e o
saldo a ser recebido em seis anos, senuo 4,8% no
primeiro e o restante nos seguintes, devidamente
corrigido.

A empresa esclareceu, ainda, que a referida
operação causará um impacto no seu resultado
dc CrS 669.961 mil.

Confab vende oleodutos
para Colômbia e Iemen

A Confab (CNFB) efetuou a venda de tubos
para dois oleodutos, sendo um para a Colômbia,

. no valor de USS 21.9 milhões, e outro para o
Iemen, dc USS 20,5 milhões.

Moinho Santista vende
participação em empresa

No dia 23 de abril, a Moinho Santista
(MSAN) cedeu e transferiu à Proceda Tecnolo-
gia e Informática Ltda. a totalidade de sua
participação na Proceda Serviços Administrati-
vos Ltda., equivalente a 520.150 quotas, repre-
sentativas de 42,65% do seu capital social.

A referida operação visa a reestruturação
das participações societárias e será efetivada—
pelo valor patrimonial das quotas, apurado
através de balanço patrimonial levantado em
31/03/92, no valor de CrS 5,570 bilhões, a ser
pago até 30/04/92, com atualização monetária, a
partir de 01/04/92, pela variação da UFIR.

Karsten distribui
Cr$ 3,20 por ação

A Karsten (CTK) iniciou, no último dia 16,
o pagamento do dividendo deliberado pelas as-
sembléias de 15/04/92, no valor de CrS 3,20 poração, já corrigido. Os detentores de ações ao
portador deverão entregar as cautelas de ações
contendo os cupons de n"s 50 a 60, que serão'
convertidas em nominativas.

Camaçari limita os
juros de debêntures

Para o período de 30 de abril a 30 de julhode 1992, os titulares de debêntures da 4a emis-
são-Ia série da Camaçari (CPCR) ficarão limita-
dos à taxa dc juros de 2,873734472% para o
trimestre, conforme estabelecido na assembléia
de 24/01/92. Não haverá pagamento de prêmio.

Credireal MG vendeu
participações acionárias

Dando prosseguimento ao acordo leito com
o Banco Central do Brasil, em 1989, para levan-
lamento do regime de administração especial
temporária a que estiveram submetidas as suas
instituições financeiras, o Credireal MG
(BCRM) informou que foram alienadas, em
31/12/91, participações acionárias na Credireal
Serviços Gerais e Construções S/A e na Benige.
Seguradora S/A.

O Credireal MG comunicou, ainda, que no
dia 5 de março passado liquidou, antecipada-
mente, o Empréstimo de Rcciiperação-Resolu-
çâo n" 1.598, contraído junto ao Bacen cm 22/
08/89, no valor de NCzS 103.319.628,89, equíva-
lente, â época, a USS 40,249,173.70. Na data de
sua liquidação, em 05/03/92, restavam ainda
para serem pagas quatro parcelas mensais da-
quele empréstimo, no valor total dc CrS
28.190.782.577,61.

Grupo Sadia divulga
resultado até março

A Sadia Concórdia (SADl) registrou no mêsde março uma receita operacional liquida de CrS119,6 bilhões, a Frigobrás (FGRO), de CrS 70,6bilhões e a Sadia Oeste (SOES), de CrS 1.1.9bilhões. As empresas exportaram naquele mês oequivalente a, respectivamente, USS 19 milhões,USS 12,6 milhões e USS 2,4 milhões.

Samitri dá valor de
dividendo corrigido

No dia 5 de maio, a Samitri (SAMI) começa
a pagar o dividendo dc CrS 9,66 por açào,
aprovado pela AGO de 23/04/92, a ser corrigido
pela TRD de 2 de janeiro até 30 de abril de 1992.
Até o dia 23 de abril, era de CrS 21,59 por açào
o valor do dividendo.

Segundo a empresa, os titulares de ações
escriturais terào seus créditos disponíveis na da-
ta de inicio de pagamento de acordo com as
informações fornecidas ao Banco Itaú S/A. Osdemais receberão, pelo correio, aviso para ser
apresentado em agência daquele banco, estando
o credito disponível em três dias úteis. Os queainda possuem ações ao portador devem habili-
tar-sc ao dividendo, munidos dos certificados,
informando os dados para crédito do direito
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Rwumo da» operações ¦ .: ;í;'

Qtde V«H. em
(mil) CrS (mil)Lole Padrão 40.294.097 201.358.441

Conoordatàrias 13.218 17.745
Direitos e Recibos 20.499 1.321.753
Fundos DL 1376 e Cert. Privat 302 1.450
Leilão 2.414.480 5.038.044
Mercado a termo 10,101 480.310
Opções de Compra 5.945.072 25.193.614
Opções de Venda~. 20.000 358.200
Fracionário 18 20.971
Total Geral 48.717.789 233.790.532
índice Bovespa Médio 22.185
índice Bovespa Fechamento 22.126 (-2,9%)
índice Bovespa Máximo 23.088
índice Bovespa Mínimo 21.570
Das ,53 ações do BOVESPA, uma subiu, 45 caíram, três permaneceram
estáveis e quatro não foram negociadas.
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Sama Constan pn 21,0 15.00
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%
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CalfalPN 57.000
Camaçari PN 192.100
CambucIPN 296,600
Casa Anglo PN 17.300
0011119?^ 336Si.196.900
CospPN 1.000
CovalON 200.000
CovalPN 8240.000

^Chapoco Allm PN INT .... 300.000~ Cia Heflng PN 403.000
CicaPN 88.000
CimltauON 27.100
Qquino Potr PNB* 999 700
Ciquino Petr PNC* 2.000.000
Colap PN 12.350000
Correi Bolor PNB 2.020 000
Cônsul PN 55.700
Copas PN 165.000
Copono PNA 228 500
CosiguaPN 907.800
Credito Nac ON 300
Cfodito Nac PN 1.175.000
CremcrPN 229900
Cruzeiro Sul PN 6.000
Docas ON 600
Duratox PN 4.011.100
Eberlo PN 10.000
Edisa PN 64 000
Eletrobras PNB 191 38.783.200
Eluma PN 60 000
Embraco PN 200.000
EmbraorPNANT 28800
Ericsson PN 16.428 000
Estrela PN 600 000
EtemitON 200.000
F Cataguazos PNA 871600
F N V PN 3 233.300
Ferbasa PN 2.825.000
Ferro Ligas PN 44553.900
Fertibras PN * 1.300 000
FibamPN* 11.000 000
Forja Taurus PN 600 000
Fras-le PNA 1.500
Frigobrás PN 8.800.100
GazoJaPN 300300

GradiontoPN 9.500
lapON 10000

lap PN 28,600
kjuacu Cafe PNA 71.316 200
Iguaçu Cafe PNB ED 35.127.500
Ind VilIaresPN 393.700
Inepar PN 5800.000
lochpePN 12.OOO
fpiranga DIs PN 5.000000
Ipiranga Pet PN 16.425.300
Ipiranga Rol ON 43200
ItaubancoON 345.000
ttaubanco PN 2 884.600
itausaON 300
Itausa PN 273 600
ttautecPN 4W6.400
J B Duarte PN * 37.500 000
João Fortes ON 5.000
Karsten PNED 121.800
Kopier Weber PN 10 000
Klbon ON 6.000
KJabin PN 16.600
La Fonto Fec PN S200
Lam Nacional PN 524 000
Loco PN 2000
Liglil ON 5.152 100
Li* Da Cunha PN ED 1.269200
Lojas AmoricON 52.600
Lojas Amenc PN 30CO0
Lojas Rcnner PN 19.900
LuxmaPN 10 036.000
MagnesiüPNA 7.999600
Ma»o Gaito PN 132 000
ManahPN- 7380.000
ManasaPN 328 SOO
Mangeis ImJl PN 10000
Mannesmjnn ON 22 ?30 000
M.mnfisrrann FN .. .. 48 ;«'•:<)

i,0n.i/E vNkvnEO r

Abt. Mln. M6d. Mtix. Foch. Osc. THuloc Qtd.
%

350.00 330.00 337,08 360,00 345.00 -1,4 MareopPartON 1.300.000
W1 1,31 1,31 1,31 1,31+31,0 Marcop Pari PN 700 000
9,50 9,50 9,50 9,50 9,50 +53 MarcopotoON 103

25,00 25,00 25.00 25.00 25,00 MarcopoloPN 4.000
4.810,00 4.800,00 4.605,78 4.810,00 4.800,00 -103 MarcopoloPNB 7.000

210.00 185,00 193,82 210,00 189,00 -10,4 Marvin PN INT 2000 OCO
m00 940,00 940,00 9)0,00 940,00 -6,0 MocPcsadaPN 700
17.90 17,90 17.90 17,90 17,90 + 5.2 Mondcs Jr PNB 226,000
20,00 16.39 18.90 20,00 18,40 -8,0 Hare S Paulo PN INT .... 50.000
10,00 9,99 10,00 10,00 10,00 MesblaPN 18.000

540,00 520,00 522,62 540,00 520,00 -3,7 Mot Barbara PN 1.100.000
390,00 370,00 378,64 390,00 370,00 -5,1 MelGerdauPN 480.000
450,00 450,00 450.00 450.00 450,00 Metal Levo PN 914.000
501.00 501,00 501,00 501.00 501,00 MotalacPN 7.000
500,00 500.X 500,00 500,00 500.00 Moinho Flum ON 120.000
23,00 21.00 21,83 23,00 21.00 -12,5 Molnho Rocil ON 50.300
8.50 6.50 6,89 7.00 6,80 MoinhoSanlON 7.800

750,00 750,00 758,22 760,02 760,02 -\2 Molntw Sanl PN 300
80,00 75.00 77,27 80,00 75,00 -- Monl Aratlho ON 446200

1.250,00 1.100.00 1.149,94 1.250,00 1,100.01 -15,3 Montreal PN 480«X>52,00 52.00 52.02 53.00 52,00 -3.7 Multttoxtil PN 21.00021.00 21.00 21.00 21,00 21,00 +2,4 BNacionalPN 10.000
17.10 16,10 16,37 17,10 16.40 4.6 NakataPN 57.600
8300 83,00 83.00 83.00 63,00 -23 Nord Brnsil ON 700
89,90 89.90 89.97 90.00 90,00 Nord Brasil PN 27.500110.00 110,00 110,00 110.00 110,00 Novadata PNA 2.000
88,00 85,00 86,03 88.M 85,50 -5,5 ¦ Olma PN 45 00017,00 17.00 17.00 17.00 17,00 -15,0 OlvebraPN 15.710 80016,00 16,00 16,00 16,00 16,00 -11,1 Orion PN '.... 6.200

600,00 555.00 560,70 600,00 575,00 -2,5 ¦ Panallantica PN 3M.OOO
40.00 40.00 40.00 40.M 40.00 -2,4 PanvolON 630.BOO

1.380.00 1.380.00 1.380,00 1.380,00 1.380,00 -1,4 PanwH PN 291.20080,00 75.00 75,87 80.00 75.0J S2 Popd Slmao PN INT 6.5W.OOO39,00 39,00 39,00 40,00 39.00 4.8 ParaibunaPN 6.475400
160.00 160,00 I60.M 160,00 160.00 -10,1 ParanapanomaPN 226.275.900
690,00 690,00 690,00 690.00 690.00 -1,4 PaulFluzON 13.505.300
53,00 53,00 53,00 53,00 53.00 -3,6 Pw Columbia PN 1.1003,40 2.75 2.96 3,40 2,99 -3,5 PerdigaoPN' 46 50(100051,00 48.00 52,67 53.00 53,00+10,4 Perdlgao Agr PN 502.000
3.75 3,40 3,67 3.80 3,50 -7,8 Perdlgao Aim PN 8000.000440.00 440,00 440.00 440.00 440,00 t-6.0 PetrS Paulo PN 500

35.00 35,00 35,45 39.99 39,99 + 21,0 PdrabrasON 163001.40 1,30 1,35 1,40 1,30 «- PotrobrasPN 870.900
15.00 15,00 1500 15,00 15.00 -7,4 Peltcnali PN' 420.000.000
18.50 16.00 16,62 16,50 16,00 -9,1 Povo Part ON INT ICO
2,30 2,30 2,50 2.50 2,50 +4,1 Pirelli PN 80 30010,00 K),00 10,00 10,00 10.00 PirolllPneuPN 1300000

46.00 .16,00 46,00 46,00 46,00 -2.1 PollionoPNB 1.2CO.OOO1900 19.00 19.00 19,00 19.00 PTOgi-esso PN 30.460.000
2.05 1.60 2,05 2,30 1.90 -7.3 Promctal PN 500 0002.05 1,95 2.05 2.30 2,05 BRandonRN 40)0.000

175.00 175,00 175,00 175.00 175,00 -54 Real ON IOO.EOO0,69 0,65 0,69 0,70 0,65 *4 RealPN M9.900
32000 320,00 320,00 320,00 320,00 + 3.2 RealCialnvON 5 00023.00 23,00 23,00 23,00 23.00 Real Cons ON 860)23.00 23.00 23,00 23,01 23,00 4,1 Real Cons PND 200030,00 30,00 30,00 30,00 30,00 Real Cons PNE 100815,00 615,00 615,00 615,00 615.00 -2,3 Real Cons PNF 100600,00 580,00 594,92 600.00 580,00 -6,4 Real Do Inv ON 96001.750.00 1.750.00 17»00 1.750.00 1.750.00 RoalOelnvPN 4.00

1.579,00 1.470,00 1313,87 1.579,00 1.470,00 -6.3 RcalPartON 4 5007,00 7,00 7,00 7.00 7,00 -1,6 Real Part PNB 8600202 2,02 2.02 2.02 2.02 RelriparPN 140.728 000600.00 60000 600,00 600.00 600,00 Rneem PN 520(0110.00 110.00 110.00 110.00 110.00 moOtnonPN 26 20011.00 11,00 1100 11.00 11,00 43 RrpasaPN 67200
4.700,00 4550,00 4.675,00 4 700.00 4 550,00 -9.0 RodoviariaPN 13.000 0003.400DO 3.300,00 3.363.10 3.400,00 3 300.00 -4,6 iSadePN 10000140.00 140.00 140,00 140.00 140,00 -W.6 Sadia Concor PN 17.SC30007.30 7.00 7,17 7.30 7.02 -3.8' SalgemaPNB 3 900.00048,00 46 00 48.00 46.00 48 00 -2.0 Samfln ON ED 34.900290.00 2JUOO 280,72 290,01 272,00 -6.2 SamitnPNED 7,000

30.00 29,00 29.05 30,00 29,00 -6.4 ScblosserPN 3.270.3002.150,00 2.150,00 2.150,00 2.150.00 2.150.00 -1,4 Sharp PN 17 208 0(M1.500.00 1.500.00 1-5CO.OO 1.500,00 1.500.00 -189 SlbraPNC' 5.700 0001.49 1,49 1,49 1 49 1 49 -0,6 Sid Irtormat PN 10675.7004,80 4,79 4.80 4 80 4.79 -0,2 Sid.GuairaPN 63.60010,60 10.10 10.29 10,60 10.10 -4,7 S«d Riogrand PN 52626000.55 0,55 0.55 0,55 0,55 -12,6 S*nesc PN 279.900
9.00 8.20 8.76 920 8.50 -5.5 SoiorricoON 200
t'.OO 6.00 6.05 6,80 603 -7,6 SondotecntcaFNA 369 20059.99 5999 59.99 5959 59.99 -7,7 Sondotecntca PNB 2252003.00 3 .iO J54 3 60 3.50 -10,2 SouzaOuzON 44.300
vo ^0 .V4 r-b -10 Sudamens ON FB 42 700

Títulos Qtd. Min. Mèd. Móx. Foch. Osc.%

5.00
5,80

18.499,90
1&000.00
17.500,00

1,60
1.800,00

68,00
7430

4.500,00
3,00

120,00
1.630,00

10,00
4.200,00
4.250,00
5.500,00¦ 3.200,00

15,00
12.00
4,00

370,00
160.00

8,00
6,20
0,25
630
3.10

436,00
13,59
8.20
8.40

77,10
6,80

39,00
4350

2.15
570,00

3.50
3,00

100,00
6.300,00

12.000,00
67,00
70,00
70,00
59,40
3,44

145,00
1.05

29,00
1.040,02

445,00
425,00
670,00
361,00
380,00
550,00

1285,03
790Ú0
660,00
550.00

1.75
100.01
79,99

1.000.00
10^0

>05.00
29,00

7.00
3,600.00
2.200,00

0,61
300

450.00
2.90

90 CO
78, CO

370X0
1.000,00

1.91
131

19200.00
50,00

5,00
5,80

18.000,00
17.500,00

1.60
1.800,00

68,00
74,90

4.400,00
3£0

120,00
1.460,00

10,00
4.200,00
4200,00
5.500,00
3.170,00

15.00
11,50
4,00

370,00
160,00

8,00
6,20
025

¦ 6,80
3,10

436,00
1359
8.20
8,40

70.01
6'49

3651
39.02

2.15
550,00

3,50
3,00

100,00
6300,00

11.000,00
66,00
70,00
70,00
58,79
344

142,00
1.00

29,00
1.038,00

425.00
425,00
669,00
361,00
380,00
550,00

1285,00
790,00
660,00
550,00

1,65
100,00
79,99

900,00
9,9b

105,00
26,50
7,03

350000
2.200,00

0.55
3.00

450,00
230

90,00
70.00

30000
1.000.00

1.91
1.91

16.000.00
50 00

5,68
537

18.489.90
18.000,00
17.92856

1,65
1.800,00

68,00
1430

4,444,44
332

120,90
1509,93

10,00
4.235,00
4249.70
5.500,00
3.180,00

15,00
11,55
4,00

370,00
160,00

8,00
620
0,25
6,84
3,10

436,00
13.60
820
8,40

74.61
6,65

37.93
41,46
2,15

561,76
350
3,00

100,00
6.300,00

11.50630
66,76
70,00
70,03
59,26
3,45

144,13
1,04

30.00
1.039,08

43927
425,00
669,02
361.00
38030
550.00

1.28530
790,00
660,96
550,00

1.77
104,81
80,00

936,99
10,03

105,00
27.16
707

355731
2200,00

0,58
316

450,00
2.90

9027
76.67

339,30
1.500.00

1.91
1.91

18.765,53
50.82

630
6,00

18.49930
18000,00
1600030

1,70
1300,00

68,00
74,90

4.500,00
3.20

121,00
1.650,00

1030
4.400.00
425030
5500,00
3200,00

1530
12.00
4,00

370,00
160,00

8,00
620
025
630
310

436,00
1360
820
8,40

7750
680

40,00
4350
2.15

570,00
3.50
3.00

100.00
6-300,00

12.00030
67.00
70,00
70.10
59.40
3,50

145,00
1,05

30.00
I.OW.ÍÇ

445.00
425,00
670.00
361,00
380,00
550.00

128530
790.00
661.00
550.00

130
10500
80,00

I.OOO.OÓ
10,50

105.00
29.00

7.80
36(»,00
2200.00

031
330

450,00
2.90

M.51
78,00

370,00
2.000,00

131
1.91

19300,00
55.00

6,00 /
630 -3,2

18.499,90 +-2,7
18000,00 =
18.003,00 =

1,70 +9,6
1800,00 -10,0

6830 -1,4
74,90 +4,0

4.400,00 -22
320 +6.6

120,50 -3,6
1.481,00 -8,5

10,00 =
4300,00 +2,3
4250,00 -
5.500.00 =
3.17030 =

15.00 -32
11,50 +4,5
4,00 /

370,00 + 4,2
160,00 -53

8,00 + 23,0
6.20 -4,6
025 /
6.90 -
310 -6,0

436,00 /
13,60 + 360
820 /
8.40 /

72,00 -7,0
6,60 -5.7

4030 +5.2
42.50 -22

2,15 -
550,00 -12,0

3,50
3,00 +3,4

100,00 /
6.300,00 -8.6

11.300.00 -7.3
67.00 <3,0
70.00 + 20,6
70,10 -12,3
58 80 -1.1
350 -303

142,00 +1.4
1,00 -4.7

30,00 =
1.039,00 +0,0

425,00 -4,4
42500 ^
669,00 + 2,9
361.00 ^
380,00 -H.O
550,00 +5.7

1285.00 +0,3
790,00 =
661.00 +1,6
550,00

1,75 -2.7
105.00 +3,9
80,00 *-142

960.00 -102
1000 ^

105.00 4 10.5
27.00 -6.8

7,00
3.500,00 -4.1
2200,00 -4,3

0,55 -153
3.12 -2.5

450,00 -18,1
230 -33

9051 -11.2
7630 -25

340.00 -
2.00000 /

1.91 +18.6
131 l

18.000.00 -6,2
S5.00 -1.7

SultepaPN
Suporgasbras PN
SuzanoPN

¦ Tecnosolo PN
TekaPNED «...
TelB Campo ONED
TelB Campo PNED
TelobahiaPNB
Teiebras ON INT

1.005.000
3.680.000

14.000
20,000

20.740.000
14500
11.100
2300

10.003.400
Teiebras PNED  1.255.192.200
Teloinvest PN
Telorj ON
TolerjPN
TdespONED 
Telesp PN ED
Tex Renaux PN"Fibras PNA
Transbrasil PN
TrombiniPN
TupyPN 

I Ucar Carbon ON 'EB
Unibanco ON
UniparON
UniparPNA 
Unipar PNB 

194.100
336.700
130.300
430.900

8.212.000
500

122.000
153000

4210.000
100500

268.857.200
3.700

63200
9.900

13.990.400
Usiminas PN *P91  3213.619.600
VacchiPN

Vale R Doco ON
Vale R Doce PN
Varga Freios PN
Veplan PN
Vidr Smarina ON 
Vitejack PNB
VulcabrasPN
WegPN 
Wetzel Fund PN * 
Whit Martins ON EB ..
Zanini PNA
Zanini PNB
Zivi PN

1.183.600
63.700

70.449.200
1.539.400

129.500
38.100
10.000

1500.000
6.000

18.000
44339.300

5.300
20.500
30.000

9.40
1.81

13.900,00
5,00
365

228,00
235.70

70,00
64,00
77,50

1,10
8500
91,00

350,00
530,00

5.000.00
51500

Í99
335

1635
16,00

488,00
27,00
27.00
29,00

1.000.00
0,76

195,00
230,00

78,00
12,30

9.000,00
0,70

75,00
312,00
110,00

6.70
6.00
5.00

92.50

9,40
1,80

13500,00
5,00
3,40

228,00
235,70
70,00
62,00
71.00

1.10
82.01
91.00

350,00
490.00

500030
51030

2.99
3,65

15.50
1550

400.01
27,00
27,00
29,00

950,00
0.76

160,00
221.00

77,99
12.30

9.000,00
0.70

73,00
312.00
110,00

6,70
6.00
5,00

92.50

9.40
1,84

13678,50
5,00
3,51

228,09
23531

72.50
63.11
74.48

1.10
84,70

102.01
350,00
513,66

5.000,00
510,74

2,99
3,76

16.49
1539

438,06
27,00
27,00
29,69

S87.19
0.79

192,56
228,03

78.32
1230

9.019.95
0.70

74.33
312,00
110,00

6,71
630
5.00

92.50

9,90
2.00

13.90030
5.00
3.65

22931
236.60

75,00
64,00
78.00

1,10
85.01

11030
350.01
530,00

5.000,00
520,00

2,99
4.00

1650
18,00

488,00
27,00
27,00
30,00

1.010,00
o.eo

195,00
232,00

79,00
12,30

9.020,00
0,70

7530
312,00
110,00

680
6,00
5,00

92,50

9,90 -8.7
1,90 -9,5

13.65030 -1,7
5,00+11,1
3.40 /

229,01 -0,9
236,60 -1.4

75.00+ 15.3
62.00 I
74,00 /

1.10
85.00 -5,5
97.10 -3,3

3)0,00 -1,6
500.01 -6.5

5.000,00 150.0
510,00-133

2.99 33
3,65 -3,9

15.50 -6,0
15,50 -3,1

400,01 -23.0
27,00 -10.0
27,00 -10,0
29.50 -7,8

1.000,00 +0.5
0.76 -5,0

190,00 -1,5
228,50 -13

79,00 -0.0
12.30 /

9.020,00 -9.7
0.70 -20.4

73,00 -6,4
312.00 -2.4
110.00 /

6,80 /
6,00 /
5,00 /

92.50 + 0,5

Concordatárias
Alipcrti PN
AmeicoPN' 
Cal Brasília PN *..
Celul Irani PN *....
CurtPN

* Farol PN 
Guararapcs PN ....
Madeint PN
PacaembuPN* ...
Pérsico PN*

II Santaconstan PN .
Trd PN 
Verolme PN 191 ...

400 295,00 250,00 287.50 310,00 250,00 -7.4
19.000 200,00 200.00 200,00 200,00 200,00 /
18.700 470,00 470,00 470,00 470.00 470,00 -6.0
26.600 165.00 165,00 165.00 165,00 165,00 -

100 0.15 0.15 0.15 0,15 0,15 /
11000 000 1,05 0,95 1.03 1,05 1,04+155

10 000 500,00 500.00 500.00 600.00 500,00 I
50.000 3,75 3.75 3.75 3,75 3,75 + 7.1
12 200 350,00 350,00 350,00 350.00 350.00+16,6

2.052.800 500,00 500,00 512,31 600,00 600,00 + 27.6
400 15,00 15.00 15.00 15.00 15,00 -21.0

4 000 10,01 10,01 10.01 10,01 10.01 -
24.500 3,00 3,00 3.00 3.02 3,02 + 0,6

Termo 30 dias

Titulos Qtd. Abt. Min. Mird. Mix. Fech Osc.

"¦ Bradesco FN ED  101000 131.CI 129.68 130.16 131.61 129.68 0.0¦ Paranaoanema PN  10.000.000 46.72 46.71 48,72 46,72 40.71 00

Op$faaidocompra

TBulo Venc. P. Riore. Qtdt. Abe. Min. Mil. Mid. UH. Oic.
BBPN00 PNBBPNPET PNPMA PN7EIPNTEL PNTELPNTEL PNTEIPNUSIPNUSIPN

JunJunJunJunJunJunJunJunJunJunJunJun

320,00340,00ÔòO.OO20000,048,0060.0090.00110.00120.00130.001000.00140-0.00

5350 0002227 000200.000295.0009170000061100 000406000000813200000799300000252100000202000000434000000877600000

35.00215116.00450,0010.0021.0017,007.604,603.20320,00105,00

31.18 35.0019,00 25.0016.00 16.00289,98 450.007,00 10,5020,40 21,6014.00 17.005.803.302,00
7.905,003.30300.00 3250070,00 105.0017000 200.00

33 59 32,GO19,68 20.0016.00 16 00331.83 300,008.31 100020.90 20,7014.88 15.406,83 7,504.11 4.602.71 3,3031193 305.0073,93 70.0018196 190 00

-48.3•62.2 '
•17.1 ••33,3+ 250-13.7-4.3•1.3•2.1*¦ 103+ 16•30.6*
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BC so ve especulagao

E como Fraga explica a elevagao do agio do dolar muitOS boatos
BRASILIA — 0 diretor da Area tro da Economia, Marcilio Marques rem seus lucros de forma indireta.

Externa do Banco Central, Arminio Moreira, de estudo que preve a taxa- Com a cria?ao do imposto, deixaria As bolsas de valores abriram a
Fraga, atribuiu o aumento do zigio ?ao dos ativos das empresas. Segun- de ser interessante para as empresas semana em baixa, em meio a muitos
do dolar a um movimento meramen- do Arminio Fraga, o anuncio foi esconder lucros na declaragao anual. boatos e duvidas quanto & inflagao.
te especulativo do mercado de cam- "mal interpretado pelo mercado". Refor$ando a tese de que o mercado Falou-se de tudo: da queda do minis-
bio, "sem 

qualquer fundamento". 0 o diretor de Area Externa expli- 1ue"a especular, o diretor lem- J™ da Economia, Marcilio Marques
diretor assegurou que o BC conti- cou que os estudos do governo ainda brou que 

"se trata de um estudo, que Moreira, que sena subistituido pelo
liuara fora do mercado do ouro, serao amplamente discutidos e nao tera que ser discutido inclusive no atual chefe da secretaria de Desenvol-
afihnando: "Nao e problema nosso. significam taxa?ao extra. "Trata-se Congresso". vimento Regional, Angelo Calmon
Quem quiser especular, especule." apenas de um mecanismo de aperfe- Outro boato que circulou no mer- de Sa, de uma rebeliao entre os mili-

Segundo Arminio Fraga, houve soamento do Imposto de Renda." cado, segundo o diretor, envolvia tares e do fechamento do Congresso.
tres motivos bdsicos para a especula- Segundo Arminio Fraga, o governo expectativa da alta da infla?ao, ba- 0 resultado de tudo isso foi que
?ao, que chegou a elevar a diferen^a pretende seguir o exemplo do Mexi- seado na estimativa de 23% para muitos investidores aplicados em
de preoos entre o comercial e o para- co. que criou aliquota de 2% sobre . ss® '°l ain^ul^.° a$oes optaram por vender parte dos
lelo a 10% no meio da tarde de patrimonio, faturamento e titulos em I^qujsa da ripe (rundagao Institu- papeis e, com isso, cairam os indices
ontem. 0 vencimento de operates carteira das empresas. "Na declara- de 'ucrativ'dade. Na Bolsa do Rio o
de opQoes de compra de ouro, na ?ao anual, a empresa descontaria gajj0 djretor (j0 gc' Segundo ""1C0U em P°ntos> °°m des-
sexta-feira, a necessidade de capta- imposto recolhido sobre os ativos ao e]C) 0 governo preve um nimero me- valoriza?ao de 4,3%. No pregao na-
gao de agendas de bancos brasileiros longo do ano", explicou. 0 governo nor que 20% e as proprias proje?oes cional, que reune oito das nove bolsas
no exterior e o anuncio, pelo minis-" quer obrigar as empresas a declara- da Fipe indicam menos que 23%. do Pa's- o "idice Senn fechou nos

8.719 pontos, com baixa de 5,5%.

c 
Paralelo e ouro sobem 8,5%

' 0 ouro e o d61ar paralelo dispara- 22.126 pontos. Segundo especialistas,
t ram ontem, registrando altas de | A subida do d6lar | O ouro dispara nao houve migracao de recursos das
* £58% e 8,51%, as maiores verifica- bolsas para outros mercados. No pre-» das desde outubro do ano passado, 27860 gao carioca o IBV cresceu 1%, alcan-
j quando o Banco Central deixou de ?ando Cr$ 91,6 bilhoes. No pregao
| atuar no mercado de ouro. Uma con- |H nacional, o volume ficou estavel, so-
j juga?ao de fatores - que vao desde a 2MW mandoCrS 83,1 bilhoes.
J decisao do BC da ultima sexta-feira H| H A«oii.»-» »u , ,
| de estabelecer prazo mklio de dois ¦ ¦¦ Analistas acreditam que as bolsas

""ill

— elevaram a cota?3o do ouro para g * * • * ****** r~| Asafiics daBahia Sul — empresa
CrS 27.850, e a do paralelo, que k § ** « X | 1 | | | controlada pela Vale do Rio Doce,
acompanha a variagao desse merca- L_Z —Z—S— *— 1 * - - g CompanhiaSuzanodePapeleCelulose,
do, para CrS 2.450 para compra e Fonla: Andlma *>nte: An""»« BNDESpar e IFC -j4 podem ser nego-
CrJ>2-550para venda. derado o fato de algumas casas de doou, no inicio da tarde, a 32,12%. ciadas, a partir de hoje, do preg2o da

O agio entre o comercial, que foi Cambio terem negociado o black Os CDBs de 30 dias, porem, deram. Boba ^ Valores do Rio de Janeiro. A
Cr$ 2.600. O BC reduziu ontem uma pequena recuada e foram nego- empresa abriu recentemente seu capital,
velocidade de queda nas taxas de ju- ciados, na media, a 1.263%, o que e todas as a(5es — correspondentes a
ros de seus papeis e tomou dinheiro representa uma taxa over de 31,26% 7% do capital total — foram subscritas
do mercado pela manha a 32,21 % e um ganho bruto de 24,32%. integratmente pelo mercado.

EFIClfcNCIA, AGILIDADE E CONTROLE NAS SUAS COMUNICAgOES
3^ V De 4 a 32 Dnhas e de 8 a 128 ramais. Compjcto terminal de opeiadon - agenda elctrtrica - bilhetagem de diamadas - 34. IfI ANO DE GARANTtA tclemanutenfio - teleprogramafjo • apaielhos MF ou dccfaficm. Mais de 30 funffes operacionais programiveis. tjwdi^no^icado

cnM_ mtan Consulte a DARUMATEa Especificamos o sistema mais ccondmico para as suas necessidades
PON& (0192) .41-6566 Temos pianos de aluguel - leasing - vendas & prazo - RJ (021) 224-3366 —SP (Oil) 240-4744
"isii ^ 
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—c°"tr I I IIII 20 166.187,30 «" I . | ™K,a,« 1 Z ^ |> v WilWttoWSwj; VISl* J,H 1^1 21 jn|Maii'i m TOO.OO ?6i 7 i.240..M Si 4.2io|oo % i J® 923.262,76 20 184.652,55 UFlRouwlartH '-W 1J)1 17^1 21

KiaOJ 30000.00 17912 740 210,00 2iaoij ' i.700.00 1.150.00 1 few¦«{.' -v -r-; J'"''"''''"'!"'"'"'""''''""!'" ^ ¦ 
, MEaSE I 

^"***> fj-" T J
Ma29  30 000.00 7 941 2M 450.00' 330.00 750.00 450.00 1 ^ SXX>1& . w >, I "'''uMaiMCTf J3S& ffi. ..M5. JSJ r_. ''¦•¦aab 26.ppo.iw 

.""" ar'""""! T815 20.00  io.bo "m/w SaUriodeContribul«te(Cr«) WlmwtMlX) 'c™™Wa3l 31 000.00 4M 6 2 250.00 1 150.00 2.250,00 i.150.00 ^ - ¦¦ ' '' jJa'j r
• «bSZIJE I  t'imvmmim  —^W—M - '
—-— 1.'. :.j, > 1 ' S Comp™ 2J11«
Mercado Futuro/lndice i d»iP»J?M4at<4W.M1,3» . JSs* ijiw3 132 5^1 16>79 

"
V«l0fdoeontnlmCrt8,00p/pontM de461.631,39 
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I otetoacima. if *hW« tm» - •• t\a t'i..Jfif!? ... 27 425 .2.391 34.700 32,300  34,850 .31250.. |, |  |: , | Junl»ff2 l^« .. - 207!. ..„ rmf.  m I • contribuipfios da empcosa, inclusive a rural, nfio estJo sujoitas a llmite i ¦ us* im&f - flutvanti 
    —•

~— —-—-— r : deinciddncia. | ij Mtio.tt ,u.MMercado Futuro/AlgodSo | I  | tSMf —.7 .W - %
V«l«r I)« cofltrxot 850«mib»ii^ C9t*(«npv*m*m 

!IN0-F»c.' »4f0,00 S53 S^S 26^J
i.^::r:.iyr!  i imposes, taxas e mdices JSSL
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37.338^00 ""^R^ool 
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i... '^'¦y • ; . >•' ' *¦ ..';" I
Mercado Futuro/Cambio |MPf S'653'45 9 HO,01 11.443,13 14.220,30
m«>c»»«uum ' W&,Ufir 597,06 749,91 946.64 1.153,96 CtHlUO TllHSIIIO OlirO

  :" ,7** ' .
2 467,00 2_467.00 j.wo.qo 2 540.00

 Imposto de Renda : Con*~ r ,(Mercado Futuro/DI - Depdsito Interfinancejro de 1 dia „ / , I Parciaa I Aliauota i (Cr<> Q$) } Compf* Venda
v>k>f do owiinio. cr» 100,00 p'oomo p.u. ce<»Mh>M>»o«to>a*p.u. Base de cAlculo (Cr$) deduzir em Cr$ 1 .V,.,r,—""S? -WJ7D' : 1SSS "Sot 95870* . IR na Fonte (Abril)  1M® !^?! .

.  37 6M 666 ' ¦¦ 
• .>  iJ»L j .8^11(2508) 27.750,00  27.850,00

Oepdsito Interflnanceiro de 30 diaa At61.153.960,00 
iaento  

f-"'— 1 Franco Fnneit 408^0 4264# ^58 JS.630,00 25.650,00
Pe 1.153^60,01 a 2.250.222,00 1.153J60 15 | 

""i™ —j 
| Ourin'v^

Aciwa de t280.a2.0l' iS ; 1""^, |-i^L 55555®—; .;-••:••• Sflff#• ••••••- —   ^ , Lira 1,70 2«00 (lOOOg) nd nd
c^eiSL:n / i i\ j MarcoAlemio 1.341,00 1 438X0 Boi»noa) CrS 46.159 (abril) por dependents, b) CrS 1.153.960 (abril) para aposentados, -— Simonwnpensionistase transferidos para reserva remurverada a partir domes que completar Pe«eta 2100 23,00 nsnnnn „dii«b5 anos.de idade.c) Pensao ahmenticia paga devido a acordo ou sentenca «....™..™ —.'?.99ffSi .?.7.'SJ,'SSjudicial.d) Contribuicoes para Previdencia Social.

PnntA. Qo/»roiaria ri±i —» , j Fonte Banco do BrasillANECC fundidoras fornecedoras e custodiantes credun-

Venda

Ourínmt
(250g) 27.500,00 27.850,00
Safra
jlOOOg) nd nd
Boztno
Slmonun
(1000B) 27m00 27.850,00

O PAHX Dl Vi;rA CONFIAHIMDADl

mercado

O ouro dispara

Bolsa de Mercadorias e Futuros

OpwtçAwwitn
Intt Flnmoiim | Tua Ovar.' jf Rant

|| Dla.(X)
Bem ProJ.

Ma«(%)Contrato* I-1 Vohim*negociados Kl (Mil Cr*)
Contrato*
•m aborto Númoro*d«

negócio* rmuH»«iu*os.

Autônomos, Empresários • FacultativosOuro
índice
Algodão

284.089
12 430 ,118.33427.42S

FIBaçlo/Tefflpo
(anos)

6»**(Crt) | Wfqyetw* li ApqtrM3^0.996
..M7.7M.712I!553.696.747"

Câmbio 26.455
39.623

Boi Gordo wmmmswmmk .32aspspiE
® P.U.om | oSJJ .; Rent I R«nt. Rem. I ProJ.

t Cf* (% a-m.) ¦' Djaj%) • Swn.(%) ¦ Mos(%) : Mo<(%)mmmwm......
010VER FUT. \BMIF Maio/92 Jt>70 J1# 1,M - 2372

77J20 J1^ 1^« .. ~ UMA partir de 17/10/91, a Circular n° 2063 do Banco Centrai permita a rwhaçáo de operações compromissadas com pessoes físicas e juridicai ]tio fmanceff» apenas com títulos púbbcos e prazo minmw de 30 d*.

Até 96,037,33
Mais de 1 ati 184.652,55
Mais de 2 até 276.978,83
Mais de 3 até 369.305,10
Mais de 4 até 461.631,38
Mais de 6 até 553.957,66
Mais de 9 até 12 646.283,93
Mais de 12 até 17 738.610,21
Mais do 17 até 22 830.936,48
Mais de 22 anos 923.262,76

MERCADO FUTURO
DE OI

2.772.455.100

Ouro/disponível
VtfM do eeMratoi a 80»

Veto | Contr í N*g6ciotl' Abtrt

1.301 26.050,M 25.960,00 28.00,00 27.850,00

Ouro/Mercado de Opções «obra disponível
Vatar tfo contrttotftSOa ¦

Veto I: Entre I Contr ( H*g i Abort I Min
Iwflcador 
T.R.D.
T.R.D.28/M
UFIRAMI/i201/0«
UFIROIMa
UFIR Diária 2»/04
lIS» COMERCIAL24/W
Compra
Vinda
uwcÕmÍrcÍai'

Compra

0JM704
0407M

1.15W 1Í1
1J41J7 1,01
U5«J

Assalariados, Domésticos e T rabalhadores Avulsos UOMO
IXliM 0J7 JJ5_ 1I3S

Salário de Contribuição (Cr») Allquotss (%) 2J28.12
mu

IUS4 TURISMO 24/04
Compra
VWKll

¦ USI PARALELO'
Compra

J wida  _
I UW BÜÍF • COMERCIAL

Moio/9J
Junho/>2

I US4 8M&F - FLUTUANTC
jjMpm

• õúiioiiror"

até276,978,83 8
do.276.978,84 até 461.631 ^38
deiin^ 10

Obs: Percentuais incidentes de forma nSo cumulativa.Contribuição do empregador doméstico: 12% do salério pago, respeitandoo teto acima.
As contribuições da empresa, inclusive a rural, nSo estão sujeitas a limitede incidência.

2J1141
2.312,0

Valor da contrato; Cr% 5,00 p/pofttò*
Contr I; Nnflòctoa Ab«rt Mínimo

Mercado Futuro/Algodão

impostos, taxas 6 índices
Novembrol Dezembro I- Janeiro I Fovereiro

Mercado Futuro/Café ajustado O Oadoa oòtldoa «tmii da amorna da AN0IMA
iãJàfeí^íüíL15.649,07 19.552,69 24.200,65 30.878,46

26.595,00 33.371,00 41.917,00 52.091,00
25.806^)0 29.862,00 37.338,00 45.936,00
7.260,13 9.110,01 11.443,13 14.220,30

597,06 749,91 945,64 1.153,96

Vakw «tocQftto 10O a«caa é% éOfcs B«|.

Mercado Futuro/Câmbio
Câmbio TurismoValo» do contrato: UMSmn

imposto de Renda Venda

Wmfii
Escudo

Depósito Interflnancelro de 30 dias

Ourínmt
(250g) 27.500,00 27.850,00
Safra
OOOOa) nd nd
Bozano
Slmonun
(1000B) 27.800,00 27.850,00

MaOt 26.000,00 J61 7  4.240,00  4.190.00" "SS B
..Ma0.4  30 000;00 17.912 .740 210,00 . 

~ 210.00 i.7O0|00 1.150,00' II
, Ma05 28.000.00  32.500  732. 1.200,00 1.170,00 ' 3.000,00  2.60ojtio ||
. MOW M.000.M 1.269  44 MOO,. ,,100.00 . 650.00  400.00
.,Ma2? 30 000,00  7 941. 2M «M0 jjjjjjjjjj ;|.

Ma30 ^ 28 000,00  2 931  30  20.00 20.00 40,00 30,00 ft
„Ma31 32.00fl.00  420  6  2250,00 LSSlIiSSi?' f
Ma34 29.000,00 196 100,00 ''" 100,00  100,00 100.00 S

7'; ¦ 
-

Mercado Futuro/Índice

55.00
62.00

2 46A00 2 4G7.M

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interflnanceiro de 1 dia
V*tor do oontrttotCrS 100,00 p/pontoP.U. Co<«çÍ6'«m P«rto» A* PA}.

_Ma;2 1.455  95870 _ 95?^?
Jw>2  37 629 655 78.050 77.830 95.870 958701(

78 120 77 920 "

Mercado Futuro/Boi Gordo
Valer do Cwrtnrtot 330 «froòM ttqtfrtM. Çotufr** ponion F?r «rrot»

24.00 24.10 24.10

INDICADORES

: i'- ' ' •¦> ;; , : /?'
10 8.681,72 12 I

18 1«^a8 « |
18 27.697,88 
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""wjiSutt 12" 

|
» 92.326^28 

 
24*' |

20 110791^53 
 

36" |
20 T»Jwj7» 36" 1
20 147.722M 60 |

  20 166:187,30 68 I

20  184.652,55 - |

I 
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jss'q, | / 

"'y 1

IR na Fonte (Abril)

At61.153.960,00 isento ™
De 1.153.960,01 a 2.250.222,00 1.153.960 1 5
Acima de 2.250.222,01 1.592.465

Deduções
a) CrS 46.159 (abril) por dependente, b) CrS 1.153.960 (abril) para aposentados,pensionistas e transferidos para reserva remunerada a partir do mês que completar"5 anos de idade.c)_ Pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentençajudicml.d) Contribuições para Previdência Social.
Fontes Secretaria du Receita Federal

jflC/lFT/BflC  tt2» W __ m 2334
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JLSfflL M. w" w 
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2vT
IKS a* 1J» 1.08 »22 24,17

« 274H.OO !,M W UM
ft «!":«* Tj JIKWO Ms 8,58 26,43
| -8&S& i>m» 8.S8 w 2MI
3 '•"» •*» 4JI JteT" 

..
s JBWM  22.126 -WO -wo 2«4

K mm* Bmo CmW BVJf; BBf; BVR/r BCYESPA

Compra | v«nda
(CrS) (CrS)

IJWjw fv_ _ J-487J0 2.B42.8S |
Franco Sulfo 1.489,00 1.550,00
Franco Franeit 408^)0 428
'«"»  .._..1W0 18,00 :
lib" 4.042,00 4.207,00 |
Lira 1,70 2,00
Marco Alemio 1.381,00 1.438,00

: Pa««a 21,00  23^00

fonte Banco do Brasil/ANBCC

Bancodo
Bratll (2S0g) 27.780,00 27.850,00

: Goldmine
(250a) »«0,00 25.850,00

Fundidoras fornecedoras e custodiamos credon-ciados na Bcisa Mercantil e de futuros
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BC só vê especulação

¦ É como Fraga explica a elevação do ágio do dólar
BRASÍLIA — O diretor da Área tro da Economia, Marcilio Marques rem seus lucros de forma indireta.

Extérna do Banco Central, Armínio
Fraga, atribuiu o aumento do ágio
dò dólar a um movimento meramen-
te especulativo do mercado de câm-
bio, "sem 

qualquer fundamento". O
dirétor assegurou que o BC conti-
nuará fora do mercado do ouro,
áfirmando: "Não é problema nosso.
Quem quiser especular, especule."

Segundo Armínio Fraga, houve
três. motivos básicos para a especula-
çâq, que chegou a elevar a diferença
de preços entre o comercial e o para-
leio a 10% no meio da tarde de
ontem. O vencimento de operações
de opções de compra de ouro, na
sexta-feira, a necessidade de capta-
çãb .de agências de bancos brasileiros
no exterior e o anúncio, pelo minisj

Moreira, de estudo que prevê a taxa-
ção dos ativos das empresas. Segun-
do Armínio Fraga, o anúncio foi"mal interpretado pelo mercado".

O diretor de Área Externa expli-
cou que os estudos do governo ainda
serão amplamente discutidos e não
significam taxação extra. "Trata-se
apenas de um mecanismo de aperfe-
çoamento do Imposto de Renda."
Segundo Armínio Fraga, o governo
pretende seguir o exemplo do Méxi-
co, que criou alíquota de 2% sobre
patrimônio, faturamento e títulos em
carteira das empresas. "Na declara-
ção anual, a empresa descontaria o
imposto recolhido sobre os ativos ao
longo do ano", explicou. O governo
quer obrigar as empresas a declara-

Com a criação do imposto, deixaria
de ser interessante para as empresas
esconder lucros na declaração anual.
Reforçando a tese de que o mercado
só queria especular, o diretor lem-
brou que 

"se trata de um estudo, que
terá que ser discutido inclusive no
Congresso".

Outro boato que circulou no mer-
cado, segundo o diretor, envolvia a
expectativa da alta da inflação, ba-
seado na estimativa de 23% para
abril. Esse percentual foi atribuído à
pesquisa da Fipe (Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas) relativa
à primeira quadrissemana, mas ne-
gado pelo diretor do BC. Segundo
ele, o governo prevê um número me-
nor que 20% e as próprias projeções
da Fipe indicam menos que 23%.

Ações caem

até 5,5% com

muitos boatos

CST fechará este

ano com 
prejuízo

A Companhia Siderúrgica de
Tubarão (CST), que será privatiza-
da pelo governo em julho, vai fe-
char este ano com prejuízos, admi-
tiu, ontem, o presidente da
empresa, Guilherme César Sarcinel-
li, em reunião com representantes
do mercado e possíveis interessados
na compra da indústria, realizada
na Bolsa do Rio. O principal moti-
vo para esse resultado é a queda do
preço das placas de aço, que está
nos mais baixos patamares dos últi-
mos anos. Amanhã, a CST realiza
outro encontro em São Paulo e, no
próximo dia 4 de maio, em Vitória.

Sarcinelli afirmou que os funcio-
nários da CST montaram, na últi-
ma quinta-feira, um clube de invés-
timentos para a compra de ações da
empresa, dentro do programa de

privatização. Pelo edital publicado
pelo BNDES, os empregados pode-
rão adquirir, em condições privile-
giadas, até 12,4% do capital total
da companhia. O preço por lote de
mil ações foi fixado em CrS 130,4
mil. Além disso, a Funssest (Funda-
ção dos empregados da CST) já tem
pronta uma carteira de financia-
mentò para os seus associados que
quiserem participar do leilão da
CST, montada somente com moe-
das podres que fazem parte do pro-
grama de desestatização. A CST es-
tá avaliada em US$ 400 milhões.

Além dos empregados, o presi-
dente da CST admitiu que apenas a
Companhia Vale do Rio Doce mos-
trou, até agora, disposição em par-
ticipar do leilão da empresa.
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As bolsas de valores abriram a
semana em baixa, em meio a muitos
boatos e dúvidas quanto à inflação.
Falou-se de tudo: da queda do minis-
tro da Economia, Marcilio Marques
Moreira, que seria subistituído pelo
atual chefe da secretaria de Desenvol-
vimento Regional, Ângelo Calmon
de Sá, de uma rebelião entre os mili-
tares e do fechamento do Congresso.

O resultado de tudo isso foi que
muitos investidores aplicados em
ações optaram por vender parte dos
papéis e, com isso, caíram os índices
de lucratividade. Na Bolsa do Rio o
IBV ficou em 7.879 pontos, com des-
valorização de 4,3%. No pregão na-
cional, que reúne oito das nove bolsas
do país, o índice Senn fechou nos
8.719 pontos, com baixa de 5,5%.

Na Bolsa de São Paulo o índice
Bovespa cedeu 2,99%, fechando nos
22.126 pontos. Segundo especialistas,
não houve migração de recursos das
bolsas para outros mercados. No pre-
gão carioca o IBV cresceu 1%, alcán-
çando CrS 91,6 bilhões. No pregão
nacional, o volume ficou estável, so-
mando CrS 83,1 bilhões.

Analistas acreditam que as bolsas
podem retomar o processo de alta a
curto prazo. Os investidores estão
aproveitando o momento atual de
boataria para realizar os gordos lu-
cros acumulados pelas bolsas no ano,
de até 250%.

Alumínio Empress pede concordata
A empresa Alumínio Empress S.

A. Indústria Metalúrgica — consi-
derada de médio/grande porte no
setor — entrou com pedido de con-
cordata ontem na 39a Vara Cível de
São Paulo. O valor do passivo, de
acordo com o advogado Elias Ma-
luly, ainda não foi definido, pois o

balanço da empresa relativo ao ano
passado não está pronto. A crise
econômica e a recessão fizeram des-
pencar as vendas. Além disso, afir-
mou Maluly, a Empress sentiu falta
de capital de giro e teve de recorrer
a bancos, pagando juros elevados
demais para suas receitas.

BM&F faz convênio Investidor externo

Paralelo e ouro sobem 8,5%

| O ouro e o dólar paralelo dispara-
> ram ontem, registrando altas de
#. 8Í58% e 8,51%, as maiores verifica-
j das desde outubro do ano passado,
% quando o Banco Central deixou de
f atuar no mercado de ouro. Uma con-
| jugàção de fatores — que vão desde a
| decisão do BC da última sexta-feira
í de estabelecer prazo médio de dois
t anos e meio para o resgate de títulos
| lançados no exterior, o que reduz a
i entrada de dólares no país, à uma

forte compra do metal por parte de
alguns bancos interessados em re-
compor suas carteiras com esse ativo
— elevaram a cotação do ouro para
CrS 27.850, e a do paralelo, que
acompanha a variação desse merca-
do, para CrS 2.450 para compra e a
CrS 2.550 para venda.

O ágio entre o comercial, que foi
negociado a CrS 2.328,15 para a
compra e a CrS 2.328,20 para a ven-
da, e o paralelo saltou para 10%. A
diferença pode ser até maior se consi-

Fonte: Andlma

derado o fato de algumas casas de
câmbio terem negociado o black a
CrS 2.600. O BC reduziu ontem a
velocidade de queda nas taxas de ju-
ros de seus papéis e tomou dinheiro
do mercado pela manhã a 32,21% e

Fonte: Andlma

doou, no início da tarde, a 32,12%.
Os CDBs de 30 dias, porém, deram,
uma pequena recuada e foram nego-
ciados, na média, a 1.263%, o que
representa uma taxa over de 31,26%
e um ganho bruto de 24,32%.

j [ As ações da Bahia Sul — empresa
controlada pela Vale do Rio Doce,

Companhia Suzano de Papel e Celulose,
BNDESpar e 1FC—já podem ser nego-
ciadas, a partir de hoje, no pregio da
Boba de Valores do Rio de Janeiro. A
empresa abriu recentemente seu capital,
e todas as ações — correspondentes a
7% do capital total — foram subscritas
integralmente pelo mercado.

A Bolsa de Mercadorias & Futu-
ros (BM&F) e a Associação Nacio-
nal das Instituições de Mercado
Aberto (Andima) assinaram a se-
gunda parte do convênio que prevê
o acesso das corretoras de mercado-
rias ao sistema de liquidação finan-
ceira das operações pelo Cetip. Nes-
sa nova fase, também as corretoras
de mercadorias terão acesso a esse
centro de liquidação financeira das
operações. Até agora, apenas as cor-
retoras membros de compensação ti-
nham acesso direto à liquidação fi-
nanceira pelo sistema Andima.

A Security Exchange Comission rr\
(SEC), órgão fiscalizador e regula- .
dor do mercado de capitais dos Es- - G
tados Unidos, deverá conceder au- -us
torização, até o fim deste mês, para

3ue 
as Bolsas de Valores do Rio e i rr

e São Paulo passem a custodiar as
ações adquiridas por investidores <:¦ .
estrangeiros no país. Hoje, esse ser-
viço de custódia é prestado apenas r.cv
por filiais de bancos com sede nos .»•
EUA. Segundo o presidente da Boi-
sa do Rio, Carlos Reis, a decisão da :
SEC somente comprova a credibili-
dade dos investidores estrangeiros k •
nas bolsas brasileiras.

B
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Fleury discorda de montadoras 
VasPe ira|sbrasu

¦ Governadorpaulista critica planilhas de custo mas promete manter o acordo estabelecem acordo
SAO PAULO — 0 governador de PVrtlVc rtr^fpnr)^ SAO PAULO — AVaspcaTrans- ra do protocolo. Jorge Hon6rio, as-

Sao Paulo, Luiz Antonio Fleury, nao V UIA.0 piCLCIlUC brasil, atraves de seus presidentes, sessor-dellmprensa da Transbrasil,
ficou satisfeito com as explicates JpHBLfK'', ilTVDOrtaX CatTO Wagner Canhedo e Omar Fontana, considera que a atitude em nada in-
dadas pela Autolatina e General Mo- assinaram no domingo a tarde urn terfere na individualidade das duas
tors; a respeito de seus respectivos A Volkswagen esta se preparando, documento chamado Protocolo de companhias, como tambem nao pre-
aumentos de preQO. A Fiat nao en- junto aos seus 756 concessionarios no entendimento. Em apenas dez linhas, judica a agao dos funciondrios da
viou, informa^ao alguma ao Palacio • Brasil, para manter sua posigao de os dois chegam ao acordo de que Transbrasil, que estao empenhados
dos Ba'ndeirantes. Em nota^ conjunta . i:-Jf \ lideranga tambem no segmento de preciso tentar fundir certas operates em aportar capital a partir de descon-
divulgada ap6s reuniao de uma hora ' ^Sii carros importados. 0 presidente, Mi- das duas empresas com vistas a red u- tos salariais para tentar livrar a em-
e dez minutos com os presidentes dos guel Barone, acredita que ate 1994 os ?ao de custos comuns. Desta forma, presa da situa(3o flnanceira delicada
sindicatos dos metalurgicos de Sao |fl^importados tem potencial para abo- comissoes tecnicas dos dois lados em que se encontra.
Bernardo do Campo, Vicehte Paulo s'f canhar 12% do mercado, 40% dessa passarao a trocar informaijoes e, den- "Esse acordo dara um novo fole-
da $ilya, e de Santo Andre, Joao t fatia fieando com as marcas Audi, tro de 20 dias, podera chegar-se a um go a economia das duas empresas",
Avamileno, os tres assinaram, ontem, 1 '. ' '/ Seat e Skoda, pertencentes a Volks. documento mais pratico, aue defina explicou Canhedo. Sua inten?ao, di-
um documento em que consideram as "4 ' 

A importacao seria centrada nos a?°es compartilhadas. Carlos Brick- zem no mercado, era mesmo assumir
informa?oes dadas pelas iiidustrias >5 carros da linha C ou seja aqueles mann, porta-voz da Vasp, disse que 0 controle da concorrente. Como nao
insuflcientes e os aumentos de pre?os £J,< 

' 
que n§0 tem sjmi[ar national, acima 1uando louver duplicidade de fun- conseguiu, acabou por aceitar, de

excessivamente elevados. "Novamen- aoSantana 
Opala e Versailles. "Ho- <?oes certamente se aecidira pela redu- forma preliminar, a assinatura do

te faltou sensibilidade as montado- je estamos vivendo um movimento quadro de funcionarios. protocolo. As duas companhias ga-
ras" queixou-se Fleury. 0 governa- Fleury (D) e Vicentinho: aumentos lnjustlficados que cj,am0 Miami Conection, ou c'°'s.s? encontraram na Acade- rantem que tudo nao passara da ra-
dor quer informa^oes ma is N seja uma importacao quase indivi- mia de Tenis, em Brasilia, e pouco cionalizaijao de custos nessa primeira
detalhadas e diz que, apesar de dis- gao nominal de varios componentes ele, mesmo que as montadoras res- dual e com praticas ilicitas que ja 'emP° depois decidiam pela assinatu- fase.
cordar das planilhas, o acordo sera usados na produ$ao. 

"Este acordo e pondam a contento as duvidas levan- despertam a preocupa?ao do gover-mantido —maisdoqueisso. ogover- conta de debito e cr6dito", disse tadas pelos tecnicos, o governo pau- no", alfineta o presidente.nador de Sao Paulo podera interme- Fleury. "0 
problema e que nao sabe- lista pensara tres vezes antes de Barone ewera aue a nro'nosta da

MtorS0a coSi MlfiStSe 
m0S ° 

T^0 6 
respf l7s renoyar a 

^ncia 
do acordo que Anfavea de importar US$ 1 para ca- raumentos representam no custo dos termina em julho. Isso exige con- da us$ ,)5 exportado seja aprovada.

Aumento elevado'4"Os es- 
" 

PoHsso'o governador espera que vTcemE'colocou em duvida o 
°Utr? p^oposta dtas monta<oras 

\ 
a

tudos preliminares realizados pelo at* o dia 7TSK quSeTtl argumeSjretS K^SS^eTS°S

miteTafimafaue os^rec^rdos^u* 
a8e"dadta "T® n°Va 

IT™ 
da Ca" 

3°^ 
"° Sendd° de,qUC exposif0 permitina, segudo ele, mais qu'alidademitem aiirmar que os pre$os aos au- mara setorial, as montadoras respon- de todos os numeros de cada uma das pmplhnrnrprn Pnm rplacSn an« nrp.tomoveis atualmente sao expressiva- dam as questoes que lhes serao for- empresas seria uma ameaga a concor- cn<i nirone oarante oue a indnstriamente elevados quando confrontados muladas, em conjunto, por tecnicos rencia. "Em suas respectivas matri- L ' 

tpm Hpfacaopm "A nartircom todos os demais indicadores de do governo e dos sindicatos. "Preci- zes, os trabalhadores participam do • • ' • *infla?ao do periodo recente", afirma samos ter absoluta transparencia nes- conselho administrativo das compa- ,a8ora.corn8iremos so 0 jmpactoa nota. Apos o encontro, Fleury ex- te entendimento. Caso contrario, co- nhias", disse. "Minha desconfianga e lnflagao em nossos custos .
plicou que os dados fornecidos pelas me?aremos errado algo que poderia de que as montadoras nao querem A Volks nao devera langar ne-
montadoras so apresentaram a varia- dar certo", advertiu Fleury. Segundo mostrar suas margens de lucro." nhum modelo novo este ano.

S.A. INDOSTRIAS votorantim

E EMPRESAS CONTROLADAS E COLIG/

Senhores Acionistas,

E com grande satisfapao que submetemos & apreciacao de V.Sas., as Demonstracoes Financeiras Consolidadas correspondentes ao exercfcio encerrado em
31.12,91. Aproveitamos a oportunidade para registrar nossos agradecimentos aos nossos funcionarios e colaboradores,

JOSE ERM(RIO DE MORAES FILHO . : ANTONIO ERMIRIO DE MORAES ERMlRIO PEREIRA DE MORAES CL6VIS SCRIPILLITI
Diretor Presidente • Diretor Superintendente Diretor Diretor
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AGRO INDUSTRIAL DE SERGIPE LTDA W§ 'BAR NORDESTE S.A. C/ CARLOS CALLO NETO .:• HENRY PETER ALFRED CARLSEN MARIO LEITE MARINO
AGRO PECUARIA SANTAHELENA LTDA IND. E COM. MErALURGICA ATLAS S.A. CARLOS MA2ZAR0 ftlife' IVAN ROBERTO POPPES GIANOLLA MARIO LUIS FRANCHESCHI FONTOURA
BANCO VOTORANTIM S IND. E COM. DE CAL E TINTAS S CtCERO BEZERRA DA SILVA JAIR MAZIERO MIGUEL DE CARVALHO DIAS
CELPAV FLORESTAi^ IND. BRAS. DE ARTS REFRATS. S.A. - 1BAR CID VITOR PARIGOT DE SOUZA JOAO ROSADO NELSON BATISTA
CERAmiCA RirnPFRA i TOA MAOUINAS PIRATININGA DO NORDESTE S.A. • ClAUDIO ERMlRIO DE MORAES JOAOUIM GERALDO CRETELLA NELSON FURLAN
CIMENTOARA^lt; MARAIAL IMOvEIS E COM^RCIO LTDA CLAUDIO PAVANELLO JORGE EDUARDOTEIXEIRA NELSON KOtCHI SHIMADA
C MENTO Ttai) 00 PARANA <; MINERAOORA PONTA DA SERRA LTDA. CL6VIS ERMlRIO DE MORAES SCRIPILLITI JOSS AYRES LOPES NELSON TEIXEIRA
CIMENTO PORTLAND MATO GROSSO S - f' ^ SANTA MARIA AGRO FLORESTAL LTDA. . ^ DARlO DE ALMEIDA MAGALHAES JOSt BORBOlLA . NILDO MAXIMO BENEDETTI
C MENTO POTY OA PARAIBA S SIDERURGICA BARRA MANSA S.A. DARIO RODfllGO BUSCHLE JOStCARLOS DE MORAES ODAIR RUBEN COSTA
CIMENTO SANTA RITA S SOC. DE REFLORESTAMENTO RIO ESCURO LTDA; r Df LCIO NOGUEIRA DOS SANTOS JOS* CLETO PELEGRINELU ¦:: OSWALDO BAPTIST A CAMPOS i'
CIMENTO SERGIPE S A — CiME^a USINA SAO JOSE S.A. DELMO NICOLL1 JOSfi ERMlRIO DE MORAES NETO OSWALDO ZANOTTI
CIMENTO TOCANTINS s VOTORANTIM COMERCIAL EXPORTADORA LTDA. EDUARDO CAVALCANTI DE OLIVEIRA MACIEL : JOS« GERALDO DOS.SANTOS !: > .; : , ¦ PAULO CELSO DE TOLEDO JUNIOR
CITROVITA AGRiCOLA LTDA VOTORUlVA S.A. EDWARD DE MORAES TEIXEIRA JOS6 LUIZ GUERRA PAULO OLlVIO KNACKFUSS
ClTROVITA INDUSTRIAL S EHNANI MONACO JOS6 MARCOS FERREIRA REGINALDO BERNARDES DE ARAUJO
CIA AGRO INDUSTRIAL IGARASSU ' ¦ • ERTON SESQUIM SANCHES JOSt NETTO DO PRADO RENATO DE MURARO DELANHESI
CIA BRASILEIRA DE ALUMINIO 

niratnrae ETTORE OMEZALLE JOSE OSMAR BENEVENTE RENATO JOS£ CIUSTI
CIA CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND UirGtOrBS U3S EUSSBIO MUNOZ SHOEEN, JOSE ROBERTO DIAS UCHOA RICAROO ERMlRIO DE MORAES
CIA CEARENSE DE CIMENTO PORTLAND FA8I0 ERMlRIO DE MORAES JOSE ROBERTO EMlRIO DE MORAES ROBERTO ROCHA VIEIRA
CIA CIMENTO POFUI ANO ITAU CITipreSaS H|. FERNANDO COSTA SOUZA GURGEL KAZUO TODA ROMEU ESTELITA CAVALCANTI PLSSOA FILHO
CIA DE CIMENTO PORTLAND DF SFRniPF FLAVIANO VALERIO LAZARO ROQUE GALIMBERTE RUY DE SOUZA MAIA
CIA DE CIMENTO PORTLAND GAlJCHO FRANCISCO AFONSO BEZERRA DE ALBUQUERQUE LEONEL RAIMONDI SfRGIO ROBERTO FRAGUAS
CIA DE CIMENTO PORTLAND POTY .n[...0 ...... FRANCISCO ALVES DOS REIS "«!('LUtS DE OLIVEIRA PEREGO SERGIO SILVEIRA CLEMENTE
CIA DE CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO ALCmCASTANHO <!AVir> FRANCISCO ARTAGNAN DE ARAGAO MATOS LUIS ERMlRIO DE MORAES WILSON MASAO KUZUHARA¦ lminu niu dhanlu ALCIR CASTANHO SAVIO •> FREDERICO DE VASCONCELOS LIMA LUIZ ALBERTO DE CASTRO SANTOS ZOZE ROSADO

BALANCO PATRIMONIAL CONSOLIDADO DO GRUPO VOTORANTIM
Em 31 deDezembro de 1991 e 1990

 |EM MILHARES DE CRUZEIROS)

www DEMONSTRACAO Dl
1991 !990__ ||| : 

' 
1891 1990'

CIRCULANTE RECE1TA BRUTA
? Emordstimos a Financiamenlos   71 664.068 8 030 994 Vondas bmias. .

Tltulos a poqai    19495.347 1.391 883 Se.vifos preslado
Fomecedofos.  >  69 213.463 -14 459.418
Saldtios e contfibuifdes a ongar U&^.:.:V:v....> ' 52.687.306 7 353 102 Menos:
Imposto de rands a pegsi , 85.030 302 11 409 028
Impostos a comnbui?a«s a recolhaff,,, : 69.629.908 .10.883 806 RECEITA LlQUIDAOulras contos a pogat.  , 38.694 825 9.181 333

Total do passivo olrculonte  386.315 219 62.709 564

LONGO PRAZO
is c Financiamentos... . . . 172 052 949 10 569 786
)(1 J'  6 884 344 884 678
tenda dilerjao 167 834 870 11273 263

135 ? pagnr 33 637 452 1 805 700
nxigivol a longo pra/O . .  ... 381.409 615 24 533 427
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JOSÉ MARCOS FERREIRA
JOSÉ NETTO DO PRADO
JOSÉ OSMAR BENEVENTE
JOSÉ ROBERTO DIAS UCHOA '
JOSÉ ROBERTO EMlRIO DE MORAESKAZUO TODA
LÁZARO ROQUE GALIMBERTE ,
LEONEL RAIM0N0I •
LUIS DE OLIVEIRA PEREGO
LUIS ERMlRIO DE MORAES
Lljl? ALBERTO DE CASTRO SANTOS

Diretores das
Empresas

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO DO GRUPO VOTORANTIM
Em 31 de Dezembro de 1991 e 1990

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

CIRCULANTE
Emprôstimos a Financiamentos.
Títulos a pog8r
Fornecedores'
Salários e contribuições a pagar.... .
Imposto de renda a pagar  
Impostos a contribuições a recolher,
Outras contos a pagar..;';'.,.

Total do passivo circulante

71 664.068 8 030 994
19 495,347 Í391 883
69 213.463 -14 459.418
52.687.306 7 353 102
85.030 302 11 409 028
69.629.908 .10.883 806
38.694 825.. 9.181 333

386.315 219 62 709 564

JORNAL DO BRASIL

Fleury discorda de montadoras

SÃO PAULO — O governador de
São Paulo, Luiz Antônio Fleury, não
ficou satisfeito com as explicações
dadas pela Aútolatina e General Mo-
tors! a .respeito de seus respectivos
aumçntos de preço. A Fiat não en-
viou informação alguma ao'Palácio
dos Bandeirantes. Em not^ conjunta
diviilg^da após reunião de uma hora
e dez minutos com os presidentes dos
sindicatos dos metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, Vicente Paulo
da fjilva, e de Santo André, João
Avámileno, os três assinaram, ontem,
um documento em que consideram as
informações dadas pelas indústrias
insuficientes e os aumentos de preços
excessivamente elevados. "Novamen-
te faltou sensibilidade ás montado-
ras'-r, queixou-se Fleury. O governa-
dor quer informações mais
detalhadas e diz que, apesar de dis-
cordar das planilhas, o acordo será
mantido — mais do que isso, o gover-
nador de São Paulo poderá interme-
diar acordos semelhantes com outros
setoresj a começar pela indústria de
alimentos. t

Aumento elevado — "Os es-
tudos preliminares realizados pelo
governo do estado e pelo Dieese per-
mitem afirmar que os preços dos au-
tomóveis atualmente são expressiva-
mente elevados quando confrontados
com todos os demais indicadores de
inflação do período recente", afirma
a nota. Ápós o encontro, Fleury ex-
plicou que os dados fornecidos pelas
montadoras só apresentaram a varia-

SAo Paulo — J.C. Brasil
Governador paulista crítica planilhas de custo mas promete manter o acordo

Volks pretende
importar carro

  ... . 
Fleury (D) e Vicentinho: aumentos injustificados

ção nominal de vários componentes
usados na produção. 

"Este acordo é
conta de débito e crédito", disse
Fleury. "O 

problema é que não sabe-
mos o quanto estes itens e respectivos
aumentos representam no custo dos
automóveis."

Por isso, o governador espera que
até o dia 7 de maio, quando está
agendada uma nova reunião da cã-
mara setorial, as montadoras respon-
dam às questões que lhes serão for-
muladas, em conjunto, por técnicos
do governo e dos sindicatos. "Prcci-
samos ter absoluta transparência nes-
te entendimento. Caso contrário, co-
meçaremos errado algo que poderia'
dar certo", advertiu Fleury. Segundo

ele, mesmo que as montadoras res-
pondam a contento às dúvidas levan-
tadas pelos técnicos, o governo pau-
lista pensará três vezes antes de
renovar a vigência do acordo que
termina em julho. 

"Isso exige con-
fiança recíproca."

Vicentinho colocou em dúvida o
argumento apresentado pelas monta-
doras, no sentido de que a exposição
de todos os números de cada uma das
empresas seria uma ameaça à concor-
rênçia. "Em suas respectivas matri-
zes, os trabalhadores participam do
conselho administrativo das compa-
nhias", disse. "Minha desconfiança é
de que as montadoras não querem
mostrar suas margens de lucro."

Vasp e Transbrasil

estabelecem acordo

A Volkswagen está se preparando,
junto aos seus 756 concessionários no
Brasil, para manter sua posição de
liderança também no segmento de
carros importados. O presidente, Mi-
guel Barone, acredita que até 1994 os
importados têm potencial para abo-
canhar 12% do mercado, 40% dessa
fatia ficando com as marcas Audi,
Seat e Skoda, pertencentes à Volks.

A importação seria centrada nos
carros da linha C, ou seja, aqueles

3ue 
não tem similar nacional, acima

o Santana, Opala e Versailles. "Ho-

je estamos vivendo um movimento
que chamo de Miami Conection, ou
seja, uma importação quase indivi-
dual e com práticas ilícitas que já
despertam a preocupação do gover-
no", alfineta o presidente.

Barone espera que a proposta da
Anfavea de importar US$ 1 para ca-
da US$ 1,5 exportado seja aprovada.
Outra proposta das montadoras é a
isenção de impostos para a importa-
ção de peças e componentes, o que
permitiria, segudo ele, mais qualidade
e melhor preço. Com relação aos pre-
ços, Barone garante que a indústria
não tem mais defasagem. "A 

partir
de agora corrigiremos só o impacto
da inflação em nossos custos".

A Volks não deverá lançar ne-
nhum modelo novo este ano.

SÃO PAULO — A Vasp e a Trans-
brasil, através de seus presidentes,
Wagner Canhedo e Ornar Fontana,
assinaram no domingo á tarde um
documento chamado Protocolo de
entendimento. Em apenas dez linhas,
os dois chegam ao acordo de que é
preciso tentar fundir certas operações
das duas empresas com vistas a redu-
ção de custos comuns. Desta forma,
comissões técnicas dos dois lados
passarão a trocar informações e, den-
tro de 20 dias, poderá chegar-se a um
documento mais prático, aue defina
ações compartilhadas. Carlos Brick-
mann, porta-voz da Vasp, disse que
quando houver duplicidade de fun-
ções certamente se decidirá pela redu-
ção do quadro de funcionários.

Os dois se encontraram na Acade-
mia de Tênis, em Brasília, e poucotempo depois decidiam pela assinatu-

ra do protocolo. Jorge Honório, as-
sessor' de Imprensa da Transbrasil,
considera que a atitude em nada in-
terfere na individualidade das duas
companhias, como também não pre-
judica a ação dos funcionários da
Transbrasil, que estão empenhados
em aportar capital a partir de descon-
tos salariais para tentar livrar a em-
presa da situação financeira delicada
em que se encontra."Esse acordo dará um novo fôle-
go à economia das duas empresas",
explicou Canhedo. Sua intenção, di-
zem no mercado, era mesmo assumir
o controle da concorrente. Como não
conseguiu, acabou por aceitar, de
forma preliminar, a assinatura do
protocolo. As duas companhias ga-
rantem que tudo não passará da ra-
cionalização de custos nessa primeira
fase.

PETROBRAS
PETR0LEO BRASILEIRO S.A. Governo

do Brasil

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, através da Região de Pro-

dução do Nordeste - RPNE, toma público que fará realizar concorrência
n 120.0.007.92-2 para contratação de serviços de fornecimento de re-
feijões nos restaurantes da PETROBRÁS, na cidade de Carmópolis
e Estações Coletoras de Siririzinho e Jordão no estado de Sergipe.

O Resumo de Edital de Concorrência n? 120.0.007.92-2, publicadono Diário Oficial da União nos dias 23,24 e 27/04/92, apresenta as con-
dições para obtenção dadocumentação pertinente e sua cópia podeser fornecida pjala RPNE/SETRAT.
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ATIVO

PATRIMÔNIO LIQUIDO } 963 OBÜ 2B0 :86 769

Total ao passivo 3 766 )?9 518 370 099 748

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos para incentivos fiscais 5 752 825 1 259 738
Depósitos e empréstimos compulsórios 16 236 089 18 196 436
Outros créditos e valores 41 757 998 8 351348

Total do reali/évol a longo pra/o 63 746 912 27 807 522

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Diferido

Total do ativo permanente

108 684 769 10 639 112
2 700 148 659 224 482 292

135 139 094 7 771 Q4Q
2 943 972 512 242 892 444

Total do ativo 3 766 129 513 370 099 748

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

882 106 927 159 371 835
37 220 734 6 458 366

919 327.661 165 830.201
14 048 4691 1642 6041

1163 411.9051 131 825 9431
751.867 287 133 361 654

1394.648 3081 164011 2101
357.218 979 69 350 444

33 384 255 5 155 860
105 397 183 20 233.922

13 082 287 1.985.337
6 284 947 488 692

187 381.023 40082 394
1327 905 5141 (83 540 7121

17 624 181 115 594 5071

14 000.314 125 7021
4165 678 1158.1181

306 055 4 731
11 482 228) 191 4281

16 989 819
. 356 584 617

1 1.586 829
. (227 005 469!

141 165 977
. (87 9016871
. 53 264 290

1270 5171
84 674 434

11 608 740)
138 975 427!
44 090 267

121.217.5451
22 872 722

EEMPRESAS CONTROLADAS ECOLIGADAS

É com grande satisfação que submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras Consolidadas correspondentes ao exercício encerrado em
31.12,91. Aproveitamos a oportunidade para registrar nossos agradecimentos aos nossos funcionários e colaboradores,

ADEMAR MARRA
ALCIR CASTANHO SAVIO

10 569 786
884 678

11 273 263
1 805 700

24 533 427

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 35 153 604 2 569 998

DESPESAS IRECEITASI OPERACIONAIS
Vendas
Administrativas
Impostos e taxas
Depreciação e amortização

Despesas financeiras
Receitas financeiras  

PARTICIPAÇÕES EM COLIGADAS
No resultado
Realização de ágios e deságios
Dividendos de outros investimentos
Provisão para desvalorização

LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS IDESPESASI NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO

Senhores Acionistas,

CIRCULANTE
Caixa e bancos
Títulos vinculados ao mercado aberto .
Contas a receber de clientes
Provisão para devedores duvidosos ...

Títulos e valores mobiliários
Depósitos e empréstimos compulsórios
Outros créditos
Estoques
Despesas antecipadas

Total do ativo circulante

706 512
16812 106
15 463 053

1537 1381
6 392 728
9 061 065

10 480 080
31 778.542

242 834
99 399 782

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e Financiamentos....
Títulos a pagar
Imposto de renda diferido
Outras contas a pagar

Total do «xigivel a longo pra*ú

HEJOASSU ADMINISTRAÇÃO LTDÃ!
S A. INDUSTRIAS VOTORANTIM
AGRO INDUSTRIAL DE SERGIPE LTDA.AGRO PECUARIA SANTA HELENA LTDA.BANCO VOTORANTIM S.A.
CELPAV FLORESTAL S.A
CERÂMICA BICOPEBA LTDA.
CIMENTO ARATLI S A
CIMENTO ITAÚ 00 PARANÁ S A
CIMENTO PORTLAND MATO GROSSO S.A,CIMENTO POTY DA PARAÍBA S A
CIMENTO SANTA RITA S A
CIMENTO SERGIPE S.A. - ClMESA
CIMENTO TOCANTINS S A. '
CITROVITA AGRÍCOLA LTDA
CITROVITA INDUSTRIAL S.A
CIA. AGRO INDUSTRIAL IGARASSÚ 
CIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO

• CIA. CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND
CIA. CEARENSE DE CIMENTO PORTLAND
CIA. CIMENTO PORTLAND ITAU
CIA. DE CIMENTO PORTLAND DE SERGIPE
CIA. DE CIMENTO PORTLAND GAÚCHO
CIA. DE CIMENTO PORTLAND POTY
CIA. DE CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO

LUIZ AUGUSTO BULHÕES
LUIZ DE OLIVEIRA COSTA
LUIZ VILAR DE CARVALHO
MANOEL LOPES NETO
MARCOS ERMÍRIO DE MORAES
MARCUS OLYNTHO DE CAMARGO ARRUDA
MÁRIO ERMÍRIO DE MORAES
MÁRIO GOMES DÁMACENO
MÁRIO LEITE MARINO
MÁRIO LUIS FRANCHESCHI FONTOURA
MIGUEL DE CARVALHO DIAS
NELSON BATISTA
NELSON FURIAN
NELSON KOtCHI SHIMADA
NELSON TEIXEIRA
NILDO MÁXIMO BENEDETTI
ODAIR RÜBEN COSTA
OSWALDQ BAPTISTA CAMPOS
QSWALDO ZANOTTI
PAULO CELSO DE TOLEDO JÚNIOR
PAULO OLÍVIO KNACKFUSS
REGINALDO BERNARDES DE ARAÚJO
RENATO DE MURARO DELANHESI
RENATO JOSÉ CIUSTI
RICAROO ERMÍRIO DE MORAES
ROBERTO ROCHA VIEIRA
ROMEU ESTELITA CAVALCANTI PESSOA FILHO
RÚY DE SOUZA MAIA
SÉRGIO ROBERTO FRAGUAS
SÉRGIO SILVEIRA CLEMENTE
WILSON MASAO KUZUHARA
ZOZE ROSADO

758 41QQ94

Menos: Devoluções e abatimentos
ICM - ISS - PIS - FINSOCIAl. .

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS E SERVIÇOS
CUSTO DOS PROD. VENDIDOS E DOS
SERVIÇOS PRESTADOS
LUCRO BRUTO

Principais
Empresas

13 388 262
164 546 061

96 447 301
(3 195 8231

1 13.345 739
82 201 654
80 528 053

200 726 375
10 422 472

RECEITA BRUTA
Vendas brutas
Serviços prestados.

¦ ;,m' .1Ml



SE ERMiRIO DE MORAES FILHO ANTONIO ERMiRIO DE MORAES ERMIRIO PEREIRA DE MORAES CL6VIS SCRIPILLI

Diretor Presidente Diretor Superintendente 
Diretor ¦ 

|jj| lretor

CIA DE PAPELE PAPELAO PEDRAS BRANCAS ' J»0 
iDE MORAtS FILHO GERAIDO DASNEMA^N"' ^ Lull DEoS^CDSTA

CIA. LUZEFORQA "SANTA CRUZ" X£mn Sow n FHN GERALDO DILENNA SPERANDIO LUIZ VILAR OE CARVALHO
CIA. MlNEIRA OE METAIS n/i mat RFSSniM BERZINS MANGEL LOPES NETO
CIA. NiQUEL TOCANTINS ^ABm^TOWn OOMFS HAMILTON NOGUEIRA MARCOS ERMiRIO DE MORAES
CIA, NITRO QUlMICA BRASILEIRA CARlol 

EOUARDO LAZZARO TRAVERSA HANS ROBERTO FRENSTER MARCUS OLYNTHO DE CAMARGO ARRUDA
- ' V. CIA UZ1NATIUMA CARLOS EDUARDO LAZZARU IMAVtHSA HENRIQUE GUESHIO SATO MARIO ERMIRIO DE MORAES

CIA VOTORANTIM DE CEI.UL. E PAPEL - CELPAV CARLOS SCRIPILL'TI HENR QUE 
SILVEIRA MARIO GOMES OAMACENOLT»A COMPEL - COMPANHIA NOROESTINA DE PAPEL CARLOS ERMiRTC^MORAES HENRY PEtIr aIfRED CARLSEN MARIO LEITE MARINO

IBAR NORDESTE S.A. CARLOS GiALIONETO ROBERTO POPPES GIANOLLA MARIO LUIS FRANCHESCHI FONTOURA
LTDA.. IND. E COM. METALURGICA ATLAS S.A. ^RMAZmRO MIGUEL DE CARVALHO DIAS

LTDA. IND. E COM. DE CAL E TINTAS S.A. r n^^r^^ZA JOAO ROSADO Nl-LSON BATISTA
IND. BRAS OE ARTS. REFRATS. S.A. ~ IBAR C P VTOR PARIG01 5ESOUZA JOAQUIM GERALDO CRETEUA NELSON FURLAN
MAOUINAS PIRATININGA DO NORDESTE S.A. ^,n n pawLWPU JORGE EDUAROO TEIXEIRA NELSON KOICHl SHIMADA
MARAIALIMOVEIS £ COMERCIO LTDA. Mnn4r<; srR.PHI IT. JOS6 AYRES LQPES NELSON TEIXEIRA

MINERADORA PONTA DA SERRA LTDA CLOVI!»El?MliFHODE MORAES SCRIP LL JOSfe 
BORBOLIA NILDO MAXIMO BENEDE TTI

SANTA MARIA AQRO FLORESTAL LTOA. OA* 0 DEAlMElDAMAGAI.HAES JOSE CARLOS DE MORAES ODAIR RUBEN COSTA
SIOERORGICA BARRA MANSA S A. ?c?05 nnc cautw irXt rLETOPEL6GRINELLI OSWALDO BAPTISTA CAMPOS

Wm. ®Op- DE REFLORESTAMENTO RIO ESCURO LTDA WEIRADOS SANTOS jS 
SlO DI MS NETO OSWALDO ZANOTTI

USINA SAO JOSt S.Af r\n n a\/a> r amti nc rit i\/pira MArtPi fi£RALDO DOS SANTOS PAULO CELSO DE TOLEDO JUNIOR
:OTTORUivTsCAOMERC'ALEXP0RTAD0RALTDA' 

' EDlXSoRAESTE^r'EIRAMAC1EL ^ KSERRA PAUI^OLIVI O KNACKFUSS
VOTORUIVA S A. ERNANI MONACO JOS£ MARCOS FERREIRA REGINALDO

ERTON SESQUIM SANCHES JOS£ NETTO DO PRADO MNATO DE
ETTORE OMEZALLE •' JOS6 OSMAR BENEVENTE RENATO JO

n*irntnrA«; das eus6bio munoz shoeen jose roberto dias uchoa ricardoefUirexores aas pABIO ERMiRIO DE MORAES JOSE ROBERTO emir.o DE MORAtS obebto r,
Emoresas FERNANDO COSTA SOUZA GURGEl KAZUOTODA ROMEUEST• FLAVIANO VALGRIO LAZARO ROOUE GAL1MBERTE RUY DE SOI

FRANCISCO AFONSO BEZERRA DE ALBUQUERQUE LEONEL RAIMONDI |£PGIO ROE
FRANCISCO ALVES DOS REIS |U|S OE OUVEIRA PEREGO S6RGICISIL»

ADEMAR MARRA FRANCISCO ARTAGNAN DE ARAGAO MATOS LUIS ERMiRIO DE MORAES "S0N
ALCIR CASTANHO SAVIO FREDERICO DE VASCONCELOS LIMA LUIZ ALBERTO DE CASTRO SANTOS ZOZE ROS

^ v\ K 'a •• •- -X ¦¦

BALANQO PATRIMONIAL CONSOLIDADO DO GRUPO VOTORANTIM
Em 31 deDezembro de 1991 e 1990

IEM MILHARES DE CRUZEjROSl= 
PA$tlvo 

DEMONSTRACAO 
P(

^99! 1990 >991 . 1990
CIBCULANTE RECEITA BRUT A

i? Empf6st»mos fl Flnanoanmntos  71664 068 8 030 994 -Vondas brutas
Titulos a pogar.  .... 10 495,34? 1.391 H83 Sefv»<?os p»cstac
Forrtecedares 69 ^13.463 14 459 418
Saldrios Q contrlbuipoes a pagar  ••». 62 687.306 7 353 102 Menos:
Imposto de renda a pager  •• — 65,030.302 11 409028
Impostos o contribuicdfi5 a »eco!hof; .. k , . ../v.:i;cv;.. ..... 69.629.908 10 883806 RECEITA
Outras contes a pagar. v,vr•• i\i•<•. 38.694.^2^ ^—9...|8) 333

Total do passiuo circulante .     . .. . 386,316 219 .....62-709 564

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Emprestimos c Financ»amnnlos .  172 052 -49
Titulos a pagar   5 884 344
Imposto de rcnda dilcrido  • 167 834.870
Outras contas a pagar  —. 35.637 4b2 1 805 700

Total do cxigivel a longo pra20 —381 <*09 615 —24 5.13 ». /

RESULTADO DE EXERCiCIOS FUTUROS

r t 2a Edigao ? terga-feira, 28/4/92 • NegbcioseFi]
JORNAL DO BRASIL ~

Fleury discorda de montado

cfe custo „ manter

queixou-se Fleury. O govemador pieurv (D) e Vicentinho: aumentos injustificados
quer informa?oes mais detalhadas e
diz que, apesat^de 

Jscordaitndas conta <je debito c credito, o problema
do que ?sso o govTrnador 

"poderl * 
<lue nao sabemos o quanto estes

intermediar acordos semelhahtes com lte"s e respectivos aumentos repre-

outros setores, a come?ar pela indus- sentam no custo dos carros.
tria de alimeritos. ' Por isso, o governador espera que

Aumento elevado — "Os es- 0 d,'a ' ma'0' 1uand® es!a
tudos preliminares realizados pelo agendada uma nova reuniao da ca-

governo do estado e pelo Dieese per- mara setonal, as montadoras respon-
mitem afirmar que os pre?os dos au- dam as questoes que lhes serao for-
tomoveis atualmente sao expressiva- muladas. 

"Precisamos ter absoluta
mente elevados quando confrontados transparency neste entendimento.

com todos os demais indicadores de C.aso contrano, comeQaremos errado
' . , . „ algo quepodena darcerto ,advertiumfla?ao do periodo recente , afirma p|eury, E garantiu que o governoa nota. Apos o encontro, Fleury ex- pensara tres vezes antes de renovar o

plicou que os dados fornecidos pelas ac0rd0 qUe termina em julho.

CLÓVISPEREIRA DE MORAES
Diretor

ERMIRIOANTONIO ERMÍRIO DE MORAES
Diretor Superintendente

ERMÍRIO DE MORAES FILHO
Diretor Presidente

Diretor

FREDERICO GOMES PEREZ
GERALDO DANNEMANN
GERALDO Dl LENNA SPERANDIO
GERSON BERZINS
HAMILTON NOGUEIRA
HANS ROBERTO FRENSTER
HENRIQUE GUESHIO SATO
HENRIQUE SILVEIRA
HENRY PETER ALFRED CARLSEN
IVAN ROBERTO POPPES GIANOLLA
JAIR MAZIERO
JOÃO ROSADO
JOAQUIM GERALDO CRETELLA
JORGE EDUAROO TEIXEIRA
JOSÉ AYRES LOPES
JOSÉ BÓRBOLIA
JOSÉ CARLOS DE MORAES
JOSÉ CLETO PELEGRINELLI
JOSÉ ERMiRIO DE MORAES NETO
JOSÍ GERALDO DOS SANTOS
JOSÉ LUIZ GUERRA
JOSÉ MARCOS FERREIRA
JOSÉ NETTO 00 PRADO
JOSÉ OSMAR BENEVENTE
JOSÉ ROBERTO DIAS UCH0A
JOSÉ ROBERTO EMiRIO DE MORAES
KAZUOTODA
LÁZARO ROQUE GAL1MBERTE
LEONEL RAIMONDI

i; LUIS DE OLIVEIRA PEREGO
LUIS ERMÍRIO DE MORAES
LUIZ ALBERTO DE CASTRO SANTOS

ANTONIO ERMÍRIO DE MORAES FILHO
ARNALDO DARDIS
ARNALDO VON GLEHN
ARTEMIDORO FERNANDES DA MOTA
CARLOS ANTONIO GOMES
CARLOS EDUARDO LAZZAR0 TRAVERSA
CARLOS EDUARDO MORAES SCRIPILLITI
CARLOS ERMÍRIO DE MORAES .
CARLOS GALLO NETO MÊM
CARLOS MA22ARO
CÍCERO BEZERRA DA SILVA > ;
CIO VÍTOR PARIGOT DE SOUZA
CLÁUDIO ERMÍRIO DE MORAES
CLÁUDIO PAVANELLO /
CLÓVIS ERMÍRIO DE MORAES SCRIPILLITI
DARIO DE ALMEIDA MAGALHÃES
DARIQ ROORIGO BUSCHLE
DÉLCIO NOGUEIRA OOS SANTOS
DELMO NICOLLI
EDUARDO CAVALCANTI DE OLIVEIRA MACIEL
EDWARD DE MORAES TEIXEIRA
ERNANI MÔNACO
ERTON SESQUIM SANCHES
ETTORE OMEZALLE
EUSÉBIO MUNOZ SHOEEN
fABIO ERMIRIO DE MORAES
FERNANDO COSTA SOUZA GURGEL
FLAVIANO VALÉRlO
FRANCISCO AFONSO BEZERRA DE ALBUQUERQUE
FRANCISCO ALVES DOS REIS
FRANCISCO ARTAGNAN DÊ ARAGÁO MATOS
FREDERICO DE VASCONCELOS LIMA

CIA DE PAPEL E PAPELÃO PEDRAS BRANCAS
CIA. LUZ E FORÇA "SANTA CRUZ"
cia. Mineira de metais
cia.níqueltocantins
CIA. NITRO QUÍMICA BRASILEIRA
CIA.UZINATIÚMA
CIA. VOTQRANTIM DE CELUL. E PAPEL - CELPAV
CONPEL - COMPANHIA NORDESTINA DE PAPEL
IBAR NORDESTE S A.
IND. E COM. METALÚRGICA ATLAS S,A
IND. E COM. DE CAL E TINTAS S.A.
IND. BRAS: DE ARTS. REFRATS. S.A. - IBAR
MÁQUINAS PIRATININGA DO NOROESTE S:A.
MARAIAL IMÓVEIS 6 COMÉRCIO LTDA.
MINERADORA PONTA DA SERRA LTDA
SANTA MARIA AGRO FLORESTAI LTDA.
SIDERÚRGICA BARRA MANSA S.A.
SOC. DE REFLORESTAMENTO RIO ESCURO LTDA.
USINA SÃO JOSE S.A,
VOTORÁNTIM COMERCIAL EXPORTADORA LTDA.
VOTORÜÍVA S A.

Diretores das
Empresas

CIRCULANTE
Emprftstimos a Flnanciamenloa
Títulos.» pegar., ., ... ,
Fornecedores • .V
Salários e contribuições a pagar...;...
Imposto de randa o paga'  •
Impostos a contribuições 8 recolher.
Outras contas a pagar..  ...

Total do passtuo circulante

71664 068 8 030 994
19 495.34Í 1.391 883
69 213.463 14 469.418
62 587.306 7 363 102
66.030.302 11409 029
69.629.908 10 883 806
38.694.826 9.181 333
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Fleury (D)e Vicentinho: aumentos injustificados

JORNAL DO BRASIL

Fleury discorda de montadoras

Governador paulista critica planilhas de custo mas promete manter o acordo
 Volks 

pretende
importar carro

SÃO PAULO — O governador de
São Paulo, Luiz Antônio Fleury, não
ficou satisfeito com as explicações
dadas pela Autolatina e General Mo-
tors sobre seus aumentos de preço. A
Fiat não enviou informação alguma
aò Palácio dos Bandeirantes. Após
reunião de uma hora e dez minutos
com os presidentes dos sindicatos dos
metalúrgicos de Sâo Bernardo do
Campo, Vicente Paulo da Silva, e de
Santo André, João Avami|eno, os
três assinaram um documento em que
consideram as informações insufi-
cientes e os aumentos de preços ex-
cessivamente elevados. "Novamente

faltou sensibilidade às montadoras",
queixou-se Fleury. O governador
quer informações mais detalhadas e
diz que, apesar de discordar das pia-
nilhas, o acordo será mantido—mais
do que isso, o governador poderá
intermediar acordos semelhantes com
outros setores, a começar pela indús-
tria de alimentos.

Aumento elevado — "Os es-
tudos preliminares realizados pelo
governo do estado e pelo Dieese per-
mitem afirmar que os preços dos au-
tomóveis atualmente são expressiva-
mente elevados quando confrontados
cóm todos os demais indicadores de
inflação do período recente", afirma
a nota. Após o encontro, Fleury ex-
plicou que os dados fornecidos pelas
montadoras só apresentaram a varia-
ção nominal de vários componentes
usados na produção. 

"Este acordo é

conta de débito e crédito, o problema
é que não sabemos o quanto estes
itens e respectivos aumentos repre-
sentam no custo dos carros."

' Por isso, o governador espera que
até o dia 7 de maio, quando está
agendada uma nova reunião da cá-
mara setorial, as montadoras respon-
dam às questões que lhes serão for-
muladas. "Precisamos ter absoluta
transparência neste entendimento.
Caso contrário, começaremos errado
algo que poderia dar certo", advertiu
Fleury. E garantiu que o governo
pensará três vezes antes de renovar o
acordo que termina em julho.

Vicentinho colocou em dúvida o
argumento apresentado pelas monta-
doras. "Minha desconfiança é de que

as montadoras não querem mostrar
suas margens de lucro,"disse.

h A Autolatina está chamando
— os trabalhadores em férias

coletivas de volta ao trabalho. São
quatro mil funcionários da Ford,
que estavam em licença remunera-
da e entrariam ontem, até 11 de
maio, em férias coletivas. A deci-
são foi tomada em função do fim
dos estoques (na sexta-feira, a
Ford tinha apenas 500 carros em
estoque). Ontem, a empresa con-
firmou a decisão, começou a cha-
mar os funcionários de volta, colo-
cando a suspensão das férias
coletivas como uma opção do tra-
balhador. As atividades na Volks-
wagen continuam normais.

Vasp e Transbrasil

estabelecem acordo

A Volkswagen está se preparando,
junto aos seus 756 concessionários no
Brasil, para manter sua posição de
liderança também no segmento de
carros importados. O presidente, Mi-
guel Barone, acredita que até 1994 os
importados têm potencial para abo-
canhar 12% do mercado, 40% dessa
fatia ficando com as marcas Audi,
Seat e Skoda, pertencentes à Volks.

A importação seria centradá nos
carros da linha C, ou seja, aqueles
que não tem similar nacional, acima
do Santana, Opala e Versailles. "Ho-

je estamos vivendo um movimento
que chamo de Miami Conection, ou
seja, uma importação quase indivi-
dual e com práticas ilícitas que já
despertam a preocupação do gover-
no", alfineta o presidente.

Barone espera que a proposta da
Anfavea de importar US$ 1 para ca-
da US$ 1,5 exportado seja aprovada.
Outra proposta das montadoras é a
isenção de impostos para a impoi ta-
ção de peças e componentes, o que
permitiria, segudo ele, mais qualidade
e melhor preço. Com relação aos pre-
ços, Barone garante que a indústria
não tem mais defasagem. "A 

partir
de agora corrigiremos só o impacto
da inflação em nossos custos".

A Volks não deverá lançar ne-
nhum modelo novo este ano.

SÃO PAULO — A Vasp c a Trans-
brasil, através de seus presidentes,
Wagner Canhedo c Ornar Fontana,
assinaram no domingo à tarde um
documento chamado Protocolo de
entendimento. Em apenas dez linhas,
os dois chegam ao acordo de que é
preciso tentar fundir certas operações
das duas empresas com vistas a redu-
ção de custos comuns. Desta forma,
comissões técnicas dos dois lados
passarão a trocar informações e, den-
tro de 20 dias, poderá chegar-se a um
documento mais prático, que defina
ações compartilhadas. Carlos Brick-
mann, porta-voz da Vasp, disse que
quando houver duplicidade de fun-
ções certamente se decidirá pela redu-
ção do quadro de funcionários.

Os dois se encontraram na Acade-
mia de Tênis, em Brasília, c pouco
tempo depois decidiam pela assinatu-

ra do protocolo. Jorge Honório, as-
sessor de Imprensa da Transbrasil,
considera que a atitude em nada in*
terfere na individualidade das duas
companhias, como também não pre-
judica a ação dos funcionários da
Transbrasil, que estão empenhados
em aportar capital a partir de descon-
tos salariais para tentar livrar a em-
presa da situação financeira delicada
em que se encontra."Esse acordo dará um novo fôle-
go à economia das duas empresas",
explicou Canhedo. Sua intenção, di-
zem no mercado, era mesmo assumir
o controle da concorrente. Como não
conseguiu, acabou por aceitar, de
forma preliminar, a assinatura do
protocolo. As duas companhias ga-
rantem que tudo não passará da ra-
cionalização de custos nessa primeira
fase.

PETROBRAS
PETRCÍLEO BRASILEIRO S.A. Governo

do Brasil

AVISO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA
A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, através da Região de Pro-

dução do Nordeste - RPNE, toma público que fará realizar concorrência
n? 120.0.007.92-2 para contratação de serviços de fornecimento de re-
feições nos restaurantes da PETROBRAS, na cidade de Carmópolis
e Estações Coletoras de Siririzinho e Jordão no estado de Sergipe.

O Resumo de Edital de Concorrência n? 120.0.007.92-2, publicado
no Diário Oficial da União nos dias 23,24 e 27/04/92, apresenta as con-
dições para obtenção da documentação pertinente e sua copia pode
ser fornecida pela RPNE/SETRAT.

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO DO GRUPO VOTORANTIM
Em 31 de Dezembro de 1991 e 1990

ISM MILHARES DE CBU2EiaOSl
e —-— DEMONSTRAÇÃO 

DO RESULTADO

SA. INDUSTRIAS VOTORANTIM

EEMPRESAS CONTROLADAS ECOLIGADAS

CIRCULANTE
Cama e bancos
IHulos vinculados ao mercado abetlo..
Contas a receber dc clientes
Provisão para devedores duvidosos

Títulos t valores mobiliários
Depósitos e empréstimos compulsórios
Outros créditos
Estoques
Despesas antecipadas

•Total do ativo circulante

REALIZÁVEL a longo prazo
Depósitos para incentivos fiscais
Depositos e empréstimos compulsórios
Outros créditos e valores

Total do realizável a longo pra/o

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Dilendo

Total do ativo permanente

I3 388 26?
164.546.061

96 447 301
13 195 8231

1 13 345 739
82 201 654
80 528 053

200 726 375
10 422 472

9 ;06 512
16 812 106
15 463 053

1537.1381
6 392 728

061 065
10 480 080
31 7)8 542

242 834
758 410 094 99 399 182

5 /52 825 1259 738
16 236 089 18 196 436
41 757 998 8 351 348
63 746 912 27 807 522

108 684 769 10 639 1 12
2 700.148 659 224 482 292

135 139 084 7 771 040
2 943 972 512 242 892 444

Total do ativo

882 106 927 159 371 835
37 220 734 6 458 366

919 327 661 165 830 201
. 14 048 4691 1642 6041

1163 41 1 9051 131 825 9431
,751 867 287 133 361 654

1394 648 3081 164 01 1 2101
357 218 979 69 350 444

33 384 255
105 397 183

13 082 287
6 284 94 7

187 381 023

5 155 860
20 233 922

1 985 337
488 692

40 082 394
1327 905 514) 183.540 7121

17 624 181 115 594 5071

14.000 314
4 165 678

306 055
li 482 2281
16 989 819

356 584 617
1 1 586 829

(227 005 4691
. 141 165 977
. 187 901 6871

53 264 290

125 7021
1158 118i

4.731
191 4281

1270 5171
64 674 434

II 608 7401
(38 975 427)
44.090 267

121 217 5451
22 872 722

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Total do passivo

35 153 604 2 569 998

2 963 251 060 280 286 75!

Menos: Devoluções e abatimentos
ICM - ISS - PIS FINSOCIAL

RECEITA LIQUIDA DE VENDAS E SERVIÇOS
CUSTO DOS PROD. VENDIDOS E DOS
SERVIÇOS PRESTADOS
LUCRO BRUTO
DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS
Vendas
Administrativas
Impostos e taxas
Depreciação e amortização

Despesas financeiras
Receitas financeiras

PARTICIPAÇÕES EM COLIGADAS
No resultado
Realização de ágios e desãgios
Dividendos de outros investimentos
Provisão para desvalorização

LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS IDESPESAS) NÃO OPERACIONAIS ÜQUIDAS
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Senhores Acionistas,

É com grande satisfação que submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras Consolidadas correspondentes ao exercício encerrado em

31.12.91. Aproveitamos a oportunidade para registrar nossos agradecimentos aos nossos funcionários e colaboradores.

381 409 S15 24 533 421

RECEITA BRUTA
Vendas brutas
Serviços prestados

LUIZ AUGUSTO BULHÕES
LUIZ DE OLIVEIRA COSTA
LUIZ VILAR OE CARVALHO
MANOEL LOPES NETO
MARCOS ERMÍRIO DE MORAES
MARCUS OLYNTHO DE CAMARGO ARRUDA
MÁRIO ERMÍRIO DE MORAES
MÁRIO GOMES DAMACENO
MÁRIO LEITE MARINO
MÁRIO LUIS FRANCHE5CHI FONTOURA
MIGUEL DE CARVALHO DIAS
NELSON BATISTA
NELSON FURLAN
NELSON KOICH1 SHIMADA
NELSON TEIXEIRA
NILD0 MÁXIMO BENEDETTI
ODA1R RUBEN COSTA
OSWALDO BAPTISTA CAMPOS
OSWALDO ZANOTTI
PAULO CELSO DE TOLEDO JÚNIOR
PAULO OLÍVIO KNACKFUSS
REGINALDO BERNARDES DE ARAÚJO
RENATO DE MURARO DELANHESI
RENATO JOSÉ GIUSTI
RICARDO ERMÍRIO DE MORAES
ROBERTO ROCHA VIEIRA
ROMEU ESTELITA CAVALCANTI PESSOA FILHO
RUY DE SOUZA MAIA
SÉRGIO ROBERTO FRAGUAS
SÉRGIO SILVEIRA CLEMENTt
WILSON MASAO KUZUHARA
ZOZE ROSADO

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e Financiamentos
Títulos a pagar —
Imposto de renda diferido
Outras contas a pagar

Total do exigivel a longo pra20

10 569 786
884 678

11 273.263
1.805 700

Principais
Empresas

HEJOASSU ADMINISTRAÇÃO LTDA.
S A INDUSTRIAS VOTORANTIM
AGRO INDUSTRIAL DE SERGIPE LTDA.
AGRO PECUARIA SANTA HELENA LTDA..
BANCO VOTORANTIM S.A.
CELPAV FLORESTAL S A
CERÂMICA BICOPEBA LTDA
CIMENTO ARATÚ S A
CIMENTO ITAÚ DO PARANÁ S A
CIMENTO PORTLAND MATO GROSSO S A.
CIMENTO POTY DA PARAÍBA S A
CIMENTO SANTA RITA S A
CIMENTO SERGIPE S A. - CIMESA
CIMENTO TOCANTINS S.A
CITROVITA AGRÍCOLA LTDA
CITROVITA INDUSTRIAL S.A.
CIA AGRO INDUSTRIAL IGARASSU
CiA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO
CIA CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND
CIA CEARENSE DE CIMENTO PORTLAND
CIA CIMENTO PORTLAND ITAÚ
CIA DE CIMENTO PORTLAND DE SERGIPE
CIA DE CIMENTO PORTLAND GAÚCHO
CIA Dt CIMENTO PORTLAND POTY
CIA DE CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO

ADEMAR MARRA
ALCIR CASTANHO SAVIO

f>S PETROBRAS I 11
PETROLEO BRASILEIRO S.A. Ifflj'W/l I

I AVISO DE EDITAL DE CONCORRENCIA I
I A Petr6leoBrasileiroS.A.-PETROBRAS, atrav6s da Regiaode Pro- I

ducao do Noideste - RPNE, toma publico que far£ realizar concorrencia ¦
n? 120.0.007.92-2 paracontratacao de ser/i?os de fornecimento de re- |
feicSes nos restaurantes da PETROBRAS, na cidade de Carm6polis ¦
e Estagfies Coletoras de Siririzinho e JordSo no estado de Sergipe. |

I O ResumodeEditalde Concorrencia n? 120.0.007.92-2, publicado I
I no Didrio Of icial da Uniao nos dias 23,24 e 27/04/92, apresentaas con- ¦
¦ dicfies para obtengSo da documentagSo pertinente e sua copia pode ¦
^ ser fornecida pela
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Informatica

Auxilio na legislagao tributaria Microtec adota a

¦ Grupo Bussola oferece atualizagao diaria as empresas com servigos de fax tCCHOlO213, Dl21 tcil
SAo PAULO —As constantcs mil- tado de uma placa de fax, o proprio oivuiga^So Odan?as na legisMo tributaria vem micro c quern programa o envio do " l¦>ifflfc/lV, SAO PAULO — A Microtec esta lotc de 250 maquinas pronlas. das

causando uma enorme dor de cabe?a FaxBiissolqaos assinantes, de acordo IVIVIII IVJ ill IVl colocando no mercado o prinieiro quais 50 foram distribuidas em reven-
as empresas, muitus vezes surpreendi- com o horario previamente detcrmi- microcomputador com tecnologia dedorelpclientes, atcndendo a uma
das quando ja estavam com toda sua nado por cada um, sem necessidade ¦ Digital, fnito fajoini-yentm firmaffl| antiga reivindicagao. Seffmdo Rui
documentagao pronta. Para evitares- dc interferencia de um operador. en,re as duas empresas no final do Campos, dircto'r da Microtec, os
te tipo de problema, o grupo Bussola, frcqucncia dos boletins depende da 111 ano passado. 0 equipamento D.L 325 grandcs clientes semp're solicitaram a
ha 20 anos atuando nas areas de con- ocorrencia de alteragoes na legislacao aX LP sai com o nome-das duas oportunidade dc participar dc testes
tabilidade e servigos de informatica, contabil e fiscal, podendo haver ^ S btiSSOla companhias e ja esta em estudos antes da coloc&ao das maqulwis no
acaba de colocar no ar a primeira edigao de mais de um FaxBussola no f* 

' proxima maquina a ser colocada no mercado, e agora tiveram esta opor-
agencia de noticias via fax, especiali- mesmodia. - mercado nacional, que devcra ser um tunidade. Mais 300 cquipanicntos
zada em informagoes contabeis e tri- Segundo o diretor-presidente da J/ ¦/££>*. Vf^T\ - XFtts. • WP|",!,ent0 P?drf° prontos chegani em maio (o lotc dcbutarias. Pagando uma taxa semes- Bussola, Sergio Minozzi, os diarios * / (T, /j* ( 'wyfiu.xl 1 

sai 4? /^"ca equipado • j . v . , dcmiml-rt Atral.hojcdeCrS 400 mil, as empresas oficiais sao reccbidos por volta do L V if com mouse, perifenco utilizado para Jn ,
rcccbcm diariamcntc o FaxBussola, horario do almoco, e o objetivo da V 

' 
i movimentar o cursor scm a necessi- partir do segundo semestie,! a Micro-

com uma sinopse das principals mu- agenda-e fazer com que as noticias f [I Sf I dade de uso do teclado, e o sistema tec; passa a montaros micros aqui.
dangas implantadas pelo governo nas cheguem no menor espaco de tempo rt <' } 1 optracional DOS 5.0, alcm da inter- Em sua configuraijau basica, o l)L
areas dc tributes, trabalho, previden- possivel as maos dos assinantes. IA q * \§J face grafica Windows 3.0, da Micro- 325 SX sera vendido por USS 4.2 mil
cia social e direito comercial. Bussola esta tentaado fechar alguns V \ If-iix y 

soft. Todas as controladoras e inter- mais o ICMS, que varia de estado
Ao receber os diarios oficiais das convenios com orgaos publicos como Vk , / faces para a ligagao de perifericos para estado, sciulo no Rio do Janeiroesferas federal, estadual e municipal, Receita Federal, secretarias da fazen- lfcl 1 como impressora, modem e outros de 18% e 12% em Sao Paulo O novouma equipe de 10 jornalistas escreve da e outros, para que possa receber ,, estao embutidos na placa principal. microcommitnrlor e rlwiimrln.. ..ni;diretamente em uma rede de 50 mi- informagoes sobre mudan?as na le- Oprograma Malha Fma Simula audltoria nos dados A Microtec trouxe um primeiro cacfies comefci-iiscrocomputadores sinopses sobre as gislavao antes mesmo que esta seja _

alteragoes na legislagao. O programa publicada no Diario Ofwial. NHlt fntlfprp rlp»r»1o ror»o/-vde processamento de texto foi desen- A menos de uma semana no mer- ^*-'¦'•1' vUlllLlt Uvvldi UydU

^0FaxBA550'a jaestasendotes- Para os usuarios (pessoa fisica) Cr$ 3.500. Tambem esta distribuindo, If 
' 
A

f' h h6m£tnnn tado por cerca de mil empresas. O que vao fazer declara9ao de renda em nas mesmas condigoes, o proprio pro- M 2 » itambem direto no micro com uso do boletim conta tambem com indices disquete atraves do programa forne- srama da Receita Dara declaracan de fl Wfh '
c7°C0,a9S0d0d61ar'Ufir'TRDC Cid0 Pda Receita FcEubS ST DepSrSr JSS dl f

K da LKK salari° 
mmimo, e uma vez por sema- Processamento de Dados oferece declaragao, o usuario deve instalar g 1

..pg"a I " 
r l l 

Sa° 'nC mbreteS S0b 
Vs s° cobrando 0 cust0 d0 - software Malha Fina. Mediante um ^ I ? L

ESdMsi^S^' obri?Mes.(j?m vencimento nos dias programa Malha Fina, capaz de si- comando, ele da inicio a verificagao,
nor Zc SciSlmSo 1t 8 f 

'6 
k 

d° m°la- * °m" mular uma verdadeira auditoria nos advertindopara eventuais erros, incoe-
SlI I presa oferece boletins semanais com dados fornecidos. O software pode rencias ou falhas no preenchimento *
S f v tS 

C!U° Vm SCr CnV' ?S informaii?es mais c,ompletas e ana- ser c°P'ado livremente, sem onus pa- programa da ainda dicas sobre como ' * *
e scanenrid i ouTf tlirSr f• pT ra 0 contribuinte- Para d^ Sao pagar menos imposto, lembrando de- * 

'

. |„:'f 
' 

I r a. Estes sao apresentados em duas Paulo, a empresa o envia por correio, dugoes que nao foram feitas e indican-
as C s S ^socs: 

'mpreMoe d.squetc.Aass.- cobrando os custos de postagem. do ganhos no pagamento parcelado. '> Xi..
mcidosde volta aSmc?o 

r 
ffl 

d°, b°'et? 6mt ^ 0 pre?0 do discluete foi fixado em ^ola atende pelo telefone (011) 255- 4•ss-fc-. 
sss=r" a-jMraaaa ross,1

Telecomunicagao Multitel diversifica

teroa de congresso eom micros 
portateis

\1ihtmbi!lSSo, J^Feirae Sdoo SSSnSSS <4 JS ca, do grupo Cataguazes LeopolZa, SpinJcJno'para'di* diT 1/2
2° Congresso lnternacional de Radio- mais gasta com Se se Wco Seeundo H ?:t\  

~ I Km0,,™6? T°S P°*r* P°'egadas, :de 1,44 MB. O Muilinote
difusao e Telecomiinicacoes As ones- i . f 

servigo. Jsegundo m » \\ , tateis (Multinote e Multilap), que vao pode funcionar com sua bateria pro-
toes relativa d t fin a ce u£ 2S- 

' CS - Se8™ent° VTcrescendo em 
% %.\\ 

custar USS 3.600 (Multinote), USS pria (autonomia para ate tros ho as),
1S Z1 importancia dentro das empresas, a % \V\ , 2.600 (Multilap 286) e USS 4.000 realimentavel na rede elctrica ou na
afiuns-dosIn as em Tb' te Zinte p0"t0 de algUnl-as Ja contarem com % IlllllllliW'1* (MultilaP 386). Os produtos serao bateria docarro.

%¦ ml montados 
no Brasil com placas.. 0 lap, olejidg, lcro.

rao expostos os novos produtos que 
assu"t0' r'izendo um amplo planeja- %—componentes importados de Taiwan, processador 286 ou 386. clock res-

refletem o processo de abertura as ES,P gerar Uma economia iePlpresa dec'd,u d».vers.r,car para pectivamente de 16 Mhz ou 20 Mhz
importagoes. Os organizadores do 8nvd' rrk/nT mir^i ^8' a as C0.nJ a tem mcmoria RAM de um a oitoevento dcstacam que hoje as teleco- Azevedo cita a defasagem encon- crise na microeletromca, consequen- MB Modular nmiiite n rr-ri'm.municagoes deixaram de ser so telefo- trada entre duas empresas de porte SpdlT ai'c'uo,as impor- • 1 ¦' • t-si- cnl°
ilia, passando a englobar servigos co- semelhante com a canalizagao de li- agao e da abertura do mercado. P P cessamcnto atra-
mo fax, consultas a bancos de dados nhas telefonicas. Na primeira, que O Multinote tern clock de 20 Mhz, a roc'1 das placas principals,
e telefonia celular. conta com uma vice-presidencia cui- I I '&¦ Elebra Informatica, querepre- linha, ate as fami'lias de disco rigido de Pesa jrcs qudos, incluindo a bateria, em ll 

jncsina 
tela dc alta resolugao

Hclio Azevedo. diretor da empre- dando especificamente de telecomu- ,, senta no Bras'l as impressoras fabricafao propria ou da Seagate, alem com,nensocs, . 31 x 23 x 5,4 centi- do notebook e discos dc 40 a 120 MB,
sa organizadora do Congresso e da nicagoes, os gastos sao da ordem de Epson' deseismesespara um dos discos oticos LMSl A empresa pnncipal ^M.de "oni 

dnve 1,lterno de 3 ]'2 Pojcgadas.
Feira dc Radiodifusao e Telecomuni- USS 7 mil, chegando a USS 200 mil flc TZ fZ r a Zarantia/e conta com mais de lOOpostosdeaten- 2 a ]0 

^B 
e tela de costal l.quido Ja o laptop possui saida para teclado

cacoes ressaltou que os custos com m sppnnHa mmLhi, todos osseusperifericos. Abrangedes- dimento no pais e cerca de 500 mil VGA (alta resolugao) com 26 tons de convencional, monitor VGA extcrnocagocs, ressaltpu que os custos com na segunda companhia. de impressoras matriciais, laser e de unidades de perifericos instaladas. cinza. Os discos rigidos podem ter e drive de 5 1/4 polegadas.

vwJwKlj J ^ WiyiVil ¦ Jll 3B fSt Telecomunicacoes | ^-:|
do Espirito Santo s.a. hskA 8 1 3

MONYDATA 386 SX lcie5t Empresa do Sistema Telebras g u

IHRv® Caracterlsticas: , vJ^- 2Mb de mem6ria RAM- If ¦' mi;l ' 
I minist£rio dos tbansportes e comunicaqDes

:?dlw?i.2Kb; ilH. 1 AVISO DE LICITACAO Assinatura
Ik - 1 Winchester 65Mb; § A TELEST estara promovendo a CONCORRENCI^, N° 008.1100/

^ a - Monitor CGA f6sforo branco; -J — COPLI, para construcao de Rede Externa de Telecomunica-
9 - Teclado; o ?°es (cabos' linhas e aparelhos de assinantes). conforme resumo

.. £ de Edital publicado no DlARIO OFICIAL DO ESTADO do dia 28pP om 
qiHeiMCt o de abril de 1992' cu'° text0 inte9ral encontra-se afixado em quadro

anunciO veiculado em 31/03/92 era de US$2,949.00 de avisos e disponivel na Comissao Permanente de Licitacao —
VERIFIQUENOSSOSPREQOSPARA TODA A UNHA MONYDATA. I COPLL a rua Vitorio Nunes da Motta. 220. sala 102 (terreo). | 

g Enseada do Sua. Vitoria-ES. O Capital Social mlnimo exigido e de JlllZ de Fora
—S Rio dt Janeiro: Av. Rio Branco, 251 -16®, 17»e 18® Revendedor Autorizado 5 CrS 850000.000,00 (oitocentos e cincoenta milhoes de cruzeiros).

I kXinTOO To!.:(021)262-7007-Telex:33 848PUMI MONYDATA 5 e a entrega da documentagao e propostas sera no dia 04/06/92. as HBWHWiWi
r^UUl^JV!^ Fax: (021 262-6771 -sao Paulo e Grande ABC 09;00h' 1 . lUMIM KBtKf Mcompuudmti Pror.M,on.n Comissao Permanente de Licitacao

ALU6UE UM CARR0 COM KM LIVRE

EFA6UE EM 3 VEZES SEM JUR0S.

Noferiado de 1.° de maio, voce aluga ACEITAMOS TODOS OS CARTOES DE CREDITO.
qualquer carro na Localiza National na
tarifa especial com km livre, passeia a
vontade e ainda paga em 3 vezes sem |B ^ ¦
iuros' L'sue e aiugue. aliza Mm National

A maior e melhor em aluguel de carros.

Central de Reservas • Disque grátis. (031) 800-2121
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Divulgação

bússola

O programa Malha Fina simula auditoria nos dados

Para os usuários (pessoa física)
que vão fazer declaração de renda em
disquete através do programa forne-
cido pela Receita Federal, a Bússola
Processamento de Dados oferece —
só cobrando o custo do disquete — o
programa Malha Fina, capaz de si-
mular uma verdadeira auditoria nos
dados fornecidos. O software pode
ser copiado livremente, sem ônus pa-
ra o contribuinte. Para fora de São
Paulo, a empresa o envia por correio,
cobrando os custos de postagem.

O preço do disquete foi fixado em
Cr$ 1.500. Para as despesas de re-
messa postal, a Bússola cobra mais

Cr$ 3.500. Também está distribuindo,
nas mesmas condições, o próprio pro-
grama da Receita para declaração de
renda. Depois de rodar o software da
declaração, o usuário deve instalar o
software Malha Fina. Mediante um
comando, ele dá início à verificação,
advertindo para eventuais erros, incoe-
rências ou talhas no preenchimento. O
programa dá ainda dicas sobre como
pagar menos imposto, lembrando de-
duções que não foram feitas e indican-
do ganhos no pagamento parcelado. A
Bússola atende pelo telefone (011) 255-
7633 e no endereço R. Maria Antonia,
358 —São Paulo (SP). O micro DL325SXLP vem com mouse, DOS e windows

Multitel diversifica

com micros 
portáteisSAO PAULO — Entre os dias 11 e

14 de maio acontecem no Parque
Anhembi, em São Paulo, a 2a Feira e
2o Congresso Internacional de Radio-
difusão e Telecomunicações. As ques-tòes relativas à telefonia celular e pri-vatizaçào das telecomunicações são
alguns dos temas em debate durante
o congresso, enquanto na mostra se-
rào expostos os novos produtos querefletem o processo de abertura às
importações. Os organizadores do
evento destacam que hoje as teleco-
nuinicações deixaram de ser só telefo-
nia, passando a englobar serviços co-
mo fax, consultas a bancos de dados
e telefonia celular.

Hélio Azevedo, diretor da empre-
sa organizadora do Congresso e da
Feira de Radiodifusão e Telecomuni-
cações, ressaltou que os custos com

telefonia têm hoje um peso significa-
tivo nos gastos de grandes empresas,
sendo o setor financeiro um dos que
mais gasta com este serviço. Segundo
ele, este segmento vem crescendo em
importância dentro das empresas, a
ponto de algumas já contarem com
gerências específicas para cuidar do
assunto, fazendo um amplo planeja-
mento que pode gerar uma economia
significativa.

Azevedo cita a defasagem encon-
trada entre duas empresas de porte
semelhante com a canalização de li-
nhas telefônicas. Na primeira, que
conta com uma vice-presidência cui-
dando especificamente de telecomu-
niçaçoes, os gastos são da ordem de
US$ 7 mil, chegando a US$ 200 mil
na segunda companhia.

A carioca Multitel Microeletrôni-
ca, do grupo Cataguazes Leopoldina,
lançou no mercado seus micros por-táteis (Multinote e Multilap), que vão
custar USS 3.600 (Multinote), US$
2.600 (Multilap 286) e USS 4.000
(Multilap 386). Os produtos serão
montados no Brasil com placas e
componentes importados de Taiwan.
A empresa decidiu diversificar parareverter as perdas registradas com a
crise na microeletrônica, conseqiiên-
cia da redução de alíquotas de impor-
tação e da abertura do mercado.

O Multinote tem clock de 20 Mhz,
pesa três quilos, incluindo a bateria,
com dimensões de 31 x 23 x 5,4 centí-
mentros, memória principal RAM de
2 a 10 MB e tela de cristal líquido
VGA (alta resolução) com 26 tons de
cinza. Os discos rícidos nodem ter

capacidade de 40 a 80 MB. além de
drive interno para disquete de 3 1/2
polegadas, de 1.44 MB. O Multinote
pode funcionar com sua bateria pró-
pria (autonomia para até três horas),
realimentável na rede elétrica ou na
bateria do carro.

O Multilap, oferecido com micro-
processador 286 ou 386. clock. res-
pcctivãmente de 16 Mhz ou 20 Mhz,
tem memória RAM de um a oito
MB. Modular, permite o crescimento
de seu poder de processamento atra-
vés da troca das placas principais.
Tem a mesma tela de alta resolução
do notebook e discos de 40 a 120 M B,
com drive interno de 31/2 polegadas.
Já o laptop possui saída para teclado
convencional, monitor VGA externo
e drive de 5 1/4 polegadas.

A Elebra Informática, que repre-
senta no Brasil as impressoras

Epson, ampliou de seis meses para um
ano o prazo de validade da garantia de
todos os seus periféricos. Abrange des-
de impressoras matriciais, laser e de

linha, até as famílias de disco rígido de
fabricação própria ou da Seagate, além
dos discos óticos LMSI. A empresa
conta com mais de 100 postos de aten-
dimento no pais e cerca de 500 mil
unidades de periféricos instaladas.

fSBt Telecomunicações

do Espírito Santo S.A
reiesr Empresa (J0 Sistema TelebrásMONYDATA 386 SX fjjjgggCaracterísticas: • f* 

"I

ihYxJUiAMÉ^ ' 2Mb de memória RAM; |f 1 Ml jàáãÊ^BM - 20 Mhz; iSagagSi
1 drive 1.2Kb;
1 Winchester 65Mb;

L. a. - Monitor CGA fósforo branco; J3liii|jj|ttsTeclado; ^
O preço desta mesma configuração em nosso a
anúncio veiculado em 31/03/92 era de US$ 2,949.00

VERIFIQUE NOSSOS PREÇOS PARA TODA A UNHA MONYDATA.

AssinaturaAVISO DE LICITACAO
A TELEST estará promovendo a CONCORRÊNCIA N° 008.1100/
92 — COPLI. para construção de Rede Externa de Telecomunica-
ções (cabos, linhas e aparelhos de assinantes), conforme resumo
de Edital publicado no DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO, do dia 2.8
de abril de 1992, cujo texto integral encontra-se afixado em quadrode avisos e disponível na Comissão Permanente de Licitacão —
COPLI, à rua Vitorio Nunes da Motta. 220, sala 102 (térreo).Enseada do Suá, Vitória-ES. O Capital Social mínimo exigido é de
CrS 850.000.000.00 (oitocentos e cincoenta milhões de cruzeiros),
e a entrega da documentação e propostas será no dia 04/06/92 às
09:00h.

Comissão Permanente de Licitação

—Rio dê Janeiro: Av. Rio Branco, 251 -16®, 17» e 18®
O Tel.: (021) 262-7007- Telex: 33 848PUMI^ Fax: (021) 262-6771 - São Paulo e Grande ABC

Revendedor Autorizado
MONYDATA
Computadores Profissionais

No feriado de 1.° de maio, você aluga

qualquer carro na Localiza National na
tarifa especial com km livre, passeia à
vontade e ainda paga em 3 vezes sem

juros. Ligue e alugue.

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO

A maior e melhor em aluguel de carros.

o
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COPIADORAS SHARP

PERTO DELAS AS OUTRAS SAD APENAS
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quatro mil a cinco mil instala?oes de sistemas da Micronetics (bUA), lider
Mumps. mundial em Mumps com 18 mil ins-

O sistema esta modernizado e pas- tala$oes entre Europa (inclusive pai-
sou a se chamar Tecnologia-M. En- ses do Leste), Japao, EUA, entre ou-
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PERTO DELAS AS OUTRAS SAO APENAS
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I ^SÊÊÊÊÊÈÈm ACEITAMOS SUA COPIADORA

USADA COMO PARTE DO PAGAMENTO

COMPRE OU ALUGUE «Íde Cr$ 280.000,00
agaaas^^sa

14 a 17 de maio

No SESC de Nova Friburgo, um sucesso ainda
maior que no ano passado.

1.700m2 de área coberta.
Reservo já o seu stand.

Iniormaçdes e Reservas:
SEBRAE/RJ

(021)210-2163
Balcão SEBRAE/RJ de Nova Friburgo (0?45)21-1145

k FAX USE O NOSSO!

J 
APOIO IHTERHACIONAL * RECEBIMENTO DE FAX 24hs.

S • Fotocópias coloridas (em papel fotográfico) - extraídas
inclusive, de slides e fotos sem negativo.

• Composição e digitação de cartas comerciais em port./inqlès ¦
MACINTOSH PLUS.
Í021) 2f>2'3ftf)Cí Aeroporto SANTOS DUMONT
\UÍ,A' 404 1,003 éj6- - 6:30 AS 19 HORAS

Informática

Câmera edita fotos

Ligação entre PC
e máquina permite
seleção de imagens

|—| A Anacon Software está ven-
dendo o Tango Schematic, pro-

grama para desenho de esquemas
elétricos, com preço 60% abaixo da
tabela. O Tango, com interface grá-
fica, sai por USS 460 (dólar turis-
mo), desenvolvido pela Acccl, dos

EUA. O soft é totalmente compati-
vel com os demais da família Tango,
pacote CAD (computer Aided De-
sign) para projetos de circuitos im-
pressos capaz de mostrar na tela o
componente de trabalho. O sistema
tem tuiórial e help on-line.

UFRGS vai operar

supercomputador

PORTO ALEGRE — A Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) passa a operar a partir de
maio o supercomputador Cray, o pri-
meiro equipamento desta potência
instalado na América Latina. A dirc-
tora do Centro de Computação da
UFRGS, Liane Tarouco, observou
que a aquisição do supercomputador
permitirá que a universidade gaúcha
equipare-se "às melhores escolas do
mundo em termos de produção c dis-
tribuição de informações". Entre os
objetivos do uso do Cray está a pos-
sibilidade de oferecer serviços espe-
cializados de informação aos seus

próprios pesquisadores c à comuni-
dade científica brasileira.

Liane destaca que na área de Físi-
ca, por exemplo, o supercomputador'
poderá apresentar soluções rápidas
para cálculos científicos "que leva-
riam muito tempo para serem con-
cluídos". As negociações envolvendo
a compra do equipamento, com for-
necedores japoneses e americanos,
durou mais de um ano e entre os
compromissos assumidos pela
UFRGS consta o de não utilizar o
Cray para pesquisa e desenvolvimen-
to de armas bélicas.

SÃO 
PAULO — Uma câmera

fotográfica que no lugar do
filme traz um chip capaz de arma-
zenar até 32 fotos. É a Fotoman,
fabricada pela norte-americana
Logitech, que chega ao mercado
nacional no início de maio pelas
mãos da Lasoft. As fotos tiradas
com a Fotoman são transferidas
para o microcomputador através
de um cabo que liga a câmera ao
computador colocado na saída se-
rial do equipamento. As fotos são
então reproduzidas na tela do mi-
cro em até 256 tons de cinza, po-
dendo ser editadas no computador
com o editor de imagens Foto-
touch, que acompanha a câmera.

A Fotoman será vendida por
USS 1,5 mil nas revendas Logi-
tcch. No Rio, a câmera poderá
ser encontrada na Textos
c Imagens, no Centro, Só
Software, Botafogo, c na
Computerware, na Barra.

À primeira vista pare-
ce uma máquina fotográ-
fica comum. A Fotoman
tem flash embutido e um
botão de disparo, como
nas câmeras convencio-
nais. O flash é acionado
automaticamente quando
o ambiente não dispõe de
luz suficiente. Além da
câmera e do cabo para
ligá-la ao micro, acompa-
nham a Fotoman dois
disquetes, um com o soft-
ware que faz a transferên-
cia das fotos para o com-
putador, e outro com o
Fototouch, para edição

n ara Rui Campos, diretor da Microtec, empresa que
¦ divide a liderança do mercado no segmento de micro-
computadores com a Itautec e Monydata, a redução de
âííquotas definida na última reunião da Câmara Setorial de
Informática, realizada na semana passada, em Brasília,
•ainda foi modesta perto do que era esperado pela indústria.
Campos diz que os fabricantes preferiam uma redução
maior para componentes, partes e peças importadas, mesmo
que, em contrapartida, fossem diminuídas também as cotas
sobre produtos acabados, ou seja, os micros importados de
Formosa ou dos Estados Unidos. "Preferimos uma posição
triais agressiva do que de defesa, porque estamos sendo
triturados pelo contrabando", afirma.

Pontos-chave
. Na reunião da Câmara'
Setorial foram aceitas as su-
gestões apresentadas pelos
grupos de trabalho formados
em encontros anteriores. Os
principais pontos são redu-
ção de tributos, desburocrati-
zação dos processos tanto de
importação quanto de expor-
tação, medidas de repressão
ao contrabando e maior con-
trole sobre o uso de incenti-
vos da Zona Franca. Estas
medidas deverão ser imple-
mentadas em até 60 dias a
contar a partir da data da
reunião.

Todas as reduções de ali-
quotas previamente definidas
(imposto de importação so-
bre componentes microele-
trônicos cai de 40% para
20% no caso dos que têm
similar sendo fabricados no
país, como as memórias, e
para zero nos demais; elimi-
nação de 1P1 sobre insumos
para bens de informática e
1CMS de 7% para produtos
do setor) dependem ainda de
portaria ou decretos governa-
mentais que as regulamen-
tem. Para Rui Campos, que é
também-diretor da Associa-

; ção Brasileira da Indústria de
Computadores e Periféricos,
na melhor das hipóteses o
preço final do micro cairia
em 22%.

Verbatim
Continua indefinida a si-

tuação da Verbatim do Bra-
sil. Desde que a matriz. Ver-
batim Corporation, saiu da
sociedade que mantinha a fá-
brica dos disquetes em Ma-
naus, a Data Life assumiu a
posição de subsidiária da
companhia norte-americana.
A Data Life importa os dis-
quetes da Verbatim e, segun-
do cálculos da diretoria da"empresa, esta marca detém

|! 55% do mercado de discos
flexíveis, estimado hoje em

: 2.5 milhões de unidade por
ano, 40% a menos do que já' foi em anos anteriores.

\ Feira em Formosa
Pela décima-segunda vez

consecutiva realiza-se em
Taipei, Formosa, a Feira In-

| ternacional Taipei Compu-
tex, versão 92, a maior feira

: de informática da Ásia. A fei-
ra este ano contará com 542
expositores, que ocuparão os

24.000 m2 do Taipei World
£Trade Center. Destes, 42 são
^empresas estrangeiras. A or-

ganização do evento, repre-
sentada no Brasil pelo Centro

• I Comercial de Taipei, espera
que este ano sejam realizados

} negócios da ordem de USS

7,1 bilhões, 10% a mais do
que no ano passado.
Farmácias e drogarias

Com o crescimento das
grandes redes de drogarias,
que em São Paulo detêm cerca
de 35% do mercado varejista
de medicamentos, as pequenas
farmácias se viram em difieul-
dades. Levantamento feito
junto a pequenos e médios far-
macêuticos mostrou que entre
seus principais problemas está
a necessidade de um melhor
controle de estoque e de caixa,
e a redução do tempo gasto na
atualização de preços. Estas e
outras questões serão aborda-
das no Io Encontro de Auto-
mação de Farmácias e Droga-
rias, que acontece nos dias 11 e
12 de maio, no Centro de Con-
venções Rebouças, em São
Paulo. Paralelamente haverá
uma mostra de equipamentos
e software para este segmento.

Artes gráficas
Quem trabalha com artes

gráficas terá oportunidade de
trocar figurinhas no final do
mês de maio, quanto aconte-
ce o III Encontro Internacio-
nal de Informática nas Artes
Gráficas, junto com exposi-
ção de produtos. O evento
acontece no Centro Empresa-
rial e vai mostrar as novida-
des em editoração eletrônica,
apresentações com o uso de
recursos de informática e
multimídia, técnica que reúne
texto, imagem e som.

Automatização
A Sobracon — Socieda-

de Brasileira de Comando
Numérico e Automatização
Industrial já está recebendo o
resumo de conferências dos
interessados em apresentar
palestras no Encontro Nacio-
nal de Usuários de A.I. O
encontro acontece dias 4 e 5
de novembro, e os resumos
devem ser enviados até 30 de
junho. O evento tratará de
termos como integração de
sistemas, formação de mão-
de-obra especializada, racio-
nalização e simplificação dos
processos industriais como
preparação para automatiza-
ção e opções tecnológicas pa-
ra a competitividade e produ-
tividade.

Durante o encontro, a So-
bracon estará realizando tam-
bém um meeting sobre oportu-
nidade de negócios no setor de
automatização industrial, com
o objetivo de facilitar contatos
entre as empresas nacionais e
estrangeiras interessadas em
estabelecer joint-ventures em
áreas ligadas à aplicação da
informática em processos de
produção.

Stela Lachtermaclier

Realização:
Balcão SEBRAE/RJ
de Nova Friburçjo

SEBRAE

RJ

das fotos, e ainda um adaptadoi
para recarregar a bateria da má-
quina. O fabricante recomenda
que a cada 32 fotos a câmera seja
recarregada.

Com as fotos já no micro, o
usuário pode delimitar parte de-
la e trabalhar cm cima da área
selecionada. Podem ser feitas
também combinações de fotos,
além da possibilidade de clarear,
escurecer e retocar o resultado. O
público que a Lasoft espera atin-
gir com a câmera digital são os
profissionais que estão traba-
lhando com banco de dados de
imagens. Com ela podem ser
criados catálogos de fotos para
uso em folhetos c informativos.
Para utilizar a Fotoman são nc-
cessários um computador do tipo
PC/AT com saída serial, onde se-
rá conectada a câmera, e o siste-
ma gráfico windows em versões a
partir da 3.0.

Alugu* os seus equipamentos de informática—Micros,
impressoras, etc. e não se preocupe nunca mais com ma-
nutençâo! Fono:(021) 340-3310
C3>C RIO Fax(021) 220-50B6

Circuito Integrado
CompuScientia traz o Mumps

¦ Acordo com a DataMethodus vai oferecer automação para escritórios

não é software, mas um sistema servi-
dor de terminais que gerencia redes,
dando maior rendimento ás linhas e
ao compartilhamento de discos e pe-
riféricos. O sistema consiste de uma
caixinha externa com CPU própria
(uma placa), modular, dentro da qual
se pode ir agregando novos tipos de
placa conforme a configuração da re-
de geral.

Fornecido pela Datability (EUA)í
o produto está motivando a criação
de uma divisão autônoma na softwa-
rehouse para sua comercialização.
Na nova rede, os terminais não se
ligam à máquina, mas ao servidor,
que é capaz, entre outras funções, de
deslocar o fluxo de dados se uma
máquina estiver carregada. Com isso,
pode se evitar as conhecidas quedas
de sistema.

Geodata fornece soft

2 
9 

Feira

De Informática

De

Nova Friburgo.

Verônica Couto
contra-sc hoje disponível para mais
de 30 plataformas, incorporando
abertura para bancos de dados e am-
biente grafico Windows. O pacote da
DataMethodus que a CompuScientia
passa a oferecer, todo em Mumps,
inclui editor de texto, planilha eletrô-
nica, correio eletrônico c todos os
softwares necessários a um sistema
integrado de automação de escrito-
rios.

Opções — O outro acordo de
distribuição foi acertado pela Com-
puScientia com a Comed, também
norte-americana, para venda do Co-
Writer, gerador de relatórios. Além
deste, a software-house carioca repre-
senta, desde a sua criação, a linha de
sistemas da Micronetics (EUA), líder
mundial em Mumps com 18 mil ins-
talações entre Europa (inclusive pai-
ses do Leste), Japão, EUA, entre ou-

Divulgação

tros. Da sua parceira mais
tradicional, está chegando o KBase,
banco de dados relacionai que permi-
te trabalhar todo o tempo em SQL e
gerar o padrão Mumps no fim do
desenvolvimento.

Outra solução para os adeptos do
Mumps tem autoria da própria Com-
puScientia: o Mumps Bridgeware.
Este conversor migra qualquer diale-
to Mumps para padrão Ansi, garan-
tinüo assim o aproveitamento de
aplicativos para novos tipos de má-
quinas. A H.Stern, por exemplo, con-
verteu sua rede de seis supermicros
Medidata para duas estações de tra-
balho Risc 6000 (da IBM), sob am-
biente AIX (a versão IBM para o
Unix da AT&T).

Redes — A última novidade da
carteira de produtos CompuScientia

para sistema de água

A CompuScientia Informática e
Tecnologia, escolhida entre as 10 me-
lhores parceiras de negócios IBM,
acaba de firmar acordo com a Data-
Methodus, dos EUA, para distribui-
ção no país de um pacote de aplicati-
vos para automação de escritórios em
ambiente Mumps. O negócio faz par-
te de um conjunto de novidades que a
empresa acaba de assinar no mercado
norte-americano, disposta a atualizar
os usuários brasileiros de Mumps,
sistema operacional que acumula
funções de linguagem de programa-
ção. Segundo o diretor da empresa,
Fernando Vogt, existem no Brasil de
quatro mil a cinco mil instalações de
Mumps.

O sistema está modernizado e pas-
sou a se chamar Tecnologia-M. En-

SÀO PAULO — A Geodata, em-
presa especializada no desenvolvi-
mento de programas para órgãos pú-
blicos, está lançando uma nova
versão de seu Sistema de Água e Es-
goto. O programa, destinado às pre-
feituras de cidades de qualquer porte,
roda em microcomputadores da linha
PC e tem como objetivo permitir o
processamento no próprio local. O
gerente da área de informática da
Geodata, Carlos Alberto Soares, su-
gere como configuração mínima para
rodar o sistema um micro AT 286,
com disco rígido de 40 M bytes. Es-
ta capacidade de armazenamento
permite o cadastro de 15 mil consu-
midores, com dados como nome, en-
dereço, consumo, valor, leitura atual
e última leitura, além de serviço co-
mo consertos e instalação de hidrô-
metro.

A idéia da Geodata não é própria-
mente a de comercializar o sistema. A
empresa fornece o software para as
prefeituras interessadas mediante
contrato para impressão das contas
na Geodata, o que é feito em uma

impressora de alta velocidade da Xe-
rox, com capacidade para 120 pági-
nas por minuto. Mas, segundo o ge-
rente da Geodata, se o cliente não
abrir mão de realizar o serviço de
impressão internamente, pode-se es-
tudar um preço para venda do siste-
ma.

Operação — Depois de feito o
cadastro dos consumidores, o Siste-
ma de Água e Esgoto emite os bole-
tins com os quais são feitos a leitura.
Estes boletins trazem o endereço
completo c o número do hidrômetro,
para ser conferido pelo leiturista.
Terminada a etapa de leitura, o fun-
cionário da prefeitura digita as infor-
mações. Neste ponto ele pode solici-
tar o nome da rua e o sistema
fornecerá todas as residências nela
cadastradas. Depois de digitado o
consumo, o programa faz os cálculos
de acordo com a tabela atualizada,
fazendo ainda a conferência da conta.
Tudo isso pronto, a imagem do arqui-
vo é transmitida por linha telefônica,
com o uso de um modem, para o
computador da Geodata.

PARA ANUNCIAR LIGUE: 56S-UM • 565-4572 Patrocínio:

Firjan; Banorj.
Prefeitura Municipal

de Nova Friburgo

SESC; SEICCT; Assoriacào
Comercial, Industrial e

Agrícola de Nova Friburgo;
Instituto Politécnico

de Nova Friburgo.
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Fim das filas no banco

Hi Jp?i 
' ¦MllisJr.. - * Brahma poupa r'os' Suc a8ora m~l° piwisam sc dc autorizagao para debito, coloca'¦ ¦' > '*['¦. auselar da para pagar suas tudo dcntro da pastinha e a deposi-

b tempo gas to com contas. J ta no malotc pendurado na recep-
HR. | . ' Miff m^JKmS saoues C depOSltOS A jdeia foi do analista financci- gao do scu andar. As I Oh, um lini-

• Jljf Wm jtslr —— ro Jadir Teixeira Barbosa, que co funcionarios recolhe os malotes
- MK'a bWt Paula Guatimosim conta com uma cxpcricncia dc 14 lacrados e os cncaminha ao banco,—— anos na area bancariallBarafqueYa que dcstacou um caixa exclusivo

» iMRHiM IIBB!P> I Ml4 4 A ca"ar comas "las dos ban- solugao nao ficasse atrclada a um para fazer o servigo.
$ 

' ¦ <& *JHk. *fwkr' S 91 cos, e com isso reduzir o tern- unico banco, Jadir pensou num sis- Segundo Marivaldo da Costa,
MM 4ijM» ffiPpf'..-. Wm |H po gasto pelos continuos em seus terna a ser adotado pela empresa. gerente do posto do Bradesco na

jMGlf s ,s f i g£S nfl servnjos, deve ser o sonho de toda A troca de ideias com o supervisor Brahma, o resultado do novo siste-
. ' • i I ri \L ¦ empresa, que ainda se ve as voltas de servigos gerais, Annanias Nasci- ma pode ser medido por um unico
V';: . 4 ; %l H com a improdutividade geraqa pe- mento, um ex-continuo, que sofreu numero: atualmentc, 80% das au-

; J I 
* " *¦ la ausencia dos demais funciona- na pele o dia-a-dia das filas nos tentfcagoes sao feitas nas duas.pri-

m? .< 
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I |S3>*« .oM rios, que tambem precisam ir ao bancos. e com Jorae Roberto Viei- meiras horas de funcionamento do
m 

' ¦ . rllMR-vK. / bancaA solucao para essa rotinei- ra> da comunicaga5 interna, conso- banc° e t0£° o se™?o entregue
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% Mmaratona acaba de ser encon- lidouapropostaol'erecida a direto- l*Io Papa Fila e feito ate o meio
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Ik k<>f , ¦0 ?n0V0 riil da empresa. Em principio, a d,a" Elc conta 
^ante^ 0 mof

H; - - f«| % iSistema deserve internoehmmou pfeocupagaoda Brahma era com o >» sc concentrava depois do
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| Wgg * de vez 1fllas"° p?st0 do Brades- custo. Mas Jadir Sssumiu a tarefa almo?a 0 qu,e fbrerarregava 
o

t » co que faz o atendimento interno de imolantar o sistcim com t nrn servigo na parte da tardc. Agora, o' 
V -i m&3ios 550 f»nc'.<>narios que traba- pria verba destinada ao setor! gerente confse8UIU a,« 

f 
m.ais .tem"

•*"?. i r • ¥ lham na administracao geral da Como 6 — Cada um dos 550 po para ofcrecer aos funcionarios
% jE^jS HKS * J companhia. funcionarios do predio da adminis- os outros produtos do banco e dar

IHtf •j"'- . 14*'' 
' 
jMHMnj ' 4 Batizado de Papa Fila, o servigo tragao central da Brahma tern uma mais atengao a propria area de

jHs'N -sx. jj* 
' - ¦ I ^ eliminou o vai-e-vem dos boys, que pasta dc nylon pcrsonalizada com aplicagao.

''y f '' ) atendiam cada um dos andarcs do scu nomc, numero de niatricula unica opera^ao (]uc o Papa
predio sede, agilizou o atendimen- ramal e setor. Ao chegar na empre- F'la niio faz, por questoes de segu-

- to no banco, eliminou as filas sa, verifica as contas aue vencem ran?a, e sacar ou depositar dinhei-
Empresuno Flttipaldl acelera negocios da grife economizou o tempo dos funciona- naquele dia, preenche o documento r0' 0 deposito em cheque 6 permi-

rr ... tido e os pagamentos sao feitos por
| J 

' J ' r _ _ 1 _ i " *-< meiododebitoautomaticonacon-

¦ 1TT1 im niTllTinP Q sfe^ .mWBMfe- ta corrente, o que faz o correntista
X liuuaiul Vill LUIVJ-V^ Cl ''  ^ economizar talao de cheque. Para

? a T ^aBHPfon supriressa necessidade, osistemae
O rtfl T A I—I n rtA LJ n n  iikiuti '' 

Mmm. complcmentado por terminais de
a griie 11U20 DOSS »JH .ele-saque (saque automatico),

consulta de saldo e extrato, alem
sAo PAULO — Ate 1988, os ale- dade foi a inaugurapao, no final do | dos caixas do posto.

maes da grife Hugo Boss, um gru- ano passado, da primeira loja nos -Viv*X" I' Facilidade — A analista de
po textil que fatura USS 930 mi- Estados Unidos, no shopping de -H- -If- - •• ' i recursos humanos Ana Maria Car-
Ihoes por ano e atua em 58 paises. Bal Harbour, em Miami Beach, I valho diz que o Papa(Fila facilitou
nunca haviam pensado em instalar operada pela Fittipaldi Holdinc il a Vlda (ios lunc|onarios, pois o
lojas Hugo Boss pelo mundo. Tra- quc investiu USS 700 mil. Amanha! 11 "Ta° ^ mf ,nias e 

,todosdicionais no mercado de confec- sera inausurada uma sunerloia da ¦?*;• ! ¦ fcanharam tempo. Todo um traba-
goes, desde 1923 fabricando roupas Huuo Boss no shooninc leu itemi 1 I conscientizagao vem sendo
mascutinas, clc| possuiam uma es- 2^, Ltrutura perfeita para distribuigao Mibnni ntnv« d? im., mnr«a Br'in,.'w P«»ra qut o novo habito
atraves de lojas muitimarcas. Foi nova rfeMnbnni i llltrnhpnrn in substitua os antigos. Ainda assim,
quando o piloto e empresario 3 os credos, atrasados e ate o
Emerson Fittipaldi, amigo pessoal 

Ubi ''4mimao- , ;% -. :-fttil* i '' pessoal que so comega a trabalhar
de Hokken Holy, neto do fundador Em um ano de crise, como foi o V f//i> I-'1 \ a tarde podem recorreraosservicos
Hugo Boss e atual chairman do dc. I991- a Hll?° Boss do Brasil . ^^^w I. 

• : gerais e pegar carona no malote
grupo, entrou no circuito. Ele pro- (Fittipaldi Holding tern 67% do ;S3h - • £era'-..
pos uma parceria entre a empresa controle acionario e a Hugo Boss «L.*'? , Jadir Barbosa conta que a idcia
alcmii e a Fittipaldi Holding para alema tem 33%) crcsceu quase 

'^1 W c estender o sistema para os 22 mil
instalar no Brasil. atraves de fran- 35% no mercado nacional. "E fe', J tuncionarios da Brahma espalha-
quias, as primeiras lojas Hugo Boss unica vcz quc cotisegui uma pole , 

' 
7T"' fe»wL •# dos pelas 34 unidadcs da empresa.

do mundo. 
" 

position permanente", comenta 
* 

tf&y O metodo vem despertando inte-
Atualmente alem das 41 loias Fittipaldi. Nesse primeiro scmcstre I resse de outras companhias, entre

no Brasil! a Hugo Boss com o k- a Hugo Boss do Brasil vai fa.urar - .
now-how brasileiro. ja abriu lojas na USS 7 milhoes, cerca de 33% os detalhes operacionais do sistemaHungria. Hong-Kong, Cingapura mais do que no mesmo periodo do Papa FHa economiza tempo gasto pelos funcionarios Papa Filaentre outros paises. A ultima novi- ano passado. |_

^yCompanhia Siderurgica Nacional f^TlComunicapao aos Acionisias o ao publico. ^
Aviso de Licitacao

^TrklCkiOC Concorrencia n° GGCO-002/92
I 1 I rnirnlljr fornecimentodemarcador automatico deplacas para

T r, r V AS MAQUINAS DE CORRIDA CONTINUAlenenge - Tecnica Nacional de Engeriharia S.A. A Companhia Siderurgica Nacional — CSN, comunica que (ez publicar no D.O.E./RJ nosdias 22, 23 e 24-4-92, resumo do Edital de Concorrencia n° GGCO-002/92 que objetiva aqualificapao de inleressados no fornecimento de marcador automatico de placas para asmiquinas de corrida continua.
empresa da 0 lext0 ir"°9ral d0 Edi,al eslS Ofixado no andar terreo do Escritbrio Central da CSN, sito 4Rua Gabriel Passos, nc.' 10, Vila Santa Cecilia, Volta Redonda-RJ, para conhecimento dequaisquer interessados, que poderao adquirir c6pia do mesmo mediante o pf&vio pagamen-^ to de CrS 350.000,00 (trezentos e cinquenta mil Cruzeiros).

ORGANIZAgAO ODEBRECHT b====I===I==I====Z=I===:

W Telecomunicacoes mcomunica que a sua subsidiaria 
do EspiritO SantO S.A. feSi

 ceiesi Empresa do Sistema Telebr^s BfliSSi

L3 TENENGE / PORTUGAL J MINISTtRIO DOS TRANSPORTES E COMUNICAQ0ES
Tenenge - Engenharia e Construgoes de Portugal S.A. EDITAL DE PRE-QUALIFICACAO

c ,. , „ „ , N° 001.1100/92 -COPU'
ja iniciou a montagem, no Estaleiro de Setubal (Portugal), de top-sides para A Com|ssao Permanente de Licitacao - copli, torrfa publico

olatatbrmas oetrolffems dp PirnrHn rnm rnntratn rol^hnrln rr\tt~\ P.ara conhecimento dos inteiessados que receber^, a rua Vit6riopididiui idb peuomegb, ae acorao com contrato celeorado com a Nunes da Motta. 220, sala 102 (terreo), Enseada do Sua Vit6ria
-_ES, entre as 09:00h e 10:00 h do_dia 09/06/92. documenta-

/Amnan _B c'est'nac'a a PRE-QUALIFICACAO de Empresas interessa-
das em realizar IMPLANTACAO. AMPLIACAO e/ou MODER-«9knilVlbn NIZACAO DE REDES PUBLICAS DE TELECOMUNICACOES.
por parte de Comunidades, na area de concessao da TELEST.

conforme exigencies constantes do Edital.
em nome da B 

comissAo permanente de licitacao - copli

©If 3C|UitdinG BngolB Telecomunicacoes

tg^t do ^sP'r't0 Santo S.A.
O contrato com a empresa privada Serimer, em nome da Elf Aquitaine Empresa do Sistema Telebras

Angola, tem o valor de: ministErio dos transportes e comunicacoes

US$ 17,198,720.00 AVISO 
DE LICITACAO

A 
TELEST estara promovendo a CONCORRENCIA

Os top-sides representam o conjunto dos modulos de producao, eeracao N° 007.1100/92-COPLI, para fornecimento e implan-
i. , -i - _ . . . , . tacao de sistema de transmissao por fibras opticas con-e distribuigao de energia, sistemas de dgua e de compressores, entre outros 

forme resumo de Edital publicado no DlARIO OFICIAL
ecfiipamentos, formando toda a parte superior das plataformas. A Tenenge D0 ESTADO do dia 28-04-92, cujo texto integral encon-

6 
!^i pel° proieto' &*<<*&. fornecimento parcial de equipamento, I
carregamento, transporte por mar e pre-opera^ao nos campos petroliferos Nunes da Motta, 220, sala 102 (terreo), Enseada do Sua,

de Cobo e Pacassa, em Angola. «£«pital Social minimo exigido 6 de
« t > ... .. Cr$ 2.910.000.000,00 (dois bilhoes novecentos e dez mi-O contrato foi entregue a Tenenge apos concorrencia mternacional. ihoes de cruzeiros). A entrega da documentacao e pro-

postas sera no dia 02/06/92, as 09:00 h.

Salvador, abril de 1992. COMISSAO PERMANENTE DE LICITACAO-COPLI
mm  m wmmmmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmammmmmmm

organizacao odebrecht Assinatura 
Jorllal do Brasil
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Brahma poupa o
tempo gasto com
saques e depósitos

de autorização para débito, coloca
tudo dentro da pastinha e a deposi-
ta no malote pendurado na recep-
ção do seu andar. Às lOh, um úni-
co funcionários recolhe os malotes
lacrados e os encaminha ao banco,
que destacou um caixa exclusivo
para fazer o serviço.

Segundo Marivaldo da Costa,
gerente do posto do Bradesco na
Brahma, o resultado do novo siste-
ma pode ser medido por um único
número: atualmente, 80% das au-
tenticações são feitas nas duas pri-
meiras horas de funcionamento do
banco e todo o serviço entregue
pelo Papa Fila é feito até o meio
dia. Ele conta que antes o movi-
mento se concentrava depois do
almoço, o que sobrecarregava o
serviço na parte da tarde. Agora, o
gerente conseguiu até ter mais tem-
po para oferecer aos funcionários
os outros produtos do banco e dar
mais atenção à própria área de
aplicação.

A única operação que o Papa
Fila não faz, por questões de segu-
rança, é sacar ou depositar dinhei-
ro. O depósito em cheque é permi-
tido e os pagamentos são feitos por
meio do débito automático na con-
ta corrente, o que faz o correntista
economizar talão de cheque. Para
suprir essa necessidade, o sistema é
complementado por terminais de
tele-saque (saque automático),
consulta de saldo e extrato, além
dos caixas do posto.

Facilidade — A analista de
recursos humanos Ana Maria Car-
valho diz que o Papa Fila facilitou
a vida dos funcionários, pois o
banco não tem mais filas e todos
ganharam tempo. Todo um traba-
lho de conscientização vem sendo
feito pela Comunicação Interna da
Brahma para que o novo hábito
substitua os antigos. Ainda assim,
os esquecidos, atrasados e até o
pessoal que só começa a trabalhar
à tarde podem recorrer aos serviços
gerais e pegar carona no malote
geral.

Jadir Barbosa conta que a idéia
é estender o sistema para os 22 mil
funcionários da Brahma espalha-
dos pelas 34 unidades da empresa.
O método vem despertando inte-
resse de outras companhias, entre
elas a Shell, que já entrou em con-
tato com a Brahma para conhecer
os detalhes operacionais do sistema
Papa Fila.

rios, que agora nao precisam se
ausentar da sala para pagar suas
contas.

A idéia foi do analista financei-
ro Jadir Teixeira Barbosa, que
conta com uma experiência de 14
anos na área bancária. Para que a
solução não ficasse atrelada a um
único banco, Jadir pensou num sis-
tema a ser adotado pela empresa.
A troca de idéias com o supervisor
de serviços gerais, Annanias Nasci-
mento, um ex-contínuo, que sofreu
na pele o dia-a-dia das filas nos
bancos, e com Jorge Roberto Viei-
ra, da comunicação interna, conso-
lidou a proposta oferecida á direto-
ria da empresa. Em princípio, a
preocupação da Brahma era com o
custo. Mas Jadir assumiu a tarefa
de implantar o sistema com a pró-
pria verba destinada ao setor.

Como é — Cada um dos 550
funcionários do prédio da adminis-
tração central da Brahma tem uma
pasta de nylon personalizada com
seu nome, número de matrícula,
ramal e setor. Ao chegar na empre-
sa, verifica as contas que vencem
naquele dia, preenche o documento

Cristina Isidoro

Paula Guatimosim

Acabar 
com as filas dos ban-

cos, e com isso reduzir o tem-
po gasto pelos contínuos em seus
serviços, deve ser o sonho de toda
empresa, que ainda se vê às voltas
com a improdutividade gerada pe-
Ia ausência dos demais funciona-
rios, que também precisam ir ao
banco. A solução para essa rotinei-
ra maratona acaba de ser encon-
trada pela Brahma, onde um novo
sistema de serviço interno eliminou
de vez as filas no posto do Brades-
co que faz o atendimento interno
dos 550 funcionários que traba-
lham na administração geral da
companhia.

Batizado de Papa Fila, o serviço
eliminou o vai-e-vem dos boys, queatendiam cada um dos andares do
prédio sede, agilizou o atendimen-
to no banco, eliminou as filas e
economizou o tempo dos funcioná-Empresário Fittipaldi acelera negócios da grife

SÃO PAULO —Até 1988, os ale-
mães da grife Hugo Boss, um gru-
po têxtil que fatura USS 930 mi-
ihões por ano e atua em 58 países,
nunca haviam pensado em instalar
lojas Hugo Boss pelo mundo. Tra-
dicionais no mercado de confec-
çòes, desde 1923 fabricando roupas
masculinas, eles possuíam uma es-
trutura perfeita para distribuição
através de lojas multimarcas. Foi
quando o piloto e empresário
Emerson Fittipaldi, amigo pessoal
de Hokken Holy, neto do fundador
Hugo Boss e atual chairman do
grupo, entrou no circuito. Ele pro-
pôs uma parceria entre a empresa
alemã e a Fittipaldi Holding para
instalar no Brasil, através de fran-
quias, as primeiras lojas Hugo Boss
do mundo.

Atualmente, além das 42 lojas
no Brasil, a Hugo Boss, com o k-
now-hów brasileiro, já abriu lojas na
Hungria. Hong-Kong, Cingapura
entre outros países. A última novi-

dade foi a inauguração, no final do
ano passado, da primeira loja nos
Estados Unidos, no shopping de
Bal Harbour, em Miami Beach,
operada pela Fittipaldi Holding,
que investiu USS 700 mil. Amanhã,
será inaugurada uma superloja da
Hugo Boss no shopping lguatemi,
onde a parceria Fittipaldi e Paulo
Malzoni, através de uma empresa
nova de Malzoni, a Ultrabenco, in-
vestiu USS 1,4 milhão.

Em um ano de crise, como foi o
dc 1991, a Hugo Boss do Brasil
(Fittipaldi Holding tem 67% do
controle acionário e a Hugo Boss
alemã tem 33%) cresceu quase
35% no mercado nacional. "É a
única vez que consegui uma pole
pbsition permanente", comenta
Fittipaldi. Nesse primeiro semestre
a Hugo Boss do Brasil vai faturar
USS 7 milhões, cerca de 33% a
mais do que no mesmo período do
ano passado.

Papa Fila economiza tempo gasto pelos funcionários

Companhia Siderúrgica NacionalComunicação aos Acionistas o ao público:
Aviso de Licitação

Concorrência n° GGCO-002/92
FORNECIMENTO DE MARCADOR AUTOMÁTICO DE PLACAS PARA

AS MÁQUINAS DE CORRIDA CONTÍNUAA Companhia Siderúrgica Nacional — CSN, comunica que fez publicar no D.O.E./RJ nosdias 22, 23 e 24-4-92, resumo do Edital de Concorrência n° GGCO-002/92 que objetiva aqualificação de interessados no fornecimento de marcador automático de placas para asmáquinas de corrida contínua.
0 texto integral do Edital está afixado no andar térreo do Escritório Central da CSN, sito àRua Gabriel Passos, n1? 10, Vila Sania Cecília, Volta Redonda-RJ, para conhecimento dequaisquer interessados, que poderão adquirir cópia do mesmo mediante o prévio pagamen-to de Cr$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil Cruzeiros).

Tenenge - Técnica Nacional de Engenharia S.A.

empresa da

ORGANIZAÇAO ODEBRECHT

Telecomunicações

do Espírito Santo S.A
Empresa do Sistema Telebrás

comunica que a sua subsidiária

C5 TENENGE / PORTUGAL

EDITAL DE PRE-QUALIFICACÃO

N° 0Q1.1100/92-COPLI

Tenenge - Engenharia e Construções de Portugal S.A.

já iniciou a montagem, no Estaleiro de Setúbal (Portugal), de top-sides para
plataformas petrolíferas, de acordo com contrato celebrado com a

A Comissão Permanente de Licitação - COPLI. torna público
para conhecimento dos interessados que receberá à rua Vitório
Nunes da Motta, 220. sala 102 (térreo). Enseada do Suá Vitória- ES. entre as 09:00h e 10:00 h do_dia 09/06/92. documenta-
ção destinada à PRÉ-QUALIFICACÃO de Empresas interessa-
das em realizar IMPLANTAÇÃO. AMPLIAÇÃO e/ou MODER-
NIZAÇAO DE REDES PÚBLICAS DE TELECOMUNICAÇÕES,
por parte de Comunidades, na área de concessão da TELEST.
conforme exigências constantes do Edital.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COPLI

SERIMER

em nome da

elf aquitaine angola Vjtijff Telecomunicações

tMeLt do Espírito Santo S.A
Empresa do Sistema TelebrásO contrato com a empresa privada Serimer, em nome da Elf Aquitaine

Angola, tem o valor de: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
A TELEST estará promovendo a CONCORRÊNCIA
N° 007.11 00/92-CÒPLI, para fornecimento e implan-
tação de sistema de transmissão por fibras ópticas, con-
forme resumo de Edital publicado no DIÁRIO OFICIAL
DO ESTADO do dia 28-04-92, cujo texto integral encon-
tra-se afixado em quadro de avisos e disponível na
Comissão Permanente de Licitacâo-COPLI, à rua Vitório
Nunes da Motta. 220, sala 102 (térreo). Enseada do Suá.
Vitória-ES. O Capital Social mínimo exigido é de
Cr$ 2.910.000.000,00 (dois bilhões, novecentos e dez mi-
Ihões de cruzeiros). A entrega da documentação e pro-
postas será no dia 02/06/92, às 09:00 h.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-COPLI«¦iii—¦ a—n—n—m—in wn m ¦miam iwna——w—p—

Assinatura Jornal do Brasil

 Petrópolis

Os top-sides representam o conjunto dos módulos de produção, geração
e distribuição de energia, sistemas de água e de compressores, entre outros
equipamentos, formando toda a parte superior das plataformas. A Tenenge

é responsável pelo projeto, fabricação, fornecimento parcial de equipamento,
carregamento, transporte por mar e pré-operação nos campos petrolíferos

de Cobo e Pacassa, em Angola.
O contrato foi entregue à Tenenge após concorrência internacional.

Salvador, abril de 1992

ORGANIZAÇÃO ODEBRECHT

JORNAL DO BRASIL

Universidade

do Chopejá

tem uma filial
Unia choperia de USS 300 mil.

Iisse é o tamanho da filial n° 1 da
Universidade do Chope, que será
inaugurada hoje na Tijuca. Criado
em fevereiro do ano passado, no
Leblon, lançando a moda da cho-
peria, o negócio agora toma fôle-
go, pretendendo inclusive utilizar
o sistema de franquias para conti-
nuar sua expansão pelo país."Nossa filosofia, de levar o chope
a sério, foi aprovada pelo públi-
co", garante Edson Relvas, um
dos sócios da Universidade, que já
atendeu mais de 100 mil pessoas
no primeiro ano de vida.

A filial ocupa área alugada de
720 m:, em dois andares, com 496
lugares. 0 visual é o mesmo do
Leblon — cores azul e rosa no
estilo arte decô, mesinhas de már-
more, lembrando os bares antigos,
combinadas a ventiladores de teto.
A novidade, na Tijuca, será um
painel vivo que mostrará aos
clientes os caminhos percorridos
pelo chope até chegar ao copo a
uma temperatura próxima a zero
grau. "Isso faz parte da proposta
da Universidade, de criar uma cul-
tura própria de se beber chope,
como já existe com outras bebi-
das", conta Relvas, lembrando
que sua casa foi a primeira a utili-
zar duas máquinas de resfriamen-
to e barris ligados em série.

Mas a menina dos olhos da
choperia são as torres de chope,
que trazem a bebida do segundo
andar, onde ficam os barris —
eliminando, assim, o típico chão
sujo e molhado dos bares. "Quan-
do pensamos em abrir a primeira
Universidade, levamos essa idéia â
Brahma, onde um técnico conse-
guiu transformá-la em realidade".
Por conta disso, fecharam contra-
to com a Brahma, cedendo o direi-
to de uso das torres em troca da
exclusividade do sistema por 10
anos. O contrato prevê a utiliza-
ção desta marca de chope inclusi-
ve nas próximas choperias que
vierem a ser abertas por franquia."Já estamos negociando a
abertura de Universidades em Ni-
terói e em Belo Horizonte. No
Rio, vamos parar nas duas", reve-
la Edson Relvas, calculando em
USS 400 mil o investimento neces-
sário para um franqueado montar
a choperia. O faturamento men-
sal, segundo ele, é de USS 50 mil.

EMPRESAS-

Leilão de carros
A Receita Federal vai leiloar

na quinta-feira, dia 30. vários
automóveis importados — entre
eles um Audi, italiano, equipado
com computador. Também en-
tram na lista um bote infiável
com capacidade para 25 pessoas,
marca Switlik, fabricado nos
EUA, com lance inicial fixado
em CrS 4 milhões. Os artigos
foram apreendidos pela Polícia
Federal em operação contra
contrabandistas e o leilão é ex-
clusivo para pessoa física. Para
se habilitar aos lances, o interes-
sado deverá comparecer dia 30
ao auditório do Porto do Rio de
Janeiro, Av. Rodrigues Alves,
81, 3" andar. O pregão será ini-
ciado às 10 horas e o pagamento
poderá ser feito em moeda cor-
rente ou cheque.

Compressores
A Burton Corblin da

França, através de sua rc-
presentante no Brasil, En*
gequip Ltda., está colocan-
do cm operação dois
compressores de aita pres-
são, adquiridos pela White
Martins para sua usina de
hidrogênio em Arata (Ba-
bia). E stes equipamentos
foram importados isentos
de imposto por se tratarem
de compressores combina*
dos pistSo-diafragma sem
similar nacional, além de
incorporarem os últimos
avanços tecnológicos, o que
possibilita a compressão de
qualquer tipo de gás total-
mente isenta de óleo.

Nova loja
A rede Leader Magazine

prossegue em sua política de ex-
pansào inaugurando hoje, no
terceiro piso do Ilha Plaza Shop-
ping. Zona Norte do Rio de Ja-
neiro, a sua 12a unidade de ven-
das. Com 1.200 ni2 de área
construída, o novo empreendi-
mento marca de vez mudança na
estratégia da Leader. que desde
1951 limitou sua atuação a Nite-
rói e outros municípios do inte-
rior do estado. A nova loja
vai ser operada pelo sistema
Self-Selection. Ou seja. os arti-
gos serão estrategicamente ex-
postos de forma que o consumi-
dor somente necessitará do
auxilio de funcionários quando
resolver fechar a compra.
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jogo 
do bicho
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Batista anuncia que Loterj esta estudando a possibilidade de assumir e bancar o jogo mais
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(lo> rcsultados. A partir'do momcnto disse Nilo. \ Jgr. j|fflfi|[
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omra ucnaicoora. icmnrou que uma iccnoiogia, Luiz Alfredo Salomao. Lavigne defende reformulagaopotitica Jiuza Marilene quer mudar mentalidade' 
'

FORUM

§0 ,vice-gover-
nador Nilo Batista
revelou ontem que
a i^áterj está estu-
8'KiP uma lor-

Fotos de Isabela KassowNilo acredita que cerca de 20 mil
pessoas trabalham. para os contra-

A ligação dos banqueiros do bicho
com a violência foi abordada pelo rv» „
procurador-geral da Justiça, Antônio f% | Q (|jÉ f | # § ( „ 

* *<«t, 
Carlos Biscaia, que pediu uma firme ^fflj.^BLlÉÉWBBBíW
repulsa á "criminalidade orgahíza-
da". Biscaia citou o tráfico de drogas
e homicídios como resultados da
atuação dos bicheiros.

Em resposta. Nilo Batista garan- Mi||||M ' U|
tiu que, independentemente da oficia- »?*; m
lizaçào do jogo do bicho, o estado S1&- <<&&x- nm
continuará procurando provas do en- $$?%*). '
volvimento da máfia do bicho com - -,
tráfico de drogas. O vice-governador l,^MW| | . ffez uma comparação entre o processo $'/ ,i> .£ *5» -<~ ¦»*
de consolidação do jogo do bicho, no '/
passado, com o atual processo de r^P
consolidação do tráfico de drogas. ¦¦&>•'•/!
Para ele, as histórias são "sangüino- í
lentas c idênticas", pois "da mesma "í.
forma que se matava para garantir os % f ^J^xStÊMÊÊBmàA, 

'^^^^ÊÊKgÊtBÊÊ Mg M 
"~'

pontos do bicho, se mata hoje para v
garantir a posse da boca-de-fumo", ,v * * y

Para o vice-governador, acabar > «Hr
com o jogo é uma utopia, porque ele ¥ - 

gflKacha que a sociedade legitimou sua É f ê|' ^|9B
prática. "Não é a mesma coisa com JfajmmjáF*' '> SjL' A .1-' »S|
videopóquer, que conseguimos aca- mppHp^HHHKPI> j&mmÊr" ¦ <,«1! I lu
bar em 1986", lembrou Nilo. Mo Batista disse que o governo pretende quebrar estrutura maíiosa da contra venção

Lavigne defende reformulação política Juíza Marílene quer mudar mentalidade
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JORNAL DO BRASIL
Nào podo ser vondido separádamonro.
'íjgíifâSBMÈÁ^/^s-uÓ '".

mjíjí ipara o esta-
d cè^a.| sumir e
hàncur o jogo do
bicho, em todo o
RtÔ|qiiebrando desta forma a "estru-
titj^mafiosa montada pelos contra-
ve't|ôres". O anúncio foi feito ontem
pçiji-imanhá.' durante o debate sobre
segurança e cidadania, no Fórum Rio
SkiíIo XXI, promovido pelo JOR-
Nr$l. DO BRASIL, com apoio da
Secretária estadual de Indústria, Co-
niérciò e Tecnologia e patrocínio do
Banerj. Segundo Nilo. o estudo deve-
rá estar pronto ainda este ano, "den-
tio de quatro ou seis meses", e permi-
tira a aposta eletrônica.

"O 
jogo será rigorosamente igual

ao que existe hoje. pois não queremos
torrei' o risco de ter o bicho 2", disse
Nilo, acrescentando que a informati-
zà|ãò tornará mais veloz a apuração
dos resultados. A partir do momento
em que o bicho for estadualizado, os
contraventores só poderão atuar co-
mo revendedores da Loterj. "Se esses
cavalheiros quiseram salvar os dedos,
devem se legalizar como empresa e
registrar seus funcionários", alertou.

Nilo Batista anuncia que Loteij está estudando a possibilidade de assumir e bancar o jogo mais popular 110 estado

Caixa não deu

verba para IML

A defesa da cidadania
0 presidente do Clube de Oficiais

.da». Policia Militar, coronel Ivan de
Souza Bastos, um dos debatedores do
l ór.um Rio Século XXI, propôs a
realização de convênios entre os mu-
nicípios e a PM. "Os municípios fica-
riam com parte do eletivo da Polícia
Militar e participariam dos planeja-
nieiitos de segurança pública. Em
trgca, indenizariam o estado, que po-
deria remunerar com um mínimo de
Dignidade os servidores militares",
sugeriu. 0 coronel propôs ainda a
criação de conselhos comunitários de
segurança, através dos quais os mo-
radores poderiam intervir 110 planeja-
mento dás unidades.

A juiza Marilene Melo Alves, da
3J Vara de Acidentes do Trabalho,
outra debatedora. lembrou que uma

efetiva ação policial não é incompatí-
vel com a política dos direitos huma-
nos. Marilene citou casos de policiais
que se recusam a agir, alegando que a
política de direitos humanos impede
sua ação. "È 

preciso mudar esta
mentalidade".

A reformulação política do estado
para garantir a cidadania foi defendi-
da pelo advogado Arthur Lavigne."Democracia não é apenas o proces-
so de fazer eleições. Tem uma univer-
salidade maior, que inclui a questão
da cidadania", disse.

O procurador-geral da Justiça,
Antônio Carlos Biscaia, atuou como
moderador do debate. A mesa contou
ainda com a participação do Secretá-
rio de Indústria, Comércio, Ciência e
Tecnologia, Luiz Alfredo Salomão.

Durante os debates. Nilo Batista
revelou que, no final do ano passado,
encontrou-se com o presidente da
Caixa Econômica Federal, Álvaro
Mendonça, solicitando empréstimo
de cerca de USS 26 milhões (CrS 59,9
bilhões, ao câmbio comercial) paramodernizar o Departamento de Poli-
cia Técnica. Com esse dinheiro. Nilo
disse que o estado construiria 11111
novo Instituto Médico legal e, ao
lado. um hospital público, para onde
seriam levadas as vitimas de trânsito,
pessoas baleadas ou feridas em agres-
sões. A proximidade do hospital com
o IML agilizaria as perícias."Na época, o presidente da Caixa
disse que não havia dinheiro. Lamen-
tável é que 110 mesmo período a Cai-
xa tinha USS 38 milhões disponíveis
para o senhor Roberto Marinho",
acrescentou, referindo-se ao emprés-
timo obtido pelas Organizações Glo-
bo. Lamentando que 110 Brasil as
provas dos inquéritos estejam centra-
das na confissão, "que é mãe da tor-
tura". e não lias provas periciais. Ni-
lo Batista afirmou que o novo-
complexo serviria para contornar es-
ta situação: Segundo ele. com o di-
nheiro da Caixa, o IML e o hospital
ficariam prontos antes da realização
da Rio-92.

Como forma de tornar as investi-
gações mais eficientes. Nilo revelou
que o estado poderá adotar a produ-
Ção antecipada de provas. "Nossa
idéia é que a testemunha seja ouvida
uma única vez, na frente do juiz,
linda na fase de inquérito. Desta for-
ma, ela não ficaria exposta tanto tem-
po".explicou.

O vice-governador anunciou, ain-
da. a instalação de II) Centros Comu-
nitários de Defesa da Cidadania em
áreas carentes do Rio de Janeiro. Ni-
terói e Volta Redonda. Os centros
deverão estar instalados até Sovem-
bro. Cada centro contará com um
efetivo da Polícia Civil, que vai apu-
rar pequenas infrações, e com uma
unidade da Policia Militar, responsá-
vel pelo policiamento comunitário.
Os moradores terão assitência perma- ,
nente de um médico, de funcionários I
da Santa Casa e do Félix Pacheco.

Um 
protesto 

contra os cabelos curtos

Alunos do Franco-Brasileiro fazem manifestação na porta do colégio contra a direção que proíbe a permanência de cabeludo
¦ alunos do 2" grau do Cnlénin Com a rhpoiwl» Hr> nm« ' ......  Fotos de Marialdo Araújo| Os alunos do 2o grau do Colégio

Franco-Brasileiro fizeram, na manhã
dé ontem, uma manifestação de pro-tejuo há porta do estabelecimento, na
Rua das Laranjeiras, contra a decisão
da direção de expulsar o aluno Leo-
nárdò Caminha de Miranda, de 17
anos, que cursa a 3o série, por causa
d^ seus cabelos compridos. O colégio
leu Um grazo, vencido no último sá-
bádo. para que o estudante optasse
ciitre" aparar o cabelo ou deixar a
eíjpblá. Leonardo preferiu permane-
cer com os cabelos compridos.

A polêmica sobre a exigência de
cabelos curtos para rapazes é antiga.
A diretora do estabelecimento, Celu-
ta' Teixeira de Santana, explicou que
em setembro do ano passado, Leo-
nafdo foi avisado que deveria cortar
o cabelo, porque a direção do estabe-
íccimcnto| fundado há 72 anos, proí-
be a Ireqiieneia de alunos cabeludos,
lista norma, explicou Celuta, é comu-
niçada aos pais dos alunos no mo-
mento da matrícula, quando é entre-
guc 11111 manual com o regulamento
interno do colégio.

Leonardo conseguiu contornar o
problema até o final do ano passado.

Com a chegada da nova diretora,
Celuta Teixeira, que fez um outro
regulamento mais liberal mas mante-
ve a proibição do uso de cabelos
compridos para os rapazes, o proble-
m| voltou. Celuta explicou que o
Franco-Brasileiro é um colégio tradi-
cional c se existe úma norma, ela tem
que ser obedecida. Ela disse que
quando assumiu a direção do colégio,
enS janeiro, os proprietários exigiram
que a disciplina fosse preservada.

Celuta garantiu que outros alunos
que usavam cabelos longos, ao serem
avisados que deveriam apará-los,
obedeceram a ordem. A diretora ar-
gumentou que Leonardo não foi ex-
pulso da escola: "Ele optou. Ou cor-
tava o cabelo ou não freqüentava
mais a escola. Leonardo escolheu o
cabelo".

Os estudantes fizeram uma mani-
festação pacífica, permanecendo na
porta da escola até que a diretora sé
dispôs a receber uma comissão de
alunos para discutir a questão. A co-
missão reclamou que a ordem é ab-
surda e que o regulamento tem queser modificado, já que esta proibiçãonão existe em nenhum outro colégio. Os alunos do Franco—Brasileiro protestaram contra a punição e pediram mudanças

Sérgio Furtado

A diretora Celuta Teixeira deu um ultimato ao estudante Leonardo estudava há 12 anos no colégio e considerou sua expulsão "um absurdo'

Leonardo lamenta

idéias curtas
Depois de ter sido expulso do

Colégio Franco-Brasileiro por ter
se recusado a cortar os cabelos,
Leonardo voltou ontem a estudar.
A vaga. na 3" série do segundo grau •
de um colégio que ele prefere não
divulgar foi obtida após uma pere-
grinação em colégios como o An-
drews. Centro Educacional da La-
goa e Impacto, todos lotados nesta
época do ano. "Isso tudo é um
grande absurdo. Estudei no Franco
durante anos e fui expulso. Mesmo
se agora a diretora voltasse atrás eu
não retornaria", disse ele.

A maior revolta de Leonardo é
contra a diretora Celuta Teixeira
Santana que lhe deu o ultimato —
"corta o cabelo ou sai" — após o
início das aulas. "Ela deveria ter me
avisado antes Sue eu pagasse.a ma-
tricula. Aí eu teria tempo de procu-
rar outro colégio, ainda no início
do ano letivo". Além disso, ele acha
um absurdo o colégio não ter consi-
derado os 12 anos em que estudou
lá. "O 

pior é que a diretoria não se
preocupou nem um pouco com a
minha preparação para o vestibu-
lar. No lugar de se importar com o
cabelo comprido dos alunos, o
Franco-Brasileiro deveria se preo-
cupar com a aprovação de seus alu-
nos. que não ficaram nem mesmo
entre os 10 primeiros no ano passa-
do", reclamou.

Leonardo Miranda, que recebeu
todo o apoio dos pais e do irmão,
quando decidiu não cortar o cabe-
lo. pretende fazer vestibular para
Comunicação Social. Ele ainda não
sabe se cursará Jornalismo ou Pu- i
blicidade. O que ele mais gosta de
fazer tias hor;;s livres é "pegar on-
da" ria Barra ou ria Prainha! seu
esporte preferido desde os nove
anos. Leonardo também gosta de
ler. e ir ao teatro e ao cinema com a ,
namorada Paula, de 15 anos.
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jpiiHi, r,uo e iwciso ae novo 
juntos^^H

so arquiteto responsavel pelo projeto ^amPe'0 (b) e Callado acham que a evocagao do antigo chafariz fara jusiiga aM^treVal^^m^^^
a reprodugaoda pedra com ——
inscrigdes em latim, que desapareceu \. - :-t: ... - -- '".... . ., .. ..jp«

lE^S^b " Um belo conto da mitologia 
grega

Segundo Antonio Callado, sao d» crfanfa. O adivi- nontanha^Mrfen!poucas as referencias existentes sobre ' nho logo viu que ela : T$m3£^ V % Wmm ['Hi ^™""^ J?:"®?
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Chafariz das Marriecas, com umdese- pwtor'in4^ras 
p^- 

| 
fa<^usa, 

com sua ta-

nao sei.^lvez por ser historico, ou guem. Lima das nin- : ' 
£^.ej2^,£

por ser uma obra-prima do Valen- fas desprezadas lan- - »-«3L. Ri«Ef» ® ,ii«MiJto-

%'cSS"raa^tV rlT-^jT i"!»8»»P.»c.M„m.„ 
e „pah,,KteZ!fa»J

«io Publico ^rS Mat Not : Na^, sataldo pela priptU cntrou Narciso, por qnem sc
tes, assim chamada porque era passa- JKfjftt 

™ W* t" 
Mw mixomu-M por a mes- apalxonoa. Com a dor e o sofri-

gem habitual dos moradores do - • ' nwciso debru?oo«se sobre mo. Alt ele ficou, dias e dias a mento, seu corpo definboo tantobairro, que nas noites de verao se / 0018 fonJe e m a propria ima- comtemplar-se, ate morrcr, con- que, passado aisum temoo s6dirigiam para o atraente jardim. De- ; gem refletida. A raaldi?ao da sumido pela fome, sede e soli- restou dela a vor aw <L' n»

Pela Cidade

'- tiLi' Mal  

Campeio (É) e Callado acham que a evocação dó antigo chafariz fara justiça a Mestre Valentim

corpo, ele havia de-
saparecido. Em sen
lugar nasceu o nar-
ciso, flor de açafrão
com a corola cerca-
da de pétalas bran-
cas. Eco (foto à di-
reita), ninfa das
montanhas, perten-
cia ao séquito da
dma Hera. Eoquan-
to o poderoso Zeus
cortejava as outras

SO (foto à es-
da) nasceu, seus
, a innfa Liríope
ffiso, deus e rio
üeócia, procura-

s« entregou a nia

a a somente repetir
as palavras das outros. Eco en-
controu Narciso, por quem se
apaixonou. Com a dor e o sofri-

da vingança, se consumou e
Narciso, seduzido pela própria
beleza, apaixonou-se por si ates-
mo. Ali ele ficou, dias e dias a
comtemplar-se, até morrer, con-
sumido pela fome, sede e soli-
dâo. Quando procuraram seu

«wçar o objeto de seu amor. Um
dia» Narciso debruçou-se sobre
ama fonte e via a própria ima-
gem refletida. A maldição da
ninfa, ouvida por Nêmesis, deusa

Ponto a ponto
Josemar Ferrari

Enfim, Eco e Narciso de novo 
juntos

¦ Pc tá time cariara si a o há anrtc r/o-r» fis%n- IMBBBHBWBWWBÉÉBaBWWMTBByi ir<u um ¦ mi oiavo RufinoI Estátuas separadas há anos vão ficar
lado a lado no Jardim Botânico

Adriana Castelo Branco

,\. Mais de dois anos após o escritor
Antônio Callado ter lançado uma
campanha para juntar as estátuas da
ninfa Eco e do caçador Narciso —
dois amantes que foram separados e
estão distantes quase um quilômetro

. um do outro, no Jardim Botânico —,
o Rio poderá ver novamente juntos

. ,;.os mitológicos personagens que fa-' 
ziam parte do Chafariz das Marrecas,
rio Passeio Público, até o fim do sécu-
Io passado. As estátuas, obras do
Mestre Valentim, serão retiradas hoje
de seus pedestais e levadas para a
Fundação Zani, onde serão submeti-
das a um minucioso trabalho de res-

- tauraçâo.
Considerado uma das mais belas

obras do Mestre Valentim, o Chafà-
riz das Marrecas foi erguido na Rua
dos Barbonos (atual Evaristo da Vei-
ga) em 178S e destruído em 1896,
para ampliação do quartel da Polícia
Militar. O chafariz ficava na encosta
do Morro de Santo Antônio e sua
construção, dois anos depois da inau-
guração do Passeio Público, se deu
por ordem do vice-rei Dom Luís de
Vasconcelos. Um novo chafariz, evo-
cação do destruído no Centro da ci-
dade, foi projetado pelo arquiteto
Glauco Campeio, assessor da presi-
dência do Instituto Brasileiro de Pa-
trimônio Cultural, e será erguido no
Jardim Botânico, no final da Aléa
KarlGlasI.

O projeto está orçado em Cr$ 50
milhões. "Os técnicos constataram
que seria impossível reconstruir o
chafariz, já que não existem fotogra-
fias da época, mas apenas alguns de-
senhos. Propus então que se evocasse
o monumento, com detalhes que irão
lembrar a obra do Mestre Valentim",
explica Glauco Campeio.

O novo chafariz terá, além dos
dois pedestais onde ficarão as está-
tuas, num semicírculo, uma estrutura
metálica que receberá mudas da tre-
padeira Thumbergia grande flora, da
família alva, com flores brancas. A
planta, um arbusto que chega a mais
de dois metros de altura, formará
uma sebe ao redor das estátuas. Para
lembrar os dois tanques do Chafariz
das Marrecas e o espelho d'água onde
Narciso se refletia, foi construído um
tanque de três metros de diâmetro.
Em volta serão plantadas flores Eu-

charis grande flora, espécie de Narci-
so dos trópicos.

O diretor da 6* coordenadoria re-
gional do 1BPC (Instituto Brasileiro
do Patrimônio Cultural), Sabino Bar-
roso, afirmou que as estátuas, depois
de restauradas, serão levadas nova-
mente para o Jardim Botânico no fim
de maio. O chafariz será inaugurado
durante a Rio-92, com um show quedeverá contar com a presença dos
chefes das delegações estrangeiras e
nomes como os de Milton Nascimen-
toe Tom Jobim.

O escritor Antônio Callado, que
junto com Glauco Campeio visitou o
local do novo chafariz, afirmou que a
restauração permitirá a continuidade
da obra do Mestre Valentim. "As
crianças agora poderão saber queexistia um monumento como o Cha-
fariz das Marrecas, táo grande que
recebia burros e cavalos para bebe-
rem água", disse ele. Callado sugeriu
ao arquiteto responsável pelo projetoa reprodução-da pedra lapidar com
inscrições em latim, que desapareceu
após a demolição da antiga fonte.

As duas belas estátuas — as pri-meiras de bronze fundidas no Brasil— foram levadas no início do século
para o Jardim Botânico pelo seu en-
tão diretor, Barbosa Rodrigues. O
escritor Antônio Callado, que há sete
anos alimentava o sonho de recons-
truir o Chafariz das Marrecas com
apoio de empresários, chegou a escre-
ver uma crônica sobre os amantes
separados pela picareta do progresso.

Segundo Antônio Callado, são
poucas as referências existentes sobre
o monumento. Uma delas é o livro
Terra carioca — fontes e chafarizes,
do professor Armando Magalhães
Corrêa, do Conselho Superior de Be-
Ias Artes. Ele dedica um capítulo ao
Chafariz das Marrecas, com um dese-
nho do que era o monumento. "Tris-
te sorte teve este chafariz, como um
traidor esquartejado, por que razões
não sei, talvez por ser histórico, ou
por ser uma obra-prima do Valen-
tim", escreveu Magalhães Corrêa.

O chafariz era separado do Pas-
seio Público pela Rua das Belas Noi-
tes, assim chamada porque era passa-
gem habitual dos moradores do
bairro, que nas noites de verão se
dirigiam para o atraente jardim. De-
pois da demolição da fonte, o nome
da rua foi mudado.

Faltou bolo e

vela na festa do

dia da domé&tiear
Não houve bolo nem velas. E sc

houvesse, certamente sobraria para
elas a tarefa de lavar os pratos. Afi-
nal, apesar de ontem ter sido seu dia,
reza no contrato — nem sempre bila-
teral e registrado em carteira de tra-
balho — que cabe às empregadas do-
mésticas lavar a roupa suja e por em
pratos limpos o dia-a-dia de muitas
famílias.

A grande maioria, provavelmente,
sequer soube que ontem era cornemo-
rado o Dia da Empregada Domésti-
ca. Mas algumas compareceram à
missa celebrada pelo padre Marcos
Belizário, na Igreja da Ressureição,
no Posto 6, em Copacabana. Protegi-
das por Santa Zita (ontem foi o seu
dia), muitas delas vêm se destacando
como líderes na Pastoral da Domésti-
ca, promovida pela arquidiocese do
Rio de Janeiro. E o caso da capixaba
Maria da Penha de Antcro Rosa.

. "Conheci o trabalho da Pastoral
há quase 20 anos, e acho que avança-
mos muito na conscientização das
trabalhadoras domésticas sobre sua
dignidade profissional e valorização
como seres humanos", disse Penha,
45 anos, que chegou de sua terra
natal aos sete anos para cuidar de
outras quatro crianças. "Era muito
engraçado", comentou.

O trabalho da Pastoral da Domes-
tica —entregue pelo cardeal Dom
Eugênio Sales ao Banco da Providên-
cia— começou em 1973, com duas
assistentes sociais voluntárias cons-
cientizando as domésticas para sua
importância social, ministrando cur-
sos de corte e costura e trabalhos
manuais, além da Evangelização, nas
paróquias.

De 81 para cá, com o surgimento
de líderes entre as profissionais, elas
assumiram a organização desses en-
contros, que são realizados semanal-
mente nas paróquias e contam com
religiosos para promover a Evangeli-
zação. "Há muita troca entre nós.
Uma sempre se preocupa com o pro-blema da outra e tenta ajudar, for-
mando uma verdadeira família", ex-
plicou Penha, que descobriu nos
encontros, que um dos problemas
mais graves enfrentados pelas domes-
ticas e o da solidão.

_ Santa Zita nasceu em L ucca, na
Itália, em 1218. Filha de camponeses
e sem instrução, trabalhou como do-
méstica. Para conduzir sua vida ba-
seava-se na simples regra de pergun-tar: Isso agrada ou desagrada a
Deus?
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Os sinais de trânsito ao longo da
Rua das Laranjeiras estão encobertos
pelos galhos das árvores. Nos cruza-
mentos com as ruas Leite Leal e Al-
mirante Salgado a situação é pior.Muitos acidentes têm acontecido nes-
tes locais. Esperam-se providênciasda Fundação Parques e Jardins paraa poda das árvores.

A Rua Barão de Jaguaribe, em Ipa-
nema, está infestada de mosquitos.
Moradores pedem a passagem de um
carro fumacê.

A Comlurb deve ficar atenta tam-
bém á solicitação dos moradores da
Rua Conde de Bonfim, altura da Pra-
ça Saenz Pena. Eles não estão supor-
tando as nuvens de mosquitos quetêm invadido casas e apartamentos
nos fins de tarde.

O ônibus da linha 349 (Praça 15—
Rocha Miranda), da Viação Madurei-
ra Candelária, número de ordem
76515, trafegava ontem por volta de
llh com as portas abertas. Mesmo
alertado, o motorista se recusou a fe-
char a porta. Além do risco de aciden-
tes, passageiros eram atingidos pela
lama provocada pela chuva.

Moradores da Rua Bela esperam
providências da prefeitura ou do go-verno do estado para impedir as en-
chentes provocadas pelas chuvas. Se-
gundo eles, depois das alterações com
as obras da Linha Vermelha, os pro-blemas aumentaram.

Num ato de inconseqüência, mora-
dores de um dos apartamentos do blo-
co B do prédio 4.344 da Avenida Epi-
tácio Pessoa, na Lagoa, estão jogando
garrafas de vidro no telhado do prédiode três andares que fica no número 78
da Rua Conselheiro Soares. Alguns
moradores chamaram a Polícia Mili-
tar, que não resolveu o problema.

>; • • • '••• -• - . • ¦
Comércio vistoriado
bb A comissão de defesa dosm consumidores da Câmara

Municipal realiza hoje mais
uma vistoria no comércio do
Centro. Uma equipe liderada
pela vereadora Laura Carneiro
começará o trabalho ás lOh.
Segundo a vereadora, o maior
número de reclamações recebi-
das pela comissão é de consu-
midores que se sentem lesados
por comerciantes do Centro.

Doação de sangue
Amanhã é dia de doar sangue na

Uerj. A universidade promoverá mais
um dia de coleta em dois postos queestarão funcionando, das 8h às 14h,
no Campus da Uerj, na Rua São
Francisco Xavier 524, térreo, e no
Hospital Universitário Pedro Ernes-
to, em Vila Isabel. Os doadores de-
vem ter de 18 a 60 anos, peso acima
de 50 quilos e não ser portador de
doenças infecciosas como hepatite,
malária, sífilis, entre outras. Os doa-
dores homens devem respeitar os 60
dias de intervalo entre doações e as
mulheres, 90 dias.

Campanha contínua
Os postos volantes e centros de

saúde do Rio vacinaram no sábado— primeiro dia da campanha nacio-
nal contra o sarampo — 162.523
crianças de nove meses a 14 anos de
idade, total que corresponde a 11,7%
dos menores desta faixa etária. Os
bairros que registraram maior núme-
ro de crianças vacinadas foram Ban-
gu e Senador Camará. Flamengo,
Botafogo e Catete foram os que tive-
ram menor número. A campanha
prossegue até o dia 22 de maio nos
postos da Secretaria Municipal de
Saúde, de segunda a sexta-feira, das
8h às 17h.

Termina hoje inscrição para bombeiros
Termina hoje o prazo de inscrição

para o concurso do Corpo de Bom-
beiros para primeiro tenente-médico
(80 vagas), primeiro tenente-dentista
(15 vagas), segundo tenente-enfer-
meiro (8 vagas) e cabo auxiliar de
enfermagem (80 vagas). Estarão fun-
cionando hoje das 8h às 18h os pos-

tos de inscrição na Praça da Repúbli-
ca 31, no Centro; Rua Aristides
Caire 36, no Méier; Rua Marquês de
Paraná 134, em Niterói; e Avenida
Governador Roberto Silveira 1221,
em Nova Iguaçu. A primeira provaescrita será no dia 3 de maio, na
Uerj, a partir das 13h30.

Aterro e barcas terão telefone celular
; _ Até o final de maio, a Telerj deve-
;rá instalar no Rio 100 telefones públi-
;cos celulares, em locais onde não
jexistem cabos para novas linhas. O
presidente da empresa, Eduardo Cu-
nha, afirmou que o aparelho é seme-
lhante ao orelhão normal, mas tem
um adaptador para linha celular. Eles
serão destinados a locais como o
Aterro do Flamengo, Barca Rio—
Niterói, postos da Polícia Rodoviária
e estradas de acesso ao Rio, como a
de Angra dos Reis e da Região dos
Lagos. "E um telefone público co-
mum, só que recebe um adaptador
não aparente atrás do aparelho. A
vantagem é que poderá ser instalado

em regiões com dificuldades de insta-
lação de cabos", disse Eduardo Cu-
nha. Segundo ele, o telefone públicocelular deverá ter um ponto de ener-
gia ou uma bateria para seu funcio-
namento, já que não é ligado aos
cabos comuns. O preço do aparelho é
de US$ 1.600 (Cr$ 3,6 milhões, ao
câmbio comercial), US$ 100 (Cr$ 230
mil) a mais que o tradicional. Outra
vantagem, segundo o presidente da
Telerj, é que os usuários poderão usar
fichas comuns, pagando o pulso nor-
mal da região. "A compannia irá co-
brar a tarifação de um telefone co-
mum dentro de um celular, que é
muito mais caro", disse Cunha.

Recebeu este nome em
1863. Até 1937, a rua ga-nhou outros nomes, mas
prevaleceu o original. O no-
me Bambina deye-se ao Mi-
nistro do Supremo Tribunal
de Justiça, conselheiro José
Bernardo de Figueiredo, um
latifundiário do Botafogo
que abriu diversas ruas ho-
menageando seus parentes.Bambina era sua neta, Lulsa
Bambina de Araújo Lima. A
Rua Bambina começa na
Rua Marquês de Olinda e
termina na Rua Süo Cie-

jnente, em Botafogo.

praça
embora não exista
qualquer sinaliza-
ção no trecho, o que
tem provocado inú-
meros acidentes. O
tratamento paisa-
gístico terá seu des-
taque, como não
poderia deixar de
ser. Ao lado dos oi-
tis plantados pelos
próprios morado-
res, ganharão lugar
mais 14 árvores de
espécies ainda a se-
rem escolhidas. A
ílorista instalada há
anos naquela praça

será mantida, já que-os diversos
vasos de plantas expostos para a
venda ajudam na ornamentação
da área de lazer, na opinião de
Regina. O projeto inclui também
a construção de 10 bancos de con-
creto. Amanhã à noite haverá uma
reunião na sede da associação pa-
ra a apresentação do novo dese-
nho da praça aos moradores. Tão
logo seja aprovado, o paisagista
Burle Marx encaminhará o proje-
to à presidente da Fundação Par-
ques e Jardins, Zélia Abdulmacih.

Burle SViarx dá projeto
ggg O mais novo

integrante da
Associação de Mo-
radores e Amigos de
Laranjeiras, o pai-
sagista Burle Marx,
já começou sua mi-
litância, presentean-
do os colegas com
um projeto de re-
modelação total da
Praça David Ben
Gurion, na Rua das
Laranjeiras, entre as
ruas Professor Este-
lita Lins e Cardoso
Júnior. Caso a Fun-
dação Parques e
Jardins aprove o projeto e a pre-feitura esteja disposta a financiar
as obras, a primeira grande modi-
cação será a retirada do chafariz,
um concha gigante doada à prefei-
tura pela Shell do Brasil em 1965,
em homenagem ao IV Centenário
do Rio de Janeiro. Segundo a pre-
sidente da Associação de Morado-
res. Regina Prado, o chafariz,
quando está acionado, "serve ape-
nas como tanque de lavagem de
carros e chuveiro para a popula-
ção dc rua No lugar da concha.

de acordo com o projeto de Burle
Marx, seria formado um círculo,
em mosaico, de pedras portugue-
sas pretas, vermelhas e brancas. A
área foi reservada para a apresen-
tação de grupos de teatro e outras
atividades culturais do bairro
Burle Marx projetou também o
aumento da área da praça, que
avançaria até a Rua Professor Es-
telita Lins. Este espaço é hoje ocu-
pado por uma via que permite a
entrada dos carros vindos da Rua
das Laranjeiras na área da Praça,
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Uma casa desabou no Estácio, deixando seis famílias desabrigadas, enquanto uma rocha rolou e destruiu parte de um barraco em lraja

Chuva destrói casas e alaga ruas

¦ Apesar do tráfego confuso, inundações e desabamentos, só houve prejuízos materiais
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As ruas alagadas, o desabamento
de uma casa no Estácio e a inundação
de um hospital no Caju foram as
principais conseqüências da chuva de
ontem. Na madrugada, uma pedra
rolou de uma altura de cinco metros e
destruiu parte de um barraco na Fa-
vela Parque Jardim Metrô de Irajá,

. na Zona Norte, no segundo dia mais
chuvoso do ano.

A casa, localizada na Rua Maia
Lacerda 385, no Estácio, já havia si-
do condenada pela Defesa Civil. As
seis famílias que moravam no local
tinham assinado, domingo à noite,
um termo de responsabilidade para
permanecer lá. Horas depois aconte-
ceu o desabamento. Não houve víti-
mas, apenas perda de toda a mobília.
As famílias foram abrigadas por vizi-
nhos.

O menino Felipe Valentino Fon-
seca, 8 anos, por pouco não se ma-
chucou com o destruição parcial do
barraco onde morava. Ele saía do
banheiro, às 5h30, quando a rocha
rolou, esmagando a pia, o chuveiro e
o vaso sanitário. Diante da ameaça
de novos deslizamentos, a Defesa Ci-
vil esteve no local, na Avenida Auto-
móvel Clube 7191, e interditou o ba-
nheiro e a cozinha da vizinha Luzia
Rocha Monteiro, que mora com a
mãe e três irmãos. As paredes da sua
casa ficaram rachadas com o aciden-
te. "Não temos para onde ir. Da
outra vez que isso aconteceu, uma
moradora foi para uma escola e rou-
baram tudo dela. Prefiro ficar e arris-
car", contou.

A Defesa Civil informou que, des-
de 11 h de domingo até 16h de ontem,
havia atendido a 34 chamados, mas
sem registro de vítimas ou desabriga-
dos. No final da tarde, cem garis
faziam a limpeza das ruas nos bairros
mais atingidos.

A chuva também fez estragos em
outros pontos da Zona Norte. Na

¦ Avenida Novo Rio, acesso da Aveni-
da Brasil a Bonsucesso, quatro ho-
mens empurraram o Fiat placa ZG-
2875 numa pequena ladeira por causa
do distribuidor molhado que fez o
carro parar. No Viaduto Engenheiro
Jorge Bauer, em Ramos, os moloris-
tas precisavam dirigir com os vidros
fechados para evitar que o mar de
lama levantado pelos ônibus invadis-
se os carros.

As pistas molhadas provocaram
um acidente na descida do Viaduto
da Pcrimetral, sentido Centro—Zona
Sul. Com o vidro embaçado, o moto-
rista do Chevette placa UH 3506 foi
fechado por um carro, derrapou e
rodopiou até parar do outro lado da
pista, com as rodas do lado direito
empenadas. Foi preciso o auxilio de
um reboque para retirar o veiculo do
local.

Até a paisagem da ciclovia da La-
goa Rodrigo de Freitas ficou diferen-
te. Havia mais guarda-chuvas do que
bicicletas. Em Copacabana, o apo-
sentado Eloy Fernandes de Lima não
dispensou seu cooper diário, mas uma
capa c uni chapéu cobriam o short e a
camiseta. Na praia, as areias brancas
foram substituídas em parte por uma
poça de esgoto que se formou em
frente ao Hotel Copacabana Palace.

Segundo a meteorologia, ontem
choveu mais do que todos os dias de
abril juntos. Marlene Leal, do centro
regional de meteorologia, prevê uma
melhora do tempo hoje e amanhã.
Com a chegada de uma frente fria na
quinta-feira, porém, o tempo pode
piorar novamente. A chuva de ontem
foi considerada moderada, apesar de
ter sido a segunda maior do ano,
atingindo o máximo de 82.3 milíme-
tros, no Alto da Boa Vista.

André Arruda
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Na base da improvisação, tijolos imobilizam a perna de Nivaldo Machado, no Hospital Anchieta

r

Agua invade hospital no Caju
Os 15 pacientes do Hospital Esta-

dual Anchieta, no Caju, foram sur-
preendidos, ontem, com a chuva que
inundou a enfermaria, chegando até a
sala da enfermeira-chefe. O vento fez
a água entrar pelas janelas que estão
com madeiras quebradas e parcial-
mente sem vidro. "Ficou tudo alaga-
do. Acho que fomos esquecidos. A
proximidade do cemitério deve fazer
a gente parecer morto para o poder
público", desabafou o paciente lo-
mar Vieira, 53 anos, que está interna-

do no hospital para tratamento orto-
pédico.

Centro de referência em ortope-
dia, o hospital resiste às precárias
condições de funcionamento. Desde a
década de 70, não passa por uma
reforma. Há apenas 12 médicos e 30
enfermeiros, número que precisaria
ser, pelo menos, dobrado. Sobrecar-
regados e mal-remunerados, os médi-
cos nem sempre estão presentes.

Ontem, às 16h30, não havia um

médico no hospital. "Mas é só telefo-
nar que eles vêm rapidinho", justifí-
cou o chefe da divisão administrativa,
Nilton Costa. O diretor-geral do hos-
pitai, Nelson Carvalho, não estava
presente. Os médicos improvisam saí-
das para a recuperação dos pacientes.
O paciente Nivaldo Machado, 63
anos, quebrou a bacia, foi operado e,
agora, vive com dois tijolos pendura-
dos em uma das pernas, que precisa
permanecer imobilizada.
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AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS

Ns SAG.A-3748-0012/92
FORNECIMENTO DE SERVIÇOS

LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A.
torna público que, nos tormos do Ro-
gulamonto de Habilitação, Licitação e
Contratação da ELETROBRÁS, publica-do no D.O.U. om 07/08/91, o, subsidia-
riamente, no quo couber ao Decroto-Lei
nç 2.300 de 21.11.86 e suas altera-
ções, receberá diariamente propostas
para execução do serviços, conlormediscriminado a seguir:
OBJETO: Reforma do Prôdio para Ins-
talaçflo da Unidade Comercial Bangú.VALOR DO EDITAL: Esto Edital será

vendido ao proço de CrS 15.000,00
(quinze mil cruzeiros), nôo roembol-
s&veis, pagos na Tesouraria da Light
através da Guia de Receita GRC.
LOCAL ONDE SERÁ PRESTADO O

SERVIÇO: Rua Doze de Fevereiro,
571 - Bangú - RJ.DATA LIMITE PARA PAGAMENTO EENTREGA DO EDITAL 06.05.92LOCAL E HORÁRIO PARA A ENTREGADA GUIA PARA PAGAMENTO, E DOEDITAL: Av. Mal. Floriano, 168 - 4®
andar - DIPC.A - Divisão de Progra-
maçôo e Controle - nos dias úteis, do09:00 és 16:00 horas.DATA DA VISITA OBRIGATÓRIA:07.05.92 às 10:00 horas.LOCAL, DATA E HORÁRIO PARA EN-TREGA DAS PROPOSTA; Av, Mal. Fio-riano, 168 - Tôrreo • Guichô 11 - pelaporta da Agência, até o dia 15.05.92,atô 16:00 horasLOCAL, DATA E HORÁRIO DA SESSÃOPÚBLICA PARA ABERTURA DAS PRO-POSTASS: Av. Mal. Floriano, 168 -
Entrada A/9 • B - Contro/RJ em 18-05-92, a partir das 09:00 horasHABILITAÇÃO: è condição básica os-lar a proponente cadastrada naLight, ató a data da entrega da pro-posta, no CCS n« 0.200.23-7 o ostaravaliada no nível II.NÃO SERÃO ADMITIDOS CONSÔR-
CIOS DE EMPRESAS.
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Serviço# de Eletncsdede SA

Eletrofaráe^p

AVISO DE EDITAL
FORNECIMENTODE SERVIÇO

AVISODE LICITAÇÃO

LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A.,
torna público que, nos termos do re-
gulamonto, habilitação, licitação e
contratação da ELETROBRÁS, publica-do no D. O. U. em 07/08/91, e, subsl-
diarlamento, no que couber ao decreto-
lei n? 2300 de 21/11/86 e suas altera-
çôes, receberá diariamente de 9:00 6s
16:00 horas, até a data limite de 15 do
Maio do 1992, na Av. Marechal Floria-
no, 168 - Tôrreo - Guichô 11 - Centro •
RJ, propostas lacradas com a Indicação
de "Processo n® SSU.A-3714-0001/92",
para o fornecimento do seguinte servi-
ÇO.
Descrição do Serviço: RECICLAGEM DE
PONTAS E RETALHOS DE CONDUTO-
RES DE COBRE E CONDUTORES DE
COBRE COBERTOS COM CHUMBO.
As propostas serão abertas pela Comis-
sôo ae Tomada do Preços - Serviços,
no dia 18 de Maio de 1992, a partir das
9:00 horas, na Av. Marechal Florlano,
168 - Térreo - Entrada A-9B • Centro •
Rio de Janeiro - RJ.
é condlçôo básica para se habilitar aofornecimento do Serviço acima descri-to, estar o proponente cadastrado naLIGHT, sob o n® de Classe Comercial
0600.16-0 "Beneficiamonto de SucataMetálica".
Observaçlo: A participação de lorne-
cedores nlo cadastrado, na LIGHT, ficacondicionada h aprovação de seus re»*
pectlvos cadaatroa, até a data limite deentrega da« propostas.As e.paclllcaçôas técnica,, minuta decontrato e envelope padronizado, deve-ráo ser obtido, a partir do dls 29 deAbril de 1992, no horário de 9:00 às16:00 hora», na Av. Marechal Florlano,168 • Térreo • Gulché n» 11 - Centro -
Rio de Janeiro - RJ.

COMISSÃO DE TOMADA DE
PREÇOS - SERVIÇOS

DIRETORIA D€ ADMINISTRAÇÃO

Sete empresas

vão ampliar a

Linha Vermelha
A. Gaspar, Consórcio Mirak/Ster,

Mendes Júnior, Carioca, CBPO,
Queiroz Galvão e Cetenco são as sete
empreiteiras vencedoras da licitação
para obras de construção da segunda
etapa da Linha Vermelha, orçada em
US$ 225 milhões (cerca de Cr$ 518
bilhões). A decisão saiu ontem, de-
pois de realização da última fase da
licitação, a abertura dos envelopes
com as propostas de preços, e do
sorteio, no auditório da Fundação
Departamento de Estradas de Roda-
gem (Funderj), no Centro, para defi-
nir as vencedoras entre as 12 concor-
rentes que tiveram a mesma nota
técnica e ofereceram desconto de 5%
em relação ao preço máximo fixado
para cada um dos sete lotes.

Vinte e três empresas compraram
o edital de licitação, sendo que 22
tiveram sua documentação aprovada
na abertura de envelopes, feita no
último dia 14, mas apenas 12 foram
habilitadas na análise de notas técni-
cas. As obras da segunda etapa co-
meçam no mês que vem e devem ficar
prontas em setembro do próximo
ano. A segunda etapa de Linha Ver-
melha tem 14 quilômetros de exten-
são, começando na Ilha do Fundão e
terminando na Rodovia Presidente
Dutra, na altura de São João do Me-
riti.

Rolagem da

dívida do Rio

é aprovada
A Assembléia Legislativa aprovou

ontem, em sessão extraordinária, o
projeto do Executivo de refinancia-
mento da dívida do Estado com o
governo federal, que soma US$ 2,7
bilhões (Cr$ 6,2 trilhões). Isto signifi-
ca que o total da dívida do Rio,
inclusive a das administrações direta
e indireta, será pago em 20 anos com
juros anuais de 6% e correção mone-
tária do IGPM (índice Geral de Pre-
ços do Mercado) da fundação Getú-
lio Vargas. No entanto, os débitos
relativos ao Metrô serão negociados
separadamente.

Em 1990, o estado gastou 32% de
sua receita líquida com juros, percen-
tual que caiu para 23% em 1991.
Ainda assim, o estado só pôde usar
4% do orçamento em investimentos
públicos. De acordo com a Secretaria
de Economia c Finanças, com a rola-
gem da dívida, o estado não gastará
mais de 15% do seu orçamento no
pagamento de juros ao governo fede-
ral, o que permitirá este ano maiores
investimentos. Esta economia será re-
vertida na "melhoria do atendimento
à população", conforme a mensagem
enviada ao Legislativo pelo governa-
dor. Até a tarde de ontem, as secreta-
rias de Economia e Finanças e de
Planejamento não sabiam dizer quan-
to o estado economizará.
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Light
Serviços de Eletricidade SA

CGC-60 444 43?'OOOt-46 COMPANHIA AOf RTA
MINISTÉRIO

0* MfRA-ESTRUTURA Eletrobrás ^
AVISO DE EDITAL l\|2 DCME.A-026/92

FORNECIMENTODE MATERIAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

LIGHT - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. torna público quo. nos tormos do Ro-gulamento de Habilitação, Licitação e Contratação da ELETROBRÁS, publicado noDiário Oficial da União em 07/08/91 o, subsidiariamente, no quo coubor, no dis-posto no Decreto-Lel n9 2300, do 21/11/86 o suas alterações, receberá na Av. Ma-rachai Floriano, 168 • Tôrreo • Guichô n® 11 na cldado do Rio do Janeiro, diarla-mente, até às 13:00 horas do dia 18/05/92, propostas lacradas paia lornoclmonlodos seguintes materiais:
TOMADA DE PREÇOS
TP-6065/92
TP-6041/92
TP-6037/92
TP-6064/92
TP-6077/92
TP-6063/92

MATERIAL
Bobina tipo LOB-HITACHI o Relô supervisorColuna de concreto, seção quadradaCaixa do medição, botno, soparador e porliladoPorlll I
Termômetro tipo T-01 da SADE ou similarFusfvol limitador do corrente

As propostas serão abortas pola Comissão do Tomada do Preços • Material, no dia19/05/92, às 9:00 horas na Aw. Marechal Floriano, 168 - Tôrroo • Entrada A 9.É condição básica para so habilitar ao fornecimento dos materiais acima descritos,ostar o proponente cadastrado na LIGHT, nos itons acima ató a data limite do on-trega das propostas.Obtenção de Edital e esclarecimentos: Av. Marechal Florlano, 168 ¦ Tôrreo • En-trada A/12, a partir de 29/04/92.
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

 COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇOS - MATERIAL

Light
Serviços de Eletricidade SA Governo
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CGC-60.444.43?'000' -46 COMPANHIA ABERTA

MINISTÉRIO
DA INFRA-ESTRUTURA Eletrobrás ^

AVISO DE EDITAL N* DCME.A-025/92
FORNECIMENTO DE MATERIAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

LIGHT - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A. torna público que, nos tormos do Ro-gulamento de Habilitação, Licitação e Contratação da ELETROBRÁS. publicado noDiário Ollcial da UnlSo em 07/08/91 e, subsidiariamente, no que couber, no dis-posto no Decroto-Lei n5 2300, de 21/11/86 o suas alterações, roceborâ na Av. Ma»rechal Floriano, 168 - Tôrreo - Guichô n® 11 nesta cidade, diarlamento, atô às13:00 horas do dia 15/05/92, propostos lacradas para fornecimento dos seguintesmateriais:
TOMADA DE PREÇOS
TP-6144/92
TP-6145/92

MATERIAL
Estruturas tubulares do aço zincado
para LT-138 kV
Transcoptor do Fac-SImlIe e rolo de papol

As propostas serão abertas pola Comissão de Tomada do Preços - Material, no dia18/05/92, às 9:00 horas na Av. Marochal Floriano, 168 - Tôrroo - Entrada A 9.É condição básica para so habilitar ao fornocimonto dos materiais acima descritos,estar o proponente cadastrado na LIGHT, nos itens acima atô a data limito de on-trega das propostas.Obtenção de Edital e esclarecimentos: Av. Marochal Florlano, 168 - Tôrroo • En-trada A/12, a partir do 27/04/92.
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE TOMADA DE PREÇOS - MATERIAL

Light
Serviços de Eletricidade SA

CGC-60.444 437'000t-46
Governo
do Brasil

COMPANHIA ABERTA
MINISTÉRIO

DA INFRA-ESTRUTURA Eletrobrás ^

AVISO DE EDITAL N° ACR.C-0007/92
LIGHT — Serviços de Eletricidade S.A. torna público que. nos termos doRegulamento de Habilitação, Licitação e Contratação da Eletrobrás, pu-blicado no Diário Oficial da União em 07/08/91, e, subsidiariamente, no quecouber no disposto no Decreto-Lei n° 2300 de 21/11/86 e suas alterações,receberá diariamente, até as 16:00 horas do dia 14/05/92, na Av. MarechalFloriano, 168 — térreo — guichê n° 11 nesta cidade, propostas em invólucrolacrado, para execução dos seguintes serviços:
TOMADA DE PREÇOS
TP-DC-4052-1008/92
TP-DC-4052-1013/92

TP-DC-4052-1014/92

SERVIÇO
Construção de caixas de inspeção e li-

nhas de dutos Estação Alvorada
Construção de linhas de dutos para ins-

talação de cabos subterrâneos e es-
cavação de valas para sondagem

Construção de linhas de dutos, caixas
de inspeção e valas para instalação
de cabos subterrâneos, escavação de
valas para sondagens e recalçamen-
to.

As propostas serão abertas pela Comissão de Tomada de Preços — Serviço, nodia 15/05/92 às_9;00 horas na Av. Marechal Floriano. 168 — térreo — entradaA9/B. È condição básica para se habilitar ao fornecimento do serviço estar oproponente, até a data da apresentação das propostas, com o cadastro regulari-zado na Light, na classe comercial de serviço n" 0200-19-4. nível I.Os Editais encontram-se à disposição dos interessados na Divisão de Progra-maçào e Controle Subterrânea, na Av. Passos, 115/110 andar — Centro — das9:00 às 16:00 horas, mediante pagamento, não reembolsável, de CrS 30.000 00(trinta mil cruzeiros).
DIRETORIA COMERCIAL

COMISSÃO DETOMADADE PREÇOS— SERVIÇO
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feitacondicao de trafego, e nao ofe- area, alem do grande estacionamen- Com o fechamento da' rua, ficou Henrique Valadares, foram invadi- A interdi?ao da rua tambem pos- para a rua permanecer como um can-
rece nenhum tipo dc risco aos to da catedral. A conseqiiencia foi tambem dificii o transito de ambu- dos, apesar de estarem quase desa- sibilitou a ocupagao das cal?adas, ga- teiro abandonado", disse Bandeira
Ipassageiros por ser uma "lancha cpagao de um engarrafamento dia- lanciaS'para quatro hospitais da area: bando. Os dois sobrados ficam ao ragens e entradas de edificios e lojas Durante esses quatro anos de aban-
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¦dpis anos e sofre reformas e manu- ,is eartes para esta coluna demm kazer policia tambem abandonou a regiao. se foeos de mendigos e marginais. no local. Ao lado do canteiro de tos a prefeitura — todos sem respos-
teijgao periodieamente. 0 atraso de assinaiura, endergo e, sepossivei, teieione Alguns casardes desocupados pclo Nos ultimos meses foram registrados obras do Metro, instalado entre as ta. "Vamos ver se esta atitude mais

. : .no.ve minutos no percurso Ribeira ^ Metr6'_ como os sobrados situados cinco assassinatos nos sobrados e em ruas dos Invalidos, do Senado e a radical e capaz de chamar atengao
, J'raga 15 se compararmos este redafao, para maior ciama e concisso. nos numeros 77 e 79 da Avenida torno deles. Travessa Didimo, um terreno de mais das autoridades", disse elc.*  w t> Cristiana Isidoro
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¦ Moradores da Praça da Cruz Vermèlha desmancham canteiro de obras do Metrô
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A chuva de ontem não impediu a retirada dos tapumes, que já causaram muitos problemas ao bairro

....• ir -
Moradores querem ônibus de volta à A venida Henrique Valadares

Cristiana Isidoro

Iflfl

A construção do novo Hospital Lourenço Jorge, que custará CrS 8,1 bilhões ao governo, já começou

A chuva forte da manhã de ontem
não foi suficiente para dissuadir mais
de 100 moradores das ruas em torno
da Praça da Cruz Vermelha, no Cen-
tro, de derrubar os tapumes do Me-
trô, que transformavam dois quartei-
rões da Avenida Henrique Valadares
num canteiro de obras abandonado.
Com a ajuda de um caminhão e o
apoio da Associação de Moradores e
Amigos do Centro, eles surpreende-
ram funcionários do Metrô e policiais
militares ao derrubar, com marretas,
pás e martelos, os tapumes e liberar a
rua para o trânsito de veículos e pe-
destres.

A madeira dos três tapumes, com
mais de 10 metros de extensão por
dois de altura cada, foi levada pelo
caminhão para o depósito da Com-
lurb, no Caju. Ajudados pelo carro
de som do Sindicato dos Vigilantes,
os moradores estimularam os veícu-
los a passar pela Avenida Henrique
Valadares, em vez de dar a volta pela
Rua Carlos de Carvalho. Com a rea-
bertura da avenida, os moradores
querem também o retorno dos ônibus
das linhas 219 (Praça 15—Usina),
220 (Praça Mauá—Usina) e 238 (Pra-
ça 15—Engenho de Dentro), que até
o início da obra tinham ponto na
Henrique Valadares.

Há quatro anos os moradores re;
clamam dos tapumes do Metrô. É
que eles chegaram à Avenida Henri-
que Valadares junto com muitas mu-
danças. Logo depois que as duas
quadras da rua foram fcchadas, apa-
receu ali uma gangue de guardadores
de carro, chefiada por Gaúcho, que"trabalha" munida de pedaços de
paus, como se fossem cassetetes."Com o surgimento dos guardadores,
não há mais vagas para os moradores
e comerciantes locais", reclamou Ar-
mando Couto, dono de uma ótica.
Uma vez ele ousou reclamar com
Gaúcho da falta de vagas e, como
resposta, ouviu o guardador dizer
que o comerciante só manda na pró-
pria loja e que na rua manda ele (o
flanelõo).

Com o fechamento da'rua, ficou
também difícil o trânsito de ambu-
lânciaS'para quatro hospitais da área:
o Hospital da Cruz Vermelha, o Hos-
pitai do Câncer, o Hospital do Iaserj
e um outro de traíimato-ortopedia. A
polícia também abandonou a região.
Alguns casarões desocupados pelo
Metrô, como os sobrados situados
nos números 77 e 79 da Avenida

de 100 metros de extensão permanece
abandonado pelo poder público, mas
ocupado por mendigos e carros depe-
nados e incendiados.

Mas o pior, para os comerciantes
e o presidente da associçâo de mora-
dores, Fernando Bandeira, são os as-
saltos. Não há uma só loja na Aveni-
da Henrique Valadares que não tenha
sido assaltada ou arrombada. A Lan-
chonete Fininha, do português Vítor
Miranda, foi arrombada sete vezes.
Cansado dos constantes prejuízos, o
proprietário passou a levar as merca-
dorias mais valiosas toda noite para
casa. A Ótica Louzane. que fica ao
lado, sofreu dois arrombamentos e a
única padaria da rua não abre mais
aos domingos devido à falta de segu-
rança."Enquanto confiávamos no proje-
to do Metrô, agüentávamos o sacrifí-
cio. Agora, não há qualquer razão
para a rua permanecer como um can-
teiro abandonado", disse Bandeira.
Durante esses quatro anos de aban-
dono da obra, como presidente da
associação de moradores, ele mandou
quatro ofícios ao Metrô e outros tan-
tos à prefeitura — todos sem respos-
ta. "Vamos ver se esta atitude mais
radical é capaz de chamar atenção
das autoridades", disse ele.

Henrique Valadares, foram invadi-
dos, apesar de estarem quase desa-
bando. Os dois sobrados ficam ao
lado do posto de gasolina Cruz Ver-
melha e, de acordo com membros da
Associação de Moradores, tornaram-
se focos de mendigos c marginais.
Nos últimos meses foram registrados
cinco assassinatos nos sobrados e em
torno deles.

A interdição da rua também pos-
sibilitou a ocupação das calçadas, ga-
ragens e entradas de edifícios e lojas
por mendigos. Famílias inteiras esta-
beleceram-se ali, dormindo, cozi-
nhando e até fazendo as necessidades
no local. Ao lado do canteiro de
obras do Metrô, instalado entre as
ruas dos Inválidos, do Senado e a
Travessa Dídimo, um terreno de mais

Cursos

Idiomas
A doutoranda Regina Vieira está; 

^realizando cursos intensivos de fran-
; .cês e inglês. As aulas objetivam, além' -de um aprendizado rápido, a realiza-

çào de traduções e versões. Preço:
CrS 60 mil. Informações: 294-0411
Senai

l O Senai-Rio, por intermédio do-Centro de Tecnologia de Metal Mc-
•cànica Euvaldo Lodi, está com ins-
crições abertas para os cursos técni-
cos de informática, instrumentação e

: -usinagem mecânica. As inscrições
¦Jpara os três cursos ficarão abertas

•até o dia 30 de abril e os candidatos
. interessados deverão ter segundo
: grau completo. Os cursos serão apli-

çados em horário integral e são gra-
tuitos, estando previstos para come-
çarem no mês de julho. Informações

- • no Centro de Tecnologia na Praça
Natividade Saldanha, 19, Bcnfica.

5 Telefone 248-1187, ramal 247.
; Teatro I" • Curso de teatro para adolescentes
; ; com as professoras Cristina Bethen-

; court e Paloma Riani. Horário:
| j quartas e sextas, das 9 às 11 horas.
; : Inicio: 6 de maio. Preço: CrS 45 mil.
; : Casa de Cultura Lauro Alvim, Ave-

nida Vieira Souto, 176. Tel.: 267-
1647.
Teatro II

O projeto Teatro Duse Volta aCena oferece a partir de maio os
i ^ Cursos A Sedução da Câmera: lnter-
f • |H) para Cinema e Vídeo, O Es-

> paço do Ator, A Crise do Sujeito
' ¦ Moderno nas Artes Plásticas, O Cor-

po Aceso e Leitura Stanislavski. Os
cursos serão em diversos horários e a
mensalidade é CrS 50 mil por curso.
Informações 224-1163.0 Teatro Du-

; se fica na Rua Hermenegildo de
Barros, 161, Santa Teresa.' 

; Teatro III
O Grupo Teatral Entrou Por uma

• Porta oferece três cursos gratuitos na
Sala Stuard Angel do DCE-UFRJ.
no campus da Praia Vermelha. In-
•formações pelos tels. 211-2552 e 211-

. ' -2713
Emoção

: •' A Oficina do Ser promove o cur-" v^o Ler e Escrever com Emoção para' 'adultos, com o objetivo de despertar
¦o prazer da leitura e desenvolver a
escrita através de exercícios lúdicos e
da reflexão. Preço.: CrS 50 mil. In-
•formações.: tel. 246-9500

' Psicoastrologia' O astrójogo Pedro Tornaghi or-
I ;ganiza a partir do dia 30 de abril um
¦ 'curso às quintas-leiras para introdu-' 
; /ir os interessados nesta prática. O

! 
' «grupo irá aprender psicoastrologia•passando pelo processo deste traba-'lha terapêutico para chegar a funda-

mentação teórica. O preço mensal do
curso é CrS 120 mil. Telefone para
inscrições e informações 275-7391 e
295-5188
Heurística

O professor Marcelo Motta Car-
neiro dará início, no Colégio São
Vicente, Rua Cosme Velho, 241, em
12 de maio, com aulas às terças-fei-
ras, de 19 às 22 horas, ao curso de
heurística, a arte de encontrar idéias.
Preço: duas parcelas de CrS 45 mil,
incluindo 24 aulas e material. Infor-
rnaçôes pelo tel.:205-0796
Direito

O advogado Ivan Ferreira Nunes
estará no Centro Cultural Cândido
Mendes-Ipanema, a partir do dia 5
de maio, para iniciar o curso Direito
para Jornalistas. As matrículas de-
vem ser feitas aqté o dia 4 de maio.
Preço. CrS 70 mil. Informações tel.
267-7141
Gestalt I

Curso de Introdução a teoria da
Gestalt-Tearapia. destinado a estu-
dantes de psicologia que estejam cur-
sando o 4o período e queiram conhc-
cer a teoria que vê o homem de uma
maneira integrada (fisico-psíquico
interrelacionados). O curso terá a
duração de três a quatro meses, a
matrícula custa CrS 20 mil e mais
três parcelas de CrS 35 mil, as duas
últimas corrigidas pela TR. Inseri-
ções e informações pelo tel.: 581-
5846 e 591-5707
Francês

A professora Mareia Atalla Pie-
troluongo estará no Centro Cultural
Cândido Mendes-Ipanema, a partir
de 4 de maio, dando início ao curso
Francês para Turismo. O curso se
destina a todos que trabalha com
turismo ou que pretendam viajar pa-
ra a França ou países francófonos.
Num módulo de oito aulas serão
exploradas situações indispensáveis à
comunicação em aeroportos, avião,
restaurante, lojas, comércio cm geral,
hotel, etc. Preço: CrS 120 mil. Segun-
das e quartas, das 17h30 ás I9h.
Tel.:267-7141 ramais 109/111 e 128.
Gestalt II

O Grupo Oficina de Saúde pro-
move uma oficina de gestalt e arte
terapia, com vivências envolvendo
relaxamento, auto-conhecimento,
contato corpo-emoção, música e pin-
tura. O curso será coordenado por
Valéria Barreto e será realizado em
Teresópolis, nos dia 12 e 12 de
maiop, das 14h30 às 17h. O preço é
CrS 25 mil. informações pelo tel.
742-6295

Para a publicacão dos anúncios são nccessa-rios dados sobre data do inicio, preços ou
gratuidade e telefone para informações.
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; Líhha Vermelha
í * >Acabo de ler a matéria do JB
? sofire a Linha Vermelha e já estou
: vendo a especulação puxando os

preços de imóveis na Ilha do Go-
vernador a altura estratosférica. A

. Ilha tem os seus encantos, mas o

. grande público desconhece a sua
j face oculta. Ela é hoje o paraíso da

bajdidagem, apesar de localizada
l ctthárea quase toda militar. Mas até
; os quartéis estão assaltando. Segu-

rança onde, nesta infeliz cidade?
. ftossa PM é um primor de omissão

e despreparo. Nossas favelas (21)
vivem abandonadas, sem os be-

j nçfícios da urbanização reservados
paia as favelas da Zona Sul. Nossas

) prâias (23) são autênticos esgotos a
; çèu aberto. A Linha Vermelha vem
í ai e não sei o que vai nos acontecer,

mas estamos apavorados. O Dr.
í Brizolá- prometeu, em sua primeira
; gestão, transformar a Ilha num
; bairro modelo. Não cumpriu a pro-
! méssa, nem deu satisfação. Agora,
; nós empurra a Linha Vermelha'
\ goela abaixo. Só nos resta rezar. -
: fVIágda de Almeida, "O Dia". Rio
besencanto

: « Governo desmoralizado, políti-
cos desacreditados, país á deriva. É

j esse o retrato do Brasil hoje, onde o
; povo sem nenhuma perspectiva de

i melhora já começa a achar que a
I corrupção é o melhor caminho, já
? que a impunidade induz o ser hu-
j Inano a tentar a melhor maneira
j para sobreviver, mesmo em desa-

cordo com a lei. O que o povo mais
Jamenta é que este governo foi elei-
to pelo voto direto. O mesmo voto
que nas próximas eleições fará no-
Vos prefeitos e vereadores e, conse-

¦ qüéntemente, novos corruptos e
l ^aproveitadores que em pouco tem-
; po ficarão ricos, enquanto o povo
; qúè os elegeu fica cada vez mais po-bre e faminto. Flávio José de Almei-

da, Rio.
Barcas" Em referência à carta do leitor
Luiz Marcolino publicada em 15 de
abril, Caderno Cidade, criticando a

S jejitidão da lancha Maracanã e suas
i -péssimas condições temos a infor-
; .mar que abarca se encontra em per-

feita condição de tráfego, e não ofe-
rece nenhum tipo de risco aos
[passageiros por ser uma "lancha
.velha". Tem 40 anos de construção,
é verdade, mas passa por um pro-
cesso de revitalização de dois em
rdois anos e sofre reformas e manu-
teijção periodicamente. O atraso de
Jnove minutos no percurso Ribeira
—Praça 15 — se compararmos este

meio de transporte com os ônibus
— é até justificável ou mesmo com-
preensível. Um ônibus em apenas
quatro paradas nos pontos superam
com folga este tempo. Isto sem con-
tar com os sinais fechados e cons-
tantes engarrafamentos que os pas-
sageiros do transporte rodoviário
são submetidos. Em relação à prio-

. ridade da ligação marítima para
Ilha do Governador, devemos
acrescentar que tal prioridade con-
tinua existindo. Tão logo os novos
estudos de adequação do Projeto
Cocotá forem concluídos as obras
daquele terminal hidroviário serão
imediatamente reiniciadas. Coloca-
mos o telefone 224-0001 para quais-
quer esclarecimentos. Antonio Ave-
lar, chefe da assessoria de comuni-
cação social da Conerj, Rio.
Metrô

O metrô é o único transporte
coletivo que dá à população carioca
dignidade, conforto, segurança e ra-
pidez. Em seu funcionamento nor-
mal, retira das ruas um fluxo de
carros que não caberia no nosso
tráfego normalmente congestiona-
do. Freqüentam o metrô pessoas de
todas as classes sociais e todas con-
vivem pacificamente, pois respiram
um ar de civilidade. Mas tudo o que
é bom para o cidadão não dura
muito tempo. A desatenção das au-
toridades é visível. Òs usuários en-
contram estações fechadas, falta de
manutenção dos trens ocasionando
atrasos constantes, tráfego lento,
sem falar no mau humor nos fun-
cionários, que creio estarem des-
contes com seus salários. Salvem o
metrô. Mareia R. Oliveira, Rio.
Arcos da Lapa

Realizar obras dispensáveis por
serem meramente decorativas é um
desperdício de dinheiro. Mais gra-
vc, porém, é quando, demonstran-
do subdesenvolvimento mental, es-
sas obras pioram as condições
existentes. Foi o que ocorreu com a
reurbanização da Lapa. Sem qual-
quer razão lógica as pistas de rola-
mento da Avenida Paraguai foram
estreitadas, ignorando-se a existên-
cia de vários edifícios garagens na
área, além do grande estaciónamen-
to da catedral. A conseqüência foi a
criação de um engarrafamento diá-
rio por volta das 18h30, para de-
sespero dos motoristas. Roldão
Simas Filho, Rio.

As cartas para esta coluna devem trazerassinatura, enderço e, se possível, telefone
para confirmação. Elas podem sair na inte-
gra ou em parte e estão sujeitas a novaredação, para maior clareza e concisão.

Segundo Natalino de Abreu, a su-
perintendência só recebeu CrS 7 mi-
lhões esse ano e ainda não tem orça-
mento definido pelo ministério da
Ação Social. Isso explica porque há
um mês a empresa que prestava servi-
ço de limpeza para o prédio da supe-
rintendência, localizado na Avenida
General Justo, no Centro, suspendeu
seus serviços. "Eles estavam traba-
lhando de graça", admitiu Natalino.
Resultado: o prédio está com lixo
acumulado por todos os cantos, o
banheiro cheira mal e funcionários já
acharam até fezes de ratos em algu-
mas salas. Há quase um ano os fun-
cionários levam papel higiênico de
casa para a LBA.

Ele lamentou ainda a situação da
creche mostrada pelo JORNAL DO
BRASIL na edição de sexta-feira. A
creche que funciona nos fundos da
Igreja Pentecostal Renovadora, na
Cidade de Deus, não tem sequer col-
chonetes para as crianças, que dor-
mem sobre finos cobertores no chão
de cerâmica frio. Como o número de
cobertores também é insuficiente, as
60 crianças ali atendidas são dividi-
das em duas turmas: enquanto uma
dorme, a outra brinca.

Várias pessoas telefonaram ontem
para a redação do jornal se propondo
a doar cobertores e colchonetes para
a creche da Cidade de Deus. O pró-
prio superintendente informou que
um grupo de amigos seus estava dis-
posto a dar algum tipo de ajuda às
crianças. Ao ser lembrado de que
várias creches estão na mesma situa-
çào — ou até pior — que a da Cidade
de Deus, o superintendente deu uma
resposta lacônica: "Infelizemente nós
não temos dinheiro aqui para com-
prar nada. Bem que gostaríamos de
ajudar".

Novo hospital na Barra

¦ O Lourenço Jorge será reconstruído em seis meses
Em seis meses deverá estar con-

cluído o novo prédio do Hospital
Municipal Lourenço Jorge, na Barra
da Tijuca. A empreiteira Mendes Jú-
nior. vencedora da licitação para
construção do hospital, já está fazen-
do levantamento topográfico, sonda-
gens e a limpeza do terreno, que fica
na Avenida Alvorada, próximo á
Avenida das Américas. A obra custa-
rá CrS 8,1 bilhões e será paga 30%
em dinheiro e 70% em Letras do
Tesouro Municipal — camijuinhas.

Com um perfil de hospital de
emergência e de tratamento Imbuía-
torial. o novo Lourenço Jorge aten-
derá à população da Barra da Tijuca
e de parte de Jacarepaguá. O hospital
contará com 150 leitos, sendo 24 de
curta permanência, além de 22 con-

sultórios ambulatoriais e 16 enferma-
rias. cada uma com quatro leitos. O
Centro de Tratamento Intensivo terá
oito enfermarias, cada uma com dois
leitos, além de enfermarias indivi-
duais para casos de isolamento. No
CT1 será permitida visita de parentes,
que poderão também ver os doentes
através de uma panorâmica de vidro.

O centro cirúrgico terá quatro sa-
Ias e seis leitos pós-anestésicos e o.
centro de imagens e diagnósticos,
área reservada para o tomógrafo
computadorizado. Algumas inova-
ções fazem parte do projeto do novo
hospital, como varandas nas enfer-
marias. Outra novidade é a galeria
horizontal, por onde passarão todas
as tubulações de ar condicionado, re-

des de vapor e gazes medicinais, o
que permitirá uma manutenção mais
eficiente. Será instalada também uma
central de tratamento de esgoto.

Na área interna do hospital ficará
o refeitório coletivo para pacientes,
cozinha, lavanderia, vestiário, farmá-
cia, almoxarifado e duas capelas. Ho-
je. o Hospital Lourenço Jorge está
instalado em um prédio na Avenida
Sernambeliba, com pouca capacida-
de de atendimento. "O novo prédio
terá localização estratégica e será re-
ferência para o atendimento da popu-
lação da Cidade de Deus e da Barra,
onde são freqüentes os acidentes de
trânsito", disse o secretário municipal
de Obras. Luis Paulo Corrêa da Ro-
chal

Cremerj denuncia secretário de Saúde
Os nove conselhos regionais de

saúde do estado, entre eles o Conse-
lho Regional de Medicina do Rio de
Janeiro (Cremerj). entrarão amanhã
Com uma notícia crime, no Ministério
Público, contra o secretário estadual
de Saúde, Luís Orlando Cadorna. Se-
gundo o presidente do Cremerj, Laer-
te Vaz de Mello, não foram realiza-
das as reformas nos cinco hospitais
de emergência do estado, interditados
eticamente pelos conselhos de saúde.

Na denuncia crime, os conselhos
pedirão que sejam apuradas também
as responsabilidades civil e criminal
pelas mortes no hospital Carkh ( ha-

gas. em Marechal Hermes, do bisca-
teiro José de Souza Neto, de 40 anos,
e do aposentado Cristóvam dos San-
tos, de 81 anos. Os dois pacientes,
com traumatismos generalizados,
morreram no fim de semana retrasa-
do, depois de esperarem mais de 20
horas para serem removidos para ou-
tra unidade de saúde, porque o Car-
los Chagas não tinham condições de
atendê-los.'

Laer te \az de Mello disse que
também será relatado o caso da me-
nina Natasnl F. Marques, que ao
completar nove dias. no domingo, dia

19. foi internada com ictericia no
Hospital Rocha Faria, em Campo
Grande, mas não pôde ser atendida
porque precisava com urgência de
uma transfusão sangüínea e os esto-
ques de sangue do hospital estavam
vencidos. Só na segunda-leira (dia
20), após denúncia publicada pelo
JORNAL DO BRASIL. Natasha foi
removida para o Hospital dos Servi-
dores do Estado em estado grave,
apesar de o médico Luís Alberto Dias
Damião ter tentado sem sucesso, no
dia anterior, transferi-la para 15 lios-
pitais.

LBA não tem

previsão para

receber verbas

O superintendente regional da
LBA (Legião Brasileira de Assitên-
cia) do Rio, Natalino de Abreu, disse
ontem que não há previsão de quan-
do as 288 creches conveniadas com a
entidade vão receber os recursos atra-
sados de 1992. O último repasse foi
feito em dezembro do ano passado.
Em muitas creches já faltam comida e
material básico, como sabonetes, co-
bertores e colchonetes.

Além da burocracia criada pelo
ministério da Economia — que obri-
ga as creches a enviarem um compli-
cado relatório sobre os gastos do ano
passado para receberem as verbas re-
ferentes á 92 — existe outro proble-
ma mais grave ainda: falta dinheiro à
LBA do Rio.
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Os policiais de cinco batalhões que ocuparam as ruas do Centro não encontraram resistência

Centro livre de camelôs

Apenas ambulantes credenciados poderão vender seus produtos

Seqüestradores

libertam dois

empresários
Dois seqüestras terminaram, on-

tem, no Rio, com a libertação das
vitimas, após o pagamento do resgate
exibido pelos seqüestradores. 0 pri-
meiro a deixar o cativeiro foi o em-
presário Jorge Herman, dono da rede
de lojas Refricentro, que foi deixado
nesta madrugada na rodovia Presi-
dente Dutra, altura de São João de
Menti. Pela manhã, os seqüestrado-
res libertaram Ricardo Ervat Amo-
rim, filho do dono da Metalúrgica
Modelnox, em Jacarepaguá.

Jorge Herman, cuja empresa é es-
pecializada em vendas e instalações
de refrigeradores, foi seqüestrado dia
14, na Avenida Barão do Rio Branco,
em Petrópolis. O empresário foi reti-
rado de seu carro e obrigado a em-
barcar num Monza usado pelos qua-tro seqüestradores. Ricardo Ervat foi
apanhado na saída da Ilha do Gover-
nador, próximo ao Viaduto Jorge
Bauer, depois de perseguido e balea-
do na mão direita, no dia 22.

O Kadett de Ricardo foi abando-
nado na contramão da Avenida Bra-
sil, ao tentar escapar dos seqüestra-
dores. Quando retiravam o carro da
pista, o PM Ronaldo Cardoso e o
mecânico Cristiano Rodrigues San-

Fiscais da secretaria municipal de
Fazenda, apoiados por 150 policiais
militares dos Io, 3o e 5o batalhões,
Batalhão de Choque e Batalhão de
Operações Especiais da PM, impedi-
ram ontem que camelôs não creden-
ciados se instalassem no Centro da
cidade. A maioria dos camelôs sequer
tentou montar seus tabuleiros. Eles
tinham sido avisados na sexta-feira,
através de uma nota da secretaria, de
que todos os ambulantes descreden-
ciados que tentasssem montar suas
barracas teriam suas mercadorias
apreendidas e poderiam ser presos
por resistência, desobediência e desa-
cato (artigo 329, 330 e 331 do Código
Penal).

Mesmo assim foram apreendidas
mercadorias que encheram três cami-
nhões da Secretaria. A chuva forte
que caiu durante toda a manhã dis-
persou os ambulantes que não orga-
nizaram qualquer tipo de manifesta-

çao. cm pequenos grupos, que se
protegiam da chuva debaixo de mar-
quises, os camelôs se limitaram a cri-
ticar o cadastramento da prefeitura e
fazer previsões pessimistas. "Com es-
se monte de gente sem poder traba-
lhar, não vai restar outra opção se-
não assaltar para comer. A cidade vai
ficar com mais bandidos do que já
tem hoje", previa Amarelina Soares
Dutra, 39 anos, que há cinco vendia
toalhas de praia na Rua da Carioca.

Até os que receberam suas creden-
ciais na sexta-feira, com dados pes-
soais e o local onde poderão vender
seus produtos, não trabalharam on-
tem. Além da chuva, a maioria não
tinha pago até ontem no Banerj, a
taxa de duas Unifs (Cr$ 71,9 mil) pela
autorização, nem adequado o tama-
nho de seus tabuleiros â medida de-
terminada por lei (um metro de lar-
gura por um metro e dez centímetros
de comprimento).

O único camelô não credenciado
que, pelo menos até às 12h'30, conti-
nuou trabalhando sem ser incomoda-
do por fiscais ou policiais, foi o ven-
dedor de milho do Largo da Carioca,
Gonzalo Soares. "Não sou conside-
rado camelô. Se eu sair daqui, os
pombos morrem de fome", explicou.

Os pedestres e comerciantes mal
podiam acreditar no que viam. "Es-
tou podendo andar pela Rio Branco
sem esbarrar em nenhuma barraca.
Isso não é incrível?", perguntou a
secretária de uma agência de turismo,
Cida Leme, aprovando plenamente a
mudança. "Resta saber até quando a
polícia vai continuar na rua, manten-
do tudo organizado", duvidava o ad-
vogado Willian Ferroso. O presidente
da Sarca (Sociedade dos Amigos da
Rua da Crioca), Roberto Curi elo-
giou o prefeito Marcello Alencar por
cumprir sua promessa de organizar o
comércio ambulante no Centro.

tiago morreram atropelados pelo ca-
minhão placa OK 1930, dirigido por
Dalmo aos Santos. Ficaram feridos

Tijuca e Copacabana, a próxima etapa
Tijuca e Copabanabana serão os

próximos bairros que ficarão livres
do comércio desordenado de ambu-
lantes. Em Copacabana cadastraram-
se apenas 899 ambulantes e há vagas
para 932 camelôs, em 575 pontos. Na
Tijuca foram cadastrados 463 ambu-
lantes, embora haja 865 vagas nos
710 pontos determinados pela secre-
taria. No Centro foram credenciados
1.028 camelôs mas apenas 604 rece-
beram autorização para trabalhar
nas 444 vagas.

O pequeno número de camelôs ca-
dastrados é explicado pelo secretário
extraordinário de assuntos especiais
da Prefeitura, Jaques Zajdsznajder,
como conseqüência de uma campa-
nha dos próprios camelôs contra as

regras impostas. Hoje serão publica-
dos editais chamando os camelôs da
Tijuca e de Copacabana para esco-
lherem seus pontos. Zajdsznajder dis-
se que estuda a possibilidade de in-
cluir os camelôs que não tiveram
autorização para trabalhar no Cen-
tro, nas vagas que sobrarem na Tiju-
ca e ainda de aorir novos pontos no
Centro. "Em breve realizaremos no-
vo cadastramento. Outros pontos da
cidade podem dar ótimos camelódro-
mos, como os estacionamentos do
Metrô no Centro, hoje cedidos à Co-
derte e o estacionamento da Praça
XV, próximo ao Albamar", disse o
secretário.

Apesar dessas promessas e da pas-
sividade demonstrada pela manhã, á

tarde os camelôs do Centro mostra-
vam-se revoltados e prometiam uma
passeata para hoje às lOh, que come-
çaará na Rua Rodrigo Silva. O presi-
dente da Associação dos Ambulantes
Cegos do Rio de Janeiro, Manuelito
Gonzaga de Almeida também preten-
de entrar com uma ação popular para
anular o credenciamento. Segundo
ele, Jaques Zadjdsznajder não cum-
priu sua promessa de dar prioridade
aos cegos e deficientes físicos. "De
200 deficientes, só 47 foram cadastra-
dos", afirmou Manuelito de Almeida.
Jaques Zajdsznajder garante que os
deficientes tiveram prioridade. "Os
que se sentem prejudicados devem
recorrer á Secretaria de Fazenda",
afirmou.

no acidente João de Mello e o vigi-
lante Roberto Mauro da Silva Cor-
reia, que ajudavam o policial.

Ao chegar em casa, na Rua Ayl-
ton Vasconcelos, Portuguesa, Ilha do
Governador, Ricardo tinha um cura-
tivo na mão direita, feito por uma
mulher no cativeiro. Segundo um pa-
rente, o médico da família examinou
o ferimento e fez um novo curativo.
Ricardo lembrou que foi atingido
quando tentava fugir do seqüestro.

O diretor da Divisão Anti-Seqües-
tro, Pedro Paulo Abreu, espera a re-
cuperação dos dois empresários para
ouvi-los. No caso de Ricardo, a poli-
cia tem como suspeito Beto Playboy,
ex-integrante da quadrilha de seqües-
tradores chefiada por Mauro Domín-
gues Ramos, o Maurinho Branco, que
seqüestrou o publicitário Roberto
Medina, em junho de 1990. Mauro
foi morto por agentes da Polícia Fe-
deral em outubro do mesmo ano, no
Largo da Carioca, numa operação
que provocou polêmica.

Bancos são

roubados no

Caju e Catete
Dois homens armados assaltaram

ontem o posto pagador do Banco
Real, que funciona no edifício da em-
presa Texaco, na Avenida Rio de Ja-
neiro, 901, Caju. Os ladrões rouba-
ram Cr$ 14 milhões, quatro
revólveres dos seguranças e a Parati
prata LS 9153, estacionada na porta,
usada para a fuga. No Catete, a
agência do Unibanco, na Rua do Ca-
tete 175, foi arrombada na madruga-
da de ontem. Os assaltantes levaram
apenas três máquinas de calcular.
Não havia vigilantes na agência.

Adriana Caldas
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Leilão de bens de
traficante arrecada
Cr$ 190 milhões

I^T em um Maverick 74 amassa-
J.^1 do, corroído pela ferrugem e
com pneus furados, escapou. To-
dos os nove veículos e um sítio em
Teresópolis foram arrematados no
Io Leilão Oficial de Bens Apreen-
didos de Traficantes, realizado on-
tem, às llh30, no Depósito Públi-
co, no Estácio, pelo Conselho
Federal de Entorpecentes (Con-
fen), o Conselho Estadual de En-
torpecentes (Conen-RJ) e a Secre-
taria de Justiça do Estado, com
assessoria técnica da Receita Fe-
deral. O leiloeiro Acir Joaquim da
Costa bateu o martelo. O leilão,
que não durou nem uma hora,
arrecadou CrS 190 milhões.

Segundo a presidente do Con-
fen, Ester Kosovski, 20% da ver-
ba levantada permanecerão no es-
tado. O restante irá para a União,
que a redistribuirá a projetos de
prevenção contra drogas e recupe-
ração de dependentes quimícos."O 

principal objetivo do leilão é
mostrar para a população que os
traficantes estão sendo presos, pu-
nidos, c que seus bens estão rever-
tendo para o combate à droga",
disse. Kosovski lembrou que é
através da compra de bens que os
traficantes lavam o dinheiro obti-
do no narcotráfico.

Só foram leiloados os objetos
sobre os quais a Justiça deu sen-
tença definitiva a favor do estado.
Segundo Kosovski, o leilão, pre-
senciado por cerca de 500 pessoas— de acordo com os organizado-
res —, teve boa receptividade por
causa dos preços abaixo do mer-
cado. A vedete do leilão, um sítio
na Estrada Minuano, 255, em Te-
resópolis, que pertenceu ao trafi-
cante Carlos Laerte Marcelino, o

Carlinhos Fubá, foi arrematado
por Cristina Amaral, proprietária
da corretora que leva o seu nome,
por CrS 130 milhões, valor de sua
avaliação. A corretora, que se ne-
gou a informar o nome do novo
proprietário, foi a única a dar o
lance.

A propriedade, de cerca de
2.300 metros-quadrados, tem sau-
na, piscina, churrasqueira, depen-
dências para empregados e campo
de futebol. Dois Opalas verme-
lhos, dos anos 86 e 89, também
pertencentes a Carlinhos Fubá, fo-
ram vendidos sem maiores difieul-
dades. Avaliados respectivamente
em CrS 7 milhões e Cr$ 15 mi-
lhões, foram arrematados por Cr$
7 milhões c CrS 16,5 milhões. A
exemplo de Cristina Amaral, te*;
mendo represálias, nenhum com-
prador quis prestar declarações.

Também bastante cobiçada,
uma Paraty branca, placa ZB-
6416, ano 88, avaliada em Cr$ 11
milhões, foi comprada por CrS
17,5 milhões, tornando-se o se-
gundo bem mais caro do leilão.
Mesmo os carros em estado precá-
rio de conservação, como o Mave-'"
rick, ano 74, placa SX 9558, e o
Passat 86, placa TN 8485 — am-
bos amarelos —, foram disputa-
dos. O primeiro veículo foi ad-
quirido por CrS 410 mil e o
segundo por CrS 2,5 milhões, va-
lores bem acima dos previstos na
avaliação. Os novos proprietários
só poderão retirar os bens após a
compensação dos cheques.

"O evento provou que é possí-
vel fazer leilões desse porte fora de
Brasília", disse Kosovski. Gestor-
do Fundo de Combate às Drogas
(Funcab), o Conselho Federal de
Entorpecentes espera promover
leilões semelhantes em diversos
outros estados. O próximo, ainda
sem data, ocorrerá em Rondônia.
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LIQHT • Serviços de Eletricidade S.A.,
torna público que, nos termos do ro-
gulamonto, habilitação, licitação a
contratação da ELETROBRÁS, publica-do no Diário Oficial da Unlâo, em
07/06/91, e, subsldlarlamente, no quecouber ao decreto-lei n® 2300 de
21/11/BS e suas alterações, receberá
até ès 16:00 horas do dia 1S/0S/92,
propostas lacradas para elaboração do
projeto básico para reabilitação do
3lstema de geração da UHE Ilha dos
Pombos, localizada em Carmo-RJ.
O contrato será do empreitada por pre-
ço global sondo o tipo de llcltaçáo o de
técnica e preço, com prazo total do
execução do 12 (doze) meses.
As propostas seráo entregues na Av.
Marechal Floriano, 168 - térreo - Gut-
ché n' 11 - Centro - Rio de Janeiro a os
envelopes 1 (Proposta Técnica) abertos
pela Comlss&o de Tomada de Preços •
Serviços no dia 16/06/92 a partir das
09:00 horas, na sala de Llcltaçfios da
Llght, entrada A9B do endereço acima.
N&o serão admitidos consórcios de em-
presa.
é condição básica para se habilitar ao
fornecimento do serviço, estar a propo-nente, até a data de entrega das pro-
postas, com o cadastrado regularizado
na Llght em pelo menos duas das cias-
ses comerciais de serviço CCS n*
0300.07-1 • Equipamento HldromecAnl-
CO em Qeral, 0300.17-1 • Turbina Hl-
dráulica e 0400.12-1 • Geradores, nos
níveis I ou li.
Seráo exigidos na proposta técnica
atestados comprobatôrlos de execuç&o
direta e Integral de projetos básicos de
Usinas Hidrelétricas e SubestaçSes, de
pelo menos 50 (cinqüenta) MW.
O Edital oncontra-se k dlsposlçáo dos
Interessados a partir da publicaçãodeste Aviso, no DUS.T, situado na Av.
Passos, 115, sala 1215, Centro, Rio do
Janeiro, podendo ser adquirido me-
diante o pagamento n&o reembolsável
de Cr$110.000.00 (Cento e dez mil cru-
zelros).

DEPARTAMENTO DE PROJETOS
E CONSTRUÇÃO DE USINAS

Assinatura Jornal do Brasil I
Recife

(0X1)228-4697
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LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A.,
torna público que, nos termos do fle-
gulamonto de Habilitação, Llcltaçáo o
Contratação da ELETROBRÁS publicadono Diário Olicial da União, em 07/00/91
o, subsidiariamonte, no quo couber ao
Decreto Lei n> 2300 de 21/11/B6 e suas
alterações, receberá ató às 16:00 ho•
ras do dia 27/05/92, propostas lacradas
para a execução para elaboração dos
ESTUDOS DE ENGENHARIA PARA AM-
PLIAÇÂO DA CAPACIDADE GERADORA
DO COMPLEXO HIDRELÉTRICO DE LA-
JES.
O Contrato será de empreitada por pro-
ços unitários, sendo o tipo do licitação
o de técnica e preço, com prazo total
do oxecuçâo de 12 (doze) meses.
As propostas serão entregues na Av.
Marechal Floriano, 160 ¦ térreo guichôn! 11 - Centro, Rio de Janeiro e os on-
velopes 1 (Proposta Técnica) abertos
pela Comissão do Tomada do Preços-
Serviços, no dia 28/05/92 a partir das
09:00 horas, na sala de licitações da
LIGHT, ontrada A9B do endereço aci-
ma.
Não seráo admitidos Consórcios do Em-
presas, é condlçáo básica para se ha-
bilitar ao lornecimento do serviço, es*
lar a Proponente, até a data do entrega
das propostas, com o cadastro rogula•
rizado na LIGHT nas ''Classes Comer-
ciais de Serviço" N's CCS 0200.04-1
Barragens do Torra/Entroncamento,
0300.07-1 Equipamento Hidromecãnico
em Geral o 0300.17-1 Turbina Hidrâuli-
ca. no mínimo no nfvel II.
Serão exigidos, na proposta técnica
atestados comprobatôrios do exocução
de Estudos do Viabilidade do Aprovei-
tamontos Hidrelétricos para Usinas com
potência instalada não inferior a 100
(ceml MW.
O EDITAL encontra-se à disposição dos
interessados a partir da publicaçãodeste aviso, no DUS.T, situadom na Av.
Passos 115 sala 1215, Centro, Rio do
Janeiro, podendo ser adquirido me-
diante o pagamento, não reembolsável
de CrS50.000.00 (cinqüenta mil cruzei-
ros).

COMISSÃO DE TOMADA DE
PREÇOS ¦ SERVIÇOS

DEPOIS DE ROBERTO CARLOS. CAETANO
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>V/<^b. ;^.. • fW9BOs policiais de cinco batalhões que ocuparam as ruas do Centro não encontraram resistência

.Centro livre de camelôs

Apenas ambulantes credenciados poderão vender seus produtos
. ., Fiscais da secretaria municipal de
.Jlazenda, apoiados por 150 policiais¦ militares dos Io, 3o e 5o batalhões,
;Batalhão de Choque e Batalhão de
Operações Especiais da PM, impedi-

. rjun ontem que camelôs não creden-
j.ciados se instalassem no Centro da

cidade. A maioria dos camelôs sequer
.tentou montar seus tabuleiros. Eles
tinham sido avisados na sexta-feira,

. através de uma nota da secretaria, de
que todos os ambulantes descreden-
ciados que tcntasssem montar suas

•-barracas teriam suas mercadorias
apreendidas e poderiam ser presos
por resistência, desobediência e desa-

Jàto (artigo 329,330 e 331 do Código

.,,' .Mesmo assim foram apreendidas
mercadorias que encheram três cami-

: nhões da Secretaria. A chuva forte
i.que caiu durante toda a manhã dis-
¦'"pbrsou os ambulantes que não orga-
• nizaram qualquer tipo de manifesta-

ção. Em pequenos grupos, que se
protegiam da chuva debaixo de mar-
quises, os camelôs se limitaram a cri-
ticar o cadastramento da prefeitura e
fazer previsões pessimistas. "Com es-
se monte de gente sem poder traba-
lhar, não vai restar outra opção se-
não assaltar para comer. A cidade vai
ficar com mais bandidos do que já
tem hoje", previa Amarelina Soares
Dutra, 39 anos, que há cinco vendia
toalhas de praia na Rua da Carioca.

Até os que receberam suas creden-
ciais na sexta-feira, com dados pes-
soais e o local onde poderão vender
seus produtos, não trabalharam on-
tem. Além da chuva, a maioria não
tinha pago até ontem no Banerj, a
taxa de duas Unifs (Cr$ 71,9 mil) pela
autorização, nem adequado o tama-
nho de seus tabuleiros à medida de-
terminada por lei (um metro de lar-
gura por um metro e dez centímetros
de comprimento).

O único camelô não credenciado
que, pelo menos até âs 12h30, conti-
nuou trabalhando sem ser incomoda-
do por fiscais ou policiais, foi o ven-
dedor de milho do Largo da Carioca,
Gonzalo Soares. "Não sou conside-
rado camelô. Se eu sair daqui, os
pombos morrem de fome", explicou.

Os pedestres e comerciantes mal
podiam acreditar no que viam. "Es-
tou podendo andar pela Rio Branco
sem esbarrar em nenhuma barraca.
Isso não é incrível?", perguntou a
secretária de uma agência de turismo,
Cida Leme, aprovando plenamente a
mudança. "Resta saber até quando a
polícia vai continuar na rua, manten-
do tudo organizado", duvidava o ad-
vogado Willian Ferroso. O presidente
da Sarca (Sociedade dos Amigos da
Rua da Crioca), Roberto Curi elo-
giou o prefeito Marcello Alencar por
cumprir sua promessa de organizar o
comércio ambulante no Centro.

Tijuca e Copacabana, a próxima etapa
Tijuca e Copabanabana serão os

próximos bairros que ficarão livres
do comércio desordenado de ambu-
lantes. Em Copacabana cadastraram-
se apenas 899 ambulantes e há vagas
para 932 camelôs, em 575 pontos. Na
Tijuca foram cadastrados 463 ambu-
lantes, embora haja 865 vagas nos

. 710 pontos determinados pela secre-
taria. No Centro foram credenciados

r>1.028 camelôs mas apenas 604 rece-
. beram autorização para trabalhar

. nas 444 vagas.
O pequeno número de camelôs ca-

^ Jastrados é explicado pelo secretário"^'extraordinário de assuntos especiais
i:da Prefeitura, Jaques Zajdsznajder,

. como conseqüência de uma campa-
nha dos próprios camelôs contra as

regras impostas. Hoie serão publica-
dos editais chamando os camelôs da
Tijuca e de Copacabana para esco-
lherem seus pontos. Zajdsznajder dis-
se que estuda a possibilidade de in-
cluir os camelôs que não tiveram
autorização para trabalhar no Cen-
tro, nas vagas que sobrarem na Tiju-
ca e ainda de abrir novos pontos no
Centro. "Em breve realizaremos no-
vo cadastramento. Outros pontos da
cidade podem dar ótimos camelódro-
mos, como os estacionamentos do
Metrô no Centro, hoje cedidos à Co-
derte e o estacionamento da Praça
XV, próximo ao Albamar", disse o
secretário.

Apesar dessas promessas e da pas-
sividade demonstrada pela manhã, à

tarde os camelôs do Centro mostra-
vam-se revoltados e prometiam uma
passeata para hoje às lOh, que come-
çaará na Rua Rodrigo Silva. O presi-
dente da Associação dos Ambulantes
Cegos do Rio de Janeiro, Manuelito
Gonzaga de Almeida também preten-
de entrar com uma ação popular para
anular o credenciamento. Segundo
ele, Jaques Zadjdsznajder não cum-
priu sua promessa de dar prioridade
aos cegos e deficientes físicos. "De
200 deficientes, só 47 foram cadastra-
dos", afirmou Manuelito de Almeida.
Jaques Zajdsznajder garante que os
deficientes tiveram prioridade. 

"Os
que se sentem prejudicados devem
recorrer à Secretaria de Fazenda",
afirmou.

Resgate è pago

e empresários

são libertados
Dois seqüestras terminaram, on-

tem, no Rio, com a libertação das
vítimas, após o pagamepto do resgate
exigido pelos seqüestradores. O pri-
meiro a deixar o cativeiro foi o em-
presário Jorge Herman, dono da rede
ae lojas Refricentro, que foi deixado
nesta madrugada na rodovia Presi-
dente Dutra, altura de São João de
Meriti. Pela manhã, os seqüestrado-
res libertaram RicardÒ Ervat Amo-
rim, filho do dono da Metalúrgica
Modelnox, em Jacarepáguá.

Jorge Herman, cuja empresa é es-
pecializada em vendas'e instalações
ae refrigeradores, foi seqüestrado dia
14, na Avenida Barão do Rio Branco,
em Petrópolis. O empresário foi reti-
rado de seu carro e obrigado a em-
barcar num Monza usado pelos qqa-
tro seqüestradores. Ricardo Ervat foi
apanhado na saída da Ilha do Gover-
nador, próximo ao Viaduto Jorge
Bauer, depois de perseguido e balea-
do na mão direita, no dia 22.

Ò Kadett de Ricardo foi abando-
nado na contramão da Avenida Bra-
sil, ao tentar escapar dos seqüestra-
dores. Quando retiravam o carro da
pista, o PM Ronaldp Cardoso e o
mecânico Cristiano Rodrigues San-
tiago morreram atropelados pelo ca-
minhão placa OK 1930; dirigido por
Dalmo dos Santos. Ficaram feridos
no acidente João de Mello e o vigi-
lante Roberto Mauro da Silva Cor-
reia, que ajudavam o policial.

Ao chegar em casa, na Rua Ayl-
ton Vasconcelos, Portuguesa, Ilha do
Governador, Ricardo tinha um cura-
tivo na mão direita, feito por uma
mulher no cativeiro. Segundo um pa-
rente, o médico da família examinou
o ferimento e fez um novo curativo.
Ricardo lembrou que foi atingido
quando tentava fugir do seqüestro.

O diretor da Divisão Anti-Seqües-
tro, Pedro Paulo Abreu, espera a re-
cuperação dos dois empresários para
ouvi-los. No caso de Ricardo, a poli-
cia tem como suspeito Beto Playboy,
ex-integrante da quadrilha de seqües-
tradores chefiada por Mauro Domin-
gues Ramos, o Maurinho Branco, que
seqüestrou o publicitário Roberto
Medina, em junho de 1990. Mauro
foi morto por agentes da Polícia Fe-
deral em outubro do mesmo ano, no
Largo da Carioca, numa operação
que provocou polêmica.

Fogo destrói

um dos galpões

da 
'Ecotech'

Um incêndio de médias propor-
ções, segundo o Corpo de Bombeiros
da Barra da Tijuca, destruiu parcial-
mente ontem à tarde um dos galpões
do Pólo de Cinema e Vídeo, local
onde será realizada a Ecotech, um dos
eventos paralelos da Rio-92. O fogo
atingiu a cobertura de sapê e a arma-
ção de madeira do galpão e foi debe-
lado cerca de uma hora depois do seu
início. Um vazamento de gás é a cau-
sa provável. Não houve vítimas. O
pólo fica a cinco minutos, de carro,
do Riocentro.

Adriana Caldas

¦ 1 W¦P m ¦ :¦

Ml |ly i w|I'll I i imm I lllp iiis

.y'j-<<,s ';¦ V-; > , 9. v/tyM V"""<' "" \
Carros em bom estado saíram por preços acima da a valiação

Ao bater do martelo

Leilão de bens de
traficante arrecada
Cr$ 190 milhões

Nem 
um Maverick 74 amassa-

do, corroído pela ferrugem e
com pneus furados, escapou. To-
dos os nove veículos e um sítio em
Teresópolis foram arrematados no
Io Leilão Oficial de Bens Apreen-
didos de Traficantes, realizado on-
tem, às llh30, no Depósito Públi-
co, no Estácio, pelo Conselho
Federal de Entorpecentes (Con-
fen), o Conselho Estadual de En-
torpecentes (Conen-RJ) e a Secre-
taria de Justiça do Estado, com
assessoria técnica da Receita Fe-
deral. O leiloeiro Acir Joaquim da
Costa bateu o martelo. O leilão,
que não durou nem uma hora,
arrecadou CrS 190 milhões.

Segundo a presidente do Con-
fen, Ester Kosovski, 20% da ver-
ba levantada permanecerão no es-
tado. O restante irá para a União,
que a redistribuirá a projetos de
prevenção contra drogas e recupe-
ração de dependentes químicos."O 

principal objetivo do leilão é
mostrar para a população que os
traficantes estão sendo presos, pu-
nidos, e que seus bens estão rever-
tendo para o combate à droga",
disse. Kosovski lembrou que é
através da compra de bens que os
traficantes lavam o dinheiro obti-
do no narcotráfico.

Só foram leiloados os objetos
sobre os quais a Justiça deu sen-
tença definitiva a favor do estado.
Segundo Kosovski, o leilão, pre-
senciado por cerca de 500 pessoas— de acordo com os organizado-
res —, teve boa receptividade por
causa dos preços abaixo do mer-
cado. A vedete do leilão, um sítio
na Estrada Minuano, 255, em Te-
resópolis, que pertenceu ao trafi-
cante Carlos Laerte Marcelino, o

Çarlinhos Fubá, foi arrematado
por Cristina Amaral, proprietária
da corretora que leva o seu nome,
por CrS 130 milhões, valor de sua
avaliação. A corretora, que se ne-
gou a informar o nome do novo
proprietário, foi a única a dar o
lance.

A propriedade, de cerca de
2.300 metros-quadrados, tem sau-
na, piscina, churrasqueira, depen-
dências para empregados e campo
de futebol. Dois Opalas verme-
lhos, dos anos 86 e 89, também
pertencentes a Çarlinhos Fubá, fo-
ram vendidos sem maiores difieul-
dades. Avaliados respectivamente
em CrS 7 milhões e CrS 15 mi-
lhões, foram arrematados por Cr$
7 milhões e CrS 16,5 milhões. A
exemplo de Cristina Amaral, te-
mendo represálias, nenhum com-
prador quis prestar declarações.

Também bastante cobiçada,
uma Paraty branca, placa ZB-
6416, ano 88, avaliada em CrS II
milhões, foi comprada por CrS
17,5 milhões, tornando-se o se-
gundo bem mais caro do leilão.
Mesmo os carros em estado precá-
rio de conservação, como o Mave-
rick, ano 74, placa SX 9558, e o
Passat 86, placa TN 8485 — am-
bos amarelos —, foram disputa-
dos. O primeiro veículo foi ad-
quirido por CrS 410 mil e o
segundo por CrS 2,5 milhões, va-
lores bem acima dos previstos na
avaliação. Os novos proprietários
só poderão retirar os bens após a
compensação dos cheques.

"O evento provou que é possí-
vel fazer leilões desse porte fora de
Brasília", disse Kosovski. Gestor
do Fundo de Combate às Drogas
(Funcab), o Conselho Federal de
Entorpecentes espera promover
leilões semelhantes em diversos
outros estados. O próximo, ainda
sem data, ocorrerá em Rondônia.
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AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS

N2 SCT.T-4205-0003/92

^.IGHT - Serviços de Eletricidade S.A.,
torno público quo, nos termos do re-
gulamento, habilitação, licitação e
contratação da ELETROBRÁS, publica-do no Diário Oficial da União, om
07/08/91, o, subsidiariamente, no quecouber ao decreto-lei n« 2300 de
21/11/86 o suas alterações, receberá
até âs 16:00 horas do dia 15/06/92,
propostas lacradas para olaboraç&o do
projeto básico para reabilitação do
sistema do geração da UHE Ilha dos
Pombos, localizada em Carmo-RJ.
O contrato sorâ de empreitada por pre-
ço global sendo o tipo de licitação o de
tôenlea o preço, com prazo total de
oxocuçâo do 12 (doze) moses.
As propostas serão entregues na Av.
Marochal Fio. uno, 168 - térreo - Gul-
Chô n® 11 - Centro - Rio de Janeiro e os
envelopes 1 (Proposta Técnica) abertos
pola Comissão do Tomada da Preços •
Serviços no dia 16/06/92 a partir das
09:00 horas, na sala de LlcItaçOes da
Light, entrada A9B do endereço acima.
N&o serão admitidos consórcios de em-
prosa.
É condlçfto básica para se habilitar ao
fornecimento do serviço, estar a propo-
nento, até a data do entrega das pro-
postas, com o cadastrado regularizado
na Light em pelo menos duas das cias-
sos comerciais do serviço CCS n9
0300.07-1 • Equipamento Hidromocâni-
co em Geral, 0300.17-1 • Turbina Hl-
dráullca o 0400.12-1 - Geradores, nos
nfveis i ou II.
Serio exigidos na proposta técnica
atestados comprobatôrlos de execução
direta o integral de projetos básicos de
Usinas Hidrelétricas 3 Subestações, de
pelo monos 50 (cinqüenta) MW.
O Edital encontra-se h disposição dos
interessados a partir da publicaçãodosto Aviso, no DUS.T, situado na Av.
Passos, 115. sala 1215, Centro, Rio de
Janeiro, podendo sor adquirido me-
diante o pagamento nâo roembolsâvol
do CrS 110.000,00 (Conto o dez mil cru-
zeiros).

DEPARTAMENTO DE PROJETOS
E CONSTRUÇÃO DE USINAS

Assinatura Jornal do Brasil
Recife

(081)228-4697

©
Light
Setvicos do Eletricidade SA

P2Ü

Eietroferás

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS

N2 SCT.T-4205-0005/92

LIGHT • Sorviços de Eletricidade S.A.,
lorna público quo, nos termos do Re-
gulamonto de Habilitação, Licitação e
Contratação da ELETROBRÁS publicadono Diário Oficial da União, om 07/08/91
o, subsidiariamente, no quo couber ao
Docreto Lei n° 2300 de H/1UBS o suas
alteraçtes, receberá até às 16:00 ho-
ras do dia S7/0S/9Í, propostas lacradas
para a execução para elaboração dos
ESTUDOS DE ENGENt.ARIA PARA AM-
PLIAÇÁO DA CAPACIDADE GERADORA
DO COMPLEXO HIDRELÉTRICO DE LA-
JES.
O Contrato será do empreitada por pro-
ços unitários, sondo o tipo de licitação
o do tôcnica e preço, com prazo total
do oxocução do 12 (doze) moses.
As propostas serão ontroguos na Av.
Marochal Floriano, 168 • térreo guichôn? 11 - Centro. Rio do Janeiro e os en-
velopes I (Proposta Técnica) abortos
pela Comissão do Tomada do Proços•
Sorviços, no dia 28/05/92 a partir das
09:00 horas, na sala do licitações da
LIGHT, entrada A9B do ondoreço aci-
ma.
Não serão admitidos Consórcios do Em-
prosas. £ condição básica para so ha-
bilitar ao fornecimento do serviço, es-
tar a Proponente, atô a data de entrega
das propostas, com o cadastro rogula•
rizado na LIGHT nas "Classos Comer-
ciais do Serviço" N>s CCS 0200,04-1
Barragens de Torra/Entroncamento,
0300.07'1 Equipamento Hldromecãnico
om Geral o 0300.17-1 Turbina Hidráuli-
ca, no mínimo no nível II.
Serão exigidos, na proposta tôcnica
atestados comprobatôrios de execução
de Estudos do Viabilidade de Aprovei-
lamentos Hidrolótricos para Usinas com
potôncia instalada não inferior a 100
(com) Ml'/.
O EDITAL encontra-se â disposição dos
interessados a partir da publicaçãodeste aviso, no DUS.T, situadom na Av.
Passos 115 sala 1215, Centro, Rio de
Janeiro, podendo sor adquirido me-
diante o pagamento, não reembolsável
de Cf $50.000.00 (cinqüenta mil cruzoi-
ros).

COMISSÃO DE TOMADA DE
PREÇOS - SERVIÇOS

ü ií /nA_ /A_lV

AO VIVO

HOJE

DE 15H ÀS 17HL

£/üiü

DEPOIS DE ROBERTO CARLOS, CAETANO

VELOSO, FÁBIO JÚNIOR, CHITÃOZINHO E

XORORÓ, FAGNER, LEANDRO E LEONARDO,

CHEGOU A VEZ DE DJAVAN FICAR DE BEM

COM A VH)A NO SALA DE VISITAS.

De bem com a vida.
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discutir questoes polenncas como a aprovadas na conferencia. nologia.
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0 senador Miguel Aleman lembrou a explosao que arrasou Guadalajara
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o Forum G^H

¦ Secretario do Meio Ambiente vem ao Rio e anuncia a entrega de US$ 3 milhoes ao encontro ii^I
0 secretario do Mcio Ambiente, 5,7 bilhoes). Goldemberg cspcra ob- Carlos Me8qulla

Jose Goldemberg, esteve ontcm no 1 f'- -' M,innri^MBflfiSB* '
Rio, em reuniao com o governador governos estrangeiros. Em reeente >, mMBSSE^^^BH/jfr rv\cir»5/\ hqmaiioI
Leoncl Brizola, para anunciar a libe- encontro em Brasilia, embaixadores pUal^dU IlaClOIlal
nujao de USS 3 milhoes'(CrS 6,9 dos. 12 paises que compoem a Comu- 1 BELO HOKIZONTE — Depois de

5 bilhoes) para o Forum Global — nidade Economica Europeia e dos sete « 
s-jHIH,*'/ tres dias de discussoes, o Forum das

encontro das organiza?oes nao-go- que integram o G-7 (as sete maiores HUii^V 1 . ¦h* Organizagoes Nao-Govcrnamentais
vcrnamentais previsto para acontecer economias mundiais) ficaram de estu- j. 1 

' 
,'fj --¦ Brasileiras divulgou ontem um docti-

no Aterro do Flamengo, paralela- dar contributes de US$ 500 mil (CrS fir' 
' > mento sintetizando o relatorio de 100

mente a Rio-92. USS 2 milhoes (CrS 1,15 milhao) para cadaum. ift ,:i^I ' paginas que contem a sua posigao
4.6 bilhoes) sairao de estatais e 0 ministro nao adiantou as esta- #l|iHnif^- oficial sobre Meio Ambiente e Dcsen-
restante do Ibama (Instituto Brasilci- tais que ajudarao Hnanceiramentc. H ' 

% Jim volvimento, tema da Rio-92. Sao 23
ro do Meio Ambiente e Recursos Na- "Podemos contar tambem com a ini- . propostas basicas que vao desde uma
turais Renovaveis) e da Secretaria ciativa privada. Nao ha porque esse radical e criteriosa revisao do progra-
Nacional do Meio Ambiente. O go- set0r nao participar da venda de pro- ma nuclear brasileiro ate a cxplora-
verno federal ajudara tambem nos dutos e servigos, quando cerca de 15 " |XtS ®P: ; \ 5ao sustentada das rcservas minerais
serviQ0s de infra-estrutura de ilumi- mil pessoas estarao no evento. Se as Jh existentes no Brasil, passando pela
nagao e telecomunicagoes. empresas apoiam corridas de auto- Preservat5° da biodiversidade. refor-

O coordenador internacional do moveis e conjuntos de rock por que 1^}^F|» mas agraria e urbana e a redefinigao
Forum, Warren Lindner, comentou nj0 apoiar um dos maiores eventos do 7045!P,iPdFtri3li

garantfr a concretizagao do Forum, Global ainda reccbea USS 500 mil da HB
restam ainda USS 2,5 milhoes (Cr$ Prefeitura do Rio. Jose Goldemberg disse que espera agora uma participagao maior dos empresarios

! Pobres se reunem Rio-92 
comeca em

6 o Cidade o terça-feira, 28/4/92

Carlos Mesquita

Jose Goldemberg disse que espera agora uma participação maior dos empresários

Rio-92 começa em SP
~ 

Memorial reúne 200parlamentares de países latino-americanos
SÃO PAULO — Foi aberto ontem

á noite, no Memorial da América
Latina, o primeiro evento oficial da
Conferência das Nações Unidas de
Meio Ambiente c Desenvolvimento
(Rio-92). Cerca dc 200 parlamentares
e representantes de 60 entidades não
governamentais de 20 países da Ame-
rica Latina vão se reunir durante três
dias para discutir e elaborar a Carta
de São Paulo, uma proposta conjunta
que será apresentada em nome do
continente à Rio-92. A reunião foi
organizada pelo grupo brasileiro do
Parlamento Latino-Americano, com
a coordenação da ONU e apoio do
governo de São Paulo.

Durante os três dias do encontro,
o Parlamento Latino-Americano vai
discutir questões polêmicas como a

transferência de tecnologia, as rela-
ções Norte-Sul e a viabilidade do de-
«envolvimento auto-sustentável no
continente. A idéia da reunião foi do
deputado federal Fábio Feldmann
(PSDB-SP), diretor do Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD). Segundo o depu-
tado, a idéia é corrigir um equívoco
da ONU, que programou uma confe-
rência com governos e entidades não-
governamentais de todos os países e
esqueceu os parlamentos. O secretá-
rio geral do Parlamento Latino-Ame-
ricano, o colombiano Humberto Pe-
laez, também reclamou, em entrevista
coletiva, da falta de espaço aos parla-
méritos na Rio-92. Pelaez lembrou
que são exatamente os parlamentos
que vão materializar as medidas
aprovadas na conferência.

O deputado Fábio Feldmann
anunciou que o governo federal libe-
rou uma verba de USS 4 milhões para
ser usada na infraestrutura da reu-
nião das organizações não-governa-
mentais (ONGs). Feldmann queixou-
se que alguns setores do governo es-
tavam boicotando a reunião das
ONGs, porque não queriam que pro-
blcmas especificamente brasileiros,
como a questão dos meninos de rua,
fossem discutidas na frente de entida-
des de outros países.

A programação de hoje inclui a
instalação de duas comissões perma-
nentes do Parlamento Latino-Ameri-
cano: Meio Ambiente, e Assuntos
Culturais, Educação, Ciência e Tec-
nologia.

Luiz Luppi

Brasil concede

um novo visto

ao Dalai Lama

Ò senador Miguel Alemán lembrou a explosão que arrasou Guadalajara

SÃO PAU-
LO — O gover-
no brasileiro
concedeu on-
tem um novo
visto ao líder
espiritual dos
tibetanos, Dalai
Lama, permi-
tindo que ele
permaneça no
país entre os
dias 4 e 10 de
junho. Anteriormente, o Itamarati ha-
via concedido um visto restrito, de
apenas quatro dias, que impediria que
Dalai Lama participasse dos princi-
pais eventos da Rio-92 e estivesse no
Brasil quando a delegação da China,
chefiada pelo primeiro—ministro Li
Peng, desembarcasse no Rio.

A nova postura do governo brasi-
leiro em relação ao líder tibetano
atende apelos de organizações pacilis-
tas e de um abaixo—assinado dirigido
ao ministro Celso Lafer, das Relações
Exteriores, por diversas personalida-
des. Entre os que assinaram o docu-
mento estão o senador Eduardo Su-
plicy, os artistas Ruth Escobar,
Lucélia Santos, Ney Latorraca e Mar-
co Nanini, a sexóloga Marta Supliey e
o jornalista Fernando Gabeira.

O Itamarati sofreu muitas pres-
sões por parte do governo chinês, que
ocupou o Tibet e não reconhece a
liderança do Dalai Lama, para res-
tringir a estadia do líder tibetano no
Brasil. O ministro Celso Lafer, que é
professor de Ética, ficou chocado ao
saber que a conferência Ética: tendên-
cias atuais do pensamento religioso se-
cular, marcada para o dia 8 de junho,
corria o risco de não se realizar, por-
que o visto concedido anteriormente
a Dalai Lama expirava exatamente
neste dia. O novo visto permite que
ele permaneça no país até o dia 10.

Luiz Themudo

JORNAL DO BRASIL

As verbas 
para 

o Fórum Global

Secretário do Meio Ambiente vem ao Rio e anuncia a entrega de USS 3 milhões ao encontro mundial das ONGs
O secretário do Meio Ambiente,

José Goldemberg, esteve ontem no
Rio, em reunião com o governador
Leonel Brizola, para anunciar a libe-
ração de USS 3 milhões' (Cr$ 6,9
bilhões) para o Fórum Global — o
encontro das organizações não-go-
vernamentais previsto para acontecer
no Aterro do Flamengo, paralela-
mente à Rio-92. USS 2 milhões (Cr$
4,6 bilhões) sairão de estatais e o
restante do Ibama (Instituto Brasilci-
ro do Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis) e da Secretaria
Nacional do Meio Ambiente. O go-
verno federal ajudará também nos
serviços de infra-estrutura de ilumi-
nação e telecomunicações.

O coordenador internacional do
Fórum, Warren Lindner, comentou
que 

"pela primeira vez, em 11 meses,
tivemos de fato apoio financeiro e
político para realizarmos o evento".
O ministro José Goldemberg abriu o
encontro dizendo que sua presença ali
se devia fa uma determinação expressa
do presidente da República". Ficou
determinado que o governo estadual e
a prefeitura garantirão outros serviços
de infra-estrutura, como limpeza, se-
gurança, transporte, lixo c gás.

Com os USS 3 milhões anuncia-
dos, dos cerca de USS 5.5 milhões
(CrS 12,6 bilhões) que faltavam para
garantir a concretização do Fórum,
restam ainda US$ 2,5 milhões (Cr$

5,7 bilhões). Goldemberg espera ob-
ter esta cifra ainda esta semana com
governos estrangeiros. Em recente
encontro em Brasília, embaixadores
dos. 12 países que compõem a Comu-
nidade Econômica Européia e dos sete
que integram o G-7 (as sete maiores
economias mundiais) ficaram de estu-
dar contribuições de USS 500 mil (CrS
1,15 milhão) para cada um.

O ministro não adiantou as esta-
tais que ajudarão financeiramente."Podemos contar também com a ini-
ciativa privada. Não há porque esse
setor não participar da venda de pro-
dutos e serviços, quando cerca de 15
mil pessoas estarão no evento. Se as
empresas apoiam corridas de auto-
móveis e conjuntos de rock, por que
não apoiar um dos maiores eventos
mundiais?", questionou Goldemberg.

O governador Leonel Brizola lem-
brou que o Banerj mantém aberta
uma linha especial de crédito para
desburocratizar a liberação do di-
nheiro que chega do exterior. O go-
verno estadual já havia contribuido
com USS 800 mil e a ONU com USS
825 mil. Os recursos liberados deve-
râo ser usados para a finalização das
obras no Aterro do Flamengo, insta-
lação de equipamentos de som, con-
tratação de cerca de 1.500 pessoas e
publicações do Fórum. O Fórum
Global ainda recebeá USS 500 mil da
Prefeitura do Rio.

Relatório expõe

posição nacional
BELO HORIZONTE — Depois de

três dias de discussões, o Fórum das
Organizações Não-Governamentais
Brasileiras divulgou ontem um docu-
mento sintetizando o relatório de 100
páginas que contém a sua posição
oficial sobre Meio Ambiente e Desen-
volvimento, tema da Rio-92. São 23
propostas básicas que vão desde uma
radical e criteriosa revisão do progra-
ma nuclear brasileiro até a explora-
ção sustentada das reservas minerais
existentes no Brasil, passando pela
preservação da biodiversidade, refor-
mas agrária e urbana e a redefinição
do modelo industrial.

As ONGs brasileiras consideram
que a convocação da Rio-92 é a con-
fissão implícita do fracasso de um
projeto de civilização que destrói a
natureza e mantém na miséria a grafe
de maioria da população mundial."Os 

governos, ao longo de anos de
negociações estéreis, consumindo
imensos recursos humanos e econô-
micos, têm se mostrado incapazes de
apresentar soluções para a gravíssima
crise sócio-ambièntal que aflige o pia-
neta", analisa o texto. O Fórum das
ONGs brasileiras se autodefine como"expressão nacional" da necessidade
mundial de organização da sociedade
civil para suprir falhas dos governos.

Verdes do mundo terão

reunião no Rio em maio

nao consegue

habeas corpusO México exige ajuda

¦ Senador diz que natureza será salva com auxílio externo
SÃO PAULO — As instituições fi-

nanceiras internacionais precisam de-
mocratizar os créditos para os países
latino-americanos na área ecológica.
A reivindicação é do senador mexica-
no Miguel Alemán, do Partido Revo-
lucionário Institucional, um dos 2011
representantes estrangeiros que estão
em visita a São Paulo para participarda Reunião de Parlamentares Latino-
americanos sobre a Rio-92 (Confe-rência das Nações Unidas sobre o
Meio Ambiente e Desenvolvimento),
prevista para o período entre 4 e 14
de junho.

O encontro começou ontem à noi-
te no Memorial da América Latina.
Segundo Alemán. a reunião servirá
como um protesto ante á atual posi-
ção dos países desenvolvidos. "Preci-
samos perguntar a esses países como
querem que façamos alguma coisa em
beneficio da ecologia, se eles não que-rem nos ajudar . defendeu Alemán.

Filho do ex-presidente Miguel
Alemán (1946-1952). já falecido, o
senador esta muito preocupado com
a regularização dos gasodutos e ou-
tros depósitos de material poluente
no México, devido ao acidente com

um reservatório da Pemcx (a estatal
de petróleo mexicana) que matou 190
pessoas, ao explodir, quarta-feira da
semana passada, cm plena zona urba-
na de Guadalaj ara."Só 

podemos evitar os erros co-
metidos pelos países desenvolvidos se
eles nos ajudarem", insistiu Alemán.
Ele considera fundamental a integra-
ção da América Latiria e a oficializa-
ção do Mercosul para fortalecer o
poder de reivindicação desses países.O Brasil tem uma força muito sran-
de de convocatória para trazer ao
Rio de Janeiro pessoas importantes e
de decisão", cobrou. "Esses chefes dc
estado precisam vir dialogar", acres-
g|ntou.

No entanto, o senador mexicano
recomendou cautela no discurso dos
países em desenvolvimento, para evi-
tar o esvaziamento da conferência."Se eu fosse o (George) Bush não
viria ao Brasil para ser culpado de
tildo, é lógico", comparou. Segundo
Alemán. as empresas norte-america-
nas estão pressionando o presidente
dos Estados Unidos e Bush se mostra
assustado com as cobranças."Não 

podemos ficar dizendo que

eles são os culpados, devemos atraí-
los para o diálogo", disse ele. A su-
gestão dc Alemán, para democratizar
os créditos e financiamentos, é a cria-
ção de comissões técnicas pelas insti-
tuições internacionais — privadas e
estatais — para avaliar as prioridades
de investimento. "Não se trata de
obrigá-los a isso, mas de negociar."
explicou o mexicano.

Grande empresário e um dos só-
cios da Televisa (considerado o maior
complexo de comunicação da Améri-
ca Latina), Alemán é um entusiasta
do uso dos meios de comunicação
para educar ecologicamente as crian-
ças. "Temos 

que nos dirigir paraelas", disse ele.
Atualmente, a Televisa transmite

a novela ecológica Amanhã será outro
dia. Em encontro de 45 minutos, on-
tem. com o governador de São Paulo,
Luiz Antônio Fleury Filho, o senador
mexicano conheceu projetos do go-
verno na área de transporte e educa-
ção. Miguel Alemán também incenti-
vou o governador Fleury a criar
disciplinas ligadas à ecologia nas es-
colas estaduais.

O presidente da 3a Câmara do Tri-
bunal de Alçada Criminal, Weber
Martins Batista, negou ontem o pedi-
do de habeas-corpus impetrado pelo
advogado Adilson Santos em favor
do empresário e ex-coordenador-ge-
ral da Rio-92, Luiz Octávio Thenju-
do, que teve prisão preventiva defere-
tada na quinta-feira. Themudo é
acusado de apropriação indébita de
bens pela empresa The World LPG
Fórum.

A liminar ao mandado de segu-
rança que pedia a liberação do se-
questro dos bens do empresário tam-
bém foi negada pelo presidente do
Primeiro Grupo de Câmaras do Tri-
bunal Alçada Criminal, Luis Estênio
Cantarino. Ontem ainda, o advogado
Jair Leite Pereira desistiu de partici-
par da defesa do empresário, por dis-
cordar do pedido de habeas-corpus
impetrado por Danilo Santos, tam-
bém advogado de Themudo.

Luiz Octávio Themudo está sen-
do processado por apropriação iu-
debita dc bens pela companhia jjràn-
cesa The World LPG Fórum, que o
acusa de não ter prestado contas de
USS 200 mil. ao término de uma
feira realizada em novembro de
1991, no Rio de Janeiro, pela Foco.
empresa de Themudo.

Pobres se reúnem e

lançam advertências

Any Bourricr
Correspondente

PAUIS — O Rio será a sede do
primeiro e maior encontro dos parti-
dos verdes mundiais. Durante dois
dias — 30 e 31 dc maio — represen-
tantes dos 102 paises convidados, dos
quais 38 já confirmaram a participa-
ção, vão discutir os principais itens
da pauta, que se referem às relações
entre o Norte e o Sul do planeta, â
questão do racismo, à política de paz
e desarmamento, assim como à re-
construção do Leste Europeu. Seus
organizadores contam com mais de
mil convidados, destacando-se a ban-
cada verde do Parlamento Europeu,
que participa do encontro através de
um financiamento de 28 mil dólares,
para a infra-estrutura da reunião.

A idéia deste encontro internado-
nal dos partidos verdes é de Rogério
Silva Portanova. porta-voz dos ver-
des brasileiros na Europa. Em um
ano e meio de trabalho, ele conseguiu
o que muitos julgavam impossível:
organizar uma reunião que não se
pode qualificar de congresso, porque
não serão definidas teses, nem de fó-
rum, porque tem pauta. Mas, fato
mais importante que as denomina-
ções. o encontro será a primeira
oportunidade dos verdes de marcar
um campo político específico de atua-
ção em nível internacional e também
de determinar as características pró-
prias dos PVs do mundo inteiro fren-
te aos chefes de Estado e ás ONGs
que estarão presentes na Rio-92.

Além disto, como argumenta o
porta-voz dos verdes brasileiros na
Europa, "vamos mostrar que os ver-
des representam uma força alternati-
vá que não se situa nem à esquerda
nem a direita. Para nós, o fim do
comunismo na Europa; não significa
que. de agora em diante, deva vigorar
apenas uma ideologia, a do capitalis-
mo predatório. Tanto o comunismo
como o sistema liberal causaram danos
que vão além da ideologia e puseram
em perigo a existência do planeta".

A terceira razão que incentivou os
organizadores do encontro é de or-
dem prática. 

"Achamos 
que seria in-

teressante as pessoas se conhecerem
para trocar experiências, já que hoje
existem Partidos Verdes em todos os
continentes, mas não há ainda uma

forma de cooperação eficiente entre
eles", explica Portanova.

Ele rechaça, porém, a idéia de que
a reunião de maio no Rio tenha o
objetivo de fundar a "internacional
verde". Se isto ocorresse, lamenta
Portanova, "seria dar ao movimento
verde uma predominância européia".
Mas concorda que 

"algum tipo de
rede ou de organização internacional
vai ser criada no Rio, sem ter, porém,
as características de uma estrutura
rígida ou burocratizada".

Como os problemas ecológicos
não são os mesmos na África ou na
Austrália, os debates vão dar uma
boa oportunidade para descobrir
quais são as afinidades entre os poli-
ticos da ecologia internacionais,

Quem está mais interessada neste
encontro é a bancada verde do Parla-
mento Europeu. Hoje, às llh, uma
coletiva vai reunir em Paris o comitê
organizador, do qual faz parte o de-
putado Yves Cochet, do PV francês,
figura carismática dos ecologistas no
Parlamento Europeu, que convenceu
os partidos verdes da CEE não só a
participarem do encontro, como tam-
bém de financiá-lo e ainda a pagar a
viagem para líderes ambientais de pai-
ses pobres. A Alemanha vai ser o pa-
drinho da Ucrânia; a França pretende
pagar as depesas das delegações do
Zaire e da Sibéria; a Itália se encaixe-
gará do Partido Verde da Romênia.

O documento de base do encontro
já foi elaborado e está sendo publica-
do hoje em Paris. Ele inspira-se no
texto redigido pelos deputados verdes
europeus, ao qual foram acrescenta-
das propostas do Brasil e México,
países que fazem parte da vanguarda
do movimento ecológico na América
Latina. Será divulgado no dia 31 de
maio. às 13h. no encerramento da
reunião, que contará com a presença
de Gilberto Gil e de outros artistas
brasileiros simpatizantes dos verdes.

Durante a Rio-92. os partidos ver-
des vão construir uma barraca e pre-
tendem lançar dois manifestos: o pri-
meiro será uma bandeira verde
imensa com o retrato de Chico Men-
des. que querem pendurar no Pão de
Açúcar, no momento de uma passea-
ta prevista sob o morro. O segundo
será o envio simbólico de uma cara-
vela repleta de lixo químico e rejeitos
tóxicos e nucleares para a Europa.

KUALA LUMPUR — "A confe-
rência do Rio de Janeiro, em junho,
poderá tornar-se inútil sem uma deci-
dida ajuda dos países ricos ao desen-
volvimento do Terceiro Mundo",
afirmou o presidente da Malásia,
Mahathior Mohamad, ao abrir on-
tem mais uma conferência preparató-
ria à Rio-92. que reúne representan-
tes de 50 países cm desenvolvimento.
Segundo ele, não se pode proibir que
os países pobres explorem seus recur-
sos naturais, cm nome da defesa do
meio ambiente.

A possível ausência do presidente
dos Estados Unidos, George Bush,
na Rio-92 provocou reações de desa-
grado entre os representantes dos 50
países subdesenvolvidos, merecendo
do presidente da Malásia o comentá-

rio de que 
"a conferência da ONU

não terá sucesso, se for limitada à
solução de questões do tipo econômi-
co e técnico". Segundo Mahathior, os
países industrializados são os respon-
sáveis pela atual degradação da natu-
reza e eles é que "devem 

primeiro
varrer suas casas"."Se os países ricos do Norte espe-
ram que os pobres do Sul paguem a
conta dc um ambiente limpo, a cúpu-
la do Rio será um empreendimento
inútil", insistiu Mahathior. O objeti-
vo da reunião na capital da Malásia é
conseguir uma posição comum entre
os países do Terceiro Mundo, de mo-
do a exigir dos países industrializados
uma ajuda financeira e tecnologias
capazes de proteger o meio ambiente
na exploração das riquezas naturais.

m
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anunciada

Estrelas da MPB fazem show no Circo Voa-

dor em defesa de padre ameaçado no Pará

PEDRO SÓ

M homem está jurado do
morte em Rio Maria, pe-
quena cidade do interior do

Pará. E alguns dos maiores craques
da música popular brasileira que-
rem que o país tome ciência desta
ameaça. Para isso, Chico Buarque,
Djavan, Caetano Veloso, Gilberto
Gil e Wagner Tiso vão se reunir,
hoje, às 22h, sob a lona do Circo
Voador, num show beneficente cu-
jo maior propósito não é arrecadar
fundos. O mais importante, no ca-
so, é divulgar a condição vivida
pelo padre Ricardo
Rezende, um pároco
marcado para mor-
rer desde dezembro
de 1988, e sua causa.
Ele tem dedicado a
vida inteiramente à
luta pelos direitos
humanos dos traba-
lhadores rurais do
Sul do Pará, uma re-
giào brutalmente
violenta onde costu-
mam pipocar confli-
tos e denúncias de
trabalho escravo."Precisamos fazer
alguma coisa antes
que façam um filme
sobre ele rodado,
por exemplo, na
Costa Rica", ironiza
Chico Buarque.

Mas se depender
do que as autorida-
des brasileiras têm
feito, Hollywood es-
tá prestes a ganhar
mais um belo roteiro, a exemplo do
fornecido pela vida de Chico Men-
des. A voz do padre Ricardo Re-
zende já ecoou no exterior: suas
denúncias receberam bons espaços
na imprensa européia e. na Cornis-
são de Direitos Humanos da ONU,
ele teve a oportunidade de falar
sobre a passividade do governo
Collor diante da situação de guerra
civil não-declarada no Norte do
pais. Para a maioria dos brasileiros,
no entanto, o padre ainda é uma
figura anônima.

Djavan e Chico Burque, no en-
tanto, o conhecem há bastante
tempo. No fim do ano passado,
surgiu a idéia do show Canto da
Tuna. Mobilizado, Chico inter-
rompeu as gravações do disco no-
vo, que deve concluir apenas no
final do ano. para organizar o es-

O padre
Ricardo

Rezende está

jurado de
morte por
defender os

trabalhadores
, rurais

petáculo. No roteiro que acertou,
ele abre a noite lendo um texto do
poeta Pedro Tierra (leia matéria à
direita) — "Carta da Terra" — e
oficialmente não canta. "Estou sem
músicos, sem ensaiar e não sou
muito de fazer voz e violão assim",
justifica. Mas acendeu uma espe-
rança nos fãs dizendo'que o show é"aberto a canjas". Chico critica
que, com a Rio-92, as atenções da
mídia foram desviadas para os
problemas ecológicos da Amazô-
nia, esquecendo-se a questão fun-
diária e as condições de vida dos
trabalhadores rurais. "Estas coi-
sas estão em segundo plano. Aqui

estão tratando só
do cenário, e, lá fo-
ra, o interesse fica
mais restrito ao
oxigênio", diz.

Djavan fala com
admiração sobre o
padre Ricardo Re-
zende. "Ele tem um
livro, chamado
Terra de lobos, que
é revelador", indi-
ca. O cantor acha
que o Brasil está vi-
vendo uma fase im-
portante e indigna-
se com a corrupção
que toma conta do
país. Um manifesto
com sua assinatura
e a de vários outros
artistas listando os
crimes e os jurados
de morte (que são
seis, incluindo o
padre) e cobrando
investigação e pu-
nição foi encami-

nhado ao presidente Fernando
Collor de Mello, ministros e auto-
ridades estaduais do Pará, mas
nada foi feito. "Foi entregue nas
mãos do ex-ministro da Justiça
Jarbas Passarinho e ele não fez
nada", fingiu surpresa Chico
Buarque.

A verba do show servirá para o
custeio de despesas judiciais e or-
ganização de infra-estrutura para
o Comitê Rio Maria, envolvido
na defesa dos direitos humanos
dos trabalhadores rurais da re-
gião. Mas o fundamental, segun-
do Fernando Libardi e Adair Ro-
cha, do comitê, é chamar a
atenção para o fato. "É preciso
que a notícia chegue até lá tani-
bém, para que as pessoas vejam
que não podem matar o padre
impunemente", diz Adair.

Olavo Rufino

Djavan e Chico Buarque vão estar no espetáculo Canto da Terra, em defesa dos direitos humanos no campo

Poesia 
popular 

com fogo 
político 

de Tierra

ELIZABETH ORSIN1

"poeta Pedro Tierra, 44 anos,
é conhecido em Goiânia, onde
mora, apenas como Hamilton,
seu nome de batismo. É militante
da Pastoral da Terra da
Arquidiocese de Dom Pedro
Casaldáglia. Tem dois livros
publicados. O primeiro. Poemas
do povo da noite, editado pela
Editorial Livramento em 1979,
foi traduzido para o italiano,
espanhol e alemão e ganhou

menção honrosa da Casa de Las
Américas em 1988. O segundo
livro, Água da rebelião, saiu pela
Vozes em 1983. Tierra escreveu
com Dom Pedro Casaldáglia dois
poemas longos — Missa da Terra
sem males e Missa dos Quilombos,
este musicado por Milton
Nascimento.

Foi preso político em 1972,
sem qualquer acusação ou
processo regular, no auge da
ditadura militar. Passou cinco
meses numa solitária, sem luz e
incomunicável, e mesmo sem

provas que o incriminassem só
foi libertado em 1977. Faz uma
poesia de cunho popular, com
temas políticos, que se publica
preferencialmente nos cartazes de
convocação para manifestações
políticas em protesto contra :i
violência no campo, o extermínio
de nações indígenas e a
concentração latifundiária. Seus
poemas falam de invasões de
terra, de dentes cerrados, de fogo
e fúria, e de um sonhado retorno
á terra dos povos indígenas, num
tempo em que afinal se fará

justiça. São poemas como este,
sem título, que aparece num
desses cartazes populares:"Morro a morte mais longa,/ a
espantosa morte de um
continente/ Morro há séculos no
corpo dos po\ os exterminados/
Dentes cerrados/ Afio a flecha/ A
fogo e fúria/ Retor.no á terra —
alma do meu povo/ Sem paz com
as armas de meu uso/
Defendendo sua memória
enterrada/ Retorno à terra/ E
dela retira as armas/ O barco, à
borduna,/ O canto dos mortos."

wpcTFLASHBACK^^
* Hoje: Av. Bartolomeu Mitre, 370 — Tei.: 294-0547.
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James Brown, Títo Puentes, Jorge Ben, Cheb Kholed, Célia Cruz,
Public Enemy, sSo alguns convidados do DJ PAULO FUTURA.

na TERÇA SEM LEI
Rua Gustavo Sampaio s/n°, telefones: 541-9046 / 546-0867
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Todas as dimensoes da 
palavra

MARlLIA MARTINS o cntendimento visual das palavras na tos, desenhos, manchas, marcas tipo-

lu . ... ao fonema da linguagem oral. E mais do das formulas quimicas a matematica c mdBil
IJk "e ">oes Aaga lanijam hoje, as qUC a jetra e mcnos qUe a paiaVra. ao alfabeto para surdos-mudos. Poe- fe StAMtEf, ' IBmHcF-
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tor "»l,e»o do autor": os tempos CStao na busca do ^ brabdl, c^clativas ^,,os 

«"os .»
duros e poesia visual e coisa cara. Um Dor narte dos leitores 

altemativo para se publicar. rorco ao ItKft#
grafema, como define Hamburger, "e o livro se compoe de 44 grafemas, 

Gra/e'"flS te™ tiragem de apc"as 
jSSSPjl} nHFo simbolo grafico linico, que permite 44 poemas visuais que misturam fo- foagdewttYsde m lio C/|KV "

Hamhureer cou Poemas"exPeri®nc'as reunidos em
"Grafemas' Kit se^°es- 0 ,ivro anterior, Biologia de ' 

|r< j- q pL 
trabalha-los como elementos dc um

sao si'mbolos um minero^avo> 'ansado no ano passado V/ JvL luvil universo simbolico,
oraficos aue na ^a'er'a Saramenha e que acaba de ser ^ -t partir da desmontagem c

permitemo 
distribuido em Nova Iorque pela Printed 

J]Q VJC^Q QC reordenagao 
desuas partes. _
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r 
' 

Hi visual das trabalho de Hamburger, para alem da JOlffi JL/u3,ll6 procedimento, sendo retirados de
,. M , HI palavras na °P<r5o por uma linguagem intermidia. qualquer contexto utilitario. Menos

. mm tinsua' 
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i 1 
X mm escrita" cia ca<*a vez mais polidimensional e "°™es sa'los da nleg'^oleUva (hojc domestico de moderadas dimensoes

mmm por >ss° a poesia, para sobreviver, pre- 8gonca> 
Como mi voc&> ?«e vai servir Para acumular as

MmBm cisa lransitar entre ° ^rito, O sonoro, o 
S0?" rf?lveu 1"verfter as, . 'doagoes" em cspecie dos visitantes .

vivido e o visualizado", define o autor de fPecta 
'^s- Va» fazer da expostgao da mostra ate o d.a 15 de maio,

N5» 4 openas entre as mldias J"SrC°™fS_ que qUa.nd° D"arlU pr.erlol,llc "llebn!r "
L.a „ „L;„ j . se ''hie hoje, as 20h, na Galena ceramica para vcnficar quanto loi

,,p urger Anna Maria Niemeyer, no possivel apurar nesse novo proccssopasseia. am em en re o poetico Shopping da Gavea — o periodo de de engorda de sua poupanga' c>entlflc°' entre 0 que te"df a P°llssemia ensaios para uma performance pessoal. A contar pelos habitos doe o que busca a univocidade. Em meio a contra a penuria geral das artes publico — sempre esquivo a entrar'} e®ses 8rafemas, ha algumas belas solu- brasileiras. Duarte, de 34 anos, tem em galerias e hoje extremamente
# jHffiK 

^oes visuais' mas outras lamentaveis. Hd uma forte vertente kitsch — o mote arredio a despesas extras — Duarte
8rafe™as inesperados, outros inteira- principal de seu trabalho e retirar tera que criar bem depressa outro
mente obvios. 0 resultado da coletanea e do uso cotidiano objetos banais expediente para escapar desses
irregular. Mas vale a pena o garimpo. (facas, panelas, cadeiras) tempos de crise. (M.M.)
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!!d,ade 4,suavida. Marte n° S|gn° do nas a sua cabepa e saiba se desprender amadurece bastante, mesmo atravds de em assuntos ocultos. esoterlrns r fiinsAfi. HPeixes o faz ficar mais sensivel, passivo, de antigos dogmas e pontos de vista que vazios existenciais, sensa<?6es de perda cos. A acao pode estar cambiante e 14 IMP®-18reflexivo e preguiqoso^ 0 momento pede estreitam a sua possibilidade de se reno- ou maior inadapta<?ao a convivios que ago- preciso se esforcar para realizar aauilo Pflmudanija na sua forma de agir. var com novas alternativas. ra se mostram falldos. Proteja a sua sailde. a que voc6 se propos. Supereatimidez. " 18 k|||1s
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gdes e buscas nesta fase. Para nSo ficar comportamento. Diticuldades crises e im- na^ ef 
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—— HORIZOHTAIS — 1 — plloto japonAs, membro do-um-
CArrriDTn.onm , 

— ~~ —_ corpo de voluntArios que no lim da II Guorra MundlalaAU-IIAKlO • 22/11 a 21/12  CAPRICORNIO • 22/12 a 20/1 AQUARIO • 21/1 a 19/2 PFTYT« a on/o O on/o orn trolnado para dosfechar um alaquo suicido contraSeja SlStem^tico ^ /—\wT\J Psicoloaicamentef .ah -—n -   II ... — irij^LX-ba • 20/2 a 20/3 objellvos Inimlgos, ospocialmentG navlos; 10 — insctos
sem perder a poesia bem infliifinri^vpl n Z^?TT]il^5L  nanceiro Dlficuldade de lidar dlpteros, dos culloldoos, de asas recobertas^e osca-
e a flexibilidade aue in.Dnl, uenciavel e y-^\) e patrimonial 6 que ^ I com o cotidiano masgw larvas raspiram mantendo o^rpo pareleiole a iiexiDinaaae que I/ ImJ inseguro o capricor- f_ ^exiqe atitudes e H imnnkos vkinnAnoc tona da 4gua, e os aduitos pousam com o corpo oifiIhe e indispensavel para que voce trans- niano nSo deve levar duas vidas nem abordagens nas mais vigorosas ICicidas e emocionais transboVdamTATuoTIc anguio inciinado com asuperiici'gdos troncos ou paro-cenda sentimentos negativos e solucione se negar a enfrentar seus Droblemas A o 00X1^.0= = tZ Z. o emocionais transbordam e as vezes fa- dos; 12 - corpo mineral simples, muito briihamo ge-enigmas pessoais que 0 impedem de levar fase 6 boa para se centrar criar e construir nnr nan (a,!!r Lc 

depressao zem com que voce aja infantilmente ou raimente muito pesado, mais ou monos maioavoi c'
as coisas avante numa relapao. alternatives^lucra^ivas 

construir por nao fazer as coisas que prec.sa e de forma mais desarticulada com suas |<f»°™do caior e da oio.ncidade, como av dnernauvas lucrativas. gosta, por falta de recursos. Escreva. reais chances de §xito. Sonhos. piatina, 0 lerro, 0 ouro etc.: cor branca ou amareia nocampo do escudo; 13 — pedapo de madeira ou trambo-Iho que so prende a uma das pornas dos animals
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¦ domfisticos, a llm de nao se afastarem muito; instru-
^mento andlogo A plaina, com o rasto convexo ou salien-

ATT A nDTATUAO l0, SB0undo 6 destlnado a lormar cordOes saliontes ou
I! I A II II I 1 ml^ al3r'r m0ias ca"as; 14 — elemento de composipSo quo
Y Vill/llliUlVU exprlme a Idfiia do vlda; 15 — indlvlduos de tribo

¦ - —- indlgona do rlo Corumbiara, atluente do Guapore, o~ ~ — cu|a lingua 6 tlda como Isolada; 17 — g&nero do llquons
GARFIELD „M nA.,lc Ac Ac de que a espdele mais conhecida 6 a barbate, p.opular-

JIM UAVIb Ab tOBKAb « VERISSIMO mento denominada do barba-de-vo!ho (pi.); 19 — inter-
SABE O QUE ME ft&RAPA /rl®EJ^1 pOSSO VER \ /hoRA DE IMPLO-S —Til — it )oip§o do ameapa, incitamento; 20 — prelixo usado em
MAIS NOS GATOS ? A CP^°ru-LHO REL^Slo) (RflR RESTOS DE/ \Of2K,OQU&gg. OMO Qulmica para Indlcar presenpa de etllo; 21 — arbusto
D1&N1DADE. MESMD A \ NO CHAO QUE E' / 7 COM IDA "ffeM &X- <X- ffiTET? \M>rj£ do tamllla das solanaceas, do tolhas oblongas, molos o
NOBREZft PODE APREN- S,HORA DE CQMEH ,J OMTtX eSfZk; GHatfe; /4rwrt?A pHosas, fj^es especlosas, enormes, riseas e Inlundi-
DER. Dl&MtDADE OBSER- —S _ BtiBS (aaK\<tP&? ^^^2, bulltormes, usadas pelos indlgenas para a lnlusSo das
VANDO OS GATTos. ^ O Q "TI3AKAW40 , V/OS^3?  

folhas em pr4tlcas dlvinatibrlas, justilicando por nolas^ -J lt  baver oscopolamina, alcalbido quo provoca sonoldncla;
\j 24 

—- deslgnapao comum ds conchas do^moluscos^a^

2-'2 do capacidado, oquivalente a 0.18 lltros; 20P—du~~~——-~-- que nflo apolapao; 30 — desinoncia verbal caracte-,
O MENINO MALUQUINHO  ZIRALDO ° CONDOMINIO LAERTE SI^, tor^1§Sme^^'
WWcM °m0MOro^ sSImeTte0,^: 
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oemdreeaTaesnde

A wS Ca-Jio MS , NAJ^^^U-feS,) M i ^ HINHACUtrWTE ffi T®. S , GApffJM, p9o no organlsmo vivo; aminoicldo cristalino, Incolor,AXtHmttfnm.../- < tmimo 5 I voce FEZ que se lorma na hldrfillsa de cartas protolnas do orga-''Tgx? 
^... M AQRAi^O \f) ARRflWCfiCO StifliOlLfAS, S s 1350? f> MtmoRES nismo; 32 — cada um dos flancos de um exorcito,

„ JppTfc 'cFASSEbir) PeVOMDOSCWS CVBUS/ " .r fKK?TEA... formado em ordem de batalha; 33 — indivlduo do um
3ki ' %0 / \t^kry^ Qy~] g J Y Af. J ' e..e... N antlgo povo que vlvia em Aram (a antiga Slria) e

I Ull^=r4 •-yGtAV- yMS lh A&k. \-^A na M°sopotamia; aramalco.
^ /—'/ I nilJ i J  fl f VEnTICAIS —1 — grolo de aboborolra; gulsado des-

S 3 d Jt 
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XiP /A. ses 9re,os quo se servo como acompanhamento de
—>~p£X I —r"N carne assada; 2—pepas do madeira unidas ontre si pot

|fj | |!!!^I n J-ll  um tonto ou cordel, que se colocam circularmente nas•- b-21 L. ' UV 1 ~1W /T'^C — k- munhocas dos animals do montaria para ensin^-los a ¦  KsSaM; ~ m ii' -J i r*rw u' 'n ¦«J1 OVyl marchar; orillcios em mdsculos ou aponeuroses, para
TVIA flO TIF TT> n passagens de musculos, tendoes ou nervos; 3 — veicu-PARkER E HART pr A mittc mi'iPi m io motorlzado, semelhante a motocicleta, por6m dc

I II JeCTVOn o&c.n»\,.. A BPT ttlAHLtb M. bLHUU rodas menores o com assonto em lugar do sellm; 4 —
yz.TaJ^ no OiOcI nc„K f 'N .^ninai «tfflWBf orlxd que preside A adivinhapao com os buzlos: 5—/ OKAY..A \v P^PEI VB BE- / 9UANTO W / G7UE \ ^PA&&EIOSM5w n^Ti^C 3B^^Ewffl3W!<5s^^T7 S^FltAR pSIos que guarnecem as paipebras; sobrancelhas; 6-

[ C?UAU B 0) kc£?ME SlNTO UM iTBMPP 3 Q f HORA& \ I / So aio kJ o QUE APREN" /cMRflivn nc? ou,ra colsa; 7 ~ punhal dos antis°s romarios; 8 -
k oV rv eSo WUVTO ""kaquocido, dobilitado, eleminado; 9 - hab.tos, cos-

rnMrtVT , -,,r-^ solapiio do quem' as sotria; 25 — cor da 
'radiapao"

LlJlVlUKl L.F.VERISSIMO E MIGUEL PAIVA eletromagn6tica cujo comprimento de onda estA situa- ~T • •—n" rn— Ali^. m.,a a.( ' CEBOLINHA MAURlriO np ^ni KA do, aproximadamente, entre 450 o 480 milimicrons; 26
° OOESA.OM/SCOlNCffia«A.tHJ  -   MAUHIUO Ub bUUbA _cada camada de cSrtlpa nos sobreiros; bola que no '

bimeTE.no i  Ad^ete ?£KiA O CASO MAIS />ef™m777^n\ I jogo se impele com a raquota; 27 — sogmonto do Acido
W'aLDA/MIWrtAt^QRA. (. C^&rrAf8/ I MSSSS^S§/W&X ^esoxiribonuclolco que codifica uma pro.elna; 29 - \WCN IftfcHS- W  |H^ ~| 1H~  I ) EWuIsna', nada; coisa nenhuma. ColaborapSo do Prof. PEDRO
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^ CHAnADASPROTETICAS (adipSode ailabaIniclal)

2. Jesus Cristo quan( o viveu nes a erra11 inha um corpo .
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^ CHARADA ADICIONADA (adlpfio de silabas)

FRANK E ERNEST _ Hoje morna, sem ardor,
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'! E ac?ui que c-uardo ,pI"M^ 4. Sobre a CABAIJA DE INDIOS, cantava alegr;mtn!e

nr /Qw —J DE J ^'SJL: S eaiN- aquela AVE OA FAMlLIA DOS COTINGIDAS. 3-2DE ¦ P1NHEIRO. , '/A $W \ Z^n^§WI ¦?/ (frS5 I 061 VICEMTE - Sao Francisco do Paula - HG
PrMnA i , I ^a£J> : xri soluc6esdonumeroanterior
fXtliKrl V, yiyfI PS 5:/ (N tS'ra' ^\l Krfl-^ \\)\V HORIZOHTAIS — paroxismos; aparato; be; rod. iantra;^ 

' f | ^ 
opio; raiar;slack; toda;mero; ficos; ix^; reinar, citrada,

 Trt/vvjpc g.t LOGOGRIFO DE ALTER-EQO tapiocanos.1 11 ^ V o I vni^s' Corrcspond^ncla para: Rus das; Palmyras, 57 up. 4~— Botafono —CEP 22.270

2 o terça-feira, 28/4/92
JORNAL DO BRASIL

tos, desenhos, manchas, marcas tipo-
gráficas, jogos de. linguagem que vão
das fórmulas quimicas á matemática e «* SBJUI
ao alfabeto para surdos-mudos. Poe- JBWj
mas acumulados ao longo de anos, esses 4
grafemas sofrem da imprecisão e irregu-
laridade de um trabalho poético que, em 'íF•
plenos anos 90, ainda precisa recorrer a
um circuito alternativo para se publicar. Porco do
Grafemas tem tiragem de apenas 150 artista: cofre de
exemplares. Este é o quarto livro de cerâmica aberto a
Haipburger desde 1985, quando publi- doações até 15 de maio
cou poemas-experiências reunidos em
Kit seleções. O livro anterior, Biologia de
um mineroslavo, lançado no ano passado
na Galeria Saramenha e que acaba de ser
distribuído em Nova Iorque pela Printed
Matter Bookstore, já explorava esse en-
clave entre poesia e ciência que marca o
trabalho de Hamburger, para além da
opção por uma linguagem intermidia.

"A época em que vivemos se anun-
cia cada vez mais polidimensional e
por isso a poesia, para sobreviver, pre-
cisa transitar entre o escrito, o sonoro, o
vivido e o visualizado", define o autor de
Grafemas. Não é apenas entre as mídias
e a vida que a poesia de Hamburger
passeia. É também entre o poético e o
científico, entre o que tende à polissemia
e o que busca a univocidade. Em meio a
esses grafemas, há algumas belas solu-
ções visuais, mas outras lamentáveis. Há
grafemas inesperados, outros inteira-
mente óbvios. O resultado da coletânea é
irregular. Mas vale a pena o garimpo.

MARÍLIA MARTINS o entendimento visual das palavras na
língua escrita". Corresponde, escrita,

fonema da linguagem oral. É mais do
e menos do que a palavra.

Para o trabalho de Alex Hamburguer, o
grafema é sobretudo uma unidade nova

^^^^^^^^¦para 

a linguagem poética, possibilidade
de desconstrução dos signos lingüísticos
na busca de uma quebra de expectativas
por parte dos

O livro se compõe de 44 grafemas,
poemas visuais que misturam fo-

AlmberS César
Hamburger:"Grafemas

são símbolos

VH gráficos que
permitem o

^R Hj enten-
H| dimento' HH visual das

. I M| palavras na
f v *ehí línsua

a \ HB escrita"

/§ S Inedições Aagá lançam hoje, às
r"^ 20h, novos Grafemas de Alex1

* M, Hamburger na Livraria Timbre,
no Shopping da Gávea. "Inedições Aa-,
gá" é uma forma engraçadinha de se
dizer "edição do autor": os tempos estão
duros e poesia visual é coisa cara. Um
grafema, como define Hamburger, "é
o símbolo gráfico único, que permite

O 
'kitsch'

na visão de

Jorge Duarte

trabalhá-los como elementos de um
universo simbólico, construído a
partir da desmontagem c
reordenação de suas partes.

Dos 12 trabalhos que compõem a
mostra, 11 obedecem a esse
procedimento, sendo retirados de
qualquer contexto utilitário. Menos
um: o Porco do artista, um cofre
doméstico de moderadas dimensões
que vai servir para acumular as ~
"doações" em espécie dos visitantes
da mostra até o dia 15 de maio,
quando Duarte pretende quebrar a
cerâmica para verificar quanto foi
possível apurar nesse novo processo
de engorda de sua poupança
pessoal. A contar pelos hábitos do
público — sempre esquivo a entrar
em galerias e hoje extremamente
arredio a despesas extras — Duarte
terá que criar bem depressa outro
expediente para escapar desses
tempos de crise. (M.M.)

O mineiro Jorge Duarte, um dos
nomes saídos da megacoletiva (hoje
histórica) Como vai você, geração
80?, resolveu inverter as
expectativas. Vai fazer da exposição
de seus 12 trabalhos recentes — que
se abre hoje, às 20h, na Galeria
Anna Maria Niemeyer, no
Shopping da Gávea — o período de
ensaios para uma performance
contra a penúria geral das artes
brasileiras. Duarte, de 34 anos, tem
uma forte vertente kitsch — o mote
principal de seu trabalho é retirar
do uso cotidiano objetos banais
(facas, panelas, cadeiras) e

Carlos Magno CARLOS DA SILVA
ÁRIES • 21/3 a 20/4
Enquanto Mercúrio e [y^ i— ,, ~Vênus dão movimen-
to, paixão e informa- tffil 
lidade à sua vida, Marte no signo de
Peixes o faz ficar mais sensível, passivo,
reflexivo e preguiçoso. O momento pede
mudança na sua forma de agir.

TOURO • 21/4 a 20/5
Hoje você poderá ter
boas experiências, çtyT] ,
caso não siga ape- |AJ I
nas a sua cabeça e saiba se desprender
de antigos dogmas é pontos de vista queestreitam a sua possibilidade de se reno-
var com novas alternativas.

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Nesta fase do ano A ) pyTiaté o seu aniversá- f/^J Jtjfrio, o Geminiano
amadurece bastante, mesmo através de
vazios existenciais, sensações de perdaou maior inadaptação a convívios que ago-
ra se mostram falidos. Proteja a sua saúde.

CÂNCER • 21/6 a 21/7
Dedicação senti-
mental extremada e
extrema curiosidade
em assuntos ocultos, esotéricos e filosófi-
cos. A ação pode estar cambiante e ó
preciso se esforçar para realizar aquilo
a que você se propôs. Supere a timidez.

LEÃO • 22/7 a 22/8
Necessidades in-| VJ-£>,
conscientes podem ^ P3^ 

\ ~
comandar suas rea-| X^-P>r,
ções e buscas nesta fase. Para não ficar
se desgastando em procuras visionárias
e insaciáveis, será imprescindível aumen-
tar o discernimento em tudo o que fizer.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
As boas notícias não *——-
caem do céu, elas —¦—¦
são frutos do seu
comportamento. Dificuldades, crises e im-
passes podem ser frutíferos, pois chamam
a sua atenção para faxinar tudo o queapresenta desiquillbrio. Produza.

LIBRA *23/9 a 22/10
Ansiedade em pro-
curar os outros e // ^ ^ /v rj
sair da solidão. Mas ^
não se esqueça que cada ação gera uma
reação e que as pessoas nem sempre
se encaixam exatamente nas suas carên-
cias e idealizações. Mente nervosa.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Nenhum esforço por Uçy
maior que for será y\
supérfluo para reor- ^ I
ganizar seu coração e tomar as rédeas
de incertezas pessoais, familiares e profis-sionais. Os fatos lhe cobram ação imediata,
mas evite explosões.

HORIZONTAIS-— 1 — piloto japonôs, membro do-um-corpo de voluntários que no lim da II Guorra Mundialora treinado para desfechar um ataque suicida contraobjetivos Inimigos, espocialmente navios; 10 — insetosdlpteros, dos culicldoos, do asas recobertas de osca-mas, as larvas respiram mantondo o corpo paralelo àtona da água, e os adultos pousam com o corpo emângulo inclinado com a superlicle dos troncos ou pare-dos; 12 — corpo mineral simples, multo brilhante, ge-ralmente muito pesado, mais ou menos maloávol odúctll, bom condutor do calor o da eletricidade, como aplatina, o ferro, o ouro etc.; cor branca ou amarela nocampo do escudo; 13 — pedaço de madeira ou trambo-lho que so prende a uma das pomas dos animaisdomésticos, a fim de não se afastarem muito; instru-mento análogo à plaina, com o rasto convexo ou saiien-to, segundo 6 destinado a formar cordões salientes ouabrir meias canas; 14 — elemento de composição quoexprime a idéia do vida; 15 •— indivíduos de triboindígena do rio Corumbiara, afluente do Guaporó, ecuja língua ô tida como Isolada; 17 — gênero do llquensde que a espécie mais conhecida 6 a barbam, popular-monto denominada do barba-de-volho (pl.); 19 — intor-
jeição do ameaça, incitamento; 20 — prefixo usado emQuímica para Indicar a presença do etilo; 21 — arbustoda família das solanáceas, de folhas oblongas, moles o
pilosas, flores especiosas, enormes, rôseas o infundi-bullformes, usadas pelos indígenas para a infusão dasfolhas em práticas divinatórias, justificando por nolnshaver oscopolamina, alcalóido que provoca sonolôncia;24 — designação comum às conchas do moluscos gas-trópodes, nas quais sopram os pescadores o jangadei-ros para anunciar sua chegada ao porto ou transmitirnoticias do mar (pl.); concha piramldal, com linhaslongitudinais e transversais (pl.); 27 — mediaa japonesa-de capacidade, equivalente a 0,18 litros; 28 —> de
que não há apelação; 30 — desinôncia verbal caracterrlstica do futuro do pretérito; 31 — aminoàcido branco,.,cristalino, conhecido em trôs formas opticamente dife-rentes, formado pela hidróllse de proteínas e produzido'sintotlcamenta, toma parto em reações de transamina-
çào no organismo vivo; aminoàcido cristalino, incolor,
que se forma na hidrôlise de certas protoinas do orga-nismo; 32 — cada um dos flancos de um exército,formado em ordem de batalha; 33 — indivíduo do umantigo povo que vivia em Aram (a antiga Siria) ena Mesopotâmia; aramaico.
VERTICAIS — 1 — grelo de aboboreira; guisado des-ses grelos quo se servo como acompanhamento decarne assada; 2— peças do madeira unidas entre si porum tento ou cordel, que se colocam circularmente nasmunhecas dos animais do montaria para ensiná-los a .marchar; orifícios em músculos ou aponeurosos, parapassagens do músculos, tendões ou nervos; 3 — veicu-Io motorizado, semelhante à motocicleta, porém derodas menores o com assento em lugar do selim; 4 —
orixá que preside à adivinhação com os búzios: 5 —
pêlos que guarnecem as pálpebras; sobrancelhas; 6 —
outra coisa; 7 — punhal dos antigos romanos; 8 —
enfraquecido, debilitado, efemlnado; 9 — hábitos, cos-tumes; 11 — lei da antiga Roma contra o luxo e excessi-vas despesas das mulheres; 16 — queimar de leve;secar ao fogo; proceder ao aquecimento do um compos-to numa corrente de ar ou de oxigênio, com o objetivode decompô-lo oxidando alguns dos seus elementos; 1flfases, estágios; 22 — antílope da África orientai; 23 1

antigo romance em verso, ordinariamente acornpa-nhado por música, quase sempre melancólico, quo seentoava como desabafo de tristezas intimas, para con-solação de quem as sofria; 25 — cor da radiação
eletromagnética cujo comprimento de onda está situa-do, aproximadamente, entre 450 e 480 milimlcrons; 26cada camada de cortiça nos sobreiros; bola quo no
jogo se impele com a raqueta; 27 — sogmento de ácidodesoxiribonucleico que codifica uma proteína; 29 —-'
nada; coisa nenhuma. Colaboração do Prof. PEDRO
DEMO — CEC — Brasília.
CHARADAS PROTÉTICAS (adição de silaba inicial)1. O bom PÁROCO jamais ABANDONA os fiéis. 2-3

ARGOS — CEC — Brasília2. Jesus Cristo quando viveu nesta terra tinha um corpo .
PERCEPTÍVEL. Agora, NÃO SE DEIXA VER. mas oslá .realmente presente. 3-4CELLY — CEC — Tijuca

CHARADA ADICIOHADA (adição do sílabas)
3. Sua LIGAÇÃO de amor,
De QUENTURA tão ardente
Hoje morna, sem ardor,
Já não ó mais CONVINCENTE. 2-2

MARINO L DE MEDEIROS — CEC — Ipanema
CHARADA APOCOPADA (supressão da sílaba final)
4. Sobre a CABANA DE ÍNDIOS, cantava alegremente
aquela AVE DA FAMlLIA DOS COTINGIDAS. 3-2

VICENTE — São Francisco do Paula — MG
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIORHORIZONTAIS — paroxismos; aparato; be; rodi iantra;

opio; raiar; slack; toda; mero; ficos; ix; reinar; citrada;
az; aa; edo; a se; crosta.
VERTICAIS — parosmicas; apoplexia; raidar; or; xa;
itar; sonatina; obradoras; searas; tioca; ocorrer; fidos,
eado; zen; aa.
LOGOGRIFO DE ALTER-EOO tapiocanos

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57 ap. 4Botafogo — CEP 22.270

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Seja sistemático
sem perder a poesia
e a flexibilidade que |>f^v
lhe é indispensável para que você trans-
cenda sentimentos negativos e solucione
enigmas pessoais que o impedem de levar
as coisas avante numa relação.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Psicologicamente
bem influenciável e -^7j '-^"^5==*
inseguro o capricor- ^
niano não deve levar duas vidas nem
se negar a enfrentar seus problemas. A
fase é boa para se centrar, criar e construir
alternativas lucrativas.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
O -campo financeiro KA^ —
e patrimonial é que j"*!" LS;exige atitudes a n v —£5:
abordagens nas mais vigorosas, lúcidas
e persistentes, a fim de evitar a depressão
por não fazer as coisas que precisa e
gosta, por falta de recursos. Escreva.

PEIXES • 20/2 a 20/3
Dificuldade de lidar fcgScom o cotidiano e
impulsos visionários
e emocionais transbordam e às vezes fa-
zem com que você aja infantilmente ou
de forma mais desarticulada com suas
reais chances de êxito. Sonhos.
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I y Captacao de Pecas \ 7~
TTv dagmarsaboya I Debate
I B Jf I • Protagonista de uma ba-
¦ w"^L ¦ Participa que realizara mais um ¦ taiha envoivencio mtereBses

tl II I 0% 
Grande Leilao na I SSKrS:

^ Sociedade Hipica Brasileira gem assinada a seismaos e
i • j ¦ V> v.«& "¦ publicada no ultimo niime-
ASSlIlaiUra Solicite nosso Setor de Avaliagoes ~ r° da latofi, o deputado Pau-

Tel.: (KS) 287-1456 de 10:00h as 19:00h { 10 Octivio Pereira adotou
Av. Atlantica, 4240, SSL 128 | BmrelB^oaoassimfc0 uma

Shopping Cassino Atlantico f S5S,SS^SS9
Apareceu ontem na sede
Sindicato dos Jornalis-

_______ _______ tos em Brasilia e propos um

PHHHP 

VHj HH'BH
portagem aberto

"J 
tfHB HI ¦¦ HHH jornalistas aceitaram

m m ^^ ° desafio e o confrbnto ocor-
[j #>lfnr#IF^r rertl hoje As 9h na pr6pria

I fl Kr sede do sindicato.

I l''illll DF| 
Colunista

HAH A a A jb A rerista Contigo acaba re-
flW IflllPff#* ¦ for^aroMatinwdecolaboradorese
flralV^B ¦IjMI jiestianunciandoacstribdenma

v^T /?Vk l/? ft VvV Wv lfvl nova coluna, Um simples bat«-
V\ I I ) JI / l/ *' A A papo, assinada por Iris Passuro

7094JI :rmiJJ • »®ni a sera bra. Silvio Santos.
Rccife 4J/04PC71 

^¦¦¦¦¦¦¦1 „linortP ¦ Cross-country'
¦HII|CIIIM(IH ¦ CURSOS DE CURSOS ¦
HUKIIIIkBuh|^I ¦ INSTRUMENTO TEORICOS ¦ *Um oicUsta que acred'ta~
HH||HHI|||^B va nos prazeres proporcio-

* Aiano * Parcap^So Musical ¦ nados pela do Rio
 ¦ • OrgSo/Taclado • Harmonia ¦ decidiu pedalar no domlngo~ 

Violoncelo Compoii^o ao longo de Jpanema e Le-
eaSP" Flauta Does Arranjo • Orqueitrapio blon.

Flauta Transveru Anfilisa-E.t«tica Musical • Do Arpoador a Avenida

#¦„, 

J j Clanneta Raciclagam para Prof, da Niemeyer foi obrigado a dri-"V- S*?.„n8 yano blar na ciclovia sucessiva-
Vio fo • Forma^lo para Mettrat da menteumaminipasseataem

Violiio Banda defesa dos direitos da mu-
!a,*° ' • g«c^° Iher, dois camelds. um con-
Ca"to • Daclama^o LJrica sertador de cadeiras de

Oueni olha dc I 
cursos complementares ¦ E° T??T^cutZ

B • Formapio da Conjuntoi c ImprovisafSo mandado pela deputada
Cima enxerga I -Piano a Hist6ria da Cria^fo H Benedita da Silva e uma

,.B -Flauta Musical a Artlstica piscina de plastico com dois
OlltrUS SHICliiS. B -ViolSo • Hist6ria do Jazz H bebesdentro.

II Ivocaj3 ^nt'®a JB • Esta encantado com a

__ In/ormacoes e Inscrifdes JE ¦ ¦ ¦
% Q 0HIVE18IDADE ESTACIO DE SA RODA-VIVA

ln ... CENTRO DE APEHFEICOAMENTO - CAAPES • 0 c6nsul-geral da Franga e
EnCOntTC a sua com a JB AM. Hua do Bi.po, 83 - Rio Comprido Mr Sra. Marc Oilbert abrem hoje

os sa]Sea pai,a um jantar em
bomenagem ao embaixador

HMMIBiMMliiliiHMBIHifl Andre Gadaud, chefe do pro-rr^==r Tel.: 293-3112 tocolo do palicio Elys6e.
t%v~;  H. 229/232/239 • 0 apartamento do ex-mi-

| fa]*"1- nistro iSaid farhat no ediflcio
Capara6 foi comprado por

0 ex-minlstro Armando

W° SS Assinatura Jornal do Brasil HfflHHSBl home.S 2 pt"ideandte^Z
^.TO Juiz de Fora H||flHHflB||i|H Superior Tribunal de Justi?a,

s,n!f!!!SS!?!oc. que
 aposentando.

 * Teresa e John Gardner
JMHHBHnnri Williams voaram para uma

asssjoass1 m
C.attopardo: Kenata e Tasso

anresenta Jereissati, Glsela e RicardoAmaral, C61ia e Eduardo Bon-

Kil Roberlo AsMinip^ao
' S«1 I'i HI 1 V J ¦] I i'l recebem hoje para um jantar
gjj/ iugares mareados.

TfKp'.''>" *0 Lloyd Paulista e o Sr.
Esnaco .lorkpv Hliih HinnHrnmn Ha XmSp"' Lesley Godwin oferecem hoje

¦xa, um coquetel para a cupula do
IPi"' irb.
flSfc ^* Claudine de Castro festeja

Jp,' hoje o aniversario de Lucia de'\fts8 Biasi reunindo um grupo dc
tJfSTV- J •aBFr amigos em casa para drill-

^'5ctSa i• • 0 secretdrio de Cultura.
_»gi|L Sergio Paulo Rouauet, parti-

V JEboMl 'Ljf ' '^RLii cipara do cha da AcademiaBrasileira de Letras na Quin-
jBglfflr ta-feira quando acertari a da-ta de sua posse.

* 0 estilista Heckel Verri
<* lan^ando hoje a cole^ao de

invemo-92 na loja de Ipane-
0 cirurgiao plastico Jos6

/fgHHnHHlKy^<:.}t Horacio Aboudib foi eleito porunanimidade presidente daassociacao dos ex-alunos doDr. Ivo Pitanguy.Maria Pia e Antonio Ve-
nuncio da Silva hoje
um gru|>o dc amigos em Bra-
silia para jantar. £ aniversi-

' ^^^.^SlailBwaHl^l^HKwl r'° anfitriSo e primeiroano casamento.'iP' • 0 Rio Su! mostra hoje e
P®. amanha com desfiles as 19k acolecao outono-iuverno deiuas lojus.Bepois de uma temporada

110 Hotel Hoaa dos Ventos em''reresopolis, Lucia e Deinosti-
n'10 Madureira de Pinlio par?-

sarao o proximo fim de sema-
F *' sslf SBsHSS^^BSyS n:1 ctn angra. .

Juventude no agito da noite do Rio 
*Andréa 

Noronha
e Tininha Negri

Paulo de Dousw>?
wxi^

Lançamento qulmonos, lisos ou vá-
rias padronagens, 100% algo-
dão, tamanho curto/ longo, unlssex
ATACADO/ VAREJO

Glorinha e Paulo Paranaguá com Sherry Kom
anfitriã de um concorrido jantar

Rua Buenos Aires, 41 - 7o andar
Tels.:233-5514/66l| • Fax:(021)263-1077

Assinatura

Arraiolo do Diamantina
Casa Caiada
Tapetes de Tear

~teac

IPANEMA Visconde de Piraja 203 A íel 287 1693

ENSAIOS ABERTOS DIAS 6, 7 E 8. ESTREIA DIA 9!

(081)228-4697
CURSOS DE
INSTRUMENTO

Piano
ôrgSo/Teclado
Violoncelo
Flauta Doca
Flauta Transversa
Clarineta
Saxofone
ViolSo
Violino
Baixo Elétrico.
Canto

ICURSOS

LIVRES DE

MÚSICA

PARA TOMS

AS IDADES

CURSOS
TEÓRICOS

PercapçSo Musical
Harmonia
Composição
Arranjo a Orquestração
Análise-Estética Musical
Reciclagem para Prof. de
Piano
Formaçfo para Mestres da
Banda
OicçSo
Declamaçáío Lírica

CURSOS COMPLEMENTARES
Formação da Conjuntos c Improvisação
-Piano a História da Criação-Flauta Musical e Artística-Violão • História do Jazz-Música Antiga
-Vocal

O

Informações a Inscrições
UNIYEK9IDADE E8TÁCI0 DE 8Á

CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO - CAAPES
Rua do Biipo, 83 - Rio Comprido

Ao lado do Túnel Rebouças
Tel.: 293-3112

R. 229/232/239

(03.2) 215-3842

apresenta

TOM JOBI

Espaço Jockey Club Hipódromo da Gávea

28 de Abril

21 Horas

Ingressos à venda no Hipódromo da Gávea
(Bilheteria da Tribuna A),Teatro Municipal,

ou pelo tel DDG (011) 800-3442

Compre seus ingressos com
o American Express Card

ESTACIONAMENTO GRATUITO
PATROCÍNIO

Cards
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MARILIA PERA

Quem matou a Baronnesa?

JMUÜU. DO IMBt TEATRO DOS 4

Quem ollia de

cima enxerga

outras saídas.

Lote
Os organizadores da Rio-

92 receberam ontem um no-
vo lote dc confirmações.

Virão para o encontro o '
cx-ministro das Relações
Exteriores da ex-União So-
viética, Eduard Shevard-
nadze, o ex-presidente do
México, Miguel de la Ma-
drid, o ex-primeiro ministro
da Alemanha, Willy
Brandt, a ex-prirneira-mi-' nistra da GrS-Bretanha,
Margaret Thatcher.

? ? ?
Além da turma dos ex,

virão também Nélson Man-
dela, a senadora Suzana
Agnelli, e o Prêmio Nobel
da Paz Oscar Árias.

Para valer
Nem Pedro nem Paulo.
O novo cliefe do cerlmo-

nial do Itamaraty será o mi-
nistro Jório Salgado.

Debate
Protagonista de uma ba-

talha envolvendo interesses
imobiliários e sentindo-se
atingido por uma reporta-
gem assinada a seis mãos e
publicada no último nilme-
ro da IstoÉ, o deputado Pau-
lo Octávio Pereira adotou
em relação ao assunto uma
atitude inédita, sobretudo
pelo conteúdo democrático.

Apareceu ontem na sede
do Sindicato dos Jornalis-
tas em Brasilia e propôs um
debate com os autores da re-
portagem aberto à impren-
sa.

Os jornalistas aceitaram
o desafio e ò confronto ocor-
rerá hoje às 9h. na própria
sede do sindicato.

Colunista
A revista Contigo acaba de re-

forçar o «ea time de colaboradores e
já está anunciando a estréia de ama
nova coluna, Um simples bate-
papo, assinada por íris Pássaro
Abravanel.

Vem a ser a Sra. Silvio Santos.

'Cross-country'

Um ciclista que acredita-
va nos prazeres propor cio-
nados pela ciclovia do Rio
decidiu pedalar no domingo
ao longo de Ipanema e Le-
blon.

Do Arpoador à Avenida
Niemeyer foi obrigado a dri-
blar na ciclovia sucessiva-
mente uma minipasseata em
defesa dos direitos da mu-
lher, dois camelôs, um con-
sertador de cadeiras de
praia e guarda-sóis, um co-
micio do PT e da CUT co-
mandado pela deputada
Benedita da Silva e uma
piscina de plástico com dois
bebês dentro.

Está encantado com a
obra.

m m m

RODA-VI VA
0 cônsul-geral da França eSra. Marc Gilbert abrem hoje

os salões para um jantar em
homenagem ao embaixador
Atidré Gadaud, chefe do pro-tocolo do palácio Elysée.

O apartamento do ex-mi-
nistro Said Farhat no edifício
('aparaó foi comprado porLuis Corrêa do Lago.

0 ex-ministro ArmandoFalcão representa hoje emBrasília o ex-presidente Br-nesto Geisel na solenidade emhomenagem ao presidente doSuperior Tribunal de Justiça,Washington Bolivar, que seestá aposentando.
Teresa e John Gardner

Williams voaram para uma
temporada em Paris.

Mesa de seis no jantar doGattopardo: Renata e TassoJereissati, Giseia e Ricardo
Amaral, Célia e Eduardo Bon-
jean.

Yeda e Roberto Assumpção
recebem hoje para um jantarde lugares mareados.

0 Lloyd Paulista e o Sr.
Lesley Godvnn oferecem hojeum coquetel para a cúpula do
1RB.

Claudine de Castro festeja
hoje o aniversário de Lúcia de
Biasi reunindo um grupo dc
amigos em casa para drin-
ques.
a O secretário de Cultura.
Sérgio Paulo Rouauet, parti-cipará do chá da AcademiaBrasileira de Letras na quin-ta-feira quando acertará a da-ta de sua posse.

0 estilista Heckel Verri
lançando hoje a coleção de
ínverno-92 na loja de Ipane-
ma.

O cirurgião plástico JoséHorácio Aboudib foi eleito porunanimidade presidente daassociação dos ex-alunos doDr. Ivo Pitanguy.Maria Pia c Antônio Ve-
nàucio da Silva reúnem hoje
um gru|)o dc amigos em Bra-
silia para jantar. É aniversá-
rio do anfitrião e primeiroano de casamento.O Rio Su! mostra hoje eamanhã com desfiles as 19h acoleção outono-iuverno de*uas lojas.Depois de uma temporada
no Hotel Kosa dos Ventos em
Teresopolis, Lúcia e Deinohti-
tiho Madureira de Pinho pas-sarão o próximo fim de sema-
na em Angra. .

Zózimo

Perda de tempo
É mais remoto do que se imagina o projeto de

incorporar ao governo do Estado do Rio de Ja-
neiro o controle da Liglit.

O governo federal não cogita de alienar a
empresa pelo menos enquanto não tiver uma
solução para o contencioso com a Eletropaulo,
que deve à Light alguns bilhões de cruzeiros cm
contas atrasadas.

Em segundo lugar, a tendência governamen-tal é justamente privatizar as empresas do setor,
persuadindo os governos estaduais a vender pa-ra a livre empresa as companhias de energia sobo seu controle.

* * *
Discutir, no momento, a estaduatlzaçâo daLight é pura perda de tempo.

¦ na

Pé atrás
• Quem acompanha
o trabalho da equipe,
do FMI que está em
Brasília mergulhada
na análise dos núme-
ros da economia bra-
sileira garante que di-

ficilmente o Fundo
aprovará as contas do
país sem alguma res-
trição.
• Maio deverá ser
um mês difícil para o
Brasil.

Lufa-lufa
Betsy e Olavo Monteiro de Carvalho nãotêm mais mãos a medir para atender a todos

os compromissos que são obrigados a cumprir
como coordenadores do pavilhão do Brasil na
Expo 92 de Sevilha.

* * *
Coube a Betsy, por exemplo, representar o

casal no grande jantar oferecido pela Marlbo-
rough Gallery em homenagem ao pintor co-
lombiano Fernando Botero (cujos quadros es-
tão cotados hoje 110 mercado internacional a
200 mil dólares) que, além da exposição quefará em Sevilha, tem marcada uma granderetrospectiva para ainda este ano no Grand
Palais, em Paris.

Já Monteiro de Carvalho está convidado
para participar em maio de um tentadero —
uma espécie de minitouradas nas quais convl-
dados ilustres, reunidos na extensa proprie-dade do Conde de La Massa, o mais famoso
criador de miuras de Sevilha, brincam de tou-
rear bezerros.

* * *
Apesar de pequeno, em relação aos demais,

o pavilhão do Brasil na Expo 92 e suas atra-
ções, como sambistas, percussionistas, ca-
poeiristas etc, vem atraindo um público de
1.200 pessoas por hora.

A venda
Cerca dc 2.700 livros per-

tencentes à biblioteca do ex-
ministro Golbery do Couto c
Silva serão vendidos a partir
do dia 5 dc maio pelo me-
lhor preço ao bater do mar-
telo do leiloeiro Roberto
Haddad.

Entre as obras, duas eu-
riosidades.

Um exemplar de Cala-
bar, autografado pelo an-
tor, o cineasta Ruy Guerra,
que dedica o volume "ao
humanista Golbery".

E o livro The White
House Years, de Henry
Kissinger, com dedicatória"ao amigo Golbery".

¦ ¦ a

Artigo do dia
Puxa vida, como tem cor-

rupto 110 Brasil!
É um a cada 24 horas.
Que nem artigo do dia.

Mais mais
O Brasil não ficou de fo-

ra da relação das 50 maiores
beldades do ano publicada
na última edição da revista
americana People.
® Graças a ela: Xuxa.

* * *
/I apresentadora apare-

ce ao lado de pesos-pesa-
dos da beleza internado-
nal como Julia Roberts,
Cindy Crawford, Jodie Fos-
ter. Priscilla Presley, Bar-
bara Hendrix, Michelle
Pfeiffer, para citar apenas
algumas.

Mínimo
Enquanto se discute no

Brasil se o salário mininio
do trabalhador subirá paraCrS 230 mil ou CrS 280 mil,
na Argentina a decisão jáfoi tomada.

Em Io de maio, passará a
eqüivaler a CrS -KiO mil.

Paulo Jabur

Epidemia
• O tênis jogado em
Brasília, sobretudo
pelos membros do
corpo diplomático,
está fazendo a alegria
dos ortopedistas.
a Estão com a perna

no gesso, vitimas de
contusões em parti-
das de tênis, a embai-
xadora da Suiça, Ka-
therine Krieg, e a
embaixatriz da Gré-
cia, a brasileira Liza
Dokianos.

Ganância
a Além do presidente do Paraguai, Andrés Ro-driguez, a quem foi cobrado por uma reserva dodois dias num hotel carioca o correspondente aum mês de hospedagem, a ganância gerada pelaRio-92 já fez outra vítima.
a O presidente da Tcheco Eslováquia, VaclavRavel, que passará os mesmos dois dias no Rio,foi constrangido a desembolsar antecipadamen-
te o pagamento equivalente a 15 dias de perma-nência.
a Ravel reclamou ontem oficialmente ao em-
baixador Carlos Bueno do tratamento recebido.* ? *
a O apetite despertado pela promoção da Rlo-92,
aliás, nào é exclusividade dos hotéis.
a Um despachante pediu á embaixada da Suécia
25 mil dólares para liberar os volumes com a
documentação enviada para a reunião da ONU,
no Rio, pela Academia Real de Ciências de Esto-
colmo.
a o rei Carlos Gustavo, informado, ficou indig-
nado e tomou a decisão de liberar ele niesmo a
documentação.
« Deu dois telefonemas e resolveu o problema.
» Dc graça.

Zózimo Barroso do

Permuta
® O empresário Lnis Estevão
de Oliveira — festejando a Or-
dein do Itio Branco que recebe-
rá amanhã no Itamaraty — as-
sinou ontem com o reitor da
1'mversiilade de Brasília, Anto-
nio lbancz Rui/., um contrato
de permuta.
• Luís Estevão recebo da U11B
dois terrenos 110 valor de CrS 13
bilhões e cede em troca 6.500
metros quadrados de salas em
prédios comerciais de Brasilia
de valur equivalente.'k * *
a Numa demonstrarão dc queos bons negócios independem
de cor, Kuiz é do PT.

Lá e cá
A grande cadeia novaiorqui-
na de lanchonetes Papaya.
especializada em cachorros-
quentes, está ganhando uma
similar brasileira — a Hot-
Dog Station.
<» A primeira, já aberta em
Ipanema, se seguirão outras
19 — nove no Rio e 10 em São
Paulo. * * *
o O liot-dog da Papaya jáchegou a merecer uma re-
portagem de capa da revista
New York, que o elegeu o me-
lhor do mundo.

. tmaral e í red Suter

Encontíc a sua com a JB AM.

mrôRTia Alato

^ 
BANERJ

Sinal vards pira você

JORNAL DO BRASIL

Captação de Peças
DAGMAR SABOYA

Participa que realizará mais um
fl Grande Leilão na
I 
^ 

Sociedade Hípica Brasileira

Solicite nosso Setor de Avaliações
Tel.: (KS) 287-1456 de 10:00h às 19:00h
Av. Atlântica, 4240, SSL 128

il Shopping Cassino Atlântico

Recife

Assinatura Jornal do Brasil
Juiz de Fora

ARTE E LEILÕES

GRANDE LEILÃO

DE MAIO (1> SEMANA)

3 últimos dias

Objetos de Prata * Quadros nacionais e estrangeiros * Móveis
Porcelanas * Cristais * Bronzes * Jóias * TapetesObjetos decorativos

\Casa com o maior índice de vendas nos últimos leilõ$$ \
Av. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon f" 

1 $Z~~:
(Ao lado da Pça. Antero de Ouental) ™ ««,_ ™

PABX 274-6094



—" wnni^w WfOllUt;. -Wf ruju t . «IC Ulll IV.
no 

^ 

^ U'V^

4 o terga-feira, 28/4/92
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1, INF, MA A 4» QUERRA W, war* de John Franke-; (Av. Copacabaoa. 945 - 236-6245). Sao Luiz I
. \ \j .l 1" JL ifl XI nheimor Com Roy Sctietdet, Jurgen Pmchnow Rua do Calele. 307 - 285-2296), Rio-Sul (Rua

prpA|UP\ini Gandhi2" —MO-MMM^h 151)4017h20 conde da Rio Branco, 376 — 719-9322): 14h30,

— 2fi5-0953):'m30^10,19hW,C21h3{). Ca- UM GOLPE DO DESTINO (The doctor), do
6UQSV (Bugsy), de Barry Luvinson. Com Warren rioca (Rua CondedeBonfim, 338 — 228-8178): W ' \ Randa Haines. Com William Hurt. Christine Lahli,

Bentty, Annetto Bening. Harvey Keitel e Ben 14b20,16h 17h40.19h20,21h. (10anos). ¦ ^H Elizabeth Perkins e Mandy Patinkin. Center (Rua
1 325Sp746)"16h l8h30>2?»?S^ Na frontoira da Alemanha com a TchecosloyAquls, ' fife, V ,", ; ^|hH Cororoet Moreiia Cfear^2CS-—Til -taM--Mt»-

ISMm r * 
" 

"°m' ° pa*'daS lS9h2°' fe4j88). 14h, 16h30,19b. 21h30. (12anos). connote. que poderi.levar a um novo conllito, Lip#. ., ' j®$ CABO DO MEDO (Cape Fear), de Martin Scor-
Chetemalioso vai para Hollywood tratardenegd- apesardofimdaguerrafria. EUA/1990, I J* C' soso. Com Robert de Niro, Nick Nolte. Jessica
cios, mas apaixona-se por uma atriz e nio meda -^0 > JBfe Lange e Juliette Lewis. Metro Boavrsta (Run do
eslorcos nem riscos para roalizat o sonho de M| -SUI Passeio. 62 — 240-1291): 14h, 16h20. 18h40.
construir um lantistico hotel no deserto de Las A TT rn T) A n PTT lftin 21 h Condor Copacebona (Rua Figueiredo Ma-
Vegas. Oscar do melhor vestuiStio e dire?3o do ¦ UU I JiUj I ILlll li!) galhaes, 286 - 255-2610), Largo do Machado I
arte. EUA/1991. ' '-P? ¦ (Largo do Machado. 29 — 205-6842): 14h30.

IOUCA OBSESSAO (Misery), de Rob Reiner AMW08;;- 3EMPB6 AMMQ8 (City slickers). • J , •! 17h- 19hz0- 21h4° tebbn-2 (Av Ataulfo do
Com James Caan. Kothy Bates. Richard Farns- Ro.° Underwood. Com Billy Crystal. Daniel 1 / ' IT Pa,va. 391 - 239-5048): 141,30.16h50,10H10,
worth e Lauren Bacall Studio Copacabana (Rua Stern. Bruno Kirby e Jack Palartce. Roxy-3 (Av. j* /a. Jk I 211,30. Tijuca-l (Rua Condc do Bonfim, 422 -
Raul Pomp«a. 102 - 247-8900): 15h30,17h20. Copacabana. 946 - 236-6245): 14h. 16h, 18h, "iV. >' '!(#•'' ' \ 1 264-5246): de 2» a 6«. As 16h20. 18h40. 21h.
19h10.21h. (12 anos). 20h, 22h. Pa/rfciio-2 (Ruado Passeio. 40 — 240- : 1 Sib.edom,apartirdas 18h40 (14anos).

Escritor de best sellers solre aciderite de cano e ' I O PRINCIPE DAS MAR£S (The prince of tides),
salvo p« uma mulher. mas logo deseobre que ' i^Li ' I ^ Barbra Streisand. Com Barbra Streisand. Nick
a%™re^reummn^oTna?pPat6siu C* 0 silgncio dos inocento^wda esta em vanos cinemas M1infWmS- 32S"
livro-Baseadonaobrade Stephen King. Oscar de 14h35. 17h. 19h25, 211,50. Wcamw (Av. Copa-
melhor atriz (Kathy Bates). EUA/1990. 19h, 21 h. S6b. e dom„ a partir das 15h. (Livre). TOMATES VERDES FRITOS (Fried green to- de David Seloer Com Melanie Griffith Michel cabann, 360 - 237-9932): dc 2' a 6^. is 14h30.

O SEGREDO DO QUARTO BRANCO (White ISsolf™^DuTh^ ""'"tf WTi^ M",e'- «s ^Sao » si (W^,Wa ^ 8 (k,m- 3 Parti' dSS
room), de Patrizia Rozema. Com Maurice Godin. S0m, 0u?'" ft0"" =0n\M7 lfui?? if8/ ^SIC" 1"h30, 16h60. 19h10, 21h30. Barra-2 (Av. das J6h5°' <12anos'-
Kate Nullioan Sheila McCarthy e Margot Kiddfer. man, Robtn Williams. Julia Roberts e Bob Hos- Tandy. Art-Fash,on Moll 2 (Estrada da Given. 4 666 - 325-6487) r«ocs ' (Rua O PESCADOR DE ILUSOES (The fisher king).
^'Si^rrS VclumLios da T?r, mA SS'—. "« Tr 6^ com Robin wkms, Jeff BriX
Pitria 88-537-1112): 16h, fsTi, 20h, 22h. (14 235-4B95).14h, 16h36,19h10, 21h45. Art-Fas- Art-Casashoppmg 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 . (R nanmar da Fonsuca 54 — 460-1338) ges, Amanda Plummor e Morcedes Ruehl. Candi-
anos) W Ms// 3 (Estrada, da G4vea, 899 - 322- -325-0746)ii18h10,18h36Hlh. Star-lpanema r/^ r,„ZT * 7Bln C™,7 Mnmfn C^, do Mendes (Rua Joana Angelica, 63 - 267-' ., , . . 1258): 13b50. 16h25, 19h, 21h3S. Art-Fashion (Rua Viscondede Pirajfi, 371 — 521-4690): 15h, %,A w7 w,, a i iz\h iKi.on 7296): 14h30,17ti, 19h30,221,. (12anos).Conto de fadas moderno sobre um jovom sonha- Mall 4 (Estrada da GAvea. 899 - 322-1268): 17h20.19h40, 22h. Largo do Machado 2 (Larqo ?1^153„T " . l, ?L 1 uan rnru /££* r«nh> h„m.. „ p , , rdor. que prelende ser escritor, e seu relaciona- 14h20.16h65./1r?-7()uca (Rua Condode Bonfim. do Machado, 29 — 205-6842)- 14h 16h20 18h40, 21 h. Norte-Shopping I (Av. Suburbans, VAN GOGH (Van Gogh), tie Maurice Pialat. Com
memo com uma estranha mulher que viverectusa. 406 — 254-9678): de 2» a 6". as 16h05,18h40, 18H40.21h. Bruni-Tiiuco (Rua Condede Bonfim] 5474 ~ 592-9430): de 2» a G\ is 16H20, Jacques Dutrorw. Alexandra Loncton. Gerard Sety
Canada/1991. 2ih15. S4b. e dom., a partir das 13h30. Art-Ca- 370 — 264-8975): 14h30, 16h40, 18h50, 21 h. 18h40' 21h- SAb- e dom'8 Par,lf das 18h40. (12 ® Bernard Le Coq. Arte-UFF (Rua^^Miguel de

^shopping 2 (Av. Alvorada, Via 11. 2.160 (Livre). anos)- .™Sl3 T 717-8080 ~ Niterbi): 17h30, 20h30.
_ ' ——————— 326-0746), Art'Madureira 1 (Shopping Center a ULTIMA TEMPESTADE tPro*npro\ hook) DESEJOS (Finaf analysis), de Phil Joariou. Com
pCT|?ffTA de Madiireifa — 390«1827): de2®a68, ds15h50, de Peter Greer>awav Com John Gielaud Michael Richard Gere, Kim Basinger. Uma Thurman e Eric O EXTERMINADOR DO FUTUflO 2 — OJUL-
ijulnMA 18h25, 21 h. S4b. a dom., a partir das 13h15. Clark. Eriand Josephson e Isabella Pasco Art- Roberts. flo*y-2 (Av. Copacabana, 945 - 236- GAMENTO FINAL (Terminator2—lodgement

A NOIVA DO INVERNO (December bride), de (R.l,a CamP0^'ande. 8®° Fashion Mall 4 (Estrada da GSvea, 899 - 322- 6245), Sao Luiz 2 (Run do Caiete. 307 - 285- n^e^n?a^^S^riwA Hft°in Sch^aJr0"
Thaddeus O'Sullivan. Com Saskia Reeves. Donal j" ^ 1258): 19h40. 21h45. Bstafao Botafogo/Sala 1 2296), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 2®??"'." n, » ^'rit^R~n« rf,?Me»dp0imsMacCann e Cirian Hinds. Bstagao Cinema-1 (Av. ^^^°c^13J048i'1^2^l'< w-P*^ (Rua Vo(un,4rios da 88 - 537-1112): 239-5048): 151,. 17h10, 19h20. 211,30..Barra-3
Prado Junior, 281 - 541-2189): 15h. 16h40, "el Mor&rra Ckar.26 - 717-6289 -N,(er6,). I5h. 17h20,19h40.22h. (14anos). (Av. das Am6ricas. 4.666 - 325-6487): 16h40, 1 426 - 274-7999). 20h. 22h. (12 anos).
18h20, 20h. 21h40. (12 anos). 7W ^2w- O PROCESSO DO DESEJO (La condanna) de 18h50, 2\h. Ameria (Run Condedo Bonfim. 334 MENTES QUE BRILHAM (Little man Tate), de

Triangulo amoroso entre uma camponesa e os Fj^f/^Ru^'da'con^o ' 
1^324^ "S ?" v°,ono Czoa™no f *»«*">• ^ ^ £*? D^l Sft'1C^^l"Zoherdeiros da fazenda onde trabalha escandaKza 717-9655): 13h30,16h10 18h60 21h30 Pathi Claire Nebout e Andrzej Seweryn. Bstaqao Pais- Fonsoca, 54 450^-1338), Norte Shopping 2 yr' , 680V^16h 171, 19h 21 hcomunidade presbitcriana. que tenta obrigar - 220 31^). ft— (Rua Senador Vergueim, 35-265-4653): ^ 

.urtana. 6474 _ 592-9430). hrarar J0«r Av. Copacabana. 680). 1 oh, 171, 19h. 21 h.
moga a casar com um dos dois irmaos. Irlanda/ /ru8 Arauias Cordeiro 360  281 -3628)- 13h 15H20,17h, 18h40,20h20,22h. (14anos). (Praia de Icarai, 161 — 717-0120), Olana (Rua ( >¦
1990 ESSft X Mh^in !n«S }' IIMA I ii9 MA eeM.mn-AA /eL • J Uranos, 1.474.- 230-2666), NHerdi (Rua Vis- O AMOR ATAROE (L'amourapids midi). de Eric

15h30.18h,20h30. 
(Uwe). UMA LUZ NA ESCURIDAO (Shining through), Douglas. Liam Nelson e John Gielgud. Ho.yt Rohmef. Corn Bernard Verley e Zouzou. fttafao

TF ATB0 °a2°a ^^sr n a Mp A1 1 U lx 1 11 \J 16.000. Ingressos t domicftio polo tel. SI I I A 1 I A
cao do Clarice Abujamra Hugo Coelho. Com A LUA QUE ». INfiTRttA - ft, .h, QUINTAN A - ApresentapSo do Contem-Abuiamra. toxros. Direcao de Ana Kfouri Com Ann poraneo Oirecao e coreografiaSouto. 176 (247 6946). 3-' e As 21h. Cr$ Bourns Andrea Mirai^a e oulros ^afde FAbio do Mello. Teatro Wlla-Lobos. Av. Prin
commaisdc60anose estudantespagamrmtade noSIS'So63 (267-7295). mM0°e cls^.ooo'claste)' 

e 3 '21 h CtS
d:>mqrvi'M Au": 3 de De doit, a 3>. As 21 h30. Cr« 8.000. . . M> ,F ' »„i.ThAnu,r .BAU.ET 00 RK) DE JANEIRO —Apresentapao
ESSA HISTORIA £ UMA PARADA — De Ben- A MULHER DO PROXIMO — De Georges Fey- {.. da Cia. Coreografias de Miguel Gomez e Dalai
jamin Santos. Diregao de Zee;, Ligiero. Com Ma- deaux. Direcao de Luiz Fernando Lobo. Com Aschca'- Te<>tro Ziembinski. Rua Urbano Duarte.
ria Pompcu. Sebastrio Lemos e outros Teatro Andre Valli, ClAudia Magno e outros. Teatro Ipo- ¦ '> \ < \ 22 (228-3071). 3' e 4», as 211,. Cr$ 7.000. At6
RioArte. Rua Oesembargador Isidro, 10 (238- noma. Rua Ptudentede Moraes, 824 (247-9794) ^ dia 29 de abrit.
7390). 2' e 3>. ds 17H30 e 19h30 « 4» As 16h. 2» e 3».is 21 h30. Crt 6.000. i ¦ jf. JP?4 ACrS 4 000. Duragao. 11,20. tt„ > -..iC'

IDADE CLANDEi> I IN A — De En^as Cot- *¦VIVA O CORDAO ENCARNAOO - De Luiz l°s Pereira. Difepflo de Cliudia Borioni. Com W , ^JW^mL ' ^
Mar,nho. Direpjo de Luis Mendonca. Com atores Cia. da Fatsa. Teatro do PhneUrio da Gtoea. Av W ¦ - ? W' w4*furmados pela CAL. Teutro Cl.iucio Gil. Pr,ipa padre Leonel Franca. 240 (274-0096). 2« e 3» ds f / AT sT ^Cardeal Arcovefde. s/n° (237-7003). De 2° a 4;l. 21 h. Crt 6.000. Desconto de 50% para estudan- t ' fi\ , : MAs 21 h CtS6.000 o CrS 3.000 (classo). Drnacao: «»• A»631 demalo. *jP» \b,£>'\ , ''' / :. JZT .2h. at6 amanha. 'tjr*. vi; > ' 

jy-:- .^r
LEONOR DE MENDONCA - De Goncalves , / ' i^ff / T > MMmMil £Das. Dnepdo de Hiran Costa Junior. Com "AC" esUpromovendoa campanula Teatro Mars m : 8: ¦'} / /' . vfSHHkt. : ; JSGrupo Qopola. Esparto Cultural Sergio Porto. Rua Barato. Os ingressos —com desconto ati 40%— . I -¦¦ W v / *| •/ ./; / ¦ . .•; SJmJF.HumuilJ, 163 (266 0896). 2J e 3J. is 21h CrS tern numero limXado e podem set encontrados ¦ . / /' ¦ ¦ /'f ';. /-4.'? >M-f
6.000 Ultimo i»K,. oos seguintes postos: Kombi Prof a Saens Peno. . <# / , iW^V^HHIIk'

 . das lOh is 19h, de 2'a sib.: Kombi Cimlandia. *iOL * £h/O TIRO QUE MUDOU A HISTORIA DeCarlos das Wh is 19b. dt 2° a &; Kombi Largo do ~"wr- ¦ '• -W'M ' >V*'»Eduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho. Direcao Machado. das I Oh is 19h. oos sibados: Praca Ajf \ • ^ ^: 'de Adertwl Fteire-Filho. ComCIJudio Marzo. Do- NSra dapai. das I Oh as ISh. dc 2" a sib: ¦KM"™- .'jf'*-!#**'-' fS£MM 'x ?> ' 
,'v .m,m)osdeOfive«aeato»es do Centra do Demoli- Agenc* Rio Sul (G2. setor azut). de lOh is 22h, kt ~"i ' * ? ¦ • - . , , v .Cao do EspeiAcofo. Museu da Republica, Rua do deZ'asib. At6dia 30deabtil. ISOpalCO (lO rlanetariO Ud (JciVCa.' FdlZ ldade ClandeStllia
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VIDEO

Danilo Caymmi se apresenta
hoje na Sala Sidney Miller

Marco Pereira e Cristóvão Bastos, juntos, no Jazzmajxiu

O silêncio dos inocentes ainda esta em vanos cinemas

TOMATES VERDES FRITOS (Frred green to-
matoes), de Jon Avnet. Com Mary Stuart Master-son, Mary Louise Parker, Kathy Bates e JessicaTandy. Att-Fashion Mal/ 2 (Estrada da Gávea,
899 — 322-1258): 14h35, 17h. 19h25. 21h50.Art-Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150- 325-0746):. 16h10,18h35. 21 h. Star-Ipanema
(Rua Visconde de Pira/6, 371 — 521 -4690): 15h,17h20,19H40, 22h. Largo do Machado 2 (Largodo Machado, 29 — 205-6842): 14h. 16h20,18H40,21 h. Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
370 - 264-8975): 14h30, 16h40, 18h50, 21 h.
(Livre).

A ÚLTIMA TEMPESTADE (Prospero's book),
de Peter Greenaway. Com John Gielgud, Michael
Clark, Eriand Josephson o Isabelle Pasco. Ari-
Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 19H40, 21h45. Estação Botafogo/Sala 1
(Rua Voluntários da Pátria. 88 — 537-1112):
15h. 17h20,191,40.22h. (14anos).

O PROCESSO DO DESEJO (La condanna). deMarco Bellocchio. Com Vittorio Mezzogiorno,Claire Nebout e Andrzej Seweryn. Estação Pais•
sandu (Rua Senador Vergueira, 35 — 265-4653):
15h20,17h. 18h40,20h20,22h. (14anos).

UMA LUZ NA ESCURIDÃO (Shining through).

!®ii. Imm0 WêmJjê i í' :
No palco do Planetário da Gávea: Feliz idade clandestina

CINEMA

^ RECOMENDA
BUGSV (Bugsy), de Barry Levinson. ComWarren

Beatty. Annetto Bening. Harvey Keitel e Ben
Kingsley. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada,'Via
11. 2.150 - 325-0746): 16h. 18h30. 21h. Star-
Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C — 256-
4588): 141,, 16h30,191», 21h30. (12anos).

Chefe mafioso vai para Hollywood tratar de negò-
cios, mas apaixona-se por uma atriz e náo meda
esforços nem riscos para realizar o sonho de
construir um fantástico hotel' no deserto de Las
Vegas. Oscar de melhor vestuário e direção do
arte. EUA/1991.

LOUCA OBSESSÃO (Miscry). de Rob Roinor.
Com James Caan, Kathy Bates. Richard Farns-
worth e Lauren Bacoll. Studio-Copacabana (Rua
Raul Pompèia, 102 - 247-8900): 15h30,17h20.
19h10,21h. (12 anos).

Escritor de best-sellers sofre acidente de carro e é
salvo po< urna mulher, mas logo descobre que
tornou-se refém de uma fã psicótica que o obriga
a escrever um novo final para seu mais recente
livro. Baseado na obra de Stephen King. Oscar de
melhor atriz (Kathy Bates). EUA/1990.

O SEGREDO DO QUARTO BRANCO (White
room). de Patrizia Rozcma. Com Maurice Godin.
Kate Nolligan, Sheila McCarthy e Margot Kiddér.
Estação "Botafogo/Sala 3 (Run Voluntários da
Pátria. 88 - 537-1112): 16h, 18h, 20h, 22h. (14
anos).

Conto de fadas moderno sobre um jovom sonha-
dor. que pretende ser escritor, e seu relaciona-
mento com uma estranha mulher que vive reclusa.
Canadá/1991.

A 4» GUERRA (The tourth war), de John.Franke-'
nheimer. Com Roy Sctieider, Jurgen ProchnoW o
Harty Dean ¦ Station. Odeon (Praça MahatmaGandhi, 2 — 220-3835): 14h, 16h40, 17h20.
19h. 20h40. Copacabana (Av. Copacabana. 801— 266-0953):'16h30,18ft10,19h60,21h30. Ca-
doca (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-8178):14h20,.16h 17h40; 1]9h20,21 h,(10 anos).

Na fronteira da Alemanha com a Tchecoslováqula,
a rivalidade tntre dois coronéis — um americano
o o outro russo — cria uma situação fora decontrole, que poderá levar a um novo conflito,
apesar do fim da guerra fria. EUA/1990.

I ESTRÉIA
A NOIVA DO INVERNO fDecember bride). de
Thaddeus 0'Sullivan. Com Saskia Reeves, Donal
MacCann o Cirian Hinds. Estação Cinema-1 (Av.Prado Júnior, 281 — 541-2189): 15b, 16h40,
18h20.20t,.21h40. (12 anos).

Triângulo amoroso entro uma camponesa e os
herdeiros da fazenda onde trabalha escandaliza a
comunidade presbiteriana, que tenta obrigar a
moça a casar com-um dos dois irmãos. Irlanda/
1990.

AMIGOS... SEMPRE AMIGOS (City sllckers),
de Ron Undetwood. Com Biljy Crystal, Daniel
Stern, Bruno Kirby e Jack Palance. Rory-3 (Av.Copacabana. 945 - 236,-6245): 14h, 16h, 18h,
20h, 22h. Palicio-2 (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541): 13h30, 16h30, 17h30, 19h30, 21h30,• Barra-1 (Av. das Américas, 4.666— 326-6487):
de 2» a 6", àsl 6h30,17H30,19h30,21 h30. Séb.
e dom., a partir das 13h30. Opera-1 (Praia de
Botafogo. 340 — 552-4945):de 2» a 6», ès 17h,
19h, 21 h. Sáb. e dom., a partir dás 15h. (Livre).

HOOK, A VOLTA DO CAPITÃO GANCHO
(Hook). dé Steven. Spielberg. Com Dustin Hoff-
man, Robin Williams, Julia' Ròberts e Bob Hos-
kms. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 —
235-4895): 14h, 16h35,19h10, 21h45. Art-Fas-
hion Mall 3 (Estrada, da Gávea, 899 — 322-
1258): 13h50. 16h25, 19h, 21h36. Art-Fashion
Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1268):
14h20.16b55.Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,406 — 254-9678): de 2" a 6a. às 16h05,18h40,
21h15. Sáb. e dom., a partir das 13h30. Art-Ca-
sashoppmg 2 (Av. Alvorada, Via 11. 2.160 —
326-0746), Att-Madureha 1 (Shopping Center
de Maduroira—390-1827): de 2» a 65, às 15h60.
18h25, 21 h. Sáb. e dom., a partir das 13h15.
Campo Grande (Rua Campo Grande, 880 —
394-4452), Star-São Gonçalo {Rua Dr. Nilo Pe-
çanha, 56/70 — 713-4048), Windsor (Rua Coro-
nel Moreira César, 26 — 717-62Í9 — Niterói).
Niterói Shopping 1 (Rua da Conceição. 188/324— 717-9655): 13h, 15h40, 18h20, 21h. Niterói
Shopping 2 (Rua da Conceição, 188/324 —
717-9655): 13h30,16h10.18h50, 21h30. Pathé
(Praça Floriano, 46 — 220-3135), Paratodos
(Rua Arquias Cordeiro, 360 — 281 -3628): 13h.15h30,18b, 20h30. (Livre).

de David Seltzer. Com Melanie Griffith, Michael
Marquês de São Vicente, 52 — 274-4532):
14b30. 16h60. 19h10, 21h30. Barra-2 (Av. das
Américas, 4.666 — 325-6487), Tijuca-2 (Rua
Condo de Bonfim, 422-264-5246), Madureira-
7 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-1338),
Club Cinetna-1 (Rua Coronel Moreira César.
211/163 - 714-3227 - Niterói): 14h. 161,20.
18h40, 21 h. Norte-Shopping 1 (Av. Suburbana,
5.474 — 592-9430): do 2= a G>, ás 16h20,
18h40. 21 h. Sáb. e dom., a partir das 18h40. (12
anos).

DESEJOS (Final analysis), de Phil Joanou. Com
Richard Gere, Kim Basinger, Uma Thurman e Eric
Roberts. Roxy-2 (Av. Copacabana, 945 — 236-
6245), São Luiz 2 (Rua do Catete, 307 —- 285-
2296). Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 —
239-5048): 151,. 17h10, 19h20, 211,30..Barra-3
(Av. das Américas. 4.666 — 325-6487): 16h40,
18h50,21 h. América (Rua Conde de Bonfim, 334— 264-4246), Mndureira-2 (Rua Dagmar da
Fonseca, "54 — 450-1338), Norte Shopping 2
(Av. Suburbana, 5.474 — 592-9430), harai
(Praia de Icaraí, 161 — 717-0120), Olaria (RuaUranos, 1.474 — 230-2666), Niterói (Rua Vis-
Douglas, Liam Neeson e John Gielgud. Rony-1

(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São Luiz 1
Rua do Catete, 307 — 285-2296), Rio-Sul (Ruaconde do Rio Bronco, 375 — 719-9322): 14h30,
16h40,18h50,21 h. (12 anos).

UM GOLPE DO DESTINO (The doctor). do
Randa Haines. Com William Hurt. Christine Lahti,
Elizabetl, Potkins e Mandy Patinkin. Center (RuaCoronel Moreira César. 265 — 711 -6909 — Nilo-
rói): do 2» a 6a, ás 17h10.19h20, 21h30. Sáb. o
dom., a partir das 19h20. (Livro).

CABO DO MEDO (Cape Fear), de Martin Scor-
seso. Com Robert do Niro, Nick Noite. Jessica
Lange e Juliette Lewis. Metro Boavrsta (Rua do
Passoio. 62 — 240-1291): 14h, 16h20, 181,40.
21 h. Condor Copacabana (Rua Figueiredo Ma-
galhães, 286 — 255*2610), Largo do Machado 1
(Largo do Machado, 29 — 206-6842): 14h30.
17h. 19h20, 21h40. Leblon-2 (Av. Ataulfo do
Paiva, 391 -239-5048): 141,30. 16h50. 19h10,
211,30. Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246): de 2» a 6". ás 16h20, 18h40, 21h.
Sáb. e dom., a partir das 18h40. (14 anos).

O PRÍNCIPE DAS MARÉS (Theprince of lides),de Barbra Streisand. Com Barbra Stretsand, NickNoite, Btythe Dannere Kate Nelligan.>1fí-fss/?/oo
Mall 1 (Estrada da Gávea. 899 — 322-1258):14b35, 17h, 19h25, 21h50. fíicamar (Av. Copa-
cabann, 360 — 237-9932): de 2o a 6a. às 14h30,16h50, 19h10, 21h30. Sáb. e dom., a partir das16h50. (12 anos).

O PESCADOR DE ILUSÕES (The fisher king).de Terry Gilliam. Com Robin Williams, Jeff Brid-
gos) Amanda Plummor o Morcedes Ruehl. Cãndi-do Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-
7296): 14h30,17t,, 19h30, 221,. (12 anos).

VAN GOGH (Van Gogh), de Maurice Pialat. ComJacques Dutronc, Alexandra London, Gerard Setye Bernard Le Coq. Arte-UFF (Rua Miguel deFrias, 9 — 717-8080 — Niterói): 17h30, 20h30.
(10 anos).

O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 — O JUL-GAMENTO FINAL (Terminator 2 — Judgementday), de James Cameron. Com Arnold Schwarze-negger, Linda Hamilton, Edward Furlong e Robert
Patrick. Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Medeiros,
1.426 — 274-7999): 20h, 22h. (12 anos).

MENTES QUE BRILHAM (Little man Tale), de
Jodie Foster. Com Jodie Foster, Adam Hann-
Byrd, Dianne Wiest o Harry Connick Jr. Novo
Jóia (Av. Copacabana, 680): 15h, 17h, 19h, 21 h.
(Livre).

O AMOR ÀTARDE (L'amour aptès midi). de Eric
Rohmef. Coin Bernard Verley e Houzou. Estação

Divulgação/ Arthur Rafare

TEATRO
O CONTRABAIXO — De Patrick Süskind. Dire-
çáo de Clarice Abujamra e Hugo Coelho. ComAntônio Abujamra. Teatro Loura Alvim, Av. Vieira
Souto, 176 (247-6946). 3» e 4». ás 21 h. CrS10.000 e CrS 5.000 (classe e músicos). Pessoascvm mais de 60 anos e estudantes pagam metadedo ingresso. Até 3 de junho.
ESSA HISTÓRIA Ê UM A PARADA — De Ben-
jamin Santos. Direção de Zeca Ligiero. Com Ma-ria Pompeu. Sebastião Lemos e outros. TeatroRioAite, Rua Desembargador Isidro, 10 (238-7390). 23 e 3a, us 17h30 e 19h30 c 4a. ás 16h.Cr$ 4.000. Duração: 1 h20.

VIVA O CORDÃO ENCARNADO - De LuizMarinho. Direção do Luis Mendonça. Com atoresformados pela CAL. Teatro Gtíucio Gil. PraçaCardeal Arcoverde. s/n» (237-7003). De 2o a 4».ris 21 h. CrS 6.000 e CrS 3.000 (classe). Duração:2h. até amanhã.
LEONOR DE MENDONÇA - De GonçalvesDias. Direção de Hiran Costa Júnior. Com oGrupo Qopola. Espaço Cultural Sérgio Porto. RuaHumuilá, 163 (266-0896). 2 ' e 3a, ás 21h. CrS5.000. Último dia.
O TIRO QUE MUDOU A HISTORIA De CarlosEduardo Novaes e Aderbal Freire-Filho. Direçãode Aderbal Ffeire-Filho. Com Cláudio Marzo, Do-mingos de Oliveira e atores do Centro de Demoli-
ção do Espetáculo. Museu do Republica, Rua do

——

^ EXPOSIÇÃO
MARIA LÚCIA CATTANI — Gravuras em metal.Safa Imagem Gráfica da EAV, Rua Jardim Botâni-co. 414. De 2a a 6-\ das 10h ás 19h. Sáb. e dom.,das 10h <\s 17h. Último dia.
ROSANE CHONCHOL— Pinturas. Grande G&-ler ia do Centro Cultural Cândido Mendes, Rua 1ade Março, 101. De 2" a 6;\ das 11 h ás 19h. Até
quinta.

BRiGIDA BALTAR — Pinturas,e objetos. GaleriaSérgio Porto. Rua Humaitá, 163. De 3a a dom.,das 14h às 19h30. Ató domingo.
IOLE DE FREITAS — Esculturas. Paço Imperiat,

Praça XV. De 3° a dom., das 111, ás 18h30. Atédia 9 de mato.
ALEXANDRE DACOSTA, PEDRO PAULODOMINGUES. PEDRO DRUMMONO EMARCELO LAGO — Esculturas. Solar Grand-
jòan de Montigny, Rua Marquês de São Vicente,225. De 2J a 63, das 9h às 20h. Sáb., das 9h iis13h. Até dia 9 de maio.

GABRIELA MACHADO — Pinturas. Galeria Ma-cunahna, Rua Araújo Porto Alegre. 80. De 2» a 6°,das 9h às 18h. Até dia 15 de maio.
DANIEL ALBERNAZ ACOSTA — Esculturas.Galeria Espaço Alternativo. Rua Araújo PortoAlegre. 80. Do 2" a 6\ das 9h ás 18h. Até dio 15de maio.
MARIUS LAURIT2EN BERN — Fotografias doRio antigo. Museu de Arte Moderna, Av. InfanteD. Henrique. 85. De 3J a dom., das 12h às 18ti. 5afeira, das 12h às 21 h. Ató dia 17 de maio.
AVATAR MORAES — Esculturas. Museu de. ArteModerna, Av. Infante D. Henrique, 85. De 3? adom., das 12h às 18h. 5-' feira, das 12h ás 21 h.Até dia 17 de maio.
GRAVURAS CONTEMPORÂNEAS FRANCE-SAS — Coletiva com diversas técnicas de gravu-r.i Casa França-Brasil. Rua Visconde do Itaborai.78 Dc 3-1 a dom., das 10h ás 20h. Até dia 17 domaio.
GRAVURA DE ARTE NO BRASIL: MAPEA-MENTO DE UMA TRAJETÓRIA - Coletivacom um panorama do desenvolvimento da gravu-ra no Brasil. Centro Cultural Banco do Brasil. Rua1° de Março, 66. De 3" a dom., das 10h às 22ti.Até dia 24 de maio.
LUIZ NORÕES — Gravuras. Sala Carlos Oswald
do MNBA, Av. Rio Branco, 199. De 2J a 6-\ daslOh às 18h. Até dia 25 de maio.

JORGE DUARTE — Pinturas e objetos. AM Nie-
meyer, Rua Marques de São Vicente, 52/205. Do
2a a 6o, das 10h às 22h. Sáb., rias 10h às 18b.
Inauguração, hoje. às 21 h. Até dia 15 de maio.

O UNIVERSO DO CARTÃO POSTAL — Expo-siçáo com 40 painéis de cartões postais. Espaço22 do MAM. Av. Inlanto D. Honmiuc, 85. Diaria-monte, das 11 h às 18b. Inauguração, hoje. ás18h. Até dia 'Ode maio.
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ: PASSADO EPRESENTE — Painéis fotográficos. Paço Imprial. Praça XV. 48. De 3' n dom., das 11h às18h30. Último dia.
RIO DC JANEIRO: UMA CIDADE EM BUSCADA MODERNIDADE — Painéis ilustrativos.Centro de Artes Cabustc Gulhctfkijn, Rua Beno-dito Hipólito, 125 De 2 ' a tí3, das 10h às 18h.
Ültirnodia.

GRAMK5NA — Esculturas Maison de France,Av. Presidente Antônio Carlos. S8/2ú andar. De23 a 6'. das 91» ás 20h30. Último dia.
INCONFIDÊNCIA MINEIRA — LIBERDADE,IGUALDADE E FRATERNIDADE — Painéisilustrativos. Biblioteca Pública do Estado do Riode Janeiro. Av Presidente Vargas, 1.261. Do 2* o6\ das 9h15 ás 20h Ate quinta
MOMENTO 10 Coletiva de desenhos e pintu-ras. Cobri,i SLSC de São João de Metiti. Av.Auiom^vel Club. ti(i. De 2-1 a 6J, das 9h ás 20b.Sáb. o dom., das 10h às 16h. Até quinta.
TIRADENTES. O ANIMOSO ALFEHES — Pai-nt>l de Oscar Araripe Museu da República. Ruado Catete. 153. De 3 • a dom., das 12h As 17h. Até
Quinta.

COLETIVA Pintura montageme cerâmica. Ga-feria de Arte Walmir Ayala, Àv Santos Dumont.419- Nova Iguaçu Di- 2 .1 o-, djs 14h ás 22h.Até quinta.
ANNA CAROUNA C JOCEIFNI ARAÚJO —

Catete, 153 (225-4302). Da 2o a 4», ás 19h a21 h. ÇrS 16.000. Ingressos a domicilio pelo tel.222-6956.
A LUA QUE ME INSTRUA - Coletânea dotextos. Direção de Ana Kfouri. Com Ana PaulaBouzas, Andréa Miranda e outros. Teatro CSndr-do Mendes. Rua Joana Angélica, 63 (267-7295).De dom. a 3a, ás 21 h30. CrS 8.000.
A MULHER DO PRÓXIMO — De Georges Fey-deaux. Direção de Lurz Fernando Lobo. ComAndré Valli, Cláudia Magno e outros. Teatro Ipo-numa. Rua Prudente de Moraes, 824 (247-9794)2» o 3", ás 21 h30. CrS 6.000.
FELIZ IDADE CLANDESTINA - De Ente Ca»-los Pereira. DireçSo de Cláudia Borioni. Com aCia. da Farsa Teatro do Planetário da Gávea AvPadre Leonel Franca. 240 (274-0096). 2* e 3*. às21 h. Cr$ 6.000. Desconto de 50% para estudan-tc$. Até 31 de mofo.

AACCT está promovendo a campanha Teatro MaisBarato. Os ingressos —com desconto ati 40%—têm número limitado e podem ser encontradosnos'seguintes postos: Kombi Praça Saens Pena.das 10h is 19h. de 2' a sib: Kombi Cmtlândia,das tOh is J9h. dt 2> a &¦: Kombi Largo doMachado, das lOh is 19h. aos sábados: PraçaN.Sra. da Paz. das lOh is 19h. de 2" a sáb:Agência Rio Sul (G2. setor aiut). de lOh is 22h,de 2V a sáb. Ató dia 30 de abril.

Botafogo/Safa 2 (Rua Voluntários da Pátria, 08537.-1112): 21 h. (16 anos).
PETER PAN (Peter Pan), desenho animado deHamilton Luske e Clyde Geronimi. Produção dos

Estúdios Walt Úisney. Copacabana (Av. Copa ca-bana, 801 — 255-0953), Barra-3 (Av das Améri-
cas, 4.666 — 325-6487) de 2= a 6°; ás 15h. Sáb
e dom., às 13h30, 15h. Norte Shopping 1 (Av.Suburbana, 5.474 — 592-9430): de 2» a 6\ às15h. Sáb. o dom., ás 141,, 15h30, 171,. Center
(Rua Coronel Moreira César, 265 — 711-6909)
dc 2» a 6». ás 15h30. Sáb. e dom., ás 141,30.16h.17h30. Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246): de 2' a 6", às 14h30 Sáb o dom ,'ás14h.16h30.17h. (Livre).

MEU PRIMEIRO AMOR (My girl), de HowardZieff. Com Dan Aykroyd. Jamie Lee Curtis. Ma-caulay Culkin e Anna Chlumsky. Studio-Catete
(Rua do Catete. 228 — 205-7194): 15h30,
171,20,19h10. 21 h. (Livrei.

O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The silence ofthe lambs), do Jonattian Dornme. Com JodieFoster, Anlhony Hopkins. Scott Glenn e Tod Le-virie. Venera (Av. Pasteur. 184 — 295-8349):15h. 17h10, 19h20, 21h30. Palilcio-I (Rua doPasseio. 40 — 240-6541): 14h, 16h10, 18t,20,
20h30. Ti/uca-Palnce 1 (Rua Conde de Bonfim,214 — 228-4610): de 2> a 6'. ás 16h40, 18h50,21 h. Sáb. e dom., a partir das 14h30. Madureira-3
(Rua João Vicente. 1D — 593 2146), Art-Móicr
(Rua Silva Rabelo. 20 — 249-4544), Central
(Rua Visconde do Rio Branco. 455 — 717-0367Niterói): 14h30, 16h40. HlhüO, 211, (14anos).

A ARTE DE MORRER (The art of d)'irnf), deWmgs Hausei. Com Wings Hause). Kathleen Km-rnont. Gary Wornlz e Mitcha Hara. An Madureira2 (Shopping Cenier de Madureira -- 390 1827):15h30,171,20.19h10, 21h. (IGanosIO CINEASTA DO MÊS: TETf. MORAES —
Exibição de trechos dos ftlmes e debates com arealizadora. Centro Cultural Banco do Brasil (Rua1o de Março, 66): 18h30. Entrada franca comdistribuição de sonhas 30 minutos antes da ses-sáo.

HUMBERTO MAURO/96 ANOS - Hoje: The-souro perdido (Brasileiro), de Humbeno MauroCom Lola Lys. Humberlo Mauro e Alzir AirudaMuseu da Imagem e do Som (Praça Rui Barbosa1): 16h30.
HUMBERTO MAURO/95 ANOS - Hoje Ba-tão do Rio Branco e A velha a liar, curtas deHumberto Mauro. Museu da Imagem e do Som(Praça Ftui Barbosa, 1): 181,30

DANÇA x

'4^—-

QUINTANA — Apresentação do Ballet Contem-
porâneo do Rio de Janeiro. Direção e coreografia
de Fábio do Mello. Teatro Villa-Lobos. Av. Prtn-
cesa Isabel. 440 (275-6695). 2" e 3-Vás 21 h. CrS
10.000eCrS8.000 (classe).

BALLET DO RIO DE JANEIRO - Apresentação
da Cia. Coreografias de Miguel Gómez e Dalal
Aschcar. Teatro Ziembinski, Rua Urbano Duarte.
22 (228-3071). 3a e 4\ às 21 h. CrS 7.000. Até
dia 29 de abril:

CLÁSSICO

Xilogravuras e cerâmicas. Sala Cândido Portinarida UERJ, Rua São Francisco Xavier. 524. De 2a a6\ das 9h30 ás 21 h. Até quinta.
O VENENO NOSSO DE CADA DIA — Cartazesde Klaus Staeck sobro ecologia. Biblioteca Públi-

ca do Rio de Janeiro. Av. Ptesidonto Vargas,1.261. De 2" a 6a, das 9h15 às 20h. Até quinta.
ELISA JORDÃO — Pinturas. Parthenon Centro
de Arte e Cultura, Rua Tonoleros, 219. De 2a a 6 \das 9h ás 18b. Até quinta.

PAULO VERGUEIRO — Esculturas em terracota.Galeria Arte Erótica, Rua Marques de Sâo Vicen-
te, 52/343. Dc 2-' a 6», das 13h às 2Óh. Sáb., das10h As 18h. Até sábado.

DENISE VID El R A — Colagens. Museu do Ingá,
Rua Presidente Pedreira, 78 — Niterói. De 2a a 6a,
das 11h ás 17h. Sáb., das 13t> às 17h. Atésába-do.

PROJETO BRAHMA-MIS — Fotogíalias dosartistas que se apresentoram no projeto. Museuda Imagem e do Som, Praça Rui Barbosa, 1. Do2a a 6", das 12h30 ás 18h. Até sábado.
PEÇA DO MÊS — Documentos referentes ú cria-
ção da antiga Carteira de Crédito Agrícola e In»
dustrial do Banco do Brasil. Centro Cultural Ban-
co do Brasil. Rua 1o de Março, 66. De 3a a dom.,das 10h às 22h. Até domingo.

NEYDE NORONHA — Pinturas. Salão Nobre doMuseu do Ingá, Rua Presidente Pedreiro, 78 —
Niterói. De 3' a dom., das .13h às-17h. Até do-mingo.

TAPETES ORIENTAIS — Peças caucasianas,
persas e chinesas dos séculos XVIII a XX. Chácarado Céu, Rua Muttinho Nobre. 93 — Santa Teresa
De '3-'' a domingo, das 12h às 17h. Até domingo.

VISÕES DA NATUREZA — Tapeçarias.de Zeldi
Akerman. Museu Histórico Nacional, Praça Mare-
chal Âncora, s/n°. De 3a a 6a, das 10h30 às
17K30. Sáb. e dom., das 14h30 ás 171)30. Até dia5 de maio.

MICHAEL SASSO — Aquarelas. Galeria Afiarb
çarte. Rua Andrade Neves, 315. De 2a a 6a, das15h às 19h. Sáb.. das 10h às 12h. Até dia 6 demaio.

O FEMININO NO ETERNO BRONZE - Coleti-va de esculturas. Palácio dos Leilões, Rua tricôVeríssimo, 700. De 2" a 6°, das 10h ás 21 h. Sáb.,das 14b is 21 h. Ató dia 8 de maio.
OVER KRAFT — Pinturas e esculturas de Sérgio
César. By the Book, Rua Conselheiro Saraiva, 31.
De 2a a 6a, das 11 h ás 18h. Até dia 8 de maio.

A TERRA: ÁGUAS — Fotografias de Eliana Fer-
nandes e Laércio Horta. Espaço Cultivai Petro¦
brás. Av. Chile, 65. De 2U a 6*. das 9h às 17h. Ató
dia 8 de maio.

CÉSAR ROMERO — Pinturas. Galeria Bonino,
Rua Barata Ribeiro, 578. De 2a a 6a, das 10h às
18h. Até dia 9 de maio.

MONIQUE MICHAAN —- Folocologens. Ani-
mus, Rua Benevenuto Berna, 129 — Tijuca. De23
a 6 '. das 91) As 21 h. Sátx, dos 9h às 13h. Até dia 9de maio.

UMA VIS Ao GRAFICA — Mostra de trabalhosdo artista gráfico Rogério Cavalcanti. Gabinete de
Arquitetura do Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua
Hunaití, 163. De 3J a dom., das 141) às 19t). Até
dia 10 de maio.

FIONA LOCKE — Desenhos, gravuras e pinturas.Biblioteca Euchdes da Cunha. Rua da Imprensa,
16/4° andar. De 2» a 6*. das 9h30 ás 17h30 Até
dia 15 de maio.

A PRESENÇA ALEMÃ NO PALÁCIO DO CA-
TETE — Objetos decorativos e reproduções dos
projetos do arquiltlo alemão Gustav Waehneldt.
Museu da República. Rua do Catete. 153. De 3a ddom, das 12tiàs17h. Ató dia 17 de maio.

PAPÉIS DO MODERNISMO — Documento»
originais pertencemos ao acervo. Biblioteca Na-
cional. Av. Rio Branco, 219. De 2a a 6\das 8h ás19h. Até dia 22 do maio.

PROJETO QUATRO QUADROS — Exposiçãode quatro obras de diferentes artistas. Galeria
Cândido tfendes, Rua Joana Angélica, 63. Dia-
riamente, das 14b à meia-noite. Até 31 de janeirodo 1993.

GALERIA NACIONAL — Exposição com cerca
de 200 obras restauradas, entre pinturas e eseul-
turas, cki produção artística brasHeira nos trêsúltimos séculos e exposição de arte brasileira
contempwánua. Museu Nacional dt Belas Artes.Av Rio Branco, 199 D* 3a a 6*. das 10h às 1Bh

Sáb.. dom. e feriados, das 14h às 18h. Exposição
permanente.

VILLA MAURINA/GALERIA CLÁUDIO BER-NARDES — Acervo com pinturas de RubemGershman, riano de Aquino e Ângelo de Aquino,esculturas de Franz Weissman e Edgar Duvivier,cerâmicas de Frida Dourian e gravuras de EdgarFonseca e Pedro Azevedo. VH/a Maurina. RuaGeneral Dionisio, 53. De 2J a 6*. das 11 h às 19h.Exposição permanente.
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL -Painéis fotográficos sobre a história do prédio.Foyer do CCBB, Rua 1o de Março, 66. De 3a adom., das 10h às 22h. Exposição permanente.
PAÇO IMPERIAL— Reproduções fotográficas edocumentos sobre a história do précjio desde1743 ató a restauração em 1985. Maquete sobre ocentro histórico do Rio de Janeiro. Paço Imperial.Praça XV. Do 3» a dom., das 11h às 18h30.Exposição permanente.
MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANTPrédio de estilo néo-clássico com mobiliário,utensílios» objetos decorativos e documentos
pessoais e históricos. Casa dcBenjamin Const/int,Rua Monte Alegre, 255 — Santa Teresa. De 2a a6a, das 12b às 17h. Exposição permanento.MUSEU CARMEM MIRANDA — Exposição doacervo de Carmem Miranda, incluindo Irajes, ade-reços, tioféus e fotos da artista. Museu CarmemMiranda. Parque do Flamengo, em frente à Av.Rui Barbosa. 560. De 3» a 6 ', das 11h ás 17h.Sáb., dom. e feriado, das 13h às 17h. Exposiçãopermanente.

MUSEU NACIONAL — Acervo de história natu-ral e antropologia incluindo animais, tochas edesenvolvimento físico e social do homem. Mu-seu Nacional. Quinta da Boa Vista. De 3n a dom.,das 10h às 17h. Entrada permitida ató as 16b.Entrada franca para crianças até 10 anos e, para opúblico em geral, ás quintas-feiras. Exposiçãopermanente.
MUSEU DO FOLCLORE — Acervo com peçasde artesanato em tecelagem, barro, madeira orenda. Museu do Folclore. Rua do Catete, 181.De 3-' a 6a, das 11h às 18b. Sáb., dom. e feriado,das 15h às 18h. Exposição permanente.
MUSEU DA CHÁCARA DO CÉU — Exposiçãodo acervo. Museu Raymundo Ottoni de CastroMaya, Rua Murtinho Nobre, 93 — Santa Teresa.De 3° a dom., das 12h às 17h. Exposição perma-nente.
O CARNAVAL CARfOCA E SUAS ORIGENSExposição de fotos, textos, fantasias e instru-mentos do carnaval carioca; desde 1641 até adécada de 60. Museu do Carnaval, Rua Frei Ca-neca, s/n° — Praça da Apoteose. De 3J a dom.,das 11 h às 17h. Exposição permanento.
MUSEU DA REPÚBLICA — Hall de entrada,escadaria e 7 salas do andar nobre decoradascomo á época da Presidência da República. Palá-cio do Catete, Rua do Cateto, 163. Do 3» a dom,das 12h às 17h. Exposição permanente.
MUSEU FERROVIÁRIO — História das estradasde ferro através do painéis, folhetos, catálogos,fotografias, documentos e um acervo com a pri-meira locomotiva a circular no Brasil. Museu Fer-rovtirio. Rua Arquias Cordeiro, 1.406 — Méier.Do 3' a 6", das lOh ás 16h. Sáb. e dom., das 13hàs 17h. Exposição permanente.
FARMÁCIA HOMEOPÁTICA TEIXEIRA NO-VAES — Acervo da farmácia que foi fechada om1983, depois de 130 anos de funcionamento.Museu Histórico Nacional, Praça Marechal Ànco-ri. s/n». De 3» a 6". das 101, ás 17h30. Sáb. edom., das 14h30 às 17h30. Exposição permanen-te.
MEMÓRIA DO ESTADO IMPERIAL — Pintu-tns e esculturas de artistas brasileiros do séculoXIX. Museu Histórico Nacional, Praça MarechalAncora. 3/n°. De 3- a 6-». dos 10h às 17h30. Sáb.t dom., das 14h30 às 17h30. Exposição perma-nente.
MARQUESA DE SANTOS — Objetos pessoais,cartas e reproduções fotográficas sobre a vida damarquesa. Museu do Primeiro Reinado. Av. PedroII, 293 De 33 a 6J, das 10h às 16h. Sáb., dom. eferiado, das 13h às 17b. Exposição permanente.
COLONIZAÇÃO E DEPENDÊNCIA - Docu-mentos históricos que traçam a evolução econòmica do pais, desde a colônia Museu HistóricoNacional. Praça Marechal Âncora, s/n°. De 3a a<5°, das 10ti às 17h30 Sáb. o dom . das 14h30 ás17H30 Exposição permanente

QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE DESÃO PAU LO — No programa obras de Schubert,Villa-Lobos e Félix Mendelssohn-Bartholdy. Ás21 h. Teatro do Ibam, Largo do Ibam, 1 (266-6622). Entrada franca.
ELIANE SALEK E FANY LOWENKRON - Re-citai da flautista e da pianista. No programa obrasde Bach, Gluck, Chopin, Mozart. As 12h. Hall daEscola de Música d UFRJ. Rua do Passeio, 98.Entrada franca.
? A programação publicada no Roteiro óstá sujei- •

ta a alterações de última hora. Ê aconselhável
confirmar horários e programas por telefone.

RADIO
JORNAL DO BRASIL

I FM ESTÉREO 99.7 MHzNoticiário — De hora em hora.1n-classe — Às 6h.
Informe JB — As 7h50,11 h50. 17h50 e 24h
Jô Soares jamsession — As 18h.20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs)Abertura da Ópera Peter Schmoll. de Weber (FllíBerlim, Karajan • ADD - 10:25); Sonata r^9
(Kreutzer) em Lã maior, para violino e piano. op.47. de Beethoven (Hwfetz, Bay - ADD - 31:21):O Cisne de Tuonela. op 22-3. de Sibelius (Fil.Ijeningrado, Mravinsky - AAD - 8:56); Concertoem ró menor RV535, de Vivaldi (M. André, EnsOrch. Paris. Vallez - DDD - 9:16): Licbeslieiter
y/alzer (Valsas-canções-de-amor). op. 52. deBrahms (Mathis, Fassbaender, Schreier. Dieskau,tngel, Sawallisch - DDD 23:22); Sintonia ir77, cm Si bcmol, de Haydn (Orpbeus - DDD •
20:26); Homenaje-pour le tombeau de Debussy eDança do moleiro, de Manuel de Falia (JuliapBream - DDD - 5:51); Bachianas Brasileiras n° /.
para orquestra de violoncelos: Introdução (Cm- •bolada). Prelúdio (Modinha) e Fuga (Conversa),de Villa-Lobos (ORF, Villa-Lobos - ADD •
20:30); Fantasia em fã menor. op. 49. de Chopin
(Zimermnn - DDD ¦ 13:59): Sintonia n" 2. em Sibemol-Lobgesang, op 52. de Mendelssolin (OSLondres. Abbado - DDD - 74:16).

Mestres do música — As 24h.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —Montreux moments. As 12h30: Oscar Peterson eMary Lou WHIiams. As 15lt: J.A. T.P. e El/a Finge-rald. As 17h: Count Basie Big Band e Milt Jack-son. As 18h30: Ópera/Ciclo Rossini: O barbeirode Sevilha (com legendas em inglês). Hoje, noCCBB, Rua 1o de Março, 66. Entrada franca comdistribuição de senhas 30 minutos antes da ses-sâo.
VÍDEO-BALÉ — Exibição de Nureyev e Fonteyn:a parceria perfeita. Hoje, às 16h, no Centro Cultu-

Divulgação/ S. Castellano

ral Giacomo Puccini, Rua Siqueira Campos, 43/709.
PROJETO BRAHMA-MIS —As 16h30: Canho-

to da Paraíba. Às 18b30: Milton Banana. Hoje, ná
Sala Chacrmha do MIS, Praça Rui Barbosa. 1.

PROJETO BRAHMA-MIS — As I6h30. Zé Co-co do Riachão. As 18h30: Edu Lobo. Hoje, naSala Janete Clair do MIS, Praça Rui Barbosa. 1.
CINEMA EM VÍDEO — Exibição de Drugstorecowboy. de Gus Van Sant. De 3-' a 6-', às 16h, naSala de Vídeo Vera Cruz, Rua Engenheiro Trinda-de, 229/C — Campo Grande.

IMPRESSÕES PLÁSTICAS/ARTISTAS CONTEMPORÀNEOS BRASILEIROS - Exibiçãode Memória do corpo/Lygia Clark, de Mòno Cai-neiro. Hoje. às 12h. 18h, na Casa França-Brasil.Rua Visconde de Itaborai. 70.
IMPRESSÕES PLÁSTICAS - Exibição do noti-ciário francês do Jornal da TFT. De 3' a <v. Jr,18h30. na Casa França-Brasil. Rua Visconde deItaborai, 78 Ató dia 17 de maio
CINEVlDEO/VIDEOARTE — As 14h, 17h: Ws-tival de computação grálica e animação cm vídeo.Ás 16h. 18h: Z. de Costa-Gavras. Diariamente, naSala de Vfdeo Estação Flamengo, Rua SenadorVergueiro, 45/lojo 1 Alé dia 10.
Divulgação/ Henrique Sodró

TERRA EM TRANSE/GIL, CAETANO. DJA-VAN E WAGNER T1SO — Participação de Chi-co Buarque. As 22h, Circo Voador. Arco» daLapa. s/n" (221 -0405). CrS 10.000.
TOM JOBIM — As 21 h. Espaço Jockey Club. noHipódromo da Gávea. Praça Santos Dumont, s/n°. CrS 18.000 (tribunas), Cr$ 15.000 (cadeira de
pista) e Crê 25.000 {camarotes).

ARTHUR MOREIRA LIMA — O instrumentista
se apresenta no Projeto Piano Brasil. As 12h30 e181)30. Teatro II, do Centro Cultural Banco doBrasil, Rua Primeiro de Março, 66 (216-0237).CrS 3.000

GARGANTA PROFUNDA — De 3a a 5", às18ti30. Após o show música para dançar. AsaBranca. Av. Mem de Sá, 17 (252-4428). CrSB.000. Até dia 30 de abril.
DANILO CAYMMI - De 3» a 6=, às 18h3í) SalaSidney Miffer, Rua Araújo Porto Alegre, 80 (297-6116). CrS 5.000. Até 8 do maio.
JEFF GARDNER — Show do pianista americano.

As 22h. Mistura Up. Av. Borges de modeiros.3 207 (266-5844). Couvert a Crê 8.000 e consu-maçãoa Crê 5.000.
PAULO REGO — O saxofonista se apresenta comRoberto Alves (teclado) e -Alexandre Antunes
(contrabaixo). Às 22h. Torre de Babel. Rua Vis-conde de Pirajá, 128/A (267-9136). Couvert oconsumação a Crê 5.000.

MARISA GATA MANSA/LEOPARDO — Acantora se apresenta com sua banda. De 33 a sáb.,às 18h30. Teatro Rivjl, Rua Álvaro Alvim, 37
(240-1135). Crê 7.000. Ingressos a domicilio pe-h toJ. 222-6956 O teatro abre ás I7h com serviçodc bar c música ambiente

BELCHIOR — Às 18h45. Teatro Gonzoguinha. doCentro de Anos Cjlouste Gulbenkian Rua Bene-dito Hipólito, 125 (232-1087). Entrado franca.
NEY LOPES E ZÉ LUIS - Samba As 20h. TeatroSuam, Praça das Nações. 88./A (270-7082). CrS3 000.
FREAK BROTHERS — A banda se apresenta noPronto Rhythm'n'blues. Às 19h. Aduana. Rua daAlfândega. 43 (263-6419). Couvert a Crê 4 000
MARCO PEREIRA E CRISTÓVÃO BASTOSAs 22h30 Jazzmania. Av Rainha Elizabeth. 769
(227-2447). Couvert a Crê 5.000 e consurr-ação a

NICO REZENDE — O cantor se apresenta noProjeto Terças Musicais. Às 19b MadureiraShopping Rio. Praça das Delicia», 3° piso. Estradado Portela, 222/3° piso. Enfada Irancd Ultimodia.

I
ENCONTRO COM A POESIA - Do rombntísmo ótí Astro Alves ao modernismo de Bandeira.Direção de Oswaldo Neiva. 3;-,. a-, 20h30 SôIjL.vjrmha. da Casa de Cuituia L ;ura Alvim AvVieira Souro. 176 (267-1Ü4/) Crf- 5,000 Dura
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Maeiielli, Sven 1 horsen. Maurice ut em casa. Os mais exigentes, no i* *rdii nACin niA Bmflll'BwDean >1 int. Jessica Sicen e DaiiJ entanto, deve preferir a nova safra SS0-5S99 oo Vcatdo r\A 1 ir-r> nuuztcAo BillLli
Ih mblen. ProdUy'iij americana tie einematograflca gerada pelos ro- 28 - TEATRO DA UERJ ' ISB
V. tW No seen® 23. mances de Stephen King. ffV ENTRADA franca
S ( otagocs: • mini ? uvular * * bom ? ? * otimo * ? * ? excelentc UEBJ' "UA FRAMCISC0 XAVIER, 524 mertodopjotrvxAes A N? 1 DA MJ'B
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JORNAL DO BRASIL

Marcos Vianna
método ultrapassado, Ia/em dela
uma solitária e triste figura. Ma-
ria Pàdilha procura emprôstar-lhe
uma certa vulgaridade, mas a
atriz mantém um porte um tanto
alheio à personagem. A cena li-
nal, quando recebe de presente o
segundo volume do livro de fran-
cês — a história de Helène c 11111
achado da peça — Maria conse-
gue o seu melhor momento.

Thales Pari Chacon também
está pouco convincente como o
faxineiro: o ator se sobrepõe ao
personagem. Analu Prestes dá vi-
da e alguma intensidade á lanter-
ninha, driblando uma persona-
gem repetitiva c que se esgota
dramaticamente. Stela Freitas
também interpreta uma persona-
gem difícil, por que csquemática.
E uma mulher que apanha do
marido c sua presença constante
no cinema não encontra qualquer
justificativa dramática. A atriz re-
solve a sua atuação pelo cômico,
sem conseguir desenhá-la. Camile
faz um travesti que freqüenta o
cinema atrás de companhia. Mas
o seu personagem tem pouco pre-
sença cênica e função dramática,
e o ator em nada contribui para
dar-lhe projeção. Renato Reston.
como alter ego do autor, está con-
.vientemente discreto, .lacqiieline
Laurence, como a francesa que
vive num quartinho em cima do
cinema, tem interpretação sutil,
demonstrando a transformação
da personagem, e com pelo me-
nos uma excelente cena: a da rc-
tomada das aulas de francês e do
destino de Helène.

O próprio Falabella assume o
papei de narrador. 110 final de Ac
coração do Brasil, completando a
última fala da peça: "A vida pas-
sa assim ó, num instante". A vôz
de Miguel conta que foi rio cine-
ma da sua adolescência que"aprendi a gostar dc ouvir e con-
tar histórias. Foi com eles (os seus
personagens) que aprendi a gos-
tar de ouvir c contar histórias.
Foi com eles que aprendi que 10-
do o passado c ficcional. e que
está é a única maneira de narrar a
vida com absoluta fidelidade".
No coração do Brasil faz a crônica
do tempo, com a sensibilidade de
um autor que gosta da gente que
cria. É pena que o carinho por
suas criaturas, ás vezes, se torne a
revelação de 11111 compromisso ar-
tificial com o humor. A cena da
Vida de Cristo, por exemplo, é
uma piada dispensável.

MACKSEN LUIZ

12h25 O Manchete osporti-va
12h40 0 Movimento- Bolo-

tim das olimpíadas
12h45° Jornal da Man-chete13h30 O Almanaquo. Vario-dades15h30 0 Clube da criança.Infantil18h 0 Sessão espacial.Seriado: Galáctica19h O jornal local19h30 0 Ilha das bruxas.Mlnissério20h15 O Movimento20h2O O Now York Naws.Noticiário20h30 C) Jornal da Man-chete21 h30 ° Amazônia parte II.Novola22h30 O Paixão e ódio. No-vola americana22h55 O Momento econò-mico23h ° Noite e dia. Noti-ciáno o entrevistas

Educativa W| IGUEL Falabella é um
¦ I cronista de olhar sensível

JL " JL e de humor melancólico.
Em A partilha, a sua primeira
peça longa, o autor surpreendia o
tempo — que parece ser o mate-
rial dramático desse cronista à
procura de resgatar o passado —
diante da inexorabilidade da mór-
te. Em No coração do Brasil, em
temporada no Teatro Vannucci, o
tempo se projeta em vidas estag-
nadas num presente sem futuro.
Os personagens que gastam seu
tempo numa sala de espera de um
cinema suburbano são metáforas
de um pais que adia, indefinida-
mente, o seu futuro, incapaz de
tomar a si o seu destino. Miguel
Falabella tem um indisfarçável
carinho pelos seus personagens,
retirando da banalidade de seus
projetos e da pequenez de suas
vidas a crônica do seu tempo.

No coração do Brasil, no en-
tanto, não alcança a abrangência
que insinua no título. A situação-
chave do texto é por demais sim-
pies para se sustentar, a não ser
que a peça encontrasse o equilí-
brio entre o memorialismo (lem-
branças individuais, muitas vezes,
são enganadoras) e a força dra-
mática dos personagens. A passa-
gem do tempo é marcada pelos
acontecimentos brasileiros do fi-
nal dos anos 60 e início dos 70,
anunciados através do recurso de
uma voz de rádio-jornal em off
Mas o autor tem dificuldades em
estabelecer o tempo interior, aque-
le que, na verdade, marca a exis-
tência daqueles espectadores de
um filme que nunca pode se reali-
zar nas suas vidas. A mistura da
fantasia do cinema com a realida-
de nada brilhante estabelece uma
correlação dramática excessiva-
mente explorada, e que o filme do
final apenas acentua.

O compromisso com o humor
— Falabella demonstra estar
sempre atenuando o impacto dos
diálogos com uma comicidade de
ocasião — ameaça fazer dos seis
personagens de No coração do
Brasil caricaturas de lembranças,
retirando-lhes justificativas e con-
sistência humana. A narrativa, fi-
xa na sala de espera, se torna um
tanto inverrossímel, impedindo
que se encontre o sentido real da
imobilidade daqueles desgarrados
que circulam por ali. Mas Fala-

Canal 2
Tel.: 242-1598

Canal 11
Tal.: 560-0313

7h ° Jornal do SDT
7h27 O Boletim doa ollm-

piadas7h30 0 Sessão desenho9h O Sessão desenho
10h40 0 Boletim da» ollm-

piadas10h45 0 Show Maravilha
12h45 0 Chapolin. Seriado¦ infantil13h15 0 Chaves. Seriado in-

fantil13h45 O Cinema em casa.
Filmo: Um cientista
genial15H30 O Boletim das ollm-
piadas15h33 O Programa livre.Debates. Com SérgioGroisman

16h33 O Boletim da> ollm-
pladae16h35 0 Sessão desenho

17h O 06 Ré Ml17h30 O Chave*18h O Roletrando ekolo-
gia. Programa do
prêmios18h30 ° Aqui agora. Noti-ciário19h43 O Economia popular— Pergunte ao Ta-mer19h45 O TJ Braall20H30 O Vovó e eu. Novelamexicana21h20 O Alcançar uma es-trela. Novela mexi-cana2th46 0 A Estranha dama.Novola argentina22h30 O Hebe. Variedades23h30 o Jornal do SBT23h45 0 Jô Soares ome emeia. Entrevistas0H46 O Jornal do SBT1h15 ° Boletim das olim-
piadas1 h18 O TJ internacional

7hB8 O Execução do hino'nacional
8h 0 Telecurso2°grau8h15 O O mundo da ciôn-cia. Documontârio8h30 0 É do manhã. Infor-motivo, entrovistas o.prostação do servi-

ços9h30 O Glub glub: Doso-.nhos10h O Canta conto. In-fantil10h30 Q Ra tim bum. Infan*
11 h . 0 Planeta vido. Do-cumentário da BBCdo Londres11 h30 0 Franco oxpress.Atualidados12h O Rede Brasil —Tar-
12h30 O Vestlbulando. Cur-

Bandeirante»14h 0'lmagenB da Itália.- Atualidados14h30 O Glub glub15h O Conta conto15h30 0 Ra tim bum16h 0 Som censura. Do-batos. Com Lúcia Lo-mo18h30 O Mundo do lua. No-
. vola do costumes19h 0 Glubglub19h30 0 Canta conto20h 0 Sérios internado-nais. Os anos 3020h25 O Jornal do Con-
gresso20h30 0 Sóries internado-nais. Continuação21 h 0 Curto circuito. Va-riodades22h O Rode Brasil —Nol-

Canal 7
Tel.: 542-2132

5h30 O, igreja da graça7h 0 Realidade rural7h25 0 Encontro com Ar-lete7h55 0 Boa vontade8h O Dia a dia10h30 O Cozinha maravi-lhosa da Ofélia11 h ° O campeão. Novela12h 0 Acontece12h30 0 Esporte total13h15 O Esporte total Rio13h45 0 Gente do Rio. En-trevistas.. Com JoãoRoberto Kelly14h15 O Caravana do amor.Variedades15h15 O Cinema da tarde.Filme: O inicio dalenda17h15 0 Canal livre. Deba-tes. Com Flòvio Gil-kovato18h40 0 Agrojornal18h45 O Jornal do Rio19h20 O Jornal Bandeiran-tes20h 0 Faixa nobre do es-
porte. Campeonatoospanhol do futebol22h 0 Terça máxima. Fil-mu: Dupla provaçãoOh 0 Jornal du noito0h30 ü Flosh. Entrevistas.Com Amaury Jr.1h30 O Bandeirantes in-ternacional2h O o Gordo e o Mo-
gro. Seriado2h25 O Boa vontade

22h30 0 54 minutos. Entro-vistas23h30 O Planotu vido0h O Execuçõo do hinonacional
IV Rio

Qlobo Canal 13
Tel.: S02-4616 o coração do Br^ülembnínçtis de um adolescenteCanal 4

Tel.: 529-2857 6h30 ° 0 despertar da fé8h 0 Infantil ao vivo10h30 O Super Vick11 h O Kliptonita12h 0 Rocord em noti-cias13h 0 Lancelotti13h15 0 Casa mágica14h45 0 Bang bang. Filmo:Bando de renegados16h30 O TV aberta
18h30 O Informe Rio

marcas frontais (os atores estão
sempre falando para a platéia), o
desenho da cena. Por outro lado,
a iluminação de Marieco Quinde-
ré não explora a presença sala
escura do cinema, a não ser na
cena em que a luz da tela se proje-
ta, rapidamente, na sala de espe-
ra. O efeito é bonito e altamente
evocativo. Os figurinos de Rita
Murtinho têm o compromisso de
época, e como a moda do período
cm que se passa a ação é uma das
mais desastrosas e de mau gosto,
as roupas se tornam quase ridícu-
Ias.

Maria Pàdilha faz a baleira
que se eterniza atrás do balcão da
bomboniõre, á espera de que o
namorado — o faxineiro do cine-
ma — conclua o supletivo. A dor
dc dentes que a acompanha e as
aulas de francês que. penosamen-
te, se arrastam por capítulos e
capítulos de um velho livro de

bella possui, indiscutivelmente,
um toque mágico para recriar suas
memórias. É capaz de tocar senti-
mentos sutis, invadir a almas de
seus personagens com um olhar
que funciona quase como bisturi
que rasga o núcleo desses seres
desimportantes. Esse é o grande e
maior mérito de Falabella em No
coração do Brasil.

A encenação de Miguel Fala-
bella fortalece esse espírito cari-
nlioso em relação aos persona-
gens. Quando consegue captar"os desejos adiados" de cada um
deles, Falabella projeta o espeta-
culo num plano de pura emoção,
Mas quando põe o humor como
elemento impulsionador da tra-
ma, esvazia-se no caricatural. O
cenário de Carlos Augusto Lefè-
vre, que reproduz, com algum }ü-
xo, o ífcúl de um cinema de subúr-
bio, é exagerademente realista,
confinando, excessivamente cm

6h30 0 Telecurso 2o grau7h O Bom dia Brasil7M30 0 Bom dia Rio81) 0 Xou do Mallandro.Infantil9h30 Q Xou da Xuxa. Infan-
121)40 O Globo esporte
12h45 O RJ TV — 1" odiçflo13h 0 Jornal hojo131)25 O Vale a pena ver denovo. Reprise da

novela Fera Radical14h30 ô Sessão da torde.Filmo: Com 007 vivao deixe morrer16h40 0 Sossõo aventura.Seriado: Barrados no- bailo. Episódio: Ape•nas um teste17h30 0 Escolinha do pro-fer.sor Raimundo.Humorístico18h05 O Folicidado. Novela18h50 0 Perigosas peruas.Novela19h45 O RJ TV —2-' ediç&o20h 9 Jornal nacional20h30 9 Podra sobro podra.Novela21h35 0Torça nobro. Cas•seta & Planeta, ur-
gente!22M30 O Toreza Batisto. Mi-nissória23h20 P Jornol do Globo23M50 O Campeões de bi-Ihetoria. Filmo: Oonto diabólico

19h O jornal da Record
20h o Murphy Brovvn.

Minha irmS 6 demais
21 h O jornal de Brasília
21h45 O Supor tela. Filme: Oladrão que veio jan-tar
23h45 O 25" hora
1 h15 O Perfil

Canal 9
Tel.: 580-1536

7h30 .0 Today8h ü Posso crer noamanhã8h15 O Coisas da vida
8h30 O vinde a Criato8h45 ° Projoto vido nova9h O Igroja da graçalOh O Agenda. Prestaçãodo sorviços
10hl 0 0 Espaço aborto. En-trovistas11 h10 0 Programa SidneyDorrringues11h40 0 Sala do visitas. En-trevistas. Com MinesGodoy12h O Aventura aos 4ventos. Seriado12h46 O OM esporte13h ° Cadeia. Noticiário

policial14h 0 Mulheres16M30 0 Clip trlp17h30 0 Faixa quento. So-riado: O homem ara-nha18h30 0 Arvoro azul. Novela19h30 O Manuola. Novola201)30 O Folo Brasil. Noticiâ-

njjjr Canal 24UHF
'¦ Tel.: 224-2737

11h Oziié MTV. Clipesnovos
13h30 O MTV pix. Clipesmais executados
16h30 ° Gás totol. Clipes dorock pesado18h 0 Disk MTV. Paradade sucessos
19H15 o MTV no ar. Noticia-
19h30 0 Check in. Kreator
20h ° Megamax. Clipesclássicos
22h O Top 10 USA. Parada

semanal americana
23h ° MTV no ar. Noticiò-

Canal 6
Tel.: 285-0033 Um novo espaço

UM concerto dc Tom Jobim (fo-
to) reabre hoje à noite, às 2lh, o
Espaço Cultural do Jockey Club
Brasileiro. O público de três mil pes-
soas, instalado num anfiteatro entre
a Tribuna de Honra e o gramado do
Hipódromo da Gávea, poderá feste-
jar mais um cenário natural para a
música na cidade aos acordes de um
dos maiores compositores do país.
Das quase 300 canções de sua auto-
ria, estão no repertório sucessos co-
mo Águas de março, Eu sei (pie vou
te amar. Chega de saudade, Luísa,
Anos dourados e outras músicas, iné-
ditas em disco, como as recentes
Piano na Mangueira, cm parceria
com Chico Buarque, e Querida, te-
ma de abertura da novela O dono do
mundo, exibida este ano pela TV
Globo.

Foi justamente Tom Jobim que
inaugurou cm 1990 o Espaço Cul-
tural do Jockey Club, mas o proje-
to faliu logo após a estréia única,

OUber^ 
Gil^

iíliS 
No palco pro-
jetado por. Abel Gomes,

Tom Jobim estará ao piano, acom-
panhado por sua Banda Nova: o
violoncelo de Jacques Morelem-
baum. o violão de Paulo Jobim, o
baixo de Tião Neto, a bateria de
Paulo Braga, a flauta de Danilo
Caymmi e os vocais femininos de
Ana Jobim, Paula Morelembaum,
Simone Caymmi e Luiza Adnet. Os
ingressos, a CrS 15 mil (cadeira de
pista), CrS 18 mil (tribunas) e CrS 25
mil (camarotes) estão à venda nas
bilheterias do Jockey Club e do Tea-
tro Municipal.

Piano popular
ARTHUR Moreira Lima (fo-

to) deixa o piano clássico de lado e
ataca a música popular no último
recital da série Piano Brasil. Hoje,
às 12h30 e novamente às 18h30, o
pianista está no Teatro II do Cen-
tro Cultural Banco do Brasil com
um repertório dedicado exclusiva-
mente a peças bem conhecidas do
público, entre elas O trenzinho do
caipira c Batuque, de Heitor Villa-
Lobos, Duas Contas e Encontro
com a saudade, de Radamés Gna-
talli, c as Valsas da esqtdnq n° 2 e
12, dc Francisco Mignone, e Apa-
nlwi-te, cavaquinho e üdeon, de
Ernesto Nazareth, de quem já gra-
vou diversas músicas pelo selo
Marcus Pereira. Aos 51 anos, o
artista tem dividido seu tempo en-
tre as apresentações c a direção da
Sala Cecília Meireles, que ocupa
desde o ano passado.

Recentemente, Moreira Lima

inteiVamenic
dedicado ao popular. Suas incur-
sões por esta área são recebidas
sempre com muita euforia pelas
platéias c não é raro o pianista
incluir em seus extras alguma mú-
sica popular dc efeito, como Asa
Branca, de Humberto Teixeira e
Luiz Gonzaga. A produção do es-
petáculo aconselha que o público
compre suas entradas com àntccc-
dência, porque os recitais da série
Piano Brasil costumam lotar. Os
ingressos estão a CrS 3 mil.

7h30 O Brasil8h O Cometo alogria.Desenhos12h 0 Maskman. Seriado
japonês

23h15 0 Rockblocks. Clipes
de rock alternativo

1 h ° Chock in. Frenéticas
1h30 O vídeos

21h30 0 Copa Libertadoresda América. Nacio-nal x São Paulo23h30 O OM dobtrte

CARLOS HELÍ DE ALMEIDA

ajidróides são construídos para
substituírem os homens nos cam-
pos de batalha, onde disputa-se o
controle do planeta. Dois cicntis-.
tas se metem a salvar a Terra do
caos, mas acabam vítimas do pró-
prio feitiço: um deles é dominado
pelo recém-criado supcrcomputa-
dor e torna-se arquiinimigo de má-
quinas e humanos. ?

UM CIENTISTA GENIAL
TV S"— 131Í45
B Ficçâo-cicntífica. (Probe) de
Sundor Stern. Com Parker Sievcii-
sou, Ashley Crow, John Cypher,
Edward Pliipps. Produção ameriea-
na de 87. Cur (87 min). Peritos
perdem o controle sobre super-
computador que gerencia as redes
elétrica e tcfônlca de certa cidade.
O sofrimento do espectador seria
mais breve se o roteiro não inven-
t;issc um cientista para tentar parar
a máquina. ?

O LADRÃO QUE VEIO
JANTAR
TV Rio — 21h45
¦ Comédia. (The thief who carne
to dinner) de Bud Yorkin. Com
Ryan 0'Neal, Jacquelinc Bissct,
IVarren Oates, Jiil Clayburgh,
Charles Cioffi, Ned Beatty, Austin
Pendleton e Gregory Sierra. Produ-
ção americana de 73. Cor (105
min). Em Houston, perito em
computadores (0'Neal) utiliza-se
de seu livre trânsito pelos círculos
sociais para livrar seus abastados
membros de suas mais preciosas
jóias. O roteiro de Walter Hill qua-
se decepciona. Tem Clayburgh an-
tes do cstrelato. ? ?

COM 007 VIVA E DEIXE
MORRER
TV Glob" — 14h30
B Aventuraf (Live and lei die) de
Guy Hamilton. Com Roger Moore,
Yapliet Kotto, Jane Seympur, Clif-
wn James, Jiilius IV. Hcírris, Geof-
frey llolder. David Hedison e Bera-
nard Lee. Produção inglesa de 73.
Cor (121 min). James Bond (Moo-
re) é acionado para investigar a
morte de três agentes secretos. As
pistas vão dar na porta do chefe do
submundo de Nova Iorque, que
faz sua jogadas ilícitas segundo as
profecias de bela telepata (Sey-
num.r). Movimentado mas nada
hrilhante episódio da série 007. O
roteiro turístico ainda inclui pas-
seios por Nova Orleans c ilhas do
Caribe. ? ?

Workshows

DUPLA PROVOCAÇÃO
TV Bandeirantes — 22h
¦ Caçada humana. (Provoked) de
Rick Pamplimí Com MeKeizer Jo-
nes, Harold Wayne Jones e Cindy
Maranne. Produção americana de
89. Cor (95 min). Assaltantes são
surpreendidos em ação pela poli-cia. Desesperados, matam reféns e
humilham os sobreviventes. Con-
seguem escapar do cerco. Mas os
tiras não vão deixar o caso passar
em branco. Tiroteio de rotina. ?

Av Rainha Ctoaoelh. 7» - Ipanema - RJ © (021) 227-2447 e 521- 5111 A CORISCO FILMES e o CENTRO CULTURAL
BANCO DO BRASIL estarão apresentando, dia 28 de
abril, 3a feira, às 18: 30hs, no projeto O CINEASTA
DO MÊS a diretora TETÊ MORAES. Serão exibidos
o longa-metragem TERRA PARA ROSE e o curta
QUANDO A RUA VIRA CASA.

Oíeredmento:

BANDO DE RENEGADOS
1 V Rio — 14h45
a Bíihg-báng. ( Tlie lawlees breed)
de Raoul Walsh. Com Rock Hud-
sou. Julic Adams, Hugh GJIrian,
Vfichai*/ Ansara, Dennis IVcaver.
ProdiiçiM americana de 52. Cor (83
min:. Pioneiro (Hudson) tenta re-
iiipetar 0 lilho, em poder dc fora-
ila-lei, sensiqUízando-a com a dra-
fflátiêa história da sua vida. Um
western um tanto diferente. Ainda
i-jiio assinado pelo sempre cqmpe-
tente Raoul Walsh. ? ?

Tambor

Assinatura Jornal do Brasil

Petrópolis

Após a projeção, haverá debate com a diretora

Distribuição de senhas a partir das 18 horas
O ENTE DIABÓLICO
TV Globo — 23h50
¦ Terror. (The ghoul) de Freddie
Francis. Com Peter Cushing, John
Ilurt, Alexandra Bastedo, Gwen
Watford, Verônica Carison c Ste-
wart Bevan. Produção inglesa de
75. Cor (88 min). Pequena comu-
nidade é dizimada paulatinamente
por uni monstrengo sinistro. Peter
Cushing, um dos reis dos filmes de
horror mais ou menos baratos, es-
tá em casa. Os mais exigentes, no
entanto, deve preferir a nova safra
cinematográfica gerada pelos ro-
mancos de Stephen King.

• ruim ? rrj>ular * * bom ? * * ótimo * ? *¦ * excelente

IsTtpCUTim
APOIOJOHN At. IM> HHASM.CORISCO FILMES

APRESENTAO INÍCIO DA LENDA
TV Bandeirantes—- 151JI5
B ("icção-cientifica 2. (The legend
begins) de Otta Hanus e Jorge
Montesii Com Tim Dtinigan, Peter
Mihuelli, Sven Thorsen, Maurice
Dean IVint, Jessica Steen e Da\id
l!enibjen. Produção americana de
¦s~. Cor (93 min). No século 23.

Píamo^
BRAHfflA PARTICIPAÇÃO ESPECIAL - NICO ASSUMPÇÃO

ABRIL-MEIO-DIA
28-TEATRO DA UERJ
ENTRADA FRANCA
UERJ - RUA SÀO FRANCISCO XAVIER, 524 mercodo promocòe:
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tsrasu: lado oculto de Portugal

Raul Solnado esta Cidade grande", disse, ao de- em Lisboa. Estavamos disponi- Ma,ceio Tabach ,-r^

r». sembarcar no Rio pela'primei- vcis", sintetiza Leonor. "Foi la , diz, satisfeito com
no Rio para langar ra vez cm 1958. E, produziu cm um casamento dc comunhao de I. 1 I JmI- SrivVcSS'i
a ciio hinarafia seguida, uma das frase antolo- bens com o Brasil", explica Mit JSfj. 

1 tJ' La
a SUd DIOgraiia gicas de Raul Solnado: "Eu te- aior. ¦ 1
TV mArcia cezimbra nho uma grande afinidade com A 

paixao por um pais que IIT *k' JwP j
I Z Se,r0S' P0Te mudou radicalmentc oseu mo- llP. MM**'1
I ¦ ESTA vez, os brasileiros fin n»i0« hnt^nf%' h'* do de vida — "Nunca mais fui -V. mK/Kr-¦ ¦ - zia pelos botecos da Rua Prado , • .
I/"ao vao achar a menor j^, na virada da decada de o ™smo depois do Brasil", de- A
U gra?a «ia wsita do hu- 70. Nesta epoca Rio-Lisboa, clara 

- concedeu a cultura | SMl
monsta portugues Raul Solna- Rau, Solnado freqiientava aqui brasile.ra o status de poderes & ^ Vft
do, de 62 anos, ao R.o de Ja- as rodas de Fernan3es misteriosos, capazes de revelar > " I
neiro. Ele esta aqui apenas dos j humoristas 0 que ha de mais oculto na ML4!!! H
para lan?ar a sua biografia, do mundo"), do ex-ministro alma lusitana. "O 

portugues BKllli
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Brasil: lado oculto de Portugal
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T\ MÁRCIA CEZ1MBRA

I I ESTA vez, os brasileiros
I ¦ não vão achar a menor
JL/ graça na visita do hu-
morista português Raul Solna-
do, de. 62 anos, ao Rio de Ja-
neiro. Ele está aqui apenas
para lançar a sua biografia,
Raul Solnado — A vida não se
perdeu. Escrita pela sua atual
mulher, a jornalista e roman-
cista portuguesa Leonor Xa-
vier, a história desta espécie de
Paulo Autran lisboeta chega às
livrarias tupiniquins, até o mo-
mento, apenas com o selo lusi-
tano da editora Difusão Cultu-
ral por USS 15 (cerca de Cr$
36.000). Um espetáculo de
quem matou muitas vezes o
Brasil de rir, especialmente no
programa A guerra, um sucesso
da TV Rio em 1964, não passa
hoje de um sonho. "Gostaria
muito de trabalhar aqui no tea-
tro, mas este ano estou com-
prometido com o cinema e com
a TV em Portugal", lamenta.

A intimidade afetiva com a
colônia surgiu depois de um
susto — "A confusão era tanta
que me senti um camponês na

cidade grande", disse, ao de-
sembarcar no Rio pela primei-
ra vez em 1958. E, produziu em
seguida, uma das frase antoló-
gicas de Raul Solnado: "Eu te-
nho uma grande afinidade com
os brasileiros, porque o meu
pai também era português", di-
zia pelos botecos da Rua Prado
Júnior, na virada da década de
70. Nesta época Rio-Lisboa,
Raul Solnado freqüentava aqui
as rodas de Millôr Fernandes
("um dos maiores humoristas
do mundo"), do ex-ministro
José Aparecido de Oliveirà, do
compositor Antonio Maria.
Esbarrava no fim de noite com
Bibi Ferreira, Flávio Rangel e
Paulo Pontes até que,, em 1973,
Raul Solnado estreou no Fan-
tástico, como o célebre cabele-
reiro homossexual Caracol das
Avenidas, que fazia buço de
mulheres bigodudas.

Uma comoção levou o co-
mediante embora de vez para
Portugal: a Revolução dos
Cravos, em 1975, o atraiu de
uma maneira visceral. O em-
barque foi inevitável. As via-
gens ficaram então esporádicas
e, na última visita ao Brasil, em
1987, como integrante da comi-
tiva do presidente Mário Soa-
res, Raul Solnado conheceu a
atual mulher, Leonor Xavier, à
época residente no Rio. "Dois
anos depois nos reencontramos

em Lisboa. Estávamos disponí-
veis", sintetiza Leonor. "Foi
um casamento de comunhão de
bens com o Brasil", explica o
ator.

A paixão por um país que
mudou radicalmente o seu mo-
do de vida — "Nunca mais fui
o mesmo depois do Brasil", de-
clara — concedeu à cultura
brasileira o status de poderes
misteriosos, capazes de revelar
o que há de mais oculto na
alma lusitana. "O 

português
que desejar se conhecer profun-
damente precisa vir ao Brasil.
É um lado oculto que nós te-
mos que só descobrimos ao
chegar aqui", explica o ator.
Este lugar do inconsciente de
uma nação inteira não seria re-

.cíproco para os brasileiros, na
opinião de Raul Solnado. "Os

brasileiros já têm umá cons-
ciência clara das referências
portuguesas", acredita.

O inconsciente português, no
entanto, já começou a se mani-
festar para os portugueses lá
mesmo em Lisboa, através da
cultura das telenovelas. O pró-
prio Raul Solnado vai atuar
numa minisséne co-produzida
pelos dois países ao lado dos
brasileiros Tonia Carrero, Ar-
mando Bogus e Raul Gazzola."Os autores Doe Comparato e
Mario Prata já estão morando

la", diz, satisfeito com a novo
padrão de qualidade ,que pode
arejar a estética egípcia da TV
portuguesa (closes de frente e
de perfil, como as pinturas do
antigo Egito). Ele apenas la-
menta que o colonialismo ele-
trònieo tenha mão única para
Portugal. "Parece uma vingan-
ça do Brasil. Invadir Portugal
pela TV", brinca.

A crise econômica, que obri-
gou os atores, autores, direto-
res e cineastas a atravessarem o
Atlântico em busca de traba-
lho, deixa Raul Solnado per-
plexo quando a expressão é o
teatro. "O 

que mais me iiúpres-
sionou aqui neste milésima vil
sita foi a força do teatro. As
dificuldades são enormes, mas
o teatro, me parece, ganhou
uma vida nova e criativa que
nega a crise brasileira", comen-
ta. Este movimento-fênix levou
Raul Solnado a circular com
prazer pelas platéias cariocas.
Ele diz ter adorado a monta-
gem de O tiro que mudou a
História, de Aderbal Freire-Fi-
lho — ''Foi impressionante,
belíssimo", exclama — e, 110
último domingo, saiu embeve-
cido com Regina Casé em
Nardja Zulpério. "O texto é de-
ligante e essa garota é uma
grande atriz. Tão novinha e
com tanta técnica. É um bicho
de teatro", elogia.

M passeio musical pelasruas. morros e praias ca-
riocas. E: o que o proles-sor João I erreira de Mello ofere-

cc na palestra O Rio de Janeiro
dos compositores da Música Poptt-
lar Brasileira (192,s 1991), quefará nesta tarde, às 17h. no Ar-
quivo Geral da Cidade (Rua

nas canções
Amoroso Lima, 15, Cidade No-
va. Metrô da Praça 11). "É possí-vel realizar uma viagem turística
tendo como guia as letras das
cançõesdiz João Ferreira, um
professor de geografia que apre-
sentou. 110 ano passado, a tese de
mestrado O Rio de Janeiro da
música popular brasileira)— uma
introdução à geografia hwnanisti-
ca. A bancada da UFRJ, que exa-
minou a tese, a aprovou por una-
nimidade. No total, são 117
composições escolhidas a dedo
pelo estudioso e que mostram 11111
Rio inteiramente diverso daquele
apresentado pelos scholürs e cien-
tistas. "É o Rio do homem da

rua, dos moradores, da gente co-
mum", diz.

Em sua pesquisa, João Ferrei-
ra descobriu muitas outras músi-
cas intimamente ligadas ao Rio."Só sobre a Mangueira existem
120 delas", comenta. Do Atorro
Dois Irmãos, de Chico Buarque,
até o Mambo da Cantareira, de
Barbosa da Silva e Elói War-
thorn, passando pela caleidoscó-
pica Copacabana, de Fausto Faw-
cett, a tese fe a palestra) de João
Ferreira de Mello é um grande
tour pela cidade, que canta as
transiormaçôes urbanas dos últi-
mos 60 anos e seus problemas
com inspiração.

Passarela na TV

Apesar da assinatura, ontem,
pelo presidente Collor, do de-
creto que preserva para o cine-
ma as antigas fontes de receita
da Embrafilmc, Jorge Mondar
ressalta que a meta da manifes-
tação é atrair interesse para o
cinema como indústria, o que,
segundo ele, "não será resolvido
com a alocação de recursos na
secretaria de Cultura". E arre-
mata: "A assinatura deste de-
creto me pareceu uma medida
oportunista, com o objetivo de
enfraquecer esta manifestação.
Na verdade, o governo Collor
não tem projeto para a indústria
cinematográfica, mas o traba-
lhador tem. Basta nos ouvir."

A modelo Beth La-

go estréia como atriz

IESA RODRIGUES

nova minissérie Anos re-
r\ beldes, escrita por Gilberto

X JL Braga, entra em fase de
gravações c já começa a agitar o
mundo novidadeiro carioca. Não
só pelo autor — de infalíveis su-
cessos —, mas também pela es-
tréia em televisão da modelo Beth
Lago, de 35 anos, no papel da
sofisticada Natália. Há dois anos
ela vem estudando interpretação
em Nova Iorque, com o professor
William Esper. O convite de Gil-
berto apenas apressou sua entrada
em cena. "O Bill", como Beth cha-
ma o professor, "sempre diz que
um ator só fica pronto depois
de 25 anos de estudos. Mas
vamos tentqr antes disto",
conta ela, ainda vibrando com
a mensagem otimista de Es-
per. "Antes de eu vir para o
teste, ele me disse 'Kickass',
algo assim como um 'Arre-
benta!'", explica.

Do convite à decisão, Beth
passou por várias etapas, as
quais sempre descreve com
bom-humor. Gilberto Braga
já era seu conhecido, mas eles
nunca haviam falado de trà-
balho conjunto. Na primeira
consulta, por telefone, Beth
não aceitou: não se considera-
va pronta. Depois, em outu-
bro, já em Nova Iorque, o
autor começou a falar sobre a
personagem e os temas musi-
cais da minissérie. "Estáva-
mos em um táxi, e começamos
a cantar The more I see you.
Mas meus projetos de traba-
lho incluíam uma apresenta-
ção na Broadway, com a tur-
ma do curso de interpretação,
a partir de maio; estava esco-
lhendo peças, porque seria um
showcase para críticos, agen
tes, empresários", conta Beth.

Depois de algum tempo,
porém, a secretária eletrônica
tinha um recado de Gilberto,
pedindo para ligar de volta.
Beth tomou coragem — a esta
altura, já encantada com o te-
ma de Anos rebeldes — e li-
gou. "O que mais me impres-
siona é a gentileza do
Gilberto. Primeiro, ele per-
guntou como iam meus proje-
tos. Depois disse que queria
me fazer uma proposta. Leu
algumas falas do roteiro e ad-
mitiu ter uma dúvida: será que
eu ia convencer como Natália,
mãe de uma moça de 20 anos?
Acontece que a Patrícia, mi-
nha filha, tem exatos 20
anos."

Daí em diante, a ansiedade
de Beth Lago substituiu a he-
sitação. Até que ela desembar-
cou 110 Rio depois do cama-
vai, para o teste. "Fiz uma
maquiagem leve, vesti uma

roupa simples e fiquei aguardando
das 13h às 17h numa sahnha! A
Claúdia Abreu se apresentou, ba-
temos o texto de quatro páginas,
dormi, acordei; o make-up des-
manchou. Ai, o Dênis Carvalho
me chamou para o ensaio. Quan-
do acabei, ele falou que estava
surpreendido. Na hora de gravar,
esqueci o texto na metade, fui im-
provisando ao mesmo tempo em
que fumava — è deixei de fumar
há um ano! — e consegui. Que
adrenalina!"

Depois, Beth voltou para No-
va Iorque e ficou esperando o
resultado em torcida com o ma-
rido, o interior designer Robert
Kendall. Seu pensamento era um
só: "Eu ficava imaginando que
eles estavam dizendo que tenho
um nariz assim ou assado, ou
então que não gostaram da mi-
nha sobrancelha", conta. E11-

quanto estava em casa, sua agèn-
cia marcou desfiles, incluindo na
agenda a coleção de jjfierry Mui
glerem Los Angeles. Nada feito."Não deu para fazer. Sabe quan-
do a cabeça desconcentra de uni
trabalho e já está envolvida em
outro? Na mesma semana, o
elenco faria leituras, o teste tinha
sido aprovado, resolvi escrever
para o Thierry, me desculpan-
do." As gravações começaram na
sexta-feira passada, numa loca-
ção noturna próxima da Central
do Brasil. Quem contracenou
com ela foi o ator Kadu Moliter-
no, que na minissérie interpreta
Avelar, amante de Natália. "E
sabe quem é o marido? O José
Wilker! Já pensou, eu vou traba-
lhar com ele", vibra Beth.

Para quem pensa que esta ale-
gria esconde alguma inseguran-
ça, convém lembrar o currículo

Beth: carreira internacional

de Beth Lago. Quando era
vendedora da etiqueta
Groovy. nos anos 70, achou
que poderia ser modelo. Mal
não se satisfazia com a aco-
modação da espera dos cha-
mados: em poucos meses, já
sabia arrumar o cabelo sozi-
nha e surpreendeu diversas
equipes de produção com sua
desenvoltura de movimen-
tos. Mais tarde, confidenciou
que era o resultado de "en-
saios" em frente ao espe-
lho, imitando fotografias de
revistas internacionais. O
próximo passo era Nova lor-'
que.

Nos anos 80, brilhou nas
passarelas dos maiores no-
mes da moda internacional e
instalou-se definitivamente
nos Estados Unidos. A deci-
são de fazer teatro veio como
continuação do trabalho em
moda. Ela pode ainda não
ter um décimo do tempo de
experiência que o professor
americano exige. As vezes,
fica até nervosa nos ensaios,
mas nunca insegura. O que
não a impede de exagerar 110
perfeccionismo. "Acontece
muito eu acordar de manhã e
achar que não falei bem um
alieis", revela.

O visual, pelo menos, já
está garantido. A partir de 7
de julho, os telespectadores
poderão ver la Lago na pele
de Natália, de cabelos estilo
Jackie Onassis, com uma me-
cha clara na frente. No co-
meço da minissérie, o guar-
da-roupa criado por Marcus
Ferraço inspira-se em Balen-
ciaga nos idos de 1964. No
fim dos anos 60, Natália ar-
ranja um amante e passa a
usar os primeiros conjuntos
safari de Saint Laurent, com
cintos de argolas de madeira.
Do seu acervo novaiorquino,
vieram cíiios postiços, sapa-
tos e bolsas de palha '"bem
sixties". segundo a atriz.
Durante os três meses de
gravação, o canal 4 será a
passarela de Beth Lago.

Cinema

Artistas e técnicos

protestam contra

a falência do setor

f\ SUSANA SCHILD

¦ ¦ cinema do Rio, fora das
« ¦ telas há pelo menos dois
V/ anos, estará presente ho-

je, ás I8I1, na Cinelãndia, com a
manifestação SOS Cinema Ca-
rioca. O objetivo é chamar a
atenção para a falência da in-
dústria cinematográfica no esta-
do, praticamente reduzida a ze-
ro no governo Collor. Esta
in atividade deixou no desem-
prego grande parte do elenco
que coloca um filme nas telas:
atores, técnicos, roteiristas, dire-
tores, produtores e técnicos de'
laboratórios, ameaçados de fe-
char as portas por falta de tra-
balho. O SOS Cinema é uma
iniciativa dos sindicatos de Téc-
nicos da Indústria Cinemato-
gráfica (STIC) e de Atores e
Técnicos de Espetáculos e Di-
versões (SATED), e tem o apoio
de várias entidades ligadas ao
setor, como a Associação de
Realizadores e Autores da Ima-
gem e Som (RAIS), a Associa-
ção de Produtores de Comer-
ciais e o Sindicato Nacional da
Indústria Cinematográfica.

A partir das 16h, será monta-
do um set de filmagem e uma
claquete de 10 metros cobrirá a
fachada da Câmara de Vereado-
res. Em um telão serão exibidos
trechos de filmes, intercalados
por discursos de representantes
dos vários setores do cinema,
que conta com um alto contin-
gente de desempregados. O mo-
vimento espera a presença de
Fernanda Monte negro, Grande
Otelo. Débora Bloeh, Cláudia
Ohana, Beth Mendes, Vera Fis-
cher, além de representantes dc
laboratórios. Foram convidadas
também as lideranças partida-
rias de vereadores e deputados
cariocas.

Jorge Mondar, presidente do

STIC, enfatiza que durante a
manifestação serão apresenta-
das propostas para o reaqueci-
mento da atividade, com co-
branças às áreas municipal,
estadual e federal. "Vamos co-
brar da prefeitura leis que não
são cumpridas, assim como a
inexistência de um departamen-
to para o cinema, como o queexiste em São Paulo e Curitiba.
Ao governo estadual vamos co-
brar uma carteira de crédito pa-ra o cinema e também propor a
existência de um tíquete-cinema,
em moldes semelhantes ao ti-
quete-refeição." A manifestação
também reivindicará a abertura
de uma carteira de créditos para
a atividade no Banerj.


